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Determina  a  Academia  Real  das  Sciencias 
que  se  publique  á  sua  custa,  e  debaixo  do  seu 
privilegio,  a  Collecçâo  de  Opúsculos  reimpressos 
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Conquistas  dos  Portuguezes. 


Joaquim  José' da  Costa  de  Macedo, 
Secretario  perpetuo  da  Academia 


N.  I 


RELAÇÃO 


DO 

DESCOBRIMENTO  DA  FLORIDA. 


oa;ja.. 


PROLOGO 

DESTA  NOVA  EDICIO. 


D, 


esejando  a  Academia  Real  das  Sciencías  tornar 
accessiveis ,  a  todos  os  que  tivessem  interesse  em  con- 
sulta-los ,  os  opúsculos  impressos  relativos  ás  navega- 
ções,  viagens,  e  conquistas  dos  Portuguezes,  que  pe- 
la sua  extrema  raridade,  fossem  summamente  difficeis 
d'encontrar ,  e  que  até  correm  risco  de  se  perderem  > 
tendo  algum  descaminho  os  exemplares ,  quasi  únicos, 
que  d'elles  se  conhecem,  assentou  reimprimi-los  n'hu- 
ma  Collecção ,  que  junta  á  Collecçao  de  Noticias  pa- 
ra a  Historia  e Geografia  das  NãçÕes ultramarinas^ 
servissem  como  de  depósitos  em  que  se  conservassem 
os  monumentos  de  huma  das  partes  mais  brilhantes  da 
nossa  Historia,  e  alumiassem  a  Historia  dos  Povos  com 
quem  tivemos  tao  frequentes  e  variadas  relações. 

Em  consequência  desta  determinação  da  Acade- 
mia principia  a  =  Collecçao  dos  opúsculos  reimpressos^ 
relativos  á  Historia  das  navegações^  viagens^  e  con- 
quistas dos  Portugt:ezes  =  pela  =  Re  laçam  verdadei' 
ra  dos  trabalhos  q  hogouernador  do  Fernado  de  souto 
e  certos  fidalgos  portugueses  passarom  no  descobri- 
meto  da  prouincia  da  Frolida,  Agora  nouamete  fei- 
ta per  hú  fidalgo  Deluas,  = 

Posto  que  esta  obra  pareça  estranha  ao  objecto 
que  a  Academia  teve  em  vista,  por  ser  a  conquista  da 
Florida  empresa  Hespanhola ,  e  não  Portugueza ,  com 
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tudo  tiverao  os  Portuguezes  tamanho  quinhão  nella,  que 
pode  também  considerar-se  como  sua.  E  comeíFeito  ain- 
da que  na  Relação  do  Descobrimento  da  Florida  uni- 
camente se  nomeem'  os  Portuguezes  que  sahirao  d'El- 
vas  para  Sevilha,  com  o  destino  de  acompanharem  Fer- 
nando de  Souto,  e  que  forão  André  de  Vasconcellos 
da  Silva  (i),  Fernão  Pegado ,  António  Martins  Se- 
gurado ,  Mem  Rodrigues  Pereira ,  João  Cordeiro ,  Es- 
tevão Pegado,  Bento  Fernandes,  e  Álvaro  Fernandes 
(2);  esses  erão  os  Fidalgos,  pessoas  nobres,  e  prin- 
cipaes  d'Elvas  que  passarão  ao  descobrimento;  mas 
que  alem  destes  forao  muitos  outros,  não  só  o  declara 
a  mesma  Relação,  mencionando  dous  Portuguezes  que 
hiâo  chegados  a  André  de  Vasconcellos,  que  erão  ir- 
mãos e  d'alcunha  se  chamavão  os  Sotis  (3),  hum  Por- 
toguez  de  Ceuta  que  tinha  estado  caprivo  em  Fez  (4)> 
e  hum  escravo  de  André  de  Vasconcellos  (5*)  •,  mas  de- 
prehende-se  do  que  refere  ,  quando  descreve  o  alardo 
que  Fernando  de  Souto  fez  da  sua  gente  em  S.  Lucar, 
dizendo  néc  Os  Castollãos  os  mais  leuaúam  coutas  (co- 
>■)  tas)  de  roim  malha  e  ferrugentas  e  todos  celadas  e 
^^^  valadis  e  ruyus  lanças:  e  aígus  trabalhauã  por  se 
9^  meter  antre  os  Portugueses: 55  =  (6).  Por  onde  se  vè 
que  erão  muitos  os  Portuguezes  ;  porque  se  fossem  s6 
onze  ou  doze,  não  poder  ião  confundir-se  com  elles  os  Cas- 
telhanos. Isto  bastaria  para  fazer  persuadir  que  ao  des- 
cobrimento da  Florida   foi  hum   crescido   numero   de 

_^.,___ __.. 

\(0  A  Relação  chama-Ihe  André  de  Vasconcellos;  porem  Garci- 
laçO  na  sua  Florida,  edição  de  iMadrid  ,  1 72  j  ;  cliama-lhe  André  de^ 
V?i:concelIos  da  Silva ,  a  p.  1 3  8  ,  col.  2. ;   1 J  7  ,  cpL-2. ',  e  22 1 ,  col.  3« 

(2)     Relação,  p,  8.  V    ^  ^ 

"  VJ )     Icleni  ,  Pi  117^ 

(4)  Idem ,   ibid. 

(5)  Relação,  p.  48.  Garcilaso ,  Florida,  diz  que  erão  dous  Ne- 
gros de  Nação,  criados  do  Capitão  André  de  Vasconcellos  da  Silva., 
p.  158,  col.  2. 

(6)  Relação,  p.  9. 


Portuguezes;  porém  ha  provas  mais  positivas,  directas, 
€  authenticas  para  o  demonstrar. 

O  Inca  Garcilaso  de  la  Vega  publicou  em  Lis- 
boa ,  em  lóoy ,  a  rz  Historia  do  Adiantado  Fernan- 
do de  ^oto  ^  governador  e  Capitão  General  do  Reino 
da  Florida -i^^  ^  escripta  por  Garcilaso  ,  e  dictada  por 
hum  Cavalheiro  seu  amigo,  Iiomem  nobre,  fidalgo,  C 
fidedigno,  que  foi  com  Fernando  de  Souto,  e  assistio 
a  rodos  os  successos  do  descobrimento,  sendo  mui  bom 
soldado,  e  tendo  commandado  muitas  vezes.  A  este 
Cavalheiro  chamava  frequenteir.entc  o  Conselho  Real' 
das  índias  (como  presenciou  Garcilaso)  para  certifi^ 
car-se  delie ,  assim  das  cousas  que  nesta  jornada  pas- 
sarão, como  de  outras  em  que  se  tinha  achado  \  porêra 
não  declara  o  seu  nome.  Aproveitou  igualmente  Gar- 
cilaso para  compor  a  sua  Historia  duas  relações  de  dous 
soldados  que  andarão  com  Fernando  de  Souto,  hum 
por  nome  Alonso  de  Carmona  ,  natural  da  Villa  de 
Friego ,  e  outro  por  nome  João  Coles,  natural  da  Vile- 
la de  Cafra  ,  relações  que,  não  obstante  serem  breves, 
e  feitas  com  pouca  ordem  ,  contao  as  cousas  mais  no- 
táveis (7). 

Lê-se  na  Historia  de  Garcilaso  que  André  deVas- 
concellos  da  Silva  foi  nomeado  por  Fernando  de  Sou- 
to^   commandante  do  Galeão  Boa  Fortuna  (hum  dos 
maiores  navios  de  que  se  compunha    a  frota  com  que 
Souto  partio  de  S.  Lucar)  que  era  de  mais  de  5*00  to- 
neladas,  e  levava  huma  mui  luzida  e  formosa  compa- 
nhia de  fidalgos  Portuguezes,  de  que  alguns  tinhão  sii 
do  soldados  nas  fronteiras  d'Africa  (8),  donde  se  raahrj 
nifesta  que  a  guarnição    deste  galeão  era  toda  de  Vo^' 
luguezes  ;  e  tantos  erao  elles  que  ,  depois  de  ter  mor- 
rido aíFogado  Bento  Fernandes  emToalli  (9),  e  múfi 

(7)  Proemio,   na  edic;ão  de  Madrid,  172J  ,   que  he  a  de  que  me 
servi  ,  assignatura  ^^'1  e  ^j^  j^. 

(8)  p.  9  ,  col.  i'. 

(9)  Relação  p.  37. 
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dous  Portuguezes  emApalache  ás  mãos  dos  índios  (id)y 
e  por  doenças  e  outras  causas  talvez  mais  alguns,  de 
que  não  se  faça  menção  (porque  também  o  Inca  não 
faz  menção  da  morte  de  Bento  Fernandes)  ,  ainda  na 
batalha  de  Chicaça  sahio  o  Capitão  André  de  Vascon- 
cellos  do  seu  quartel  para  entrar  nella  com  vinte  e  qua- 
tro cavalleiros  ,  fidalgos  da  sua  companhia,  todos  Por- 
tuguezes,  e  gente  escolhida  ,  a  maior  parte  dos  quaes 
tinhão  sido  ginetes  nas  fronteiras  d'Africa  ,  e  com  el- 
les  foi  a  pé  Nuno  de  Tovar  (ii).  Estes  vinte  e  quatra 
crão  sd  a  gente  de  cavallo  escolhida,  e  daqui  pode 
concluir-se  que  havia  muitos  mais  ,  não  só  gente  de 
pé ,  mas  até  os  que  já  estariao  desmontados  ,  por  fal- 
ta dos  cavallos  mortos  etc.  E  isto  não  he  simples  con* 
jectura ,  he  realidade,  porque  de  Álvaro  Fernandes 
diz  Gajccilaso  que,  antes  desta  batalha  de  Chicaça^ 
já  tinha  perdido  os  seus  dous  cavallos  (12). 

A  escacez  de  noticias  da  Relação  do  Descobri- 
mento da  Florida,  a  respeito  do  numero  e  nome  dos 
Portuguezes  qtie  acompanharão  Fernando  do  Souto, 
he  excedida  por  outra  de  maior  espanto  :  nem  a  mais. 
leve  commemoração  se  faz  dos  feitos  dos  Portuguezes 
naquella  jornada;  e  sem  a  historia  de  Garcilaso  igno- 
raríamos completamente  algumas  gentilezas  em  armas 
praticadas  pelos  nossos.  Tal  he,  não  sei  se  diga  a  mo- 
déstia,  se  a  negligencia,  o  desapego,  e  até  a  indiíFe- 
rença  doAuthor  da  Relaç:ão  pela  gloria  nacional  quesd 
se  lemb-ra  dos  seus  para  mencionar  a  sua  morte ,  e 
nunca  para  contar  suas  acções.  Para  supprir  tama- 
nhas faltas  farei  huma  pequena  resenha  de  todos  os 
Portuguezes  que  forão  com  Fernando  de  Souto  á  Flo- 
rida,  de  que  ha  memoria,  tanto  na  nossa  Relação,. 
como  na  Historia  de  Garcilaso,  indicando  os  lugares. 


(10)     Garcilaso ,  p*  106  ,  col,  i. 

(11.)     Idem,  p.  167,  col.  2. 

(iz)    Garcilaso,  p.  98,  col.  i.,  e  {x  100,  col.  i, 


era  que  Garcllaso  faz  menção  delles ,  a  que  poderá  re- 
correr quem  tiver  curiosidade  de  saber  suas  obras. 

André  de  Vasconcellos  da  Silva,  Fidalgo  natural 
d'Elvas ,  do  nobilissimo  sangue  que  destes  dous  appel- 
lidos  ha  no  Reino  de  Portugal  (Í3),  foi  comman- 
dando  hum  dos  Navios  da  expedição  de  Souto  em 
que  hião  todos  os  Portuguezes.  A  Relação  não  de- 
clara qual  fosse  este  navio  (14);  porem  GarciJaso 
diz  que  era  o  Galeão  Boa  Fortuna  de  mais  de  5:00  to- 
neladas ,  como  acima  fica  referido.  Foi  depois  na  Flo- 
rida hum  dos  quatro  capitães  da  gente  de  cavallo  (15-), 
Garcilaso  falia  em  André  de  Vasconcellos  a  p.  9,  col  i.; 
75,  col.  I.;  118,  col.2.;  138,  col.  2. ;  157,  col.  2. ; 
167,  col.2.;  174,  col.  I.;  e  221  ,  col.  2.  Faleceo  era 
Aminoya  (16). 

Álvaro  Fernandes,  Fidalgo  Portuguez,  natural 
tPElvas  (17).  Falia  nelle  Garcilaso  a  p.  j^^  col.  2.; 
98  ,  col.  I.  V  e  a  p.  100,  col.  2. 

António  Martins  Segurado.  Deste  Portuguez, 
que  era  das  pessoas  nobres  d'Elvas>  só  ha  memoria 
na  nossa  Relação  (r8). 

Bento  Fernandes,  homem  nobre  d'EIvas ,  mor- 
reo  afogado  em  Toalli;  e  só  vem  mencionado  na 
nossa  Relação  (19). 

Domingos  da  Costa..  Faz  menção  deste  Portuguez 
Garcilaso  a  p.  25^.5  ,  coL  2. 

Estevão  Pegado,  das  pessoas  nobres  d 'Elvas  (20); 
Faz  menção  deile  Garcilaso  a  p.  103^,  col.  2. ,  e  a 
p.  104 ,  col.  I. 


0  0 

Relacáo,  p.  8;  GarcHaso  p.  221  ,  coh  2» 

(14) 

p.  10.. 

(M) 

Relação  p.  18. 

(16) 

Relação,  p.   117,  Garcilaso,  p,  221  ,  ccl.  2. 

(17) 

Pvelação,  p.  8. 

C18) 

Relação  ,  p.  8. 

(19) 

p.  8,  e   J7. 

C^o) 

Relaç.ão,  p.  8. 
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Fernão  Pegado.  Deste  Portuguez  ,  que  era  das 
pessoas  nobres  d'EIvas ,  só  se  lembra  a  nossa  Rela- 
ção (21). 

João  Cordeiro,  homem  nobre  natural  d^Elvas  (22). 
Falia  nelle  Garcilaso  a  p.  79,  col.  2. 

Mem  Rodrigues  Pereira ,  homem  nobre  da  cida- 
de d'Elyas,  soldado  que  havia  sido  em  Africa  nas 
Fronteiras  do  Reino  de  Portugal,  bom  Fidalgo  e  va- 
lente soldado  (23).  Garcilaso  trata  de  sua  valentia  e 
proeza-s  a  p,  1^7,  col.  2.  Morreo  na  batalha  de  Má- 
vilk'  (24). 

-  '  Roque  d'Elvas,  natural  d'Elvas ,  soldado  de  ca- 
vallo.  Garcilaso  faz  menção  deste  Portuguez  a  p.  106, 
col.    T. 

Simão  Rodrigues,  soldado  de  cavallo,  natural  de 
Marvão.  Garcilaso  faz  menção  delle  a  p.  106.    col.  1. 

Do  Author  da  Relação  nada  mais  consta  do  que  ser 
hum  P'idaIgo  d'Elvas ,  como  no  titulo  se  adverte.  Ne- 
nhuns indícios  ha  que  possao ,  nem  ao  menos  fazer 
suspeitar  quem  elle  fosse-,  e  tendo  morrido  na  Florida 
André  de  Vasconcellos  da  Silva,  Bento  Fernandes,  e 
Mem  Rodrigues  Pereira,  huma  das  outras  cinco  pes- 
soas principaes  d'Elvas  ,  se  he  que  todas  voltarão  a 
Portugal,  devia  ter  sido  o  Autiior  da  Relação  do  des- 
cobrimento da  Florida^  A'  isto  ^acrescentarei  poder 
julgar-se  que  o  Author  aindavivia  cm  I5'5'7,  quando  se 
imprimio  a  sua  obra;  porque,  n'huma  espécie  de  pro- 
logo, diz  o  editor  André  de  Burgos  =:<cE  creo  sem 
>5  duuid.i  que  he  escripta  (a  Relação)  na  verdade 
»  nam  contando  fabulas  né  cousas  fabulosas;  por 
5>  que  se  deue  crer  que.  ho  escriptor  nam  lhe  hirhdo 
5>  no  caso  interesse   nam   se  apartaria   da  verdade    e 


(2T)  p.  8. 

(22)  Relação  p.  S« 

(2})  Relação,  p.  8;  Garcilaso,  p.  157,  col.  2. 

(24.)  Relação,   p.  6};  Garcilaso,  p.  157,  coi.  2. 
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?>  alem  disso  elle  afirma  que  todo  o  que  aqui  'uay 
»  escrípto  passou  diante  delle^  >?  =:  Nenhum  protes- 
to de  veracidade  se  encontra  na  Relação^  e  por  con- 
sequência a  clausula  elle  afirma  etc» ,  que  se  refere 
aoAuthor,  só  podia  ser  a  abonaçâo  da  sua  historia  fei- 
ta por  elle  a  André  de  Burgos.  O  que  também  se 
confirma  pelo  titulo  da  obra ,  em  que  se  diz  =:  Ago- 
ra novamente  feita  por  hum  fidalgo  d'Elvas.  =:: 

Procurei  ver  se  na  Torre  do  Tombo  haveria  nos 
Livros  das  Moradias  ^  até  i5'5'7,  alguns  dos  nomes  dos 
cinco  Fidalgos  d'Elvas,  que  nao  consta  terem  morri- 
do na  Florida  :  ou  nos  Livros  das  Chanceliarias  de 
D.  Manoel,  e  de  D.  João  IIL,  até  a  mesma  época  , 
mercês  feitas  a  algum  delles  em  que  se  declarasse  se- 
rem daquella  Cidade  j  porém  foráo  baldadas  as  rai- 
nhas diligencias. 

O  Livro  mais  moderno  de  folhas  de  Moradias 
da  Casa  Real  que  existe  no  Archivo  chega  a  1529,  e 
nelle  a  fl.  70. está  o  pagamento  da  moradia  de  caval- 
leiro  feito  a  Álvaro  Fernandes  em  1^26  (25)  ,  mas 
sem  nenhuma  outra  designarão,  de  maneira  que,  sen- 
do Álvaro  Fernandes  hum  nome  mui  vulgar  ,  nãO' 
pode  saber-se  se  aquelle  a  quem  se  pagou  a  moradia 
era  ,  ou  nao  d^Elvas.  Talvez  deste  mesmo  homem 
seja  a  confirmação  de  Cavalleiro  feita  por  D.  Joâo^ 
llí.  cm   I5'22  (2Ó). 

Ha  em  1)41,  a  favor  de  Álvaro  Fernandes,  hu- 
ma  confirmação  de  Cavalleiro  feito  pela  tomada  de 
Baçaim ;  e  era  morador  em  Lisboa  (27);  porém  nao 
pode  ser  este  o  que  foi  á  Florida ,  porque  os  Portu- 
guezes  partirão  de  S.  Lucar  em  Abril  de  i5'38,  e  ten- 
do sahido  da  Florida,   chegarão  ao  México  em  Se- 


(25)  Maço  T.  L.  7. 

(26)  Chancelkiria  de  D.João  III.,  L.  1.,  fl.  14  y.^ 
iji^)     Chancellaria  de  D.  João  UI. ,  L.  34. ,  fl.  1 3  >' 
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tembro  de  r5'43  (^^)>  ^^^^  constar  quando  vierão  dé 
lá  para  a  Europa. 

Em  I5'42  ha  outra  confirmação  de  Cavalleiro 
feito  era  Mazagao ,  a  favor  de  Álvaro  Fernandes, 
Moço  da  Gamara  (29).  Também  não  pode  ser  este 
o  que  foi  á  Florida  pelos  motivos  já  ponderados. 

A  favor  de  Fernão  Pegado  ha  em  iSS^  bum  Al- 
vará de  morador  cm  Sofá  la.  Era  Moço  da  Camará 
(30}.  Em  I55'4  ha  outro  Alvará  a  favor  de  Fernão  Pe- 
gado, morador  em  S.  Jorge  da  Mina,  igualmente  Mo- 
ço da  Gamara  (31  ).  Nenhum  destes  me  parece  que 
possa  ser  o  que  foi  á  Florida.  Nos  nomes  dos  outros 
três  Fidalgos  d'Elvas  que  fizerâo  a  jornada  da  Florida, 
c  que  sáo  António  Martins  Segurado  ,  Estevão  Pega- 
do, e  João  Gordeiro,  nao  encontrei  notas  no  Archivo. 

A  verdade  com  que  foi  escripta  esta  obra,  que  he 
o  seu  principal  merecimento,  he  abonada  pela  historia 
de  Garcilaso ,  sendo  em  ambas  idêntica  a  generalida- 
de dos  factos.  Náo  he  porem  exacto  que  Garcilaso  se- 
guisse a  nossa  Relação,  como  diz  Fernandez  dei  Pul- 
gar  (32);  porque  diíferem  as  duas  obras  ás  vezes  em 
pontos  bem  essenciaes,  sendo  era  algumas  circumstan- 
cias  huma  mais  extensa  do  que  outra,  e  em  outras  me- 
nos ,  e  havendo  em  qualquer  delias  factos  que  faltão 
na  outra  ,  de  modo  que,  para  ter  huma  narração  com- 
pleta do  que  passou  na  expedição  de  Souto,  he  neces- 
sário recorrer  a  ambas  ;  devendo,  quanto  a  mira,  pre- 
valecer a  Relação  do  Descobrimento  da  Florida,  quan- 
do discordar  da  Historia  de  Garcilaso,  porque  a  Re- 
lação parece  ser  huma  espécie  de  apontamentos,  feitos 

(28)  Relação  ,  p.  1  o  ,  e  M  }. 

(29)  Chancellaria  de  D.  João  III.,  L.  32,  fl.  81. 
(jo)     Dita,  L.  $6,  fl.  i6ç. 

^31)     Dita,  L.  57,  fl.  163   3^. 

(^2)  Historia  Gt;neial  de  las  índias  OccUíentalcs  Dec.  9.,  citada 
por  D.  Gabriel  Daza  de  Gardenas  no  Proeiíiio  da  2.  edição  da  Historia 
de  Garcilaso ,  assignatura  ^  j  j^. 
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á  medida  que  os  acontecimentos  se  hiao  succedendo, 
e  a  Historia  de  Garcilaso  foi  escripta  mais  de  vinte 
annos  depois  de  voltar  á  Hespanha  (33)  o  Cavalheiro 
que  lha  diciou ;  e  por  consequência  não  pode  segurar- 
se  que  a  memoria  lhe  apresentasse  sempre  fielmente  os 
factos  como  se  passarão  ;  alem  de  que  vê-se  no  Inca , 
ou  em  quem  lhe  dictou  a  historia  que  elle  escreveo, 
hum  empenho  em  encubrir,  ou  ao  rtrenos  em  disfarçar, 
os  máos  tratamentos  feitos  pelos  Hespanhoes  aos  ín- 
dios da  Florida,  o  que  não  se  acha  na  nossa  Relação ; 
e  também  me  parece  fabulosa  a  descripção  do  templo 
de  Cutifachiqui  (34),  não  só  pelas  circumstancias  de 
que  he  revestida ,  e  que  são  hum  arremedo  dos  Livros 
de  Cavaliarias  andantes,  mas  porque  a  Relação  (35) 
do  Descobrimento  da  Florida  não  falia  nelle,  nem  a 
de  Afonso  de  Carmona  relata  as  maravilhas  com  que 
Garcilaso  engrandece  tudo  o  que  havia  naquelie  edi- 
fício ;  porém  na  abundância  das  pérolas  concordão  to- 
dos os  que  escreverão  sobre  este  assumpto. 

He  a  relação  da  Florida  escripta  com  muita  sin- 
geleza de  que  só  desdizem  as  failas  postas  na  boca 
dos  Caciques.^  quando  se  apresentaváo  a  Fernando  de 
Souto,  que  são  arrasoados  affectados,  cora  pertençao 
d'eloquencia,  que  de  nenhum  modo  convém  ás  pessoas 
a  quem  se  attribuem,  mesmo  concedendolhes  o  enten- 
dimento e  agudeza  d'engenho  que  delles  apregoa  Gar- 
cilaso (37). 

Offerece  a  Relação  vestigios  de  antiga  civilisação 
em  a  guns  districtos  da  Florida  (38),  que  também  re- 
luzem no  estado  de  aperfeiçoamento  de  algumas  de  suas 
artes,  como  a  tinturaria,  e  a  arte  de  curtir  couros  e 

(n)  Garcilaso,  Proemio,  assignatura  ^j^ ,  col.  i. 

Cj4)  Cofachique  lhe  chama  Garcilaso  p.  1 30  y  e  seguintes. 

05)  p.  43   e  44. 

(j6)  Garcilaso,  p,  1  3  j. 

Õ7)  p.  64  e  6>. 

C}2)  Em  Cutifachiqui,  p,  44  e  ji. 
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pçHes,  em  que  sobresahiáo  aos  Europeus,  chegando  a 
<Jar  aos  cabellos  dos  couros  de  boi  a  apparencia  de  lã, 
a  ponto  de  os  fazerem  aptos  para  cobertores  de  ca- 
mas (39).  Esta  superioridade  110  preparo  das  pelles  he 
confirmada  por  Garcilaso  (40). 

Alem  destas  noticias  históricas  ha  na  Relação  ou- 
tras respectivas  á  agricultura  ,  e  ao  conhecimento  que, 
i\o  tempo  em  que  íoi  impressa,  tínhamos  das  prroduc- 
ç6e$  botânicas  da  America,  parte  das  quaes  talvez  nao 
se  encontrem  n'outro  Author.  Por  eíla  sabemos  que  a 
vinha  nasce  espontaneamente  na  Florida;  e  nao  ^ó  a 
videira  d'enforcadp  que  trepa  pelas  arvores  e  costuma 
produzir  entre  nós  (principalmente  sem  cultura)  fructos 
azedos  e  pouco  capazes  de  se  comerem,  mas  também 
cepas  baixas  que  dao  uvas  grossas  e  doces,  só  com  a 
diíFerença  de  terem  grandes  caroços,  por  não  serem  ca- 
vadas nem  terem  bemfeitoria  (41),  o  que  he  hum  fa- 
cto importante  para  a  Sciencia  ,  porque  apresenta  o  ty- 
po  natural  e  bravio  do  arbusto  cultivado  ;  e  isto  mes- 
mo assevera  Garcilaso  (42),  Porém  o  que  Garcilaso 
não  diz  he  que  os  morangos  forao  provavelmente  hum 
presente  que  a  America  fez  á  Europa,  ou  que,  pelo  me- 
nos, não  era  esta  fructa  conhecida  em  Portugal  antes  da 
viagem  de  Souto  á  Florida,  como  se  colhe  do  passa 
seguinte  ~cc  Outra  erua  nace  pello  campo  quejuto  do 
99  chão  da  hua  fruta  como  madronhos ,  que  he  muy 
99  gostosa  >5T=:(43).  He  verdade  que  nas  partes  septen- 
trionaes  da  Europa,  e  na  França  nasce  o  moranga  bra- 
vo Fragaria  sylvestris  (44) ;  mas  poderia  verificar-se 
a  respeito  d'esta  planta  o  mesmo  que  acontecso  com  a 


(39)     P.  37,44,   J2,   57,  78  ,  8j  ,  e  89. 

(40)     p.  I  J  j  ^  col.   I . 

(40     P.  54í  5^  e  ij8. 

(42)     p.  2  j  ,  col.  2. 

(4O     p.ij8. 

(44)     Diction/ialre  d'Histoire  Natarelle,  Paris  1822, 

e  »eguintf5w 

^.rt.  Fraisieré 
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vinha  ,  cují^s  cepas  agrestes  na  Europa  se  atribuem  a 
plantas  degeneradas  das  espécies  cultivadas,  e  nao  á 
videira  silvestre  (45).  Não  estou  com  tudo  tão  sciente 
da  historia  dos  morangos  que  me  atreva  a  assegurar  se- 
rem planta  exótica  na  Europa. 

Não  se  sabia  em  Portugal,  quando  se  publicou  a 
Relação,  o  nome  das  Bananas  a  que  chama  Plantanos 
(talvez  Plátanos)  (46);  nem  o  da  mandioca,  que  des- 
creve, porem  sem  lhe  dar  nome  (47) >  dizendo  que  ao 
pão  feito  da  sua  farinha  chamavao  na  Cuba  pão  de 
Caçabe  (48),  o  que  indica  que  lambera  naquella  épo- 
ca não  era  conhecida  na  Cuba,  nem  na  Hespanha  a 
mandioca  ,  por  este  nome. 

De  tudo  o  que  fica  expendido  se  manifesta  o  ser- 
viço que  se  faz  ao  publico  reimprimindo  a  Relação  do 
Descobrimento  da  Florida,  obra  que  tendo  sido  impres- 
sa huma  única  vez  em  Évora,  por  André  de  Burgos, 
em  1557,  he  de  tão  excessiva  raridade  que  não  a  via 
Barbosa  Machado  que  só  a  menciona  (e  assim  mesmo 
erradamente),  citando  a  Bibliotheca  Occidental  de  An- 
tónio de  Leão  Í49).  Foi  traduzida  em  Francez  e  impres- 
sa em  1685  (50)  j  esahio  áluz  em  Inglez  emi68ó(5'i). 


(4.5)  Idem,  Art.  Vi^ne  ZZZ  Les  pleds  de  vigne  saicvage  qul  /W 
irouve  dons  les  luiies  et  hs  bots  du  mídi  de  la  F rance  ^  ou  on  les  de- 
signe par  le  nom  de  Lambrusco ,  ne  sont  que  des  individits  cchapés  defi 
vi^nohles  ,  et  ayant  reprís  par  lettr  manière  de  croítre  tous  les  cara- 
ctcres  quils  offroient  à  Vétat  saitvage, 

(46)     p.  12.      (47)      ibid.      C48)      p.   1$. 

(49)  Eisa<]iii  o  Artigo  da  Bibliotheca  Lusitana  de  Barbosa  Macha- 
do =:  Fernando  de  Souto.  Relação  do  Descubrimenio  da  índia  Occi- 
dental,  1)57,  8.  Da- obra  e  do  Autor  faz  menção  António  de  Leão 
Blbl.  Occid.  Tit.  6.  fl.  78  =:  T.  4. ,  p.  121. 

(50)  A  traducqão  he  de  M.  D.  C.  Paris  16S5  ,  em  12..  D.  Ga- 
briel de  Cardenas  E/ssaj/o  ChfQOQh^iço  para  la  HUtaria  General  de  h 
Florida.  Madrid  172J.  introduc<,ão  asaignatura  *^,í  7  X.  Mr.  Tcriiaux, 
pa  sua  Wibllothcijtfe  Amerlcaíne.  Paris  18^7,  p,  20,  lembra-se  desta 
traducqão,  dizeodo  tão  somente  o  seguinte  ~  Une  traductlanfraiv 
^êise  d<  ceite  rdation  a  été  pithllcc  eti   168$.  = 

C5  O     ^  Rdation   of  the  cjowjimit    and  invasioM  af  Florida  hv  thc 
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Para  a  reimpressão  servimo-nos  do  exemplar  da 
Livraria  das  Necessidades  ,  oatr'ora  dos  Padres  da 
Congregação  do  Oratório.  O  formato  do  Livro  he  ou- 
tavo  Portuguez,  reimpresso  no  caracter  chamado  go- 
thico  em  i8o  folhas  numeradas  só  d'hum  lado  ,  com 
muitos  erros  e  inconstância  de  orthographia,  e  de  pon- 
tuação que  se  conservarão  pela  maior  parte,  nesta  no- 
va edição  para  torna-la  o  mais  conforme  possível  com 
o  original,  substituindo-se  tão  somente  letras  grandes 
ás  pequenas,  nos  nomes  próprios  de  homens  e  terras, 
porque  mesmo  na  primeira  edição  humas  vezes  se  es- 
crevem com  letras  grandes ,  e  outras  sem  ellas.  Os  er- 
ros mais  prinjíipaes  vão  notados  nas  erratas. 

Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. 


Spanlards  ,  iinder  the  coinmand  of  Fernando  de  Soto ,  writen  in  portU' 
gaese  bij  a  ^entlemen  of  the  town  of  Elvas  ^  now  englished  ,  to  wi» 
eh  is  subjoíned  tv  o  journeijs  of  the  prescnt  emperor  of  China  info  Tar^ 
ioty  in  the  j/ears  1682  and  lóoj  ;  with  some  discoveries  viade  by  the 
Spaniards  in  the  island  of  Califórnia  in  the  tjcar  l6Z  j.  London  1686, 
12.  Mr.  Ternaux  Bibliothcque  Amcricaine,  p.  171. 


ERRATAS. 

Pag.    Lifu  Erros  Emendas. 


5 —    6 — uella 

nella 

<)__  30  — trabalhava 

trabalhatiâ 

10  — 30  — Santaigo 

Santiago 

11— 13  — terá 

terá 

«  — 32  —  feicam 

feiçam 

12  —    9  —  ynhame  tem 

yniiame,  tem 

16  —  13  —  governador 

gouernador 

"  —  14  —  caravela 

carauela 

18 — 30  —  outtos 

outros 

20—    5— feridos 

feridos : 

24 — 27 — comque 

com  que 

25  —  25 — Paroxi 

Paracoxi 

28  —  S7  — chamana  Cholupaba 

chamaua  Cholupaha 

29—    3— quà  o 

quâdo 

SI  — 33  —  Hapahiya 

ha  paluya 

â3  — 17— a  seys 

e  a  seys 

»  — 20  —  mãadoiras 

mãjadoiras 

j>  —  22  repetido   no    principio  o- 

de  —  em  que  acaba  a 

linha  antecedente. 

54-^    3  — Apaladie 

a  palache 

„  — 33  —  Legos 

legos  (léguas) 

S7  — 37— ces 

ces: 

40— 16— XIII 

XIIII 

„  — 24.  —  rezavâ-lhe 

rezauã-lhe 

41—    5  — larqo 

largo : 

„  — 16  — DJsse 

Disse 

„  __20  — de 

pe 

»  —  27  — duvida 

duuida 

42  —  35  —  e  quatro 

e  a  quatro 

43  — 24  — brevidade 

breuidade 

'»  — 27  — ourja 

outra 

•44— 12--fe 

fez 

46 —    9  —  e  nam 

nam 

'»  — 19 — sorte; 

sorte 

j'  —  24 — hazer 

fazer 

47  —    õ  —  ptouincia 

prouincia 

Pag,    Lin. 


Erros 


EmendaS( 


„  —  17  — Cnfitacbiqui 

Cutifàchiqui 

49 —  12  —  vasos. 

vssos  (ursos) 

61  —    3  —  quento 

quanta 

63  —  33 — ticia  e 

ticia  : 

Ô6  —  18  — desoilo 

dezoito 

„  —  34  —  terra 

terras 

57  —  28  —  de  corpo 

de  corpo. 

&S  —  12 — senití 

ser  u  ir 

„  —  28  —  Cntifachiqui 

Cutifàchiqui 

61  —  24  —  incios 

Índios 

63  —  11  — animosam^tite 

animosamente 

„  — 19 — de  Gamez 

de  Gamez  è 

€5 —    7 — paz  e 

paz  ,  e 

„  — 13  —  uo 

no 

„  —  17  —  iniiernó  e  fora  tomadoa 

inuerno :  íbtâ  tomados 

67  —  34— fogio 

fogia 

7  3  — 28 — rerê 

rer 

75 —    2  —  qiie  Pacha 

que  Pacha  se  chàínâna  : 

„  —    5  — tornara 

tomara 

„  — 21  — en  carradas 

encarradas  (tííiçáuradaií ,  creio  elSr 

cerradas) 

„  _36  — .S. 

.S. 

„  — 37  —  Coyros 

coyros 

>,  —  },  —  cúprimêtoái 

côprimêtos 

76  —  12  — covinha 

cõuinha 

»>  —  23  —  nossa 

vosso 

„  _25  — Senor 

s^íior 

77  _-    2  — Sol 

f^ 

„  —    „  —  Senor 

senor 

»  • —    7  —  Senor 

senor 

„  —  13  —  Cniz 

cruz 

„ 19  —  Senor 

senor 

„  — 21  —  Pataba 

Pacaha 

»  — 22  —  de  sua  teítá 

de  sua  teita  e?tai*a 

„  — 34  —  pacaba 

pacaha 

„  _s7-_Ueyo 

Veyo 

78  — 21— Pacaba 

Pacaha 

>,  —  23  —  Gouernador 

gouernador 

»  — 26  — pacaba 

pacaha 

79  —    7  —  de  porte 

deporte 

„  —  19  —  choupas 

clioupas , 

„  _31_ba 

ha 

„  —36— Pacaba 

Pacaha 

80  — 21  — Pacaba 

Pacaha 

„  —  25  —  caba 

caha 

„  —37  — Pacaba 

jPacaha 

Fag.    Lln. 


Brrog 


Emenda», 


„  —  30  — Pacaba 

Pacaha 

81  —  10  —  vernodor 

uernador 

02—    2— deferêca 

defer^ça 

85  — 27— nelle 

nelia 

87—  ,1-^agoa 

agoa, 

„  —  30  — dia 

bià 

90 —  24  —  ua  terra 

ua,  terra 

91  —  15  —  madeira 

madeira , 

94 —    5 — calçadas 

eaniçadas 

97  — ^24^-  segundo 

segundo 

98  —  36  — caualla 

caualla: 

„  — 37 — rédea 

rédea , 

99  —  37  —  era 

era 

100 —    9  —  vierem 

virem 

105  —  16  —  mercês 

mercês , 

lOe  —  12  —  Gusmâ 

Gusmâ, 

109  —  17  —  vlnhâ 

vinha 

„   — 23 — todos 

todos  os 

j>   — 24  —  atrevi  me 

atreuime 

111 —    2  —  Nisoboae 

Nisohone 

119  —  36  —  gouetuador 

gouernador 

12.0 —  15 — choiiia 

chouia  , 

ISl  — 20  —  feito 

feito , 

122  — 23  — Huba.sem 

Huhasene 

125  —  34  —  uiram 

viram 

128—    6  — hõ 

bõ 

135  —  16  — toe 

tos 

138—    1— para 

pêra 

>>    —    j>  —  para 

pêra 

„   —  2.7  —  Coroço    . 

caroça 

N.B:     Alem  destas  emenda?  muitas  outras  deveriâo  fazer-se  ,  sequi.- 
zessem  corrigir-gc  os  erros  em  que  abunda  a  edição  de  que  esta  se  co- 
piou ,  e  em  que  se  lê ,  quasi  sempre 
a/jy,  ou  aJii  em  lugar  de  a  hy  ou  a  hi  (ba  ahi) 
quem^  em  lugar  de  que  em, 
donde  ^  em  lugar  de  onde  ; 

ix)rêm  não  deixaremos  de  apontar  alguns  mais  notáveis  ,  como 
pag.  35-,  lin.  13  (edição  de  1557.  íl.  16  v. ,    lin.   4)  ameixa»,    em 
lugar  de  amêijoas.: 

pag.  64,  lin.  23  (edição  de  1557,  íl.  82,  lin.  21)  cos,  em  lugar  de 
que  os 

A  pontuação  he  também  bastante  mente  incorrecta.  A  Iterou -se 
em  algune  passos,  para  mellior  fazer  entender  o  sentido  ;  mas  em 
muitos  outros  nào  se  lhe  tocou ,  sendo  o  principal ,  e  que  muis  ca- 


tece  cie  emenda  ,  o  que  se  lé  a  pag.  1S9  (EdiçSo  de  1557»  a  fl. 
180,  in  fine)=  Ã  terra  da  costa  hc  delgada  e  pobre:  e  a  gente 
mais  belicosa  corre  a  costa.  De  porto  de  sprito  santo  te  Àpalache  & 
de  Apalache  a  rio  de  palmas  de  leste  a  hueste :  de  rio  de  palmas  et c» 
= ,  que  deve  pontuar-se  do  modo  seguinte  :  =  j4  terra  da  cosia  he 
delgada  e  pobre :  e  a  gente  mais  belicosa.  Corre  a  costa  de  porto 
de  sprito  santo  te  Apalache  e  de  Jpalache  a  rio  depalmas  de  leste  a 
hueste ,  de  rio  de  palmas  ^c. 


Relacam  verdadei 

ra   dos   trabalhos   q 

ho   governador 

doFernãdode 

souto  e  cer 

tos  fidal 

gos^ 
portugueses  passaron> 

no  descobriínêto  da 

prouincia  da  Fro 

lida.  Agora 

©ouamête  feita  per  hu  :r| -r^>,Tí 

fidalgo  Deluas, 


Foy  vista  por  ho  seilor  inquisidor. 


Fernando   da  Silueira ,  senKor  das  Serzedas,  poeta  gra- 
de   e    muy    illustrc   da    matéria    dene  Liiiro ,  em 
iaude  do  seu  Autor. 


EPIGRAMMA. 


Noos  abita- 
mos  o  Polo 
artico  seten- 
trionaal  ,  e 
aqlas  gcfes 
abitaãooPo- 
lo  antaartico 
austraal. 

Disse  Polo 
Áureo,  por- 
que he  terra 
rica. 


v^UEM  qucer  ver  o  nono  mudo 
O  Polo  Áureo  segudo , 
Outros  niaaresj  outras  terras. 
Façanhas  grandes  e  guerras  ^ 
E  cousas  taaes  emprêder  ^ 
Qiiespãtam,  e  daam  prazer, 
Pooe  terror,  e  daam  dulçor,, 
Lea  por  aqueste  autor 
Hee  histooria  deíeitoosa 
E  veera  namfabuloosa 
Dyna  de  ser  estymaada , 
Usaada ,  lida ,  e  trataada. 


FiNIS. 


AN. 


ANDRÉ    DE    BURGOS 

AO   PRUDENTE   LECTOR. 


ARiSTOTiLES  diz  quc  todos  OU  a  mor  parte  dos  ho- 
mes  sam  afeiçoados ,  e  incrinados  de  sempre  ver 
e  ouiiir  cousas  nouas  :  e  moormente  quando  sam  de  ter- 
ras muito  afastadas  e  remotas.  As  quaes  cousas  diz  que 
da  recrearam  aos  ingenios  delicados  e  subtis  ,  e  aos 
rados  auiuenram  ,  e  lhes  fica  híi  desejo  natural  pêra 
ver ,  e  ouuir  e  se  exercitar  (  se  possivel  fosse  )  nellas. 
Este  desejo  he  moor  que  nas  outras  nações  na  géte 
Lusitanin  ,  por  duas  causas.  Ha  primeira  porque  sam 
gente  belicosa  ,  e  de  subtilissimos  ingenios.  Ha  segúda 
porque  de  seu  natural  sam  grades  nauegátes,  e  há  des- 
cuberto  mais  terra  e  cõ  mais  cóprida  nauegaçâ  que' to- 
da? as  outras  naç6es  do  mudo.  E  parecendome  que  fa- 
ria aigíí  pequeno  seruiço  aos  que  este  liuro  leyessem 
determine  do  imprimir :  atreuedome  a  ser  escripta  por 
honié  Português  e  ser  escripta  em  ho  próprio  lingoa- 
jem.  E  também  porque  a  ajudarom  a  descobrir  Portu- 
gueses natura  es  da  cidade  Delvas  (como  a  própria  his- 
toria faz  mençam.)  E  creo  sem  duuida  que  he  escripta 
na  verdcide  ,  nam  contando  fabulas  ne  cousas  fabulo- 
sas !  porque  se  deue  crer  que  ho  escriptor  nam  lhe  Iiin- 
do  no  caso  interesse,  nam  se  apartaria  da  verdade;  e 
alcai  disso  elie  afirma  que  todo  ho  que  aqui  vay  es- 
cripto  passou  diante  delle.  Si  for  caso  que  no  lingoajé 
nam  te  parecer  muito  limado  ,  nam  ponhas  a  culpa  a 
mi  pois  eu  na  ho  escrevi  sena  soométe  o  imprimi.  Deos 
seja  e  tua  goarda. 


A  ii  DES- 


DESCOUBRIMETO  DA  FROLIDA. 

HeJaçam  do  que  ho  Adiar  ta  do  da  Frolida  Dom  Fer^ 
nado  ã^ Souto  pasòou  em  a  conquistar  :  em  que  de- 
cr  ara  que  era  \e  as  si  algús  dos  que  coe  lie  foram-, 
e  algúas  particularidades  ,  e  diuersidades  da  ter-- 
ra  e  tudo  ho  que  uella  viram ,  e  lhes  socedeo, 

Capitolo    Primeiro* 

Que  decrara  quem  era  Dom  Fernando  de  Souto ,  e  co- 
mo ouue  a  gouernaçam  da  Frolida. 

O  Capitam  Souto  era  filho  de  hu  escudeiro  de  Xe- 
rez de  Badajoz,  passou  aas  índias  de  Castella  em 
tempo  que  Pedrarias  Dauila  era  gouernador  das  índias 
do  mar  oceano  :  e  la  se  achou  sem  mais  outra  cousa 
algúa  de  seu  que  hua  espada  e  rodela ,  e  por  suas  boas 
calidades  e  esforço ,  o  fez  Pedrarias  capitam  de  gete 
de  cauallo,  e  por  seu  mãdado  foy  com  Fernado  Piçar- 
ro  a  conouistar  ho  Peru ,  dode  segudo  muitas  pessoas 
de  credito,  que  alli  se  acharom  deziam  ,  assi  na  prisam 
de  Atabalipa  senor  do  Peru  ,  como  na  etrada  da  ci- 
dade do  Cuzco  e  en  todas  as  outras  partes  onde  acha- 
ra resistécia  e  se  elle  achou ,  se  estremou  atre  os  outros 
capitães ,  e  pessoas  principaes.  Por  a  qual  causa  alem 
da  sua  parte  do  tesouro  de  Atabalipa  ouue  hií  bô  re* 
partimcto  :  em  que  por  tepos  ajuntou  cento  e  oitenta 
mil  cruzados,  com  ho  que  de  parte  lhe  coube,  os  quaes 
trouxe  a  Espanha  de  que  ho  Emperador  IJie  tomou  cer- 
ta parte,  a  qual  lhe  pagou  com  seys  centos  mil  reaes  de 
juro  nas  sedas  de  Granada  ,  e  todo  ho  mais  na  casa  da 
contrataçam  em  Seuillia  IJie  foy  entregue.  Tomou  cria- 
dos .f.  mordomo ,  mestre  sala  ,  pajés ,  estribeiro ,  cama- 
reiro,   mojos  d'  sporas ,  c  todos  os  mais  de  quem   tem: 
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necessidade  lida  casa  de  hú  senor.  De  Seuilha  foy  aa 
corte:  e  na  corte  ho  acompanharam  loain  Danhusco  de 
Seuilha,  e  Liiys  Moscoso  Da  hiara  do  ,  Nunlio  de  To- 
uar,  e  loam  Rodrigiiez  Lobilho.  Tirado  loam  Danhus- 
co, todos  os  mais  auiam  vindo  com  elle  do  Peru:  e 
cada  hu  trazia  catorze  ou  ^nze  mil  cnizados  :  todos 
iiiâ  bi  atauiados ,  e  custosos  :  e  inda  que  Souto  d' sua 
códiçá  iiâ  era  liberal,  por  ser  aCjUa  a  primeira  vez  que 
auia  d' parecer  é  corte  gastaua  muy  largo  e  ^daua  muy 
acopanhado  co  os  que  dito  tenho  e  seus  criados  c  outros 
muitos  que  en  corte  se  le  chegaua.  Casou  cÔ  Dona  Isa- 
bel de  Bouadilha  filha  de  Pedrarias  Dauil a  ,  cõde  d' pu- 
nho em  rosto:  fez  lhe  ho  Emperador  mercê  de  goucr- 
nador  da  ylha  de  Cuba  e  adiatado  da  Frolida  ,  cô  ti- 
tolo  de  Marqs  de  certa  parte  das  terras ,  que  elle  con- 
quistasse. 


C   A    P    I    T    o   L   o      S   E    G    U    D   O. 


Como  aa  corte  veo  Cabeça  de  Vaca  ,  e  deu  rclaçam  da 

terra  da  Frolida ,  e  dx  gente  que  em  Seuilha  se 

juntou  pêra  hir  com  Dom  Fernando  de  Souto, 

TEndo  Dom  Fernando  a  gouernaçam  veo  de  índias , 
e  chegou  aa  corte  hú  fidalgo  per  seu  apelido  cha- 
mado Cabeça  de  Vaca,  que  có  ho  gouernador  Naniaez 
que  na  Frolida  se  perdeo  auia  ydo,  e  disse  como  Nar- 
uaez  no  mar  se  perdera  com  toda  a  gete  que  leuaua  : 
e  como  elle  c6  outros  quatro  escaparam,  e  sayram  a 
Noua  Espanha  :  e  por  escripto  trazia  feita  hua  relaçam 
do  que  na  Frolida  auia  visto :  que  em  algíias  partes  de- 
zia  :  em  tal  parte  vi  isto:  e  ho  mais  que  aqui  vi  dei- 
xo pêra  antre  mi  e  sua  magestade.  Geralmente  cótaua 
da  miséria  da  terra ,  e  trabalhos  que  passara :  e  a  al- 
gús  parêtes  seus  que  tinha  vontride  de  passar  a  índias , 
e  muito  apertaua  com  elle  que  lhes  dissesse  se  na  Fro- 
lida auia  visto  terra  rica ,  disse  que  lho  nam  podia  di- 
zer , 
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zer ,  porque  elle  e  outro  que  Orantes  se  chamaua  que 
na  Noua  Espanha  quedaua  com  preposito  de  tornarem  a 
Frolida  :  pêra  ho  qual  efeito  elle  vinha  a  Espanha  a  pe- 
dir a  goucr.  aça  ao  Empci-ador  tinha  jurado  de  nam  des- 
coubrir  algúas  cousas  do  que  auiâ  visto  :  porque  algué 
nam  se  adiâtasse  a  pedila  c  daualhes  a  entender  que 
era  a  mais  rica  terra  que  no  mundo  auia.  Do  Fernan- 
do de  Souto  ho  quisera  leuar  consigo,  e  lhe  fazia  fa- 
uorauel  partido  :  e  estando  cócertados  ,  porque  Souto 
lhe  na  deu  dinheiro  que  lhe  pedia  pêra  compnir  hú  na- 
uio  se  desauieram.  Baltasar  de  Gallegos ,  e  Christoual 
Déspindola  seus  pafétes  lhe  dissera  que  por  ho  que  elle 
lhes  tinha  dito  estauam  determinados  passar  cô  Souto 
aa  Frolida  ,  que  lhes  aconselhasse  ho  que  fariam.  Cabe- 
ça de  Vaca  lhes  disse  que  se  deixaua  d'hir  com  Souto 
era  porque  ele  esperptua  pedir  outra  gouernacam.  e  nam 
queria  hir  debaixo  vda  vadeira  d'outro :  e  a  conquista  da 
Frolida  que  elle  vinha  a  pedilla  ;  epois  já  dom  Ferníin- 
do  de  Souto  a  tinha  ,  que  por  caso  do  juramento  lhes 
na  podia  dezir  ho  que  queriam  saber  :  mas  que  lhes 
aconselhaua  que  védessem  suas  ftzcndas  e  fossem  com 
elle ,  e  que  em  ho  assi  fazer  acertariam.  Tanto  que  te- 
ue  lugar' falou  ao  Emperador,  deulhe  conta  de  tudo  ho 
•que  passara  é  vira  ,  e  ho  que  mais  alcançou  saber.  Des- 
ta relaçam  feita  per  pala  ura  de  Cabeça  de  Vaca  ao  Em- 
perador foy  sabedor  ho  Marques  de  Astorga  ,  e  logo  de- 
terminou demandar  com  dom  Fernando  de  Souto  a  seu 
hirmao  Dom  António  Osório:  e  com  elle  se  fizera  pres- 
tes dous  parétes  seus:  he  a  saber,  Francisco  Osório  :  e 
Garcia  Osório.  Dom  António  se  desfez  de  seysccntos  mil 
reaes  de  renda  que  tinha  polia  ygreja.  E  Francisco  Osó- 
rio du  lugar  de  vassalos,  que  tinha  em  terra  de  Campes. 
E  em  Sevilha  se  juntaram  com  o  adiatado :  e  assi  mes- 
mo Nunho  deTouar,  e  Luys  d'Moscoso  e  loam  Ro- 
driguez  Lobilho  com  auerem  trazido  cada  hú  catorze 
ou  quinze  mil  cruzados  do  Peru.  Luys  de  Moscoso  le- 
uou  consigo  dous  hirmaos ;  foy  també  Do  Carlos  que 
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era  casado  có  hua  sobrinha  do  goucrnador  ,  e  leuou 
sua  molher.  De  Badajoz  foy  Pêro  Caldeirão  e  três  pa- 
rentes do  adiantado:  conué  a  saber  Ayres  Tinoco.  Alon- 
so  Romo.  Diogo  Tinoco.  E  passando  por  Eluas  Luys 
de  Moscoso  ,  falo  cóelle  André  de  Vasconcelos  e  lhe 
encomendou  que  falasse  a  Dom  Fernãdo  de  Souto  nelle : 
e  lhe  deu  aluaras  que  tinha  do  Marques  de  Vila  real 
em  que  lhe  fazia  mercê  da  capitania  de  Ceita ,  pêra  que 
lhos  mostrasse  :  e  ò  adiantado  os  vio ,  e  se  informou  de 
que  era  e  escreueolhe  oferecendo  se  que  em  tudo  e  por 
tudo  ho  fauoreceria  ,  e  na  Frolida   lhe  daria  cargo   de 

Pête.  E  foram  Delues  André  de  Vasconcelos  e  Ferna 
egado.  António  Martinez  Segurado.  Mem  Royz  Pe- 
reyra.  Joam  Cordeiro,  Esteva  Pegado.  Bento  Fernandez 
.e  Aluaro  Fernãdez.  E  de  Salamanca  e  de  Jaem  e  de  Ua- 
lença  e  Dalbuquerque  e  doutras  partes  de  Espanha  se 
ajútou  em  Seuilha  muita  gente  nobre ,  tanto  que  em  Sam 
Lucar  quedara  muitos  homés  de  bem  cô  suas  fazendas 
védidas  que  na  ouue  embarcaçã  pêra  elles,  donde  pêra 
outras  terras  sabidas  e  ricas  soem  faltar  :  e  isto  pellp 
que  Cabeça  de  Vaca  disse  ao  Empe^-ador ,  e  daua  a  en- 
téder  a  pessoas  có  que  tinha  rezam  da  terra.  Souto  lhe 
fazia  gnldes  partidos  e  estado  concertado  pêra  hir  cõ 
elle  (como  se  jd  disse)  porque  lhe  nam  quis  dar  di- 
nheiro pêra  pagar  hú  nauio  que  auia  comprado  ,  se 
desauierá  ,  e  íby  por  governador  ao  Rio  da  Prata.  Seus 
parentes  Christoual  despindola  e  Baltasar  de  Gallegos 
fora  com  Souto.  Baltasar  de  Gallegos  vedeo  casas  e  vi- 
nhas e  pa  de  réda  e  noucta  geiras  doliual  no  xarafe 
de  SeuHha:  leuou  oficio  dalcayde  mor  e  leuou  còsigo 
sua  molher  :  e  fora  tambe  com  ho  adiantado  outras 
muitas  pessoas  de  conta  ,  e  ouucrã  os  ofícios  seguintes 
por  muita  aderência  por  serem  ofícios  que  era  desejados 
de  muitos :  conuem  a  saber  AiUonio  de  Biedma  ouue 
ho  ofício  de  feytor  :  c  Joam  Danhusco  de  contador:  ç 
Toam  Gaytam  sobrinho  do  Cardeal  de  Ciguença  ouue 
ho  oficio  de  Tesoureiro.  .     . 
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Capitolo     II  j. 

Como  os  Portugueses  fora  a  Seu  ilha  e  dahi  a  Sa  Lu- 

car  e  fora  pr  ou  idos  por  capitães  pêra  os  nauios , 

e  repartida  a  gete  que  nelles  auia  ã^hir, 

PArtirâ  dEluas  os  Portugueses  a  XV.  de  Janeiro  , 
chegaro  a  Seuilha  véspera  de  Sam  Sebasriâ  ,  e 
fora  aa  pousada  do  gouernador  e  entrara  nu  pátio  so- 
bre q  cayâ  húas  varadas  ode  ele  estaua  ,  e  ele  veo 
abaixo  e  os  veo  receber  aas  escadas  por  dóde  sobiam 
as  varandas :  sobindo  acima  madoulhes  dar  cadeiras  em 
4  se  assentassem  :  e  André  de  Vasconcelos  lhe  disse 
que  elle  ,  e  os  outros  Portugueses  eram  ,  e  como  todos 
vinha  pêra  ho  acopanhar  e  seruir  em  sua  viajem.  El- 
le lhe  deu  as  graças  ,  e  mostrou  muito  prazer  cô  sua 
chegada  e  oferecimento.  E  tinhalhe  ja  posta  a  mesa  , 
e  cobidou  os  a  comer  :  e  estando  comedo  por  seu  mor- 
domo lhes  mandou  perto  d^sua  pousada  buscar  em  que 
sé  apousentassem.  De  Seuilha  se  foy  o  adiatado  a  Sam 
Lucar  e  assi  toda  a  gete  que  có  elle  auia  d'hir:  e  man- 
dou que  se  fizesse  alardo  ,  ao  qual  os  Portugueses  say- 
ram  armados  d'mu7  luzidas  armas  :  e  es  Castellaos  mui- 
to louçãos  có  seda  sobre  seda  e  muitos  golpes  e  atre- 
talhos  :  ho  gouernador  por  lhe  na  contenta  ré  as  louçay- 
nhas  no  tal  auto ,  mandou  que  outro  dia  se  fizesse  alar- 
do,  e  cada  hu  sayo  com  suas  armas:  ao  qual  os  Portu- 
gueses sahiram  como  de  primeiro  armados  de  muy 
boas  armas.  Ho  gou  rnador  os  pus  em  ordem  junto 
aa  vandeira  q  ho  alferez  leuaua.  Os  Castellaos  os  mais 
leuauam  coutas  de  roim  malha  e  ferrugentas  e  todos 
celadas  e  valadis  e  myns  lanças  :  e  algus  trabalhava  por 
se  meter  antre  os  Portugueses :  assi  passaram  e  foram  co- 
tados e  assentados  em  rol  os  que  a  Souto  lhe  parecco 
e  foy  sua  vontade,  e  passaram  c6  elle  aa  Frolida  ,  que 
foram    per  todos  seyscentos  homés.    Tinha  ja  compra- 
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do  sete  nauios  e  nelles  tinha  já  o  bastiméto  necessário; 
fez  capitães  e  a  cada  hú  entregou  seu  nauio ,  e  lhe  deu 
ê  rol  a  gente  que  cada  hu  auia  de  leuar. 

CaPITOLO      111]. 

Como  ho  adiantado  cÕ  sua  gete  sahio  dEspanha  e  che- 
gou as  Canárias ,  e  depois  as  Antilhas, 

NO  ano  de  mil  e  quinhetos  e  trinta  e  oito  ,  no 
mes  de  Abril  entregou  ho  adiantado  os  nauios 
aos  capitães  que  nelles  auia  d'hir:  e  tomou  pêra  si  hu 
nauio  nouo  e  bo  de  vela  e  deu  híí  a  André  de  Vascon- 
celos em  que  fora  os  Portugueses  :  sayo  pella  barra 
d'Sam  Lucar  domingo  d'Lazaro  pela  menhã  no  mes  e 
era  atras  cscripto  c6  muito  prazer  ,  madando  tocar  suas 
trõbetas  e  tirar  muitos  tiros  de  artilharia  :  c6  prospero 
tépo  nauegou  quatro  dias  e  logo  calmou  ho  vento :  du- 
rarÕ  as  calmas  com  mar  d'leuadia  oito  dias  q  se  na  fez 
nhú  caminho  :  a  quinze  de  sua  partida  de  Sam  Lucar 
chegou  a  Gomeira  ylha  de  Canárias,  domingo  de  pás- 
coa frolida  pella  menhã.  Ho  códe  daquella  ylha  anda- 
ua  todo  vestido  de  braço  ,  capa  ,  e  pelote  e  calças  e  ca- 
pa tos  e  carapuça  ,  q  parecia  code  de  ciganos  :  recebio 
ao  Governador  c6  muito  prazer, foy  bem  apousentado, 
e  todos  alli  graciosa  mete  ouuera  pousadas,  e  por  seu  di- 
nheiro muitos  mãtimetos ,  pã ,  e  vinho ,  e  carnes :  e  to- 
mara ho  necessário  pêra  os  nauios  ,  e  ao  domingo  se- 
guinte oito  dias  depois  de  sua  chegada  saliira  da  ilha 
da  Gomeira :  deu  ho  code  a  Dona  Isabel  molher  áo 
adiantado  hua  filha  que  tinha  bastarda  pêra  sua  don- 
zella ,  chegaram  aas  Antilhas  aa  ilha  da  Cuba  ao  porta 
da  cidade  de  Santaigo  dia  de  páscoa  de  Sprito  Sancto: 
tãto  que  slli  chegara  hu  fidalgo  da  cidade  mandou  aa 
marinha  hu  cauallo  fouueiro  muito  loucao  e  bem  ajae- 
zado pêra  ho  gouernador ;  e  pêra  Dona  Izabel  hua  mu- 
la :  e  toda  ha  gente  de  pee  e  de  cauallo  ^  ^  "^  P^^^^ 
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estaua  os  vira  receber  aa  marinlia.  Ho  gouernador  fojr 
bé  apousentado  ,  visitado  e  seruido  d'todos  os  vezinhos 
daquella  cidade  ,*  e  todos  grsciozamente  ouueram  pou- 
sadas ,  os  que  quiseram  yr  se.  ao  capo  ,  de  quatro  em 
quatro  e  de  seys  em  seys  foram  repartidos  por  estãcias 
ou  quintas  ,  segundo  a  possibilidade  de  seus  donos  das 
estãcias ,  e  delles  eram  prouidos  dos  bastimentos  de  que 
tinha  necessidade. 

Capitolo     V. 

Dos  vezinhos  que  tem  a  cidade  dt  Santiago  e  os  ou- 
tros pouos  da  ylha  ,  e  da  calidade  da  terra  ,  e 
frutas  q  nella  ha. 

A  Cidade  de  Santiago  terá  oitenta  casas  grades  e 
bem  repartidas :  as  mais  tê  as  paredes  d'tauoado 
e  sam  cubertas  de  feno  :  alguas  iia  de  pedra  e  cal  e 
cubertas  de  telha  ,  té  grandes  quintaes ,  e  nelles  muitas 
amores  deferentes  das  dEspanha  ,  ahy  figueiras  que  dam 
figos  tamanhos  como  hu  punho  ,  amarelos  de  dentro  e 
de  pouco  sabor :  e  outras  aruores  que  dam  hua  fruita  a 
que  chama  Ananes  e  da  feyçã  e  tamanho  de  pinhas 
pequenas  :  he  fruita  gostosa  :  tirada  a  casca  parece  ho 
miolho  hú  pedaço  de  quoalhada.  Nas  estancias  pello 
campo  ha  outras  pinhas  grandes  ,  que  se  dam  em  ar- 
uores baixas  e  tem  ho  parecer  de  erua  babosa ,  sam  de 
muito  bÓ  cheiro  e  estimado  sabor.  Outras  aruores  dam 
hua  fruita  a  que  chamam  Mameis  e  do  tamanho  de 
Meracotôes;  esta  tem  os  yslenhos  por  milhor  de  todas 
as  da  terra.  Ha  outra  fruita  a  que  chamam  Guayabas 
da  feiçam  dauelas  ,  tamanhas  como  figos,  tia  outras 
aruores  de  altura  de  hua  lança  darmas  e  híi  soo  pee 
sem  ramo  nhú  e  as  folhas  largas  e  de  comprimento  de 
húa^  azagaya  :  e  ha  fruita  he  do  tamanho  e  fcicam  de 
Pepinos  ,da  hum  cacho  vinte  e  trinta  :  e  assi  como  vam 
amadurando  se  vay  abaixando  a  aruore   com  ellas  :  cha- 
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mamse  naquella  terra  Plantanos  ,  e  sam  de  bom  sator 
e  amaduram  depois  de  colhidos  ,  mas  sam  milhores  os 
que  maduram  na  mesma  aruore,  e  nam  dam  fruito  mas 
de  liíia  vez  ,  e  cortada  a  ariiore  nacem  outras  ao  pee 
que  dam  fruito  outro  anno.  Ha  outra  fruita  com  que  se 
mantém  muita  gente  ,  e  principalmente  os  escrauos  ,  a 
que  chamam  Batatas,  estas  se  dam  ja  na  ylha  Tercei- 
ra deste  Reyno  de  Portugal ,  e  criamse  debaixo  da  ter- 
ra ,  e  parecemsc  com  ynhame  tem  casi  sabor  de  Casta- 
nhas. Ho  pam  daquella  terra  he  também  de  rayzes  que 
se  parecem  com  as  Batatas.  E  ho  pao  de  que  se  ha- 
zem  aquellas  rayzes  he  como  sabugo ,  fazen  a  terra  em 
montões  e  em  cada  híi  chãtam  quatro  ou  cinco  estacas: 
e  des  que  as  semeam  a  ano  e  meo  se  colhem  as  rayzes: 
se  algué  cuydado  que  he  batata  come  algíia  cousa  pas- 
sa grande  risco  de  morrer  :  ho  que  por  esperiencia  se 
vio  em  hú  soldado  ,  que  tanto  q  comeo  muy  pouca 
cousa  de  hua  rayz  logo  morreo.  Aparam  aquellas  ray- 
zes ,  e  ralam  nas  e  em  hú  como  pisam  as  expremem  ,  ho 
cumo  q  lança  he  de  mao  cheiro ;  ho  pam  he  de  pouco 
gosto  5  e  menos  substancia.  Das  fruitas  d'Espanha  ha 
figos  e  laranjas  e  da  fruito  todo  o  anno  a  causa  da  ter- 
ra ser  muito  quéte  e  viçosa.  Ha  nesta  terra  muitos  ca- 
uallos  e  bôs,  e  ha  todo  o  anno  erua  verde:  ha  muytas 
vacas  brauas  e  porcos  de  que 'a  gente  da  ylha  he  bem 
bastecida  de  carnes.  Fora  de  pouoado  pello  campo 
ha  muitas  fruitas  e  acotece  alguas  vezes  perderse  algum 
christam  e  andar  quinze  e  vinte  dias  perdido,  a  causa 
dos  muitos  caminhos  que  por  espessos  matos  de  híia 
parte  pêra  outras  atrauessam  que  as  vacas  fazem  :e  an- 
dado assi  perdidos  se  mantém  em  fruitas  e  palmitos  , 
que  ha  muitas  palmeiras  e  grandes  por  toda  a  ylha  : 
na  dam  outro  fruito  que  de  proueito  seja.  A  ylha  de 
Cuba  he  de  trezentas  legoas  de  leste  a  sueste  :  e  a 
partes  de  trinta  e  a  partes  de  quarenta  de  norte  a  sul. 
Tem  seys  pouoaçocs  de  xpaos.  s.  Santiago  ,  Baracoa: 
ho  Bayamo  ,  Porto  de  pncepes.  Santespritos,  a  Hauana  , 
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cada  hum  terá  trinra  te  quardra  vczinhos  :  cxceito  San- 
tiago e  ha  Hauana  ,  que  teram  setenta  ou  oitenta  casas 
cada  hum  :  tem  em  todos  eiles  ygrejas  e  hum  capeia 
que  os  confessa  e  lhes  diz  missa.  Em  Santiago  ha  hu 
moesteiro  de  Sam  Fracisco  ,  te  poucos  frades  e  bem 
proueido  desmolas  ,  por  ser  a  terra  como  he  rica  ,  a 
igreja  de  Santiago  té  onesta  réda  e  ahi  cura  e  bcnefi- 
ciíidos  e  muitos  clérigos  como  ygreja  de  cidade  ,  q  he 
cabeça  de  toda  a  ilha.  Ha  nesta  terra  muito  ouro  ,  e 
poucos  escrauos  que  ho  tirem  ,  porque  se  ha  enforcado 
muitos  ,  a  causa  do  mao  trato  que  os  xpaos  nas  minas 
lhe  dauam.  Hum  mordomo  de  Vasco  Porca  lho  quem 
aquella  ylha  era  morador,  sabido  que  os  seus  Índios  se 
qujrião  hir  enforcar ,  có  hu  baraço  na  mao  foy  a  espe- 
rallos  dode  se  elles  auiam.  dajuntar ,  e  lhes  disse  que  eles 
na  podia  fazer  cousa  nhua  ,  nê  cuydar  que  elie  primeiro 
a  na  soubesse,  que  hia  a  enforcarse  c6  elles,  porque  se 
maa  vida  lhes  daua  neste  mundo  ,  pior  lha  auia  de  dar 
no  outro,  e  foy  causa  q  mudassem  seu  propósito ,  e  tor- 
nassem a  fazer  ho  q  lhes  elle  mãdaua. 

CapITOLO      VI. 

Como  ho  gouernador  ynãdou  Dona  Isabel  co  os  nauios 
a  Hauana  ,  e  elle  cõ  algúa  de  sua  gete  foy  por 

terra, 

DE  Santiago  madou  ho  gouernador  a  Dom  Carlos 
seu  cunhado  nos  nauios  em  companhia  de  Dona 
Is?.bcl,que  fossem  esperar  aa  Hauana  ,  que  he  hum  por*- 
to  no  cabo  da  ylha  aa  parte  de  leste  céto  e  oitenta 
legoas  da  cidade  de  Santiago.  Ho  gouernador  e  os 
q  CO  ele  quedaram;  crmpraram  cauallos  e  fizeram  seu 
caminho  :  ho  primeiro  pouo  a  que  chegarõ  foy  o  Baya- 
mo  e  fora  apousentados  de  quatro  em  quatro  e  de  seys 
em  seys ,  assi  como  hiam  em  copanhia  c  donde  pousa- 
uam  lhe  dauam  de  comer  graciosamente  ,  que  outra  cou- 
sa 
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sa  lhe  nam  custaua  dinero,  saluo  mayz  pêra  os  caual- 
I0S5  a  causa  que  ho  gouernador  de  pouo  em  pouo  os 
hia  visitando  e  pondolhes  taxa  no  tributo  e  seruiço  dos 
Índios.  Ho  Bayamo  esta  vinte  cinco  legoas  da  cidade 
de  Santiago  :  junto  a  elle  passa  hu  rio  caudaloso  que 
Tãto  se  chama  ,  mayor  que  Guadiana ,  e  nelle  andam 
muy  grandes  lagartos  ,  q  alguas  vezes  fazé  dano  em 
os  Índios  ou  gado  ,  que  passa  ho  rio:  em  toda  a  terra 
iiã  ahi  lobo  ,  nem  raposa  ,  nem  Usso  nem  Liam  nem 
Tigre  ;  ahi  cáes  brauos  que  se  vã  das  casas  pêra  os  ma- 
tos 3  e  mantemse  nos  porcos :  ahi  liúas  Cobras  da  gros- 
sura da  coxa  de  híí  home  e  mais  ^  sam  muito  pesa- 
das ,  na  fazé  nhú  mal.  De  Bayamo  a  Porto  de  princi- 
pes  ha  cincoenta  legoas  :  em  toda  a  ylha  de  pouo  a 
pouo  se  faz  caminho  aa  ro^^adoira  :  e  hú  anno  que  se 
deixe  de  fazer  ,  crece  tanto  ho  mato,  que  se  nam  pare- 
ce ho  caminho  ,  e  sam  tantas  as  veredas  das  vacas  , 
tiQue  ningué  pode  caminhar  sem  algíi  índio  da  terra 
,,^,^  .__,^^^  f|)Qr  guia  ,  q  toda  ha  mais  he  de  muy  alto  e  espesso  ar- 
^ifeÇ^^B,| '^oredo.  De  Porto  de  pncípes  foy  ho  gouernad  r  por 
â  ^^^^^^®^  ^lar  em  híía  Almadia  pêra  a  estaca  de  Vasco  Porca- 
3^%S^^^  ^'  4  ^^^  junto  do  mar  pêra  dalli  saber  nouas  de  Do- 
'^^^^'^m  na  Izabel,  que  ao  presente  (segundo  depois  se  soube) 
andaua  em  grade  fortuna ,  tãto  que  se  perdera  os  nauios 
híís  dos  outros  e  dous  delles  fora  reconhecer  a  costa  da 
Frolida  e  todos  passaram  grande  necessidade  d'agoa  , 
e  mantimentos.  Passada  a  torméta  depois  de  juntos, 
sem  saber  em  ^  parte  eram  lançados  ,  reconhecera  ho 
cabo  de  Sancto  Antam,  terra  despouoada  da  ylha  de 
Cuba  :  alli  se  proveram  dagoa  e  a  cabo  de  quarenta  dias 
(1  auia  q  eram  partidos  da  cidade  de  Santiago  chega- 
ram a  Hauana,ho  gouernador  ho  soube  logo,e  se  foy 
pêra  Dona  Izabel ,  e  os  que  hiam  por  terra  ,  ^  eram 
cento  e  cincoeta  de  cauallo  repartidos  em  duas  partes 
por  na  dar  oppressam  aos  yslenhos ,  foram  seu  cami- 
nho pcra  Santespritos  ,  1^  he  sessenta  legoas  de  ho  Por- 
to de  príncipes  :  ho  mantimento  que  leuauam  era  pam 
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de  Caçabe  ,  que  hc  o  que  atras  tenho  feito  mençam  , 
e  hc  de  calidade  q  chegandolhe  agoa  logo  se  desfaz  , 
por  àôdc  a  algíis  aconteceo  de  comerem  iriiitos  dias 
carne  sem  pam ,  e  leuaiiam  cães  e  híi  home  da  terra  q 
môteaua  e  indo  caminhado  ,  ou  dode  aiiia  de  parar 
pêra  dormir  ,matauã  os  porcos  ^  era  necessários:  de  car- 
nes de  Vaca  e  porco  neste  caminho  foram  bé  prouidos  , 
e  com  mosquitos  passara  muito  trabalho  principalmen- 
te em  híía  alagoa  q  se  chamaua  a  cenega  do  pia  ^  q 
do  meo  dia  te  noite  em  se  passar  ouue  bem  q  fazer  , 
seria  mais  de  mea  legoa  d  agoa  e  bem  hum  tiro  de  besta 
^  se  nadaua  ,  ho  de  mais  daua  pella  cinta  e  atolauaiii 
té  ho  giolho  e  debaixo  auia  cascas  de  ameixas  que  da- 
uam  grandes  cutiladas  nos  pés  :  de  feiçam  cj  na  auia 
sola  de  bota  nem  çapato  q  ao  meo  do  caminho  che- 
gasse saa.  Passouse  ho  fato  e  selías  e  cascas  de  pai-  ^j^^/^.-- 
meiras.  Indo  passando  esta  alagoa  d'spidos  acodirarti-  0;líi:i'--.' 
muitos  mosquitos, q  como  picaua  se  leuantaua  baboa  eP  V/l"^,  ■? 
escozia  grademete  ,  acodiam  có  a  mão  :  e  da  palmada^g  y" 


que   dauam    matauá  tantos  que  corria  ho   sangue  pelos2  ^^^^^^jf' 
có  elles  re-'^  ^^^t^k 


braços  e  corpo  dos  homês*    Aquella  rioyte  cõ  elles  re- '^     '^^^^^ 
pousaram  be  pouco  e  assi  outras  em  semelliantcs  luga-  *í*  ^^ 

res  e  tempos.  Chegara  a  Sãtespritos  q  lie  híí  pouo  de 
trinta  casas ,  passa  por  junto  delle  hú  rio  peaueno  ,  he 
muy  aprazivel  e  viçoso  de  muitas  e  boas  laranjas  é 
cidras  e  fruitas  da  terra  ,  alli  se  apousencou  a  metade  da 
gente  e  os  mais  passaram  adiante  vinte  e  sinco  legoas 
a  outro  pouo  que  se  chama  a  Trindade  de  quinze  ou 
vinte  vizinhos  :  allí  ha  osprital  de  pobres  ^e  nam  ha  ou- 
tro em  toda  a  ilha  :  e  dizem  que  foy  este  pouo  ho  mayor 
que  em  toda  ella  auia  ,  e  que  antes  que  christaos  en- 
trassem nesta  terra  ,  passando  hu  nauio  pella  costa  vi- 
nha nelle  hu  home  muito  doente ,  o  ql  rogou  ao  capi^ 
tam  que  ho  madasse  laçar  em  terra  :  e  o  capitam  ho 
fez  elio  nauio  foy  seu  caminho ,  ho  dodte  quedou  laça- 
do em  ha  praya,em  aquella  terra  que  te  entonces  nam 
fora    abatida  de  xpaos  ,  onde  os  indios  ho  acharam  e 
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leuaram  e  curaram  tê  que  fov  são  e  ho  snor  daqle  po- 
uo  o  casou  com  hua  sua  filha  ,  e  tinha  guerra  com  to- 
dos 08  comarcãos  e  por  industria  e  esforço  do  christão 
sogigou  e  trouxe  a  seo  mãdo  toda  a  gente  daquella 
ylha.  Dahi  a  muito  tempo  foy  o  gouernador  Diogo 
Velazquez  a  conquisralla  e  dalli  d'scobrio  a  Noua  Espa- 
nha e  este  christaó  que  com  os  Índios  estaua  os  paci- 
ficou e  trouxe  aa  obediência  ,  e  sogeiçam  do  gouernador. 
Deste  pouo  da  Trindade  a  Hauana  ay  oitenta  legoas 
sem  pouoaçã,  as  quaes  se  adaram.  Chegara  a  Hauana 
na  fim  de  Março  donde  acharam  ho  gouernador  e  to- 
da a  mais  gente  que  c6  elle  auií  vindo  dEspanha  : 
da  Hauana  madou  ho  governador  a  Joam  Danhusco  com 
hua  caravela  e  dous  bragantins  cõ  cincoenta  homés  des- 
cobrir ho  porto  da  Frolida  e  delia  trouxe  dous  indios 
que  tomou  na  costa  c6  q  ( assi  por  serem  necessários 
pêra  guia  e  lingoa  ,  como  por  dizerem  por  acenos  que 
auia  muito  ouro  na  Frolida  )  ho  gouernad:  r  e  todos  re- 
ceberam muito  prazer ,  e  nam  via  a  ora  q  auiã  de  par- 
tir ,  parecédolhe  que  fosse  aquella  a  mais  rica  terra  q 
ate  aquelle  tempo  se  auia  descuberto. 

Capitolo    vij. 

Como  partimos   da  Hauana    e  chegamos  a  Frolida  e 
do  que  socedeo, 

ANtes  de  nossa  partida  ho  governador  priuou  do 
oficio  de  capitã  geral  a  Nunlio  de  Touar  ,  e  ho 
deu  ao  Porcalho  de  Figueiroa  vizinho  de  Cuba  ,  Jio  qual 
foy  parte  pêra  os  nauios  hirem  bem  prouidos  ,  q  deu 
grã  cantidade  de  cargas  de  pam  d'Caçabe  e  muitos  por- 
cos. Tirou  ho  gouernador  o  oficio  a  Nunho  de  To- 
uar ,  porq  se  namorou  da  filha  do  conde  da  Gomeira 
donzella  de  Dona  Izabel  ,  ho  qual  sem  embargo  d'lhe 
auer  tirado  ho  oficio  (  por  tornar  a  sua  graça  sendo  já 
delle  prenhe)  a  recebeo  por  molher  e  passou  cõ  Souto 
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aa  Frolida.  Deixou  ho  gouernador  a  Dona  Izabel  na.. 
Hauana  ,  e  c6  ella  quedaram  a  de  Dom  Carlos  e  a  de 
Baltasar  dGailcgos  e  a  de  Nunho  de  Touar.  E  deixou 
por  seu  lugar  tenente  a  hú  fidalgo  da  Hauana  per  no- 
me Joã  de  Rojas  ,  pêra  gouernaça  da  ylha.  Domingo 
a  dezoito  de  Maio  do  aiio  de  M.  D.  XXXIX.  partio 
ho  adiantado  da  Hauana  com  sua  frota  que  era  noue 
nauios  ,  cinco  de  gauias  duas  carauelas  e  dous  bargan- 
tins,  có  prospero  tempo  nauegara  sete  dias  :  a  vinte  e 
cinco  de  Mayo  dia  de  páscoa  d'esprito  Santo  vira  ter- 
ra da  Frolida,  e  por  caso  dos  baixos  surgiram  húa  le- 
goa  de  terra ,  sesta  feira  a  trinta  d  Mayo  Sciltarã  em  ter- 
ra da  Frolida  duas  legoas  d'hú  pouo  de  hú  senor  indio 
q  Ucita  se  chamaua  laçaram  em  terra  duzentos  e  tre- 
ze caualios  que  leuauã  por  descarregar  os  nauios  ^ 
d'mãdassem  méos  agoa.  Desembarcou  toda  a  gente  ,  e 
somente  homésdomar  quedaram  nelles ,  quem  oyto  dias 
sobindo  CO  a  marc  cada  dia  hú  pouco  os  leuaram  jun- 
to ao  pouo.  Tanto  que  a  gente  saltou  é  terra  se  as- 
sentou real  na  marinha  junto  aa  baya  que  ao  pouo  hia 
ter.  E  logo  o  capitã  geral  Uasco  Porcalho  leuando 
consigo  sete  d'cauallo  correo  a  terra  mea  legoa  ao  rre- 
dor  e  achou  seys  Índios  ,  os  quaes  o  quiseram  resestir 
có  suas  frechas ,  que  sam  as  armas  c6  que  elles  la  cos- 
tuma pelejar;  mataram  os  de  cauallo  dous  delles  e  os 
quatro  fiigirã  por  ser  a  terra  embaraçosa  de  matos  e 
alagoas  ,  donde  os  caualios  por  hiré  fracos  dandar  so- 
bre mar  atolauam  e  cahia  có  seus  senor<ís :  Aquella  noi- 
te seguinte  ho  Gouernador  com  cem  homés  em  os  bar- 
gantins  deu  cm  hú  pouo  ,  o  qual  achou  sem  gente  ,  a 
causa  que  tanto  que  os  christaos  ouueram  vista  da  ter- 
ra, foram  sentidos  e  viram  por  toda  a  costa  muitas  fu- 
maças que  os  Índios  fazia  por  dar  auiso  hús  aos  ou- 
tros. Ho  dia  seguinte  Luys  de  Moscoso  mestre  de  ca- 
po pos  a  géte  e  ordé  ,  os  d'caualIo  é  três  esquadróes  , 
vaguardia  ,  batalha  ,  e  reçaga  :  e  assi  caminhará  aqlle  dia 
e  outro  seguinte  rodeado  grades  vasas  q  da  baya  say^ 

C  che- 
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chegaram  ao  pouo  docita  dode  lio  o  gouernador  esta- 
ua  domingo  primeiro  de  junho  dia  da  trindade,  ho  po- 
uo era  d'sete  ou  oyto  casas :  a  casa  do  senor  esraua  ju- 
to  a  praya  é  hú  outeiro  muito  alto  feito  a  a  mão  por 
fortaleza.  A  outra  parte  do  pouo  estaua  a  mesquita  e 
encima  delia  híia  aue  de  pao  com  os  olhos  dourados  : 
allí  se  achara  algíias  perlas  de  pouco  valor  danadas  de 
fogo  q  as  furam  os  indios  pêra  as  iníiar  com.o  contas 
e  as  trazé  ao  pescoço  e  no  ceio  do  braço  e  estimanas 
muito  :  as  casas  eram  de  madeira  e  ciibcrtas  com  folhas 
de  palmas  :  ho  gouernador  se  apouscntou  nas  casas  do 
seíior  e  c6  elle  Uasco  Porcalho  e  Luys  d'Moscoso  e  em 
outras  que  no  meo  do  pouo  estauam  ho  alcayde  mor 
Baltasar  de  Gallegos  ,  e  nellas  mesmas  se  recolheo  em 
híí  apartado  ho  bastimento  que  vinha  nos  nauios  ,  as 
mais  casas  e  mesquita  foram  d'sbaratadas  e  cada  três 
e  quatro  companheiros  faziam  húa  casa  pequena  em  que 
se  recolhiam.  Ha  terra  aorredor  era  muy  embaraçosa , 
e  afogadiça  de  basto  e  alto  aruoredo.  Ho  gouernador 
a  mandou  desemmoutar  híi  tiro  de  besta  aorredor  do 
pouo ,  pêra  que  pudessem  con-er  os  cauallos  ,  e  os  chris- 
tãos  se  aproueitassem  dos  indios  ,  se  por  caso  os  qses- 
sem  acometer  de  noite.  Em  os  caminhos  e  lugares  con- 
uinientes  tinham  suas  escutas  homes  de  pee  de  dous  em 
dous  em  cada  posto  que  velauam  por  quartes  e  os  de 
cauallo  os  visitauam  e  estauam  prestes  pêra  acodir  , 
se  ouuesse  rebate.  Fez  ho  o  gouernador  quatro  capitães 
de  gente  de  cauallo  e  dous  da  gente  de  pee :  os  de  ca- 
vai lo  foy  hu  André  de  Uasconcelos  e  outro  Pêro  Cal- 
deiram de  Badajoz  e  os  outtos  dous  seus  parentes  os 
Cardenhosas,  Ayres  Tinoco  e  Alfôso  Romo  também  na- 
turaes  d'Badajoz.  Capitães  de  gente  de  pe^foy  hu  Frã- 
cisco  Maldonado  de  Salamaca  e  outro  Joã  Rodriguez 
Lobilho»  Estando  neste  pouo  de  XJcita  os  indios  que 
naquella  costa  Joam  Danhusco  auia  tomado  e  ho  gouer- 
nador trazia  pêra  guia  e  lingoa  por  mao  recado  dMous 
homês  que  os  guardauã  hua  noite  fugira :  o  que  ho  go- 
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iiernador  e  todos  muito  sentiram  ,  porque  se  auiam  já 
feito  algíías  entradas  e  nam  se  podia  tomar  indios  por 
ser  a  terra  dalagadiços  e  em  muitas  partes  de  muy  al^ 
to  e  espesso  aruoredo. 


Capitolo    viu 

Como  se  fizera  algítas  entradas  e  foy  achado  híi  Chris- 
muito    tempo   q  t 
d^hú  senor  indio. 


tão   que   atita  muito    tempo   q  estaua  em  poder 

ídi 


DO  pouo  de  Ucita  mandou  ho  gouernador  ao  ai- 
cayde  mor  Balthasar  de  Gallegos  com  quarenta 
de  cauallo  e  oitéta  pióes  a  terra  dentro  pêra  ver  se  po- 
dia tomar  algum  indio  e  por  outra  parte  ao  capitã  Joa 
Rodriguez  Lobilho  có  cincoéta  liomês  de  pée  os  mais 
despadas  e  rodelas  e  outros  arcabuzeiros  c  besteiros:  fo- 
ra por  hua  terra  d.dagadiços  donde  cavallos  na  podia 
entrar.  Mea  legoa  do  real  dera  em  huas  choças  de  in- 
dios junto  a  hú  rio  :  a  gente  q  nellas  estaua  se  laçou  ao 
rio  ,  tomara  quatro  Índias  e  sairã  a  nos  vinte  indios  e 
puscrános  é  tãto  a  preto  4  "os  foy  necessário  recolher 
ao  real ,  por  seré  como  sam  muy  destros  em  suas  armas , 
he  gente  ta  belicosa  e  tam  desenuoltos  q  na  da  nada 
por  homés  de  pe :  por^  se  vâ  a  elles  fogem  e  em  dando 
seus  c^trairos  a  volta  sam  logo  sobre  elles.  E  ho  mais 
q  fogem  he  atiro  de  Frecha  ;  elles  nunca  estaó  quedos, 
se  na  sempre  correndo  e  atrauessando  de  liúa  parte  pê- 
ra outra ,  porq  nam  façam  nelles  pontarias  as  bestas  ou 
arcabuzes ,  e  primeiro  que  liu  besteiro  faça  hum  tiro  , 
laça  hú  indio  três  ,  ou  quatro  frechas  :  e  muy  poucas  ve- 
zes erra  adode  tira  ,  faz  hua  frecha  senâ  acha  armas 
tâ  grande  passada  como  híía  besta  :  sam  os  arcos  muy 
compridos  ,  e  as  frechas  de  húas  canas  como  cariço 
muito  pesadas  e  tam  rijas ,  que  iiúa  cana  aguçada  pas- 
sa híía  rodela  ,  c  algius  encastoaó  na  ponta  hum  osso 
de   peixe  agudo    como  souela  e  cm  outras   huas  pedras 
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como  pota  dMiainâ :  estas  as  mais  vezes  dando  em  ar- 
mas quebram  por  donde  sam  écastoadas  :  as  de  cana 
escadeã  e  entra  pellas  malhas  ,  e  sam  mais  danosas. 
Chegou  ao  real  Jo.1  Rodriguez  Lobilho  com  seys  liomés 
feridos  dos  quaes  morreo  hum  e  leuou  as  quatro  Índias, 
que  nos  ranchos  ou  choças  aura  tomado  Baltasar  de 
Gallegos  duas  legoas  do  pouo,saliindo  ao  campo  chão 
vio  dez  ou  onze  Índios,  a ntre  os  quaes  vinha  hum  chris- 
tão  despido ,  e  como  andaua  queimado  do  sol  e  trazia 
os  braços  laurados  a  vso  dos  indios  ,  e  nhua  cousa  de- 
feria delles :  e  tanto  que  os  de  cauallo  os  viram  corre- 
ram a  elles  :  os  indios  se  puseram  em  fogida  e  delles 
se  esconderam  por  hum  mato  ,  e  alcançaram  dous  ou 
três  delles  :  os  quaes  foram  feridos  :  e  ho  christao  indo 
hú  de  cauallo  com  a  laça  sobre  elle  ,  começou  d'bra- 
dar  christao  sou  seíiores  nam  me  mateys ,  nem  mateys 
estes  indios  ,  que  elles  me  ham  dado  a  vida  ,  e  logo  os 
chamou  e  assegurou  e  sayrâ  do  mato  ,  os  de  cauallo  assi 
ao  christao  como  aos  indios  tomara  danças  e  anoite- 
cendo entraram  no  real  c6  grande  alegria  e  sabido  do 
gouernador  e  dos  que  auiã  ficado  no  real,  com  a  mes- 
ma foram  recebidos. 

CaPITOLO      IX. 

Coma   aqttelle  christao  foy  a  terra  da  Frolida  e  que 
era  e  o  que  f  as  sou  cõ  bo  o  gouernador^ 

CHamaua-se  este  xpão  Joam  Ortiz  e  era  natural  de 
Seuilha  de  nobre  géte ,  auia  doze  anos  q  estaua  é 
poder  dos  indios,  auia  ydo  a^la  terra  cô  ho  g(  uerna* 
dor  Naruaes  e  tornou  nos  nauios  pêra  a  ilha  de  Cuba 
dòde  a  molher  do  gouernador  Pamphilo  de  Naruaes  q- 
daua :  e  por  seu  mãdado  com  outros  vinte  ou  trinta  ena 
hu  bragantim  tornou  aa  Frolida  e  chegando  ao  porto  a 
vista  do  pouo^virã  em  terra  hua  cana  chatada  no  chão 
e   écima   fendida   e  metida  hua  carta  e  creram  que  ho 
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gciiernador  a  aiiia  deixado  pêra  dar  nonas  de  si  quan- 
do detriminou  entrar  a  terra  dentro  ,0  a  quatro  ou  cin- 
co  Índios  que   pella  praya  andaua  a  pedira  e  clles  por 
aceno    lhe  dissera  que  fossem  elles  a  terra  por  ella :  ho 
que  cotra  vótade  dos  outros  Joâ  Ortiz  e  outro  fizeram : 
e   tanto  q  fora  eai  terra  ,  das    casas  do  pouo  sahiram 
muitos  índios  que  os  cercaram  e  tomaram  em  parte  que 
nam  podiam  fugir;  e  n  outro  que  se  quiz  defender  lo- 
go alli  ho  matará  e  a  Joa  Ortiz  tomaram  as  mãos  e  le- 
uaram    no  a  Ucita   seu  senhor  :  e  os  do  Bragantim  na 
quisera  d'sembarcar  e  se  fizeram  ao  largo  e  se  tornara 
pêra   a  ylha  de  Cuba.    Ho  Ucita  mádou  atar  a  Joam 
Ortiz  de  pes  e  mãos  sobre  quatro  estacas  encima  d'hua 
barra ,  e  debaixo  lhe  mandou  acender  fogo  pêra  que  alli 
se  queimasse  e  húa  sua  filha  lhe  rogou  que  ho  nã  ma- 
tasse ,  4  ^"^^   ^^^  christaó  nã  lhe  podia  fazer  mal  nê 
bem  5  dizendo-lhe  q  jnais  sua  hora  era  ho  ter  catiuo  e 
Ucita  lho  concedeo  e  ho  mandou  curar  :  e  tanto  que  foy 
são  lhe  deu  cargo  da  guarda  da  Mesquita :  porq  de  noi- 
te le  leuauã  os  lobos  os  mortos  de  dentro  :  ho  qual  se 
encomendaua  a  Deos,e  guardaua  sua   mesquita.    Leua- 
ram  lhe  húa  noite  ho  corpo  de  hum  menino  filho  d'hum 
índio  principal  ;  e  indo  a  pos  elles  remessou  huã  vara 
e  deu  no  lobo  que  ho  leuaua  ,  ho  qual  senti ndo-se  fe- 
rido ho  deixou  e  foi  morrer  perto  dallí :  e  elle  sem  sa- 
ber   ho   que  auia    feyto  por  ser  de  noite  se  tornou  aa 
mesquita  ,  sendo    menhã  e  achando  menos  o  corpo  do 
menino  foy  muy  triste  :  tanto  que  Ucita  ho  soube  de- 
terminaua  de  ho  madar  matar ,  a  mãdou  pello  rastro  por 
donde    eile  dezia    q  fora  os  lobos  e  acharam  o  corpo 
do  moço ,  e  mais  adiãte  o  lobo  morto ,  de  que  ho  Uci- 
ta   se  cótétou  muito  do  christaó  e  da   goarda  q  fazia 
na  mesquita  :  e  dahi  é  diante  lhe  fazia  muita  honra  : 
passados    três  annos  que  auia  questaua  em  seu  poder  , 
veo   outro  senor    ^  se  chama  Mocoço  e  esta  duas  jor- 
nadas do  porto ,  e  queimoulhe  o  pouo ,  o  Ucita  foy  fo- 
gindo  pêra  outro  pouo  ,  que  tinha  em  outro  porto  d^y 

mar, 


21  Descoubrimento 

mar ,  perdeo  Joa  Ortiz  seu  oficio  e  a  priuaça  qu?  tinha 
có  elle:  e  como  eles  sam  seruos  do  diabo  tem  por  cos- 
tume oferecerlhe  almas  e  sangue  de  seus  índios ,  ou  dou- 
tra qualquer  gente  que  pode  auer  :  e  dizem  que  quãdo 
elle  quer  que  lhe  faça  aquele  sacrifício  que  fala  c6  elles 
e  que  lhe  diz  que  ha  sede  q  lhe  sacrifique  :  soube  Joã 
Ortiz  da  moça  q  ho  auia  liurado  do  fogo  como  seu  pay 
tinha  determinado  de  ho  sacrificar  ho  dia  seguinte  ,  e 
disse! he  ^  se  fosse  pêra  Mocoço  que  ella  sabia  ^  lhe 
faria  honra  ,  porq  ouuira  dizer  q  perguntara  por  elle  : 
e  dezia  ^  folgaria  do  ver:e  de  noite  por  elle  nam  sa- 
ber ho  caminho  sahio  a  india  mea  legoa  do  pouo  e  ho 
poz  nelle  e  porq  na  fosse  sentida  se  tornou.  Joa  Ortiz 
caminho  a^lla  noite  e  pela  menha  foy  ter  a  hú  rio  que 
he  ja  no  termo  de  Mocoço  :  e  alli  vio  estar  pescando 
^    ^  dous  Índios  :  e  porq  tinha  guerra  c6  os  docita  e  eram 

j^l^t^l^l^K   r*.  deferentes  as  lingoas ,  e  elle  na  sabia  a  de  Mocoço  ,  te- 
^^^^^^gi^yaneo  ^  por  lhe  nam  saber  dizer  qud  era  ,  e  como  hia  , 
^^^m^^^fá^^^^  dar  reza  nhúa  de  si  ,  que  ho  matassem  cuydãdo  que 
i^h^^^^^  c?^a  Índio  dos  docita  ,  e  ates  que  ho  vissem  chegou  ode 
^^if-é^'^^^  "tinham    as  armas  e  tanto  que  ho  vira  fora  fugindo  ca- 
^^W^0^       minho  do  pouo  e  ainda  que  lhes  dezia  que  esperassem 
que  nam  lhes  faria  mal,  nam  no  entendiam  ,  e  fligiam 
tanto   quanto  mais  podiam.    E   como  chegaram  ao  po- 
uo dantdo  brados  ,  sahirã  muitos  índios  a  elle  e  começa- 
ram  do  rodear  pêra  ho  frechar  :  e  Joam  Ortiz  vendose 
em  tanto  aperto  se  escudaua  com  huas  aruores ,  e  come- 
çou  a  dar  muito  rijas  vouzes  e  bradar  e  dizer  que  era 
christaÔ ,  que  vinha  fogido  de  Ucita  e  vinha  a  ver  e  ser- 
uir   a  Mocoço   seu    senor  :  quis  deos  que  neste   tempo 
chegou  híí  índio  q  sabia  a  lingoa  e  ho  entendeo  e  fez 
estar  quedos  os  outros  :  decrarado  lhe  ho  que  ele  dezia  : 
dalli  se  despidiram  três  ou  quatro  índios  q  fora  dar  no- 
ua  ao  senor  :  ho  qual   ho  sayo  a  receber  níi  quarto  de 
legoa  do  pouo  e  folgou  muito  c6  elle:  fez  lhe  logo  ju- 
rar segudo  seu   cus  tu  me    de  cliristao  que  lhe  nam  ftigi- 
rla  pêra  outro  nhu  seiior:  e  lhe  prometeo  de  lhe  fazer 
«  ii;  :  mui- 
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muita  honra  :  e  ^  se  em  algíi  tempo  fossem  chrlstãos  a 
aqlla  terra  que  elle  ho  soltaria  liuremente  e  lhe  daria 
licença  q  se  fosse  pêra  elles  :  e  assi  ho  jurou  segundo 
seu  custume  de  indio:  dahi  a  três  annos  algus  Índios  q 
no  mar  duas  legoas  do  pouo  andaua  pescando  vieram 
dar  nouas  a  Mocoço  que  auiá  visto  nauios  e  chamou 
a  Joã  Ortiz  e  deulhe  licença  que  se  fosse  ,  ho  qual  d's- 
pedido  dclle  aa  mor  pressa  q  pode  chegou  ao  mar  e 
nam  achando  nauios  pareceolhe  engano  e  que  fizera 
aquello  ho  Cacique  por  saber  sua  votade  :  assi  esteue 
có  Mocoço  noue  annos, ja  com  pouca  esperança  devir 
christáos.  Tãto  q  ho  gouernador  chegou  aa  Frolida  foy 
sabido  de  Mocoço ;  e  logo  disse  a  Joa  Ortiz  como  es- 
taua  os  xpãos  apousentados  no  pouo  docita  :  e  a  elle 
lhe  pareceo  que  assi  como  do  outra  vez  queria  passar 
tépo  coelle  e  lhe  disse  q  ja  nam  lhe  lébrauam  chris- 
táos ,  nem  outra  cousa  se  nam  seruillo  :  elle  ho  certificou  M?^J^Ki^ 
e  lhe  deu  licença  que  fosse  pêra  elles :  dizedolhe  ^  sfb  (O^^^^^-^^ 
ho  elle  nam  quizesse  fazer  e  os  christãos  se  torna sserfp A^^^^^^í^í 
que  lhe  nam  pusesse  culpa  ,  porq  elle  cópria  ho  q  lhç^*f&g^^||$^ 
auia  prometido.  Foy  tam  grande  ho  prazer  de  Joa  Ôrí  í^^^^p^S^^v 
tiz  que  nam  podia  crer  q  fosse  verdade  :  e  com  tudo'^  ^^^"^ife 
lhe  deu  os  agardecimentos ,  e  se  despedio  delle.  Moco- 
ço lhe  deu  dez  ou  doze  índios  principaes  q  fossem  em 
sua  copanhia  :  e  hindo  pêra  ho  porto  donde  ho  gouer- 
nador estaua ,  topou  com  Baltasar  de  Gallegos  como  ja 
tenho  atras  dito.  Tá  to  que  chegou  ao  real  ho  gouer- 
nador lhe  mádou  dar  hu  vestido  ,  e  muy  boas  armas  e 
hii  fermoso  cauallo  :  e  perguntoulhe  se  tinha  noticia  dal- 
gua  terra  donde  ouuesse  ouro  ou  prata  ,  disse  que  nam 
porque  nuca  sahira  d'dez  legoas  aorredor  de  dode  es- 
taua e  q  trinta  legoas  dallí  residia  hú  senor  indio  ^ 
Paracoxi  se  chamaua  a  que  Mocoço  e  Ucita  ,  e  todos 
os  daquella  costa  tributauã ,  q  por  vétura  este  teria  no- 
ticia dalgúa  boa  terra  :  e  q  a  sua  era  ja  milhcr  que  a 
da  costa  mais  fértil  e  abondosa  d'mayz  :  de  que  ho  go- 
uernador recebeo  muito  cótétaraento  :  e  disse  que  nam 
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queria  mais  q  achar  matimétos  pêra  poder  entrar  pcUo 
sertã  5  4  ^  ísi'i'3  da  Frolida  era  ta  larga  que  a  híí  cabo  cu 
a  outro  na  podia  deixar  de  auer  terra  rica.  Ho  Caci- 
que de  Mocoço  veo  ao  porto  visitar  lio  gouernador  e 
fez  a  fala  seguinte. 

Muito  alto  e  muy  poderoso  senor  ,  cu  menor  em 
minha  reputa  cá  pêra  vos  obedecer  de  todos  os  que  ten- 
des d'baixo  vosso  mãdo,^  e  mor  pêra  vos  d'sejar  fazer 
mayores  serviços  ,  pareço  ante  vossa  senoria  có  tanta 
cofia nça  de  receber  mercês  como  se  com  efeito  per 
obras  esta  minha  vontade  vos  fora  manifesta ,  na  por  ho 
pedno  seruiço  q  vos  fez  do  christaô  q  em  meu  poder 
tinha  ,  dandolhe  liureméte  a  liberdade  ,  porq  eu  era  obri- 
gado a  fazelo  por  côprir  c6  minha  hora  ,  e  ho  que  lhe 
tinha  prometido  :  mas  porq  dos  grades  seu  oficio  he 
vsarem  de  grades  manificencias  e  tenho  que  assi  como 
em  perfeições  corporaes  ,  e  ensenhorear  boa  gente  pre- 
cedeys  a  todos  os  da  terra  ,  assi  nas  do  animo  cô  que 
vos  podeys  gloriar  da  liberalidade  da  natureza.  A  mer- 
cê q  espero  d'vossa  senoria  he  q  me  tenha  por  seu  e 
se  lebre  de  mi  pêra  me  mãdar  em  q  ho  sirua.  Ho  go- 
uernador lhe  respondeo ,  q  ainda  q  elle  em  soltar  e  ma- 
-darlhe  ho  christaô  coprira  com  sua  honra  e  p:ometi- 
méto  5  que  lho  agradecia  e  estimaua  tãto  que  na  tinha 
comparaçam  :  e  quem  lugar  de  hirmão  ho  teria  sempre ; 
e  en  tudo  e  por  tudo  ho  fauoreceria  :  mandoulhe  dar 
hua  camisa  e  outras  peças  comque  ho  Cacique  muito 
contente  se  despedio  delle  ,  e  se  foy  pêra  o  seu  pouo. 
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Co^no    ho  gouernjdor  mandou  os  nauios  aa  Cuba  e  no 

porto    deixou    cem    bomer  e   elle  cú  a  mais  geie 

entrou  pello  sertam, 

DO  porto  de  Esprito  scto  donde  ho  gouernador  es- 
taua ,  mádou  ao  alcaide  mor  Baltasar  de  Gallegos 
cõ    cincoenta    de  cauallo  ,  e  trinta  ou  coarenta  piocs  a 
prouincia  de  Paracoxi ,  pêra  que  visse  a  desposiça  da  ter- 
ra   e  se  enformasse  da  de  mais  adiante  e  lhe  madasse 
recado  do  que  achasse  :  e  madou  os  naiiios  pêra  a  ylha 
da  Cuba  pêra  que  a  tempo  certo  tornassem  cÕ  bastimen- 
tos.  Vc^sco  Porcalho  d'Figueiroa  que  cu  ho  Gouernador 
hia   por  capitam  geeral  *  como  seu  principal  intento  era 
mâdar   escrauos  da  Froiuia    pêra  a  ylha  d'Cuba  donde 
tinha  sua  fazeda  e  suas  minas, auendo  feito  alguas  en- 
tradas   e  vedo  que  se  nam  podia  tomar  Índios  a  causa 
dcspessos    matos    e    grades  alagadiços    q   naquella  terra 
auia  ,  vendo  elle  a  despoli  am  d'lla   detreminou  tornar- 
se  pêra  Cuba  :  e  ainda  q  algua   defereça  antre  elle  e  ho 
gouernador  auia  ,  por  dòde  se  na  trataua  né  cóuersauã 
d'bô  geito  CO  palauras  de  amor  lhe  pedio  licença  e  se 
despidio   delle.   Baltasar  de  Gallegos  chegou  a  Paraco- 
xi ,   viera  a   elle  trinta  Índios  de  parte  do  Cacique  ,  ^ 
de  seu  pouo  ausente  estauí  ,  c  hú  dellcs  fez  esta  fala. 
Ry    Paroxi  seíior  desta  proidncia  cujos  vassallos 
som.os    nos  éuia  a  vos?a    mercê   pêra  saber  q  he  ho  ^ 
buscais   por  e?ta  sua  torra  e  em  que  vos  poderá  seruir. 
Baltasar    de  Gallegos  lhe  disse  que  lhe  agardecia  mui- 
to   seu  ofereci  meto    q  dissessen  a  seu    sehor  q  se  viesse 
pêra  ho  seu  pouo  ,  e  que  alli  praticaria  e  assentaria  sua 
paz  e  amizade,  a  qual  elle  muito  desejaua.  Fora  os  ín- 
dios   e  tornara  outro  dia  e  dissera  q  seu  seíior  se  acha- 
ra ^  mal  disposto  ,  e  por  isso  na  poderá  vir  q  elles  vi- 
nha por  elle  auer  o  q  madaua :  elle  lhes  pergííto  se  sa- 
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biam  cu  tinha  ncticia  dalgíia  terra  rica  donde  ouues- 
se  ouro  ou  prata  .  di?srrnm  q  si  .  que  pcra  ponente  auia 
hua  prouincia  q  lio  Cale  sf  chama  :  e  q  có  a  gête  da- 
quella  terra  tinha  guerra  outros  que  abitauam  em  ou- 
tras terras  ,  donde  tudo  ho  mais  do  tepo  do  anno  era 
verão  :  e  auia  muito  ouro  ;  e  que  quadoaquelles  vinha  dar 
guerra  aos  do  Cale  inzia  douro  stis  sombreiros  a  n:a- 
neira  de  celadas.  Vendo  Baltasar  de  Gallegos  que  ho 
Cacique  nam  vinha  parecedo  lhe  todos  estes  recados 
fingidos, a  íim  de  entre  lãto  se  porem  saluo^temcdo  ^ 
se  os  deixaua  hir  nam  tornariam  mais  os  trinta  Índios 
os  mãdou  meter  em  huí  cadea  e  por  oito  de  cauallo 
fez  saber  ao  gouernador  ho  q  passaua  de  que  ho  go- 
uernador  e  todos  os  cj  no  porto  com  elle  estaua  rece- 
bera muito  prazer,  pareccdo-lhe  ^  podia  ser  verdade  ho 
^  CS  Índios  deziam.  Deixou  o  gouernavlor  no  porto  20 
capitam  Caldeiram  c6  trint^i  de  cauallo  e  setenta  pioés 
cô  bastiméto  pêra  dous  aíios  e  eíle  cô  toda  a  outra 
gente  caminhou  a  terra  dei  10  e  chegou  a  Paracoxi  dÓ- 
de  Baltasar  de  Gallegos  estaua  e  dalli  c6  todos  os  seus 
tomou  a  via  do  Cale  passou  por  liú  pequeno  pouo  per 
nome  Acela  ,  chegou  a  outro  chamado  Tocaste  e  dal- 
11  se  adiãtou  com  trinta  de  cauallo  e  cincoéta  piôes  pê- 
ra ho  Calere  passando  por  hií  pouo  q  despouoado  es- 
taua viram  Índios  dalli  em  hua  alagoa  aos  quaes  a  lin- 
goa  falou  ,  vieram,  e  deram  hu  indio  pêra  guia  ,  e  che- 
gou a  hu  rio  grinde  d'correte  e  snbre  liua  aruore  que  no 
meo  delle  estaua  se  fez  hua  minhot  ira  por  dode  a  gen- 
te passou 5 os  caualio?  passr.rá  a  nado  por  híia  guindalc- 
ta  que  tiraua  por  elles  da  outra  parte  :  porCi  hii  q  pri- 
meiro laçaram  sem  ella  se  afogou,  dalli  maJou  ho  go- 
uernador dous  de  caual-o  a  gete  que  ^dava  atras  que  se 
dessem  pressa  :  por»^  se  slargaua  ho  caminho  e  faltauâ  ~ 
os  basti  mentos.  Chegou  ao  Cale  e  achou  o  pouo  sem 
gente,  tomou  três  Índios  os  quaes  eram  espias  e  alli  es^ 
perou  a  gente  que  atras  vinha  ,  a  qual  leuaua  grr:nde 
trabalho  d'fome  e  mãos  caminhos  por  ser  a  terra  muy 
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pobre  de  mayz  ,  baixa  e  de  muitas  agoas ,  alagoas  ,  e 
es >, es  os  matos,  e  ho  bastiméto  que  auiã  tirado  do  por- 
to era  acabado  ;  adode  quer  quc  se  achaua  algúa  po- 
uoaçâ  auia  al^us  bredos  e  que  primeiro  chegaua  os  colhia 
e  cozidos  cósai  eagoa  sem  outra  cousa  os  comia  e  os  que 
os  na  podia  auer  dos  maizays  que  por  seré  nouos  ain- 
da na  tinham  mayz  colhia  as  canas  e  as  comia.  Che- 
gado ao  rio  q  ho  gouerna  or  auia  passado  achara  pal- 
mitos em  palmeiras  baixas  como  as  dandaluzia  :  alli  vie- 
ra dous  de  cauallo  que  ho  gouernador  mãdou  ,  e  dera 
nouas  q  em  ho  Cale  auia  muito  mayz,  có  q  todos  se 
alegrará  :  tlto  ci  c;:egarã  ao  Cale  ho  gouernador  man- 
dou encerrar  todo  o  mayz  q  auia  seco  pello  capo  que 
bastaua  pêra  três  meses  :  ao  recolher  delle  matara  os  Ín- 
dios trcs  christãos,  e  dos  que  se  tomará  disse  hu  ao  go- 
uernador q  sete  dias  de  caminho  auia  húa  prouincia 
muy  grade  e  d'muito  ma/z  que  se  chamaua  Apalache: 
e  logo  cÔ  cincoéta  de  cauallo  e  sessenta  de  pee  partio 
do  C^âle,  deixou  ao  mestre  de  capo  Luys  de  Moscoso 
có  toda  a  mais  gente ,  e  madado  q  se  na  mudasse  dal- 
ii  te  na  ver  recado  seu  :  e  porque  ainda  na  auia  que  ti- 
uesse  seruiço  ,  ho  paõ  q  cada  hum  auia  de  comer,  em 
hú  mortcyro  ou  gral  feito  em  hu  madeiro  cõ  hua  mão 
como  hua  tranca  ho  moya  ,  e  algús  có  as  coutas  de  ma- 
lha pinerauam  a  farinha.  Coziase  ho  pam  em  hús  te&r 
tos  que  punha  sobre  ho  fogo  a  maneira  do  que  ja  te- 
nho dito  que  se  faz  em  Cuba  ,  he  tam  trabalhoso  de 
moer  que  auia  muitos  que  antes  ho  nam  queriam  co- 
mer que  moello  :  e  comiam  lio  mayz  torrado  e  cozido. 
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Capitoloxi. 

Como  ho  gouernador   chegou  a  Ca U que  e  daUi  leuãdo 
consigo    ho  Cacique  foy  An.iptttaca  donde  os  Ín- 
dios   lho   quiseram   tirar  de    seu  poder  e  na 
■    'volta  fora  muitos  mortos  e  catiuos, 

A  Onze  dagosto  da  era  d'M  d  x  L.  partio  hc  gouer- 
nador do  Cale  ,  foy  dormir  a  hú  pcqno  pouo 
chamado  Ytara  :  e  outro  dia  a  outro  q  se  chamaua  Po- 
tano  ,  e  ho  terceiro  a  Utinama,e  chegou  a  ou;ro  a  que 
puseram  nome  de  Malapaz  porq  veo  d'paz  hú  indio  di- 
zédo  que  era  ho  cacique  ,  q  queria  seruir  ao  gouerna- 
dor có  sua  géte  ,  que  lhe  madasse  soltar  vinte  e  oiro 
peças  Índios  e  Índias,  que  lhe  aula  tomado  a  noite  pas- 
sada ,  q  ele  mãdaria  traser  bastimétos  e  daria  guia  pe^ 
ra  diãte  :  ho  gouernador  os  madou  soltar  e  a  ú\q  pòer 
ê  guarda.  Outro  dia  pella  menliã  viera  muitos  Índios 
e  puserase  aorredor  do  pouo  junto  ao  mato  :  disse  ho 
indio  que  ho  levassem  pêra  junto  d'llcs  q  lhes  queria 
falar  e  assegurallos  ,  q  elles  faria  ho  q  lhes  elle  madasse  : 
e  tanto  q  se  vio  perto  delles  arrcmcteo  rijo  e  fogio  dos 
christáos  q  na  ouue  nhú  que  lio  alcançar  pudesse  e  to- 
dos foram  fogindo  pello  mato.  Mandou  ho  gouernador 
soltar  híi  libreo  que  ja  nclles  trazia  ceuado  ,  ho  qual 
passado  por  outr  s  muitos  indios ,  foy  tomar  ho  fingido 
Caciq  que  dos  christáos  auia  fogido  e  ho  teue  até  che- 
gar a.tomallo.  Dahi  foy  o  gouernador  a  dormãr  a  hu 
f)ouo  ^  se  chamana  Cholupaba  :  e  por  ser  de  muito  m.ayz 
he  puseram  nome  Villafarta  :  adiate  estaua  hii  rio 
c  que  se  fez  híia  pote  d'madeira  e  passou  dous  dias  d'- 
d'spouoado.  A  xvii.  dagosto  chegou  a  Caliqué,foy  ê- 
formado  da  prouincia  dÀpalache ,  dissera  Iheqalíi  auia 
chegado  Naruacs  e  q  alli  auia  ebarcado  por  na  achar 
caminho  pêra  diate^q  na  auia  outra  nhua  pouoaça  ,  a- 
íes  tudo  pêra  hua  e  outra  parte  era  agoa  :   todos  fora 
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tristes  cô  esta  noua  e  côselhaua  ao  gouernador  q  tor- 
nasse ao  porto  e  snhisse  da  terra  da  Frolida ,  porq  se 
na  perdesse  como  Naruaes :  ^  hindo  adiate  qua  o  qsesse 
tornar  atras  na  poderia  ,  q  esse  pouco  mayz  q  auia  ho 
acabaria  os  Índios  dalçar,aoq  ho  gouernador  respódeo 
q  ná  bolueria  atras  sem  ver  có  os  olhos  o  q  d'ziã  ,  q 
na  ho  podia  crer  e  que  estiuessemos  ay  sellados  e  madou 
a  Luys  de  Moscoso  q  partisse  logo  de  ho  Cale  q  alli 
ho  esperaua.  A  Luys  de  Moscoso  e  a  outros  muitos 
lhe  pareceo  ^deApalache  auiã  de  tornar  atras  e  em  ho 
Cale  enterrauam  ferragem  e  outras  cousas  :  chegara  a 
Caliqué  có  muito  trabalho  :  porq  a  terra  por  dõde  ho 
gouernador  auia  passado  quedaua  estruyda  e  sem  mayz. 
Depois  da  géte  toda  alli  ser  junta  mandou  fazer  hda 
ponte  em  hú  rio  q  perto  do  pouo  passaua  :  partio  de 
Caliqué  a  dez  de  Setembro  ,  leuou  ccsigo  ho  cacique. 
Depois  de  auer  caminhado  três  dias  viera  índios  de  paz 
q  vinha  a  ver  seu  sehor  e  cada  dia  sahia  ao  caminho 
tãgêdo  cô  frautas  que  he  ho  sinal  ^  elles  té  pêra  q  sai- 
ba que  vé  de  paz  :  dissera  que  adiante  estaua  hú  caci- 
que que  se  chamaua  Uzachil  paréte  do  de  Caliqué  seu 
senor  ,  esperado  có  grades  seruiços  e  rogara  ao  gouer- 
nador q  soltasse  lio  cacique  :  ele  ho  na  quis  soltar  te- 
medo  q  se  alçassem  e  na  quisessem  dar  guias  e  de  dia 
em  dia  os  d'spedia  c6  boas  rezòes.  Caminhou  cinco 
dias  ,  passou  por  algíis  pouos  pequenos  ,  chegou  a  hu 
pouo  per  nome  Napctuca  a  quinze  de  Setébro  alli  vie- 
ra catorze  ou  quinze  índios  e  rogara  ao  gouernador ,  ^ 
soltasse  ho  cacique  d'Caliqué  seu  seíior :  elle  lhe  respó- 
deo q  ho  na  tinha  preso  ,  mas  q  queria  ^  fosse  com  el- 
le ate  Uzachil :  soube  ho  gouernador  de  Joã  Ortiz  que 
lhe  descobrio  hum  indio  como  determinauã  de  se  ajun-? 
tar  e  vir  sobre  elle  a  lhe  dar  batalha  e  tirarlhe  o  cai 
cique  d'seu  poder.  Ho  dia  cj  concertado  estaua  ho  go- 
■uernador  madou  aperceber  os  seus  e  ao?  de  cauallo  ^ 
•armados  e  a  cauallo  estiuessem  cada  híi  détro  cm  sua 
pousada  :porq  os  índios  os  na  vissem  :  e  assim  mais  sem 
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nrreceo  chegassem  ao  poiío :  viera  á  vista  do  real  qua- 
trocentos Índios  CO  stus  arcos  e  frechas  e  puserãse  em 
hu  mato  e  por  dous  índios  mãdaro  dizer  ao  gouerna- 
dor  4  lhes  desse  ho  cacique  :  ho  gouerrador  cõ  seys 
Jiomés  d'pe  leuando  ho  cacique  pela  mao  e  falando  có 
elle  pêra  segurar  os  Índios  foy  pcra  onde  elles  estauam 
e  vendo  desposiçã  de  têpo  mâdou  tocar  hua  trôbeta  : 
logo  os  q  no  pouo  pellas  casas  estava ,  assi  d'pe  como 
d'caua  lo  sahirã  aos  índios  os  quaes  quedara  tam  sobre- 
saltados  q  o  mayor  cuydado  q  tinham  era  por  dode 
auiam  de  fogir  :  matara  dous  cauallos  ,  foy  híí  ho  do 
gouernador  ,  e  logo  foy  soccorrido  cÓ  outro  alancearase 
trinta  ou  quaréta  Índios  ,  os  de  mais  fogiram  pêra  duas 
alagoas  muy  grades  q  d'suiadas  hua  da  outra  estauam : 
alli  andauam  nadado  e  os  christáos  d'rredor :  os  arcabu- 
zeyros  e  besteiros  tirauamlhes  d'fora  e  por  ser  a  dis- 
tancia muita  e  lhe  tirare  de  lóge  lhes  nam  fazia  nhu 
dano.  Mandou  o  gouernador  q  aqlla  noite  tiuessem 
cercada  hua  das  alagoas  q  por  seré  grandes  nam  abas- 
taua  a  gente  q  tinha  pêra  as  cercar  abas :  estando  cerca- 
da tanto  q  se  cerrou  a  noyte  os  índios  cj  detr.mina- 
^pl^^l^**'"^  çam  d  fugir  vinha  nadado  muy  maso  a  borda  e  por  os 
'^^^  na  vire  punha  hua  folha  d'goífá  na  cabeça: os  d'caual- 

lo  como  a  via  boUIr  arremetia  ate  dar  a  agoa  pelos  pei- 
tos aos  cauallos  ,  e  os  Índios  tornauâ  fogindo  pêra  de- 
tro :  assi  passou  esta  noite  sem  elles  ne  os  chrísrãos  re- 
pousaré.  Joa  Ortiz  lhe  dczia  q  pois  nam  podia  esca- 
par 4  se  etregassem  ao  gouernador  ho  q  forçados  d'- 
necessidade  e  frialdade  dagoa  fizera, e  hú  a  hu  ,  primei- 
^  ro  o  que  primeiro  ho  veéia  ho  trabalho  do  frio  brada- 

ua  a  Joa  Ortiz ,  dizedo  que  ho  na  matassem  que  ja  se  hia 
por  em  mao  do  gouernador.  Ao  quarto  dalua  se  aca- 
tara de  reder ,  somete  doze  príncípaes  q  por  mais  hon- 
rados e  valentes  d'treminará  antes  morrer  que  vir  a  seu 
poder.  E  os  índios  de  Paracoxi  q  ja  soltos  andauâ  en- 
trara có  elles  a  nado  e  pellos  cabellos  os  tiraró  fora  e 
foram  todos  metidos  em  cadeas  e  ho  dia  seguinte  re- 
pa r- 
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partidos  pellos  christãos  pêra  seu  seruiço.  Estado  assi 
presos  detremipari?m  de  se  alçar  e  deram  cargo  a  hú 
Índio  4  ^''^  lingoa  e  tinham  por  valete,  pêra  q  tanto  q 
ho  goiíernador  chegasse  a  falar  có  elle  lhe  lançasse  as 
inàos  ao  pescoço  e  ho  afogasse.  Ho  qual  tanto  q  vio 
geito  laçou  mâo  do  gouernador  e  primeiro  q  Uiq  lanças- 
se as  mãos  ao  pescoço  lhe  deu  ta  grade  punhada  nos 
focinhos  q  lhos  lavou  em  sangue ,  e  logo  todos  se  alça- 
ram ,  ho  q  podia  aucr  armas  aas  mãos ,  ou  a  mão  cô 
4  moya  ho  mayz  trabalhaua  quãto  podia  por  matcir  a 
seu  senor  ou  ao  primeiro  q  topaua  diante  :  e  ho  q  po- 
dia auer  aa  mão  lança  ou  espada,  assi  se  desemuoluia 
có  ella  como  se  toda  sua  vida  ho  usara.  Hú  indio  na 
praça  antre  quiuze  ou  vinte  homés  de  pe  c6  hua  espa- 
da fez  terreiro  como  hum  touro  ,  te  que  chegaro  hús  m.''  -f^..^ 
alabardciros  do  gouernador  que  ho  mataram.  Outro  se  .^  ^'  :í^^/5 
sobio  có  híia  laça  a  hu  sobrado  de  canas  que  ellesfa-c:  l'  -  ' 
zem  pêra  écarrar  ho  mayz  aq  chama  barbacoa  e  alli,^^  , 
fazia  aroydo  como  que  andaran  détro  dez  homés  e  de-^^  t,.  •'.?: 
fendendo  a  port ;  ho  derribara  có  hum  passad  r  :  ser  â  ^■*  '^MM^^^^ 
por  todos  dozéros  indios :  fora  todos  sogigados  e  algus  '^^'ST^^'  "* 
dos  mais  mocos  deu  ho  o  gouernador  aos  que  tinha  boas 
cadeas  e  recado  pêra  que  se  lhe  nam  fossem :  e  todos 
os  mais  mãdou  justiçar  amarrados  a  hum  esteyo  no 
meo  da  praça  e  os  frecharó  os  indios  de  Paracoxi. 

CaPITOLO      XII. 

Como  ho  gouernador'  chegou  a  pãlache  e  foy  enforma^ 
do  que  a  terra  detro  auia  muito  ouro, 

A  Vinte  três  de  Setebro  partio  ho  gouernador  de 
Napetaca  ,  toy  dormir  a  hu  rio  dóde  dous  indios 
lhe  trouxera  hú  veado  de  parte  do  Cacique  de  Uza- 
chil.  Outro  dia  passou  por  hú  pouo  grande  chamado 
Hapaluyare  foy  dormir  a  Uzachil  e  nã  achou  nelle  gé- 
te :  porq  por  a  noticia  q  os  indios  tinha  da  matãça  de 
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Napetaca  na  ousaram  esperar.  Achou  naquelle  pouq 
muito  mayz,  freijoes  e  abv)boras  q  he  ho  seu  mãtimé- 
to  e  com  q  la  os  Cliristaos  se  sostinliam.  Ho  Alayz  he 
como  Milho  Zaburo  e  as  abóboras  sam  milhores  e  mais 
saborosas  q  as  dEspanha.  Dalli  mandou  ho  gouernador 
■dous  capitães  cada  hu  por  sua  parte  em  busca  dos  Ín- 
dios, tomaram  cé  peças  antre  Índios  e  Índias  ,  das  quaes 
assi  alli  como  em  qualquer  outra  parte  donde  se  faziam 
entradas  ho  capitã  escolhia  hua  peça  ou  duas  pêra  ho 
gouernador  e  as  outras  repartia  antre  si  e  os  que  c6  elle 
Kiã.  Estes  índios  leuauam  em  cadeas  com  collares  ao 
pescoço  e  serviam  de  leuar  ho  faro  e  moer  ho  mayz, 
e  doutros  seruiços  que  assi  psos  podiam  fazer.  Algúas 
vezes  acocecia  hindo  cô  clles  por  lenha  ou  mayz  ma- 
taré  ho  xpao  que  os  leuaua  e  fogirem  com  ha  cadea  :  e 
outros  de  noite  limarena  có  híí  peda  o  d'pedra  cô  que 
elles  Ia  cortam  e  te  em  lugar  de  ferramêta.  Os  que 
eram  sentidos  pagauam  por  si  e  pellos  outros :  porq  ou- 
tro dia  nam  se  atreuessem  a  outro  tanto.  As  molheres 
e  moços  de  pouca  hidade,  tanto  q  de  sua  terra  cem  le- 
goas  dcscuydados  estava,  os  leuaua  soltos  e  assi  seruiam 
c  em  muy  pouco  tépo  entendiam  a  lingoa  dos  chrís- 
tãos.  De  Uzachill  partio  o  gouernador  pêra  Apalache 
e  a  dous  dias  de  caminho  chegou  a  híi  pouo  q  se  cha* 
niaua  Axille  e  ainda  q  por  nam  terem  noticia  dos  chris- 
tãos  os  índios  estaua  descuy dados  ,  os  mais  fogira  por 
estar  ho  pouo  cercado  d 'mato.  Outro  dia  pella  menjiã 
primeiro  dia  de  outubro  partio  dalli,  e  m.andou  fazer 
jiúa  ponte  é  hú  rio  por  dôde  auia  cíe  passar.  Era  hú 
tiro  de  pedra  ho  .q  se  nadaua  ode  se  fez  a  pote  e  adi- 
ate  hu  tiro  de  besta  daua  agoa  pela  cinta  e  era  muy 
alto  e  espesso  aruoredo  ,  por  donde  os  índios  vieram  a 
ver  se  podiam  defender  ho  passo  e  dos  que  adauam  fa- 
zendo a  pote :  acodiram  os  besteiros  que  os  fizeram  de:- 
BÍar  e  fora  lançados  algus  paos  por  dóde  passou  a  gen- 
te q  assegurou  ho  passo :  passou  ho  gouernador  quarta 
feyra  dia  de  sam  Francisco ,  foy  dormir  a  hú  pouo  q 
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se  chamaua  Uitachuco  sogeito  Apalache:  achou-ho  ar- 
dédo    que    lhe  aiiiam  posto  fogo  os  Índios.    Dalli  por 
diante  era  a  terra  miiy  pouoada  e  de  muito  mal z  :  pas- 
mou   por  muitos    casaes  como   aldeãs.    Domingo  XXV. 
dotubro   chegou   a  hú  pouo  q  se   chamaua  Uzela  e  se- 
gunda   feira    a  Anhayca  Apalache   donde  ho   senor  de 
toda    aqlla  terra  e  prouincia  residia  :   no  qual  pouo  ho 
mestre    de  campo  ^  he  seu  oficio  repartir   e  apousentar 
apousentou    a   tod.)S    aorredor    deste    pouo   a  iegoa  e  a 
inea   Iegoa  :  auia  outros  dóde  auia  muito  Mayz  ,  abó- 
boras e  freijoes  e   passas  dameixas  da  terra  q  sam  mi- 
Ihores  q  as  d'spanha  e  dáse  por  os  capos  sem  as  pran- 
tarem.  Destes  pouos  pêra  Anhaica  Apalache  se  recolheo 
ho  bastimenro  ^  pareceo  q  bastaua  pêra  passar  ho  in- 
verno.   Foy   ho  gouernador  informado  q  estaua  ho  mar 
dez  legoas  dalli ,  mãdou  logo  hú  capita  cô  géte  de  ca- 
uailo  e  de  pee  a  seys  legoas  de  caminho   achou  hu  po- 
uo que  Ochete  se  chamaua  :  e  chegou  ao  mar  e  adiou 
húa    grade  aruore  derribada  e  feita    é  couchos  có  suas 
estacas  como  mãadoiras  e  vio  calauernas  d'caualos;  có 
este  recsdo  se  veo  :  e  teuese  por  certo  ho  q  deziam  de 
de  Naruaes  q  auia  alli  feito   as  barcas  com  q  sahio  da 
t.rra   em  que   se  perdeo  no  mar.    Logo    o  gouernador 
mandou  Joam  Danhusco  com  trinta  de  cauallo  ao  porto 
Desprio  sancto   donde  Caldeiram  estaua  pêra  que  des- 
pouoassem  ho  pouo  e  todos  se  fossem^  Apalache:  partio 
sesta   feira  dezasete  de  nouébro.  Em  Uzachill  e  em  ou- 
tros   pouos  q  pelo  caminho  estauam  achou  muita  gente 
ja  descuydada.  Nam  queria  tomar  indios  por  senam  de- 
ter ,   porque  lhe    compria  nam  lhe  dar    espaço  pêra  se 
ajuntar :  passaua  d'noite  pellos  pouos  e  desuiado  da  po- 
uoaçá    repousaua  três  ou  quatro  oras  é  dez  dias  chegou 
■ao  porto  ,leuou  vinte  Índias  que  tomou  em  Ytara  e  Po- 
tano   junto  ao    Cale  madou-as  a  Dona  Isabel  em  duas 
carauelas  que  do  porto  mandou  pêra  a  Cuba  e  ellc  nos 
braga ntins  leuou  toda  a  gente  de  pe  e  costa  a  costa  foy 
pêra  Palache.    E  Caldeira  cô  a  géte  de  cauallo  e  algus 
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besteiros  de  pe  foi  por  terra  :  em  algdas  psrtes  ho  co- 
meteram os  Índios  ç  lhe  feriram  algús  homés  :  tanto  que 
chegou  Apalache,  logo  ho  gouernador  madou  leuar  ao 
mar  tauoas  lauradas ,  e  crauaçam  c6  q  se  fez  híia  pira- 
gu ;  em  q  entrara  XXX.  homiês  be  armados  ,  os  quaes 
sahiam  da  baya  ao  mnr  e  andaua  esperando  os  bragan- 
tins.  Alguas  vezes  pelejara  cos  Índios  que  almadias  ao 
logo  do  cães  andaua.  Sábado  vinte  nove  de  Nouebro 
veo  hú  índio  por  as  escutas  sem  ser  sétido  e  pos  fogo 
ao  pouo,  e  por  ho  grande  veto  q  fazia  as  duas  partes 
delle  em  breue  se  queimou.  Domingo  a  vintoito  de  de- 
zêbro  chegou  Joa  Danhusco  com  os  braga ntins.  Man- 
dou ho  gouernador  Francisco  Maldonado  capitã  de  gen- 
te de  pe  GO  cincoêta  homés  que  costeasse  a  costa  pêra 
hueste  e  buscasse  algu  porto  ,  porq  d'treminaua  hir  por 
terra  descobrindo  pêra  aqlla  parte:  aqlle  dia  sahiraoito 
de  cauallo  per  mandado  do  gouernador  pelo  capo  duas 
legoas  ao  redor  do  pouo  em  busca  de  Índios,  porq  an- 
daua ja  tam  feitos  foutos  q  a  dous  tiros  de  besta  do 
real  vinha  matar  os  homés ,  acharam  dous  indios  e  hua 
índia  colhédO"  freijoes  os  quaes  podédo  fogir  ,  por  nã 
deixar  a  índia  q  m.olhcr  de  hum  d'lks  era  ,  detremina- 
ram  morrer  peleijádo  :  e  primeiro  q  os  matassem  feri- 
ra três  cauallos,  dos  qes  morreo  hum  dahi  a  poucos  dias 
híndo  Caldeiram  cõ  sua  géte  caminho  do  mar  de  hu 
mato  ^  ahi  perto  estaua  ,  lhe  sahira  indios  e  lhe  fizeram 
d'ixar  o  caminho  :  e  a  muitos  dos  q  có  elle  hiam  alguas 
vitualhas  necessárias  q  leuauam.  Três  ou  cítro  dias  pas- 
sados do  tempo  q  ho  gouernador  auia  limitado  a  Mal- 
donado pcra  hida  e  vinda  ,  estado  ja  em  propósito  e  de- 
tremínaçã  se  dahi  a  oito  dias  nam  viesse  de  ho  na  es- 
perar mais, veo  e  trouxe  hu  índio  d'hua  prouincia  q  se 
chamaua  Ochus  LX.  Legos  dApalache  ,  dcde  achou  por- 
to de  boa  altura  e  abrigado  e  porq  adiâte  esperaua  achar 
boa  terra  ho  gouernador  foy  muy  cótéte  e  madou  a 
Maldonado  por  bastiméto  aHauana ,  e  q  fosse  esperar  ao 
porto  de  Ochus  q  auia  d'scuberto  q  ele  o  yria  por  ter- 
ra 
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ra  demandar ,  e  que  se  tnrdasse  e  nam  fosse  aquelle  ve- 
rão 4  se  tornasse  pcra  a  Hauana :  e  pêra  outro  tornasse 
a  esperar  ao  porto  :  porq  ele  nam  faria  outra  cousa  se- 
nam  ir  e  demãda  de  Ochus.  F07  Francisco  Maldona- 
do :  e  em  seu  lugar  por  capita  de  gente  de  pe  da  sua 
copanhia  L]áon  Joam  de  Gusma.  Dos  Índios  que  se 
tomaram  em  Napetuca  ,  trazia  ho  tisoureiro  Joã  Gaytâ 
hum  moço  q  disse  que  elle  na  era  dadlla  terra  ,  mas  que 
era  doutra  muy  longe  pêra  dóde  nacia  ho  Sol  e  elle  auia 
dias  c]  auia  vindo  por  ver  terras  je  q  a  sua  se  chamaua 
Yupaha  e  que  húa  molher  a  ensenhoreaua  ,  e  ho  pouo 
dôde  resedia  era  d'admirauel  grandeza  :  e  que  aquella  se- 
nora  tributauão  muitos  seíiores  seus  comarcãos  :  e  hus 
lhe  dauã  roupa  e  outros  ouro  em  cantidade  e  d'zia  co- 
mo se  tirana  das  minas  e  se  fundia  e  apuraua  com.o  se 
ho  vira  fazer  ,  ou  ho  demónio  lho  ensinara  :  d'maneira 
que  quantos  algíia  cousa  disso  sabiam  deziam  que  era 
impossível  dar  tam  boa  relação  sem  ho  auer  visto :  e  to- 
dos como  se  ho  vira  por  os  sinaes  que  daua  creyam  ser 
verdade  quanto  dezia. 

C  A  1>  I  T  o  L  o     xiir. 

Como  o  goucrnador  partia  ãApalache  em  demanda  de 
Yupaha  e  do  que  lhe  socedeo, 

QUarta  feira  a  três  de  Março  de  M.D.XL.  partio 
ho  governador  de  Anhaica  Apalache  em  deman- 
da de  Yupaha  ,  mandou  aos  seus  que  todos  fos- 
sem prouidos  de  mayz  pêra  sessenta  Icgoas  de  despoiíoa- 
do :  os  lie  cauallo  leuauã  ho  mayz  em  seus  cauallos  e  os 
de  pe  aas  cestas  porq  os  Índios  que  auia  de  seruiyocô 
a  maa  vida  q  aquelle  inuerno  passara  despidos  nas  ca- 
deas  os  mais  morreram.  A  quatro  dias  d'caminho  che- 
gara a  híi  rio  caudaloso :  e  fez  se  hiia  piragua  e  por  a 
grade  correte  se  fez  híia  maroma  d'cadeas  4  se  amar- 
rou d'hua  parte  a  outra  do  rio  ,  e  passou  a  piragua  ao 
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logo  delia  e  os  caualios  a  nado  cõ  guindaletas  q  tira- 
na por  cie? :  passado  ho  rio  c  dia  e  ineo  chegara  a  hú 
pouo  chamado  Capachiqui.  Sesta  feira  onze  de  Março 
achara  os  indios  alçados.  Ho  dia  seguinte  forão  cinco 
christãos  buscar  morreircs  que  os  indios  té  pêra  moer 
ho  maiz  3  e  foram  a  húas  casas  é  tresposta  do  real  cer- 
cadas d'mato :  e  por  dentro  do  mato  andaua  muitos  in- 
dios que  nos  vinha  a  espiar  :  dos  quaes  se  apartara  ou- 
tros cinco  e  nos  acometera  dos  xpaos  veo  híí  fogindo 
tocado  arma  pcra  ho  real :  os  q  mais  prestes  se  acliarã 
acodirã  ao  rebate:  achara  hú  christão  morto  e  três  mal 
feridos.  Os  indios  fogira  por  húa  alagoa  de  mato  muy 
espesso  por  dode  os  caualios  na, podia  entrar.  Partio  ho 
gouernador  d'Capachiqui ,  passou  hu  despouoado  :  quar- 
ta feira  a  vinte  hú  do  mes  chegou  a  hú  pouo  q  se 
chamaua  Toalli  e  dalli  por  diare  se  vio  deferêça  nas  ca- 
sas porq  as  d'atras  era  cubertas  de  feno  e  as  de  Toalli 
era  cubertas  de  caniços  a  maneira  d'telhado  :  sam  estas 
casas  muy  limpas  :  aigúas  tinha  as  paredes  éuarradas  ^ 
pareciam  de  taipa:  ê  toda  a  terra  fria  te  os  indios  ca- 
da hú  sua  casa  pêra  passar  ho  inuerno  enuarrada  de  den- 
tro e  de  fora,  e  a  porta  muito  pequena:  ta  pam-na  a  noi- 
te e  fazem-lhe  fogo  dentro  :  de  maneira  que  se  aquêta 
Como  hu  forno :  e  assi  esra  t(  da  a  noite  ^  ^^^  í^^  ^^^ 
ter  roupa  :e  sem  estas  tem  outras  pêra  de  verão:  e  cozi- 
nhas' junto  delias  dóde  fazê  fogo  e  coze  seu  pam  e  tê 
barbacoas  ê  que  te  seu  Mayz,  ^  he  húa  casa  armada  no 
ar  sobre  quatro  esteyos ,  madeirada  como  robrado  e  ho 
solo  de  caniços.  A  deferença  q  as  casas  dos  senores 
ou  principaes  das  outras  tem3''alê  de  ser  mayores ,  he  ^ 
tê  grades  balcões  diãte  ,  e  por  baixo  assaltos  de  cjini- 
ços  a  maneira  d'scanhos  :  e  ao  rredor  muytas  e  grades 
barbacoas  cm  que  recolhe  ho  q  seus  indios  lhe  da  de 
tributo  5  q  hc  mayz  e  coiros  de  veado  e  matas  da  terra 
c[  sam  como  matilhas  ,  fazem-nas  de  cascas  d'aruores, 
da  tez  de  dentro  ,  e  aigúas  dMiúa  erua  como  abrotea^  , 
que  pisada  queda  como  linho  ,  cobrê-se  as  indias  com 


es- 


D    A      F    R    o    L   I    D    A.  37 

estas  matas  ,  p6e  hua  ao  de  rrcdor  d'si  da  cinta  pêra 
baixo  :  e  outra  por  cima  do  ombro  có  Jio  braço  dcrei- 
to  fora  a  maneira  e  uso  de  ciganos :  os  Índios  nam  tra- 
zê  mais  d  híia  por  cima  dos  ombros  da  mesma  manei- 
ra e  suas  vergrmhas  cubertas  com  hú  bragueiro  de  vea- 
do como  panetes  q  em  espanha  se  sova  custumar.  Os 
coiros  sam  bé  curtidos  e  dam-lhe  a  cor  q  querem  ,  ta 
perfccta  q  se  he  vermelho  parece  muy  fino  pano  degraa 
€  ho  preto  refino  e  do  mesmo  fazé  capa  tos :  e  aas  mâ^ 
tas  lhe  da  as  mesmas  cores  :  partio  ho  gouernador  de 
Toalli  a  XXII ÍI.  d'mirço  c  chegou  qnta  feira  da  cea 
a  hu  ribeiro  pcqno  ,  donde  se  fez  hua  minhoteira  por 
dôde  a  géte  passou  c  delia  cahio  Beto  Fernades  Por- 
tuguez  e  se  afogou,  Tato  q  ho  gouernador  passou  ho 
ribeiro  adiáte  pouca  disiaça  adiou  hú  pouo  q  Aciíese 
se  cliamaua  :  os  índios  na  tinha  noticia  de  ehristâos  , 
laçarase  a  hu  rio,  fora  tomados  algus  indios  e  indias  : 
antre  os  qu  es  se  achou  hum  q  étêdia  ho  moço  q  ho  go*- 
uernador  guiaua  pêra  Yupaha  :  por  dode  se  certificou 
mais  ho  q  dezia :  porq  se  auia  passado  terras  de  defe- 
rentes lingoajes  e  algíis  q  elle  na  entedia.  Por  hum  dos 
indios  q  alli  tomarê  maclou  ho  gouernador  chamar  ho 
caciq  que  da  outra  parte  do  rio  estaua :  veo  e  fez  a  fa^ 
k  seguinte. 

Muito  alto  e  muito  poderoso  e  excelête  senor  : 
as  cousas  q  poucas  vezes  acòtecê  causam  admiraçam  , 
pois  que  faria  a  mi  e  aos  meus  a  vista  de  vossa  seno- 
ria  e  dos  seus  géte  q  nunca  vimos  :  e  em  animaes  tâ 
feroces  como  sam  vossos  cauallos :  entrado  c6  tanto  im- 
petu  e  fúria  cm  minha  terra  sem  cu  d'sua  vinda  ser  sa- 
bedor ,  foy  cousa  ta  nova  e  em  nossos  ânimos  causou  tal 
terror  e  espato  q  na  foy  em  nossa  mão  esperar  e  re- 
ceber a  vossa  seíioria  co  a  solenidade  deuida  a  hum 
tam  alto  e  esclarecido  principe  como  V.  S  he,e  eu  con- 
tando em  vossa  grandeza  e  singulares  vertudes  ,  nam  tã 
soomente  espero  ser  releuado  de  culpa  ,  mas  rec  ber  mer- 
cês  e  ha  primeira  que   a  vossa    senhoria  peço  he  q  de 
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minha  pessoa  e  terra ,  vassalíos  faça  como  de  cousa  sua 
própria ,  e  a  segunda  Cj  me  diga  que  he  e  donde  vé  e 
pêra  dóde  vay,  e  ho  q  busca  pêra  que  milhor  ho  possa 
seruir  :  ho  gouernador  Iherespondeo  q  lhe  agard^cia  mui- 
to seu  ofereciméto  e  vótade  como  se  ho  recebera  ,  e 
lhe  oferecera  grande  tesouro  :  e  que  era  filho  do  sol  e 
vinha  donde  elle  abitaua  e  hia  por  aqlla  terra  e  busca- 
ua  ho  mayor  senor  e  a  mais  rica  prouincia  que  neila 
ouuesse.  Disse  ho  Cacique  q  ao  diáte  resedia  hli  gi*a 
senor  q  seu  senorio  se  chamaua  Ocute.  Deu  guia  e 
lingoa  pêra  aquella  prouincia.  Ho  gouernador  lhe  ma- 
dou  soltar  os  seus  Índios  e  por  sua  terra  por  híi  rio  ar- 
riba de  muita  pouoaça  caminhou.  Partio  do  seu  pouo 
ho  primeiro  dia  dabril  :  deixou  hua  cruz  de  madeira 
muy  alta  posta  no  meo  da  praça  :  e  porq  ho  tempo  nam 
daua  mais  lugar  sométe  se  lhe  decraraua  q  aquella  cruz 
era  memoria  da  em  que  Xpo  padecera  q  era  deos  e  ho- 
ínê  e  criara  os  ceos  e  a  terra  e  padecera  por  nos  saluar: 
ípor  tãto  que  a  reuereci assem  e  elles  assi  mostrauam  q 
ho  faria.  A  quatro  dabril  passou  ho  governador  per 
'  S  hum  pouo  per  nome  Altamaca  ;  e  a  dez  dias  do  mes 
^  chegou  a  Ocute.  Ho  caci^  lhe  mandou  dous  mil  in- 
c  dios  c6  hú  seruiço  ,f,  muitos  coelhos  e  perdizes,  pã  de 
^^  mayz  duas  gallinhas  e  muitos  cães  :  os  quaes  antre  os 
christãos  se  estimaua  como  se  fora  gordos  carneiros  a 
causa  que  de  carnes  e  sal  auia  muita  falta  e  disto  em 
muitos  lugares  e  tépos  ouve  necessidade  e  carecia  tanto 
que  se  hú  home  adoecia  na  auia  có  q  se  coualecer  :  e 
•cõ  doença  qué  outra  parte  facilmete  pudera  ser  reme- 
deado  andaua  gastado  te  lhe  na  quedaré  se  nam  os  os- 
sos :  e  d' pura  fraqza  morria  ,  dizedo  algus.  Se  eu  tiuera 
hua  talhada  d'carne  ou  húas  pedras  de  sal  nam  morre- 
ra :  aos  Índios  nam  lhe  faltam  carnes :  porq  c6  suas  fre- 
chas matam  muitos  veados  ,  galinhas  coelhos  e  outras 
caças  o  pêra  isso  té  grade  engeniio  ,  o  ^  os  xpãos  na  ti- 
nha e  ainda  q  ho  tiueram  nam  tinham  espaço  :  porq  hõ 
mais   do  tépo  caminhauam  e  també  nam    se  ousnuam 
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desmandar  :e  porc]  ?.ssi  careciam  d'carnes ,  quando  che- 
gauam    seyscétos  homeí    que  có  Souto  hiani  algum  po- 
uo  ,  e  se  achauam  vime  ou  trinta   cães,  que  podia   auer 
hum   e  ho  maiaua  nnm  lhe  parecia  q  era  pouco  desen- 
uolto   e  ho  q  ho  maraua  e  seu    capitam  ho  sabia  ,  se 
nam    lhe   ir.^ndaua  hum  quarto  lhe  mostraua  focinho  e 
lho  daua   n  entenvjer  nas  velas,  ou  é  qualqr  cousa  q  se 
oferecesse  de  trabalho  em   q  lhe  podia  empecer.  Segun- 
da   feira  doze  de  Abrd  partio  ho  Gouernador  Docute  , 
deulhe  ho  Cacique  quatrocentos  tamenes  /.  Índios  pêra 
cargas  :  pnssou  por  hum  pouo  q  ho    senor  se  chamaua 
Cofaqui  e  chegou  a  húa  prouincia  de  hum  senor  indio 
chamado  PalcFa  ,  que  por  estar  de  paz  com  ho  d'Ocu- 
te  e  CO  os  curros    senores  comarcãos  ,  auia  dias  que  ti- 
nha  noticia  do  gouernador  e  dczejaua  de  ho  ver  :  veo  a 
visitailo  e  fez  a  fala  seguinte.  Poderoso  seiior  agora  có 
reza    pedire?   a   fortuna    q  me  pague   có  peqna  aduersi- 
dade  rã  grande  prosperidade  e  chamar-me  ditoso  ,  pois 
consegui  ho  q  nesta  vida  desejey  q  he  ver  e  poder  fazer 
algum    serviço  a  V.  S.    e  ainda    q  a  lingoa  he  ymagé 
do  q  esta   no  coraçam  ,  e  ho  q  meu  coraçam  sente  có 
este  cotêramêto  ho  na  possa  dessemular ,  na  he  bastate 
pêra    inteiramête    ho  poder   manifestar.    Dóde  mereceo 
esta    vossa   terra  q  eu  gouerno  ser  visitada  d'um  tã  so- 
berano e  tã  excelete  príncipe  a  quê  todos  os  do  mundo 
deué    servir  e  obedecer  :  e  os  q  nella  abitâ    sendo  tam 
pequenos    dóde  lhe  caberá  tam  grande  béaueturança  se 
lhe  na  representar  a  memoria  algúa  aduersidade  cj  pos- 
sa sobreuir  segundo  ordé  de  fortuna  :  pois  de  oje  ê  dian- 
te se  formos  capazes  de  V.  S.  nos  ter  por  seus  ,  nam 
podemos   deixar  de  ser  favorecidos  e  sustetados  é  verda- 
deira justiça  e  reza  ,  e  chamados  homes :  por^  os  que  de 
reza    e  justiça  carece  pode  ser    cóparadcs  a  brutos  ani- 
macs.  Eu  em  ho  meu  coraçam  c6  ho  deuido  a  ca  ta  meto 
a  tal  principe  a  V,  S.  -me  oíFereço  epeço-lhe  ^  em  pa- 
go desta  verdadeira  vótade:  d'minha  pessoa  ,  terra  e  vas- 
sallos  se  queira  semir.  Ho  gouernador  lhe  respondeo  que 

seus 
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seu?  ofereci métos  e  votade  mostrada  pêra  obra  lhe  agar- 
decla  muito, do  ^  elle  sempre  teria  lébrâça  pêra  como 
hirmão  ho  hórar  e  fauorecer.  E?ta  terra  desdo  primei- 
ro Caci:]  de  paz  ate  a  prouincia  de  Patofa  ^  era  cin- 
coéta  legoas ,  he  terra  grossa  ,  ayroza  e  viçoza  e  de  mui^ 
tas  agoas  e  boas  várzeas  de  rios  e  desde  alli  ao  porto 
de  Espirito  Sancto  dôde  primeiro  chegamos  aa  terra  da 
Frolida  q  seram  trezêtas  e  cincoeta  legoas  pouco  mais 
ou  menos  ,  he  terra  delgada  e  a  mais  delia  d'pinhaes 
brabos ,  baixa  ,  e  d' muitas  alagoas  e  a  partes  de  alto  e 
espesso  aruoredo,  dode  os  indios  q  de  guerra  estauã  se 
hiã  que  nan  aula  que  os  achasse  nd  cauallos  q  alia  étrar 
pudessem  ho  q  aos  christaos  era  incoueniéte  por  caso 
dos  bastimétos  q  achaua  alçados  :  €  do  trabalho  q  se 
lhe  oferecera  em  buscar  indios  pêra  guia. 

C    A    ?    I   T    o    L    o      XIU. 

Como   ho  gouernador  partia  da  prouincia  de  Patofa  e 

acoynateo  hú  despoiioado  donde  em  grande  fortuna 

e   estrema  necessidade  se  vio  elle  e  todos 

os  seus, 

DO  pouo  de  Patofa  ho  moço  q  ho  gouernador  tra- 
zia por  lingoa  e  por  guia  começou  escumar  pela 
boca  e  dar  cósigo  no  chão  como  q  ho  tomaua  ho  d'- 
monio  :  rezava-lhe  ho  auagelho  qMxou  ho  a^la  paixâ  e 
disse  q  quatro  jornadas  dalli  pêra  dode  nacia  ho  sol  es- 
tauã a  prouincia  q  elle  dezia ;  os  indios  d'Patofa  disse- 
ra q  pêra  aquella  parte  nam  sabiam  nenhua  pouoaçam : 
mas  que  pêra  Norueste  sabiam  hua  prouincia  q  Coça 
se  chamaua, terra  muy  abastada  e  muy  grandes  pouoa- 
çócs.  Disse  o  Cacique  ao  Gouernador  ,  que  se  pêra  la 
quisesse  hir  q  lhe  faria  seruiço  d'guia  e  indios  pcra  car- 
gas e  se  pêra  onde  o  moço  d'zia  q  també  lhe  daria  to- 
dos os  c]  ouuesse  mister  ,  e  c6  palauras  de  amor  e  ofe- 
recimêtos    liu    do  outro  se  d'spediram  deullie  setecêtos 

ta- 
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tamenes :  tomou  mayz  péra  quatro  dias  caminhou  seys 
por  híía  vereda  qne  se  foy  estreitando  ate  de  todo  se 
perder:  caminhou  por  dóde  ho  moço  ho  guiaua  e  pas- 
sou dous  rios  ^  se  vadeauam  cada  híi  delies  seria  de 
dous  tiros  de  besta  de  largo  daua  a  agoa  pellos  estribos 
e  trazia  grande  corréte,  q  foy/necessareo  os  de  cavallo 
porese  liús  ante  os  outros  pêra  os  de  pe  passare  pella 
parte  de  cima  arrimados  a  elles :  chegou  a  outro  rio  de 
mais  corréte  e  largura ,  ho  ql  có  mais  trabalho  se  pas- 
sou porq  nadauã  os  cauallos  ao  sayr  húa  lança  de  c6- 
priméto.  Passado  este  rio  sayo  o  gouernador  a  hú  pi- 
nhal e  ameaçou  ho  moço  e  fez  q  lhe  queria  lançar  os 
cães  porque  lhe  auia  metido  ,  dizedo  4  ^^^  quatro  dias 
de  caminho  e  auia  noue  que  caminhaua  cada  dia  sete 
e  oito  iegoas  e  vinha  ja  os  homés  e  cauallos  fracos  por 
a  muita  regra  q  se  auia  posto  no  mayz.  Disse  ho  mo- 
ço 4  nauí  sabia  dÓde  estaua  :  valeolhe  pcra  na  ser  la- 
çado aos  cães  na  auer  outro  a  que  Joa  ortiz  entendes- 
S3.  Ho  gouernador  có  elles  e  có  algús  de  cauallo  e  de 
de ,  deixado  ho  real  assentado  em  hum  pinhal  caminhou 
aqlle  dia  cinco  ou  seys  Iegoas  buscado  caminho  e  aa 
noite  veo  muy  desconsolado  sem  achar  nhu  sinal  de  po- 
uoado.  A  outro  dia  ouue  diversos  pareceres  sobre  se  tor- 
naria atraz  ,  ou  4  faria:  e  porq  atras  qdaua  a  terra  por 
Óde  auia  vindo  muy  estroyda  e  falta  de  mayz  e  ho  que 
*  leuauã  era  acabado  e  a  gente  muy  fraca  e  assi  mesmo 
os  cauallos  punha  muita  duvida  poderé  chegar  dõde  se 
remedeassem :  e  també  tinha  que  hindo  daquella  manei- 
ra desbaratados  q  quaesquer  Índios  se  atreueriã  aos  aco- 
meter, assi  que  CÓ  fome  ou  có  guerra  na  podia  escapar. 
Detreminou  o  gouernador  mãdar  dalli  có  gente  de  ca- 
uaUo  a  todalas  paites  buscar  pouoaçam  e  ao  outro  dia 
mãdou  quatro  capitães  ,  cada  hú  có  oito  d'caualo  por 
sua  parte  :  viera  á  noite  03  caualos  pella  rédea ,  e  algCis 
diante  de  si  aa  vara  que  os  na  podia  trazer  de  casados 
e  sem  acharé  caminho  nem  sinal  de  pcuoaça  :  a  outro 
01a     mandou  lio  governador    outros  quatro  cada  híí  cõ 

F  ou- 
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outros  oito  de  cauallo  homês  que  sabiam  nadar ,  pêra 
passaré  as  vasas  e  ribeiros  que  adiassem ,  e  cauallos  es- 
colhidos os  milhores  ^  ^^  real  auia  :  es  capitães  era 
Baltasar  de  Galle^os  q  foy  pelio  rio  arriba  e  Joâ  Da- 
nliusco  rio  abaixo  :  Afonso  Romo  e  Joã  Rodrigues  Lo- 
bilho  q  fora  a  terra  dentro.  Auia  o  Gouernador  meti- 
do na  Frolida  treze  porcas  e  trazia  ja  trezétos  porcos  , 
mandaua  dar  cada  d  a  o  cada  home  mea  liura  de  car- 
ne 5  isto  auendo  jaa  três  ou  quatro  dias  que  faltaua  ho 
mayz.  Com  aquella  pouca  carne  e  com  algúas  eruas 
cozidas  com  assaz  trabalho  se  sostentou  a  gente.  Ho 
gouernador  despedio  oj  indios  de  Patofa  porque  nam 
auia  que  lhes  dar  de  comer  ;  os  quaes  desejando  de 
acompanhar  e  seruir  aos  christaos  em  sua  necessidade  , 
mostrando  pesarlhe  muito  de  se  tornaré  sem  os  deixar 
é  pouoado  se  tornara  pêra  sua  terra.  Veo  Joã  Danhus- 
co  domingo  a  tarde  e  deu  noua  q  achara  híi  pequeno 
pouo  doze  ou  treze  legoas  d'alli :  trouxe  hua  india  e  hú 
moço  ^  la  tomou  :  có  sua  vinda  e  cõ  aquela  noua  ho 
gouernador  e  todos  foran  tam  alegres  q  lhes  pareceo  ^ 
auia  entõces  tornado  d'morte  a  vida.  Segunda  feira  vin- 
te seys  d' Abril  partio  ho  goueruador  pêra  ho  pouo  que 
Aymay  se  chamaua  e  os  christaos  lhe  pusera  nome  ho 
pouo  do  Soccorro.  Deixou  dóde  ho  real  estaua  assenta- 
do ao  pe  de  hu  Pinho  hua  carta  enterrada  e  no  pinho 
feytas  húas  letras  na  casca  có  híí  machil  q  deziã :  cauay 
ao  pe  deste  pinho  e  achareis  liíia  carta  e  isto  pêra  que 
vindo  os  capitães  que  auiam  ydo  buscar  pouoado  visse 
a  carta  e  soubessem  ho  q  era  feito  do  gouernador  e 
por  dõde  hia.  Pêra  ho  pouo  nam  auia  outro  caminho 
senam  sinaes  ^  Joã  Danhusco  deixaua  feitos  pelas  amo- 
res. Ho  gouernadot  c6  algus  dos  que  milhores  cauallos 
tinha  chegou  a  elle  segunda  feyra  e  esforçãdo-se  todos 
ho  mais  q  podia  por  chegar  dormiram  algus  a  duas  le- 
goas do  pouo  5  e  outros  a  trcz  e  quatro ,  cada  hum  se- 
gundo podia  caminhar  e  as  forças  ho  ajudavão.  Achou 
6e  no  pouo  hua  barbacoa  chea  de  farinha  de  mayz  tor- 
ra- 
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rado :  e  algum  mayz  ho  qual  se  daua  por  raça.  Foram 
aqui  tomados  quatro  índios  e  nenhum  quiz  dizer  outra 
cousa  senam  q  na  sabiá  parte  d'outra  pouoaçam.  Ho 
gouernador  mandou  queimar  hum  delles  e  logo  outro 
disse  que  duas  jornadas  dalli  estaua  hua  prouincia  ^  Cu- 
tifachiqui  se  chamaua :  quarta  feyra  chegara  os  capitães 
Baltasar  de  Gailegos  ,  Afonso  Romo  e  Joâ  Rodrigues 
Lobilho  que  auiam  achado  a  carta  e  seguiram  por  do- 
de  o  gouernador  hido  auia  pêra  ho  pouo :  da  copanhia 
d'Joã  Rodrigues  quedara  perdidos  dous  homés  cô  os 
cauallos  casados  ,  ho  gouernador  lhe  estranhou  muito 
auellos  d'ixado  :  mãdou  os  buscar:  e  tanto  q  viera  par- 
tio  pêra  Cutifachiqui ,  no  caminho  se  tomaram  três  Ín- 
dios ,  03  quaes  dissera  que  a  senora  daqlla  terra  tinha 
já  dos  christâos  noticia  e  os  estaua  esperado  em  hCí  po- 
uo seu,  Ho  gouernador  por  híí  delles  lhe  mandou  ofe- 
recer sua  amizade  e  fazerlhe  saber  como  hia  pêra  la  , 
ho  gouernador  chegou  e  logo  viera  pêra  elle  quatro  ai- 
madias ,  é  hCía  delias  vinha  hua  hirmã  da  cacica  e  che- 
gando ao  gouernador  disse  estas  palavras.  Excelête  se- 
nor  minha  hirma  por  mim  mada  beijar  as  mãos  a  V. 
S.  e  dizerlhe  q  a  causa  por^  ella  na  vé  em  pessoa  he 
parecer-lhe  q  mais  ho  serue  qdando  como  queda  dan- 
do ordé  a  q  có  brevidade  se  faça  prestes  todas  as  suas 
almadias  pêra  que  V.  S.  passe  e  q  d'scanse  porq  logo 
será  seruido.  Ho  Gouernador  lhe  deu  os  agardecimétos 
e  ella  se  tornou  pêra  ourra  parte  do  rio.  Dahi  a  pou- 
co espaço  sahio  a  cacica  do  pouo  e  hú  andor  em  que 
certos  Índios  principaes  até  ho  rio  a  leuaram.  Entrou 
em  hua  almadia  que  tinha  toldada  a  popa,  e  no  sollo 
estaua  jaa  lançada  sua  esteira  estédida  e  é  cima  dous 
coxins  hú  sobre  outro  dode  se  ella  assentou  e  c6  seus 
principaes  é  outras  almadias  de  índios  que  a  acôpanha- 
vâ.  Foy  pêra  ode  ho  Gouernador  estaua  e  como  che- 
gou fez  a  fala  seguinte.  Excelête  seíior  a  vinda  de  V. 
S.  a  estas  suas  terras  seja  muy  bpa  ,  ainda  que  minha 
possibilidade   se  na   yguale  aa  võtade   e  meus  seruiços 

F  ii  na 
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na  seja  cóformes  ao  q  eu  d'sejo  e  hum  ta  poderoso 
príncipe  como  V.  S.  he  merece,  pois  a  votade  he  mais 
dina  de  receber  q  todos  os  tesouros  do  mundo  q  sem 
ella  se  ofereça  cõ  muy  certa  e  crara  lhe  ofereço  minha 
pessoa  ,  terras  e  vassallos  e  este  pobre  seruiço :  e  apre- 
sentou-lhe  muita  roupa  da  terra  q  nas  outras  almadias 
trazia  .J.  matas ,  coyros ;  e  de  seu  pescoço  tirou  hu  gran- 
de fío  de  cotas  de  perlas  e  o  laçou  ao  pescoço  do  go- 
uernador  passando  c6  elle  muy  graciosas  palauras  de 
amor  e  cortesia  ,  e  mãdou  alli  vir  almadias  em  q  o  go* 
uernador  e  sua  gente  passou.  Tanto  q  no  pouo  apou* 
sentado  foi  lhe  fe  outro  seruiço  de  muitas  gallinhas. 
Era  aqlla  terra  muy  a praziuel ,  grossa  e  de  boas  várzeas 
de  rios  :  ho  aruoredo  rallo  de  muitas  nogueiras  e  amo- 
reiras :  diziam  q  estaua  ho  mar  duas  jornadas :  dalli  aa 
redor  a  legoa  e  a  mea  legoa  auia  grades  pouos  despo- 
uoados  e  cheos  derua  q  parecia  q  auia  dias  que  na  abi- 
taua  nelles  gente :  deziam  os  índios  q  auia  dous  anos  que 
naqlla  terra  ouuera  peste  e  q  se  mudara  pêra  outros  po- 
uos:  nas  barbacoas  delles  auia  grande  cantidade  derou* 
pa  ,  mantas  de  fiado  de  cascas  d'aruores  e  mantas  de 
pena  ,  brancas  ,  verdes ,  vermelhas  e  amarellas  .  a  seu  uso 
louçãs  e  proueitosas  pêra  ho  inuerno :  auia  tabé  muitos 
coiros  de  veado  bé  cortidos  de  cores  ,  d''buxado  nelles 
lauores  e  delles  feitos  é  calças, e  meãs  calças  eçapatos: 
e  vendo  a  Cacica  q  os  christáosestimauã  as  perlas ,  dis^ 
se  ao  gouernador,  que  mandasse  buscar  certas  sepuhu- 
ras  que  naquelle  pouo  estauam ,  q  acharia  muitas :  e  se 
quisesse  mãdar  aos  q  despouoados  estaua  podiam  carre- 
gar todos  seus  cauallos  :  foram  buscadas  as  daqlle  po- 
uo ,  acharam  se  catorze  arrobas  de  perlas  e  meninos 
e  aves  formados  delias.  A  géte  era  morena  ,  bê  d'pos- 
ta  e  proporcionada  e  mais  polida  q  nhuã  da  q  se  vio 
em  toda  a  terra  da  Frolida  e  andauam  todos  calça- 
dos e  vestidos.  Disse  ho  moço  ao  gouernador  q  já  co- 
meçava entrar  na  terra  que  cUe  dezia ;  e  por  ser  tal  e 
çllc  entéder  a  lingoa  dos  índios  algú  credito  se  lhe  da- 
na: 
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ua  :  e  reqrio  q  lio  bautizassem  q  queria  ser  xpao  ,  foy 
feito  cjirisráo  e  chamado  Pedro  e  mandou  ho  gcucrna- 
dor  soltar  d'hua  cadea  em  que  te  entóces  auia  andado: 
esta  terra  segundo  os  Índios  deziam  auia  sido  ir.uy  po- 
iioada  e  tinha  fama  de  boa  e  segfido  parece  ho  moço  q 
por  guia  ho  gouernador  leuaua  ouvio  dizer  delia,  e  ho 
^  sabia  de  ouvida  afirmaua  que  ho  vira  e  acrecêtaua  iio 
que  lhe  vinha  a  vota  de.  Neste  pouo  se  achou  hum  pu- 
nhal e  cotas  d'xpãos  e  dissera  os  Índios  q  auia  estado 
no  porto  q  duas  jornadas  dalli  estaua  e  q  auia  ja  mui- 
tos anos  q  foy  o  q  alli  chegou  ho  gouernador  licen- 
ceado  Aylnã  q  aqlla  terra  hia  coquistar  ,  e  e  chegan- 
do ao  porto  faleceo  e  ouue  diuisam  ,  brigas  e  mortes 
antre  algíias  pessoas  principaes  q  cÓ  elle  hia  sobre  que 
auia  de  gouernarre  do  porto  sem  saberé  nada  da  terra 
se  tornara  a  Espanha.  A  todos  pareceo  bé  pouoarê  aql- 
la terra  por  estar  e  boa  parajé  :  que  se  se  pouoara  to- 
dolos  nauios  da  Noua  Espanha  e  do  Peru  e  Sancta  Mar- 
ta,  e  Terra  firme,  hindo  pêra  a  Espanha  lhes  vinha  bê 
fazer  ali  escala  :  porq  he  por  alli  seu  caminho  :  e  por  ser 
boa  terra  e  aparelhada  pêra  fazer  proveito.  Ho  gouer- 
nador como  seu  intéto  era  buscar  outro  tesouro  como  ho 
d'Tabalipa  senor  do  Peru  ,  na  se  quis  cotétar  cô  boa  ter- 
ra né  có  Perlas  em  caso  q  muitas  delias  a  peso  de  ou- 
ro valia :  e  se  se  a  terra  repartira  as  que  os  Índios  de- 
pois pescaram  valera  mais ;  porq  as  ^  tinham  por  as  fu- 
rarem có  fogo  lhe  fazia  perder  sua  cor.  Respondeo  ho 
gouernador  aos  q  apertaram  cô  elle  q  pouoasse:  q  cm 
toda  aqlla  terra  na  auia  bastimétos  pêra  sua  géte  se  po- 
der soster  híi  mes  :  e  era  necessário  acudir  ao  porto  de 
Ochus  dòde  Maldonado  auia  desperar,^  se  outra  terra 
mais  rica  na  se  se  acliasí^e,  que  acjlia  podia  tornar  ca- 
da vez  q  quisessem:  e  antre  ta  to  faria  os  Índios  suas  se- 
mét.iras  e  estaria  milhor  prouida  de  mayz ,  pregútou  aos 
Índios  se  tinlia  noticia  d'algú  sefior  grade  adiate  dissera 
que  doze  jornadas  dalli  estaua  hiía  prouincia  q  Chia  ha 
se  chamaua  sogeita  ao  senor  de  Coça  :  logo  o  gouerna- 
dor 
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dor  d^tremino  hir  em  demãda  daquella  terra,  e  por  ser 
home  rijo  e  seco  de  palaura  ,  e  ainda  ^  folgaua  de  es- 
cutar c  saber  o  parecer  de  todos  ,  depois  que  dezia  ho 
seu  nam  queria  ^  ho  contradissessem  e  sempre  fazia  ho 
q  lhe  a  elle  parecia :  e  assi  todos  se  cóformauam  c6  sua 
vontade  :  e  ainda  q  pareceo  erro  deixar  aquella  terra  por- 
que se  pudera  ao  rredor  buscar  outra  dóde  a  gente  se 
sustentara  te  que  alli  se  fizeram  as  sementeiras  e  se  co- 
lhera Mayz ;  e  nam  ouue  quê  cousa  algua  lhe  disiesse 
sabida  sua  detreminaçam. 

Capitolo     XV. 

Como  ho  Gouernador  pay^tio  d^Cutifachiqui  em  ãeman' 
da  de  Coça :  e  do  que  neste  caminho  lhe  sucede  o, 

M^^  A     Três  de  mayo  partio  ho  gouernador  de  Cutifachi- 

5-^í:^^5^,^  j^^  xV  qui  :  e  porq  os  Índios  se  auiã  alçado,  e  na  cacica 
.;v:í^  ^  ^^  entédeo  võtade  pêra  se  ir  se  pudera  sem  dar  guias 
'í>;  né  tamenes  para  cargas  por  agrauos  q  os  christaos  auiã 
'-.-  ^^'  2  ^^^^^  ^^s  Índios  5  q  nunca  falta  antre  muitos  algú  de  pou- 
ca sorte  :  q  por  muy  pouco  interesse  a  si  e  aos  outros 
poê  é  ri>co  de  se  perder:  ho  gouernador  a  mãdou  poer 
em  guarda  e  a  leuou  consigo ,  nam  cô  tábom  trataméto 
como  ella  merecia  por  a  vótade  que  lhe  auia  mostrado 
e-  recebimento  q  lhe  auia  feito  :  e  fez  verdadeiro  ho  ri- 
fram  antigo  que  diz  :  Por  bem  hazer  &c.  E  assi  a  le- 
uaua  a  pe  com  suas  escrauas,  pêra  que  olhassem  por  el- 
la em  todos  os  pouos  por  onde  ho  o  gouernador  pas- 
saua  a  caciqua  mâdaua  vir  os  Índios  e  levar  as  cargas 
de  hu  pouo  ao  outro  atrauessamos  por  sua  terra  cé  le- 
goas  é  a  qual  segudo  vimos  ella  era  muy  obedecida  , 
porq  todos  os  Índios  ho  que  lhe  ella  mâdaua  com  mui- 
ta eficácia  e  diligécia  fazia ,  dezia  Perico  ho  moço  que 
nos  guiaua  q  nam  era  aquella  a  seíiora  mas  q  era  hua 
sua  sobrinha  q  aqlle  pouo  auia  vindo  a  fazer  justiça 
d'certos  principaes  por  mandado  da  senora  q  se  le  auiâ 
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alçado  có  ho  tributo  :  ao  qual  ja  nam  se  dãua  credito 
por  as  nictiras  em  q  se  auia  achado  ,  mas  tudo  se  lhe 
sofria  pella  necessidade  q  dele  auia  pêra  d' c rara r  ho  ^ 
os  Índios  deziã.  Em  sete  dias  chegou  o  gouernador  a 
hua  ptouincia  per  nome  Chalaque  ,  a  mais  pobre  terra 
(j  se  vio  na  Frolida  d'maiz  maté-se  os  Índios  em  rayzes 
de  emas  que  busca  pello  capo  e  em  caças  q  c6  suas  fre- 
chas mata  e  he  gente  muy  domestica  :  anda  todos  des- 
pidos e  muy  debelitados  :  auia  sefior  que  por  grade  ser- 
uiço  trazia  ao  gouernador  dous  coyros  de  veado ,  e  auia 
naqla  terra  muitas  galinhas  brabas :  em  híí  pouo  lhe  fi- 
zera hum  seruiço  em  q  lhe  apresentará  setecetas  ,  e  assi 
cn  outros  lhe  traziam  as  que  tinha  e  podia  auer.  Desta 
prouincia  a  outra  que  se  chama  Xualla  se  deteue  cinco 
dias  :  achou  bé  pouco  mayz :  e  a  esta  causa  ainda  ^  a 
géte  leuaua  casada  e  os  caualos  muy  fracos ,  na  se  dete- 
ue mais  de  dous  dias.  De  Ocute  a  Cnfitachiqui  auera 
ceto  e  trinta  legoas ,  ay  oitéta  de  despouoado :  de  Cuti 
fa  a  Xualla  duzétas  e  cincoêta ,  terra  d'serras.  Partio  ho 
Gouernador  de  Xualla  pêra  Guaxule  ,  passou  muy  agras ^  }-í^^ '^^^  ^ 
e   altas   serras.    Naquelle  caminho  a  Cacica   de  Cutifa-^.-    '  !     ^j| 

chi  q  ho  gouernador  trazia  como  atras  fica  dito  :  e  cõ  ■  ::  ■:\/^-':.:^''^ 
propósito  tia  leuar  te  Guaxule  ,  porq  atelli  chegaua  sua  ^  '^ií-SM^^ç^ 
teira^hindo  hu  dia  co  as  escrauas  q  a  leuaua  se  afastou  *^^5^^?^ 

do  caminho  e  entrou  por  hu  mato ,  dizedo  q  queria  fa- 
zer suas  necessidades  e  assi  as  enganou  e  se  escódeo  pel- 
lo mato  e  ainda  q  a  buscaram  na  se  pode  achar:  leuou 
cosigo  hua  caxa  de  canas  feita  a  maneira  de  cofre  a  q- 
la  chama  Petaca  chea  de  perlas  por  furar  :  dczia  algu  ^■ 
delias  tinha  mais  conheciméto  q  crã  acJUas  de  muito  va- 
lor. Esias  lhe  trazia  hua  india  q  ella  trazia  consigo. 
Ho  Governador  por  de  todo  a  na  descotetar  lhas  dei- 
xaua ,  fazédo  cota  que  Guaxule  lhas  pediria  quando  lhe 
desse  licença  pêra  se  tornar:  a  qual  ella  tomou  e  foi  ter 
a  Xualla  com  três  escrauos  q  do  real  auiam  fogido  ,  e  ^ 
cô  hú  home  de  cauallo  q  atras  quedou  ,  poríj  vindo  do- 
éte  c6  febre  se  aíâstou  do  caminho  e  se  perdeo,esre  q 
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Alimamos  se  chamaua  trabalhou  có  os   escravos  q  dei- 
xassem   seu  mao   propósito  e   se  fossem    coelle  pêra  os 
chrisrãos :  ho  que  dous  delles  fizeram  :  e  ho  Alimamos, 
e  elles  alcançara  ao  Gouernador  cincoêta  legoas  dali  em 
húa  prouincia  chamada  Chia  ha  e  dissera  como  a  Caci- 
ca  quedaua  em  Xualla  cõ  hú  escrauo  de  André  de  Vas- 
concellos    que  com  elles  se  nam   quisera  vir  ,  e  que  era 
muito    certo  que  tinham  cónuersaçam   de  marido  e  mo- 
Iher   e  d'treminauã  hirêse  abos  pêra  Cutifachiqui.    Em 
cinco    dias  chegou  o   gouernador  a  Guaxulle  ,  fizeralhe 
alli  os  Índios  seruiço  de  trezentos  cães :  porq  viam  q  os 
christãos  os  estimauã  e  os  buscauâ  pêra  os  comer ,  q  an- 
tre  elles  nam  se  come  ;em   Guaxulle  e  é  todo  acjlle  ca- 
minho auia  muy  pouco  mayz.    Dalli  mandou  o  ho  Go- 
uernador hu  Índio  CO  recado   ao  cacique  de  Chiaha  ,  ro- 
garlhe  que  lhe  mádasse  alli  ajutar  algu  mayz  pêra  po- 
der   em    Chiaha   d'scãsar  algús  dias.   Partio  o  gouerna- 
dor de  Guaxulle  e  a  dous  dias  de  caminho  chegou  a  hú 
pouo  q  se  chamaua  Canasagua  :  sahiram-lhe  ao  caminho 
vinte  Índios  carregados  cada  hú  cõ  seu  cesto  damoras , 
q  as  ha  muitas  e  boas ,  desde  Cutifachiqui  atelli  e  assi 
adiãte  em  outras  prouincias ,  e  tabe  nozes  e  amexas  :  e 
as   arvores  nacé  pello  capo  sem  as  prantarê  né  adubaré 
e   sam  tam  grades  e  ta  viçosas  como  se  estiuessem  em 
ortas   cauadas  e  regadas.    Des   que  o  gouernador  partio 
de  Canasagua  caminhou  cinco  dias  por  hú  despouoado  : 
e  duas  legoas  antes  de  chegar  a  Chiaha  ,  chegara  a   el- 
le    quinze  Índios   carregados    de  mayz  q   os  mãdaua  ho 
cacique  :  e  de  sua  parte  lhe  dissera  q  cô  vinte  barbacoas 
cheas    hó  estaua  esperado  cÓ  todo  ho  mais  sua  pessoa , 
terra  ,  e  vassallos ;  q  tudo  estaua  a  seu  serviço.  A  cinco 
de  Julho  entrou  ho  gouernador  ê  Chiaha  ,  ho  Cacique 
lhe  despejou  as  suas  casas,  em  4  se  aposentou  e  ho  re- 
cebeo    cõ    muito  prazer  ,  dizedo    as  seguintes  palauras. 
Poderoso    e  excelente  seríor  ,  por  tam   ditoso  me  tenho 
em  V.  S.    se  querer  seruir  de  mi  q  nhúa  cousa  me  pu- 
dera soceder  de  tanto  cõtétaméto  ,  né  que  eu  tãto  esti- 
ma- 
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mara :  de  GuaxuIIe  me  madou  V.  S.  ^  lhe  tivesse  neste 
pouo  maiz  pêra  dous  meses  ,  aqui  lhe  tenho  vinte  bar- 
bacoas  clieas  de  mayz  escolhido  e  ho  milhor  que  toda 
esta  terra  se  pode  achar ;  se  V.  S.  na  for  de  mi  recebi- 
do coforme  ao  q  se  deue  a  hum  tal  principe ,  aja  respei- 
to a  minha  pouca  hidade  que  me  releua  d' culpa  e  re- 
ceba a  vótade  q  có  muita  lealdade  verdadeira  e  crara 
sempre  terei  pêra  ho  que  tocar  a  seu  seruiço.  Ho  go- 
uernador  lhe  respodeo  q  seu  seruiço  e  oferecimeto  lhe 
agardeciâ  muito  e  q  sempre  ho  teria  em  lugar  de  hir- 
mâo.  Auia  neste  pouo  muita  mateiga  em  cabaços  d'r- 
retida  como  azeite  :  deziá  que  era  grossura  de  vasos  , 
achouse  també  muito  azeite  de  nozes  ,  que  assi  como  a 
mateiga  era  craro  e  de  bó  sabor ,  e  híia  panela  de  mel 
d'abdhas ,  ho  q  antes  nê  depois  me]  né  abelhas  é  toda 
a  terra  se  na  vio :  ho  pouo  estaua  ayslhado  antre  dous 
braços  de  hú  rio ,  e  estaua  assentado  juto  a  hú  delles  : 
acima  do  pouo  dous  tiros  de  besta  se  d'uidia  ho  rio 
naquelles  dous  braços  e  tornauase  ajuntar  hua  legoa  a- 
baixo :  seria  a  várzea  entre  hu  braço  e  ho  outro  a  par- 
tes hú  tiro  de  besta  e  a  partes  dous  :  eram  de  grade  lar- 
gura e  ambas  partes  se  vadeava  :  auia  ao  longo  delles 
muy  boas  várzeas  e  multas  seméteiras  d'mayzaes  :  e  por- 
^  os  Índios  estaua  é  seu  pouo  soo  ho  gouernador  se 
apousentou  nelles  nas  casas  do  Caciq  :  e  sua  gente  pel- 
lo  capo  dóde  quer  q  auia  aruore  cada  hum  tomaua  a 
sua.  Desta  maeira  se  apousentou  ho  real  muy  desuiados 
hús  dos  outros  e  fora  de  ordé.  Ho  Gouernador  passou 
por  isso  por  estare  os  Índios  de  paz  c  porq  fazia  grade 
cahna  e  passara  a  géte  muito  d'triméto  se  assi  se  na 
fizera.  Os  cauallos  chegara  alli  tam  fracos  q  na  podia 
leuar  de  fraqueza  e  seus  donos  :  a  causa  q  desde  Cuti- 
fachiqui  sempre  caminhara  cô  pouco  maiz  :  e  trazia  a 
fome  e  cansaço  ainda  do  despouoado  de  Ocute  :  e  porq 
os  mais  na  estaua  pêra  pelejar  nelles  ainda  q  necessário 
fora  ,  os  lançauíí  de  noite  a  pacer  hu  quarto  d'legoa  do 
real.   Estiuera  alli  os  christaos    em  muita  vêtura  ,  por^. 
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se  neste  tépo  os  indios  os  acometera  estaua  em  maa  des^ 
posiçã  pêra  se  poder  defender.  Alli  defJcaDsou  ho  go- 
uernador  trinta  dias ,  ê  ho  qual  tépo  por  a  terra  ser  mui- 
to viçosa  os  cauallos  engordara  •  ao  tempo  da  sua  parti- 
da por  emportunaçã  d'algus  q  queria  mais  do  q  era  ra- 
za  ,  pedio  ao  cacique  trinta  Índias  pêra  escrauas  :  respó- 
deo  q  falaria  c6  seus  principaes  :  e  antes  de  tornar  re- 
posta hua  noite  todos  c6  suas  molheres  e  flhos  despe- 
jaram ho  pouo  e  se  fora  :  outro  dia  estando  ho  Gouer- 
nador  em  detreminaça  de  os  yr  buscar, veo  o  cacique, 
c  em  chegado  disse  estas  palauras  ao  gouernndor. 

Poderoso  seíior  eu  cõ  vergonha  e  temor  de  vossa 
senoria  ,  porque  os  meus  indios  côtra  minha  vóiade  fi- 
zera é  se  ausentar ,  me  fuy  sem  sua  liceça ,  e  conhecedo 
ho  erro  q  fiz  como  leal  vassallo  me  venho  étregar  em 
poder  de  V.  S.  pêra  q  d'minha  pessoa  faça  ho  q  for 
seruido  :  que  os  meus  nã  me  obedece  nê  faze  Sena  ho  q 
hu  meu  tio  q  por  mi  ate  eu  ser  de  hidade  perfecta  q 
estas  terras  gouerna  mada  :  se  V.  S.  os  qser  seguir  e  nclles 
executar  ho  ^  por  sua  d'sobediécia  merece  eu  serei  a 
guia  pois  minha  vétura  quis  q  ao  presente  na  prestas- 
se pêra  mais.  Lego  ho  gouernador  cÕ  trinta  de  caual- 
lo  e  outros  tatos  pióes  foy  é  busca  dos  indios  ,  e  pas- 
sando por  algus  pOLios  dos  indios  principaes  que  adauã 
ausentados  ,  lhes  tallou  e  estroy  o  grandes  mayzaes  :  e  foy 
ter  ho  rio  arriba  ,  onde  os  indios  é  hua  ylheta  esta  na  , 
dÕde  géte  de  cauallo  nã  podia  chegar.  Alli  lhes  madou 
dizer  por  híí  indio  q  se  tornassem  pêra  seu  pouo  e  nam 
ouuessem  medo  ,  e  q  lhe  dessem  tamenes  pêra  cargas  , 
como  fazia  todos  os  datras  q  nam  queria  indias  ,  pois 
tã  caro  se  lhe  fazia  das  dar.  Os  indios  ouuerã  por  hê 
vieaá  ao  goueruador  a  se  d'scu]parê;  e  assi  tomara  todos 
pêra  lio  pouo.  Alli  veo  visitar  ao  gouernador  hú  Caci^ 
de  hua  prouincla  que  Acoste  se  chamaua  :  depois  d'se 
lhe  oferecer  e  passar  c6  elle  palauras  d'ofereciméto  e 
corte-ia  ,  pergutando-lhe  o  gouernador  se  tinha  noticia 
d'algúa  terra  rica  :  disse  q  si ,  ^  pêra  ho  norte  auia  húã 
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proulncia  que  Chisca  se  chamaua  e  ^  alli  auia  fundi* 
çani  de  cobre  e  outro  metal  de  aqueila  cor  ,  se  nam 
quento  era  mais  acendrado  ,  e  de  muyto  mais  perftcta 
cor  e  muyto  melhor  ao  parecer  e  que  na  se  aproueitaua 
tanto  deile  por  ser  mais  brando  ,  e  ho  mesmo  auiâ  di- 
to ao  gouernador  em  Cutifachiqui  dòde  algúas  macha- 
dinhas  de  cobre  vimos  q  deziâ  4  tinha  mestura  douro; 
mas  pêra  aqueila  parte  era  a  terra  mal  pouoada ,  e  de- 
ziã  q  auia  serras  q  os  cauallos  nã  poderia  passar :  e  por 
esta  causa  lio  gouernador  nã  quis  de  Cutifachiqui  hir 
dereitamente  a  ella  e  fez  cota  q  hiuvio  por  terra  pouoa- 
da estado  a  géte  e  cauallos  e  melhor  desposiçam  e  ele 
mais  certeficado  da  verdade  do  q  auia  daria  volta  so- 
bre ella  5  e  per  serras  e  terra  milhor  pouoada  por  d6de 
milhoi-  pudesse  passar  ,  mandou  de  Chiaha  com  índios 
4  sabia  a  terra  de  Chisca ,  e  a  lingoa  delia  dous  Chris- 
tãos  pêra  que  ha  vissem ,  e  do  q  achassem  fossem  com 
recado  donde  lhe  disse  q  os  esperaria. 

C   A   P   I   T    o   L    o      XVI. 

Como  ho  gouernador  partio  de  Chiaha  e  e  Acoste  pas- 

sou  risco  de  morrer  a  mãos  dos  Índios  e  co  hum 

auiso  escapou  :  e  do  que  neste  caminho  lhe 

socedeo  e  como  chegou  a  Coça, 

A  Ssi  como  ho  gouernador  detreminou  hir  se  d'Chia- 
xjl  ha  pêra  Acoste  ao  cacique  mãdou  vir  ante  si  :  e  có 
doces  praticas  se  despedio  delle.e  deulhe  peças  c6  que 
ele  muy  côtéte  quedou  :  em  sete  dias  chegou  a  Coste  : 
a  dous  d'Julho  mandou  assentar  real  p.o  capo  dous  tiros 
de  besta  do  pouo,e  com  oito  homés  dos  de  sua  guar- 
da pêra  elle  se  foy  dôde  o  Cacique  achou  que  sua  apa- 
recia có  grade  amor  ho  recebeo  :  estado  c6  elle  pratica- 
do ;^do  real  ao  pouo  foram  certos  piões  em  busca  de  mayz 
c  na^  coletes  cÓ  elle  reuoluiâ  e  buscavam  ns  casas  e  to- 
mauã  ho  ^  achauâ  ,  c6  este  despeito  os  Índios  começa- 
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rã  de  se  aluoroçar  e  tomar  suas  armas  :  e  algus  dejles 
c6  paos  nas  mãos ,  a  cinco  ou  seys  christ.los  q  c?  ano- 
jaua  se  fora  e  de  pancadas  os  seruirã  â  sua  vótade. 
Vedo  os  ho  gouernador  a  todos  de  mao  geito  e  elle 
antre  elles  c6  tam  poucos  xpaos:  pêra  de  suas  mãos  es- 
capar usou  d'hua  cautela  bê  cõtra  seu  geito  por  ser  co- 
mo era  muy  essencial  e  craro  e  por  lhe  pesar  muito  de 
índio  algíi  se  atreuer  có  reza  né  sem  reza  a  d'sestimar 
os  xpãos  ,  tomou  hu  pao  e  é  sua  ajuda  foy  corra  os 
seus  5  ho  que  foy  parte  pêra  os  assegurar  :  e  lego  d's- 
semuladaméte  por  hú  home  mãdou  recado  ao  real  pêra 
^  viessem  homés  armados  pêra  ode  elle  estaua  ,  e  to- 
mou ho  caciq  pella  mão  faladolhe  muy  dulces  palauras 
e  có  algus  Índios  principaes  q  cÓ  cie  estauã  ho  tirou  do 
pouo  pêra  hú  raso  caminho :  e  a  vista  do  real  dode  pou- 
cos a  poucos  começaram  com  boa  dessemulaçam  a  vir 
christãos  e  póer  se  ao  rredor  :  assi  leuou  o  gouernador 
ho  Caciq  e  a  seus  principaes  até  c6  elles  entrar  ddiro 
no  real:  e  júto  da  sua  teda  os  mãdou  poer  em  guarda 
e  lhes  disse  que  se  nam  auiã  d'hir  sem  daré  guia  e 
Índios  pêra  cargas  e  vire  hús  xpãos  doetes  q  de  Chia- 
ha  em  almadias  auia  mandado  vir  pcllo  rio  abaixo  :  e 
assi  os  que  auiã  mandado  aa  prouincia  de  Chisca  que 
nam  erã  vindos  e  temia  q  híis  e  outros  os  indios  os  ou- 
vessem  morto  :  dahi  a  três  dias  viera  e  os  de  Chisca 
dissera  que  os  auia  os  indios  leuado  por  terra  tã  pobre 
de  Mayz  e  tã  áspera  e  tã  altas  serras  ,  q  era  impossível 
poder  por  alli  caminhar  ho  real  ,  e  que  vindo  que  se 
ihe  alargaua  ho  caminho  e  tardaua  muito  ,  d'hua  peque- 
na pouoaçã  e  proue  dode  cousa  nã  viram  ^  de  proueito 
fosse ,  ouuerã  por  seu  côselho  tornar-se  e  trouxeram  hu 
coyro  de  vaca  que  os  indios  lhe  dera  tam  macio  como 
de  húa  pellica  c  ho  cabello  como  hua  laa  branda  an- 
tre grosseira  e  merinha  de  ouelhas.  Ho  cacique  deu  guia 
e  tamenes  e  có  licença  do  gouernador  se  foi.  Partio  ho 
gouernador  de  Coste  a  noue  de  Julho  ,  e  foy  dormir  a 
hu  pouo  chamado  Tali,  ho  Caciq  ho  sahio  a  receberão 
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caminho  e  fez  esra  fala.  Excelêre  senor  príncipe,  dino 
de  ser  scriiido  e  obedecido  de  todos  es  príncipes  do  mu- 
do^ como  quer  q  pelia  mayor  parte  pella  íilosomia  a  vir- 
tude interior  se  possa  julgar,  e  que  soys  e  o  q  podeys 
antes  dagora  me  consta  ,  nam  quero  trazer  a  cósequécia 
quã  pequeno  sou  ante  vos  pêra  esperar  serê  gratos  e  acei- 
tos meus  pobres  seruiços  que  dóde  as  forças  falece  na 
desmerece  de  ser  louuada  e  recebida  a  votade  e  por  esta 
reza  me  atreuo  a  pedir  a  V.  S.  q  a  ella  soométe  aja 
respeito  e  veja  nesta  sua  terra  em  q  mada  que  ho  sirua. 
Ho  gouernador  lhe  respondeo  q  lhe  agardecia  rato  sua 
votade  e  ofereci  meto  como  se  todos  os  tesouros  do  mu- 
do lhe  oferecera  :e  como  verdadeiro  hirmao  sei  ia  sépre 
dele  tratado  e  fauorecido  e  estimado  ,  madou  ho  caciq 
alli  trazer  ho  basti  meto  necossareo  pêra  dous  dias  q  ho 
gouernador  alli  esteue  :  e  ao  tépo  d"sua  partida  lhe  fez 
seruiço  d'quatjo  indias  e  dous  índios  q  pêra  cargas  ouue 
mister  ,  caminhou  o  gouernador  seys  dias  ,  pííssou  por 
muitos  pouos  sogeitos  ao  caciq  de  Coça  ,  e  como  é  suas 
terras  entrou  de  parte  do  caciq  muitos  indios  cada  dia 
ao  caminho  lhe  vinha  cô  recados  híis  ydos  e  outros  vin- 
dos ,  chegou  a  Coça  sexta  feira  a  xvi.  de  Julho  sahio 
ho  Caciq  a  receber  dous  tiros  de  besta  do  pouo  cm  hu 
andor  que  seus  principaes  aos  obros  trazia ,  assentado  em 
Jiú  coxim  e  cuberto  có  híia  roupa  de  martas  da  feiça  e 
tamanho  d  hú  mato  d'molher :  trazia  na  cabe^^a  híía  dia- 
dema de  pena  e  ao  rredor  de  si  muitos  indios  tangédo 
e  cantando:  tanto  q  ao  gouernador  chegou  fez  sai  aca- 
tamento proseguindo  as  palauras  seguintes.  Exceléte  e 
poderoso  senor  sobre  todos  os  da  terra  ,  ainda  q  agora 
vos  venho  a  receber,  dias  ha  quem  meu  coraça  vos  te- 
nho recebido,  Gue  foy  desde  ho  dia  q  de  V.  S.  tiue  no- 
ticia e  com  tanto  d'sejo  de  vos  seruir,  prazer  e  conten- 
taméto  ,que  nam  he  nada  ho  que  mostro  pêra  ho  que 
sento,  nê  pode  auer  coparaçam.  Isto  podey?  ter  por  cer- 
to que  nam  me  alegrara  tanto  alcançar  ho  seíicrio  do 
;^imáo,  como  vossa  vista,  nem  por  tamanha  felicidade 
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ho  tiuera  ,  nam  me  espereys  q  vos  ojíereça  ho  ^  he 
vosso  ;  convé  a  saber  minha  pessoa  terras  e  vassallos  , 
somête  me  quero  occupar  é  madar  aos  meus  q  c6  toda 
deiigécia  e  deuido  acata  meto  daqui  ao  pouo  uos  feste- 
jem tãgendo  e  cantado  jdôde  V.  S.  será  apousentado  e 
seruido  de  mi  e  delles  e  de  tudo  ho  que  possuo  fará  co- 
mo de  cousa  sua  própria  ,  porq  em  vossa  S.  assi  ho  fa- 
zer eu  receberey  mercê.  Ho  gouernador  lhe  deu  as  gra- 
ças e  cõ  grande  prazer  até  ho  pouo  abos  foram  prati- 
ticando ,  e  a  seus  Índios  as  suas  pousadas  mãdou  despe- 
jar ode  ho  gouernador  e  os  seus  fora  apousentados.  Auia 
nas  barbacoas  e  no  capo  grã  cantldade  d'mayz  e  frei- 
joes  era  a  terra  muy  pouoada  de  grandes  e  muitos  po-^ 
uos  e  seméteiras  q  de  hfis  aos  outros  chcgaua  :  era  apra- 
zivel ,  grossa  de  boas  várzeas  dVios ,  auia  pello  capo  mui- 
tas amexeas  assi  das  d'Espanha  como  das  da  terra  e 
uvas  ribeirinhas  e  parras  que  sobia  pellas  aruores  :  fora 
dos  ribeiros  auia  cepas  baixas  de  uvas  grossas  e  doces  , 
mas  por  na  serê  caup.das  nê  teré  befeiroria  tinha  gran- 
des caroços.  Ho  gouernador  custumaua  póer  guarda  so- 
bre os  Caçiqs  porq  nã  se  ausentassem  e  leuaua  os  cosi- 
go  té  sahir  da  sua  terra ;  porq  leuado  os  esperaua  gente 
pellos  pouos  e  daua  guia  e  Índios  pêra  cargas  e  antes 
de  sahir  de  suas  terras  lhes  daua  licê^a  pêra  se  tornaré 
pêra  suas  casas  e  tabem  aos  tamenes  tato  q  chegaua  a 
outro  senhorio  dóde  lhe  dava  outros.  Vendo  os  de  Co- 
ça seu  senor  retendo  ,  pareceolhes  mal  e  alçaram  se  e 
íPoram-se  escóder  pelos  matos  ,  assi  os  do  pouo  do  se- 
íior  como  os  de  outros  pouos  principacs  vassallos  seus : 
mãdou  o  gouernador  quatro  capitães  cada  hú  por  sua 
parte  q  os  fossem  buscar :  tomara  muitos  Índios  e  indiás 
que  se  m.eterã  em  cadeas :  vedo  elles  ho  dano  q  recebia 
e  qua  pouco  ganhauam  em  se  ausentar  viera  dizédo^ 
queria  seruir  em  tudo  ho  íj  lhe  mandado  fosse  :  dos  que 
presos  estava  fora  soltos  algus  principaes  ^  ho  Caci^ 
pedio.-e  os  de  mais  cada  hii  os  Cj  tinha  ê  cadeas  como 
escrauos  os  leuarõ  sem  os  deixar  hir  para  suas  terras  , 
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ne  tornauã  senâ  algus  q  sua  vétura  o?  ajudaua  cò  boa 
deligécia  q  piinliâ  é  limar  as  cadeas  ck  noite,  cu  indo 
caminhndo  se  se  podia  afastar  do  caminho  vedo  descuy- 
do  em  qué  os  guardaua  ,  algús  se  hiã  cô  as  cadeas  e 
có  as  cargas  e  fato  cj  leuauâ. 

C  A  p  I  T  o  L  o     xvir. 

Como  de  Coca  foy  ho  gouernador  a  Tastaluca^ 

DEscANqou  ho  gouernador  em  Coça  vinte  e 
cinco  dias:parrio  sexta  feira  a  vinte  d  agosto  em 
demãda  de  hua  prouincia  q  Tascaluca  se  chanaua,!e- 
uou  cosigo  ho  Caciq  d'Coça  :  passou  aquelie  dia  por  hCí 
grande  pouo  que  se  chamaua  Tallimuchase ,  estaua  sem 
gete  foy  dormir  mea  legoa  auante  jiinro  a  hú  ribeiro  : 
ho  dia  seguinte  chegou  a  hum  pouo  per  nome  chamado 
Ytaua  ,  sogeito  a  C*  ça  :  deceiíc-se  alliseys  dias  por  caso 
de  hum  rio  que  junto  ao  pouo  passaua,que  ao  presen- 
te hia  crecido  ,  e  tanto  que  ho  rio  deu  kigar  pêra  po- 
der passar ,  fez  seu  caminho ,  e  foy  dormir  a  hu  pouo 
q  Ullibahali  se  chamaua  :  ao  caminho  viera  a  ele  c6 
recado  de  parte  do  Caciq  daquella  prouincia  a  ofere- 
cerselhe  dez  ou  doze  Índios  principaes  todos  cÓ  pena- 
chos e  arcos  e  frechas :  chegado  ho  gouernador  ao  pouo 
c6  doze  de  cauallo  e  algus  de  dos  d'sua  guarda  ,  deixa- 
do sua  gete  hii  tiro  d  besta  do  pouo  ,  entrou  nelle,  achou 
os  Índios  todos  cò  suas  armas :  e  é  sua  arte  lhe  pareceo 
estaré  c  mao  preposito  soube  se  d'pois  q  tinham  detre- 
núnado  de  tirar  o  caciq  de  Coça  de  poder  do  gouer- 
nador ,  se  lho  elle  requeresse.  Ho  gouernador  mãdouq 
todos  os  seus  entrassem  no  pouo ,  ho  qual  estaua  cerca- 
do e  jíito  a  ele  passaua  híi  rio  pequeno  :  a  cerca  assi 
alH  como  em  outros  q  depois  se  vira  era  de  madeira 
grossa  muy  metida  no  chão  e  basta  ,  e  muitas  varas  com- 
pridas d?  grossura  de  hu  braço  atrauessadas  e  alturada 
cerca  d'húa  lá^a  darmas  c  enuarrada  de  détro  e   de  fera 
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e  CO  suas  seteiras  :  da  outra  parte  do  rio  estaua  híi  pc- 
uo  donde  ao  presente  estaua  ho  Caciq.  Ho  governador 
o  mãdon  chamar  e  logo  veyo  :  d'pois  de  passar  c6  ho 
GoLiernador  palauras  de  oferecimêros  lhe  deu  os  tame- 
nes  ^  auia  mester  e  tVinta  Índias  pêra  escravas  :  alli  se 
pcrdco  híi  chriscão  chamado  Maça  no  natural  de  Sala- 
maca  ác  nobres  parétes,que  se  desmadou  a  buscar  uvas 
4  alli  auia  muitas  e  boas.  Ho  dia  q  o  gouernadordal- 
li  partio  foy  a  dormir  a  hú  pouo  sogeito  ao  senor  de 
UUibahalli ,  e  outro  dia  chegou  a  outro  q  se  chamaua 
Toasi  :  dera  os  indios  ao  gouernador  trinta  índias  e  os 
tamenes  q  ouue  mester  :  andaua  ordinariamente  cada  dia 
cinco  ou  seys  legoas ,  andando  por  pouoado :  e  por  des- 
pouoado  ãdaua  tudo  ho  q  podia  por  fogir  a  necessida- 
de da  falta  de  mayz.  De  Toasi  passando  por  algíis  po- 
uos  sogeitos  a  hú  Caciq  sehor  de  húa  prouincia  q  se 
chamaua  7\illise  caminhou  cinco  dias,  chegou  a  Tallise 
a  desoito  de  Setebro :  era  ho  pouo  grande  e  estaua  assé- 
tado  junto  a  hu  rio  caudaloso.  Da  outra  parte  do  rio 
auia  outros  pouos  e  muitas  semeteiras  de  mayzaes  :  de 
húa  e  outra  parte  era  terra  muy  abastada  de  muito  mayz  , 
tinham  despejado  ho  pouo.  Mandou  ho  gouernador  cha- 
mar ho  cacique  ,  lio  qual  veo  antre  elles  se  passaram 
palauras  damor  e  oferecimétos ,  fezlhe  seruiço  d'quaren- 
ta  indios  :  a  este  pouo  veo  ao  Gouernador  hum  indio 
principal  de  pajte  do  Ca^iq  de  Tascai  uca  e  fez  a  fala 
seguinte.  Muito  poderoso  virtuoso  e  estimado  seííor  ho 
grám  Cacique  de  l^ascaluca  meu  senor  por  mi  máda 
beijar  as  mãos  a  vossa  senhoria  e  fazerlhe  saber  q  elle 
he  sabedor  como  a  todos  os  da  terra  prede/s  por  vossas 
perfeições  e  poder  c6  merecimetorc  q  todos  por  donde 
V.  S.  vé  vos  serué  e  obedece, ho  q  elle  conhece  servos { 
d'uido5  e  deseja  como  a  vida  ver  e  servir  a  V.  S.  pello 
qual  se  lhe  mada  oferecer  c6  sua  pessoa ,  terra  e  vassal- 
los,  pêra  que  quando  vossa  sefioria  for  seruido  de  hir  por 
suas  terras,  com  toda  paz  c  amor  será  recebido , servido 
e  obedecido ,  e  que  em  pago  do  desejo  q  té  de  vos  ser- 
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uir  lhe  façaes  mercê  d'lhe  fazer  saber  quado  yrèys  ,  que 
quãto  mais  cedo  fordes  mayor  mercê  e  cotétameto  re- 
cebera. Ho  gouernador  ho  recebeo  e  Hespedio  graciosa- 
méte  ,  dâdolhe  cotas  que  antre  elles  na  era  de  muita 
estima  :  e  outras  peças  q  leuasse  a  seu  senor :  e  ao  Ca- 
cique de  Coça  deu  licença  que  se  tornasse  pêra  suas  ter- 
ras. Ho  d'Tallise  lhe  deu  os  tamenes  q  ouue  mister  e 
d' pois  dMescãsar  alli  vinte. dias  partio  pêra  Tascaluca  í 
ho  dia  q  sayo  de  Tallise  foy  dormir  a  hu  pouo  gran- 
de q  se  chamaua  Casiste  :  e  ho  dia  seguinte  passou 
por  outro  e  chegou  a  hú  pouo  peqno  de  Tascaluca  : 
e  outro  dia  dormio  em  hú  mato  duas  legoas  do  pouo 
dode  ho  Caciq  resedia  e  ao  presente  estaua :  e  mãdou 
ao  mestre  de  capo  Luys  de  Moscoso  cô  quinze  de  ca- 
uallo  a  fazerlhe  saber  como  hia.  Ho  cacique  estaua  em 
seus  apousentos  debaixo  de  hu  balcã  e  fora  de  frote  de 
sua's  pousadas  en  hu  alto  lhe  pusera  huá  esteira  e  en 
cima  dous  coxins  hu  sobre  outro  dode  se  veo  assentar 
e  seus  Índios  se  pusera  aorredor  delle  algíí  táto  desuia- 
dos,  de  maneira  q  fazia  terreiro  e  capo  despejado  do- 
de elle  estaua  :  eseiis  indios  mais  principaes  m.áis  perto 
delle ,  e  hú  CO  hun  como  auano  de  coyro  de  veado  , 
q  lhe  riraua  hoSol,  redodo  do  tamanho  de  liúa  rode- 
la quarteado  de  preto  e  brãco  ,  feita  no  meo  hda  as- 
pa ,  d'16ge  parecia  de  tafetá,  por  serem  as  cores  muy 
perfeitas.  Estaua  posto  e  huã  aste  pequena  muy  estira- 
do ,  esta  era  a  deuisa  q  elle  trazia  é  suas  guerras.  Era 
home  muy  alto  d'corpo  mébrudo  e  cxuto  c  bé  despos- 
to  e  era  muy  temido  de  seus  comarcãos  e  vassallos : 
senhoreaua  muitas  terras  e  muita  gente:  cm  seu  aspei- 
to era  muy  grave.  Depois  q  ho  me?tre  de  capo  lhe  fa- 
lou ,  elle  e  os  q  CO  elle  hiam  diate  d'Ile  arremessará 
os  cauallos  ,  volteado  os  de  huã  parte  a  outra  :  e  as 
vezes  pêra  dode  ho  cacique  estaua  ,  e  elle  cô  muita 
grauidade  e  dessemulaça  d'quado  em  quado  alçaua  os 
olhos  e  oulhaua  como  em  desde.  Chegou  ho  gouerna- 
dor e  elle  nam  fez  nhú  mouimeto  pêra  se  leuantar :  ho 
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gouernador   ho  tomou  pella  maõ    e  ambos  se  fora  as- 
sentar em  hu  assento  ^  debaixo    do  balcão  estaua.  Ho 
Caciq  lhe  disse   estas  palavras.    Poderoso  senor  a  vin- 
da de  vossa  senoria  seja  muy  boa  ,    cô  vossa  vista  eu 
recebo  tanto  prazer  e  còtétaméto  como  se  foreys  hú  hir- 
mão  meu  a  que  eu  muito  amor  tiuera  :    sobre  isto  na 
he  necessário  altercar  mais  rezóes  pois  na  he  descriçam 
dizer  em  muitas  palauras  ho  quê  poucas  se  pode  dizer, 
quãto  mais  q  a  votade  he   a  que  poe  nome  ás  obras, 
e  as  obras  da  testemunho  da  verdade  ,    quato  aa  vota- 
de em  ^   conhecereis    quan    certa    e  crara  he  pêra  vos 
serutr  ,    e  meu  limpo    motivo.   A  mercê  q  me  fizestes 
das  peças  q  me  mãdastes   eu    as    estimo  tãto  quãto  he 
reza  das  estimar  :    e  principal  mete    por  serem  vossas : 
agora  vede  em  que  mãdais  q   vos  sirua.    Ho  gouerna- 
dor  ho  satisfez    com   doces    palauras   e  muyto  breu  es. 
Quando  dalli  partio   determinou   por  alguãs  causas  ho 
leuar  consigo  ,    e  a  dous  dias    de  caminho  chegou    a 
hum  pouo  q  se  chamaua   Piache  por  júto  delle  passa- 
Ha  hu  grade  rio:  pedio  o  gouernador  aos  Índios  alma- 
dias  5    dissera  ^  as  nam  tinha  mas  ^  faria  balsas  d' ca- 
niços e  madeira  seca  em  q  bé  podia  passar,  e  cô  de- 
ligécia  e  breuidade  as  fizera :  elles  as  gouernauã  ,  e  por 
yr  a  agoa  mãsa  ho  gouernador  e  gete  muy  bé  passou. 
Do  porto  do  Sprito  Sancto  a  Palache  ,  q  serã  cem  le- 
goas  caminhou  ho  gouernador  de  leste,  a  hueste,  e  dA- 
palache  a  Cutifachiqui  q  serã  quatrocêtas  e  trinta  ,  de 
siidueste  a  nordeste:    e  de  Cntifachiqui  a  Xualla  ,  que 
serã  duzêtas  e  cincoéra  do  sul  pêra  ho  norte :  e  d'Xiial* 
la  a  Tascaluca  q  se^a  outras  duzétas  e  cincoêta ,  as  cen- 
to e  nouéta  caminhou  de  leste  a  hueste  ./.  ate  a  pro- 
uincia    de  Coça  :  e  as  Ix  d'Coça  a  Tascaluca    de  nor- 
te ao  sul.    Passado  ho  rio  de  Piache  dalli  se  d'smãdou 
hú  christaó  e  foi  em  busca  dua  india  ^  lhe  auia  fogi- 
do  e  os  Índios  o  catiuarao  ou  matara.    Ho  gonernador 
apertou  c6  ho  Caci^  que  desse  cota  delle   e  ho  amea- 
çou q  se  na  parecesse  q  ho  não   auia  nuca  de  soltar* 

ho 
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ho  Caciq  madou  dalli  hum  indio  a  Mauilla  pera  óde 
caminhaua  que  era  hum  pouo  de  hum  indio  principal 
e  vassallo  seu ,  dizêdo  que  ho  mâdaua  auisar  q  tiues- 
se  prestes  bastimétos  e  Índios  pera  cargas  e  segundo 
depois  pareceo  ho  madou  q  fizesse  alii  juntar  toda  a 
gente  de  guerra  quem  sua  terra  auia  :  caminhou  ho  go- 
uernador  três  dias  :  ao  terceiro  foi  sempre  por  pouoa- 
do ,  e  chegou  a  Mauilla  segunda  feira  a  dezoito  dotu- 
bro  5  hia  na  vãguardia  c6  quinze  de  cauallo  e  trinta 
pioês  e  sahio  do  pouo  hu  xpao  4  ^^^^  con  hú  recado 
auia  mâdado  ao  principal :  auia  três  ou  quatro  dias , 
porq  se  nam  ausentasse :  e  tambe  por  saber  de  que  ar- 
te os  Índios  estauam  ho  qual  lhe  disse  q  lhe  parecia 
que  estauã  em  mao  preposito,  por  quê  quanto  elle  alli 
estiuera  étrara  no  pouo  muita  gête  e  muitas  armas,  e 
auia  dado  muita  pressa  em  fortalecer  a  cerca.  Luys  de 
Moscoso  disse  ao  gouernador  q  seria  bé  apousentar  se 
no  capo  5  pois  os  indios  daquella  arte  estauã  :  e  elle 
respódeo  q  no  pouo  se  auia  de  apousentar  ^  já  anda- 
iia  enfadado  de  dormir  pello  capo.  Chegado  jíito  a  el- 
le sahio  ho  Caciq  a  recebello  c6  muitos  indios  tange- 
do  e  cantando:  e  depois  de  se  lhe  oferecer  lhe  fez  ser- 
tiiço  de  três  mantos  de  marras.  Ho  gouernador  cô  os  ca- 
ciqs  e  côsete  ou  oito  homés  da  sua  guarda  ,  e  três  ou  qtro 
de  cauallo,  q  pera  ho  acompanhar  se  apearam:  entrou 
no  pouo  e  debaixo  dhíí  balcã  se  assentou.  Ho  Caciq  de 
Tascáluca  lhe  pedio  que  ho  deixasse  quedar  naquelle  po- 
uo e  lhe  naó  desse  mais  trabalho  de  caminhar:  e  vedo 
q  lhe  na  daua  licéça  é  sua  pratica  ,  mudou  ho  propósito 
e  dessimuladamente  fíngio  ^  queria  falar  có  algiis  indios 
principaes  e  leuantou  se  d'dõde  cÓ  ho  gouernador  estauã 
e  em  hua  casa  dode  muitos  indios  c6  seus  arcos  e  frechas 
estauam  entrou  :  ho  gouernador  como  vio  q  na  vinha 
ho  chamou  e  elle  disse  que  nã  hauia  sahir  dalli  ,  nem 
queria  passar  de  aquelle  pouo  ,  que  se  elle  cm  paz  se 
queria  yr  ^  se  fosse  logo  e  nam  insiftisse  em  querer  ho 
leuar  farçosamente  fora  das  suas  terras  e  senhorio. 
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Capitolo    xviir. 

Como  os  Índios  se  leuantaram  cotra  ho  gouernador  e 
do  que  socedeo, 

VEndo  ho  gouernador  a  detreminaçã  e  reposta  fu- 
riosa do  Caciq ,  d'treminou  amansallo  com  doces 
palauras ,  as  qnaes  elle  nhua  reposta  deu ,  antes  cõ  mui- 
ta soberba  e  desdém  sapartou  pêra  onde  ho  gouerna- 
dor ho  na  pudesse  ver  né  falar  có  elle  :  passando  por 
ali  hú  Índio  principal  ho  gouernador  ho  chamou ,  pê- 
ra por  elle  lhe  mãdar  dizer  q  se  qdasse  muito  embora 
na  sua  terra  ,  e  ouuesse  por  bem  de  lhe  madar  dar 
guia  e  Índios  pêra  cargas  c6  palauras  brandas  pêra  ver 
se  ho  podia  amãsar  ho  indio  c6  muita  soberba ,  disse 
^  ho  na  queria  escutar.  Baltasar  de  Gallegos  que  alli 
estauà  lhe  trauou  d'hu  mato  de  martas  q  cuberto  le- 
uaua  e  elle  ho  despedio  por  riba  da  cabeça  e  lho  dei- 
xou nas  mãos  e  porq  logo  todos  se  aluoraçara  Balta- 
sar de  Gallegos  lhe  deu  bua  cutilada  q  ho  abrio  pel- 
las  costas  ,  e  logo  todolos  índios  c6  grande  grita  sa- 
hirã  das  casas  frechado.  Vendo  ho  gouernador  que  se 
alli  esperaua  na  podia  escapar,  e  se  mãdasse  entrar  os 
seus  q  fora  do  pouo  estaua  ,  q  os  índios  de  ddtro  das 
€asas  lhe  podiam  matar  os  cauallos  e  fazer  muito  da- 
no 5  correndo  sahio  pêra  fora  e  antes  q  do  pouo  sa- 
hisse  duas  ou  três  vezes  e  os  que  cô  elle  hia  ho  aju- 
dara a  leuantar :  e  elle  e  os  q  c6  elle  estaua  foram  muy 
feridos  :  e  logo  détro  no  pouo  qdarò  cinco  christaos 
mortos.  Sahio  ho  gouernador  bradando  do  pouo  q  to- 
dos se  fizessem  a  fora  ,  por^  da  cerca  lhe  faziam  mui- 
to dano.  Vedo  os  índios  q  os  xpaos  se  hiã  recolhedo 
e  algús  ou  os  mais  mas  q  de  passo,  cÔ  muita  ousadia 
os  hiã  frechado  e  derribado  os  q  alcançar  podiam :  os 
índios  q  os  xpaos  em  cadeas  traziam  ,  auiam  descar- 
regado juto  a  cerca  ,  e  tanto  q  ho  gouernador  e  qs  seus, 
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desuiados  fora  ,  os  de  Mauilla  lhe  pusera  as  cargas  as 
costas  e  os  recolherá  pêra  detro  do  pouo  ,  e  logo  os 
soltaram  das  cadeas  e  lhes  dera  arcos  e  frechas  coque 
pelejassem,  assi  se  ensenhorcara  de  ioda  a  roupa  e  per- 
las e  tudo  ho  que  os  christaos  tinham  ^  os  seus  Índios 
lhe  leuauã  :  e  porq  te  alli  os  Índios  auiá  estado  de 
paz  5  algus  trazia  as  armas  nas  cargas  e  quedaram  des- 
armados e  a  outros  dos  q  c6  ho  gouernador  auiam  eira- 
do lhes  tomara  espadas  e  alabardas  e  c6  ellas  peleja- 
uam.  Como  ho  gouernador  se  vio  no  capo  .pedio  hu 
cauallo  e  có  algus  que  ho  acopanharam  fez  volta  e 
alanceou  dous  ou  três  indios  ,  todos  os  mais  se  reco- 
lhera dentro  ao  pouo ,  e  da  cerca  tirauá  cÓ  suas  frechas 
e  os  que  em  sua  desenuoltura  se  atreviam  sahiam  hu 
tiro  de  pedra  pelejar  :  e  dalli  a  seus  tépos  qndo  os 
christaos  voltaua  a  eles  se  tornaua  a  recolher  :  ao  tem- 
po q  começou  a  volta  estaua  no  pouo  híí  frade  e  hu 
clérigo  e  criado  do  gouernador  cô  hua  escraua  e  na  ti- 
uerâ  tempo  de  sahir  pêra  fora  e  metera  se  em  sua  casa 
assi  quedara  dentro  no  pouo  quedando  os  indios  por 
senores  delle  ,  cerraram  ha  porta  cô  hua  cancela  ,  e 
ãtre  elles  auia  hua  espada  q  o  criado  do  gouernador 
tinha ,  e  cô  ela  se  pos  de  trás  da  porta  laçado  estoca- 
das aos  incios  que  cô  elles  entrar  queria  i  e  ho  frade 
e  ho  Clérigo  da  outra  parte  cada  hú  cô  sua  tranca  nas 
máos  pêra  derribar  ho  que  entrasse  primeiro.  Vedo  os 
indios  q  pella  porta  lhes  na  podia  entrar,  começara  a 
lhe  descobrir  por  cima.  Neste  tépo  acabou  d'chegar  a 
Mauilla  toda  a  gente  de  cauallo  e  de  pe  que  a  trás  vi- 
nha caminhado  :  alli  ouue  diuersos  pareceres  scbre  se 
acometeriam  os  indios  pêra  entrar  no  pouo ,  ou  se  se 
escusaria  por  ser  duuidosa  b  entrada  e  em  íim  se  de- 
treminou  acometellos. 
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Como  ho  gõuernador   ordenou  sua  gente  e  entrou   no 
pouo  de  Mauilla, 

TAnto  que  a  batalha  e  retaguarda  chegou  a  Mauil- 
la ,  ho  gõuernador  a  todos  os  que  milhor  arma- 
dos estauã  mandou  apear  e  fez  quatro  esquadrões  de 
gente  de  pe.  Vendo  os  indios  como  andaua  ordenan- 
do sua  ^éi^ ^  fizeram  c6  ho  caciq  ^  se  fosse,  dizédo- 
Ihe  segundo  depois  se  soube  por  algCías  Índias  ^  alli  se 
tomara,  que  elle  era  hu  soo  home,  ena  podia  peleijar 
mas  q  por  hum  ,  q  alli  estauam  muitos  indios  princi- 
paes  muy  ardidos  e  espremétados  nas  cousas  da  guer- 
ra cj  qualquer  delles  podia  ordenar  toda  a  outra  géte, 
que  por  quanto  as  cousas  da  guerra  eram  de  vétura  e 
a  vitoria  na  auia  certeza  de  qual  das  partes  venceria 
sua  pessoa  quisesee  pôer  em  saluo,  pêra  que  sendo  ca- 
go q  elles  alli  acabassem  como  detreminauam  ates  ^ 
deixar  se  vêcer  ,  quedasse  que  gouernasse  a  terra  :  e 
ellc  8( 
ze  ou 

pa  dos  christãos  leuou  hua  capa  d'graã  e  outras  peças, 
tudo  ho  que  pode  leuar  e  melhor  lhe  pareceo.  Foy 
auisado  ho  gõuernador  como  do  pouo  sahiam  indios  , 
e  por  os  de  cauallo^ho  mandou  cercar,  e  em  cada  es- 
quadra de  Isente  dípe  mandou  hú  soldado  c6  hu  tiçam 
pêra  poer  fogo  as  casas,  porq  os  indios  nam  tiuessem 
reparo.  Posta  toda  sua  ght  en  cócerto  mandou  tirar 
híí  arcabuz.  Feito  sinal  todos  quatro  esquadrões  ca- 
da híi  por  sua  parte  c6  muita  fúria  arremeteram  e  c6 
muito  dano  dhua  e  doutra  parte  ho  pouo  entraram. 
Ho  frade  e  ho  clérigo  e  os  íq  c6  elle  na  casa  estauâ 
se  saluaram ,  ho  ^  a  dous  homes  de  arte  e  muy  esfor- 
çados ,  q  por  os  socorrer  aqlla  parte  acudiram  a  vide 
custou:  os  indios  pclejauan  cõ  tanto  animo  qtornauam 
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muitas  vezes  lançar  os  nossos  fora :  durou  tanto  a  vol- 
ta d  de  cansados  e  com  gram  sede  muitos  dos   xpaos 
a  hua  lagoa  q  junto    da  cerca  esraua    hiam  a  beber  e 
estaua  tinta  em  sangue   dos   mortos,  e  tornauam  a  pe- 
lejar. Vedo  ho  gouernador   isto  cò  os  q  o  acopanhaua 
d'volta  cos  pioés  a  cauallo  errou  détro   no  poiío  e  foy 
parte  pêra  os  christaos  chegaré  a  poer  fogo  as  casas  e 
romperem    e  desbaratarem    os  Índios   os  quaes  sahindo 
fogindo  de  détro  do  pouo  dos  de  pe  os  de  cauallo  os 
tornauâ  a  meter  pel Ias   portas  pêra  dentro  ,  dóde  perdida 
a  esperança  de  se  saluar  ,  animosameute  pelejaua  e  depois 
de  os  xpaos  entrar  antrelles  as  cutiladas  ,  vedo  se  muy 
afrõtados  sem  repairo  algú  muitos  fugindo  nas  casas  ar- 
dédo  se  entrara  ,    dóde  hus  sobre  outros  se  afogauã  e 
morrera  queimados:  fora  per  todos  es  que  alli  fora  mor- 
tos dous  mil  e  quinhentos  pouco  mais  ou  menos  :  dos    ^ 
xpaos  morrera  alli  dezoito  ,  dos  quaes  foy  hum  do  Car-  ^ 
los  cunhado    do  gouernador  e  hum  seu  sobrinho  e  hu  j;^ 
Joã  de  Gamez  Mê  Rodriguez  Portugucz  e  Joam  Vasqz  [^ 
de  ViUanoua  d'Barca  rota  ,  todos  homés  de  hóra  e  mui-  ^^ 
ta  presumçam  :    os  d'mais  eram  pioês.    Foram   sem  os 
mortos  feridos  cl.   xpaos  c6  sctecetas  frechadas  :  e  foy 
Deos  seruido  q  d^muy  perigosas  feridas  e  breue  tempo 
sararó,  assi  morreram  doze  cauallos  e  feridos  Ixx.  To- 
da a  roupa  q  os  xpaos  leuauam    dVestir-,  e  ornamétos 
pêra  se  dizer  missa  ,    e  as  perlas  alli  se  qimou  tudo  e 
os  xpaos  lhe  pusera  ho  fogo  porq  ouueram  por  m.ayor 
encouiniéte  ho  dano  q  os  Índios  d'détro    das  casas  lhe 
podia  fazer  dode  tudo  ho   tinha  recolhido.    Soube  alli 
ho  gouernador  que    no  porto  de  Ochuse  ho  estaua   es- 
perado Fracisco  Maldonado  e  q  era  scys  jornadas  d'alli , 
e  fez  CO  Joã  Ortiz  que  ho  tiuesse    em  segredo  :    por^ 
Hie  nam  fossem  a  maô  ao  ^  determinaua  :  e  porq  alli 
se  queimaram    as  perlas  q  ele  qria  madar  a  Cuba  por 
amostra  ,   pêra  ^  correndo  a  nona   cobiçasse  a  géte  yr 
aquella   terra  :  e  temedo   q  auendo  noua  delle  sem  vew 
ré  da    frelida  ouro  né  prata  ,    né  cousa  q  ho  valesse^ 
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cobraria  tal  fama  que  nam  ouuesse  home  que  a  ella  qni- 
sesse  hir  quãdo  gente  ouuisse  mefter  :  e  assi  detremi- 
nou  nam  dar  nouas  de  si  em  quanto  nam  achasse  ter- 
ra rica. 

C  A    p    r   T   o  L  o     XX. 

Como  ho  gouernador  par  tio  de  Mauilla  pêra  Chie  aça 
e  do  que  lhe  socedeo. 

DEsque  ho  gouernador  entrou  na  Frolida  ate  partir 
de  Mauilla  faleceram  cento  e  dous  christãos  ,  al- 
gus  d'suas  doêças  e  outros  que  os  Índios  mataram.  Em 
Mauilla  por  caso  dos  feridos  se  esteue  xxviij ,  dias  os  quaes 
esteue  sempre  no  capo.  Era  terra  muito  pouoada  e 
grossa  ,  auia  nlgus  pouos  grandes  e  cercados  e  muita 
pouoaçá  espalhada  por  todo  ho  campo.  ,f.  hua  C:sa 
doutra  hú  tiro  e  dous  d'besta.  Domingo  xviij  de  no- 
uebroja  que  nos  feridos  se  conhecia  hire  pêra  bé  ,  par- 
tio  lio  Gouernador  d'Mauilla  :  todos  se  apercebera  de 
Mayz  pêra  dous  dias  e  andara  cinco  per  hu  despouoa- 
do ,  chegaran  a  hua  prouincia  4  se  chamaua  Pafallaya 
a  hu  pouo  que  se  chamaua  Taliepataua  :  e  dalli  fora 
a  outro  por  nome  Cabusto ,  perto  d'le  passaua  hú  rio 
grade  ,  os  Índios  da  outra  parte  daua  grita  dizédo  aos 
xpãos  q  se  la -pasmasse  cos  auia  de  matar,  mandou  ho 
gouernador  detro  em  ho  pouo  ,  por^  os  Índios  ho  na 
sentissem  fazer  hua  pyragua  fez  se  em  quatro  dias  ,  e 
acabada  de  fazer  a  mãdou  hi1a  noite  leuar  em  carre- 
tões mea  legoa  ho  rio  arriba.  Entrara  Jiella  trinta  ho- 
més  bé  armados  pella  menha  :  os  indios  ouuera  senti- 
méto  do  que  se  ordenaua  e  os  ^  mais  perto  se  achara 
acodirâ  a  defender  ho  passo  :  resestira  ho  ^  puderam  te 
os  xpaos  chegarem  juto  delíes :  e  vedo  q  a  piragoa  hia 
çabordar  em  terra ,  fogira  por  hus  canaueraes.  Os  xpaos 
se  puser5  a  cauallo  e  fora  ho  rio  arriba  a  segurar  hu 
passo  por  dode  ho  gouernador  có  os  que  cõ  elle  qdn- 
uâ  passou  ao  logo  do  rio.  Auia  algus  pouos  tem  pro- 
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uidos  de  mayz  e  freijoes.  Dalli  a  Chicaça  caminhou  ho 
gouernador  cinco  dias  por  hu  despouoado  chegou  a  hú 
rio  dode  da  outra  parte  estauá  Índios  que  queria  de- 
fender ho  passo  :  em  dous  dias  se  fez  outra  Piragua  e 
acabada  de  fazer  ho  gouernador  mãdou  híi  indio  a  re- 
qrer  ho  Caciq  que  quisesse  sua  amizade  e  ho  esperasse 
de  paz  e  diante  d'ile  os  Índios  q  da  outra  parte  do  Rio 
estauá  ho  matara  ,  e  logo  dado  grade  grita  se  fora  : 
passado  o  rio  o  dia  seguinte  d'zasete  d'dezébro  chegou 
íio  gouernador  a  Chicaça  hum  pouo  peqeno  de  vinte 
casas ;  e  d'pois  d'seré  em  Chicaça  se  passou  grande  tra- 
balho d'frios  ,  porque  era  ja  inuerno  e  neuou  estando 
os  mais  apousentados  uo  campo ,  antes  dauer  lugar  pê- 
ra fazerem  casas.  Era  esta  terra  muy  pouoada  e  a  po- 
uoaçã  espalhada  como  a  de  Mauilla  :  e  grossa  e  de  mui- 
to mayz  :  e  a  mais  delia  de  capo  ,  recolheo  se  ho  q  bas- 
taua  pêra  passar  ho  inuerno  e  fora  tomadoa  certos  ín- 
dios ,  antre  os  quaes  vinha  hu  q  ho  caciq  muito  esti- 
maua  :  por  hu  indio  mãdou  ho  gouernador  dezir  ao 
caciq  que  desejaua  do  ver,  e  sua  amizade:  veo  ho  ca- 
ciq oferecer  se  lhe  cô  sua  pessoa ,  terras ,  e  vassallos 
e  disse  que  elle  ,  faria  vir  de  paz  dous  caciques  os 
quaes  dhí  a  poucos  dias  viera  c6  elle  e  con  seus  índios: 
hú  se  chamaua  Alímamu  ,  outro  Nicalasa  :  fizera  ser- 
uiço  ao  Gouernador  de  cl.  coelhos  e  de  roupa  da  ter- 
ra. /.  de  mantas  e  coyros  :  ho  de  Chicaça  ho  vinha 
visitar  muytas  vezes  e  alguas  ho  mãdou  o  gouernador 
chamar  e  lhe  mldaua  híi  cauallo  pêra  hir  e  vir:  fez  lhe 
queixume  q  hum  seu  uassallo  se  lhe  auia  alçado  cô  ho 
tributo  ,  pedindo  lhe  q  cõtra  elle  ho  fauorecesse  que 
ho  queria  yr  buscar  a  sua  terra  ,  e  dar  lhe  o  castigo  q 
merecia  ,  tudo  fingido  detreminando  tanto  q  ho  gouer- 
nador có  elle  fosse  e  ho  Real  fosse  deuidido  e  duas 
partes  ,  acometeré  hus  ao  gouernador  e  outros  aos  q 
quedassem  em  Chicaça  :  foy  se  para  ho  pouo  dode  re- 
sedia  e  veo  c6  cc.  índios  có  seus  arcos  e  frechas.  Ho 
gouernador  leuou  xxx    de   cauallo   e  Ixxx,  pióes    e   fo- 
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rã  a  Saquechuma  ,  ^  assi  se  chamaua  a  prouincla  do 
principal  qne  ele  dezia  ^  se  lhe  auia  reuelado.  achara 
hu  pouo  cercado  despejado  dos  Índios  e  os  que  co  ca- 
cique hiam  lhe  punham  fogo  as  casas  por  dessimula- 
rem  sua  trayçani ,  e  por  auer  grande  cuydado  e  auiso , 
assi  na  géte  que  ho  gouernador  leuaua  ,  como  na  quê 
Chicaça  cjdaua  ,  por  entam  nam  nos  ousara  cometer  , 
conuidou  ho  Gouetnador  ho  Cacique  e  a  certos  índios 
principaes  e  deu  lhe  a  comer  carne  de  porco ,  e  ainda 
que  a  nam  auia  em  custume,  cobiçaram  se  tanto  a  el- 
la  q  cada  noite  vinham  Índios  a  huas  casas  hum  tiro 
d'besta  do  real  dode  os  porcos  dormia  e  matauam  e 
leuauã  os  q  podiam  e  foram  na  empresa  tomados  três 
Índios :  os  dous  luadou  ho  Gouernador  assetear ,  e  a  ou 
outro  cortar  as  mãos :  e  assi  ho  mandou  ao  cacique  ho 
qual  mostrou  q  lhe  pesaua  de  aueré  an*  jado  ao  gouer- 
nador e  que  folgaua  de  se  auer  neles  executado  aquel- 
la  justiça.  Estaua  em  huâ  terra  de  capina  mea  legoa 
d'dôde  os  xpão.s  estaua  :  fora  la  quatro  de  cauallo  des- 
mandados, .f,  Francisco  Osório  e  hu  criado  do  marques 
de  Astorga  chamado  Reynoso  e  dous  criados  do  gouer- 
nador :  hu  seu  pajé  chamado  Ribeira  :  e  outro  Fuentes 
seu  camareiro  e  tomara  algíís  coyros  e  mantas  aos  ín- 
dios d'que  se  elles  escandalizara  e  se  foram  de  suas  ca- 
sa?. Ho  gouuernador  ho  soube  e  os  mãdou  preder  e  a 
Francisco  Osório  e  ao  camareiro  por  principaes  sen- 
téciou  a  morte  e  a  todos  em  perdimeto  de  bés.  Os 
frades  e  clérigos  e  outras  pessoas  principaes  ho  empor- 
tunauã  q  desse  a  vida  a  Fracisco  Osório  e  moderasse  a 
sentéca  ,  do  ^  elle  por  nhu  quis  fazer  ,  estado  ja  pêra. 
os  mandar  tirar  a  praça  pêra  lhes  cortar  as  cabeças 
vieram  certos  Índios  que  ho  Cacique  madaua  a  fazer 
delles  queixume.  Joa  Ortiz  a  rogo  de  BaltEsar  d'Galle- 
gos  e  doutras  pessoas  lhes  trastocou  as  palauras  ,  di- 
zêdo  ao  gouernador  que  dezia  ho  Caciq  q  auia  sabido 
como  sua  senhoria  tinha  afiles  xpaos  presos  por  sua 
causa   e  q  nam  tinha  culpa  né  lhe  auia  feyto  nhu  de- 

sa- 
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saguisado,  que  se  alguã  mercê  lhe  auia  de  fazer,  fos* 
mádallos  soltar :  e  aos  Índios  disse  q  dezia  ho  gouer- 
nador  q  elle  os  tinha  presos  elhes  daria  tal  castigo  q  a 
os  outros  fosse  exêpro.  Ho  gouernador  mádou  soltar  os 
,  presos,  e  tanto  q  março  veo  detreminou  partir  de  Chi- 
caça  e  ao  cacique  pedioduzétos  tamenes  ;  deulhe  por  re- 
posta q  falaria  có  seus  principaes.  Terça  feira  oito  de 
Março  foy  ho  gouernador  a  ode  elle  estaua  a  pedir  lhe 
os  tamenes,  disse  q  outro  dia  lhos  mandaria  :  tanto  qho 
gouernador  vio  Chicaça  disse  a  Luys  de  Moscoso  meftre 
de  campo  q  lhe  parecera  os  Índios  mal,  e  que  aqlla  noite 
tiuesse  grade  recado  ,  ho  q  lhe  a  elle  pouco  lêbrou.  Vie- 
ram os  Índios  ao  quarto  da  modorra  ê  qtro  esquadrões 
cada  esquadra  por  sua  parte  ,  e  tãto  q  foram  sentidos  to- 
cara hu  atãbor  e  cò  grande  grita  arremetera  e  có  tanta 
presteza  que  juntamente  com  as  escutas  q  do  real  es» 
taua  desuiadas  chegaram  :  e  quãdo  dos  q  dentro  no 
pouo  estaua  sentidos  foram  ametade  das  casas  ardia 
do  fogo  que  elles  acederam  :  acertaram  aquella  noite  a 
ser  velas  três  homés  de  cauallo  :  os  dous  dcUes  de  bai- 
xa sorte  e  os  mais  pêra  pouco  q  no  real  auia  ,  e  ou- 
tro q  sobrinho  do  gouernador  era ,  q  ate  enta  por  bo 
home  era  auido  ,  e  alli  se  mostrou  tan  couardo  como 
cada  híi  delles ,  porque  todos  fogiram  e  os  indios  sem 
acliarê  resistécia  chegaram  e  pusera  fogo  ao  pouo  e  de 
fora  detrás  das  portas  esperauã  os  xpaos  q  sahiã  das 
casas ,  sem  teré  espaço  pêra  se  armar  ,  e  como  se  er- 
guiam desatinados  do  sono  e  os  cegaua  a  fumaça  e  cha- 
ma do  fogo  nem  sabiam  por  dóde  hiá  né  acertaua  c6 
as  armas  né  a  póer  sella  a  cauallo  ,  né  uia  os  indios 
que  lhe  tirauâ  :  muitos  dos  cauallos  se  queimara  nas 
estrebarias  ,  e  os  q  puderam  quebrar  os  cabestros  se  sol- 
taram. Foy  ho  desconcerto  e  desbarate  de  maneira  q 
cada  hú  fogio  por  dóde  se  lhe  acertaua ,  sem  auer  que 
aos  indios  resistisse.  Mas  Deos  q  castiga  os  seus. como 
he  sua  uotade ,  e  nas  mayores  necessidades  e  perigos  os 
té  d'sua  maó  ,    cegou   os  indios  que  níl  viran  ho  4  ^'^" 
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nham  feito ,  e  cuydarã  que  os  cauallos  q  andauam  sol- 
tos era  géte  de  cauallo  q  se  ajuntaua  pêra  nelles  dar, 
sométe  ho  gouernador  caualgou  e  có  elle  hu  soldado 
chamado  Tapia  e  arremeteo  aos  indios  e  dando  ao  pri- 
meiro q  alcançou  hua  lançada  ,  se  foy  a  sella  cô  elle: 
porq  CO  a  pressa  se  auia  mal  apretado  a  cilha  e  cayo 
do  cauallo  e  a  gete  toda  q  andaua  a  pe  e  liiam  de  {o- 
gida  por  hu  mato  ja  fora  do  pouo  ,  acodirã  alli  e  por 
ser  de  noite  e  lhe  parecer  aos  indios^q  os  cauallos  co- 
mo dito  tenho  era  gdte  de  cauallo  q  vinha  sobrelles  , 
fogiram  e  sométe  hnm  quedou  alli  morto ,  q  foy  ho  4 
ho  goueruador  alanceou.  Ho  pouo  qdou  abrasado ,  quei- 
mou se  alli  huã  molher  q  la  hia  cô  seu  marido  q  hin- 
do  ja  ambos  fora  de  casa  tornou  por  huas  perlas  q  lhe 
esqueceram,  e  quãdo  quis  sahir  andaua  ja  hofogo  ace- 
so na  porta  ena  pode  ne  ho  marido  socorrella.  Outros 
três  christâos  sahirã  de  suas  casas  tam  maltratados  de 
fogo,  q  hum  deles  morreo  dahi  a  três  dias,  e  os  dous 
dahi  a  muitos  dias  osleuara  cada  hú  em  seu  leito  sobre 
hús  paos  que  os  indios  aos  obros  leuauam.  porq  dou- 
tra maneira  nam  podiam  caminhar :  morrera  nesta  vol- 
ta onze  christâos  e  cincoéta  cauallos ,  e  dos  porcos  que- 
daram céto  e  queimara  se  quatro  centos.  Se  a  algus  da 
queima  de  Mauilla  por  ventura  auia  quedado  algú  ves- 
tido ,  alli  se  lhe  queimou  ,  e  muitos  quedara  em  coy- 
ros,  que  na  tiueram  espaço  de  tomar  os  pelotes:  pas- 
souse  alli  grande  trabalho  de  frio,  ho  q  valia  eram  gran- 
des fogos  :  toda  a  noite  se  passaua  em  voltas  sem  dor- 
mir, porque  se  aquentauam  dú  cabo  regelauã  doutro: 
enuentarâ  algus  huas  efteiras  de  era  seca  ,  tecida  e 
lançauâ  hua  esteira  debaixo  e  outra  e  cima  :  muitos  se 
riam  desta  enuêçam  e  depois  a  necessidade  os  forçaua 
a  fazer  outro  tanto.  Quedaram  os  christâos  tam  desba- 
ratados e  com  falta  de  sellas  e  armas  que  se  queimara 
que  se  os  indios  tornara  a  segunda  noite ,  cô  pouco  tra- 
balho os  desbaratara  :  mudara  sa  dalli  pêra  a  pouoaçã 
donde  ho  caciq  sohia  estar  ,    por  ser  terra  de  campo. 

Da 
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Da  hi  a  oito  dias  fora  feitas  muitas  sellas  e  lanças: 
auia  alli  freixos  de  que  se  faziam  tam  boas  como  em 
Vizcaya. 

Capitolo     xxí. 

Como  os  Índios  tornaram  a  comejer  os  christaos ,  e  co- 
mo ho  gouernador  foy  a  AHmamu  donde  d^ guer- 
ra no  caminho  ho  esperaram. 

QUarta  feira  xv.  d'março  d'M.DxIj.  que  auia  oito 
dias  q  ho  gouernador  en  hum  raso  mea  legoa  de 
dõde  inuernou  apousentado  eílaua  auêdo  ja  assen- 
tado fragoa  ,  téperado  as  espadas  que  Chicaça  se  auia 
qimado  e  feitas  muitas  rodelas,  selas  e  lanças:  a  noi- 
te de  terça  feira  ao  qrto  dahia  vieram  acometer  ho  real 
muitos  Índios  feitos  em  três  esquadrões  cada  esquadram 
per  sua  parte  e  os  q  velauam  tocaram  arma.  Ho  go- 
uernador cô  muita  prefteza  pos  sua  gente  em  côcerto  fei- 
tos outros  três  esquadrões  ,  quedando  algús  em  guarda 
do  real  lhe  sayo  ao  encótro  :  fora  os  indios  desbarata- 
dos e  postos  em  fogida  :  a  terra  era  capeira  e  apare- 
lhada pêra  os  xpaos  se  aproveitaré  delles:  e  era  ja  em 
esclarecédo  a  ahia  da  menhá  ,  mas  ouue  hú  descòcerto 
por  dóde  nam  morreram  trinta  ou  quarenta  Índios  mais : 
e  foy  q  hu  frade  deu  grandes  brados  no  real  sem  auer 
por  q  dizédo :  ao  real ,  ao  real  ,  pêra  o  q  ho  goueana- 
dor  e  todos  acodiran  ,  e  os  Índios  tíuera  tempo  de 
se  poer  em  saluo.  Foram  tomados  algus  de  ^  ho  go- 
uernador se  éformou  da  terra  q  auia  adiate.  A  xxv. 
dabril  partio  de  Chicaça  ,  foy  dormir  a  hua  peCjna 
pouoaçã  q  Alimamu  se  chamaua  :  auia  muy  pouco 
mayz  e  auia  se  dallí  de  cometer  hú  despouoado  dsete 
jornadas  :  ho  dia  seguinte  madou  ho  gouernador  três 
capitães  cogente  d'cauallo  e  d'pe  cada  hum  por  sua  par- 
te a  buscar  prouisam  pêra  passar  ho  despouoado  e  foy 
Joã  Danhusco  cotador  có  quinze  d'cauallo  e  quaréta  de 
pe  pello  caminho   dode   ho  gouernador  auia  de  yr ,  e 

achou 
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achou  feita  hua  forte  cerca  dóde  os  Índios  estaua  es- 
perando e  por  cima  andaua  muitos  có  suas  armas  al- 
magrados  e  tintos  pello  corpo  pernas  e  braços ,  de  pre- 
to 3  brãco  e  amarcllo  e  vermelho  á  m.aneira  de  varras 
que  parecia  q  andaua  é  calças  e  jubam  :  e  algús  có  pe- 
nachos e  outros  cÓ  cornos  na  cabeças  e  os  rostros  ne- 
gros e  os  olhos  cercados  d'vermelho ,  por  parecerê  mais 
ferozes.  Tãto  q[  viera  que  os  xpaos  se  chegaua  cò  gra 
grita  tocado  dous  atãbores  cÓ  m.uita  fúria  sahirã  a  re- 
cebellos.  A  Joa  Danhusco  e  aos  q  cÓ  elle  hia  pareceo 
bé  dcsuiaré  se  delles  e  fazello  saber  áo  gouernador:  re- 
tiraram se  pêra  hú  raso  hum  tiro  de  besta  da  cerca 
a  vista  delia  a  gête  de  pe  ,  besteiros  ,  e  rodeleiros  se 
pusera  diâte  dos  de  cauallo  ,  por  lhe  na  feriré  os  ca- 
uallos  :  os  Índios  sahia  de  sete  em  sete  e  doito  e  oito 
a  tirar  suas  frechas  e  tornauã  se  a  recolher  e  a  vista 
dos  xpãos  fizera  hua  fogueira  e  tomara  hum  indio  híis 
«cilos  pes  ,  e  outros  pella  cabeça  e  fingera  ^  ho  hiã 
%  (afeitar  no  fogo  e  primeiro  q  lhe  dauã  muitas  maçadas 
|>ri^  cabeça  ,  dado  a  êtêder  ^  assi  auiã  de  fazer  aos  xpaos. 
'^I^ndou  Joã  Danhusco  ires  d'cauallo  fazelo  saber  ao 
gouernador ,  veo  logo  e  porq  seu  parecer  foy  laçallos 
dalli  dizédo  q  se  ho  na  fazia  tomaria  ousadia  pêra  ho 
cometer  é  tépo  4  "^^is  dano  lhe  fezessem  :  os  de  caual- 
lo mandou  apear  e  feitos  em  quatro  esquadrões  fez  se 
sinal  e  arremeteram  aos  indios  ,  os  quaes  resestira  até 
os  xpãos  chegaré  a  cerca  ,  e  tato  q  viram  que  se  na 
podia  d'fender  pêra  hua  parte  por  ode  passaua  hú  ri- 
beiro perto  da  cerca  sahirã  fogindo  ,  e  da  outra  parte 
tirará  alguãs  frechas:  e  porq  ao  presente  nam  se  achou 
passo  pêra  os  cauallos  tiuerã  lugar  de  se  alargar:  mor- 
rera ali  três  indios  e  foram  feridos  muitos  xpãos  :  dos 
qua:s  dahi  a  poucos  dias  hindo  caminhado  morreram 
XV.  a  todos  pareceo  ^  tivera  ho  gouernador  muita  cul- 
pa em  na  mandar  ver  a  desposiçam  da  terra  que  hia 
da  outra  parte  do  ribeiro  e  saber  ho  passo  antes 
dos  acometer  :    porq   cõ   a  espera nja  q  elles    tinham 

quan- 
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quando  na  vissem  a  sua  de  se  saluar  por  al!i  fogin- 
do  ,  pelejaró  te  os  rõperé  e  foy  parte  pêra  te  en- 
toces  se  poderé  defender  e  aos  christaós  ofenderem  a 
seu  saluo. 

C    A    P    I    T    o    L    o      XXII. 

Como  Dalimamufoi  ho  gouernador  a  Quizquiz  e  dhi 
ao  rio  grande. 


PAassados  três  dias  d'pois    d'se  auer  buscado  algum 
mayz ,    q  foy   pouco  ho  q   se  achou  a  respeito  do 
t\  se  auia    mister  e  a  esta  causa  ainda  q  por  caso  dos 
feridos  auia  necessidade  de  repousar  por  a  muita  q  auia 
d'chegar  onde  ouuese  mayz  :  foi    ao  gouernador  força- 
do logo  partir  pêra  Quizquiz   andou    sete  dias   por  hu 
d'spouoado  de  muitos  alagadiços  e  matos  espessos,  mas 
todo    a   caualo    se   podia  andar  ,  excepto   als;uas  vasas        i^^Msfe-ç^ 
ou  alagoas  que  se  nadaua.  Chegou  a  hu  pouo  de  Quiz-jj,    t^-r'.^^.,^  -K^r^ 
quiz  sem  ser  sentido  :  tomou  toda  a  géte   nelle  ates  dS  Jf;^ 
sahirê  das  casas.  Foy  alli  presa   a  may  do  Cacique    e^j  th^         /Í^'^^i 
a  elle  por   hu  indio  dos  q  alli   se  tomaram  mádou  di-^  ^(à^'^^'.y^^-\^^ 
zer  que  ho  viesse  a  ver  q  elle  lhe  daria  sua  may  e  to^^    ^*'!^fí^t>§''*^ 
da  a  mais  géte  q  alli  se  tomou.  Deu  por  reposta  q  lhos 
mãdasse  sua  senoria  soltar  e  q  os  mandasse  e  q  elle  ho 
yria  visitar    e  seruir.    Ho  gouernador    porq  a  géte  por 
falta  de  maiz  vinha    algu    tato  desfalecida  e  cansada  , 
e  assi  os  cauallos  fracos  ,  determinou  fazer  lhe  a  vôta- 
de,  por  ver  se   podia  com  elle  ter  paz  :  e  assi  a  may 
como  os  d^mais  mandou  soltar  e  c6  palauras  damor  os 
despedio  e  lhos  madou  :    a  outro  dia  que  lio  gouerna- 
dor esperaua  ho  Cacicj   viera  muitos  Índios  cõ  seus  ar- 
cos e  frechas  c6  propósito  de  dar  em  os  xpaos:  man- 
dou ho  gouernador  q  todos  os  de  cauallo  armados  e  a 
caualo   estiucssem   e  todos    apercebidos.    QuanJo    vira 
os  Índios  q  estauam  a  recado  d'tiueram  se  hum  tiro  d* 
besta  de  dóde  ho  gouernador  estaua  junto  dú   ribeiro: 
6  depois  de  auer  mea  ora  q  alli  estauam  quedos  ,  vie* 
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rã  ao  real  seys  Índios  principaes  e  disseram  q  vinha 
ver  que  géte  era  eqja  sabiam  de  seus  antepassados  q 
huã  gente  branca  os  auia  de  sojigar:  e  que  por  tanto 
queriam  tornar  a  ho  Caciq  e  dizer  lhe  que  logo  vies- 
se obedecer  e  seruir  ao  gouernadnr  ,  e  depois  de  lhe 
oferecer  seys  ou  sete  coyros  e  mantas  q  traziam  se  d's- 
pediram  delle  e  cos  outros  q  no  ribeiro  estaua  esperan- 
do se  tornara.  Ho  caci^  nunca  mais  veo  nê  mandou 
outro  recado  :  e  por^  no  pouo  onde  ho  gouernador  es- 
taua auia  pouco  Mayz  se  mudou  pêra  outro  q  mea  le- 
goa  do  rio  grande  estaua  donde  se  achou  mayz  em 
abastança  ,  e  foy  ver  ho  rio  e  achou  q  junto  delle 
auia  muita  madeira  pêra  se  poderê  fazer  piraguas  e 
boa  disposiçã  de  terra  pêra  se  assentar  real  ,  logo  pê- 
ra la  se  mudou  ,  fizeram  se  casas  e  assentou  se  real  em 
hu  raso  hú  tiro  de  besta  do  rio  e  pêra  ai  li  se  reco- 
Iheo  todo  ho  mayz  dos  pouos  atras  ,  pos  se  logo  em 
obrar  e  cortar  madeira  e  falquejar  as  tauoas  ,  em  ai* 
madias  :  viera  logo  os  Índios  pelo  rio  abaixo  ,  salta- 
ram em  terra  e  ao  gouernador  dissera  ^  ei*^m  vassal- 
los  de  hú  gram  seíior  q  Aquixo  se  chamaua  q  muitos 
pouos  e  de  muita  gente  da  outra  parte  do  rio  senhorea- 
ua  q  de  sua  parte  lhe  fazia  saber  que  ao  outro  dia  el- 
le  c6  todos  os  seus  viria  a  ver  ho  q  sua  seíwria  lhe 
mãdaua  logo  ho  outro  dia  veo  ho  caciq  c6  duzétas  al- 
madias  cheas  de  índios  c6  seus  arcos  e  frechas  alma- 
grados  e  c6  grades  penachos  de  penas  brancas  e  deco- 
res muitos  per  húa  e  outra  bada  cõ  paueses  nas  mãos 
có  que  arrodelauâ  os  remeyros  e  os  de  guerra  em  pe 
de  popa  ,  a  proa  c6  seus  arcos  e  frechas  na  maó.  A 
ahnadia  em  ^  vinha  ho  Caciq  trazia  a  popa  toldada  ,  e 
elle  hia  assentado  debaixo  do  toldo  :  e  assi  vinha  outras 
d*outros  índios  principaes :  e  dalli  dòde  ho  principal  vinha 
debaixo  do  toldo  ,  gouernaua  e  mandaua  a  outra  gete. 
Todas  se  ajuntafam  e  chegara  hum  tiro  d'pedra  da  bar- 
raca. Desde  allí  disse  ho  Caciíj  ao  gouernador  q  c6  ou- 
tros q  cõsigo  trazia  ao  longo  do  rio  andauam ,  que  el- 
le 


D    A       F    R    o    L    I   D    A.  7^ 

le  lio  vinha  visitar  e  seriiir  e  obedecer:  porq  tinha  sa-» 
bido  que  era  o  mayor  seíior  e  mnis  poderoso  que  to- 
da a  terra  auia ,  que  visse  o  q  ilie  inandaua :  ho  go- 
uernador  lhe  deu  Gs  agardeciméros  e  lhe  rrgou_  que 
saltasse  em  terra  pcra  milhor  poderem  praticar  e  sem 
a  isto  respõder  mandou  chegar  três  almadias  eque  tra- 
zia muito  pescado  e  páes  de  masra  damexeas  feitos 
como  ladrilhos,  tudo  recebido  lhe  deu  as  graças  e  lhe 
tornou  rogar  que  saltasse  em  terra  :  e  porq  seu  intento 
era  ver  se  co  aquella  desseraulaçá  poderia  fazer  algil 
dano:  vedo  q  ho  gouernador  eos  seus  estauam  sobre 
auiso,  começara  de  se  alargar  de  terra  :  e  co  grande 
grita  os  besteiros  que  prestes  estaua  lhes  tiraram  eder- 
ribarwi  cinco  ou  seys.  Hecolherâm  se  cÓ  muyto  cocer- 
to :  nenhum  deixaua  ho  remo  ainda  q  ho  outro  perto 
delíc  cáyesse:  apauesando  se  sedesuiaram,  depois  mui- 
tas vezes  vinha  e  saltauara  em  terra:  e  como  a  elles 
liiam  tornauam-se  as  almadias:  asquaes  eram  bem  pê- 
ra folgar  de  ver,  porque  eram  muy  grandes  e  bem  fei- 
tas: e  cora  os  toldos,  e  os  penachos  e  paueses ,  e  ban- 
deiras e  com  a  muita  gente  que  nellas  estaua,  pareciam 
como  hiia  ferraosa  armada  de  galees :  em  xxx  dias  q 
ho  governador  alli  esteue  se  fizera  quatro  Pyragua?  era 
q  nas  três  d'il3s  hua  madrugada  três  oras  ate  menhãa 
mandou  entrar  doze  de  cauallo  quatro  em  cada  hua, 
homés  ^  elle  cofiava  que  seria  pêra  a  pesar  dos  indios 
toraaré  terra  e  assegurar  ho  passo  ou  sobre  isso  nior- 
reré  co  elles  algus  piões  besteiros  e  remeiros  pêra  os 
poré  da  outra  parte  e  na  outra  piragua ,  mandou  pas- 
sar ajoâ  deGusmá  co  gente  de  pe  qauia  quedado  por 
capitam  em  lugar  de  Francisco  Maldonado ,  e  porq  a 
corrente  era  rija  pelo  rio  arriba  de  logo  de  terra  subi- 
ra hú  qrto  de  legoa  e  atrauessando  descayra  co  a  cor- 
rente do  rio  e  fora  desembargar  dcfrõte  de  dôde  ho 
real  estaua :  antes  dous  tiros  de  pedra  de  chegar  a  ter- 
ra sahirã  os  de  cauallo  de  détro  das  piraguas  a  caual- 
lo a  hú  arcai   de  área  testa   e  terra  limpa   dòde  tcdos 
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desembarcara  sem  nenhu  cotrí%5te,  taro  que  estes  qtiè 
primeiro  pnssarara  foram  da  outra  parte:  logo  as  py- 
raguas  fizera  volta  pêra  ode  ha  gotiernador  estaua  e  a 
duas  orasrdeáol  toda  a  gete  acabou  de  passar:  era  per- 
to de  mea  legoa  de  largo:  estando  hú  home  da  outra 
.parte  quedo  nam  se  deuisaua  se  era  home,  se  outra  cou- 
sa :  era  de  grade  altura  e  d'muy  rija  comete,  trazia  sem- 
,pre  agoa  turua ,  por  elle  abaixo  cõtinuaméte  vinham 
muitas  aruorcs  e  madeira  q  a  força  dagoa  e  corren:- 
te  trazia:  auia  ne^Ile  muito  pescado  de  d  iuersas  manei- 
ras e  ho  mais  delle  deferéte  do  dagoa  doce  d'Spanha 
como  adiante  se  dirá. 

C  A   P   I   T   o   L  o      XXÍIJ. 

Como  ho  Gouernador  foy  de  Aquixo  a  Casqui  e  ãahi 
a  Facha :  e  como  esta  terra  defere  da  de  atras. 

P  Assado  ho  rio  grade,  caminhou  ho  Governador  le*» 
goa  e  mea  e  a  hú  pouo  grade  de  Aquixo  chegou, 
ho  qual  despejado  estaua  antes  que  a  elle  chegasse  por 
hú  raso  vira  vir  trinta  indios  que  o  caciq  mãdaua  a 
saber  ho  q  os  xpaos  detreminauâ:  e  tato  que  delles 
cuuerâ  vista  se  pusera  é  fogida :  os  de  cauaílo  os  se* 
7guiram,  matara  dez  e  tomaram  quinze :  e  porq  o  pouo 
pêra  onde  ho  gouernador  caminhaua  estaua  perto  do 
rio,  mãdou  hú  capitã  coa  gente  q  Iheparecco  que  bas- 
laua  pêra  leuar  as  piraguas  pello  rio  arriba,  e  porque 
por  terra  delle  muitas  vezes  se  desuiaua,  por  rodear  es- 
teiros 4  d'elle  sahiã  tiuera  os  indios  lugar  dacometer 
os  dasPyraguas  e  pusera  nos  em  muito  aperto:  porq  co 
a  grande  corrente  do  rio  na  se  ousauam  desabraçar  de  ter- 
ra ,  e  da  barranca  os  frechaua.  Tato  que  lio  gouerna- 
dor ao  pouo  chegou  mandou  logo  besteiros  horio  abai- 
xo, que  viram  cm  seu  resguardo:  ecomo  ao  pouo  che- 
garam as  Pyraguas  mandou  desfazer  e  guardar  a  cra- 
uajam  pêra  outras  quiído  necessárias  fosse.  Dormio  ai- 
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li  huã  noite  eho  dia  seguinte  caminhou  edemada  d'hua 
prouincia  que  Pacha  da  ql  estaua  eformado  ser  pértò 
dechisca  ode  os  Índios  d'ziã  qauiaouro,  caminhou  p-^r 
grades  pouos  de  aqxo  q  có  temor  d'xpãos  d'spejados 
estaua  passou.  De  algus  indios  que  se  tornara  soube  ^ 
três  jornadas  dalli  resedia  hú  gram  caci^  ^  Casqui  se 
chamaua.  Chegou  a  híi  Riopeqno  dádesefez  híía  ponte 
por  donde  passou  ea^IIe  dia  sempre  por  agoa  te  sol  pos- 
to andara,  que  apartes  daua  pela  cinta  e  a  partes  pello 
giolho.  Quando  era  trrâ  enxuta  se  viram  foram  muy  ale* 
grés,  por  q  Ihepareceo  que  por  agoa  toda  a  noite  andas- 
sem perdidos:  ao  meo  dia  chegaram  ao  primeiro  pouo 
d'Casqui  acharam  os  indios  descuydadcs  porq  deiles 
nam  tinha  noticia.  Tomarase  muitos  indios  e  Índias  e 
muita  roupa,  mantas  ecoyros  assi  no  primeiro  pouo  co- 
mo em  outro  q  á  vista  delle  em  hu  capo  mealegoa  dal- 
Ji  estaua,  dode  agente  decauallo  correo.  Esta  terra  he 
mais  alta,  enxuta  ecãpeira  que  a  do  rio  atras  queteen- 
ta  auiã  visto.  Auia  pello  capo  muitas  nogueiras  d'nozeis 
molares  defeiça  de  boletas,  epellas  casas  se  achaua  mui- 
tas que  os  indios  tinha  en  carradas  :  as  nogueiras  na  de- 
feria em  ourra  cousa  das  de  espanha  né  das  q  atras  se 
auiâ  visto  soomente  em  teré  a  folha  mais  meuda  auia 
muitas  amoreiras  eameixieras  damexeas  vermelhas  co- 
mo as  de  espanha  e  outras  pardas  deferentes  mas  muito 
melhores  e  todas  as  aruores  todo  anno  ta  viçosas  como 
€e  estiuessem  em  ortas  e  ho  aruoredo  rallo.  Andou  ho 
gouernador  dousdias  por  terra  de  Casqui  ates  de  chegar 
ao  pouo  dode  ho  caciq  estaua  e  ho  mais  do  caminho 
sempre  por  trrâ  de  capo  mui  pouoada  de  grandes  pouos 
^  de  hú  pouo  se  pareciam  dous  e  três :  madou  por  hu 
Índio  dizer  ao  Caciq  como  pêra  dode  elleestaua  hia  c6 
dctreminaçã  de  procurar  sua  amizade  e  do  ter  c  lugar  de 
irmão.  Ao  que  elle  respondeo ,  íj  fosse  em  boa  ora  ,  4 
clle  ho  receberia  c6  especial  vótade  e  faria  tudo  o  ^sua 
seíioria  mandasse:  mandou  ao  caminho  húseruiço  .  S. 
Coyros,  e  matas  e  pescado-,  e  depois  destes  cupri  me  tos 
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todos  OS  pouos  pordondeo  gouernador  passana  achou  po- 
iioados  eTi  q  os  indios  de  paz  hoesnerava,  elíie  ofere- 
cera mantas  ecovros.e  pescado.  Acopanhado  de  muitos 
jndios  sah.io  o  Caciq  dopouo  donde  rescdia  mea  les^oa 
flo  caminho  a  reeeher  ho  írouernador  e  chegando  disse 
estas  paíauras  seguintes.  Muvnlro,  poderoso  esclarecido 
Senor,  advinda  de  V.  S.  seja  muy  boa:  tanto  que  eu  de 
V.  S.  tiue  noticia,  d'seu  poder  e  perfeições  ainda  que  mi- 
nha terra  entrasse  matando  e  catiuado  aos  moradores 
d'Ila  e  vissallos  meus:  detreminei  d^coformar  minha 
votide  c6  a  sua  ,  e  como  seu  auer  por  bé  tudo  ho  que 
V. S.  fizesse:  crendo  q  assi  covinha  q  fosse  por  algum 
justo  respeito  por  prouer  em  algú  caso  futuro  a  V.  S 
reuelado  ea  mi  encuberto  :  porq  bé  se  pode  permitir  hu 
rpal  para  escusar  outro  m.ayor:  edalli  vira  socederbé; 
ho  qeucreo  ^  assi  será  :  porq  de  liíí  tam  exceléce  priíi- 
cipe  nam  he  reza  presuii^ir  q  a  nobreza  d'seu  coraça  e 
efeito  d'sua  votade  lhe consenta  permitir  cousa  injusta: 
minha  possibilidade  he  ta  pouca  para  vos  servir  como  V. 
S.  merece  q  se  a  votade  auóndosa  ehumilméte  todo  gé- 
nero de  seruiços  oferece  na  ayeys  respeito,  ante  V/S, 
muy  pouco  mereço  ;  mas  sehe  rezara  q  esta  sejadesti- 
mar  recebey  ha,  e  a  mi  por  uossa  e  minha  terra  e  va- 
sallos  e  de  mi  e  délles  desponde  a  vosso  prazer  q  sede 
todo  ho  mudo  fora  Senor,  com  a  mesma  votade  fora 
V.  S.  de  mi  recebido,  seruido,  e  obedecido.  Ho  gouer- 
nador lhe  respondeo  ao  preposito  e  cô  breues  palauras 
ho  satisfez;,  dahi  apouco  fora  ambos  praticando  pala- 
uras  de  grades  ofereci métos  e  cortesia  e  pedindolhe  q 
fosse  apouí^entar  se  nas  suas  casas.  Ho  gouernador  por  mi- 
Jhorconseruar  a  paz  se  escusou,  dizédo  q  nocampoque^- 
ria  pousar  :  eporq  fazia  .grade calma  a  huãs  aruores  hu 
quarto  de  legoa  dopouo  se  assentou  horeah  Ho  caciq  s^ 
foi  pêra  ho  seu  pouo  e  tornou  cô  muitos  indios  catado: 
tanto  q  ao  gouernador  chegará  todos  se  debuçara  por 
terra:  antre  elles  vinha  dous indios  cegos:  hp caciq  fez 
híí  razoaraeto,  que  pornaraser  prolixo  sométe  direy.é 
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poucas  palauras  asubstacia  do  caso.  Disse  q  pois  era  fi- 
lho do  Sol  egraSefíor  cj  lhe  pedia  lhe  fizesse  mercê  dar 
saiide  acjlles  índios  cegos:  os  cegos  los^o  se  íeu.qnrarâ  « 
CO  muita  eficácia  ho  pedira  ao  gouernador.  Elle  re^^podeo 
6  nos  alto«?  ecos  esraua  ho  q  tinha  poder  pêra  lhes  dar 
saúde,  etudo  hoque  lhe  pedissem:  cujo  seruo  elíe  era: 
e  q  este  Senor  fizera  os  ceos  e  a  terra  e-ho  home  a  sua  se- 
melhança  e  que  padecera  naaruore  da  vera  cruz  por  sal- 
uar  ho  género  humano,  e  resuscitara  ao  terceiro  dia,  e 
q  morrera  em  quato  horaé  :  e  quãto  a  diuindade  era  ^  hè 
immortal:  eqsobira  ao  ceo  ode  esrnua  cos  braços  aber- 
tos pêra  receber  todos  os  que  a  elle  se  quisessem  c^uer- 
ter:  e  Ihem.andou  logo  fazer  huâ  Gruz  d'madeira  muy 
alta:  a  qual  foi  posta  no  ma  is  alto  do  pouo:  decrarádolhe 
d   aquelia  adoraua  os  Xpaos  en  semelhaça  e  memoria 
da  em  que  Xpo  padecera.  Ho  gouernador  e  os  seus  sé 
puseram  diate  deila  égiolhos  eosindios  fizera  homés- 
mo.  Ho  Gouernador  lhe  disse  que  dahi  é  diate  assi  a 
adorassem  e  ao  Senor  q  lhes  elle  tinha  dito  que  nos  ceos 
estaua  pedissem  tudo  ho  de  q  tiuessem  necessidade:   e 
pergútoulhe  quato  auia  dalli  a  Pacaba,  disse  q  hua  jor- 
nada e  que  nc^  estremo-  de  sua  férpa  huâ  alagoa  como 
esteyro  q  no  rio  grade  hia  étrar ,  ^  elle  madaria  géte 
diate  fazer  hua  pote  por  onde  passasse:  o  dia  q  ho  go- 
-uernador  partio-  fo/  dormir  "a  hú  pouo  d'Casqui :  ^  á  ò 
curro  dia  passou  avista  d'o3  outros  e  chegou  a  alagoa, 
a  <^I  era  de  meo  tiro  de  besta  d 'largura  e  muy  funda  e 
corrente.  Ao  tépo  q  chegou  acabaua  os  Índios  de  fazer 
aponte,  a  qual  era  feita  de  madeira  a  maneira  de  viroes 
Jaçados  d'aruore  a  aruore  •  e  por  huã  das  partes  hú  lanço 
^de  paos  mais  altos  q  a  pote  pêra  se  arrimaçTe.  os  ^  pajsas- 
,semi  HoCaciq  decasqui  se  foy  ao  gouernador  e  lêuoy 
cosigo  sua  gente :  ho  gouernador  por  hu  indio  madou 
dizer  ao  caciq  de  pacaba  q  posto  q  fgsse  çotrairo.  do  d' 
casqui  e  ele  ali  fosse  q  na  se  lhe  faria  nhu  d*saguisado 
nc  dano  sed'paz  esperasse  e  cosesse  sua  amizade:  mas  ^ 
como  irmão  ho  trataria.  Ueyo  hoinclioqho  gouerna- 
dor 
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dor  ania  niadado  e  disse  q  lio  Cacicj  nam  fizera  caso  da 
que  lhe  dissera,  mas  q  có  todos  os  seus  pela  outra  parte 
do  pouo  sahira  fogido.  Logo  o  gouernador  errou  ecoa 
géte  de  cauallo  correo  adiante  por  dôde  os  índios  hia 
fogindo  e  a  outro  pouo  q  hum  quarto  d'iegDa  dahi 
estaua  tomara  muitos  Índios:  e  assi  como  os  de  cauallo 
os  tomara  os  entregará  aos  Índios  de  casqui  osquaespor 
serem  seus  imigos  a  recado  c  c6  muito  prazer  os  traziam 
ao  pouo  donde  os  Xpaos  estaua m  e  ho  mayor  pesar  ^ 
tinham  era  na  ter  licença  pêra  os  matar :  achara  se  no 
pouo  muitas  matas  e  coyros  de  veado  e  de  liao  e  de 
vsso  e  muitas  pelles  de  gatos:  muitos  vinha  ainda  mal 
repairados  e  álli  se  vestiram  :  das  mantas  se  fizera  sayos 
e  roupetas  e  algús  fazia  roupões  e  co  as  pelles  dos 
gatos  os  forrauã  :  e  assi  as  roupetas :  dos  coyros  de 
veado  se  fazia  tabe  algíís  pelotes,  camisas  calças  e  ça- 
patos  e  dos  dVsso  muy  boas  capas:  porq  na  étraua 
nhua  agoa  nellas:  achara  se  alli  rodelas  de  coyro  de 
vaca  cru  de  q  se  armaram  os  caualios. 

Crí^rP   I   T   o  L  O     XXIIIJ. 


Como  ho  Caciq  de  Pacaba  veo  de  paz  e  ho  de  Cas^ 
qut  se  ausentou  e  tornou  a  desculparse  e  como 
ho  Gouernador  os  fez  amigos  a  elle  e  ao  de  pa^ 
caba. 


QUarta  feyra  a  XIX  de  Junho  entrou  ho  gover- 
nador en  pacaba  ,  apousentouse  no  pouo  onde  ho 
Caciq  resedia,  ho  qual  era  mui  grade,  cercado  e  tor- 
reado :  e  pellas  torres  e  cerca  muitas  seteiras :  e  no 
pouo  auia  muito  mayz  velho  e  nouo  pellos  mayzaes 
era  grã  cãtidade:   a  legoa   e  a  raça  legoa  auia  grades 
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porros  todos  cercados,  ode  ho  gouernador  se  apciísen- 
tou  estaua  hfía  grande  alagoa,  ^  perfo  da  cerca  chega- 
ua  :  e  por  híía  caua  cj   norredor   do  poiío  liia   etraua' 
ç6  que  pouco  delle  quedaua   por  cercar.    Da  Ia,e;oa  ao 
rio  grade  Iiia  feita  hua  acéquia  por  d6de  neija  hope^ 
cndo  enrrnua,    bo  qual  ho  caciq  alli  tinha  por  seii  d^- 
senfadaméto  e  de  porte:  c6  redes  q  no  pouo  se  achara 
tomauam   quáto  queria  e  por  muito  que  tiraua  nana; 
se  achaua  falta  :  em  outras  muitas  ahigoas  que  por  alli 
auia,  auia  també  muito  pexe,  mas  era  molle  e  nam  ta 
bÔ  como  ac^lle  q-ue  do  ria  vinha,  etodoha  mais  dife- 
rente do  dagoa  doce  despanha.   Auia  hú  pescado  a  4 
ehamauâ  Bagres,  hu  terço  delle  era  cabeça,  e  tinha  de 
hú  cabo  e  do  outro  das  guelías.  e  pellas  ylhargas  gra- 
des puas  como  souelas  muy  agudas.  Os  que  desres  na 
agoa  andauã  era   de  tamanho  de  Picões :  e  no  rio  os- 
auia  de  ceto  e  de  céto  e.  cincoéta  arrates,  e,  tomaua  se 
muitos  ao  anzolo.  Outro  pescado  auia  a  m.aneira   de 
barbos:   e  outro  como  choupas   testo  como  vesugo  e. 
entre  ruiuo  e  pardo.  Este  era  lioque  se  la  mais  estima-^ 
ua.  Outro  pescado  auia  q  se  chamaua  pexe  Palia,   ti- 
nha ho  focinho  coprido  dú  couedo  e  na  pota  do  beiço' 
darriba  feito  á  feiçâ  d'paa.   Auia  outro  que  se  pare-- 
cia  a  saues  e  todos  eram  descama  :  exeeito  os  Bagres  e- 
pexe  Palia.  Outro  pescado  auia  cj  os  Índios  alguas  ve- 
zes trazia,  do  tamanho  d'hú  porco  cham.au^  lhe  pexe 
pereo:   tinha  ordés  de  dentes  per  baixo  e  per  cima. 
Ho  Caciq    de  Casqui    mandaua   muitas  vezes  serui-^ 
ços  de  muito  pescado,  mantas,  e  coyros.  Di?se  ao  Go- 
uernador q  elle  lhe  daria  as  mãos   ho  Caciq  de  Paca- 
ba ;    foi  se  a  Casqui  e  pelo  rio  arriba   madou   trazer 
muitas  almadias  e  elle  por  terra'  veo  có  muita  d^sua 
gente.  Ho  gouernador  c6  quaréta  de  cauallo  e  sessenta 
de  pe  ho  leuou  côsigo    ho  rio  arriba   e  os  seus  indios 
íj  nas  almadias    hiã   descobriram    6de    ho   Caciq    de 
Pacaba  em  húa  ilheta  estaua ,  entre  deus  braços   (\  ho 
rio  fazia:  centrará  em  liúa  almadia  cinco   cbristaos 
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cm    ha  qual   Foy   do  António  Osório  diante  a  ver  a 
gete  que  consigo  ho  Caciq  tinha.  Estauâ  na  ilheta  cin- 
co ou  seys  mil  almas:  e  tato  q  os  viram  parecédo-Jhe 
^  os  Índios  q   nas  almadias    hiã   eram  tãbé  christaos, 
ho  Caciq  e  os  q  em  três  almadias   q  ahi  tinham  cou- 
beram a  grande  pressa  pcra  a  outra  parte  do  rio  fugi- 
ram: os  mais  CO  grade  temor  e  desatino  se  lançaram 
a  nado  dõde  muita  gente  se  afogou,  principalmete  mo- 
Iheres  e  meninos.  Logo  ho  gouernador  q  estaua  em 
terra  sem  saber   ho  que  do  António  có  os  que  c6  elle 
hiã   passa ua  ,  cos   indios   nas  almadias  dos  de  Casqui 
mâdou   a  gram  pressa  entrar  christaos  que  logo  có  do 
António  foram  na  ylheta  dóde  muitos  indios   e  indias 
e  muita  roupa  tomara  ,  da  roupa  muita  q  os  indios  ti- 
nha é  caniçadas  e  balsas   de   madeira  pêra  passar   da 
outra    parte,  se  lhe  foy    pello  rio  abaixo  de  q  os  in-i 
dios  d'Casqui  enchera  suas  almadias  e  c6  arreceo  que 
GS.Xpãos  lha  tomassem  ho  caciq   cÕ  elles  sem  se  des- 
pedir, do  gouernador   pelo   rio  abaixo  pêra  sua  terra 
se  foy:    de  q    ho  gouernador   cotitra  elle  se  índinou: 
e  logo  tornado  a  Pacaba  duas  legoas  pello  caminho 
de  casqui   correo  ode  dos  seus   indios  vinte  ou  trinta 
tomou  :   e  porq  os  cauallos  leuaua  casados   e  aquelle 
dia  na  ouue  tépo  pêra   passar  mais  adiante  pêra  Pa- 
caba tornou  cô  detreminaçã  d'hir  dahi  a  três  òu  qua- 
tro dias    sobre    Casqui  :     e  logo    hú    indio    dos*  de 
Pacaba   soltou  e  por  elle   ao  caciq   madou  dizer  que 
se  sua  amizade   quisesse  ^  viesse  pêra  elle  e  q  hiril 
fazer  guerra  a  Casqui :  e  logo    muitos   indios  dos  de 
Pacaba  vieram  e  trouxera   hú  indio  em   nome  de  Ca- 
ciq ho  que  por  hú  irmáo  do  cacique  que  preso  estaua 
foi  descuberto.  Disse  ho  gouernidor   aos  indios    que 
viesse  seu  seiíor  que  bé  sabia  que  mm    era  aqlíe  e  ^ 
nhúa  cousa  podia  fazer  q  elle  primeiro   a  na  soubesse 
que  elles    a  cuydassjm.  Ao   outro   dia   veo  ho  Caciq 
acompanhado  de  miitos   iniiost    e  c6   hú   seruiço  de 
zuuito  pescadj    coiros  e  matas.  Fez  húa  falia  que  to* 
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dos  folgara  de  ouuir  e  côcruyo  com  dezir  que  ainda 
que  sua  senhoria  sem  ho  auer  elle  desseruido  lhe  aiiia 
teito  dano  cm  sua  terra  e  vassallos  ,  que  nem  por  isso 
deixa ua  de  ser  seu ,  e  que  sempre  estaria  a  seu  seruiço, 
Ho  Gouernador  lhe  mandou  soltar  lio  irmão  e  algíís 
outros  Índios  principaes  q  lhe  tinha  presos.  Aqlle  dia 
veyo  hu  indio  de  parte  do  caciq  de  Casqui  e  disse 
que  seu  seíior  viria  logo  ao  outro  dia  d'sculparse  do  er- 
ro que  auia  feito  em  auer  se  hido  sem  Jiceça  do  go- 
vernador. Ho  gouernador  lhe  disse  q  lhe  dissesse  que 
se  em  própria  pessoa  nam  vinha  que  elle  ho  yria  bus- 
car e  lhe  daria  ho  castigo  cj  merecia.  Logo  outro  dia 
veo  ho  Caciq  de  Casqui  e  fez  ao  Gouernador  hú  ser- 
uiço de  muitas  matas ,  coyros  e  pescado,  e  deu  Ihehúa 
filha  dizédo  q  lio  mor  desejo  q  tinha  era  ajíitar  seu 
sangue  có  ho  de  híí  tam  gram  senhor  como  elle  era  : 
e  por  esso  lhe  trazia  sua  filha  e  Jhe  pedia  que  a  to- 
masse por  molher  :  fez  hu  largo  e  discreto  razoamêto 
dãdolhe  grades  louuores  e  cõcruyo  dizédo  q  lhe  per- 
doasse por  amor  daquella  cruz  q  lhe  auia  deixado  , 
auer  se  hido  sem  sua  licêça :  que  cô  vergonha  do  ^  os 
seus  sem  seu  cõsentimêto  auia  feito  se  fora.  Ho  go- 
uernador lhe  respodco  q  auia  tomado  bó  padrinho  e 
que  se  nam  viera  desculparse ,  d'treminado  tinha  do  hir 
buscar  e  qimar  lhe  seus  pouos  e  matar  a  elle  e  aos 
seus  e  estroyrlhe  sua  terra.  Ao  q  elle  respódeo  dizédo. 
Senor  eu  e  os  meus  somos  de  V.  S.  e  minha  terra  he 
vossa  :  por  tanto  se  fôreis  vossa  terra  destruyreys  e  os 
vossos  matareys  :  tudo  ho  que  de  vossa  mão  me  vier 
eu  receberey  como  de  meu  senor ,  e  assi  castigo  como 
mercê :  e  sabey  q  a  que  me  fizestes  em  me  deixar  ha 
cruz  ,  eu  a  tenho  por  muy  sinalada  e  mayor  do  que 
€u  nunca  mereci :  Porque  sabreys  que  cõ  ha  grande  se- 
cados mayzaes  de  minhas  terras  se  perdia :  e  tanto  que 
diâte  da  cruz  de  giolhos  eu  e  os  meus  nos  pusemos  , 
e  lhe  pedimos  agoa  ,  foy  remedeada  nossa  necessidade. 
Ho   gouernador  os  fez  amigos  a  elle  e  ao  de  Pacaha  : 
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e  os  pos  consigo  a  mesa  pêra  ^  comessem  coelle  :  e 
sobre  os  assentos  os  caclqs  teuera  deferéca  sobre  que  ?e 
auia  dassentar  a  mao  dereita  :  lio  gouernador  os  pos 
em  paz  :  dizédo-lhe  q  antre  os  xpãos  tãto  motaua  de 
hua  parte  como  da  outra  ,  quelles  assi  ho  fizessem  pois 
estauã  cõ  elle  que  ningué  os  ouuisse  ,'e  cada  hú  se  as- 
sentasse no  assento  que  primeiro  acertasse.  Dali  madou 
XXX  de  cauallo  e  /.  de  pee  aa  prouincia  de  Caluça  por 
ver  se  por  alli  poderia  dobrar  sobre  Chisca  onde  os 
Índios  deziâ  q  huia  fundiçam  de  ouro  e  cobre:  anda- 
ram sete  jornadas  de  despouoado  ,  e  tornara  cô  muito 
trabalho  comédo  amexeas  verdes  e  canas  de  mayz  que 
hu  pobre  pouo  de  seys  ou  sete  casas  acharam  :  dalli 
pêra  diate  pêra  ho  norte  dissera  os  Índios  que  era  trrâ 
muito  mal  pouoada  a  causa  de  ser  muito  fria  :  e  q 
auia  tantas  vacas  q  cÔ  eUas  se  na  podia  guarecer  nliua 
semêteira  ,  q  os  Índios  se  matinha  na  carne  delias.  Ve- 
do ho  gouernador  q  pêra  aquella  parte  era  a  trra  ta 
pobre  de  mayz  q  nella  se  na  podia  sustetar ,  pergutou 
aos  Índios ,  q  pêra  dode  era  mais  pouoada  ,  e  disseram 
^  de  hua  prouincia  grade  e  terra  muy  abastada  ti- 
nham noticia  4Q!;iiguate  se  chamaua  e  estaua  pêra  ho 
sul. 

C    A    P    r   T    o    L    o      XXV. 

Como    ho  gouernador  de  Pacaha  foy  Aquiguate    e  a 
CoUgoa  €  chegou  a  Cayas, 

17  M  Pacaha  descansou  ho  gouernador quareta  dias, 
L  em  todo  este  tépo  os  dous  Caci^s  ho  seruiram 
c6  muito  pescado ,  mantas  e  coyros ,  e  andauam  a  qual 
mayores  seruíçoy  auia  de  fazer.  Ao  de  tpô  de  sua  par- 
tida ho  d'Pacaha  lhe  deo  duas  hirmaãs  ,  dizêdo  quê 
sinal  de  amor  pêra  que  se  delle  lébrasse  as  leuas^e  por 
molheres :  hua  se  chamaua  Macanoche  e  a  outra  Mo- 
clúl^ :  e  era  muy  bem  despostas  ,  altas  de  corpo  e  en- 
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uoltas   em  carnes  :  a  Macanoche  era   de  bo  parecer  e 
eiD  sua  arre  e  /ílosomia  parecia   senora  :  a  outra  era  ro- 
hu9>ta.    Ho  Cacii]  de  Casqui  mãdou  concertar  a  pote, 
e    ho  gouernador  fez    volta  por  sua  terra  :  e  no  capo 
juto    do  seu    pouo  se   apousentou  ,  donde  elle    veo  cÕ 
muito  pescado  e  con  duas  Índias  q  cÔ  dous  xpaos  res- 
gatou por  duas  camisas  :  deu  guia  e  tamenes  :  foy  ho 
gouernador  a  dormir  a  hú  pouo  seu  e  outro  dia  a  ou- 
tro junto  a  hú  rio ,  dõde  lhe  mâdou  trazer  almadias  em 
q  passasse  e  cô  sua  licéça  se  tornou   e  ho  gouernador 
fez  seu  caminho  pêra  Aquiguate  :  a  quatro  dagosto  che- 
gou ao  pouo  donde  ho  Caciq  resedia  ,  ao  caminho  lhe 
mandou  hú  seruiço  de  muitas  matas  e  coyros  ,  e  nam  no 
ousando  no  pouo  esperar  se  ausentou  ;  ho  pouo  era  ho 
mayor  q  na  Frolida  se  vio  ,  na  metade  delle  se  apou- 
sentou ho  gouernador  cô  sua  gente  ,  e  dalii  a  poucos 
dias  vedo  q  os  Índios  andauã  em  mêtiras  a  outra  me- 
tade mãdou  qimar  ,  porq  nao  fosse  pêra  elles  maparo 
se  de  noite  ho  viessem  acometer  :  e  estoruo  aos  seus  de 
cauallo  pêra  os  resestir.    Veo  hú  indio  muy  acõpanha- 
do   de  muitos  Índios  ,  dizédo   ser   elle  o  caciq  ele  ho 
étregou  aos  seus  homês  da  guarda  q  <  ulhassem  por  el- 
le: hiá  e  vinha  muitos  índios  e  trazia  matas  e  coyros , 
vedo  maa  desposiçã  pêra   executar  seu  mao  pensameto 
ho    Caciq  fingido  sahindo  hú  dia  d'casa  cõ  ho  gouer- 
nador deu  húa    carreira  q  na  ouue  christão  ^  o  alcan- 
çar pudesse  e  ao  rio  que  hú  tiro  de  besta  do  pouo  es- 
taua   se  lançou   e  tãto  q   da  outra  parte  passou  muitos 
índios    q  por  alli   andaua    dado  grade  grita  comecarô 
de  frechar.    Passou  logo  a   elles  o  gouernador  có  gen- 
te   de  cauallo  e  de  pe  e  na  no  ousará  esperar  :  hindo 
em  seu  alcance  chegou  a  hum  pouo  ^  despejado  esta- 
ua    e  adiante  a  húa  alagoa  por  dode  os  cauallos  nam 
podiam  passar  e  da  outra  parte  estauá  muitas  índias  : 
passou   gente  de  pe    tomaram  muitas  e  muita  roupa  : 
veo   se  ho  governador   ao  real  e  logo  a^Ha   noite  foy 
tomado  por  os  q  velauá  hum  espia  dos  índios :  pergun- 
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toulhe  o  gouernador  se  ho  leuaria  ode  lio  cacique  esta- 
ua :  disse  q  si  :  e  logo  c6  xx  d'cauallo  e  ./.  pioés  ho 
foy  buscar :  e  a  dia  e  meo  d'camiuho  é  hú  forte  mato 
ho  achou  e  hu  soldado  na  ho  conhecédo  lhe  deo  húa 
cutillada  na  cabeça  :  e  bradou  q  ho  na  matassen:i  dize- 
do  q  era  ho  caciq :  foy  preso  ,  e  có  elle  cxL  dos  seus : 
o  gouernador  veo  Aquiguate  e  lhe  disse  q  fizesse  vira 
seus  Índios  pêra  seruirê  os  xpáos ,  e  esperado  algus  dias 
que  esperou  q  viessem,  nam  vindo jmadou  dous  capi- 
pitães  cada  Iiú  por  sua  parte  do  rio  c6  gente  de  ca- 
uallo  e  de  pe  :  tomara  muitos  Índios  e  Índias.  Vendo 
elles  ho  dano  que  recebiam  por  sua  rebeliiá ,  vieram  a 
ver  ho  q  o  gouernador  lhe  mãdaua  ,  e  assi  hiã  e  vinha 
muitas  vezes  e  trazia  seruiços  de  roupa  e  pescado.  Ha 
Caciq  e  duas  molheres  suasestauam  na  pousada  do  go- 
uernador soltos  e  os  alabardeiros  da  guarda  do  gouer- 
nador os  guardauã :  perguntoulhe  ho  gouernador ,  pêra 
dõde  era  a  terra  mais  pouoada  ,  dissem  q  pêra  o  sul  o  rio 
abaixo  auia  grandes  pouoaçôes  e  caciques  q  senhorea- 
uã  grandes  terras  e  muita  gente  e  q  pêra  norueste  auia 
hua  prouincia  junto  a  huas  serras  que  Coligoa  se  cha- 
maua.  Ao  gouernador  e  a  todos  os  de  mais  lhe  pare- 
ceo  bé  hir  antes  a  Coligoa  :  dizêdó  q  por  vetura  as 
serras  faria  defereça  da  terra  e  adiate  delias  aueria  ou- 
ro ou  prata  :  assi  Aquiguate  como  Casqui  e  Pa  ca  ha 
eram  terras  chãs ,  grossas  e  de  boas  várzeas  de  rios  do- 
de  os  Índios  fazia  grandes  seméteiras.  De  Tascaluca 
ao  rio  grade  auera  trezêtas  legoas;he  terra  muy  baixa 
de  muitas  alagoas.  De  Pacaha  Aquiguate  auera  cx  le- 
goas  :  d'ixou  ho  gouernador  ho  Caciq  dAqguate  em 
seu  pouo  e  hu  indio  q  ho  guiaua  por  grades  matos 
sem  caminho  ho  leuou  sete  jornadas  de  despouoado  , 
dóde  em  cada  dormidado  pousaua  em  alagoas  e  rega- 
tos em  agoa  muy  baixa :  era  tato  o  pescado  q  c6  paos 
as  pãcadas  ho  matauã :  e  os  índios  que  cadeas  leuaua 
có  a  lama  das  agoas  emxudraua  a  agoa  e  ho  pescado 
çQiiio  êbaibasçado  se  vinha  acima  e  tomaua  quãto  que- 
ria 
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riâ.  Os  índios  d'Coligoa  na  tinham  noticia  de  xpaos 
e  quado  a  vista  do  pouo  chegara  que  os  vira  ,  per  hum 
rio  arriba  q  perto  do  pouo  passaua  fora  fogindo  eal- 
gus  se  hmçauam  a  eile  ,  mas  d'húa  e  outra  parte  hiã 
xpaos  q  os  tomauam  :  foram  alli  catiuos  muitos  Índios 
e  Índias  e  có  elles  ho  caciq.  E  por  seu  mandado  da- 
hi  a  três  dias  vieram  muitos  Índios  có  hú  seruiço  de 
matas  e  coyros  d" veado  e  dous  coyros  de  vaca  :  e  dis- 
seram q  cinco  ou  seys  legoas  dalli  pêra  ho  norte  auia 
muitas :  e  a  causa  de  ser  a  terra  fria  era  mal  pcuoada: 
que  a  milhor  que  elles  sabiá  mais  abastada  e  pouoada 
era  para  ho  sul  hua  prouincia  q  Cayas  se  chamaua  : 
de  Quiguate  a  Coligoa  poderá  auer  quareta  legoas  : 
estaua  este  pouo  d'Coligoa  ao  pe  d'húa  serra  em  hua 
várzea  de  hum  rio  meão  do  tamanho  de  Caya  ribei- 
ra que  passa  por  Estremadura  :  era  terra  grossa  e  de  tan- 
to mayz  que  lançauam  fora  ho  velho  pêra  encerrar  ho 
nouo  :  auia  tabé  em  grade  cantidade  freijoes  e  abóbo- 
ras ,  os  freijoes  mayores  e  milhores  q  os  de  Espanha 
e  as  abóboras  ho  mesmo  ,  e  assadas  casi  té  ho  sabor 
de  castanhas.  Ho  cacique  de  Coligoa  deu  guia  pêra 
Cayas  e  quedou  é  seu  pouo.  Caminhamos  cinco  dias 
e  chegamos  a  prouincia  d'Palisema  ,  achouse  a  casa  do 
caciq  toldada  de  coyros  de  veado  de  cores  co  Isuores 
debuxados  e  dos  mesmos  a  maneira  de  alcatifas  :  ho 
sólio  da  casa  coberto.  Deixou  ha  ho  Caciq  asi  pêra 
nelle  ho  gouernador  se  apousentar  em  sinal  q  queria 
paz  e  sua  amizade  :  e  na  no  ouso  esperar.  Vendo 
ho  gouernador  q  se  auia  ausentado,  madou  híí  capita 
com  géte  de  cauallo  e  de  pe  q  ho  fosse  buscar:  achou 
muita  gente  e  por  ha  aspereza  da  terra  na  tomaua  &e- 
nã  alguas  molheres  e  moços  :  era  pouoaçam  pouca  e 
espalhada  ,  e  auia  bé  popco  mayz  :  e  a  esta  causa  par- 
tio  logo  ho  gouernador  dalli  :  chegou  a  outra  pouoa- 
ça  que  Tatalicoya  se  chamaua  ,  leuou  c  sigo  o  caci^ 
que  ho  guiou  pêra  Cayas.  Desde  Tatalicoya  ha  qua- 
tro jornadas  a  Cayas  :  quando  a  Cayas  chegou  e  vio 
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a  pouoaçã  espalhada  ,  pella  enforma  çã  que  tinha  de  ser 
terra  bem  pouoada  ,  pareceoihe  q  lhe  metia  ho  Caciq 
e  que  nam  era  aqla  a  prouincia  de  Cayas  :  ameaçou 
ao  Cacique  ,  dizédo  qlhe  dissesse  dôde  era  :  e  assi  elle 
como  outros  indios  q  perto  dalli  se  auiam  tomado  afir- 
mara que  aquella  pouoaçã  era  de  Cayas  e  a  milhor 
que  naquella  prouincia  auia  ,6  ainda  que  as  casas  desuia- 
das  húas  das  outras  estauam5era  muita  aterra  que  era 
pouoada  e  auia  muita  géte  e  muitas  semeteyras  de  may- 
zaes  :  chamaua-se  esta  pouoaçã  Tanico,assentouse  real 
no  milhor  d'lla  junto  a  híí  rio,  Ho  dia  q  o  gouerna- 
dor  alli  chegou  com  algús  de  cauallo  passou  hua  le- 
goa  adiãte  e  sem  adiar  indios  achou  é  hu  caminho 
muitos  coyros  q  ho  cacique  pêra  q  os  achasse  alli  auia 
deixado  5  em  sinal  de  paz:  porque  assi  se  vza  naquella 
terra. 

Capitolo  xxvj. 


ç.   Como  he  gouernador  foy  ver  a  prouincia  de  Tulla  e 
-*  do  que  lhe  soe  e  de  o. 


NA  prouincia  de  Cayas  esteue  ho  gouernador  hum 
_  mez :  no  qual  tépo  os  cauallos  engordara  e  me- 
drarahi  mais  que  outras  partes  en  mais  tépo  a  causa  do 
muito  mayz  e  folha  d'lle  ,  que  he  ho  milhor  peso  q 
se  ha  visto  e  beviã  de  hua  alagoa  dagoa  muito  quéte 
e  solobra  e  beuia  tanta  que  nas  barrigas  se  enxergaua 
quando  os  trazia  dagoa  ••  até  alli  carecia  os  xpãos  de 
sal ,  e  alli  fizera  muito  t\  pêra  diâte  leuarã  :  os  indios 
ho  leuam  dalli  a  outras  partes  a  trocar  por  coyros  e 
mantas  :  apanhãno  ao  longo  do  rio  que  quando  vaza  ho 
deixa  por  cima  darea  :  e  porq  ho  na  pode  apanhar 
sem  que  c6  elle  va  mesturada  mais  área  ,  lançano  em 
hús  cestos  que  elles  pêra  isso  te  largos  da  boca  e  es- 
treitos do  fundo  e  poêno  no  ar  sobre  hua  barra  e  lã- 
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calhe  agoa  e  debaixo  poé  luia  vasilha  é  ^  cae :  coada 
e  posra  a  fcryer  ao  fogo  ,  mingoando  qda  ho  sal  no 
fundo  da  panella.  De  liúa  parte  e  da  outra  do  rio  era 
a  terra  aproueitada  d'seméteiras  e  auia  muito  mayz. 
Os  Índios  na  ousauâ  passar  para  ode  nos  estauamos 
e  parecêdo  algús,hus  soldados  q  os  vira  os  chamara: 
os  Índios  passara  ho  rio  e  co  elles  para  onde  ho  go- 
uernador  estaua  viera  :  perguntoulhes  pello  cacicj ,  disse- 
ra q  d'paz  estaua,  mas  q  na  ousaua  parecer;  logo  ho 
gouernador  lhe  mãdou  dizer  q  ho  viesse  ver  e  lhe  trou- 
xesse guia  e  lingoa  pêra  diante ,  se  queria  ser  seu  ami- 
go :  e  se  ho  assi  na  fizesse  que  elle  ho  yria  buscar  e 
seria  pêra  mais  seu  dano.  Esperou  três  dias  e  vendo 
q  nam  vinha  ho  foy  buscar  ,  trouxeo  preso  có  cl  dos 
seus  Índios  :  pergútoulhe  se  tinha  noticia  dalgú  grade 
Cacicj  e  para  dóde  era  a  terra  mais  pouoada  ;  disse  ^ 
a  milhor  pouoaçã  que  por  alli  ao  rredor  auia  era  hua 

Çrouincia  pêra  ho  sul  ,  dia  e  meo  de  caminho  ,  que 
'ulla  se  chamaua:  e  que  guia  lhe  podia  dar  mas  lin- 
goa na  a  tinha ,  porq  a  de  TuUa  era  deferente  da  sua  , 
e  por  elle  e  seus  antecessores  teré  sempre  guerra  cÕ  os 
senores  daquella  prouincia  ,  se  na  conuersaua  nc  ente- 
diam. Logo  ho  gouernador  cõ  géte  de  cauallo  e  cin- 
coéta  pioés  partio  pêra  Tulla  ,  por  ver  se  era  terra  pêra 
poder  por  ú\2l  passar  c6  toda  sua  gete:e  tanto  ^  che- 
gou e  foy  dos  índios  sentido  apelidouse  a  terra  e  co- 
mo se  ajuntauam  quinze  e  vinte  índios  vinha  acometer 
os  christâos ;  e  vendo  ^  os  tratauã  mal ,  e  que  fogin- 
do  os  cauallos  os  alcãçauam ,  encima  das  casas  se  so- 
dia  dode  c6  suas  frechas  procurauam  de  se  defender  \ 
e  lançados  de  huas  se  sobiam  em  outras  r  e  indo  a  pos 
hds  outros  os  acometiam  por  outra  parte.  Assi  durou 
tanto^  a  volta  ^  os  cauallos  cansaram  que  já  os  nam 
podia  fazer  correr :  matara  alli  os  índios  híi  cauallo  e 
fora  algús  feridos :  morrera  alli  quinze  índios  e  fora  ca- 
tuios  quarenta  molheres  e  moços  :  porq  ao  índio  que 
írechaua  se  alcanjar  ho  podiaai  na  lhe  daua  vida  de- 
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treminou  ho  goucrnador  d'fazer  volta  pêra  Cayas,nn- 
tes  q  os  Índios  tiuessem  têpo  de  se  ajuntar  elogoaqael- 
ia  tarde  andado  parte  da  noite  por  se  d'suiar  de  Tui- 
la  foy  dormir  ao  caminho  e  outro  dia  chegou  a  Ca- 
vas :  e  dahi  a  três  dias  cô  toda  sua  gente  partio  pêra 
Tulla  :  leuou  cósigo  ho  caciq  e  em  todos  seus  Índios 
nhú  se  achou  ^  a  lingoa  de  Tulia  entédesse  :  três  dias 
se  deteuc  no  caminho  e  ho  dia  q  chegou  ho  pouo 
achou  despejado  q  na  ousaram  os  indios  esperar :  mas 
tãto  4  soubera  quem  Tuila  estaua ,  a  primeira  noite  ao 
quarto  dalua  e  dous  esquadrões  por  duas  partes  viera 
cò  seus  arcos  e  frechas  e  varas  cópridas  a  maneira  de 
picas :  tanto  4  for^  sentidos ,  assi  os  de  cauallo  como 
os  de  pé  sahirã  a  elles  dóde  muitos  indios  fora  mor- 
tos :  e  algíís  christáos  e  cauaílos  feridos  :  fora  catiuos 
algus  indios,  dos  quaes  ho  gouernador  mãdou  seys  ao 
Caciq  cõ  as  mãos  dereitas  e  as  narizes  cortadas  :  e 
mãdoulhe  dizer  q  se  na  vinha  a  desculparse  e  obede- 
cerlhe  que  elle  ho  hiria  buscar ;  e  q  a  elle  e  a  quatos 
dos  seus  achasse  faria  ho  que  auia  feito  aqueles  que 
lhe  mãdaua  ;  e  deulhe  três  dias  de  termo  pêra  q  vies- 
se:  e  isto  o  milhor  ^  pode  por  aceno  lho  deu  a  êté- 
der  por^  lingoa  nam  na  auia.  Aos  três  dias  veo  hu 
Índio  q  o  caciq  mãdaua  carregado  d'coyros  d'vaca  : 
veo  chorado  c6  grades  solluços  e  chegado  ao  gouerna- 
dor se  lhe  d'itou  aos  pés  :  ele  ho  leuatou  e  fez  hua 
falia  e  na  ouue  que  ho  étedesse.  Ho  gouernador  por 
acenos  lhe  disse  q  se  tornasse  e  ao  caciq  dissesse  q  lhe 
mãdasse  lingoa  q  aos  de  Cayas  entédesse.  Ho  dia  se- 
guinte viera  três  indios  carregados  de  coyros  de  va- 
ca :  dahi  a  três  dias  viera  vinte  indios  e  entre  elles  hu 
que  aos  de  Cayas  entedia  :  ho  qual  depois  de  hu  largo 
rezoameto  de  desculpas  do  Caciq  e  louuores  do  go- 
uernador,  concruyo  c6  dizer  4  elle  e  os  outros  era  alli 
vindos  de  parte  do  caciq  a  ver  ho  q  sua  seíioria  mã- 
daua ,  q  ele  estaua  prestes  pêra  ho  seruir.  Ho  Gouer- 
nador e  todos  fora  muy  alegres  por^  em  nhúa  manei- 
ra 
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ra  podia  caminhar  sem  lingoa.  Ho  gouernador  ho  mâ- 
doii  por  em  guarda  e  lhe  disse  q  aos  Índios  q  cõ  el- 
le  vinha  dissesse  qr.e  se  tornassem  pêra  ho  cacicj  ,  e 
lhe  dissessem  q  elle  lhe  perdoaua  ho  passado  e  lhe 
agardecia  muito  os  seruiços  e  lingoa  q  lhe  aula  mãda- 
do  e  q  folgaria  do  ver  ,  que  viesse  outro  dia  ver  se  c6 
elle.  Passados  três  dias  veo  ho  caciq  e  cÔ  elle  oitéta 
indioç  :  e  assi  elle  como  os  seus  no  real  entrara  choran- 
do em  sinal  de  obediécia  e  arrepédiméto  do  erro  pas- 
sado a  vso  daquela  terra  :  trouxe  hú  seruiço  de  muitos 
^coyros  de  vaca ,  os  quaes  por  ser  a  terra  fria  era  pro- 
ueitosos  e  por  cobertores  passauâ  por  seré  muito  ma- 
cios e  a  laa  como  de  ouellas.  Perto  dalli  pêra  ho  nor- 
te auia  muitas  vacas :  nam  as  vira  os  christaos  nê  en- 
trara na  terra  delias ,  porq  onde  as  auia  era  terra  mal 
pouoada  e  de  pouco  mayz.  Ho  caciq  de  TuUa  fez 
hu  rezoam.êto  ao  gouernador  em  q  se  desculpou  :  e  lhe 
ofereceo  sua  terra  e  va^sallos  e  pessoa.  Assi  este  como 
os  outros  caciques  e  todos  os  que  d'sua  parte  ao  go- 
vernador vinha  ,  sua  embaixada  ou  razoameto  nhu  ora- 
dor ha  podia  mais  elegantemente  explicar. 

Capitolo    xxvij. 

Como    ho  gouernador  /oy   de  Tulla   a  Autiamq  dode 

inuernou. 

INformouse  ho  gouernador  da  terra  q  auia  pêra  to* 
das  partes  :  e  soube  q  pêra  ponéte  auia  pouoaça  , 
espalhada,  e  q  pêra  sueste  auia  grades  pouos ,  princi- 
palmête  em  húa  prouincia  q  Autiamq  se  chamaua 
dez  jornadas  de  Tulla  ^  podriã  ser  oitenta  legoas  :  e^ 
era  terra  auodosa  d'mayz  :  e  porq  ja  se  chegaua  ho 
inuerno  e  có  frios  ,  agoas  e  neues  dous  ou  três  mezes 
do  anno  na  podia  caminhar :  temendo  cj  por  a  pouoa- 
ça espalhada  estando  tãto  tpò  se  nam  poderia  sustétnr: 
e    també  porq    os  indios  deziam  q  perto  de  Autiamq 

M  auia 
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auia  hua  grade  agoa  e  segundo  faziam  mença  ,  pare-' 
ceolhe  ao  gouernador  ^  fosse  braço  de  mar  :  e  porq 
d'sejeua  ja  dar  nouas  de  si  em  Cuba  ,  pêra  que  lhe 
fosse  socorro  de  gente  e  caualos  q  passaua  de  três 
anos  4  dona  Isabel  q  na  Hauana  estaua  ,  né  outra  pes- 
soa quê  terra  de  christãos  estiuesse  na  auia  sabido  del- 
le  :  e  faltauanlhe  ja  ccl  christãos  e  cl  cauallos  ,  detre- 
minou  de  Mrinuernar  a  Autiamque  ,  e  ho  verão  seguin- 
te a  chegar  ao  mar ,  e  fazer  dous  Bragantins  e  mandar 
hum  deiles  a  Cuba  e  ho  outro  a  noua  Espanha  ,  pê- 
ra ^  ho  q  fosse  a  saluamento  desse  noua  delle  :  espe-  4^- 
rando  da  fazéda  q  tinha  em  Cuba  tornarse  a  refazer , 
e  tornar  a  cometer  e  descubrir  e  conquistar  mais  adiante 
pêra  ponête  que  ainda  nunca  auia  chegado  dôde  Cabe- 
ça de  Vaca  andara  ;  e  despedio  aos  dous  caci^s  de  Tui- 
la  e  Cayas  :  e  pêra  Autiamque  fez  seu  caminho  :  an- 
dou cinco  dias  por  muy  agras  serras  ,  chegou  a  híía 
pouoaçam  q  Quipana  se  chanraua  ,  dôde  se  na  pode 
tomar  indio  nhíi  por  aspereza  da  terra  ,  e  por  estar 
ho  pouo  antre  serras  se  fez  de  noite  hua  embi^scada 
em  q  se  tomaram  dous  índios,  que  disseram  q  Autiamq 
estaua  seys  dias  de  caminho  e  que  outra  prouincia  auia 
yera  ho  sul  oito  jornadas  dalli  ç\  Guahate  se  chama- 
ua  terra  muy  auondosa  de  mayz  e  de  muita  pouoa- 
çam :  e  porq  Autiamque  era  mais  perto ,  e  os  mais  dos 
índios  se  referiam  nelle  ,  em  sua  demanda  fez  ho  go- 
uernador sua  viaje  :  em  três  dias  chegou  a  hum  pouo 
t\  Anoixi  se  chamaua  :  mãdou  diate  hú  capitã  cô  trin- 
ta de  cauallo  e  cincoêra  d'pe  e  tomou  os  indios  d's- 
cuydados  ,  catiuou  muitos  indios  e  índias,  dahi  a  dous 
dias  chegou  ho  gouernador  a  outro  pouo  chamado  Ca- 
tamaya  ,  apousentouse  no  capo  do  pouo  :  vieram  dous 
indios  cô  recado  falso  do  Cacique  por  saberé  sua  de- 
treminaçam/  Disse-lhes  ho  gouernador  ^  dissessem  a 
seu  senor  que  viesse  falar  c6  elle  :  foram  os  indios  e 
nam  tornara  maís,nê  outro  recado  do  cacique.  Ho  dia 
seguinte  fora  os  xpãos  ao  pouo  que  estaua  sem  géte  to- 
ma- 
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marã  ho  mayz  q  auia  mister  :  foram  irquelle  dia  dor- 
mir em  liú  mato  ,  e  o  putro  dia  chegara  a  Autiam- 
qiie ,  achará  muito  mayz  écerrado  e  freijoes  e  nozes  e 
passas  damexeas ,  d'tudo  gram  catidade.  Tomaram  algús 
Índios  que  andauâ  recolhedo  ho  fato  ,  q  ja.suas  mo- 
Iheres  tinham  postas  em  cobro.  Era  esta  terra  capeira 
e  muy  pouoada.  Ho  gouernador  se  apousentoii  no  mi- 
Ihor  da  pouoaça  :  e  logo  mandou  fazer  hua  cerca  de 
madeira  ao  rredor  d'dõde  ho  real  estaua  assentado  d'- 
suiada  das  c^^s  ,  porq  os  indios  de  fora  cÔ  fogo  lhe 
na  podessem  fazer  dano  e  medida  a  terra  a  passos  a 
'  cada  híí  deu  ho  q  lhe  cabia  d' parte  pêra  fazer  segudo 
os  indios  tinha,  logo  cô  elles  se  acarretou  a  madeira 
e  cm  três  dias  se  fez  a  cerca  d'madeiros  muito  altos 
e  bastos  metidos  no  chão  e  muitas  latas  atraucssadas  : 
por  jííto  desta  pouoaça  passaua  híí  rio  de  Cayas  e 
acima  e  abaixo  era  muy  pouoado:aIli  viera  indios  de 
parte  do  Caciq  c6  hu  seruiço  de  matas  e  coyros :  e  hú 
caciq  coxo  sojeito  ao  d'Autiamq  senor  de  íui  pouo  q 
Tietiquaquo  se  chamaua  ,  vinjia  muitas  vezes  visitar 
ho  gouernador  e  trazer-lhe  serulços  do  q  tinha.  Ho 
d'Autiamq  madou  perguntar  ao  gouernador  quato  tem- 
po auia  destar  em  sua  terra  e  vendo  q  era  hospede 
pêra  mais  de  três  dias  nunca  mais  mandou  indios ,  né 
outro  recado,  antes  fez  có  ho  coxo  q  se  leuantasse  íi- 
zeramse  eoíradas  em  q  se  tomou  muita  gete  indios  e 
índias  e  foy  .tomado  o  coxo.  Ho  gouernador  respeita- 
do os  seruiços  q  d'lle  tinha  recebido  ,  ho  reprédeo  e 
amoestou ,  e  o  pos  em  sua  liberdade  e  lhe  deu  dos  in- 
dios que  ho  leuassem  aos  hobros.  Ho  Caciq  de  Au- 
tiamq  d'sejãdo  de  lançar  ho  gouernador  de  sua  terra 
mãdaua  ho  espiar:  e  vindo  hir  índio  d'noite,  chegando 
a  -porta  da  cerca  ,  hum  soldado  q  velaua  ho  vio  e  pó- 
do-se  d'tras  da  porta,  nelleétrando  lhe  deu  híía  estocada 
q  ho  derribou  :  e  assi  lio  leuou  ao  Gouernador:  e  era 
perguntãdo-lhe  ao  q  vinha  ,  sem  poder  respoder  cayo 
morto.    A  noite  seguinte  mandou  hg.  gouernador  a  híí 
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soldado  q  tocasse  arma  e  dissesse  ^  auia  visto  indios 
pêra  ver  quam  prestes  acodiam  ao  rebate.  E  assi  alli 
como  noutras  partes  ho  fazia  alguas  vezes  qndo  lhe 
parecia  4  os  seus  se  descuydauam.  E  aos  q  tardauam 
em  acudir  reprendia.  E  assi  por  isto  como  pcllo  q 
lhe  copria  em  tocado  arma  cada  hum  trabalhaua 
por  ser  o  primeiro  q  acudisse.  Em  Autiamq  estiueram 
três  meses  em  muita  abastaça  de  mayz  e  freijoes  nozes 
e  passas  damexeas  e  coelhos  que  ate  aquelle  tepo  nam 
tiueram  égenho  pêra  os  matar  :  e  em  Âmtiam^i  lhe  en- 
sinara os  indios  como  lhe  armaua ,  q  era  com  alioyzes 
grossas  q  lhe  alçauâ  os  pes  do  cháo :  e  ho  laço  d'hua 
corda  rija  e  nelle  metido  hu  canudo  d'cana  q  corria 
para  ho  pescoço  do  coelho  ^  porq  nam  roesse  a  corda, 
em  os  mayazaes  se  tomaua  muitos  principalmete  quan- 
do jeaua  ou  neuaua  ,  cÔ  neue  estiueram  alli  os  chris- 
tãos  hú  mes  q  na  sahira  do  pouo ,  e  faltando  a  lenha  , 
ho  gouernador  com  os  d'caualIo  hindo  e  vindo  muitas 
vezes  ate  ho  mato  q  dous  tiros  de  besta  do  pouo  es- 
taua  fizeram  caminho  por  dôde  os  de  pe  hiam  pella 
linha.  Neste  tempo  algus  indios  c|  jaa  trazia  soltos  c6 
suas  armadilhas  e  có  frecha  mataua  muitos  coelhos  os 
quaes  era  de  duas  maneiras  hus  como  os  de  Espanha 
e  outros  da  mesma  core  fciçam  e  tamanhos  como  gra- 
des lebrees ,  mais  largos  e  de  mayores  lombos. 

Cavitolo    xxviij. 

Como  de  Autiamq  foy  ho  gouernador  a  Ntlco  e  da- 
hi  a  Guachoya, 

EM  segunda  feira  a  seis  de  Março  da  era  de 
M.D.x/íJ  partio  ho  gouernador  deAutiamquc  em 
demãda  de  Nilco  q  deziam  os  indios  q  estaua  junto 
ao  rio  grade  cô  detreminaça  de  chegar  ao  mar  e  pro- 
curar socorro  de  gête  e  cauallos ,  ^  nam  trazia  ja  mais 
•^  ccc.  homés  de.^  guerra  c  xl  cauallos   e  algus   delles 
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mácos  que  nam  aproueitíiua  pêra  mais  ^  pêra  fazer  ccr- 
po  de  gere  de  cauallo  :  e  auia  hu  anno^  6^  por  fidta  de 
ferrage  os  trazia  todos  d'sfcrrados :  e  por  ja  andaré  cos- 
tumados em  terra  chaã  na  lhes  fazia  muita  falta.  En 
Autiáque  falecco  Joa  Ortiz  q  ho  gouernador  muito  sé- 
tio  :  porcj  sem  lingoa  na  sabédo  por  áôác  liia  temia  é- 
rrar  é  terra  dôde  se  perdesse.  Dahi  por  diãte  seruia 
dlingoa  hu  moço  que  Cutifachiqui  se  aula  tomado,  q 
algiía  couza  ja  da  lingoa  dos  xpaos  entedia.  Foy  ta 
grade  incouiniéte  para  ho  propósito  de  descobrir  ou 
qrer  sayr  da  terra  falecer Joani  Ortiz  q  pêra  saberdes 
Índios  ho  que  elle  em  quatro  palauras  decraraua  ,  cô 
ho  moço  auia  mister  toao  o  dia  :  e  as  mais  das  vezes 
entedia  ao  reues  ho  q  se  perguniaua  :  por  donde  mui- 
tas vezes  acotecia  ho  caminho  q  hum  dia  andauã  e  as 
vezes  dous  e  três  tornaré  atras  e  andarê  por  esses  ma- 
tos perdidos  de  hua  parte  pêra  outra.  Deteuesse  lio 
gouernador  d'Autiamq  a  hua  prouincia  q  Ayays  se 
chamaua  dez  dias  :  cnegou  a  hu  pouo  q  perto  do  rio 
fj  passaua  por  Cayas  e  Autiam^  estaua.  Alli  mãdou 
fazer  hua  pyragua  em  q  ho  rio  passou  :  acabado  de 
passar  lhe  socedeo  tal  tempo  que  quatro  dias  nam  pode 
caminhar  c6  neue.  Tãto  q  acabou  de  neuar  ,  cami- 
nhou três  dias  por  despouoado  e  terra  tam  baixa  e 
de  muitas  alagoas  e  passos  royns  ,  q  ouue  dia  que  to- 
do o  dia  caminhou  por  agoa  q  a  partes  daua  pelo  gio- 
Iho  e  a  partes  pellos  estribos  :  e  algus  passos  q  se  na- 
dauã  ;  chegou  a  hu  pouo  chamado  Tutelpinco  ,  despo-* 
uoado  e  sem  mayz  ,  por  junto  a  clle  htía  alagoa  que 
no  rio  hla  entrar  passaua  ,  a  qual  leuaua  grade  correte 
e  força  dagoa.  Passado  por  ella  cinco  christaos  em 
hua  Almadia  que  cô  hu  capita  que  ho  gouernador 
cjiia  mãdado  hiã,a  almadia  çoçobrou  ,  algus  se  apega- 
ra a  ella  e  outros  a  aruores  q  na  alagoa  estauã  :  afo- 
gouse  alli  hú  Fracisco  Bastia  pessoa  hòrada  ,  natural  de 
villa  Nona  de  Barca  rota.  Andou  ho  gouernador  híí 
oja  ao  logo  da  lagoa  buscado  passo  ^  e  em  todo  a  (lie 
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dia  ho  nam  achou  ,  né  caminho  q  passasse  da  outra 
^  parte.  Tornando  a  noite  ao  pouo  achou  dous  Índios 
de  paz  que  lhe  ensimrá  ho  passo  e  ho  caminho  q  auia 
de  leuir  ,  íizerase  alii  de  caniços  e  madeira  das  casas 
calçadas  e  balsas  em  q  passarÓ  a  alagoa  :  caminhara 
trcs  áhs ,  chegara  a  hú  pouo  da  pouoaçã  da  Nilco  cha- 
mado Tiâto :  alli  se  tomara^  trinta  indios  e  antre  elles 
dous  principaes  deste  pouo.  Madou  ho  gouernador  liu 
capitã  CO  gente  de  cauallo  e  de  pe  a  Nilco  diante  , 
porq  os  indios  nam  tiuessem  lugar  de  alçar  os  basti-, 
niétos :  passara  por  três  ou  quatro  pouos  grandes ,  e  no 
pouo  donde  o  cacicj  resedia  ,  questaua  duas  legoas  de 
dode  ho  gouernador  qdaua  achara  muitos  indios  có 
seus  arcos  e  frechas ,  e  em  feiçam  como  q  queriam  es- 
perar batalha  ,  os  quaes  andauam  cercado  ho  pouo  e 
tãto  ^  os  xpãos  vira  q  a  clles  sem  os  duuidarem  se 
chegauâ  a  casa  do  caciq  pusera  fogo  e  por  hua  alagoa 
«^^  ^  ^  q  perto  do  pouo  passaua  ,  por  dÒde  cauallos  nam  podia 

5#i^|l2^ífj.    ç^^   passar  fogirâ.    Ho   dia  seguinte  quarta    feira  xx^x  de 
*>/^^-í->->-'.-i{,}  j^  Março  chegou  ho  gouernador  a  Nilco,  apousétouse  c6 
;%^  toda  sua  gente  no  pouo  do  Caciq ,  ho  qual  é  hu  cam- 
-    y  -.  po  raso  estaua  ,  q  hu  quarto  de  legoa  era  tudo  pouoa- 
y^^^  ^  -'7''r''if''/' ^^^  do ,  e  a  legoa  e  a  mea  legoa  auia  outros  pouos  muito 
^^^M^^^t^         grades  cm  q  auia  cantidade  de  mayz,  freijoes  e  nozes 
e  passas  damexeas.  Esta  foy  a  mas  pouoada  terra  que 
na  Frolida  se  vio  e  de  mas  mayz  :  exceito  Coça  e  Apa- 
lache.    Veo  ao  real  hu  indio  có  outros  em  cópanhia  e 
elle  em  nome  do  cacique  fez  ao  gouernador  seruiço  de 
Jiu  manto  de  martas  e  de  hú  fio  de  cotas  d' perlas :  ho 
gouernador  lhe  deu  húas  margaridefas  q  sa  húas  cotas 
que  no  Peru  muito  estima  ,  e  outros  resgates  d'que  el- 
le   foy  muy  còtente  :  qdou  de  tornar  dahi  a  dous  dias 
e  nunca  mais  tornou  :  ates  de  noite  vinha  indios  e  ai- 
madias    e  leuaua    iodo  ho  mayz  q  podia  e  fazia  suas 
choças  da  outra  parte  do  rio  no  mais  espesso  do  mato  : 
por^  se  os  fossem  buscar  podesse  fugir.  Vedo  ho  go- 
vernador  q  nl  vinha   ao  prazo    q  tinha   prometido.., 
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madoii    fíizer  híía    embcscí^da   a  húas  barbacoas  perto 
dalagoâ   áúác  es  Índios  vinha  por  mayz,  donde  toma- 
ra dons  Índios  5  q  ao  gouernador  dissera  que  ho  que  lio 
auia  vindo  a   visitar  nam  era  ho   Caciâ  ,  mas  era  por 
elle  mandado  cô   a^lla  dessemulaça  por  saber  se  esta- 
uã  os  xpãos  dcscuydados  e  se  detreminaiia  assétar  na- 
quella  terra  cu  passar  adiãte.  Logo  ho  gouernador  má- 
dou  hu  capitam  có  gente  de  pe  e  de  caualo  da  cutra 
parte    do  rio  :    e  ao   passar  dos  Índios  fora    mentidos  , 
e    desta   cau^a   nam  pede  tomar   miais  q    dez  ou  doze 
Índios  e  índias  cô  q  ao  real  se  tornou.  Este  rio  ^   per 
Anilco   passaua   era   ho   q  passaua   por   Cayas   c  Auti- 
amque  ,  e  hia  entrar  no  rio  grande  q  por  Pacaha  e  Aqui- 
xo  passaua ,  perto  da  prouincia  de  Guachoya  :  e  ho  se- 
nor  delia  por  elle  arriba  em  almadias  vinha  fazer  guer- 
ra  ao  de  Nilco.    De   sua  parte  veo  humi  indio  ao  go- 
uernador e  lhe. disse  ,  que  elle  era  seu  seruidor  e  que 
por  tal  ho  tiuesse  que  dahi  a  dous  dias  elle  viria  bei- 
jar as  máos  a  sua  seíioria :  e  ao  prazo  veo  cÔ  algus  ín- 
dios dos  seus  principaes  que  ho  ac6panhauâ  com  pala- 
uras    de  grandes  oferecimêtos   e  cortesia  fez  ao  gouer- 
nador liu    seruiço    de   muitas  matas  e  coyros  d'vcado. 
Ho  governador  lhe  deu  algus  resgates  e  lhe  fez  muita 
lionra    e   pcrguntoulhe  pella    pouoaça  q  auia    pello  rio 
abaixo:  disse  que  na  sabia  outra  senam  a  sua  :  e  da  ou- 
tra   parte  híia  prouincia  de  hum  caciq  que  Quigaltam 
se  chamaua  :  d'spedíose  do  gouernador  e  tornouse  pêra 
seu  pouo.  Dahi  a  poucos  dias  d'treminou  ho  gouerna- 
dor chegar  a  Guachoya ,  pêra  de  alli  saber  se  ho  mar 
estaua    perto  ,  ou  se  junto  delle   auia  algua  poitoaçam 
6de   se  pudesse  sustetar   em  quato    se  fizessem  os  Bra- 
gantins   q  a  terra  de  xpaos  qria  mãdar.  Qiiando  ho  rio 
da  Nilco  passou  por  elle  arriba  vinha  em  almadias  ín- 
dios dos  de  Guachoya  ,  e  quado  ho  vira  ,  parecédolhe 
os  hk  buscar  pêra  lhe  fazer  algíi  dano  fizera  volta 
o    rio  abaixo  e  fora  auisar  ao  caciq   :  ho  qual  c6  to- 
V.OS  os  ?cus  despejado  ho  pouo  de  tudo  ho  o  leuar  pu- 
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dera,  aqlla  noite  da  outra  parte  do  rio  grade  se  pas- 
sara :  mãdou  ho  gouernador  híi  capitã  có  ./.  homes  e 
seys  almadias  peílo  rio  abaixo  e  ele  cô  a  outra  gete 
foi  por  rerra  ,  chegou  a  Guachoya  domingo  xvíj  dabril , 
apousentouse  no  pouo  do  cacique  jho  quai  estaua  cerca- 
do e  hei  tiro  de  besta  do  rio  alli  se  chama  Hori  Ta- 
maliseu ,  e  ê  Nilco  Tapatu  ,  e  em  Coça  Mico,  e  no 
porto  Ri. 

CaPITOLO      XXIX. 

Do  q  ho  gouernador  mãdou  dizer  a  Quigaltam  e  da 
reposta  que  deu  e  do  que  neste  tepo  socedeo, 

TAnto  q  ho  gouernador  chegou  a  Guachoya  ,  mã- 
dou a  Joã  Danhusco  có  a  gente  q  nas  almadias 
pode  hir  pêra  q  fosse  ho  rio  arriba  ,  porq  quando  d'- 
Anilco  viera  vira  da  outra  parte  choças  feitas  de  nouo. 
Foy  Joã  *  Danhusco  e  trouxe  as  almadias  carregadas  de 
mayz  e  freijoes  e  passas  damexeas  e  muitos  pães  fei- 
tos de  massa  das  amexeas.  Aqile  dia  veo  ao  gouerna- 
dor hu  Índio  de  parte  do  caciq  de  Guachoya  e  disse 
que  seu  senor  viria  ao  outro  dia.  Ho  dia  seguinte 
pello  rio  abaixo  vira  vir  muitas  almadias  e  da  outra 
parte  do  rio  grade  se  ajuntara  em  espaço  d'húa  ora  : 
estiueram  em  còselho  se  viriam  ou  nam  ,  e  em  fim  se 
detreminaram  e  atrauessarã  ho  rio  e  nellas  vinha  ho 
caciq  d'Guachoya  ,  e  consigo  trazia  muitos  Índios  c6 
muito  pescado ,  cães  e  coyros ,  e  matas :  e  tanto  que  ter- 
ra saltaram  logo  ao  pouo  a  pousada  do  gouernador  se 
fora  e  lhe  apresentaram  ho  seruiço  e  ho  cacique  dixe 
estas  palauras.  Poderoso  e  excelente  senor  vossa  seíio- 
ria  me  perdoe  ho  erro  que  fiz  em  me  ausentar  e  na  es- 
perar neste  pouo  pêra  ho  receber  e  seruir ,  pois  cóseguir 
esta  oportunidade  de  tépo  era  e  he  pêra  mi  grade  vi- 
ctoria  :  mas  temi  ho  q  na  ouuera  de  temer  e  co  isto 
fiz  ho  que  na  era  reza  de  fazer  j  mas  como  os  acelera- 
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^mentos  causam  desuariados  efeitos  :  e  eu  me  moui  sem 
1'iibernçam  tanto  que  nisso  cuydey  detreminei  nam  se- 
guir a  opiniam  dos  necios  q  he  perseuerar  em  seu  er- 
í  ,  mas  imitar  aos  sábios  e  discretos  é  mudar  ho  cõ* 
:lho  e  venho  a  ver  ho  q  V.  S.  m.e  mãda  pêra  ho 
íniir  é  tudo  ho  q  minha  possibilidade  bastar.  Ho. 
gouernador  ho  recebeo  cÔ  muito  ga salhado  e  lhe  deu 
os  agardeciraetos  pello  seruiço  e  ofercciméto.  Pergu- 
toulhe  se  tinha  noticia  d'mar,  disse  ^  na,  né  d'pouoa- 
çam  pello  rio  abaixo  daqila  parte  :  saluo  duas  legoas 
daili  que  hú  pouo  de  hú  -Índio  principal  seu  sujeito 
estaua  :  e  da  outra  parte  três  jornadas  ho  rio  abaixo  a 
prouincia  de  Qiiigaltã ,  que  era  ho  mayor  senor  q  por 
aqlla  terra  auia.  Pareceolhe  ao  gouernador  q  ho  caciq 
lhe  mentia  .  por  ho  dcsuiar  dos  seus  pouos  e  madou 
a  Joã  Danhusco  c6  oito  de  cauallo  ho  rio  abaixo , 
porq  visse  a  pouoaça  que  auia  e  se  informasse  se  auia 
noticia  de  mar :  andou  oito  dias  e  qndo  veo  disse  quê 
tudo  aqle  tépo  na  pudera  andar  mais  q  catorze  ou 
quinze  legoas  a  causa  dos  grades  esteiros  q  do  rio  sa- 
hiá  e  canaueraes  e  espjssos  matos  q  ao  logo  delle 
auia:  e  q  na  achara  pouoado:  ho  gouernador  recebeo 
muita  paixa  d'vcr  ho  mao  remédio  q  tinha  pêra  che- 
gar ao  mar :  e  pior  segundo  a  géte  e  cauallos  se  lhe 
biã  d'menuindo  pêra. sem  soccorro  se  sostétar  na  terra 
c  có  aqlle  pensaméto  adoeceo  e  antes  que  cama  cahisse 
ao  Caciq  de  Quigalta  por  hu  indio  mãdou  dizer  q  el- 
le  era  filho  do  sol  e  q  por  6de  vinha  todos. lhe  obe- 
decia e  lhe  fazia  serviços  ,  q  lhe  rogaua  q  quisesse  sua 
amizade  e  viesse  dóde  elle  estaiia  d  elle  fol^raria  mui- 
to  do  ver:  e  quem  sinal  de  amor  e  de  obediência  que 
lhe  trouxesse  algda  cousa  do  quem  sua  terra  mnis  se 
estimaua  ,  ho  qual  pello  mesmo  indio  lhe  respodeo  ,  q 
quanto  ao  q  dezia  que  era  fdho  do  sol  que! sç  lhe  fi- 
zesse secar  ho  rio  grade  que  ello  ho  creria  :  e  quiíto  ao 
ruais  que  elle  nam  cnstumaua  visitar  a  ninguê  :  antes 
iodos  aqlles  .d'qué  elle  tinha  noticia  ho  visítauam ,  ser- 

N  uiã 


^  Descoubuimento 

uiã  e  obedecia  e  pagauã  tributos  d'força  ou  por  vota*' 
de,  por  tanto  se  desejaua  de  ho  ver  que  passasse  lá  , 
^  se  de  paz  fcsse  que  clle  ho  receberia  cô  especial 
vontade  :  e  que  se  fosse  d'guerra  ,  que  no  pouo  donde 
estaua  ho  esperaria  ,  que  per  clle  nem  por  outrc  nam 
recuaria  hum  pe  atras.  Qiiado  ho  indio  veo  c6  ha  re- 
posta ho  gouernadcr  estaua  ja  em  cama  mal  tratado  de 
febres  e  agastouse  muito  por  se  nam  achar  em  despo- 
siçam  pêra  logo  passar  ho  rio  e  hirlo  buscar  pêra  ver 
se  lhe  podia  abaixar  aquclla  soberba  ,  ainda  q  ho 
rio  hia  ja  por  alli  muy  poderoso,  4  ^^^  perto  de  mea 
legoa  de  largo  e  dezaseys  braças  daltura  e  muy  fu^ 
rioso  de  grande  corrente  :  e  de  hua  e  d'outra  parte 
auia  muitos  indios  e  sua  possibilidade  nam  era  já 
tanta  que  nam  tiuesse  necessidade  de  se  aproueitar 
de  manhas  antes  cj  de  forças.  Os  indios  d'Guachoya 
vinha  cada  dia  cõ  pescado  ,  tantos  que  se  enchia  o 
pouo  d'elles.  Disse  ho  caciq  q  húa  certa  noite  auia 
de  vir  ho  de  Quigaltam  dar  batalha  ao  gouernador: 
ho  que  pello  lançar  d'sua  terra  ho  gcuernador  entedeo 
c]  elle  ordenaua ,  e  ho  madou  por  cm  guarda  :  e  aquel- 
la  noite  e  todas  as  de  mais  se  velou  muito  bé  .  per-» 
guntoulhe  porq  nam  viera  Quigaltam  disse  que  si  viera  , 
mas  q  vira  q  estaua  a  recado  e  na  ousara  de  acome- 
ter :  e  emportunavao  muito  q  madasse  passar  seus 
capitães  da  outra  bãda  do  rio  e  q  elle  daria  muita 
géte  pêra  darê  sobre  Quigalta.  Ho  Gouernador  lhe 
dezia  d  tãto  que  fosse  são  elle  ho  hiria  buscar :  c  vê-^ 
do  quatos  indios  cada  dia  vinham  ao  pouo  e  quanta 
géte  auia  por  aqla  terra  ,  temcdo  q  hus  cô  essoutros 
se  cócertassem  e  lhe  ordenassem  algua  trayçã :  e  por- 
^  ho  pouo  sem  as  portas  por  dode  se  seruiã  tinha  al- 
gús  portados  que  se  na  auia  acabado  de  cercar  :  e 
por  aos  indios  lhe  na  parecer  4  os  temia  os  deixaua 
estar  assi  sem  reparar  a  cerca  :  e  por  elles  e  por  as  por-? 
tas  mãdaua  ^  se  repartisse  a  gente  de  cauallo  e  toda 
a  noite  estaua  os  cauallos  pclla  rédea  e  de  cada  esqua* 
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de  doiis  ê  dons  caualgaua  e  hiam  visitar  as  escuitas 
^  pellos  caminhos  em  seus  postos  fora  do  poiío  estauã 
e  os  besteiros  c|  no  rio  as  almadias  guardaua.  E  porq 
os  Índios  ho  temesse  detreminou  ho  gouerdador  madar 
hú  capita  a  Niico,  q  os  de  Guachoya  lhe  auia  dito  4 
cstaua  pouoado  pêra  4  vsando  coeles  de  crueldade  hús 
né  outros  na  se  atreuessem  ao  cometer  ^e  mãdou  a  Nu* 
nho  d'TouaI  c6  xv  de  cauallore  a  Toa  d'Gasmã  capi- 
ta de  gétc  de  pe  có  sua  gete  nas  almadias  pello  rio 
arriba.  Ho  Caciq  de  Guachoya  mandou  trazer  alma- 
dias e  vir  muitos  Índios  de  guerra  e  com  os  xpaos 
foram  ,  e  hu  capitam  dos  xoaos  chamado  Nunho  do 
Toual  CO  os  de  cauallo  foy  por  terra  :  e  antes  duas  le* 
goas  daNilco  esperou  a  ]oam  de  Gusmâ  e  por  ali  de 
noite  passaram  ho  rio  ^ os  de  cauallo  chegara  primeiro , 
e  em  esclarecêdo  a  alua  da  menha  a  vista  do  pouo 
deram  sobre  hua  espia  ,  que  tanto  que  os  xpaos  sentio 
dando  grandes  gritos  fogio  pêra  os  do  pouo  auisar. 
Nunho  de  Toual  e  os  d  cÔ  eile  hiam  se  deram  tanta 
pressa  q  antes  que  os  Índios  do  pouo  acabassem  de  sa- 
iiir  fora  có  eJIes :  á  terra  era  de  campo  ,  a  q  pouoada 
estaua  que  seria  hu  quarto  de  legoa.  Aueria  naquella 
pouoaçam  cinco  ou  seys  mil  almas ,  e  como  das  casas 
sahisse  muita  gente  e  de  húas  em  outras  fossem  fogin- 
do :  c  pêra  todas  partes  se  ajuntassem  muitos  indios  , 
nam  ouue  nhú  de  cauallo  que  soo  se  nam  achasse  être 
muitos.  Auia  ho  capitam  mãdado  q  a  nhu  indio  ma- 
-cho  se  desse  a  vida.  Foy  seu  desacordo  tam  grade 
•c|ue  nam  ouue  indio  q  a  christão  frechasse.  Os  gritos 
das  molheres  e  meninos  erã  tatos  que  atroauam  os  ou- 
«idos  dos  4  os  seguia.  Foram  alli  mortos  cé  indios 
poucos  mais  ou  menos :  c  muitos  fora  feridos  de  gran- 
des lançadas,  que  os  deixauam  hir  pura  que  pusessem 
espanto  aos  ^  alli  nam  se  aula  achado.  Òuiie  alli  ho»- 
Dies  tam  cruéis  e  carniceiros  que  velhos  e  moços  e  qua» 
tos  topauã  diante  matauâ  sem  pouco  né  muito  auc- 
re  resestido :  e  os  quê  çi  cofiauam  4  ^^^   P^ra  se  mos- 
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trar  em  toda  parte  donde  ouuesse  resistécia  e  q  por 
taes  era  aiiidos ,  ropiam  o?  Índios,  derribado  muitos  cos 
estribos  e  peitos  dos  cauallos  :  e  a  algus  dnua  bua  lança- 
da e  assi  os  deixauam  hir  :  e  vedo  algum  moço  ou 
moiher  tomauâ  no  e  etregauã  no  aos  de  pe.  Estes  que 
por  se  mostra  ré  feroces  era  cruéis  perm^itix  Deos  q  seu 
pecado  lhe  desse  dVosto ,  passando  por  elles  a  vista  d'* 
todos  (  dóde  mais  necessidade  auia  d'pelejar  )  muy 
grades  fraqzas  :  e  por  derradeiro  vieré  a  morrer.  Dos 
Índios  em  Nilco  se  tomara  oiteta  peças  molheres  e 
moços  e  muita  roupa.  Os  índios  de  Gua  chova  ates  de 
chegar  ao  pouo  se  detiuerâ  e  de  fora  estiuera  olhado 
como  os  xpaos  se  aninha  cô  os  daNilco  :  e  vedo  os 
desbaratados  e  que  os  de  cauallo  os  hiã  alanceado  , 
acodirã  aas  casas  a  roubar  :e  do  despojo  enchera  suas 
almadias  de  roupa  e  antes  q  os  xpãos^se  fossem  fora 
a  Guachoya  e  muy  admirados  do  q  lhe  auiã  visto  fa- 
zer cô  os  índios  daNilco ,  tudo  como  passou  có  grande 
espanto  a  seu  cacique  disseram. 

Capitoso    xxx. 

Como  faleceo  ho  adiãtado  dom  Fernado  de  Souto  efoy 

eleito  por  gouernador  Luys  Moscoso  de  Alua^ 

rado. 

O  Gouernador  sentio  em  si  que  se  chegaua  a  ora 
em  que  auia  de  deixar  esta  presente  vida  ,  marí- 
dou  chamar  os  oficiaes  delrey,  capitães  e  pessoas  prin^ 
cipaes,  aos  quaes  fez  híía  fala,  dizendo  q  elle  estaua 
para  hir  dar  cota  ate  ho  acataméto  de  deos  de  toda 
a  vida  passada  :  e  pois  era  seniido  d  ho  leuar  é  tal 
tempo  e  chegar  a  tempo  t\  conhecesse  sua  morte ,  q  tV 
le  muy  indigno  seruo  seu  lhe  daua  muitas  graças  e  ^ 
a  todos  quatos  presentes  e  ausentes  estauâ  ,  a  que  elle 
côfessaua  ser  em  muita  obrigaçã  por  suas  singulares 
vertudes,  amor  ^  e  lealdade,  4  ^^^  P^^^  cõsigo  tinha 

bé 
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bé  prouado  nos  trabaliios  que  auia  sofrido,  ho  que 
sempre  tiuera  em  vôrade  e  esperara  satisfazer  e  galar- 
doar  quãdo  deos  fosse  seruido  de  dar  descaso  a  sua 
vida  ,  CO  mais  prosperidade  de  seu  estado ,  pedia  que 
rogassem  a  deos  por  elle,  q  por  sua  misericórdia  lhe 
perdoasse  seus  pecados ,  pusesse  sua  alma  é  gloria  e  lhe 
dessem  quita  e  remissam  do  carrego  é  que  lhes  era  ,  e 
de  quáto  a  todos  deuia  e  lhe  perdoassem  aigus  desgos- 
tos ^q  delle  podiam  auer  recebido :  e  q  por  escusar  al- 
gíia  deuisam  q  sobre  sua  morte  podia  auer  sobre  que 
auia  de  gouernar  ,  lhes  pedia  ^  ouuessem  por  be  ele- 
ger húa  pessoa  principal  e  abil  pêra  gouernar  de  q  to- 
dos fossem  côtentes  :  e  eleito  diãte  delle  jurassem  do 
obedecer ;  e  q  isto  lhes  agardeceria  muito :  porq  algíí 
tanto  se  apracaria  a  dor  q  tinha  ,  e  pena  q  sentia  por 
os  deixar  é  tamanha  cofusam  como  era  deixallos  e  ter- 
ra q  nam  sabia  a  dóde  estauam.  Baltasar  de  Gallegos 
em  nome  d  todos  lhe  respódeo  ,  e  primeiro  consolandoo , 
lhe  pos  diante  qua  breve  era  a  vida  deste  mundo  e  de 
qntos  trabalhos  e  misérias :  que  ho  ^  mais  cedo  a  dei- 
xaua  lhe  fazia  deos  sinalada  mercê :  dizendolhe  outras 
muitas  cousas  couinictes  a  tal  tépo :  e  por  d'rradeiro^ 
pois  deos  era  seruido  do  leuar  pêra  si  :  ainda  que  sua 
morte  có  muita  rezam  muito  sentissem ,  q  assi  elle  co- 
mo todos  era  necessário  e  justo  coformarese  c6  a  v6- 
tade  de  deos  :  e  quâto  ao  Gouernador  que  mádaua  q 
elegessem  ,  q  sua  senoria  nomeasse  que  elle  mandasse 
e  q  ho  obedeceriam  e  logo  nomeo  a  Luys  de  Mos- 
coso  Daluarado  seu  capita  geral :  e  de  todos  os  q  pre- 
sentes se  achara  foy  logo  jurado  e  eleito  por  gouerna- 
dor. Ho  dia  seguinte  xxj  de  mayo  faleceo  ho  mag- 
nânimo ,  virtuoso  e  esforçado  capitã  dó  Fernando  ds 
Souto  gouernador  de  Cuba  e  adiantado  da  Frolida  , 
que  a  fortuna  sobio  como  soe  fazer  a  outros ,  pêra  de 
mais  alto  cahir.  Faleceo  em  terra  e  é  tépo  quê  sua 
doéça  bé  pouca  cosolacâ  teue,e  a  ventura  em  q  todos 
estauam    de  se  perderê  naquella  terra  ,  que  eles  trazia 

dian- 
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diante  dos  olhos  ,  era  causa  pêra  cada  hú  per  si  ter 
necessidade  de  ser  cosolado  e  de  ho  nam  visitaré  e 
acopanharé  como  era  rezam.  Derreminou  Luys  de  Mos- 
coso  encubrir  aos  índios  sua  morte ;  a  causa  ^  Fernã- 
do  de  Souto  lhe  tinha  dado  a  entêder  q  os  xpãos  era 
immorraes  :  e  tabé  porq  ho  conhecia  por  ardido ,  sagaz 
e  esforçado :  e  sabendo  q  era  falecido  se  atreueriã  aos 
cometer  ,  ainda  q  estaiia  de  paz  ,  por  sua  condiçã  e 
na  seré  nada  côstantes  ,  e  creré  tudo  quanto  lhe  di- 
zé  ,  lhes  fazia  crer  ho  adiantado  q  alguas  cousas  q 
antre  elíes  passauâ  secretas  q  elles  as  alcaçaua  saber  , 
sem  elles  saberê  como  né  em  q  maneira  :  e  q  a  figura 
q  détro  no  espelho  parecia  ;  (  a  qual  lhe  elle  mostra- 
ua  )  lhe  d'zia  qnto  elles  ordenaua  e  cuydauã  :  e  assi  é 
dito  nc  feito  na  ousauam  cometer  cousa  que  seu  perjui* 
zo  fosse.  Tãto  q  faleceo,  secreta  mete  o  madou  Luys 
de  Moscoso  meter  ê  hua  casa  dõde  esteue  três  dias  : 
e  dalli  de  noite  a  hua  porta  do  pouo  da  parte  de  de* 
tro  ho  mãdou  éterrar  e  como  os  Índios  ho  auiâ  visto 
doente  e  ho  achauam  menos  ,  sospeitaua  ho  q  podia 
ser:  e  passando  por  dode  enterrado  esta  ua  ,  vedo  ater- 
ra mouida  ,  oulhauam  e  falauam  híis  cos.  outros.  Sabi- 
do por  Luys  d'Moscoso  de  noite  ho  mandou  desenter- 
rar e  détro  das  mantas  c6  q  amortalhado  estaua  foy 
lançada  muita  área  cõ  q  é  hua  almadia  foy  leuado  e 
lançado  no  meo  do  rio.  Ho  Caciq  d'Guachoya  per- 
guntou por  elle  5  dizedo  que  era  feito  de  seu  hirmão  e 
senor  ho  governador,  Luys  d'Moscoso  lhe  disse  ,  q 
auia  hido  ao  ceo  como  outras  muitas  vezes  fazia  :  e 
porc]  la  se  auia  de  deter  algus  dias  ho  deixara  em  seu 
lugar.  Ho  Caciq  teue  pêra  si  que  era  morto  e  man- 
dou alli  trazer  dous  índios  mãcebos  e  bé  despostos :  e 
disse  que  ho  v?o  daqlla  terra  era  quando  algu  senor 
falecia  ma  tare  Índios  para  ho  acopanharé  e  seruiré  no 
caminho  e  pêra  isso  por  seu  mandado  era  aqlles  alli 
vindos ,  e  disse  a  Luys  de  Moscoso  que  lhes  mandasse 
cortar  as  cabeças  pêra    4  ^^ssé  acompanhar  e  seriúr  a 

seu 
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seu  hirmão  e  seiíor.  Luys  de  Moscoso  lhe  disse  q  ho 
goUernador  nam  era  morto  mas  q  auia  liido  ao  eco :  c 
que  de  seus  soldados  spaos  leuara  os  que  lhe  bastaua 
pêra  seu  seruiço  4  ^^^  rogaua  ^  mãdasse  soltar  aqles 
mdios  e  dahi  em  diante  nam  custumassc  ta  mao  cus- 
tume  :  logo  os  mãdou  soltar  e  q  se  fossem  a  suas  casas : 
e  hú  d'lles  se  nam  quis  hir:  dizédo  que  nam  qria  qdar 
em  poder  de  qué  sem  ho  merecer  ho  auia  sentêceado 
a  morte  q  a  qué  ho  auia  liurado  qria  seruir  e  quato  vi- 
uesse.  Luys  de  Moscoso  madou  vcder  nalmoeda  a  fa- 
zenda do  governador  .f,  dous  escrauos  e  duas  escra- 
uas  e  três  cauallos  e  setecétos  porcos.  Por  cada  caual- 
lo  ou  escrauo  daua  dous  e  três  mil  cruzados :  os  quaes 
auia  de  pagar  pêra  primeira  fundiça  de  ouro  ou  pra- 
ta ou  de  seu  repartimcto:  e  obrigauãse  ainda  ^  na  ter- 
ra náo  ouuesse  d'q  ,  pagaré  dahi  a  hú  anno  :  e  pêra  is- 
to daua  fiaças  ,  os  qué  Espanha  na  tinha  fazeaa  pêra 
obrigar :  por  hum  porco  dauã'  duzentos  cruzados ,  fiado 
da  mesma  maneira.  Os  qué  Espanha  tinha  fazéda  c6- 
prauã  mais  a  medo  ,  e  cóprauam  mais  pouco  :  d'alli 
por  diate  os  mais  tiueram  porcos  e  os  criauá  e  comia : 
e  guardauã  as  sextas  feiras  e  sábados  e  besporas  de 
festas ,  ho  cj  antes  nam  faziam  ,  porq  passaua  dous  c  três 
meses  q  nam  comia  carne ,  e  é  qual^r  dia  q  ha  podiam 
auer  a  comiam. 


Capitolo  xxxj. 

Como  ho  Gouernador  Luys  de  Moscoso  partio  de  Gua» 
choya ,  e  foi  a  Chaguate :  e  dahi  a  Aguacay, 

ALgus  ouue  ^  se  alegrara  co  ha  morte  d'd6  Fer- 
nâdo  de  Souto  5tédo  por  certo  q  Luys  de  Mos- 
€030  (^  dado  a  boa  vida  era  )  desejaria  mais  ver  se  en\ 
terra  de  Christãos  descasado  q  continuar  os  trabalhos 
da  guerra  d'c3quistnr  e  descí>brir:  de  que  ja  andauani 
éfadadosjpor  ycr  ho  pouco  interesse  4  se  seguia    Hj 
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gouernador  mandou  4  ^^  juntassem  os  capitães  e  pes- 
soas principaes  pcra  cósiiltaré  e  detreminarê  ho  que  fa- 
riam :  e  informado  da  pouoaçam  q  auia  pera  todas 
partes ,  soube  q  pera  ponéte  era  a  terra  mais  pouoada 
e  que  ho  rio  abaixo  passado  de  Qiúgaltam  era  despo- 
uoado  e  de  poucos  marimétos  :  rogou  a  todos  q  cada 
hu  dissesse  seu  parecer  por  escrito  e  ho  assinasse  de 
seu  nome  :  pera  cõ  ho  parecer  de  todos  detreminar  se 
liiria  ho  rio  abaixo ,  ou  entraria  a  terra  dentro.  A  to- 
dos pareceo  bé  caminhará  por  terra  pera  ponéte :  porq 
pera  aqlla  parte  estaua  a  Noua  Espanha  :  auédo  por 
inais  perigosa  e  de  mais  vétura  a  viaje  d'mar  :  porq 
nam  se  podia  fazer  nauio  q  sustaça  tiuesse  pera  espe- 
rar torméta  :  ne  auia  mestre  né  piloto ,  agulha  nem  carta 
de  marear,  né  sabia  quam  loge  o  mar  estaua  ,  né  del- 
le  tinham  noticia  :né  se  faria  ho  rio  algíía  volta  gran- 
de pella  terra  ,  ou  se  teria  algú  salto  de  pedras  ode  se 
perdessem  :  e  algús  q  auiam  visto  a  carta  de  marear  , 
achauã  que  pella  costa  na  paraje  dóde  estauam  ate  No- 
ua Espanha  podia  auer  quinhétas  legoas  pouco  mais 
cu  menos  e  d'ziã  q  ainda  q  por  terra  por  caso  de  bus- 
car pouoaçã  algú  rodeos  fizessem  se  algun  grade  despo- 
uoado  q  nam  pudessem  passar  os  nam  estomasse  ca- 
minhando aqlle  verão  ,  achando  mantimctos  pera  pas- 
sar ho  inuerno  em  algua  pouoaça  ,  q  ho  verão  seguin- 
te chegaria  a  terra  de  xpãos,e  q  podia  ser  hindo  por 
terra  acharé  algtia  terra  rica  onde  se,  aproueitassem. 
Ho  gouernador  ainda  que  sua  votade  era  sahir  da  ter- 
ra da  Frolida  em  mais  breue  tempo,  vedo  os  incôui- 
niétes  q  lhe  punha  diante  na  viaje  do  mar :  d'treminou 
seguir  no  cj  a  todos  parecia  bé.  Seguda  feira  a  cinco 
de  Junliò  partio  d'Guachoya  ,  ho  caciq  lhe  deu  guia 
pera  Chaguate  e  qdou  em  seu  pouo  :  passara  por  hua 
prouincia  q  Catalte  se  chamaua:  e  passado  hu  despo- 
uoado  d'sevs  jornadas  a  xx  do  mes  chegara  a  Chague* 
te  :  ho  caciq  desta  prouincia  auia  hido  a  visitar  ho 
gouernador   do  Fernando  de  Souto  a  Autiamq  ,  dòde 

lhe 
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lhe  Icuou  seruiços  de  coyros  e  matas  e  sal  :  e  ares  hu 
dia    que    Luys    de   Moscoso  a    siia    pouoaçã    chegasse 
se  pcrdeo  hú  xpao  doéte ,  ho  ql  ellc  sospeitou  q  os  ín- 
dios aiiiá  morro  :  e  mãdou  dizer  ao  caciq  que  ho  mã- 
dasse    buscar  e  lho  madasse  e  o  teria  como  tinha  por 
amigo  :  e  se  ho   nam  fizesse  quê  nhua  parte  lhe  auia 
desça  par    elle  né    os  seus  e    q   sua  terra  auia    decida  r 
abrasada.    Logo  ho  caciq  veo  e  trouxe  liCi  scruiço  gra- 
de de  matas  c  coyros  e  ho  xpão  e  fez  a  falia  seguin-» 
te.   Exceléte  sefíor ,  por  todo  ho   tesoro  do   mudo  na  q 
será    ho  còceito  q   de  mi   tiuestes.    Que  me  forçaua  a 
mi    hir    visitar   e  seruir  ao  excelete    senor  goucrnador 
vosso  pav  em  Autiamq  ,  ho  q  vos  d'uera  lêbrar  ,  dode 
me  ofereci  a  c6  toda  lealdade  e  fce  e  amor  (em  quan- 
to viuesse  )  ho  seruir  e  obedecer.    Pois  qual  podia  ser 
a    rezam  auendo  eu  delle    recebido  mercês  e  sem  vos 
nem    elle  me  terdes  feito  nhu  agrauo  q  me  mouesse  a 
fazer  ho  que   nam  deuo  :  crede  de  mi  que  pêra  ho  fa- 
zer ne  agrauo  né  interesse  humano  bastaua  ,  nê  me  po- 
derá   cegar  :   mas    como  nesta  vida  seja    cousa  natural 
após  hú  prazer  socederé  muitos  pesares :  quis  a  fortuna 
com  vossa  indinaçam  m.oderar  a  alegria  q  meu  coraçã 
sente  com  vossa  vinda  :  e  q  errasse  dode  eu  cuydaua 
q  acertaua  en  agasalhar  esse  christão  q  qdaua  perdido 
e  tratar  da  maneira  q  elle  pode  dizer,  parecendo  me  q 
nisso  faria  seruiço  cí  detreminaçam  de  vollo  hir  entre- 
gar  a  Chaguete  e   seruiruos  em   tudo  que  manhas  for- 
ças    bastassem.    Se   por    isso  mereço   castigo   de  vos- 
sa mão  ho  receberei  como  d'hu  senor,  como  se  fosse 
mercê :  porq  ho  amor  q  tiue  ao  excelete  gouernador  e 
ho  q   vos  tenho  nã  tem  limite  :  e  assi  como  me  der- 
des no  castigo  me  fareys  mercês  :  e  a  q  vos  agora  pe- 
ço   he  que  me  dccrareys   vossa  võtade  e  aquellas  cou- 
sas  em  q  mais  e  milhor  vos  possa  seruir.    Ho  gouer- 
nador lhe  respódeo  q   porq  ho  nam  achara  naqlle  po- 
uo  se  indinara    cotra  elle  ,  parecédolhe  q  se  auia  au- 
sentado   como  outros    faziam  ;  mas  pois  já  conhecia 

O  sua 
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sua  lealdade  e  amor ,  ^  sempre  ho  teria  em  cota  de 
hirmâo ,  e  o  fauoreceria  em  todas  suas  cousas.  Foy  se 
ho  caciq  coelle  ao  pouo  dôde  resedia  q  estaua  hiia 
jornada  dalli.  Passara  por  hu  pouo  peqno  dode  hua 
alagoa  estaua,  dóde  os  indios  faziam  sal:  e  os  xpãos 
fizera  algú  e  hú  dia  ^  alli  repousara  ,  de  hua  agoa  so- 
lobra  q  perto  do  pouo  é  charcos  como  fontes  nacia. 
Em  Chaguete  esteue  ho  gouernador  seys  dias  ,  alli  se 
informou  da  pouoaça  q  pêra  ponente  auia  :  disseralhe  q 
três  jornadas  dalli  estaua  húa  prouincia  que  Aguacay 
se  chamaua  :  ho  dia  q  dXhaguete  parrio  qdou  atras  hú 
christão  chamado  Francisco  de  Gusma  íílho  bastardo 
de  hu  fidalgo  de  Seuilha  :  foy  se  aos  indios  c6  arreceo 
d  ho  penhorassem  por  diuidas  d'jogo  (  em  húa  india 
q  por  mãceba  tinha ,  a  qual  consigo  leuou )  Auia  ho 
Gouernador  caminhado  dous  dias  quado  ho  achou  me^ 
nos  e  mãdou  dizer  ao  caci^  que  ho  buscasse  e  lho 
mâdasse  a  Aguacay  pêra  dÓde  caminhaua  ,  ho  q  elle 
nam  fez.  De  parte  do  caci^  de  Aguacay  antes  de 
chegar  a  esta  prouincia  viera  ao  caminho  quinze  in- 
dios có  hú  presente  de  coyroá  e  pescado  e  veado  as- 
sado. Chegou  ho  gouernador  ao  seu  pouo  quarta  fei- 
ra í/íj  de  Julho  y  achou  o  pouo  sem  gete ,  apousentou- 
se  nelle  :  esteue  alli  algú  dia  cm  ^  se  fez  algúa  ctra- 
da  dôde  muitos  indios  e  indias  se  tomara :  alli  tiueram 
noticia  do  mar  do  sul.  Fazia-se  alli  muito  sal  darea  4 
apanhauam  em  hú  viciro  de  terra  como  piçarra  e  fa- 
ziase  da  maneira  q  se  fazia  em  Cayas. 

Capitolq    xxxij. 

Como  ho  gouernador  foy  Daguacay  a  l^aguatex  e  do 
que  lhe  socedeo, 

O  Dia  4  ho  gouernador  parti  o  d  Aguacay  foy  a  doN 
mir  junto  a  hú  peqno  pouo  sojeito  ao  snor  da- 
quella  prouincia :  assentou  se  ho  real  bem  perto  de  húa 

ala- 
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alagoa  dagoa  salgada  :  e  alli  aola  tarde  se  fez  aigú 
sal:  ho  dia  seguinte  foj  dormir  antre  duas  serras  em 
Jití  mato  daruoredo  ralo :  outro  dia  chegou  a  hú  pouo 
pequeno  q  Pato  se  cliamaua  :  ho  quarto  dia  de  sua  par- 
tida de  Aguacay  chegou  a  primeira  pouoaçã  de  hua 
prouincia  q  se  chamaua  Amaye :  alii  se  tomou  hu  Ín- 
dio q  disse  q  dahi  a  Naguatex  auia  dia  e  meo  de  ca- 
minho :  ho  ql  andara  sempre  por  pouoado.  Passada  a 
pouoaçã  d' Amaye  ,  sábado  xx  de  Julho  ãtrc  Amaye 
e  Naguatex  ao  meo  dia  ao  logo  d'hú  regato  de  viço- 
so aruorcdo  se^  assentou  real  :  alli  foram  vistos  Ín- 
dios q  os  vinha  espiar  :  os  de  cauallo  sahira  a  elles  e 
matara  seys  e  catiuara  dous ,  os  quaes  do  gouernador 
fora  prcgútados  ao  ^  vinham ,  dissera  q  a  saber  a  gen- 
te q  tinha  e  d'q  maneira  estaua ,  e  os  auia  mãdado  seu 
senor  ho  caciq  a'Naguatex ,  e  que  elle  có  outros  caci^s 
qué  sua  c6panhia  e  fauor  vinha  detreminaua  aquele  dia 
de  lhe  dar  batalha.  Estado  nestas  pergutas  e  repos- 
tas, por  duas  partes  viera  muitos  Índios  feitos  em  dous 
esquadrões :  e  tanto  q  viram  q  sentidos  era ,  dando  hua 
grita  CO  grade  fúria  aos  xpãos  arremetera  cada  esqua- 
dra por  sua  parte  :  e  vendo  a  resistêcia  q  nos  xpaos 
achara  fizeram  volta  fogindo  ,  na  qual  muitos  dclles 
perdera  as  vidas ,  e  indo  os  mais  de  cauallo  em  seu  al- 
câço  5  ja  do  real  d'scuydados  ,  aos  que  no  real  qdauâ 
outros  dous  esquadrões  de  Índios  quê  cilada  estaua  aco- 
metera :  aos  quaes  tabé  resestira  q  como  os  primeiros 
ouuerâ  seu  pago.  Depois  dos  índios  fogirê  e  os  chris- 
tãos  serê  recolhidos  ,  hú  tiro  de  besta  donde  estaua m 
ouuirá  grande  grita  :  madou  ho  gouernador  doze  de 
cauallo  ver  ho  q  era :  acharam  seys  xpaos  dous  de  ca- 
uallo e  qtro  d'pé  antre  muitos  índios :  os  d'cauallo  cÓ 
grande  trabalho  defendédo  aos  de  pe :  estes  se  perde- 
ra dos  que  aos  primeiros  dous  esquadrões  d'indios  se- 
guiram ,  e  vindose  recolliédo  pêra  ho  real  toparam  aql- 
les  cô  quê  pelejando  andauã  :  e  assi  elles  como  os  quê 
seu  socorro  fora  matara  muitos  dos  indios  :  e  ao  real 

O  ii  le- 
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leuarã  hú  viuo  ,  ao  qual  ho  gouernador  perguntou  que 
era  os  ^  auiam  vindo  a  lhe  dar  batalha  :  disse  q  ho 
Caciq  de  Naguatex  e  ho  de  Maye  e  outro  de  hua 
prouincia  q  Hacanac  se  chamaua ,  senor  de  grades  ter- 
ras e  vassallos :  e  ho  q  de  Naguatex  vinha  por  capitã 
e  principal  d' todos.  Ho  gouernador  lhe  ma  dou  cortar 
ho  braço  direito  e  os  narizes  e  ho  madou  ao  Caciq 
d'Naguatex  e  lhe  madou  dizer  q  outro  dia  seria  é  sua 
terra  pêra  ho  estroyr :  e  se  qria  defender  lhe  a  entrada 
q  ho  esperasse.  Áqlla  noite  dormio  alli  e  ho  dia  seguin- 
te chegou  a  pouoaça  de  Naguatex  a  qi  era  muito  es- 
palhada :  perguntou  ode  estaua  ho  pouo  do  caciq :  dis- 
serãlhe  q  da  outra  parte  de  hu  rio  q  por  alli  passa- 
ua  :  caminhou  para  alia  chegou  a  elle  e  da  outra  par* 
te  vio  muitos  indios  q  ho  esperaua  ,  postos  é  feiçam 
para  defender  ho  passo  e  porq  na  sabia  se  se  vadea- 
ua  ne  por  dóde  auia  de  passar :  e  porq  algus  christaos 
e  cauallos  leuaua  feridos  pêra  ter  tempo  de  se  curare 
no  pouo  onde  estaua  ,  algus  dias  detrcminou  repousar : 
e  hú  quarto  de  legoa  do  rio  por  caso  das  grades  cal- 
mas que  fazia ,  junto  da  pouoaçam  é  hu  mato  rallo  de 
viçoso  e  alto  aruoredo  perto  dú  regato  assentou  real  , 
e  tomaramse  alli  algus  indios ,  aos  quaes  perguntou  se 
se  vadeaua  ho  rio  :  disseram  q  si  a  têpos  por  alguas 
partes idahi  a  x  dias  madou  dous  capitães  cada  híí  cô 
XV.  d'cauallo  ho  rio  arriba  e  rio  abaixo  cõ  indios 
pêra  lhe  mostra  ré  por  donde  auia  de  passar  pêra  verê 
a  pouoaça  que  da  outra  parte  do  rio  auia  e  a  ãbos  os 
indios  liie  defendera  a  passada  d'lle  em  quãto  pudera 
e  a  seu  pesar  passaram  :  e  da  outra  parte  viram  muita 
pouoaça  e  muitos  mantimêtos  .•  e  co  este  recado  se  to^ 
naram  ao  real» 


C  A- 
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C   A    P    I    T   O    L   O      XXXIIJ. 

Como  ho  Cacique  de  Naguatex  reo  visitar  ho  gouer- 

naàor :  e  como  ho  gouern^dor  partio  de  Nagua- 

tex  e  chegou  a  Nondacao, 

DE  Naguatex  donde  ho  gouernador  estaiia  iradou 
por  liú  Índio  dizer  ao  Caciq  que  ho  viesse  seruir 
e  obedecer  c  que  lhe  perderia  ho  passado  e  se  na 
viesse  q  elle  ho  yria  buscar  e  lhe  daria  ho  castigo 
que  merecia  por  ho  q  cotra  elle  cometido  auia.  Da- 
hi  a  dons  dias  voo  ho  indio  e  disse  q  ao  outro  dia 
seguinte  viria  ho  Caciq  ^ho  qual  ho  mesmo  dia  antes 
q  viesse  ,  mandou  diante  muitos  Índios  ,  antre  os  quaes 
vinham  algus  principaes  ,  mandou  os  a  ver  ho  sem- 
brãre  q  no  gouernador  achauam/pera  cosigo  detremi- 
nar  se  yria  ou  nam  5OS  Índios  fizera  saber  como  vinha 
e  logo  se  tornaram :  e  ho  caciq  dahi  a  duas  horas  veo 
muy  acopanhado  dos  seus  :  vinha  todos  a  fio  hús  ate 
outros  de  hua  parte  e  doutra  e  no  meo  deixa uã  hua 
rua  por  dode  ele  hia.  Chegará  onde  ho  gouernador  es* 
taua  todos  chorando  a  vso  d'Tu]a ,  q  pêra  leuante  nam 
muy  lóge  d'alli  estaua.  Ho  caciq  fez  seu  dcuido  aca- 
ta meto  e  a  falia  seguinte. 

Muito  alto  5  muito  poderoso  seíior  a  que  todos 
do  mundo  deué  seruir  e  obedecer  :  a trevime  parecer  an- 
te vossa  ,f, ,  auédo  cometido  hum  ta  inorme  e  abomina- 
uel  caso,q  soométe  por  me  auer  passado  por  pésamê- 
to  merecia  ser  punido  j  cofiando  -em  vossa  grí^drza  q 
ainda  q  eu  nam  mereça  coseguir  perda  ,  por  quê  scçs 
ysarcys  comigo  de  clcmécia  ,  auendo  respeito  a  quã  pè^ 
qno  sou  pêra  é  cõparaçã  deV.  S.  para  vos  na  lébr£.re 
minhas  fraqzas  ,  ho  q  eu  por  meu  mal  para  mais  bé 
tenho  conhecido  :  e  creo  que  vos  e  os  vosí^os  deucys 
SLT  in.mortacsre  V.  S.  senor  da  terra  da  nntureza  ,  pois 
ti.'Jo  sujeita  e  lhe  obedece,  ate  os  corações  dos  homês  : 

por- 
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f)orq  vedo  eu  a  morte  e  estroiçam  dos  meus  na  bata- 
ha  q  por  minha  ignorância  e  conselho  de  híí  meu  hir- 
mão  q  na  volta  morroo  a  V.  S.  di ,  logo  é  meu  cora- 
çam  me  arrepêdi  do  erro  q  auia  feito  :  e  desejey  seruir- 
uos  ,  e  obedeceruos  ,  e  a  isso  venho  para  q  como  vosso 
V.  S.  me  castigue  e  me  made.  Ho  gouernador  lhe  res- 
põdeo  que  ho  passado  lhe  pcrdoaua ,  q  dahi  e  diãte  fi- 
zesse o  q  d'uia  e  que  ho  teria  por  amigo ,  e  em  todas 
suas  cousas  ho  fauoreceria.  Dahi  a  quatro  dias  partio 
dalli  e  chegando  ao  rio  nam  pode  passar,  porq  vinha 
muy  crecido  ,  ho  que  lhe  pareceo  caso  de  admâraça 
por  ser  no  tempo  que  era  e  auer  mais  de  hú  mes 
que  nam  auia  chouido :  disseram  os  indios  q  muitas  ve- 
zes crecia  de  aquella  maneira  sem  chouer  por  toda  aql- 
la  terra  :  presumiose  que  podia  ser  maré  q  por  elle  en- 
trasse ;  soubese  que  sempre  a  crecente  vinha  de  cima 
e  q  os  indios  d'toda  aquella  terra  nhíía  noticia  tinha 
do  mar  :  tornouse  ho  gouernador  pêra  dode  os  dias- 
passados  auia  estado  :  e  dahi  a  oiio  dias  sabédo  q  ja  o 
rio  se  podia  passar  partio  ;  passou  da  outra  parte  e  achou 
pouoaçam  sem  gête  :  apousentouse  no  capo  e  mandou 
dizer  ao  Caciq  ^  viesse  donde  elle  estaua  e  lhe  desse 
guia  pêra  diãte :  e  passandose  algús  dias ,  vedo  que  ho 
Cacique  nam  vinha  né  mandaua  ,  mandou  dous  capi- 
tães cada  hu  por  sua  parte  pêra  que  queimassem  os 
pouos  e  tomassem  os  indios  que  achassem  ,  cjimaram 
muitos  mantimétos  e  catiuaram  muitos  indios.  Vedo  ho 
caciq  ho  dano  que  sua  terra  recebia  ,  mandou  seys  prin- 
cipaes  e  coelles  três  indios  pêra  guias  ,  ^  a  lingoa  da 
terra  adiante  sabiam  por  onde  ho  gouernador  auia  dej 
hir.  Logo  d'Naguatex  partio  e  a  três  dias  d'caminho 
chegou  a  hú  pouo  d'quatro  ou  cinco  casas,  que  era  dú 
caciq  de  a^lla  proue  prouincia  q  Nissohone  se  chama- 
ua :  era  terra  mal  pouoada  e  auia  pouco  mayz.  Duas 
jornadas  adiante  as  guias  q  ao  gouernador  guiauam  , 
se  auia  dir  a  ponéte  guiaua  pêra  leuante  :  e  asvezes 
per  forces  matos  ãdauam  atrauessando  fora  d'caminho : 

ho 
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ho  gouernador  os  mandou  êforcar  de  hu  aruore  :  e 
híia  Índia  que  Nisobone  se  auia  tomado  o  guiou  :  e 
tornou  atras  a  buscar  ho  caminho :  em  dous  dias  che- 
gou a  outra  misera  terra  q  Lacane  se  cham'aua  :  alli 
se  tomou  hú  indio  q  disse  que  a  terra  de  NÓdacao 
era  terra  de  muita  pouoaçâ  e  as  casas  espalhadas  huas 
das  outras  a  maneira  de  motes  :  e  auia  muito  mayz. 
Veo  ho  caciq  c6  seus  indios  chorando  como  os  deNa- 
guatex  :  porq  este  he  seu  vso  em  sinal  de  obediécia  : 
fez  hú  seruiço  de  muito  pescado  :  ofereceo-se  a  fazer  o 
q  lhe  mâdasse  :  despedio-se  e  deu  guia  para  ha  pro- 
uincia  de  Soacatino. 

Capitolo    xxxriij.' 


Como   de  Nonãacao  foy    o  gouernador  a  Soacatino  e 
Guasco  5  e  passou   hum   despouoado  ,  donde  por 
falta  enguia  e  Itngoa  fez  volta  a  Nilco, 

PArtio  ho  gouernador  de  Nodacao  pêra  Soacatino 
e  a  cinco  dias  d'caminho  chegou  a  prouincia  q 
Aays  se  chamaua  :  í)s  indios  q  nella  abitauam  na  ti- 
nha noticia  de  xpaos  :  e  tato  q  vira  que  suas  terras 
entrauã  apelidouse  a  terra  :  e  assi  como  se  juntaua  cin- 
coêta  ou  ccto  sahiá  ao  caminho  a  pelejar  ,  é  ^nto  hus 
pelejauam  vinha  outros  e  os  acomefia  por  outra  parte, 
e  indo  após  hús  hiam  outros  a  pos  elles  :  durou  a  vol- 
ta a  mayor  parte  do  dia  q  a  sua  pouoaçã  chegaram : 
algus  cauallos  e  christáos  foram  feridos,  mas  nam  para 

Afizesse  estorno  a  seu  caminho,  porq  nam  ouue  feri- 
a  q  perigosa  fosse  :  nos  indios  se  fez  grande  estrago. 
Ho  dia  q  ho  gouernador  dalli  partio  disse  ho  indio 
que  ho  guiaua  quê  Nodacao  ouuira  dizer  ^  os  indirs 
d^Soacatino  auiam  visto  outros  xpaos,  d'que  todos  fo- 
ra rnuy  alegres  parecédo  lhes  q  podia  ser  verdade  e  ^ 
podiam  auer  entrado  pela  Nova  Fspnnha  :  e  cl  se  as>i 
fosse  estaria  é  sua  mao  sahirc  da  Frolida  ,  nam  achan- 
do 
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do  é  que  se  aproueitar ,  porcj  temia  perderse  em  nlgíí 
despouoado.    Este    indio  ho  levou  dous  dias  per  fora 
de  caminho:   maudou-lhe   ho  Gouernador  dar  tratos  : 
disse  que  Ko  Caciq  de  Nondacao  seu  senor  auia  man- 
dado q  os  leuasse  assi,porq  se  seus  cótrairosre  q  assi 
ho    auia  d'fazer  como  seu  seíior  lho  mãdara.    Ho  go-  ' 
-  uernador  ho  madou  lançar  aos  cães:  e  outro  ho  guiou 
pêra  Soacatino  dode  chegou  ho  dia  seguinte  :  era  terra 
muy  pobre  :  ouue  alli  grade  necessidade  de  mayz  :  per- 
gutou  aos  Índios  se  sabia   de  outros  christaos  ,  dissera - 
que  perto  dalli  pêra  ho  sul  ouuira  dizer  q  andaua  :  ca- 
minhou  XX   dias  por   terra  muy  mal  pouoada  ,  d  ode 
muita  necessidade  e  trabalho  passará  ;  porq  algu  pou- 
co mayz  q  os  Índios  tinha  ,   pellos  matos  ho  escôdiâ 
e  enterrava  dõde  depois  de  bé  cansados  de  caminhar, 
os  xpáos  rastrejãdo  andaua  ao  cabo  da  jornada  buscan- 
do   ho  q  auia  de   comer.    Chegando  a   hua  prouincia 
que  Guasco  se  chamaua  :  achara  mayz  de  que  carregará 
os  cauallos  e  indios  q  leuauam  :  dalli  fora  a  outra  po- 
uoaçam  ,  4  ^^  chamaua  Naquiscoça  :  disseram  os  indios  q 
de  outros  xpaos  nam  tinham  noticia  :  mandoulhe  o  go- 
uernador dar  torméto  :    disseram*  q  diante  a  outro  se- 
norio  4  Naçacahoz  se  chamaua  ,  auiam  chegado  e  dal- 
li auiam  tornado  pêra  ponéte  dõde  auiam  vindo.  Che- 
gou ho  gouernador  e  dous  dias  a  Naçacahoz ,  tomaram 
se  ali  alguas  indias:  atre  as  quaes  ouue  hua  que  disse  q 
auia  visto  xpãos :  e  que  seu  poder  auia  estado  e  auia 
fogido.    Mandou    ho    gouernador    hu   capitam    c6  xt^ 
de  cauallo  a  onde   a    india    dezia  que    os  auia    visto 
pêra    ver  se  viam   rastro    de  cauallos  ,  ou   algua  sinal 
de    aueré  alli    chegado.    Depois  de   auerem   caminha- 
do três  ou  qtro  legoas  disse  a  india  q  os  guiaua  ^  era 
métira    tudo  qnto  auia  dito  :  e  assi  tiueram  q  era  ho 
^  os  outros  indios  deziam--d'ver  christaos  na  terra  da 
Frolida  :  e  porq  por  alli  a  terra  era  muy  pobre  de  mayz 
e  pêra    ponete  nam  auia  noticia  d'pouoaçam  tornaram 
a  Guasco  :  disseram  alli  os  indios  q  dalli  a  dez  jorna- 
das 
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das  para  ponéte  esraua  hú  rio  que  Daycao  se  chama- 
ua :  ciòde  alguas  vezes  hia  inotear  e  matar  veados  e  q 
da  outra  parte  auiam  visto  gete  e  nam  sabiam  que  po- 
uoaçam  era.  Tomaram  alli  os  xpaos  ho  mayz  q  acha- 
ram e  puderam  leuar  e  hindo  dez  dias. por  hú  d'?po- 
uoado  chegaram  ao  rio  q  os  indios  deziam,  passaram 
da  outra  parte  dez  de  cauallo  que  ho  gouernador  auia 
mandado  diante  e  foram  por  ho  caminho  que  ao  rio 
hia  ,  e  deram  em  lium  arrayal  de  indios  que  choças 
muito  peque !' as  estauá  :  os  quaes  como  os  vira  se  puse- 
ram é  fogida  ,  deixado  ho  q  tinha  que  tudo  era  misé- 
ria e  pobreza.  Era  a  terra  ta  pobre  que  i^ntre  todos 
nam  achara  meo  al^r  de  mayz.  Os  de  cauallo  toma- 
ram dous  indios  e  co  elles  se  tornara  ao  riOjddde  ho 
gouernador  os  estaua  esperado:  foram  pergútados  para 
se  por  elles  saber  a  pouoaçam  q  pêra  ho  ponéte  auia  : 
na  ouue  no  real  indio  q  sua  lingoa  entedesse.  Ho  Go- 
uernador madou  chamar  os  capitães  e  pessoas  princi- 
paes  pêra  com  seu  parecer  detreminar  ho  q  auia  de  fa- 
zer :  e  os  mais  disseram  q  seu  parecer  era  tornar  atras 
ao  rio  grade  de  Guachoya  :  porq  em  Anilco  e  por  alli 
ao  redor  auia  muito  mayz  :  dizedo  q  aquelle  inuerno 
faria  braga ntins  e  ho  verão  seguinte  nelles  pello  rio  abai- 
xo hiriá  em  demada  do  mar,  e  chegado  ao  mar  cos- 
ta a  costa  a  Noua  Espanha  hiria  q  ainda  q  parecia 
cousa  dificultosa  ,  pello  q  ja  tinham  dito  ,  q  era  ho 
d'rradeiro  remedeo  porq  por  terra  por  falta  d'lingoa 
na  podia  caminhar  :  é  tinha  q  aqlla  terra  do  rio  de 
Daycao  dode  estaua  por  diante,  q  era  a  q  Cabeça  de 
vaca  dizia  em  sua  relaçâ  que  passara,  dos  indios  q  a- 
dauã  como  alarues  sem  teré  assento  em  parte  ilhua  :  e 
se  mantinha  cô  tunas  e  rayzes  deruas  e  caça  q  mata- 
uâ  :  ho  q  se  tal  era  ,  entrado  nella  e  na  achando  mã- 
timentos  para  passar  ho  inuerno ,  nam  podia  deixar  de 
perder-se,  q  estaua  ja  na  entrada  de  outubro  ,  q  se  mais 
se  detinha  cô  agoas  e  neues  nam  poderia  tornar  atras 
nem  sustétar  se  é  tam   pobre  terra.  Ho  gouernador  que 

P  de- 
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desejaua  ja  ver  se  dõde  pudesse  dormir  seu  sono  cheo  , 
antes  q  gouernar  e  conquistar  terra  dóde  tantos  traba- 
lhos se  lhe  ofereciam  :  logo  fizera  volta  atras  por  don- 
de auiam  vindo. 

CaPITOLO   XXXV. 

Como  t07'narã  a  Nilco  e  foram  a  Minoya  do  de  orde* 

ram  de  fazer  naulos  pêra  passar  da  terra  da 

Frolída, 

QUádo  no  real  se  pubricou  ho  q  detreminado  es- 
taua  5  muitos  ouue  q  grandemete  lhe  pesou  porq 
tinha  por  ta  duuidosa  a  viaje  por  mar  ,  pello 
mao  auiamêto  ^  tinham  e  de  tanta  vetura  como  ho  ca- 
minhar por  terra,  e  tinha  esperança  de  achar  terra  ri- 
ca antes  de  chegar  a  terra  de  christâos,  por  ho  q  Ca- 
beça de  vaca  auia  dito  ao  emperador:  e  era  q  des  que 
achara  roupa  dalgodã  vira  ouro  e  prata  e  pedras  d'- 
muito  valor  e  ainda  nam  auiã  chegado  dode  elle  an- 
daar  :  porq  telli  fora  elle  sempre  pella  costa  :  e  elles 
hiã  metidos  a  terra  detro  :  e  caminhado  a  ponete  de 
necessidade  auia  de  chegar  adonde  elle  andara  :  porq 
^dezia  q  em  certa  parte  auia  caminhado  muitos  dias  e 
entrado  pella  terra  para  ho  norte.  E  ja  em  Guasco 
auiã  achado  alguas  torqsas  e  matas  dalgodã :  as  quaes 
os  Índios  por  acenos  dauã  a  enteder  q  de  contra  ho 
ponéte  as  trazia :  e  leuando  aquella  via  se  hião  chega- 
do a  terra  d'xpãos:  mas  ainda  q  disso  leuassem  muito 
d'scótentamento  :  e  a  muitos  Ines  pecasse  coa  volta 
atras  ,  que  ^sera  ates  aueturarse  a  morrer  na  terra  da 
Frolida  ^  sahir  delia  pobres  ,  nam  foram  parte  para 
estornar  ho  q  detreminado  estaua  ,  por  seré  os  princi- 
/paes  côformes  có  ho  gouernador :  e  depois  ouue  tal  ^ 
y disse  que  quisera  qbrar  asi  hú  olho  por  qbrar  outro  a 
/  Luys  d'Moscoso  ;  porq  lhe  pesara  muito  se  ho  vi- 
ra prospero :  porq  assi  a  elle  como  a  outros  seus  ami- 
gos auexara   ho  que  nam  ousaria  fazer  vedo  que  dahi 
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a  dous  dins  auia  de  deixar  a  goiíernaça.  De  Daycao 
dôde  estauá  ao  rio  grande  auia  cl  legoas  as  quaes  te  al- 
]i  a  ponéte  sempre  caminharam  e  pelo  caminho  por  ode 
tornara  cò  muito  trabalho  achauam  mayz  pêra  comer: 
porc]  por  ode  passará  ja  ficara  a  terra  estroida ;  e  algú 
que  auia  os  Índios  ho  escõdiam.  Os  pouos  qué  Na- 
guatex  auiam  queimado  (  de  ^  bê  lhes  pesaua  )  ja 
estauam  reformados  e  as  casas  cheas  de  mayz.  He  es- 
ta terra  mui  pouoada  e  abastada :  fazese  alli  louça  de 
barro  coado,  q  pouco  defere  da  Destremoz  ou  Mote- 
mor.  Em  Chaguete  os  indios  por  madado  do  Caciq 
vieram  de  paz  e  disseram  que  o  xpao  ^  alli  ficara  nam 
^ria  vir.  Ho  governador  lhe  escreveo  e  mandou  tinta 
e  papel  pêra  q  respõdesse.  A  sustancia  das  palauras 
da  carta  era  declarar  lhe  sua  detreminaçâ ,  q  era  sahir 
da  terra  da  Frolida ,  e  lébrarlhe  q  era  xpao ,  e  q  nam 
quisesse  ficar  é  poder  de  infiéis  ,  q  elle  lhe  perdoaua 
ho  erro  q  auia  feito  em  hirse  aos  indios ,  q  se  viesse : 
e  se  ho  quisessem  deter  q  por  escrito  lho  fizesse  saber. 
Foy  o  Índio  coa  carta  e  veo  sem  mais  reposta  q  nas 
costas  d  lia  lio  seu  nome  e  sinal  :  porq  soubessem  ^ 
era  viuo.  Mandou  ho  gouernador  doze  de  cauallo  em 
sua  busca  :  e  elle  q  suas  espias  tinha  se  escondeo  de 
maneira  q  ho  nam  achara.  A  falta  de  mayz  se  na  po- 
de ho  gouernador  deter  mais  dias  pêra  ho  buscar.  Par- 
tio  de  Chaguete  ,  passou  ho  rio  por  Aays  ,  indo  por 
elle  abaixo  chegou  a  hú  pouo  ^  Chilano  se  chamaua 
ho  qual  ainda  nam  auia  visto  :  chegara  a  Nilco ,  acha- 
ram ta  pouco  mayz  q  nam  bastaua  para  fazer  nauios  , 
a  causa  q  estando  os  xpaos  em  Guachoya  e  tempo  de 
seméteira  ,  os  indios  cõ  medo  delles  na  ousaram  vir 
semear  as  terras  daNilco  :  e  por  alli  nam  sabia  outra 
terra  dõde  ouuesse  mayz  :  c  aqlla  era  a  mais  fértil  ^ 
por  alli  auia  ,  e  dòde  mais  esperança  tinháo  de  o  achar. 
Quedara  todos  c6 fusos  e  aos  mais  pareceo  ^  fora  mao 
cóselho  tornar  de  Daycao  e  na  seguir  sua  vétura ,  hin- 
do  pella  via  q  por  terra  leuauã ,  porq  por  mar  parecia 
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impossível  poderése  saluar,  saluo  qrédo  d's  fazer  mila- 
gre por  elles ;  por^  ahi  na  auia  piloto  né  carta  de  ma- 
rear nê  sabiam  dóde  ho  rio  entraua  no  mar  ,  ne  del- 
le  tinha  noticia,  ne  tinha  de  q  fazer  velas jnê  abastan- 
ça de  Enequé  ,  q  he  húa  erua  como  estopa  q  la  auia 
e  a  q  achauã  guardaua  pêra  calafetar  os  bragantis :  nê 
auia  có  q  os  brear ,  né  podia  fazer  nauios  q  tatá  sus- 
tada tiuessem  ,  q  qualqr  fortuna  os  na  pusesse  em  gran- 
de risco  :  e  temia  muito  soceder-Ihe  como  a  Naruaez  : 
4  se  perdeo  naqlla  costa ,  e  sobre  tudo  ho  incôuinien- 
te  d^nam  achar  mayz  ,  que  sem  elle  se  nam  podiam 
sustétar  :  ne  podia  fazer  cousa  nhua  do  q  lhes  copria. 
Fora  todos  postos  é  gram  cófusam  ,  tomaram  por  re- 
medeo  encomédaré  se  a  d's  epedirlhe  q  lhe  mostrasse  ca- 
minho para  se  poder  saluar.  E  por  sua  bodade  foy  ser-- 
uido  q  os  Índios  dAnilco  vieram  de  paz  e  disseram  q 
duas  jornadas  dalli  perto  do  rio  grade  auia  dous  pouos 
de  q  os  xpaos  nam  tinha  noticia  e  que  se  chamaua 
Aminoya  e  era  terra  fértil:  q  se  ao  presente  auia  mayz 
ou  nam  ,  nam  ho  sabia  :  a  causa  que  antre  elles  auia 
guerra  :  mas  q  folgariam  muito  cô  ho  fauor  dos  xpaos 
para  os  hir  estroyr.  Mandou  ho  gouernador  la  hú  ca- 
pitã cÕ  gente  de  cauallo  e  de  pe  :  e  os  indios  de  Anil- 
co  coelle  :  chegou  Aminoya  :  e  achou  dous  grades  po- 
uos -que  húa  terra  chaa  e  d'scuberta  mea  legoa  híí  a 
vista  doutro  estaua  e  nelles  tomou  muitos  indios  :  e 
achou  grade  cantidade  de  mayz.  Logo  em  hú  delles 
se  apousentou  e  ao  governador  mandou  recado  do  q 
achara  com  q  todos  foram  muy  alegres.  Partira  dAnil- 
co na  entrada  de  dezebro  e  assi  naquelle  caminho  co- 
mo atras  d'sde  Chilano  passaram  grade  trabalho  porq 
auia  muitas  agoas  q  passauam  e  muitas  vezes  chouia 
com  norte  e  faziam  grandes  frios  com  ^  no  campo  se 
achauam  c6  agoa  debaixo  e  de  cima  :  e  quado  no  fim 
da  jornada  achauam  terra  éxuta  pêra  de  noite  poderem 
repousar  dauam  muitas  graças  a  d's.  Co  este  trabalho 
çasi  todos  os  indios  de  bcruijo  morreram  :e  depois  de 
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seré  e  Aminoya  muitos  xpaos :  e  os  ir.ais  fora  doetes 
de  grandes  e  perigosas  iiifirniidades  ,  q  d'niodorra  to- 
caiiã.  Alli  faleceo  André  deVascocelos  e  deus  Portu- 
gueses Deluas  que  a  elle  hiã  chegados  :  os  quaes  era 
hirmãos  c  dalcunha  se  chamauam  os  Sotis,  Apousen- 
taram  se  os  xpaos  em  liú  dos  pouos ,  ho  q  milhor  lhes 
pareceo  :  ho  qual  estaua  cercado  e  hú  quarto  de  legoa 
do  rio  grande.  Ho  mayz  qné  ho  outro  pouo  auia  se 
recolheo  pêra  alli :  e  todo  se  estimou  em  seys  mil  fa- 
negas.  E  pêra  fazer  nauios  auia  alli  milhor  madeyra 
que  toda  a  terra  da  Fro.lida  auiam  visto,  com  que  to- 
dos deram  muitas  graças  a  deos  por  tam  assinada 
mercê,  e  cobraram  esperança  de  auer  efeito  ho  que  de- 
seja uam  ,  q  era  verem  se  em   terra  de  xpaos. 

CaPITOLO      XXXVI. 

Como  se  fezera  sete  hragantins ,  e  parúram  de 

Aminoya. 

TAnto  q  Aminoya  chegaram  ,  ho  gouernador  mã- 
dou  tomar  as  cadeas  q  pêra  os  indios  cada  hu 
trazia  :  e  ajuntar  todo  ho  ferro  d'moniçam  e  todo  lio 
q  no  real  auia  :  e  mandou  assentar  fragoa  e  fazer  cra- 
uaçã  e  cortar  madeyra  pêra  os  bragatins.  E  hu  Portu- 
guez  de  Ceita  que  Fez  sendo  catiuo  se  auia  ensinado 
a  serrar  c5  serras  q  para  esse  efeito  trazia  ,  esinou  a 
outros  5  q  ajuda ua  a  serrar  madeira  :  e  hu  Ginoues  q  d's 
qs  guardar  (q  sem  elle  na  pudera  sair  daqlla  terra 
porq  na  auia  outro  q  soubesse  fazer  nauios )  este  com 
outros  quatro  ou  cinco  Biscaynhos  Carpinteiros  que  lhe 
falqjauam  as  tauoas  e  ceruatóes  fazia  os  bragantins  : 
e  dous  calafates,  hu  Ginoues  e  outro  d'Cerdenha  os  ca- 
lafeteauam  co  hda  estopa  de  hua  erua  como  abrotcas, 
d'^q  atras  tenho  dito  que  la  se  chama  Eneque  :  e  porq 
na  auia  auodo  cõ  linhas  da  terra,  e  de  mantas,  q  para 
-  :so  destiaváo  os  calafetauam  :  adoeceo  e  esteue  á  mor- 
te 
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te  hu  Tenoeiro  q  auia  :  e  nam  auia  outro  q  daquelle 
ofício  soubesse  :  quis  d's  darlhe  saúde  :  e  ainda  q  muy 
fraco  estaua  e  na  pode  trabalhar, quinze  dias  antes  ^ 
partissem  fez  pêra  cada  bragantim  dous  piparotes  ,  ^ 
os  marinheiros  chamam  quartos  :  porq  quatro  fazé 
hua  pipa  dagoa  :  os  indios  de  hua  prouincia  que  duas 
jornadas  o  rio  arriba  estaua  q  Tagoanate  auia  por  no- 
me :  e  assi  os  de  Anilco  e  Guachoya  e  outros  comar- 
cãos vendo  q  os  bragantins  se  fazia  ,  pareceodo  lhe  ^ 
porq  suas  colheitas  sam  em  agoa  ,  q  era  pêra  os  hir 
buscar :  e  porq  ho  gouernador  lhes  pedia  matas  por  se- 
rê  necessárias  para  velas  ,  vinha  muitas  vezes  e  trazia 
muitas  e  muito  pescado ;  e  certo  se  parecia  qrellos  deos 
fauorecer  em  ta  grã  necessidade  ,  podo  é  vontade  aos 
indios  q  as  trouxesse  ,  porq  para  lhas  yr  tomar  nam 
auia  remedeo  :  porq  uo  pouo  dode  estaua ,  tanto  q  en- 
trou ho  inuerno  qdará  aislh.dos  rodeados  dagoa,  q  se 
na  podia  por  terra  andar  mais  q  hua  iegoa  ou  legoa 
e  mea  :  e  pêra  sahir  dalli  na  se  podia  leuar  cauallos,  é 
sem  elles  na  era  parte  pêra  os  acometer  por  seré  muitos: 
e  tantos  por  tantos  a  pe  por  agoa  e  por  terra  lhe  fazia 
ventaje  ,  por  sere  mais  manhosos  e  ligeiros  •  e  por  a 
desposiçam  da  terra  que  era  coforme  ao  q  elles  queré 
pêra  ho  vso  de  sua  guerra.  Traziam  tabê  alguas  cor- 
das e  as  que  faltaua  pêra  os  cabres  se  fizera  de  cascas 
d'amoreyras.  Fizera  estribos  de  pao ,  e  dos  estribos  fi- 
zera ancoras.  No  mez  de  março  auendo  mais  de  híi 
mes  q  naqlla  terra  na  chouia  crecio  ho  rio  é  tal  ma- 
neira q  ate  Nilco  (  q  noue  legoas  era  )  chegaua  :  e  pa- 
ra outra  parte  deziã  os  indios  q  outras  noue  legoas  se 
e;;tedia  pella  terra.  Ho  pouo  dõde  estaua  ( que  era  ter- 
ra mais  alta )  donde  milhor  se  podia  andar  daua  agoa 
pellos  estriuos ,  fizera  se  entulhos  de  madeira  e  per  cima 
muita  rama  onde  punha  os  cauallos  e  nas  casas  fazia 
outro  tãto  :  e  vendo  ^  ri^da  bastaua  sobiã  se  aòs  sobe- 
rados  :  e  se  sahiâ  d'casa  era  em  almadias ,  ou  a  caual- 
lo    pellos  lugares  dóde  a  terra  era  mais  alta  assi  esti- 
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iierâ  dous  meses  4  ^^^  ^^^  ^^^  vazeo  ^  na  se  trabalhou. 
Aos  bragãtins  na  deixauã  os  índios  d'vir  como  sohia 
e  vinha  é  ahnadias.  Naqlle  tépo  ho  gouernador  temeo 
q  o  cometessem  :  madou  ^  secretaméte  tomassem  hú 
dos  q  ao  pouo  vinha  ,  e  ho  d'tiuessem  te  q  os  outros 
se  fosse  tomara  hú :  ho  gouernador  lhe  madou  dar  tra- 
tos para  q  dissesse  se  os  Índios  ordenaua  aigíia  rreyça  : 
disse  q  os  cacicjs  daNilco  e  Guachoya  e  Taguanate  e 
outros  q  por  todos  seria  xx  caciqs  cÔ  grã  numero 
d'géte  detreminauã  vir  sobre  ellc  e  que  três  dias  antes 
auiam  de  mandar  hum  seruiço  de  pescado  pêra  desse- 
mularem  si:a  gram  trayçam  e  maldade  e  ho  mesmo 
dia  que  auiã  de  madar  algus  indios^ diante  cô  outro 
seruiço :  e  estes  cÓ  os  q  seruiâ,  q  coellcs  cõcertados  es- 
tauã  auiã  de  por  fogo  as  casas  :  e  primeiro  apossear  se 
das  lanças  q  aas  portas  das  casas  arrimadas  tinha  :  e 
os  caciqs  cô  toda  sua  géte  auiã  desta r  perto  do  pouo 
é  cilada  metidos  pello  m.ato  e  vendo  o  fogo  aceso  acu- 
dir e  acaballos  de  desbaratar.  Ho  gouernador  madou 
meter  ho  indio  e  hua  cadea  ,  e  ho  dia  q  elle  disse 
viera  xxx  índios  cÕ  pescado ,  madoulhe  cortar  as  mãos  de- 
reitas:  e  assi  os  madou  ao  caciq  de  Guachoya,  cujos 
erã :  mãcioullie  dizer  q  elle  e  os  outros  viessem  quando 
quisessem,  q  nhua  cousa  mais  desejaua  ,6  q  soubesse  q 
.nã  cuydauam  cousa  (\  elle  primeiro  na  a  soubesse  q 
elles  a  cuydassem.  Co  isto  quedara  todos  miiy  atemo- 
rizados :  e  os  caciques  daNilco  e  Taguanate  se  viera  des- 
culpar :  e  dahi  a  algus  dias  veo  ho  d'Guachoya  e  hu 
indio  princidal  e  vassallo  seu  disse  d  elle  per  certa  en- 
formaça  tinha  fj  os  caciqs  daNilco  e  Taguanete  cstauã 
cõcertados  para  vire  dar  guerra  aos  xpaos  :  tanto  q 
daNilco  viera  índios ,  ho  gouernador  lhes  fez  pergunta 
e  cofessarã  ^  era  verdade.  Logo  ao  principal  d'Gua- 
choya  os  étregou  ,  ho  qual  os  tirou  fôra  do  pouo  e  os 
matí^u.  Outro  dia  viera  outros  de  Taguanete  e  íam- 
hc  cófessarâ  madou  lhes  ho  gouetuador  cortar  as  mãos 
dereitas  e  narizes  :  e  os  mandou  ao  Caciq  :  cò  que  os 
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d*Guaclioya  quedaram  muy  cotentes  e  muitas  vezes  vi- 
nha   CO  seruiços    de  matas   e   pescado    e  porcos   q   se 
auiá   criado  de  algúas    porcas  q  ho  anno  passado  alli 
auiã    íicado    perdidas.    Táto  q  amaynarã    as  agoas  fi- 
zera CO    ho  gouernador  q   mandasse  gete   a  Tagiiana- 
te  5  vieram  e  trouxera  almadias  em  q  foy  gente  de  pe 
pelio  rio  abaixo  e  por  terra  foy   hú  capitã  có  gere  d'- 
cauallo   e  os  indios  d'Guachoya  q  ho  guiara  te  chegar 
a  Taguanete  5  deram  no  pouo,  tomaram  indios  cindias 
e  mantas,  q  côas   q  tinham  bastauã  para  ho  q  auiam 
mister.  Acabado  d'fazer  os  bragatins  nomes  de  junho, 
auédo  dito  os  indios  q  hua  soo  vez  no  ano  crecia   ho 
rio ,  quando  as  neues    se  derretia  ,  no  tempo  que  dito 
tenho  q  ja  auia   crecido  ,  sendo  ja  no  verão,  e  auédo 
muito    tpò  q  na  chouia  foi  d's  seruido  q  a  crecete  ao 
pouo  'veo   buscar  os  braga ntins  ,  de  dôâe  por  agoa  os 
leuarâ  ao  rio  :  q  se  por  terra  fora  passauam  risco  de  se 
qbrare  e  abrirem  as  quilhas  e  d'smanchar  se  tudo,  se- 
gudo  por  falta  de  ferro  a  crauaça  era  curta  e  as  taiioas 
e  madeira   d'lgadas,    Hos  indios  de  Aminoya  no  répo 
q  alli  estiueram  os  vinha  seruir  forçados  de  necessida- 
de :  porq  do  mayz  q  lhe  auia  tomado  lhe  dessem  al- 
gúas maçarocas.    E  como  a  terra  era  fértil  e  andauam 
custumados   a  comer  mayz   e   lhe  auiam  tomado  tudo 
ho  q  tinham  e  a  gere  era  muita  nam  se  podia  so-^ter. 
Os  que  ao  pouo  vinham  andauam  tam  fracos  e  debilita- 
dos q  nhúa  carne  tinha  sobre  os  ossos :  e   mnitos  juto 
ao  pouo  d'pura  fome  e  fraqza  vinha  morrer :  ho  gouer- 
nador so  graues  penas  madou  4  í^^s  na  desse  mayz  : 
poré  vedo  q   aos  porcos  na  faltaua  e  eles  se  sojeitauá 
aos  seruir  :e  vedo  sua  miséria  e  desauetura ,  auédo  d'l- 
les  piedade  partia  coelles  do  mayz  que  tinha  :   e  quan- 
do veo  ao  tempo  do  embarcar  nam  ouue  tanto  quato 
era    necessário  :   ho  que  auia  metera  nos  braga ntins  e 
em  almadias  grades  atadas  dMuas  em  duas.   Embarca- 
ra vinte  e    dous  cauallos  os  milhores  q  no  real  auia  , 
os  de  mais  se  fizera  em  chacina :  e  assi  mesmo  os  por- 
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COS    6  tinhl    Partira  dAminoya  a  dous  dias  de  Julho 
de  M.D.xliij. 

Capitolo     xxxvrr.  • 

Como    no  rio  indo  os  xpaos  por  sua  viaje  os  acome- 
tera os  Índios  de  Quigualtam  e  do  que  sccedeo, 

ANtes  hu  dia  q  dAminoya  partissem  detreminaram 
despedir  os  indios  e  indias  C\  tinha  d'seruiço  sal- 
uo  alguas  cc  peças  poucas  mais  ou  méos  que  ho  go- 
uernador  embarcou  e  deixou  ébarcar  a  que  elle  quis, 
E  porq  auia  muitas  pessoas  d'calidade  a  que  elle  nam 
podia  negar  ho  q  aos  outros  côcedia  ,'  vsou  de  Jiua 
cautela,  dizédo  que  quanto  fossem  pello  rio  os  podia 
seruir  e  tato  q  ao  mar  chegassem  os  auia  de  dei- 
xar a  causa  da  necessidade  dagoa  q  auia  pouca  va- 
silha :  a  seus  amigos  dezia  em  segredo  q  as  leuassem  , 
q  a  Noua  Espanha  as  leuariã  e  todos  aqlles  a  que  el- 
le na  rinha  boa  võtáde  (  q  eram  os  mais  )  ignorado 
ho  q  se  \\\q  encobria  ,  q  depois  ho  tépo  descobrio  , 
pareceo-Jhes  deshumanidade  por  tam  pouco  répo  de 
seruiço  em  pago  do  muito  q*  lhe  tinha  feito  leuallos 
para  os  deixar  fora  de  suas  terras  catiuos  doutros  dei- 
xaram quinhétas  peças  indios  e  indias  ,  antre  os  qes 
muitos  moços  e  moças  auia  ^  a  lingoa  espanhol  ra- 
lauam  e  etédiam.  Òs  mais  d'elles  ficauam  chorando 
ho  que  punha  grande  lastima  vedo  q  todos  aqlles  de  boa 
vótade  foram  xpaos  e  qdauam  perdidos.  Partiram  de 
Aminoya  cccxxij,  lispanhoes  é  sete  bragantins,  de  boa 
feiçnm  ,  deixando  terê  as  tauoas  delgadas  ,  a  causa  da  cra- 
uaçam  curta  e  nam  sere  breados :  né  tere  cuberta  q  en 
cima  pudesse  soster  a  agoa  q  nam  entrasse  détro.  Em 
lugar  de  cuberta  se  lanharam  tauoas  pêra  poderem  os 
m^arinheiros  correr  per  cima  amarrar  suas  velas  :  e  a 
gete  per  baixo  e  per  cima  se  agasalhar.  Fez  ho  go- 
uernador   seus  capitães  e  a  cada   hú  deu  seu   btcigan- 
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tim    e  lhe  tomou  a    fe  e  pai  a  ura  que  ho  obedeceriam 
ate    chegar  a  terra  de  xpaos.    Ho    gouernador  tomou 
pêra  si  hú  dos  bragantins  ho  q  miihor  lhe  pareceo.  Ho 
dia   que  de-Aminoya  partiram  passaram  por  Guacho- 
ya  5    dode  os  Índios   é  almadias  os  estauam  esperando 
no  rio  :  e  na  terra  tinham  feira  bua  grande  ramada  ;  pe- 
dira mlhe    q  d'sembarcasse   e    elle  se  escusou    e  passou 
de  largo :  os  Índios  é  suas  almadias  ho  acompanharam 
e  chegando  a  dóde  hú  braço  d'rio  a  parte  dereita   se 
apartaua  ,  disseram  q  perto  dalli  a  prouincia  de  Qiiigual- 
tam  estaua  :  e  éportunauam  ao  gouernador  que  lhe  fos- 
sem dar  guerra ,  q  elles  ho  ajudariam :  e  porq  auiá  di- 
to q  três  jornadas  ho  rio  abaixo  estaua ,  ao  gouernador 
pareceo  q  Ihé  tinham  ordenada  algua    trayça  :  e  dalli 
os    despedio   e   por  dode  mayor   força  dagoa  hia  foy 
sua  viaje:  a  corrente  era  muy  rija  e  con  ajuda  dos  re- 
mos caminhauã    grademéte.    Ho   primeiro   dia   em  hú 
mato  a  máo  esquerda  do  rio  tomara  terra  :  e  aa  noite 
aos    bragantins  se  recolhera.    Ho   dia  seguinte  chega- 
ram a  hu  pouo  dóde  em  terra  saltaram:  e  a   géte  que 
elle  estaua  na  ousou  esperar.  Hya  india  q  alli  tomaram 
sendo   perguntada  ,  disse  q  aqlle  pouo  era  de  hu  caciq 
^  Hubasene  se  chamaua  ,  sojeito  a  Qiiigualtam  ^  e  q 
Quigualtam  c6  muita  géte  os  esperaua  :  pelo  rio  abai- 
xo foy  géte  de  cauallo  :  e  alguas  casas  acharam  em    ^ 
auia  muito  mayz :  logo  Ia  foram  e  alli  pararam  hu  dia 
ê  que  d'bulharam  e  recolheram  ho  mayz  ^  auiam  mister. 
Estando  alli  pello  rio  abaixo  muitos  Índios  em  almadias 
vieram  e  da  outra   parte  defrõte,  algu  tanto  descuyda- 
dos  é  som  de  pelejar  se  puseram.  Ho  Gouernador  em 
duas  almadias  mandou  os  besteiros  ^  auia  e  a  gente  ^ 
nellas  coube :  pusera  se  em  fogida  e  vedo  que  os  Espa- 
nhoes  os  nam  alcançauam  c  se  tornaram  cobraram  animo  : 
e  chegando  se  mais  dando  grita  os  ameaçauam:  e  tan- 
to ^  dalli  partiram  após  elles  se  fora  ,  híis  nas  almadias 
e  outros  por  terra  ao  logo  do  rio:  e  tomando  a  dian- 
teira chegado  a   hú  pouo  q   perto  da  barranca  estaua 
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se  juntaram  todos,  fazedo  mostra  q  queriam  alli  espe- 
rar. Leuaua  cada  bragatim  hua  almadia  atada  por 
popa  pêra  ho  seruiço  delle  :  logo  em  todas  entrou  gete 
q  fez  fogir  os  Índios  e  qimou  ho  pouo.  Logo  aqile 
dia  foram  tomar  terra  a  íiu  grande  campo  d  ode  os  Ín- 
dios nam  ousaram  esperar.  Outro  dia  se  jútaram  cé 
almadias  antre  as  quaes  algúas  auia  q  a  sessenta  a  se- 
tenta Índios  traziam  e  as  dos  principaes  cô  seus  toldos 
e  elles  có  penachos  por  dcuisa  brancos  e  de  cores  :  e 
chegaram  a  dous  tiros  de  besta  dos  bragantiny :  e  em 
hua  almadia  pequena  três  índios  mandaram  c6  híi  re- 
cado fingido  j  pêra  q  vissem  a  maneira  dos  Bragantlns  : 
e  as  armas  q  ieuauam :  e  chegando  a  bordo  do  bragan- 
rim  do  goucrnador,  híí  dos  índios  etrou  e  disse  q  ho 
Caciq  de  Qiiigaltam  seu  senor  se  lhe  mandaua  enco- 
médar  e  fazer  saber  q  qnto  os  Índios  d'Guachoya  d'l- 
le  auíam  dito  era  falsidade  ,  que  lho  leuantauam  por 
seré  seus  ímigos  ,  que  elle  era  seu  seruidor  ,  e  q  por 
tal  ho  tiuesse.  Ho  Gouernador  lhe  respondeo  q  elle 
cria  ser  verdade  tudo  ho  ^  elle  dizia  e  q  Ihedixesse, 
q  elle  muito  estimaua  sua  amizade.  Co  isto  se  foram 
pêra  donde  os  outros  nas  almadias  os  esperauam  e  dal- 
li  abalaram  todos  e  aos  Espanhoes  se  chegaram  dando 
gritos  e  ameaçando-03.  Ho  gouernador  mandou  a  Joâ 
de  Guzmam  capitam  q  na  ÍVolida  auia  sido  de  gete 
de  pe  cô  xx.v.  homés  armados  nas  almadias  para  ç^ps 
fizessem  desuiar.  Tanto*  q  os  Índios  pêra  elle  os  viram 
hlr,se  fizeram  ^m  duas  partes,  e  estiueram  quedos  ate 
os  Espanhoes  chegare  a  elles  e  chegando  os  de  hua  par- 
te e  da  outra  se  ajuntaram  ,  tomando  no  meo  a  Joa 
d'Guzmam  e  os  q  coele  diante  chegaram  e  cÔ  grande 
fúria  abalrroaram  coelles :  e  como  suas  almadias  eram 
mayores  e  muitos  d'lles  se  lançassem  a  agua  pêra  as 
soster  e  outros  pêra  aferrar  nas  dos  Espanhoes  e  fazei- 
las  çoçobrar  ,  logo  as  çoçobraram  :  os  xpaos  cahiram 
na  agoa  e  cõ  ho  p.  so  das  armas  se  híâ  ao  fundo  :  e 
algii    q  nadado  ou  pegado    a  almadia  se  podia  sostt-r  , 
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CO  remos  e  varas  que  traziam  lhe  dauam  na  cabeça  e 
os  fazia  hir  abaixo.  Quando  os  dos  braga ntins  viram 
ho  desbarate  ,  ainda  que  lhes  quiseram  socorrer  ,  coa 
corrente  do  rio  nam  puderam  tornar  atras  ,  pêra  ho 
que  mais  perto  das  almadias  se  achou  fogiram  quatro 
Espanhoes  :  e  somete  estes  dos  que  aos  Índios  auiam 
chegado  escaparam.  Fora  onze  os  que  alli  morrera  : 
ãtre  os  quaes  Joam  de  Guzmam  quedou  e  hu  filho  de 
do  Carlos  q  Joá  de  Vargas  se  chamaua.  Os  mais  eram 
tambê  pessoas  de  hora  e  homes  de  muita  presumçam  : 
os  que  nadando  escaparam  disseram  que  aos  Índios 
vieram  etrar  cô  Joam  de  Guzmam  pella  popa  de  hua 
almadia  sua  :  e  se  ho  leuauam  morto  ou  viuo  nam 
puderam  d'treminar. 

C    A    P    I   T    o    L    o      XXXVIIJ. 

Que  conta  quam  perseguidos  foram  dos  Índios, 

VEndo  os  Índios  q  auiã  alcaçado  vitoria  tomaram 
tanto  animo  q  aos  bragatins  os  foram  cometer, 
ho  que  de  antes  fazer  nam  ousauam.  Chegaram  primei- 
ro ao  em  q  Caldeiram  hia  por  capitam,  e  hia  na  re- 
taguarda :  e  na  primeira  ruciada  de  frechas  xxv,  ho- 
mes ferira.  Em  ho  bragãtim  hia  somete  quatro  homês 
armados  estes  se  puseram  a  bordo  para  ho  d'fcnder : 
os  cj  desarmados  estaua  ,  vedo  q  os  feriam  deixaua  os 
remos,  e  debaixo  d'cuberta  se  metia:  ho  bragãtim  se 
começou  de  atrauessar  e  hir  por  dóde  a  agoa  da  cor- 
réte  ho  queria  leuar.  Vendo  isto  hu  dos  que  armados 
estauam  sem  esperar  q  ho  capita  nisso  prouesse,  a  hu 
pia  fez  tomar  ho  remo  e  gouernar  ho  bragãtim  ,  pon- 
do-se  diante  d'lle  e  arrodeladoo  :  os  indios  nam  se 
chegauam  mais  que  a  tiro  de  frecha  ,  dóde  ofendia  sem 
ser  ofédidos ,  sé  receber  algu  dano  ,  porq  em  cada  bra- 
gãtim nam  auia  mais  de  hua  besta  e  as  q  auia  anda- 
uã  ja  muy  mal  cocertadas :  assi  \  outra  cousa  os  xpaos 
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nâ  fazia  se  nam  iiir  postos  é  barreira  esperando  suas 
frechas.  Deixado  este  bragantim  se  fora  a  outro  e 
ho  cób  Itera  mea  hora  :  e  assi  de  hu  em  outro  os  cor- 
rera todos:  os  xpãos  trazia  esteiras  para  lançar  d'bai- 
xo  de  si,  as  quaes  era  dobradas  e  muy  tapadas  e  for- 
tes ,  q  nhúa  frecha  as  passaua  :  e  tanto  q  os  Índios  es- 
paço lhe  dera  ,08  bragárins  épauesaram  e  vedo  os  Índios 
q  por  dereito  nam  podia  frechar  ,  por  alto  as  frechas 
perdidas  láçauam  ,  q  dentro  nos  bragatins  vinha  cahir 
e  algLÍs  homés  feria :  e  nam  contentes  coisto  ,  aos  q  nas 
almadias  com  os  cauallos  vinha  trabalhauá  por  che- 
gar, os  dos  bragantiiis  rodeauam  por  hos  maparar,  e 
as  leuâuam  entre  si.  E  vedose  ja  delles  muy  perse- 
guidos ,  e  tam  casados  q  ho  na  podia  sofrer  detremi- 
naram  caminhar  toda  aqlla  noite  seguinte  :  parecendo- 
Ihe  ^  passariam  a  terra  de  Quigualtam  e  que  os  dei- 
xariam :  mas  qndo  mais  descuydados  hiá  ,  cuydando  que 
ja  os  d'ixauam ,  juto  còsigo  ouiam  tam  grandes  gritos 
que  os  atroauam  e  assi  nos  seguirá  aquella  noite  e  ou- 
tro dia  te  ho  meo  dia  que  ja  estauamos  e  terra  dou- 
tros a  quem  elles  encomédaram  que  da  própria  manei- 
ra nos  tratassem  :  e  assi  ho  fizeram.  Os  de  Qiiigualtam 
a  suas  terras  se  tornaram  e  os  outros  em  cincoenta 
ahnadias  todo  hú  dia  e  híía  noite  nos  foram  cõbaten- 
do.  E  saltaram  em  híi  dos  bragantins  q  em  sua  re- 
taguarda vinha  por  a  Almadia  que  por  popa  trazia  :  e  hua 
índia  q  nella  acharam  leuaram  :  e  dalli  feriram  algus 
dos  do  bragantins.  Os  q  có  os  cauallos  nas  almadias 
vinha  de  cansados  de  remare  de  noite  e  de  dia ,  algílas 
vezes  se  deixauã  qdar  :  e  logo  os  índios  a  elles  hia  : 
e  os  dos  bragantins  os  hiâ  esperando.  Detreminou  ho 
gouernador  saltar  em  terra  e  matar  os  cauallos  ,  por 
ío  espaçoso  nauegar  q  a  causa  delles  fazia.  Tanto  4 
terra  desposta  uiram  pêra  isso ,  se  fora  a  ella  dòde  os 
cauallos  matara  e  nos  bragantins  em  chacina  a  carne 
dellos  meterá.  Em  terra  qdaram  delles  quatro  ou  cin- 
co viuQSjOs  Índios  foram  a  elles  d'pois  dosEspanhoes 
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embarcados :  os  cauallos  os  estranhauâ  e  começara  cíe 
rinchar  e  correr  de  hua  parte  para  outra  ,  tanto  q  os 
Índios  de  medo  delles  se  laçaram  a  agoa :  e  entrando 
em  suas  almadias  após  os  bragantins  se  foram  muy 
sem  piedade  frechando  ,  seguira-nos  aquella  tarde  e  a 
noite  seguinte  te  outro  dia  as  dez  horas  ,  e  ho  rio  ar- 
riba tornara.  Logo  de  hu  pequeno  pouo  q  juto  ao  rio 
estaua  sahirá  sete  almadias  e  liú  pouco  pello  rio  abai- 
xo os  seguirá  frechado  :  e  vendo  q  por  seré  poucos  lhe 
faziam  pouco  dano,  para  ho  seu  pouo  se  tornara.  Dal- 
li  por  diante  te  junto  do  mar  nam  tiueram  nhu  cõtras- 
te  :  andaram  pello  rio  xvij  dias  ,  q  seria  duzentas  e 
cincoenta  legoas  de  caminlio  ,  pouco  mais  ou  menos  , 
e  júto  do  mar  em  dous  braços  se  diuide,  cada  hú  d'l- 
les  será  legoa  e  mea  de  largo. 

Capitolo     XXXIX. 

Como  chegaram  ao  mar  :  e  do  que  antes  e  depois  h in- 
do por  sua  viaje  lhes  socedeo, 

MEa  legoa  antes  que  ao  mar  chegassem  surgira 
pêra  algu  dia  alli  d'scãsar ,  q  muy  casados  d  re- 
mar vinha  e  descósolados  q  muitos  dias  auia  q  outra 
cousa  nam  comiam  se  nam  mayz  torrado  e  cozido:  ho 
qual  por  reça  se  dsua  pêra  três  copanheiros  cada  dia 
hú  casco  arrasado.  Estado  alli  surtos  sete  almadias  de 
índios  os  vieram  acometer  nas  q  traziam»  Ho  Gouer- 
nador  mandou  entrar  géte  armada  para  q  fossem  a  el- 
les  e  os  fizessem  desuiar.  Vinha  tabe  a  elles  por  ter- 
ra por  détro  du  arcarrachal  e  alagadiço  e  traziam  va- 
ras com  muy  agudos  farpões  d'osso  d'pexe  e  co  ellas 
animosa  mete  c6  no?  que  ao  encontro  lhes  sahimos  pe- 
lejaram: e  os  outros  q  vinham  nas  almadias  có  suas 
frechas  aos  que  a  elles  fora  esperaram  e  logo  é  che^ 
gado  assi  os  de  terra  como  os  das  almadias   algús  de 
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nos  ferira  c  vedo  q  se  chegauã  fizeram  volta  e  como 
cauallos  ligeiros  dantre  pióes  delles  se  alargará ,  fazen- 
do algíías  voltas  e  tornãdose  a  recolher  sem  se  desuiarê 
mais  q  a  tiro  d'frecha  ,  porq  assi  recolhendo  se  hiâ  fre- 
chando ,  sem  dos  xpaos  receberem  algu  dano :  porq  ain- 
da 4  íiíg"s  arcos  leuasscm  nam  sabia  coeles  tirar  :  e  re- 
mado hiao  qbrãdo  os  braços  por  chegar :  e  os  Índios 
descansadamente  em  seu  cõpasso  hia  có  suas  almadias 
esperado  e  dado  voltas  como  quê  escaramuça ,  vedo  os 
^  a  elles  hiam  que  os  na  podia  ofender  :  e  d'lles  ^nto 
mais  porfiauam  a  elles  chegar  tanto  mais  dano  rece- 
bia ;  tanto  q  desuiar  os  fizera  aos  bragantins  se  torna- 
rá :  estiuerã  alli  dous  dias  ,  e  dalli  se  fora  adode  aqlle 
braço  do  rio  no  mar  etraua  :  juto  do  mar  no  rio  sol- 
dara e  achará  coareta  braças  daltura  :  alli  parara  e  ho 
gouernador  mádou  q  todos    e  cada  hu  desse  seu  pare-  ^ 

cer  acerca  de  sua  viaje, se  atrauessariam  dereito  a  No-  o 

ua  Espanha,  metédo  se  ao  mar,  ou  se  hiriã  costa  a  cos- 
ta  :  ouue  sobre  isso  diuer.-os  pareceres :  em  q  Joã  Da-  w 

nhusco   q  grã  prcsumçá  tinha  ,  e  se  prezaua  muito  den-  -^â 

téder  as  nauegaçóes  e  cousas  do  mar,  em  caso  q  pou- 
ca esperiécia  tinha  cõ  sua  pratica  âo  gouernador  mo- 
ueo  :  e  seu  parecer  com  outros  algus  fora  có  forme :  e 
dissera  que  muito  melhor  era  metere  se  ao  mar  e  atra- 
uessar  ho  golfo,  ^  ^^^  ^^  quatro  partes  as  três  menos 
d'viaje,a  causa  q  hiiido  costa  a  costa  rodeaua  muito, 
por  a  volta  q  a  terra  fazia  :  dizédo  Joá  Danhusco  ^ 
auia  visto  a  carta  de  marear :  e  q  dMôde  estaiiâ  se  cor- 
ria a  costa  d  leste  a  hueste ,  te  rio  das  palmas  :  e  de  rio 
das  palmas  te  Noua  Espanha  d'norte  a  sul :  e  a  esta 
causa  hindo  sepre  a  vista  de  terra  auia  grade  rodeo  e 
faria  muita  detéça  :  e  corria  risco  dos  tomar  ho  inuer- 
no  antes  d'chegarê  a  terra  de  xpáos  :  e  que  dez  ou 
doze  dias ,  corrédo-lhe  bo  tp6  chegariam  atrauessando: 
os  mais  foram  cótra  este  parecer  e  dissera  ^  mais  segu- 
ro era  hiré  costa  a  costa  ,  inda  q  mais  se  detiucs&em  : 
a    causa  q  seus  nauios  eram    de  muy  pouca  sustancia 
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e  sem  cubertas ,  q  pouca  torméta  bastaua  para  se  per- 
derê:  e  c6  calmas  se  lhe  socedessé,  ou  tpo  cotrairo  , 
por  a  pouca  vasilha  q  pêra  agoa  leuauâ  passariam 
també  grande  risco:  eq  ainda  ^  os  nauios  foram  para 
nelles  se  atreuer,  nam  auédo  piloto  nem  carta  dema- 
rcar por  donde  se  regessem  ,  nam  era  hó  còselho  atra- 
uessar.  Este  parecer  dos  mais  se  côfirmou :  e  assentará 
q  hiriam  costa  a  costa.  Ao  tpó  q  dalli  quiseram  par- 
tir ,  ho  cabre  cô  que  a  ancora  do  bragantim  do  go- 
uernador  estaua  lançada  quebrou,  e  a  ancora  qdou  no 
rio  :  e  ainda  que  perto  de  terra  estauam  ,  era  tanta  al- 
tura dagoa  q  por  muito  q  nadadores  a  buscaram  na 
se  pode  achar  ^ho  q  deu  muita  tristeza  ao  gouernador 
e  a  todos  os  q  co  elle  no  seu  bragantim  hiã  ,  e  com 
hua  pedra  da  molar  que  trsziam  ,  e  freyos  que  queda- 
ram a  algús  de  aqueíles  íidalgos  e  senliores  que  tinha 
•cauallos  fizera  hu  peso  q  por  remédio  por  ãcora  passa- 
ua.  Kxviij  de  Julho  sahira  ao  mar  cÕ  bonaça  e 
prospero  tépo  para  sua  viaje.  Ho  gouernador  e  co- 
elle  Joã  Danhusco  cô  seus  bragantlns  ao  mar  se  me- 
tera 5  e  todos  os  seguira  :  e  vedo  q  de  terra  duas  ou 
três  legoas  desuiados  estauã,  os  capitães  dos  outros Bra- 
gantins  os  alcaçaram  ,  e  ao  gouernador  disseram  ,  q  por- 
q  se  d'sabravaua  de  terra  ^  que  se  qria  deixar  a  costa  q 
ho  dissesse  ;  e  q  ho  na  fizesse  sem  ho  parecer  d*todos  :  q 
se  doutra  maneira  ho  qsesse  fazer  q  ho  na  seguiriam , 
mas  u  cada  híi  faria  ho  que  bé  lhe  parecesse.  Ho  go- 
uernaaor  respodeo  q  nhua  cousa  faria  sem  seu  conse- 
lho :  mas  q  se  queria  desuiar  de  terra  pêra  milhor  e 
mais  seguro  de  noite  poder  nauegar  :  que  ho  dia  se- 
guinte quâdo  fosse  tempo  elle  tornaria  a  vista  delia  , 
cò  vento  honesto  nauegarã  aqle  dia  e  a  noite  seguinte 
e  outro  dia  te  bespora  sempre  por  agoa  doce  de  ^ 
muito  se  admiiarã  porq  muy  desuiados  de  terra  esta- 
uã :  mas  he  tam  grande  a  força  da  correte  do  rio  e  a 
costa  a-lli  baixa  e  mansa  q  entra  agoa  doce  muy  lon- 
ge   dêtro  no  mar.    Aqlla  tarde  sobre  mâo  dereita  vira 
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hus  cayos  donde  se  foram  :  e  alli  aqlla  noite  repousa- 
ram :  dòde  Joa  Danhusco  cÓ  suas  rezóes  acabou  q  c6- 
sentissem  e  todos  ouuessem  por  bé  meterêse  ao  mar  , 
dizédo  como  ja  tinha  dito  q  se  auétajaua  muito  e  se 
abreuiaua  sua  viaje  :  nauegaram  dous  dias  e  quado  a 
vista  de  terra  quiseram  tornar  na  puderam ,  porq  se  vi- 
rou delia  ho  veto  :  e  ao  quarto  dia  vedo  que  agoa  se 
hia  acabando  ,  temédo  a  necessidade  e  perigo  todos 
praguejauã  de  Joam  Danhusco  e  do  gouernador  que  seu 
côselho  tomaua  :  e  cada  hu  dos  capitães  disse  q  mais 
nam  se  desabraçaria  de  terra  ,  ainda  q  ho  gouernador 
fosse  por  dóde  quisesse  ,  quis  deos  q  se  virou  ho  veto 
ainda  q  pouco  :  e  acabo  de  quatro  dias  q  auia  q  ao 
mar  se  auiam  metido,  postos  ja  em  necessidade  dagoa 
a  força  de  remo  chegaram  a  vista  d'terra  e  có  gram 
trabalho  a  tomaram  em  hua  praya  desabrigada.  Aqlla 
tarde  se  pos  ho  veto  no  sul ,  que  naqlla  costa  he  tra- 
uessia  ,  e  lançaua  os  bragantins  a  terra  por  ser  muy  ri- 
jo e  as  ancoras  de  pouco  ferro  q  se  endereitauam  e 
hiam  garrando.  Mâdou  ho  gouernador  saltar  todos  a 
agoa  e  podo  se  da  parte  de  terra  ,  e  passando  a  onda 
lançando  os  bragantins  para  ho  mar  os  sostiueram  te 
que  ho  vento  amanso. 

Capitolo    xl. 

Como  CO  tormcta  hus  dos  outros  se  perderam  e  d^jois 
e  hú  cayo  se  ajuntaram. 

DA  praya  a  dode  estauã  passada  a  torméta  salta- 
saltaram  em  terra  e  c6  enxadas  q  traziam  fizera 
alguas  couas  q  dagoa  doce  se  encheram  dõde  a  vasi- 
lha q  traziam  se  encheo  :  ho  dia  seguinte  partiram  dal- 
li  e  andaram  dous  dias  e  em  húa  caleta  como  esteiro 
abrigada  de  hum  vento  sur  q  entonces  corria  ,  e  lhe 
era  contrairo  se  meteram  ,  e  estiueram  quatro  dias  q 
dalli  nam  puderam  sahir  :  e  ja  que  ho  mar  estaua  de 
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bonança  sahiram  a  remo :  andaram  aqlle  dia  e  sobre 
tarde  ho  vento  se  esforçou  de  maneira  que  a  terra  os 
lançaua  ,  e  lhes  pesou  de  auerê  dalli  partido  ,  porq  tan- 
to q  foy  noite  começou  vir  tormeta  no  mar:  e  o  ven- 
to a  esforçar  se  cada  vez  mais  có  tormenta.  Os  bra- 
gantins  hus  dos  outros  se  perdera  ,  os  dous  delles  q 
mais  metidos  ao  mar  hiâ  duas  legoas ,  adiante  de  dó- 
de  aquella  noite  os  outros  se  acharam ,  em  hu  braço  de 
mar  q  peJla  terra  entraua  se  étrarã.  Os  cinco  q  atras 
ficauã  a  legoa  e  a  mea  legoa  desuiados  hus  dos  outros 
se  acharam  ,  sem  saberé  hú  do  outro  em  hua  prava 
tnuy  desabrigada  dóde  ho  veto  e  as  ondas  é  terra  os 
lançauam  :  porq  as  açoras  se  endereitaua  e  hiá  garrando 
e  nam  podiam  soster  os  remos  ,  pegado  e  cada  hum  sete 
ou  oito  homês  q  remauam  para  ho  mar  :  e  todos  os 
mais  a  agoa  saltaram  e  como  a  Óda  passaua  cj  ho  bra- 
gantim  lançava  e  terra  cÔ  grade  diligecia  quato  podia 
para  ho  mar  ho  lãçaua  :  em  quato  outra  na  vinha  ou- 
tros CÔ  gamelas  andaua  detro  lançado  agoa  fora  que 
por  cima  étraua  :  andado  nesta  fortuna  cÔ  grade  temor 
de  alli  se  perdere  ,  de  mea  noite  por  diante  hú  in- 
còportauel  torméto  passara  de  infinidade  de  mosquitos- 
q  sobre  elles  viera  ,  q  assi  como  picaua  se  asanhaua 
como  se  peçonha  trouxera,  Pella  menhâ  abonaçou  ho 
mar  e  amansou  ho  vento  mas  ní  os  mosquitos  ,  q  de 
brancas  q  as  velas  era  ,  negras  coelles  pella  menha 
parecera ,  os  Q  remaua  sem  que  outros  lhos  enxotassem 
remar  na  podia.  Passado  ho  temor  e  perigo  da  torme- 
ta 5  vendo  as  deformidades  dos  rostros  e  as  bofetadas; 
^  por  os  enxotar  se  dauã  hus  dos  outros  se  riam.  Aji> 
tara  se  no  esteiro  dóde  os  dous  bragatins  q  adiantado. 
se  auiá  estaua  :  alli  se  achou  híia  escuma  4  chama 
Copee  4  ho  mar  de  si  lança  e  he  como  pez  có  qué^ 
alguas  partes  (  donde  falta  o  pez)  breã  nauios  :  alli 
brearó  seus  bragantins  :  parara  dous  dias  e  logo  torna«* 
ram  sua  viaje  ,  andara  outros  dous  e  tomaram  terra 
çoi   hfia   bajra  ou  braço   do  mar  dóde   estiuera  dous 
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dias.  Ho  dia  q  dalli  sahirã  em  hua  almadia  foram 
seys  homés  por  elle  acima  e  na  lhe  vira  cabo.  Sahi- 
rã dalli  có  vento  siir  ,  ^  lhe  era  contrairo  ,  mas  por  ser 
pouco  e  por  ho  grade  desejo  q  de  abreuiar  sua  viaje 
tinha  ,  a  força  de  remo  sahirã  ao  mar  e  cõ  elle  muy 
pouco  e  com  muyto  trabalho  andaram  dous  dias  e  de 
trás  de  hua  ylheta  por  hum  braço  de  mar  q  a  cercaua 
se  entrara.  Estando  alli  socedeo  tal  têpo  q  muitas  gra- 
ças dera  a  d's  por  sacharé  em  tal  abrigo.  Auia  alli 
muyto  pescado  q  c6  redes  q  traziam  e  con  enzolo  to- 
mauam  :  lançou  hu  home  alli  híi  ezolo  cÓ  hua  corda  : 
e  ho  cabo  delia  atou  ao  braço  e  hu  pexe  aferrou  4 
ho  leuou  para  dentro  dagoa  ate  lhe  dar  pelo  pescoço 
e  qs  deos  que  se  lébrou  de  hua  faca  q  trazia  e  com 
ella  cortou  a  corda.  Alli  estiuera  catorze  dias,  e  aca* 
bo  delles  foy  deos  seruido  de  lhe  mandar  bó  tpo ,  pel- 
lo  qual  cô  muita  deuaçam  hua  procissam  ordenaram 
e  ao  longo  da  praya  andara  rogando  a  d's  os  leuasse 
a  terra  ode  mais  o  seruissê. 

Capitolo    xli. 

Como  chegaram  ao  rio  de  Pânico. 

EM  toda  a  costa  donde  quer  ^  cauauã  achauã  agoa : 
alli  enchera  suas  vasilhas:  e  acabada  a  procissam 
êbarcarâ  indo  sempre  a  vista  de  terra  nauegara  seys 
dias.  Disse  Joa  Danhusco  que  seria  bô  meterése  aô 
mar :  porq  elle  auia  visto  a  carta  de  marear  e  era  lé- 
brado  q  de  rio  de  Palmas  por  diate  se  corria  a  costa 
de  norte  a  sul  e  atelli  auia  corrido  de  leste  a  hueste  , 
e  segíido  seu  parecer  pella  cota  que  lançada  tinha  ho 
rio  de  Palmas  na  deuia  estar  16ge  d*  dode  estauã :  a^I- 
la  noite  se  metera  ao  mar  e  pella  menhã  per  cima  da 
goa  vira  vir  palmas  e  a  costa  q  corria  d  norte  a  sul  , 
de  meo  dia  por  diate  grades  serras  ho  q  telli  na  auiam 
visto :  porq  dali  te  ho  porto  dEsprito  Sancto  por  donde 
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na  Frolida  auiâ  êtrado  era  terra  muy  cháo  e  baixa  : 
e  a  esta  causa  se  nam  ve  se  na  quãdo  miiy  perto  delia 
esta  :  pello  q  vira  ,  crera  q  aqlla  noite  auiá  passado 
rio  de  Palmas  q  sessenta  legoas  do  de  Pânico  q  he  a 
Noua  Espanha  esta  :  todos  se  ajútaram  e  hus  deziâ  q  se- 
ria bê  na  nauegarê  de  noite  por  na  passaré  ho  rio 
de  Pânico  :  e  outros  ^  na  era  bé  q  perdessem  tpõ  en 
quanto  lhe  era  fauoravcl  e  que  nam  podia  estar  ta  per- 
to q  aquella  noite  ho  passassem  e  assétara  q  tirassem 
a  metade  das  velas :  e  assi  nauegassem.  Deus  bragatins 
q  aqlla  noite  có  todas  velas  nauegara ,  em  amanhecedo 
passaram  ho  rio  de  Pânico  sem  ho  ver  :  os  cinco  q 
atras  qdauam  ,  ho  q  primeiro  chegou  foy  ho  em  q 
Caldeira  vinha  por  capita  :  antes  hú  quarto  de  legoa 
que  a  elle  chegassem  e  antes  q  ho  vissem  vira  a  agoa 
turua  e  conhecera  ser  agoa  doce  :  e  chegado  defronte 
do  rio  5  viram  q  donde  no  mar  entraua  arrebétaua  agoa 
em  hu  baixo :  e  porq  ali  na  auia  quê  ho  conhecesse  es- 
tiuerã  em  duuida  se  entraria  ou  se  passaria  de  largo , 
e  detreminaram  denfrar  e  antes  d'chegar  a  corrête  se 
arrimara  a  terra  e  entrara  no  porto :  e  tanto  q  fora  dê- 
tro  viram  ê  terra  indios  e  indias  vestidos  a  vso  de  Es- 
panhoes,aos^  quaes  perguntaram  em  q  terra  estauam  ^ 
respdderam  e  lingua  de  Espanha ,  q  aquelle  era  ho  rio 
d'Panico  e  ^  ho  pouo  dos  xpãos  estaua  a  terra  dêtro 
XV  legoas.  Ho  prazer  q  todos  coesta  noua  receberam 
nam  se  pode  inteiramete  dizer:  porq  lhe  pareceo  q  en- 
tonces  nacerã  :  e  muytos  saltauam  a  terra  e  a  bcijauam  , 
e  postos  de  giolhos  côas  mãos  altas  e  os  olhos  no 
ceo  5  hus  e  outros  nam  cansaua  de  dar  graças  a  d"s. 
Os  q  atras  vinham  tanto  q  a  Caldeiram  viram  c6  seu 
bragãtim  surto  no  rio  ,  logo  pêra  la  encaminhara  e  en- 
trara no  porto  :  os  outros  dous  bragantins  ^  auia  pas- 
sado ,  metera  se  no  mar  para  tornar  atras  em  bu?ca  dos 
potros,  e  nam  puderam  porq  era  ho  veto  cotrairo  eho 
mar  andaua  picado  :  temera  d'se  perder  ,  e  chegando- 
çç  a  terra  laçaram  açora.  Estando  alU  leuantou  se  tor- 
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m^ta  j  e  vendo  que  aJli  se  nam  podiam  soster  ,  nem 
menos  no  mar ,  detreminaram  çabordar  em  terra  ,  e  co- 
mo os  braga ntins  eram  pequenos  demadaiiã  pouca  agoa 
e  adòde  estauam  era  húa  praya  de  hu  areal ,  a  força 
das  velas  os  lançou  cm  seco  sem  dano  nenliíí  dos  ^ 
nelles  hiã.  Neste  tpó  se  os  que  no  porto  estauam  ti- 
nha muito  prazer:  estes  em  seu  coraçam  dobrada  tris- 
teza sentia  :  porq  dos  outros  nam  sabiam  né  em  q  ter- 
ra estauam,  e  temiam  q  fosse  de  indios  de  guerra  ,sa- 
hiram  duas  legoas  abaixo  do  porto ,  e  tanto  q  do  mar 
se  uiram  liures ,  cada  hu  do  fato  q  tinha  tomou  ho  q 
as  costas  pode  leuar  :  e  caminhara  a  terra  dentro  e 
acharam  indios  ^  lhe  dissera  onde  estauam  ,€  os  aga- 
salhara ,  có  ho  qual  sua  tristeza  se  tornou  é  prazer  :  e 
deram  muitas  graças  a  d'os  por  os  auer  liurado  de  tan- 
toe  perigos. 

C   A   P   I   T   o  L   o      XLIJ. 

Como  chegara  a  Fanico   e  como  dos  vezinhos  foram 

recebidos. 

DEsque  do  rio  grade  vindo  da  Frolida  sa hiram  ao 
mar,  te  ho  rio  de  Pânico  se  detiuerã  cincoéta  e 
dous  dias  :  entraram  no  rio  dTanico  a  dez  de  setem- 
bro da  era  de  M.  D,  xliij,  pello  rio  arriba  fora  c6 
seus  bragantins  ;  andaram  quatro  dias  e  por  ser  pouco 
ho  veto  e  muitas  vezes  na  lhe  seruir  por  caso  das  mui- 
tas voltas  c]  ho  rio  fazia ,  e  por  a  grande  corrente  le- 
uãdo  os  a  sirga  e  é  muitas  partes  a  esta  causa  anda- 
uam  muy  pouco  e  cô  muito  trabalho  e  vedo  4  se  di- 
lataua  a  execuçam  de  seu  desejo  ,  que  era  veremse  en- 
tre xpãos  e  ver  celebrar  os  officios  diuinos  ^  tanto 
auia  ^  na  auiã  visto :  deixaram  os  bragantins  aos  ma- 
rinheiros e  por  terra  se  foram  a  Pânico  :  todos  hiam 
vestidos  d'coyros  d'veado  corridos  e  tintos  d'preto  .f. 
sayos  ^  calças  e  çapatos^  como  em  Pânico  entraram ,  lo- 


134  Descoxtbirimento 

go  se  fora  a  vgreja  a  fazer  oraçã  e  dar  graças  a  d's 
porq  tam  milagrosamente  os  auia  saluado.  Os  vezinos 
q  ja  dos  indios  tinham  auiso  e  de  sua  vinda  sabiam,;! 
algus  q  alli  vinha  aquê  conheceram  e  c6  que  tinham 
reza ,  ou  por  seré  de  suas  terras  a  suas  casas  os  leuauâ 
e  os  agasalhauã.  Ho  alcayde  mor  leuou  para  a  suai  1 
ho  gouernador:  e  a  todos  os  de  mais  logo  é  chegan- 
do os  mandou  apousentar  de  seys  em  seys  e  de  dez  em 
dez ,  segundo  a  possibilidade  de  cada  hn  dos  vizinhos : 
e  todos  de  seus  ospedes  eram  proiiidos  de  muitas  gali- 
nhas ,  pam  d'mayz  e  frutas  da  terra  que  sam  as  mes- 
mas de  Cuba  de  ^  atras  tenho  dito.  Ho  pouo  de  Pâ- 
nico será  d^setenta  vizinhos  ,  te  as  mais  casas  de  pe- 
dra e  cal ,  e  algdas  d'rama  e  todas  sam  cubertas  cõ 
feno :  he  terra  proue ,  e  nam  ha  nella  ouro  nê  prata  : 
viué  alli  os  homés  muy  abastados  d'mãtimétos  e  ser- 
^4  ^c^,j,,  uiço  :  os  mais  ricos   nam  té  de  quinhétos  cruzados  de 

Í^^S^Ca  to  ^^^^  P^i'3  cima  e  a  -que  tê  he  de  roupa  dalgodã  ,  gaji- 
'  '  ^"^^1-^^  N  nhãs  e  mayz,que  os  indios  vassallos  seus  lhe  dam  de 
:•::'''  trebuto.  Aportaram  alli  dos  q  sahiram  da  Frolida 
ji^^^^:^;f^  o  cccxj.  xpãos  :  logo  ho  Alcayde  mor  mandou  hu  dos 
^S?Í^f^'  "^  vizinhos  pela  posta  a  fazer  saber  ao  visorey  dó  An- 
^|5^^H  tonio  de  Médoça  ( que  México  resedia  )  como  da  gé« 

te  ^  cõ  dó  Fernãdo  d'Souto  auia  hido  a  cóquistar  e 
descobrir  a  Frolida  auiam  alli  aportado  ccc,  homés  , 
pêra  q  pois  vinham  em  seruiço  d'sua  magestade  ,  de- 
treminasse  dos  prouer,  d'que  ho  visorey  e  todos  os  de 
México  se  admiraram  :  porq  os  rinha  por  perdidos  por^ 
se  auiam  engolfado  na  terra  da  Frolida  :  e  d'lles  auia 
muito  tpó  que  nam  auiam  noua  e  pareceolhe  cousa 
marauilhosa  sem  fortaleza  donde  se  fizessem  fortes  nem 
outro  socorro ,  poderé  se  tanto  tpó  susterá r  entre  infiéis. 
Logo  ho  visorey  mandou  hua  prouisam  em  que  man- 
daua  que  Óde  mandassem  lhe  dessem  os  bastimétos  e 
indios  de  cargas  d'que  tiuessem  necessidade  e  donde 
prouer  os  nam  quisessem  ^  forçosa  mete  sem  pena  al- 
gua  ho   necessareo    pudessem   tomar  :  a   ql  prouisam 
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foy  tã  obedecida  4  ^^  caminho  antes  de  chegarê  acs 
pouos  os  sahião  a  receber  côas  galinhas  e  mantimétos. 

C    A    P    I   T   o    L   o      XLIIJ. 

Do  fauor  q  achara  no  visorey  e  ve zinhos  do  México. 

DE  Pânico  a  gram  Cidade  de  Mestiram  México 
a  sessenta  legoas ,  e  outras  sessenta  ha  assi  de  Pâ- 
nico como  d'Mexico  ao  porto  da  Vera  Cmz ,  ode  em- 
barcam pêra  Espanha  e  vam  desembarcar  os  ^  de  Es- 
panha para  a  Nona  Espanha  vam.  Estam  estes  três 
pouos  que  de  Espanhoes  estauam  pouoados  e  triangu- 
lo .y.  a  Vera  Cruz  ao  Sul.  Pânico  a  leuante.  México 
a  ponête  5  sessenta  legoas  détro  a ntre  hus  e  outros.  He 
a  terra  tam  pouoada  de  Índios  q  de  pouo  a  pouo ,  os  ^^  j^  ^ 

4  mais  longe  estam  hu  do  outro  estam  a  legoa  e  a  J^^^%^- 
mea  legoa.  Estiueram  é  Pânico  algiís  dos  q  vieram  da  -  .^-'■■-^■^^^^^-;/g^ 
Froiida  hú  mes  d'cansando  e  outros  quinze  dias  e  cada     \  '^ 

hú  ho  tpó  que  quis,  q  nam  ouue  que  a  seus  hospedes  ;         .% 

mostrasse  ho  rostro  triste;  antes  lhe  dauam  d'tudo  ho  ^^  ' '^^S}:''h0^ 
4  tinham  e  mostra  uam  q  lhe  pesaua  quando  se  deli  es  A^l^í^^^^ 

despedia,  ho  q  era  de  crer,  porq  os  mantimétos  que  os 
Índios  lhe  tributam  lhe  sobejam  :  e  naqlle  pouo  nam 
ha  coprar  ne  véder  :  e  alli  estaua  poucos  Espanhoes  e 
folgauam  c6  sua  conuerçaçam.  Ho  alcayde  mor  toda  a 
roupa  que  tinha  do  emperador  ( que  aili  lhe  dam  de  • 
seus  dereitos  )  entre  os  que  a  quiseram  hir  receber  a 
â  repartio :  aos  que  lhe  quedaram  cotas  de  malha  folga- 
uam porq  achauam  alli  hu  cauallo  por  híía  :  aígíis  se 
encaualgaram  :  e  os  ^  nam  puderam  (  q  foram  os  mais  )  a 
pe  se  puseram  ao  caminho: no  qual  dosindios  qué  seus 
pouos  esrauam  eran  bé  recebidos  e  milhor  seruidos  do 
4  puderam  ser  em  suas  casas  inda  q  onestamente  ti- 
iieram  de  comer:  porq  se  a  hú  indio  pediam  híia  gali- 
nha lhe  traziam  quatro :  e  se  lhe  pediam  hua  fruta  em 
Ó  hiia  legoa.  cstiucsse  hiam  corredo  por  ella  :  e  se  algú 

chris- 
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christão  se  acliaua  mal  d'sposto  em  hu  andor  de  hu 
pouo  ao  outro  lio  leuauam.  Em  qualqr  pouo  onde  che- 
ganam  ho  Cacique  por  hum  indio  que  trazia  hua  vara 
de  justiça  na  mao  :  ao  qual  elles  chamam  Tapile  que 
quer  dizer  Meirinho)  os  mandaua  prouer  de  mantimé- 
tos ,  e  Índios  pêra  cargas  de  algú  fato  que  leuauam  e 
pêra  leuare  os  que  hiam  doetes  os  q  eram  necessários. 
Ho  yisorey  a  xx  legoas  d'Mexico  mandou  hum  Por- 
tuguês CO  muito  açuquere ,  passas  d'vuas  e  romãs  e  ou- 
tras cousas  de  doetes  para  os  que  disso  necessidade  ti- 
uessem :  e  tinha  detreminado  de  os  vestir  a  todos  a  cus- 
ta do  emperador.  E  sabido  dos  vezinhos  de  México 
sahiam  ao  caminho  a  recebellos  :  e  có  muita  cortesia 
pedindolhe  por  mercê  ,  cada  hu  pêra  sua  casa  leuaua 
os  CO  q  se  attreuia  ,  e  daualhe  de  vestir,  cada  hú  ho 
milhor  q  podia  :  de  maneira  q  ho  q  menos  vestido 
ouue  valia  d^xxx  cruzados  acima.  Todos  os  q  a  pou- 
sada do  visorey  quiseram  hir  lhe  mandou  dar  de  vis- 
tir  e  os  q  eram  pessoas  de  calidade  a  sua  mesa  co- 
miam :  e  pêra  gente  de  menos  sorte  ,  é  sua  casa  auia 
mesa  pêra  qntos  a  ella  quisessem  comer  :  e  logo  foy 
informado  de  que  cada  hu  era  ,  pêra  lhe  fazer  a  hòra 
que  merecia.  Algíís  dos  côquistadores  assi  fidalgos  co- 
mo vilãos  todos  punha  a  mesa  cosigo  ,  e  muitas  vezes 
fazia  assentar  ho  moço  c6  seu  senor  ombro  por  om- 
bro :  e  isto  principalméte  faziam  oficiaes  e  homês  de 
baixa  sorte,  q  toda  via  os  q  mais  criaçã  tinham  pergú- 
tauã  que  cada  hu  era  e  faziam  defereça  d^pessoas,  mas 
todos  faziam  ho  q  podiam  de  boa  võtade  e  dizedo  ca- 
da hu  aos  que  tinha  cm  sua  casa  q  nam  se  agastas- 
sem né  pejassem  de  receber  ho  q  lhe  dessem ,  q  ja  el- 
les se  auia  visto  em  outro  tanto  e  outros  os  socorre- 
ra e  que  aquella  terra  assi  se  vsaua.  Deos  lho  grati- 
fique e  aos  q  da  Frolida  foy  seruido  que  escapassem  e 
a  terra  de  christãos  vieram  lhe  apraza  q  seja  pêra  seu 
seruiço ,  e  aos  la  defuntos  e  a  todos  os  que  nelle  crem  e 
sua  sancta  fe  confessam  ,  por  sua  misericórdia  lhe  de  a 
gloria  do  parayso.   Amen.  C  a- 
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Capitolo    xliiij. 

Qíie  decrara  algúas  diuersidades  e  partuiilarldaàef 

da  terra  da  Frolida    :  as  frutas  e  aues  e  ani- 

niaes  que  naalla  terra  ha, 

D  Es  do  porto  do  Esprito  Sancto  dode  desembarca- 
ram quando  entrara  na  Frolida  a  te  a  prouincia 
de  Ocute  ,  que  será  quatrocentas  legoas  ,  pouco  m.ais  ou 
menos,  he  terra  muy  chão  e  de  muitas  alagoas  e  ma- 
tos espessos  e  a  partes  de  pinhaes  brabos^e  terra  del^ 
gada ,  nam  ha  nelia  serra  né  outeiro:  a  terra  de  Ocu- 
te he  mais  grossa  e  viçosa  ,  té  ho  aruoredo  m.ais  ralo 
e  té  muy  boas  várzeas  d'rios.  De  Ocute  a  Cutifachi- 
qui  auera  cxxx,  legoas  ,  as  oitéta  de  despouoado  e  de 
muitos  pinhaes  brabos.  Pello  despouoado  passam  gra- 
des rios.  De  Cutifachiqui  a  Xuala  auera  ccl  legoas ,  he 
toda  terra  de  serras.  Cutifachiqui  e  Xuala  esta  em  ter- 
ra chão  ,  alta  e  de  boas  várzeas  d'rios.  Dnlli  por  di- 
ante Chiaha  ,  Coça,  e  Talise  he  terra  chão,  enxuta  e 
grossa  muy  auondosa  de  maiz.  De  Xuala  a  Tascalu- 
ça  auera  ccl  legoas.  De  Tascaluça  ao  rio  grade  auera- 
ccc  legoas  ,  he  terra  baixa  e  de  m.uitâs  alagoas.  Do 
rio  grande  pêra  diante  he  terra  mais  alta  e  cãpeira  e 
a  mais  pouoada  q  ha  en  toda  a  terra  da  Frolida.  E 
ao  longo  deste  rio ,  desde  Aquixo  a  Pacaha  e  Coligoa 
cl  legoas  he  terra  chão  e  arvoredo  ralo  e  a  partes  de 
capo  muy  fértil  e  apraziuel.  De  Coligoa  a  Auíiamq 
auera  ccl  legoas  d'terra  de  serras.  De  Autiamq  a  Gua- 
cay  auera  ccxxx  legoas  de  terra  chão.  De  Aguacay 
a  Daycao  cxx  legoas  ,  toda  terra  de  serras.  De  porto 
dEsprito  Sancto  te  Apalache  caminhara  de  leste  a  hu- 
este  e  nordeste.  De  Cutifachiqui  a  Xuala  d'sul  para 
l|o  norte.  De  Xuala  a  Coça  ^d'leste  pêra  hueste.  De 
Coça  a  Tascaluça  e  ao  rio  grade ,  te  as  prouincias  de 
Quizquiz  e  Aquixo  d'ieste  a  hueste.  De  Aquixo  a  Pa- 

S  ca- 


f  38  DeSCOUBRI    MENTO 

caha  para  norte  :  de  Pacaha  a  Tuia  de  leste  para 
hueste.  E  de  Tuia  a  Autiamq  de  norte  pêra  ho  sul , 
até  a  prouincia  de  Guaclioya  c  Daycao.  Ho  pão  ^ 
come  em  toda  a  terra  da  Frolida  he  de  malz ,  q  he 
como  milho  Zaburo :  e  en  todas  as  ilhas  e  Índias  de 
Castella  das  Antilhas  por  diante  ha  este  mayz.  Assi 
mesmo  na  Frolida  ha  muytas  nozes  e  amexeas ,  amoras 
e  vuas.  Ho  mayz  semeam  e  apanha,  cada  hu  sua  la- 
ura  :  as  frutas  sam  comus  a  todos ,  porq  pello  campo  se 
da  em  grande  cantidade,  sem  ter  necessidade  de  pran- 
tar  ne  adubar.  Onde  ahi  serras  ha  Castanhas,  sam  al- 
gua  cosa  mais  meudas  q  as  colharinhas  dÉspanha. 
Desdo  rio  grade  pêra  ho  ponéte  sam  d'ferétes  as  nozes 
das  d'atras ;  porq  sam  molares  e  da  feicam  de  boletas: 
e  as  do  rio  grande  pêra  ho  porto ,  pella  mayor  parte 
sam  diirazias  :  e  as  aruores  e  nozes  no  parecer  cofor- 
mes  as  de  Espanha.  Ha  e  toda  a  terra  hua  fruta  íq 
se  da  é  híía  crua  como  Ligoacam  q  os  indios  semca. 
A  fruta  parece  peros  reaes  ,  he  de  muito  bom  cheiro 
e  çstimaao  sabor.  Outra  erua  nace  pello  capo  ,  q  ju- 
to  do  chão  da  hua  fruta  como  madronhos,q  he  muy 
gostosa.  As  amexeas  sam  de  dous  metaes  ,  vermelhas 
e  pardas  ,  da  feyçã  e  tamanho  de  nozes  ,  e  tê  três  e 
qtro  caroços  :  estas  sam  milhores  q  todas  as  de  Espa- 
nha e  muito  milhores  passas  fazê  d'llas  :  sométe  nas 
vuas  se  conhece  a  falta  do  adobio  q  ainda  q  sam  gros- 
sas té  grande  coroço.  Todas  as  mais  frutas  sam  muy 
perfeitas  e  menos  danosas  q  as  de  Espanha.  Ha  na 
Frolida  muitos  vssos  e  liôes  ,  lobos ,  veados ,  adibes  , 
gatos  e  coelhos.  Ahi  muitas  galinhas  brabas  tã  gra- 
des como  pauos,  perdizes  pequenas  como  as  d  Africa. 
Grulhas  ,  patas  ,  rolas ,  tordos  e  pardaes.  Ha  hus  pássa- 
ros pretos  mayores  q  pardaes  e  menores  ^  estorninhos. 
Ahi  açores ,  falcões ,  gauiaés  e  todas  as  aues  de  rapina 
^  ahi  ê  Espanha.  Os  indios  sam  bé  proporcionados  : 
os  das  terras  chaãs  sam  mais  altos  d'corpo  e  milhor 
despostos  q  os  das  serras  os  do  sartam  sam  mais  abas- 
ta- 
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tados  de  mayz  e  roupa  da  terra  4  os  da  costa.  A  ter- 
ra da  costa  he  delgada  e  pobre :  e  a  gente  mais  beli- 
cosa corre  a  costa.  De  porto  de  Sprita  Santo  te  Apa- 
lache  e  de  Apalache  a  rio  de  Palmas  de  leste  a  hues- 
te  :  de  rio  de  Palmas  a  te  Noua  Espanha  de  norte  a 
sul  costa  mansa,  mas  d'muitos  baixos  e  grades  medãos 
darea. 


Deo  gratias. 


Toy    impressa    esta    relaçam  do   descoubrimento    da 
Frolida   em  casa   de  Andree  de  Burgos   impres- 
sor   e  caualleiro  da  casa  do  senhor  Cardeal 
iffante, 

acahouse    aos  dez   dias  de  Febreiro  do  anno  de  mil 

e  quinhentos  e  cincoenta  e  sete  annos  .  na  nobre 

e  sempre  leal  cidade  de  Euora, 


S  ii  I  N- 


índice 

Dos   Capítulos  que  se  contém  no  Descoubrimento  da 

Frolida. 


Apitolo  I.  Que  decrara  quem 
era  Dom  Fernando  de  Souto  e  como  ouue 
a  gouernaçam  da  Frolida.  -     -     -    -     Pag.  5^ 

Ca  p.  ir.  Como  aa  corte  veo  Cabeça  de  Vaca , 
e  deu  re laçam  da  terra  da  Frolida  e  da 
gente  que  em  Seu  ilha  se  juntou  pêra  hir 
com   Dom  Fernando  de  Souto,       -     -     -     -  6 

Cap.  II j.  Como  os  Portugueses  fora  a  Seuilha 
e  dahi  a  Sa  Lucar  e  fora  prouidos  por  ca- 
pitães pêra  os  nauios  e  repartida  a  gete 
que  nelles  auia  d"  hir.     ----..--  p 

Çap.  iiij.  Como  ho  adiantado  cò  sua  geie  sa- 
hio  dEspanha  e  chegou  as  Canárias ,  e  de- 
pois as  Antilhas.  ---------         10 

Cai».  V.  Y)os  vezinhos  que  tem  a  cidade  de 
Santiago  e  os  outros  pouos  da  ylha  ,  e  da 
calidade  'da  terra  ,  e  frutas  q  nella  ha.     -         ir 

Cap.  VI.  Como  ho  gouernador  madou  Dona  Isa- 
bel c5  os  nauios  a  Hauana  ,  e  elle  cÕ  algúa 
de    sua  gete  foy  por  terra.     -----  13 

Cap.  vij.  Como  partimos  da  Hauana  e  chega- 
mos aa  Frolida  ^e  do  que  sucede  o.     -    -     -         16 

Cap.  VII j.  Como  se  fizera  algúa s  entradas  e 
foy  achado  hu  Christao  aue  auia  muit '  tem- 
po q  estaua   em  poder  d^hú  senor  indio.     -         19 

Cap.  IX.  Como  aqueJle  christao  foy  a  terra  da 
Frolida  e  que  era  e  o  q  passou  cÕ  ho  go- 
uernador.     -----------         20 

Cap.  X.  Como  ho  gouernador  mandou  os  nauios 
aa  Cuba  e  no  po-to  deixou  cem  homes  e  el- 
k   c5  a   mais  gete  entrou  pello  sertam.     -        2J 

Cap. 


Índice 

Cap.  XI.  Coyno  ho  gouernador  chegou  a  Cali- 
que  e  dalli  leuado  consigo  ho  Cacique  foy 
Anapetaca  donde  os  Índios  lho  quiseram  ti- 
rar de  seu  poder  e  na  volta  fora  muitos 
mortos  e  catiuos,  ---------         28 

Cap.  XII.  Como  ho  gouernodor  chegou  a  Fala- 
che  c  foy  enformado  que  a  terra  detro  auia 
mnito  ouro,  -----------         31 

Cap.  xuí.  Covão  o  gouernador  partio  dApala- 
che  cm  demanda  de  Yupaha  e  do  que  lhe 
socedeo.    ------------         jj' 

Cap.  XIV.  Cojno  h o  gouernador  partio  da  pro- 
uincia  de  Faiofa  e  acometeo  bú  d-  spouoa- 
do  donde  em  grande  fortuna  e  estrema  ne- 
cessidade se  vio  elle  e  todos  os  seus.     -    -         40 

Cap.  XV.  Como   o    Gouernador  partio  d^Cuti- 
fachiqui  em  demanda  de  Coça  :  e  do  que  nes- 
te caminho  lhe  sucedeo,  -------         ^á 

Cap.  xvr.  Como  ho  gouernador  partio  de  Chia- 
ha  e  ê  Acoste  passou  risco  de  morrer  a 
mãos  dos  Índios  e  cÕ  hum,  auiso  escapou : 
e  do  que  neste  caminho  lhe  socedeo  e  como 
chegou  a  Coça,       ----------         t^x 

Cap.  XVII.  Como    de  Coca  foy   ho  gouernador 

a  Tastaluca,     -----.-•--         ^y 

Cap.  XVIII.  Como  os  indios  se  leuantaram  cÕ- 

tra    ho  gouernador   e  do  que  socedeo.     -    -         60 

Cap.  XIX.  Corno    ho  gouernador    ordenou    sua 

gente  e  entrou  no  pouo  de  Mauilla.  -    -    -         62 

Cap.  XX.  Como  ho  gouernador  partio  de  Ma- 

uilla   pêra  Chicaça    e    do   que   lhe  socedeo.         64 

Cap.  XXI.  Como   os    indios  tornaram   a  come- 
ter   os  rhristãos  ,  e  como  ho   o  gouernador 
foy  a  Alimamu  donde  d^guerra  no  caminho 
ho  esperaram. .---         $^ 

Cap.  XXII.  Como  Dalimamu  foi  ho  gouerna- 
dor  o  Quizquiz   e  dhi   ao  rio  grande,     -        ji 

Cap. 


Índice 

Cap.  xxiij.  Como  ho  Gouernaàor  foy  de  Aqui- 
xo  a  Casqui  e  dahi  a  Facha  :  e  como  esta 
terra  defere  da  de  atras,  -.----         74 

Cap.  XXIII j.  Como  ho  Caciq,  de  Pacaha  veo 
de  paz  e  ho  de  Casqui  se  ausentou  e  tor- 
nou a  desculparse  e  como  ho  gouernador  os 
fez  amigos  a  elle  e  ao  de  Pacaha,  -     -    -         78 

Cai».  XXV.  Como  o  gouernador  de  Pacaha  foy 
Aquiguate    e  a  Co  ligo  a    e   chegou  a  Cayas,         82 

Cap.  xxvj.  Como  ho  gouernador  foy  ver  a  pro- 

uincia  de  Tu  lia  e  do  que  lhe  socedeo.     -     -         86 

Cap.  XXVI j.  Como    ho  gouernador  foy  de  Tui" 

la  a  Autiam^  dode  inuernou,  -----         89 

Cap.  xxviij.  Como  de  Autiamq  foy  ho  gouer- 
nador a  Ni'co  e  dahi  a  Guachoya,  -     -     -         92 

Cap.  XXIX.  Do  q  ho  gouernador  madou  dizer 
a  Quigaltam  e  da  resposta  que  deu  e  do 
que  nesie  tepo  socedeo,    -------         pí 

Cap.  XXX.  Como  faleceo  ho  adiatado  domFer^ 
nado  de  Souto  e  foy  eleito  por  gouernador 
Luys  Mos  cos  o  de  Aluar  a  do,     -----       100 

Cap.  XXXI.  Como  ho  Gouernador  Luys  de  Mos- 
coso  pírtio  de  Guachoya  ,  e  foi  a  Chagua- 
te  :  e  dahi  a  Aguacay.    -------       103 

Cap.  XXX13.  Como  ho  gouernador  foy  D  agua- 
cay a  Naguatex  e  do  que  lhe  socedeo,  -     -       106 

Cap.  xxxiij.  Como  ho  Cacique  de  Naguatex 
veo  visitar  ho  gouernador :  e  como  ho  gouer- 
nador  partio  de  Naguatex  e  chegou  a  Non- 
dacao,      ------------       109 

Cap.  xxxiiij.  Como  de  Nondacao  foy  o  gouer- 
nador a  Soacatino  e  Guasco^  e  passou  hum    \ 
despouoado  ,  donde  por  falta  arguia  e  lingoa 
fez  volta  a  Nilco,      --------       iii 

Cap.  XXXV.  Como  tornara  a  Nilco  e  foram  a 
Minoya  dÕde  ordenaram  fazer  nauios  pêra 

passar  da  terra  da  Fr  o  li  da, 114 

Cap. 


Índice 

Cap.  XXXVI.  Como  se  fizera  sete  hragantins , 

e  partiram  de  Aminoya,     ------       117 

Cap.  xxxvii.  Gomo  no  rio  indo  os  xpaos  por 
sua  viaje  os  acometera  os  Índios  de  Qui- 
gualtam  e  do  que  socedeo,   ------       121 

Cap.  xxxvíij.  Qjie  conta  quam  perseguidos 
firam  dos  Índios.  ---------       124 

Cap.  xxxix.  Como  chegaram  ao  mar  :  e  do  que 
antes  e  depois  hindo  por  sua  viaje  lhes  so- 
cedeo, -------------       12Ó 

Cap.  xl.  Como   cÕ  tormeta  hús  dos  outros  se 

perderam  e  depois  e  hú  cayo  se  ajuntaram.       129 

Cap.  xli.  Como    chegaram   ao  rio  de  Pânico,       131 

Cap.  xlij.  Como  chegara  a  Pânico  e  como  dos 

ve  zinhos  firayn  recebidos,    ------       133 

Cap.  xluj.  Do  fiuor  ^  achara  no  visorey  e 

vezijihos  de  México,  --------       135: 

Cap.  XLiiij.  Oue  decrara  algúas  diuersidades 
e  particularidades  da  terra  da  Frolida  :  as 
fiutas  e  aues  e  animaes  que  naqlla  terra 
ha. -       137 


E  K. 


N  II. 


HISTORIA 

Das  cousas  que  o  rauy  esforça- 
do capitão  Dom  Christouão  da 
Gama  fez  nos  Reynos  do  Pre- 
ste loâo,  com  quatrocétos  Por 
tugueses  que   consigo   leuou. 

Impressa  por  loa  da  Barreyra. 

E  per  elle  dirigida   ao   muyto 

magnifico  &  illustre  senor  DÔ 

Francisco  de  Portugal. 


n^ 


r^ih 


AO  MUYTO  MAGNIFICO  E 

Illustre  senhor  do  Francisco  de  Portugal ,  filho  do 

Conde  da   Vidigueira,   &   Estribeiro   mor  dei 

Rey  nosso  Senhor.   lohão  da  Barreira  im- 

primidor.    S. 


l\  Om  sem  ra::ao  o  grande  Akxaãre  se  mostra- 
i/a descole  te,  por  nã  cair  e  seus  tepos  hú  Homero , 
que  seus  feitos  í^  façanhas  celebrasse.  Forque  en^ 
tedia  be  aquelle  príncipe^  quãto  sprito  Ò"  "^ida  da 
ás  cousas  acòtesctdas  ^  a  eloquecia  Ô^  g^^f^  ^^ 
scriptor  que  as  representa.  E  se  algua  hora  este 
HoTuero  se  ouuera  de  desejar  ^  ouuera  de  ser  nes* 
tes  tepos ,  em  que  achara  matérias  dignas  de  seu 
estilo.  Forque  se  os  errores  de  Vlysses  lhe  pare- 
cerão matéria  cÕueniete  a  seu  engenho,  (fj^^  os  feitos 
de  Achilles ,  mais  alta  empresa  era  i^  mayor  ca- 
po de  mostrar  a  diuindade  de  seu  sprito ,  a  naue- 
gação  do  Cõde  Almirante  Dõ  Uasco  da  Gama  vos- 
so auo  daqui  ate  a  índia-,  é^  os  feitos  de  DÕChri- 
stouã  da  Gama  seu  filho  vosso  tio  ,  na  terra  da 
Ethiopia,  Forque  por  a  viage  de  Vlysses  ^  ÍT  os 
casos  que  e  poucas  legoas  do  mar  Mediterrâneo 
lhe  acontescerão  ,  achara  a  nauegaça  de  vosso  ano , 
desdo  vitimo  occidente  ate  o  nascimento  do  sol, 
por  mares  nunca  nauegados ,  por  gentes  nuca  vis- 
tas ne  ouuidas ,  descobrindo  nouos  mudos  ,  nouas 
terras  ^  nouo  ceo  ^  (^  nouas  strellas,  Leuantâdo  a 
gloria  de  seu  Rey :  ^  foedo  as  quinas  reaes  de 
Portugal^  onde  Alexandre s  ne  Césares  poderão  che- 
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gar.  De  que  viera  ser  tributários  os  reys  do  Orie^ 
te  aos  de  Portugal :  &  enriquecido  o  Tejo  cõ  os  des* 
fojos  do  Ganges^  í^  do  Indo :  cousa  maravilhosa  i^ 
que  parece  impôs siuel.  Cujos  grandes  <ÍT  heróicos 
feitos  sam  feio  mudo  ta  celebrados  ^  que  não  ha 
-parte  onde  nam  este  na  memoria  dos  homes  a  glo- 
ria de  seus  trabalhos  viu  a  d^  imortal:  í^  o  ser  d 
em  quanto  durar  o  mudo,  E  se  por  Achilles  coma 
forte  guerreiro  pelejar  entre  tantos  príncipes  Ò^ 
exércitos  contra  húa  cidade  afjiicta  o  tanto  cele^ 
brou^  mais  gloriosa  cousa  lhe  parecera  hú  mancebo 
de  pouca  idade  em  regn&s  tam  estranhos^  per  ter- 
ras ta  ásperas  é^  tam  incognitasy  acometter  nam 
húa  cidade  de  Trota ,  mas  hú  império  opprimido 
de  mouros :  é^  soo  cõ  tampou  cos  Portuguezes  vir 
as  mãos  í^  a  batalha  campal  cõ  tãto  numero  de 
mouros  ^  turcos  :  restituindo  o  Emperador  da 
Ethiopia  a  seu  estado,  de  que  estaua  spojado.  Na 
qual  empresa  mor reo  fina Imete  sendo  martyre:  na 
se  contentando  auer  a  coroa  da  gloria  ca  na  terra^ 
se  nam  ainda  a  do  mar ty rio  no  ceo.  De  cujas  cou- 
sas se  nam  tiueramos  tanta  noticia ,  muito  mair 
difficultoso  nos  fora  dar  credito  a  tamanhas  faça* 
nhãs ,  do  que  a  elle  f&y  enipredelas  i^-  ac abalas.. 
E  porque  de  historia  de  tayn  raro  exeplo  na  he 
razão  que  o  mundo  careça  ,  E  por  o  grande  af 
fecto  S"  deu  a  cão  que  eu  tenho  d  Illustre  casa  dos 
Qaíuas  ^  i^  a  v,  m,  especialmente  ,  vindome  ás 
mãos  húa  breue  memoria  da  viage  do  senhor  dÕ 
Christouão  vosso  tio,  ainda  que  não  em  tam  ai* 
to  stilo  como  tão  illustres  feitos  mereciãa^  deter- 
miney  de  a  imprimir  e  minha  officina.  Porque  o 
que  na  côposiçao  lhe  faltaua,  suppre  a  verdade  é^ 
credito  de  que  a  escreuea ,  que  he  Miguel  de  casta^ 
nhosQ  home  fidalgo  à^  ba  caualleiro ,  cõpanheiro 
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dos  trabalhos  do  senhor  do  Chrjstcua  y  que  screue 
tudo  como  testemunha  de  vista.  Os  desejos  desta 
historia  vir  á  noticia  de  todo  mudo  ^  na  ha  a  que 
CO  maycr  razã  se  dedique  que  a  v,  m.  porque  co» 
mo  sois  desta  casa  de  que  herdastes  a  hora  das 
armas ,  assi  acquiristes  per  vos  a  honra  das  le^ 
trás ,  que  a  paz  em  que  viueis  vos  ensinou ,  em 
que  a  vossos  mayores  leuais  a  vetage.  De  que  sam 
testemunhas  as  obras  que  tendes  scriptas  ,  que 
cedo  speramos  saião  a  luz,  O  que  v.  m.  receba  cS 
tã  boa  võtade  como  se  lhe  offercsce.  Cuja  vida  é^ 
stado  nosso  seíior  acrescete  per  muitos  annos. 


De  como  o  Presle  loa  maiidou  pedir  socorro  a  dom 
Esteuão  da  Gama  gouernador  da  hídia. 


CAPITVLO    L 


llíStando  dó  Esteva  da  gama  gouernador  da  índia, 
no  porto  de  Maçua  ,  que  he  no  estreito  do  mar  ro- 
xo CO  toda  a  armada  que  trazia  :  depois  de  ter  quei- 
mada &  destruída  a  cidade  de  Suaqué  &  o  porto 
Dalcoccr,  &  a  cidade  do  Toro,  duas  legoas  de  don- 
de está  o  corpo  da  béauenturada  seta  Caterina  de 
monte  Sinny.  E  outras  muitas  cousas  que  nesta  jor- 
nada fez,  queimado  nauios ,  &  destruindo  todo  ho 
estreito  que  de  mouros  &  turcos  estaua  occupado.  E 
da  vinda  estado  é  Maçua  pêra  se  tornar  á  índia  , 
chegou  hu  capita  do  Preste  João,  por  nome  Barna- 
gaes  c6  cartas  em  as  quaes  lhe  pedia  socorro,  & 
olhasse  que  aquelle  rcyno  era  de  Christaos  Ik  estaua 
vsurpado  dos  mouros,  &  todo  o  pouo  e  captiueiro, 
&  pois  que  elrcy  seu  irmão  té  por  costume  de  socor- 
rer aos  que  pouco  pode,  que  de  sua  parte  lhe  pedia 
que  lhe  quisesse  socorrer,  pois  aquelles  reynos  era  de 
S.  A.  &  elle  em  seu  nome  os  tinha.  Vistas  por  o 
Gouernador  as  cartas  ,  mádou  chamar  todos  os  capi- 
tães darmada  <Sc  fidalgos,  pêra  c6  elles  ter  cóselho 
sobre  o  que  em  tal  caso  faria.  E  foy  acordado  que 
era  seruiço  de  Dcos  &  delrey  socorrelo  em  tã  grade 
necessidade  :  a  qual  empresa  foy  muy  cobiçada  de 
todos  os  capitães,  &  foy  pedida  daquelles  que  lhe  pa- 
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rccia  que  lha  daria,  &  o  Gouernador  c6  importuna- 
ção a  deu  a  seu  irmáo  do  Christouão  da  gama  por  o 
muyto  aperrar  por  ella:  o  qual  se  aparelhou  logo  ca 
toda  sua  géte  &  desembarcou  em  terra,  pêra  dhi 
começar  seu  caminho. 


De  como  dom  Christouão  começou  a  caminhar^  &^ 

do  recebimento  que  se  lhe  fez  nas  terras 

do  Barnaçf-acs» 


CAPITVLO   IL 

J  jlVm  sábado  á  tarde  ,  a  noue  dias  do  mes  de  Tu^ 
nho,  da  era  de  M.D.XLI.  anos  se  espedio  do  Chri- 
stouão de  seu  hirmao  o  gouernador,  &  de  toda  a  ou- 
tra géte  &  começou  a  caminhar  có  seu  arrayal,  Je- 
uando  artelharia  6c  monições  pcra  a  guerra ,  Sc  to- 
dos  os    soldados  Icuaiiã    armas   dobradas,   &  hiao 
muy    apercebidos   &   Uístrosos,    &    essa    noyte  foy 
dormir    a    Jiíis   poços    dagoa   solobre :    &   dominga 
pella  mcnhaa  &  todo  o  dia  não  caminharão,  por- 
que he  a  terra    muy  quente   &  áspera  ,  3c  ao  poer 
do  sol  tornou    a  caminhar,   Sc   foy  repousar   a  ou- 
tros poços  dagoa  mais  doce  que  os  primeiros  onde 
era  os  cãpos  cheos  de  galinhas  brauas,  onde  a  par- 
te da  noyte  se  gastou  cm  velar  o  arrayal,  por  cau- 
sa   das    muytas  feras   que  aqui   se  criao  :    Sc   desta 
maneira  caminhamos  seis  dias  continos  com  rruyto 
trabalho    por    na  auer  agoa  ,   Sc  dó  Christouã  com 
todos  hia  a  pé  porque  na  auia  encaualgaduras  pêra 
todos^  &  a  artelharia  Sc  mantimentos  hiam  em  ca^ 
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raelos  &  mulas  que  o  Barnagaes  c6  sigo  trouxe : 
&  muytas  vezes  descarregauamos  estas  cousas ,  & 
as  leuauamos  ás  costas:  assi  artelharia  &  munições, 
coaio  outras  cousas ,  por  os  passos  serem  ásperos , 
que  os  camelos  não  podiam  ir  carregados:  era  o 
qual  trabalho  dom  Christouao  bem  daua  a  enten- 
der o  grara  feruor  &  vontade  que  ieuaua  em  tão 
grande  empresa ,  porque  elle  era  o  primeiro  que 
tômaua  o  faro  ás  costas,  dado  ordem  como  o  ou- 
tro se  leuasse ,  &  com  esta  fragueyrice  êc  vontade 
acrecentaua  a  dos  outros  soldados  pêra  que  traba- 
lhassem dobrado  sem  o  sentir  :  6c  era  o  trabalho 
tam  grande ,  que  se  isto  assi  nam  fora  nã  podera- 
iTios  tam  asinha  sair  de  tam  grande  serrania,  E  des- 
ta maneira  caminhamos  seis  dias ,  como  atras  di- 
go:  &  no  derradeyro  destes  dias  sobimos  a  hua 
serra  iam  alta,  que  desque  amanheceo  ate  oras  de 
véspera  gastamos  em  a  sobir :  &  como  fomos  en- 
cima'  descobrimos  rauy  grandes  capinas,  êc  terra 
tnuj  chãa  ,  &  muy  fria ,  &  de  muy  bés  ares  & 
sgoas  muy  claras  &  boas.  Aqui  descansou  dom 
Christouam  com  todos  dons  dias  em  hda  igreja  que 
aqui  estaua  muy  grande  ,  a  qual  estaua  derribada 
dos  mouros ,  e  a  terra  toda  destruyda  ,  do  qual 
lugar  se  parecia  o  mar.  No  dia  seguinte  fomos 
«osso  caminho  por  esta  terra  fria  ,  onde  folgamos 
mais  que  pella  quente,  &  por  ella  andamos  três  dias 
passando  muytas  ribeyras  de  muy  boa  agoa  ,  che- 
gamos a  hum  lugar  muy  grade,  &  de  casas  de 
cantaria  c6  eyrados  &  açoteas  em  lugar  de  telha- 
<1os.  Esta  cidade  se  chama  Baroa  ,  &  he  do  seno- 
rio  deste  capitão  que  com  nosoutros  hia :  por  húa 
pane  a  cerca  hum  rio  muy  fermoso,  onde  ha  muy- 
ta  pescaria  :  &  pela  borda  delia  ha  muytas  aldeãs 
ât  lauradores,  assi   da   híía  parte  como  da  outra, 
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com  muytos  gados,  &  tudo  a  vista  desta  cidade. 
As  quaes  aldeãs  a  este  tépo  estauá  despouoadas  por 
causa  dos  mouros,  5c  a  gente  delia  se  auerem  reco- 
lhido CO  seus  gados  a  liíía  serra  ,  sem  curarem  das 
lauranças,  &  com  nossa  vinda  todos  se  tornara  pêra 
suas  casas.  Sayram  a  receber  desta  cidade  a  dom 
Christouáo  muytos  frades  com  cruzes  em  as  mãos 
todos  em  procissam  ,  pedindo  a  Deos  misericórdia. 
E  como  chegaram  a  dom  Christouão,  lhe  disseram, 
que  pois  nosso  senhor  Deos  o  trouxera  a  aquella  ter- 
ra em  lepo  de  tanta  necessidade,  que  auia  quatorze 
annos  que  os  immigos  de  nossa  sancta  fé  asenhorea- 
uam  ,  &  destruyam  as  igrejas  Sc  mosieyros  que  ellesi 
tinham,  que  elle  era  como  Apostolo  de  Deos  pêra 
tiralos  de  captiueyro  &  sobgeyção,  que  lhe  pedião 
vingança  de  tão  má  gente  :  &  isto  Jhe  pedira  có 
tam  grade  clamor,  que  verdadeiraméte  na  sinto  Jio- 
mê  que  isto  vira ,  que  se  podesse  ter  sem  chorar  mil 
lagrimas.  E  daqui  fomos  a  hu  mosteyro  a  fazer  ora- 
çã  o  qual  estaua  todo  derribado,  &  o  que  estaua  são 
era  Jaurado,  de  colunas  &  cantaria,  &  tinha  o  altar 
armado  a  maneira  de  híia  pobre  ermida  cuberta  de 
palha  ,  porque  não  se  atreuiao  a  mais  de  medo  dos 
mouros.  Dcspediose  do  Christouáo  dos  frades  ,  & 
consolouos  muyto,  dizendolhes  que  com  ajuda  de 
nosso  senhor  muy  asinha  se  verião  em  sua  prosperi- 
dade, que  elle  não  vinha  a  aquella  terra  a  outra  cou- 
sa se  nã  a  lançar  os  mouros  fora  delia,  e  a  morrer 
pclla  fé  de  Christo.  Ficaram  os  frades  com  esta  re- 
posta muy  consolados  :  &c  dom  Christouáo  com  os 
soldados  se  forão  pêra  as  tendas  que  o  Barnagaes  ja 
tinha  mandado  armar  no  capo  pegado  com  a  cida- 
de. Aqui  nos  aposentamos  muy  bem  ,  onde  os  la- 
uradores  nos  trazião  todos  os  mantimentos  que  po- 
dião,  aindaque  não  eram  muytos,  porque  estaua 
CoLdeOpusc.T.LN.IL  2 
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muy  desbaratados  por  auer  rauyto  que  não  laurauão 
nem  semeauara. 


jPo  conselho  que  ouue  dom  Christouao  com  o  Bar- 
nagaes  ir  gente  da  terra  sobre  o  que  fariam. 


CAPITVLO   III. 

j\0  outro  dia  pella  raenhíía  madoí^  dom  Christo- 
uao chamar  ao  Barnagaes ,  &  a  dous  capitães  Abe- 
xins, que  a  este  tepo  estauao  ja  c6  nosoutros  pêra  se 
enformar  da  terra  ,  &  saber  o  que  podia  fazer,  & 
quara  longe  o  Preste  loao  estaua  ,  se  se  poderia  ajun- 
tar primeiro  cg  elle  que  pelejasse  c6  elrcy  de  Zeyla. 
Sabida  p^ío  Barnagaes  &  capitães  o  que  dom  Chri- 
stouã  delles  queria  saber  ,.  lhe  disseram  que  ao  pre- 
sente não  era  tempo  de  caminhar,  por  etrar  j^i  o  in- 
uerno  :  o  qual  naquellas  partes  era  muy  grande , 
de  grandes  crecétes  de  rios^  &  de  muy  mãos  cami- 
nhos, de  muyta  neue  grandes  frios  em  estremo:  & 
por  esta  causa  podia  sua  senhoria  com  os  Portugue- 
ses inuernar  naquella  cidade  onde  estaua  ,  que  era 
sobgeita  a  elle,  ate  fim  do  mes  Doutubro  que  seria 
tempo  de  poerse  ao  caminho.  E  quãto  ao  que  lhe 
perguntaua  do  Preste ,  se  se  ajuntaria  com  elle  pri- 
meyro  que  cõ  elrey  de  Zeyla  ,  que  a  isto  lhe  respò- 
dião  que  auia  dous  meses  que  o  Preste  &  elrey  ou- 
uerã  hua  batalJia,  em  a  qual  foy  desbaratado  hoPres*- 
te:  &  de  tal  maneyra,  que  se  rccolheo  tanto  pella 
terra  adentro ,  que  aueria  bem  trezentas  legoas  dali 
donde  elle  estaua  ,  em  huas  serranias ,  que  por  ser 
terra  muy  forte  se  foy  pêra  ia  por  amor  dos  immigos.. 
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E  que  tinham  por  noua  que  estaua  com  muy  pouca 
gente,  porque  toda  a  mais  da  terra  estaua  pelos 
mouros:  que  de  necessidade  auiamos  de  pelejar  c6 
elles  muitas  vezes.  E  que  lhes  parecia  que  eirey  em 
pessoa  nos  viria  a  buscar,  &  esperar  ao  caminho; 
porque  em  todas  as  terras  tinha  capitães  com  gente 
de  guerra.  E  também  liie  diziam  que  a  Raynha  may 
do  Preste  estaua  dahi  jornada  de  hum  dia ,  em  húa 
serra  muy  forte:  a  qual  depois  que  o  Preste  seu  ma- 
rido morrera  ,  se  recolheo  a  esta  serra  com  suas  mo- 
ilieres ,  &  gente  de  semiço :  que  deuia  dom  Christo- 
iiã  mandar  por  ella,  porque  era  m.uyto  necessária 
por  causa  da  gente  da  terra ,  pêra  que  acodisse  cora 
mantimentos  &  cousas  necessárias,  A  qual  noua  sa- 
bida por  dom  Christouao,  &:  quáo  perto  a  Raynha 
estaua,  foy  muy  ledo:  ik  logo  lhe  escreueo  fazendo- 
Ihe  saber  como  era  vindo  com  os  Portugueses  em 
seruiço  de  seu  filho  &  seu  :  &:  que  logo  após  a  car- 
ta lhe  mandaua  cem  soldados  pêra  que  viessem  com 
sua  alteza  ,  porque  era  muy  necessária  que  andasse 
antre  os  seus,  porque  desta  maneira  seria  mais  obe- 
decida, &  nosoutros  mais  prouidos. 


De  como  dom  ChristouSo  fez  ai  ar  do  de  sua  gente  ^ 
&*  a  reparti  o. 


CAPITVLO   IIII. 

.l-/Epois  que  dom  Christouao  mandou  por  a  Ray- 
nha,  fez  alardo  da  sua  géte,  porque  quando  partio 
de  Maçua,  lhe  pareceo  que  a  volta  dos  que  o  Go- 
uernador  lhe  dera  viriam  mais  ,    pelo  muyto  aluo- 
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roço  &  cobiça  que  ouue  em  a  vinda :  &  com  tudo 
isto  nao  se  acharam  mais  de  quatrocétos  soldados, 
muy    bem    armados    èc    muy   luzidos:    &   antrelles 
mais  de  seiscentas  espingardas.  E  logo  ordenou  cin- 
co capitães   antre  esta  gere    desta  maneira    .?.  cin- 
coenta  soldados  a  cada  capitão  ,  que  sam  dozentas 
&  cincoenta ,  &  os  cento  &  cincoenta  deixou  pêra 
a  bandeira  real.    E  de  hi  auate  cada  hum  capitam 
tinha  cargo  de  sua  gente  ,  &  lhes  dauam  mesa  dis- 
so que  na  terra  auia,  porque  o  Barnagaes  como  se- 
nhor delia  daua  pêra  o  arrayal  cada  dia  dez  vacas 
muyto  gordas ,    &  sam  mayores   que  as   de  Espa- 
nha 5  &  rauytos  bolos  de  milho ,  &  de  hua  seméte 
que  se  chama  dacheni  :    &  com  isto  passamos  este 
inuerno,  &  com  algú  arros  que  trouxemos  da  nos- 
sa armada ,  ate  que  nosso  senhor  Dcos  fosse  serui* 
do  de  nos  prouer  com  sua  misericórdia,  que  be  de 
trabalho  leuamos   neste   inuerno,  por  resam  que  o 
que  auia  mos  de  comer  o  auiamos  de  tomar  a  força 
darmas:  porque  as  vacas  que  o  Barnagaes  nos  daua 
duraram   poucos  dias,    porque  eram  poucas  as  que 
elle  tinha  &  acabarã-se:    &  dahi  por  diante  nos  era 
necessário  de  fazer  isto  que  digo.  E  os  capitães  que 
dom  Christouão  fez,  eram  estes,  Manoel  da  cunha, 
&  loam  dafonseca,  Inofre  dabreu,  Francisco  dabreu, 
Francisca  velho :  &  a  mi  me  deu  cargo  da  Raynha 
có  cincoéta  soldados  todos  arcabuzeyros  ;   pêra  que 
lhe  desse  guarda  caminhado.    E  todos  os  outros  fi- 
dalgos &  criados  delRey  ficara  debaixo  da  bandeyra 
real,  &  cõ  elles  Luis  rodrigucz  de  carualho,  a  quem 
dom  Christouão  deu  cargo  da  bandeyra  real   &  de 
olhar  por  ella  cõ  estes  fidalgos^ 
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De  como   àcni  Ctristouão    mandou  pella  rainha 
^  do  gasalhodo  que  ella  fez  aos  que  foram 
por  cila. 


CAPITVLO  V. 


jnL  Gabado  tudo  de  concertar  se  gastou  o  dia,  & 
no  ourro  pella  menhaa  mandou  dom  Cliristouao  a 
Manoel  da  cunha,  &  a  Fraeisco  velho  que  fossem  am- 
bos com  suas  gentes  pola  Raynha:  &  logo  se  pose- 
pâ  ao  caminho:  òc  no  mesmo  dia  á  tarde  chegarão 
ao  pé  da  serra,  &  assentarão  suas  rendas,  &  fize- 
rão  saber  a  hua  guarda  da  serra  como  era  chegado?,, 
que  o  fizessem  saber  a  Raynha  como  vinhao  por  eU 
la.  A  raynha  de  muyto  contente  mandou  aos  guar- 
das que  deixassem  sobir  os  dous  capitães  ,  os  quaes; 
se  chegara  ao  passo  da  serra  :  &  depois  de  ter  so- 
bido  por  híi  caminho  rauyto  estreito,  lhe  deitarão 
de  cima  liuas  corrcas  de  couro  n  uyto  fortes,  &  em 
ellas  atado  hum  grande  cesto,  cm  que  bê  podia  ca- 
ber hú  home,  &  lhes  disseram  que  a  Raynha  man- 
daua  que  amibos  sobissem  acima  ,  que  os  queria  ver 
&  falarlhes,  antre  tanto  que  se  aparelhaua  pêra  a 
partida,  &  clles  o  fízerp,  E  sobiram  a  cada  hú  per 
si  no  dito  cesto,  &  leuaranos  ás  casas  da  Raynha, 
a  qual  os  recebeo  muy  bé,  &  falou  muyto  cõ  elles, 
perguntando  como  vinha  do  Christouao  ,  &  todos 
CS  Portugueses  seus  filhos,  que  assi  nos  chamaua 
sempre.  E  logo  se  fez  prestes  co  todas  suas  mo- 
Ihercs  &  seruidores ,  deixando  em  a  serra  o  filho 
segundo  j  &  duas  filhas  muyio  fermosas  cõ  sua  mãy 
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anó  dos  Iffanres,  a  inr.y  bo  recado.  E  porque  na 
trouxe  côsigo  o  líFante  pêra  que  nos  ajudasse  na  gner» 
ra  5  qtieja  rinha  idade  pêra  isso  adiante  se  dirá.  Co- 
mo se  vio  fora  da  serra  deu  muiras  graças  a  Deos , 
chorado  de  prazer  de  qu  o  grande  mercê  Deos  lhe 
fazia  em  a  tirar  daq'Uella  serra,  que  ranxos  anos  auia 
que  nella  estaua  encerrada  :  &  que  pois  nosso  senhor 
lhe  enuiara  os  Portugueses  ,  que  ram  desejados  de 
todos  os  Christãos  daquella  terra  eram,  que  ella  es- 
peraua  em  sua  misericórdia  daucr  muyto  cedo  vin- 
gada de  seus  imigos.  E  assi  se  passou  este  dia  em  se 
aparelhar  a  Raynha,  pêra  ao  outro  começar  a  cami- 
nhar. 

•Como  a  raynhã  chegou  ao  arrayal  de  dÕ  Chrlstõ^ 
uam:  lir  do  recebhmto  q^ne  lhe  fiíòeram^ 


CAPITVLO   VI. 

jOj  Tanto  que  amanheceo,  a  Raynha  que  seu  pró- 
prio nome  em  lingoa  Caldea  era  Sabelc  o  Engel  , 
que  quer  dizer  em  nosso  Português  Isabel  do  Euan- 
gelho,  com  todas  suas  damas  éc  molheres  se  poserão 
em  som  de  caminhar,  &  os  Portugueses  com  ella.  E 
porque  esta  serra  he  a  mais  forte  que  ha  nesta  terra, 
nem  em  outras  muytas  cuydo  que  se  não  poderia  achar 
outra  tam  forte  nem  tam  fragosa.  Direy  aqui  a  ma- 
neyra  de  sua  fortaleza,  porque  parece  ser  feyta  por 
mão  de  Deos  pêra  saluarse  nella  esta  senhora  &  sua 
gente  de  captiuciro:  &  nam  ser  destruydo  hum  mos- 
teiro de  frades  que  acima  está  ,  em  o  qual  se  faz 
muyto  serui^o  a  Deos:  porque  sobre  esta  serra  esteue 
drey  de  Zeyla  cõ  todo  seu  arrayal  hd  anno,  tendoa 
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cercada  sem  nuca  a  poder  tomar:  &  isto  na  por  co- 
biça de  tesouros  que  déiro  estiuessé  que  os  não  auia  , 
&  elíe  bé  o  sabia  :  mas  por  auer  ás  mãos  a  raynha  , 
que  clle  muyto  desejou  por  ser  muyto  fermosa.  E 
quando  vio  que  por  fome  ne  sede  a  podia  tomar,  le- 
uantou  seu  arrayal  &  foyse ,  porque  foy  enformado 
da  fortaleza  da  serra ,  a  qual  he  desta  maneyra. 
^  Esta  serra  tem  per  cima  hu  quarto  de  legoa  em 
roda,  aqual  té  duas  cisternas  muy  grades,  em  que  se 
recolhe  muyta  agoa  rio  inuerno,  &  lãta  que  bé  abas- 
ta êí  sobeja  pêra  toáos  os  que  ntlia  mora  ,  que  pode- 
rão ser  quinhcras  pessoas:  &  na  propia  serra  seraeãa 
mãtimétos  de  trigo  &  ccuada  ,  milho,  &  outras  se- 
metes,  que  sã  fauas,  létilhas,  &  grãos:  &  tudo  a 
que  se  nella  semea  se  dá  :  &  trazé  nela  cabras  & 
galinhas^  &  ha  muytas  colraeas,  porque  he  a  terra 
muyro  aparelhada  pcra  ellas  :  assi  que  he  impossiuel 
tomarse  por  fome  ne  por  sede.  E  a  serra  por  baixo 
bc  toda  quadrada  &  talhada,  tam  alta  duas  vezes 
como  a  mais  alta  torre  que  ha  em  Portugal:  &  vay 
saindo  pcra  cima  cadavcz  mais  cstrcyta  :  &  no  mais 
alto  delia  ,  faz  hu  sombreiro  todo  por  derredor,  que 
parece  feyto  á  mão,  &  lãto  pêra  fora,  que  senho- 
rea  todo  o  fundamento  da  serra,  Ôc  na  se  t)ode  esco- 
der  nhda  géte  ao  pé  dela  que  nã  seja  vijtos  dos  de 
cima  :  porque  nhíla  maneira  de  cocauidade  né  recato- 
ha  é  toda  ella  ,  né  té  nhua  entrada  sena  esta,  que 
he  hu  caminho  estreito  a  maneira  de  caracol  malfei- 
to, que  CO  muito  trabalho  pode  híia  pessoa  ir  por 
elle  ate  chegar  a  hu  passo  onde  sena  pode  mais  so- 
bir  por  na  auer  caminho.  &  sobre  elle  está  híia  por- 
ta onde  estam  as  guardas,  &  estará  esta  porta  da- 
qui ,  donde  se  nam  pode  mais  sol  ir  altura  de  dez- 
Sraças ,  &  não  se  pode  sobir  nem  decer  desta  serra  , 
senão  por  este  cesto  que  atras  digo.  Afsi  que  he  inv^ 


*    16   * 

possiuel  poderse  fomar,  ainda  que  não  aja  guardas 
nem  que  a  deífenda  mais  de  dezhotncs:  Ôc  pella  for- 
taleza delia  he  costume  destes  reynos ,  como  os  If- 
fantes  que  nam  sam  erdeyros  nacc  ,  os  Icuao  a  esta 
serra,  6c  ali  esta  &  se  criam  como  filhos  de  Reis, 
sem  nunca  decer  delia,  nem  ver  outra  nenhúa  terra: 
saluo  se  ho  erdeyro  que  por  fora  anda  to  seu  pay 
morre,  vara  a  esta  serra  pelo  mais  velho,  &  os  ou- 
tros ficam  nella  ,  ate  que  o  herdeyro  casa  &  tem  fi- 
lhos 5  &  possue  o  Reyno ,  o  qual  nao  faz  senam  per 
morte  de  seu  pay.  Assi  que  depois  que  ho  herdeyro 
tem  filhos  saem  os  líFanres  desta  serra,  &  vã  se  pe- 
ra  seus  senhorios  que  pêra  elles  esta  limitados.  E  es- 
tas deligencias  Fazem,  porque  o  pouo  he  tam  mao 
que  por  qualquer  escândalo  que  teuessem  do  herdey- 
ro, tendo  hum  destes  lífantes  fora  se  aleuanrariam 
com  elle.  Assi  que  porque  sentia  em  elles  tam  má 
sobgeiçã  tem  por  costume  o  que  digo.  E  como  a 
Rainha  có  suas  molhares  &  seruidores,  que  seriam 
as  molheres  trinta,  &  os  seruidores  cincoenta  foram 
prestes,  logo  caualgara  em  mulas,  que  pêra  isso  ho 
Barnagaes  tinha  mandado  ter  ao  pce  da  serra  :  & 
começou  a  caminhar  pêra  o  arraial  de  dom  Christo- 
uão,  onde  foy  recebida  delle  &  de  sua  gere  muy 
bera,  porque  todos  estauamos  muy  bem  cocertados 
&  per  ordem  os  capitães  com  seus  soldados  todos 
despingardas ,  com  guiões  de  damasco  azul  &  bran- 
co, c6  cruzes  vermelhas:  3c  a  bandeyra  Real  de  da- 
masco cremesim  &  branco,  com  a  cruz  de  Christo 
uella ,  com  toda  a  outra  gente.  E»ho  capitam  mor 
dom  Christouão  vinha  muy  gentilhome,  vestido  de 
calças  &  gibam  de  cetim  morado,  &  tela  douro  re- 
cramado :  o  cetim  de  ouro  tirado:  Sc  híía  roupa 
francesa  de  pano  preto  muito  fino,  toda  recramada 
douro  :  &  hu.i  gorra  preta  com  hua  medalha  douro 


*    17  ^  '— 

tnuyto  rica.  E  os  capitães  &  fidalgos,  &  toda  a  ou- 
tra géte  com  os  milhores  vestidos  que  tinham,  que 
eram  muyto  boõs.  E  fizemos  a  salua  duas  vezes,  cÕ 
toda  a  artclharia  &  espingardaria,  que  certo  fizemos 
mostra  de  mais  de  mil  espingardas :  &  depois  da 
amostra  feyta  posemonos  em  duas  fieyras,  ficando- 
nos  a  Raynha  no  meyo  co  todas  suas  raolheres:  a 
qual  vinha  em  húa  mula  parda  muyto  fermosa,  toda 
cuberta  de  seda  ate  ho  chão,  com  grandes  operlan- 
das :  &  vinha  ella  &  a  mula  dentro  em  hum  espa- 
rauel,  cuberta  toda,  &  assi  caminhaua  que  a  nam 
via  ninguém,  senão  quando  ella  queria,  que  manda- 
ua  abrir  hua  porta  do  esparauel.  Ella  vinha  vesti- 
da de  panos  trancos  da  índia  muy  delgados,  &  en- 
cima hu  bedê  de  cetim  pardo  com  frores  &  ramos 
douro  :  &  a  cabeça  trazia  toucado  á  maneyra  portu- 
guesa,  Sc  embuçada  com  hua  touca  muyto  fina,  que 
lhe  nam  parecia  mais  que  os  olhos.  E  o  bernagaes 
senhor  desta  terra  vinha  a  pee,  despido  da  cinta  pê- 
ra cima,  com  húa  pele  de  lia  ou  de  tigre,  encima 
dos  hombros,  a  maneyra  de  vistidura  de  clérigo,  c6 
o  braço  dereyto  fora  :  &  desta  maneyra  leuaua  a 
Raynha  pella  rédea,  porque  he  costume  onde  ho 
Preste  loa  ou  a  raynha  entram,  leualos  de  rédea  ho 
senhor  da  terra  desta  maneyra  que  digo,  em  sinal 
dobediencia  :  &  vinte  dias  vão  ao  paço  desta  ma- 
neyra que  dissemos.  E  vinhão  pegados  com  a  ray- 
nha dous  senhores  como  Marqueses,  a  que  elles  cha- 
mão  azaies :  &  a  maneyra  de  seu  vestir  ninguém  ho 
pode  trazer  senão  elles;  ôc  por  elle  sam  conhecidos: 
ôc  sam  húas  camisas  compridas  ate  o  chão,  &  en- 
cima marlotas  acoarteladas  de  seda  de  suas  cores  ate 
ho  chão,  CO  dous  palmos  de  rabo  por  detrás,  que 
parecem  de  molheres :  &  estas  marlotas  atadas  pel- 
la cinta  com  tafitás ,  6c  sobre  ellas  vestem  bedés 
Co/,  de  Oj;usc.  T.  I.  N.  IL  3 
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muyto  finos  &  ricos,    E  assi  leuaua  a  Raynha  hum 
de  iiua  parte  &  outro  da  outra  ,  chegados  a  ella  c6 
as  mãos  em  a  mula.  E  a  Raynha  vinha  em  húa  se- 
la rasa  :  &c  as  damas  da  propia  maneyra ,   em  mulas 
todas  cora  bedés  embuçadas.    E  como  a  Raynha  se 
vio  antre  os  Portugueses   esteue  queda,   muyto  es- 
pantada do  que  nunca  vira  :  &  dom  Christouáo  coni 
os  capitães  &  fidalgos  se  chegou  a  falarlhe  ;  a  qual 
por  fazerlhe  muyta  honrra   &  gasalhado  mandou  ti- 
rar ho  esperauel  com  que  vinha  cuberta   &  tirou  o 
rebuço  em  quanto  dom  Christouáo  lhe  falaua,  mos- 
trandolhe  grande  gasalhado,  e  as  palauras  que  dom 
Christouáo  lhe  disse  sam  as  seguintes. 
Muyto    Christianissima    Rainha.    Estando    ho    go- 
uernador  da  índia  com  toda  sua  armada  que  ao  es- 
treyto    do  mar  roxo  trouxe  ,   conquistando    &  des- 
troindo  os  infíeys  de  nossa  sancta  fee  ,   em  serviço 
do  muy  Christianissimo  Rey   de  Portugal    meu  se- 
;ihor,  depois  de  ter  destroido  muytas  cidades  6c  lu- 
gares:    estando  no  porto  de  Maçua  pêra  se  querer 
tornar  á  índia,  chegou  este  capitão  que  tem  de  ré- 
dea a  vossa  alteza  com  embayxada ,  do  Preste  vo^- 
so  filho  ,   &  cora  cartas  vossas  ,    em    as  quaes  pe- 
diam  ao  gouernador   da  parte   de  Deos  &  dei  Rey 
de  Portugal ,  que  se  doesse  daquelle  reyno  de  Chri- 
stãos   que  tara   destroido    &  senhoreado  estaua   dos 
imigos,    que  lhe    quisessem  dar  algú  socorro,    pois 
que  tinha  por  costume  de  ajudar  aos  desemparados, 
que  auia  catorze  annos  que  naquellas  terras  andauâ 
os  imigos  fazendo  muytos  males  &  danos.    Sabida 
pello  gouernador  quam  grade  necessidade  tinha  de 
socorro,  Sc  quam  grande  seruiço  fazia  a  Deos,  3c 
a  elRey  em  ho  socorrer   em  tal  tempo  lhe  manda- 
ua  a  elle,  &  a  aquelles  soldados  por  entretanto:  & 
que  pêra  outro  anno  lhe  mandaria  mais  gente  ,  6c 
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que  c6  ajuda  de  nosso  senhor  Deos,  elle  esperaua  de 
a  ver  muyto  asinha  em  sua  prosperidade :  &  que  con- 
fiasse em  o  que  lhe  dezia,  porque  todos  os  Portugue- 
ses que  ali  estaua  vinha  oíFerecidos  a  morrer  pella 
fee  de  Christo,  &  pêra  restaurar  aquelle  Reyno.  To- 
das est.^s  palauras  declaraua  hú  Faraute  que  em  nos- 
sa companhia  andaua  Português  que  muy  bem  ho  sa- 
bia ,  o  qual  estaua  diante  da  raynha  em  giolhos:  & 
ella  ficou  muyto  contente  &  alegre  destas  palauras : 
&  deu  os  agradecimentos  a  dom  Christouão  por  ser 
elle  o  que  a  empresa  quis  tomar :  &  a  todos  os  Por- 
tugueses agradeceo  muyto  sua  vinda :  &  que  tara 
grande  socorro  como  eiRey  de  Portugal  seu  hirmão 
lhe  mandaua,  náo  tinha  ella,  né  nenhú  principe  po- 
der pêra  lho  satisfazer  ,  senão  ho  senhor  Deos  que 
tem  poder  sobre  todos :  &  que  aquelle  socorro  que 
o  gouernador  lhe  mandaua  a  ella,  &  a  seu  filho,  que 
a  clRey  de  Portugal  se  fazia,  porque  aquelles  reynos 
erão  seus,  &  ella  por  seus  os  tinha.  Acabada  a  'pra- 
tica leuamos  a  raynha  a  suas  tendas  que  ja  os  seus 
lhe  tinháo  armadas  no  campo  junto  com  a  cidade. 


De  como  dom  Christouão  foy  visitar  a  Raynba^» 

E  da  embaixada  que  o  Preste  mandou  a 

dom  Christouão, 


CAPITVLO  VIL 
3 


T 

1  Assados  dous  dias  foy  dom  Christouã  visitar  a 
raynha,  pêra  se  enformar  delia  do  que  auia  de  fa- 
zer: &  foy  cò  toda  a  gcte  armada  com  armas  muy 
luzidas  &  cô  pifaro  &  atambor  todos  em  ordenança 

3  * 
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CO  picas:  &  diante  da  tenda  da  Raynha  fizemos  soy- 
ça   duas  vezes  com  nosso  caracol  cerrado  &  aberto 
E  a  Raynha  estaua  olhando  tudo  isto  por  húa  aber- 
tura da  sua  tenda  ,  ficando  muito  espantada  de  nos 
ver  CO  outra  enuenção  de  guerra  :    principaiméte  no 
cerrar  &  abrir  do  caracol,  de  que  sua  gente  carece: 
&  estaua  rauyto  contente  de  si,  &  daua  muytas  gra- 
ças a  Deos  por  lhe  mostrar  tam  grade  prazer,  que 
via  caminho  de  tornar  em  sua  prosperidade.    E  co- 
mo isto  foy  feito  entrou  dom  Christouao  có  os  ca- 
pitães a  falar  cora  ella  cousas  de  seu  seruiço:  &  des- 
pedido delia  nos  fomos  aoarrayal,  &  detreminou 
do  Christouao  de  gastar  ho  inuerno  em  cousas  neces- 
sárias pcra  a  guerra  .s.  em  carros  pêra  leuar  arteJhe- 
ria   &  moniçoes  :   &  para  fazer  nosso  arrayal  forte 
per  onde  fossemos,  em  que  leuamos  iramenso  traba- 
iho,  porque  nos  mesmos  cortauamos  a  madeyra  ,  & 
a  serrauam.os  por  os  da  terra  na  terem  engenho  pêra 
nada.  E  do  Christouao  era  ho  mestre  das  obras ,  & 
as  ordenaua  como  se  toda  sua  vida  se  criara  nellas: 
&  seu  prazer  era  gastar  todo  ho  dia  nisso.  E  auendo 
ja  hu  mes  que  aqui  estauamos  chegou  hú  embaixa- 
dor do  Preste,  c6  cartas  suas  pêra  a  Raynha,  &  pê- 
ra do  Christouã ,  em  que  dezia  muy  boas  palauras, 
&  que  de  tam  santo   socorro   como  elRey  seu  h ir- 
mão lhe  mandaua ,   nao  se  espantaua  nada ,  porque 
por  muy  certo  o  tinha  de  Rey  de  tam  grade  nome: 
&  que  todos  os  seus  tinha  hua  profecia  auia  muy  tos 
annos  antes  que  o  Reyno  se  perdese ,  que  elles  auião 
de  ser  remidos  per  huas  gentes  brancas  de  muy  lon- 
ges  partidas:  os  quaes  eram  verdadeyros  Christãos: 
&  que  estes  auiâ  de  tirar  de  catiueyro  toda  a  Ethiopia 
de  poder  dos  imigos  de  nossa  sancta  fee :  &  que  auia 
quatorze  annos  que  pessuyam  aquella  terra  de  poder 
absoJuto^  &  moradores  que  por  pátria  a  tinha.  E  pois 
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,que  nosso  senhor  Deos   lhe  quis  fazer  tatn  grande 
mercê  que  em  seu  tempo  fosse  o  que  tantos  auiã  de- 
sejado, que  pedia  a  dom  Chrisrouao  que  se  fosse  che- 
gado pêra  elle :  &  que  elle  faria  ho  mesmo:  porque 
doutra  maneyra   não   se  podia  ajuntar   tam  asinha , 
por  ser  a  distancia  do  caminho  muy  grande :  &  no 
cabo  da  carta  se  encomendaua  muyto  aos  Portugue- 
ses.  E  c6  esta  carta  acordou  dom  Christouão  cõ  to- 
dos como  viesse  o  verão  de  poerse  ao  caminho,   & 
de  trabalhar  de  se  ajutar  com  ho  Preste :   &  có  este 
aluoroço  demos  mayor  pressa  a  fazer  os  carros,  de 
maneyra  que  fizemos  vinte  e  quatro  carros  antes  que 
o  inuerno  saísse,  cÓ  o  trabalho  que  ja  disse:  &  assi 
fizemos  onze  grades  pêra  os  carros ,  onde  hiam  com 
mosquetes,  porque  esta  era  a  nossa  artilheria  .s.  estes 
mosquetes  6c  dous  berços  grandes,  &  seis  meyos  ber- 
ços:  estas  oyto  peças  hiam  cada  hu  em  seu  carro ^ 
&  os  outros  cinco  carros  leuauão  poluora   &  pelou- 
ros pêra  os  tiros.  E  no  meyo  deste  inuerno,  com  li- 
céça  &  mãdado  da  raynha  demos  dous  saltos  em  hús 
lugares  que  estauã  perto  do  nosso  arrayal,  onde  to- 
mamos muytas  mulas  é  que  nos  encaualgamos ,  que 
ate  este  tépo  estauamos  todos   a  pee :   &  assi  toma- 
mos muytas  vacas,  &  boys,  os  quaes  amasamos  pa- 
ra que  leuassem  os  carros.    E  todo  o  inuerno  vigia- 
mos   nosso  arrayal  muito  bé   como  côpria  armados 
aos  quartos,  por  ter  noua  ^queel  rey  de  Zeyla  mãdaua 
espias  a  saber  como  estauamos,  &  quantos  éramos, 
&  que  cõcerto  tinhamos,    &   pêra  isto    de  pêra  nos 
fazer  ao  trabalho  nos  armauamos  cada  noite,   por- 
que esperauamos  que  ho  inuerno  que  estaua  por  vir 
fosse  de  mayor  trabalho..   E  vigiandonos  desta  ma- 
neira tomamos  duas  espias  dei  rey   de  Zeyla,  que  aji- 
tre  nos  outros  andaua  ,   vestidos  como  abexins,   dos 
quaes  soubemos  onde  os  mouros  estauão,  &  quantos 
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'érão,  &  fudo  ò  que  nos  côpria.  E  como  dom  Chfí' 
stouão  soube  isto  delles  ,  ruadouos  espedaçar  e  se- 
nhos carros :  da  qual  justiça  os  abexins  ficaram,  muy 
espantados,  tanto  que  não  quis  mais  nenhú  poerse 
neste  perigo. 


Como  dom  Christouão  começou  a  caminhar^  &  da 
ordenãça  que  leuaua. 


c 


CAPITVLO  VIII. 

Omo  passou  o  inuerno,  estado  tudo  prestes ,  ém 
quinze   de  Dezebro ,   de  quinhentos    &  quorenta   & 
hú ,   começamos   a  caminhar:    &:  a  raynha    &  suas 
molheres    &  géte  de  seruiço,   cora  dozétos  abexins 
que  nos  ajudauão  a  leuar  o  fato  &  carriagem  ,  & 
assi    hia    o  nosso   arrayal    na  railhor  ordenãça    que 
podia  ser:    &  caminhamos  desta  maneira    .s.  hiam 
dous  capitães  com  sua  gente,  hú  dia  a  pee  com  os 
carros  por  bô  caminho  ,  porque  não  auia  gente  da 
terra    mais  que  estes  dozctos  abexins    pêra  nos  po- 
der ajudar,  os  quaes  traziao  a  recouagem  ,  que  erão 
muytos  boys   de  carga  ,    em  que  vinha  todo  o  ser- 
uiço  do  arrayal.   E  em  quato  estes  capitães  hião  a 
pé,  a   mais  gente  hia  armada  dãdolhes  guarda.    E 
a  raynha  vinha  mais  atras  &  eu  vinha  có  elJa  com 
cinquoéta  soldados  todos  arcabuzeiros,    có  os  mur- 
rões  acesos  &  armados ,    porque  assi  me  foy  enco- 
mendado.   E  dom  Christouão    cada  dia  duas  vezes 
corria  todo  o  arrayal  com  quatro  de  caualo,  &  via 
como  hiã,  &  se  tinha  necessidade  dalgíia  cousa,  & 
pêra  isso  trazia  mulas  muy  andadoras  &  corredou- 
ras,  que  as  ha  hi  naquella  terra  muy  to  boas.  Assi 
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que  cada  dia  se  reuezauã  os  dous  capitães  de  pec 
'4  cauaio ,  e  outros  dous  se  apeauao  com  sua  gen- 
te, pêra  caminhar  com  os  carros.  E  assi  caminha- 
mos leuando  muyto  trabalho  c6  elles  ,  porque  por 
muytos  lugares  onde  os  boys  não  podião  leuar,  os 
icuauamos  nos  outros  por  força,  &  as  costas:  &  os 
carros  era  todos  ferrados.  E  neste  trabalho  se  raos- 
traua  do  Christouão  muyto  fragueyro,  leuando  na 
dianteira  dous  homés  cõ  três  ou  quatro  abexins  to- 
dos a  cauaio  descobrindo  o  capo:  afora  outras  es- 
pias que  a  raynha  mãdaua  diante  pêra  saber  nouas 
dos  mouros.  E  assi  fomos  oyto  dias :  &  per  os  lu- 
gares que  passauamos  a  géte  da  terra  que  era  todos 
lauradores  se  vinha  a  meter  debaxo  da  bãdeyra  real. 
E  aigíís  mouros  que  estauá  nestas  aldeãs  arrecada- 
do as  rendas,  se  acolhia  cora  a  noua  que  tinha  de 
nos  outros.  E  ao  cabo  dos  oito  dias  chegamos  a 
húa  serra  do  senhorio  do  Barnagaes  :  a  qual  logo 
se  nos  entregou  :  &  aqui  estiuemos  o  Natal  a  que 
elles  chama  cabeda.  E  dom  Christouão  mandou  ar- 
mar húa  tenda  grande  &  nella  hú  altar  cô  hú  re- 
tauolo  muy  deuoto  do  nacimento  de  nosso  senhor 
lesu  Christo  ,  onde  se  fez  ho  officio  pello  patriar- 
cha  &  dous  padres  de  missa  Portugueses ,  que  em 
nossa  companhia  andauã  :  &  toda  a  noyte  estiue- 
mos armados  diante  do  altar:  &  as  matinas  foram 
muy  solenes  pêra  em  tal  terra  ,  porque  tínhamos 
charamelas,  &  sacabuxas ,  &  frauta-s,  trõbeias,  & 
atabales.  E  esra  noyte  nos  confessamos  todos,  &  á 
missa  do  galo  recebemos  o  sancto  sacraméto.  E  a 
tudo  isto  a  Raynha  estaua  olhando  da  sua  tenda  , 
que  defronte  estaua  da  nossa  ,  muy  espantada  de 
ver  nossos  costumes,  parecedolJie  muy  bc.  A  qual 
folgaua  tanto  que  pêra  millior  nos  ver  se  sahio 
da  sua  tenda  muy  secretaméte,  com  húa  dama  sua 
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embuçadas ,   sem  os  propios  seus  a  acharem  menos : 
porque  muy  raayor  caso  faziam  elles  os  que  disto 
eram  sabedores,  assi  as  damas  que  estauao  na  tenda, 
Como  os  que  estaiiam  de  fora,  apartado  a  genre  de 
diante,  como  que  a  Rainha  o  mandaua  pêra  ver  mi- 
Ihor  nosso  officio.    E  desta  maneira  que  digo  andou 
olhando  tudo,  ella  &  a  sua  dam.a,  como  outras  rauy- 
tas  senhoras  fizerao,  que  disto  Icuauam  contentamen- 
to ,  sem  que  fossem  conh'ecidas.  Este  mesmo  dia  ce- 
lebrarão elles  a  mesma  festa  ,  Òc  vieram  muy  tos  fra- 
des  de  toda   a  comarca  ,  &  muytos  que  a  Rainha 
côsigo  trazia,   assi  clérigos  como  frades,  &  lhe  de- 
ziâo  missa  onde  quer  que  chcgaua.    Assi  que  todos 
juntos  celebramos    ho  naciméto,  c6  roda  a  ftsta  & 
solenidade  que  poderão  :  &  passadas  as  oytauas  ca- 
minhamos dous  dias  por  caminho  muy  áspero,   por 
onde  os  carros  hiam  com  grade  trabalho,  &  ao  cabo 
delles  chegamos  a  húa  serra  muy  alta  ,  &  tam  com- 
prida que  cerca  todos    aquelles  campos  :  a  qual  de 
necessidade  auiamos  de  passar,  6c  a  Raynha  &  a  sua 
gente  estauã  muy  duuidosos  de  a  poder  passar  com 
toda  a  carriagé.  E  dom  Christouão  vendo  que  os  car* 
ros  nã  podiam  ir  atras  nem  adiante,  mãdouos  desfa- 
zer cada  peça  por  si,   &  toda  artelharia  sobre  si,  a 
qual  sobimos  ás  costas  peça  6c  peça ,  &  dom  Chri- 
stouão era  ho  primeyro  que  leuaua   ás  costas  o  que 
podia.    Tardamos  três  dias  em  sobir  esta  serra  aci- 
ma, com  tudo  o  que  traziamos :  6c  com  tanta  fadi- 
ga &  imenso  trabalho ,  que  se  fora    no  tempo  em 
que  se  fazia  menção  delles  ,  se  poderá  escreuer  deste 
nosso  outro  tanto   como   dos  trabalhos  que  Anibal 
passou  na  passagê  dos  Alpes:  porque  pêra  quã  pou- 
cos éramos  muyto  mays  fizemos  em  a  sobir  em  três 
dias,  que  Anibal  todo  seu  arrayal  em  hum  mes.   E 
aqui  acabou  a  Raynha  de  crer  que  nâ  auia  outra 
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gente  senão  os  Portugueses ,  porque  tinha  por  muy 
diíficultosa  leuar  a  diante  a  sobida :  &  encima  da  ser- 
ra esraua  húa  cidade,  que  de  fora  parecia  wuy  bem, 
CO  todas  as  janellas  &  paredes  brancas  como  neue, 
&  as  casas  todas  per  cima  sam  de  eyrados  á  mou- 


risca, 


Das  coíísas  que  'vio  dom  Christouao  andando 
for  esta  serra. 

CAPITVLO   IX. 


.1:>M  cima  desta  serra ,  em  ho  mais  alta  estaua  hua 
hermida  tá  alta  que  cô  trabalho  podia  hua  pessoa  ir 
a  ella  ,  por  ser  ho  caminho  muy  estreyto.  E  pegado 
cora  esta  hermida  estaua  húa  casa  ,  em  a  qual  esta- 
ua trezentos  homés  pouco  mays   ou  menos ,  todos 
mirrados ,  cosidos  com  couros  muy  secos ,  &  os  cou- 
ros muy  gastados,   &  os  corpos  todos  quasi  saãos, 
que  lhes  não  faltaua  senão  a  ponta  dos  narizes,   & 
algús   dedos.    E  dezia  a   gente  daquella  terra  ,    que 
nquclles   homés    aiiia   muytos  annos    que  vierão    a 
aquella  terra,    &  que   a  conquistara   em  tempo  dos 
Romanos.    E  outros  dezião  que  erão  sanctos.    E  o 
patriarcha  dom  loão  bermudcs  dezia  o  mesmo,  que 
erão  sanctos,   &  que  forão  martyrizados:   que  elle 
ouuira  dizer  isto  outra  vez  que  naquella  terra  andou. 
E    algús   homés   tomauã   reliquias  delles,  mas  não 
auia  nenhú  que  soubesse  dizer  como  era,   né  tinhão 
escriptura  do  que  podia  ser,  parece  que  não  pode  dei- 
xar de  ser  algú  mistério,  poys  ha  tantos  annos  que  ali 
estão  trezentos  homés  brancos  jútos  todos  mirrados. 
Ainda    que   a  terra   he  ta  fria ,   &  seca  que  não  h.e 
CqL  de  Opusc,  T.  I.  N.  II  4 
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ffitiytó  mirrarse  naqucHa  serra  os  corpos  morto?,  por- 
que os  viijos  corre  niuj  grade  rjsco ,  &:  em  outra  tai 
terpa  nunca  fuy^  que  era  o  frio  &  o  vento  tam  seco, 
que  nos  parecia  a  todos  que  morrêssemos. 
Ê  depois  qi*e  descansamos  do  trabaliio  passado,   ôc 
os  carros  tornados  a  cócertar,  tornamos  a  caminhar  : 
porque  da  outra   parte  desta  serra    nao  auia   decida 
nenhua  ,  por  ser  terra  ch^a  ,  &  dahi  por  diante  tudo 
campos  chãos  per  onde  fomos  dous  dias,  ate  chegar 
a  híí  senhorio  que  se  chama  ho  Agame:  &  ho  capi- 
tão delle  era  Abexim,  ho  qual  era  ido  aos  mouros, 
&  cora  medo  de  nossa  vinda  se  auia  ausentado  pou- 
co auia  :  &  os  lauradores  nos  sayram  a  receber  com 
nuiytos   mantimentob  :  os  quaes  se  desculpauam  aa 
rainha  ,  dizendo  que  elles  nao  podiam  ríiais  que  por 
força  obedeciam  :  &  antre  estes  vinha  hum  capirão  liir^ 
mão  do  capitão  desta  terra   que  os  lauradores  trazia 
por  sua  guia  :  o  qual  sempre  fora  pello  Preste,  &c  que 
sempre  se  apartou  da  copanhia  de  seu  hirmno,  ven- 
do quam  grande  treyçara  fazia  a  seu  Rey.   E  como» 
teue  nouas  que  os  Portugueses  aqui  eram  com  a  Rayr- 
nha  ,   se  vco  pêra  dom  Christouao ,  &c  lhe  deu  cóta 
de  si ,  pedindolhe  que  tiuesse  por  bem  auendo  res- 
peyto  a  seu  seruiço ,  com  que  sempre  foy  muy  leal , 
que  lhe  quisesse  ajudar  com  a  Rainha,   que  lhe  fi- 
zesse merçe  daquellas  terras  pois  que  foram  de  seus 
antepassados:  &  assi  toda  a  gente  da  terra  lho  pe- 
diam por  seu  capitam   &  senhor.    Vendo  dom  Chri- 
stouao a  vontade  da  gente,  &  sendo  bem  enformado 
de  isto  ser  assi ,  fez  logo  com  a  Rainha  que  lhe  fi- 
zesse mercê  delias,  as  quaes  lhe  foram  logo  entre- 
gues ,   fazendo-lhe  todas  as  cerimonias  que  em  tal 
caso  se  requeriam:  Sz  aqui  estiueraos  oyto  dias  aca- 
bado de  reformar  os  lugares  &  de  todos  elles  vierartt 
pessoas  a  dar  a  obediência :  &  aqui  teuemos  o  dia 
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dos  Reys ,  em  o  qual  os  Abexins  fazem  grande  fes- 
ta ,  Si  por  ser  nuiy  difFerête  da  que  era  nossas  terras 
se  faz  direy  aquella  maneyra  com  que  a  fazem.  O 
dia  dos  Revs  antes  que  saya  o  sol  a  Rainha  com  suas 
damas  &  toda  a  gente  se  foy  á  borda  dhú  rio  onde 
estauã  armadas  muytas  têdas,  &  em  hua  delias  auia 
douuir  missa  :  a  Raynlia  &  ho  Patriarca  com  muytos 
frades  se  foram  a  esta  ribeyra  ,  &  ho  patriarca  bé- 
zeo  a  agoa  onde  se  auia  de  banhar  a  Raynha  &  to- 
da outra  gente,  &  depois  de  beta  a  Raynha  toda 
cuberia  com  panos  que  a  nao  podia  uer  se  meteo  na 
agoa  despida  êc  se  banhou  :  <5c  da  hi  se  foy  pêra  a 
sua  tenda  ,  &  todas  as  molheres  fizera  outro  tãto.  E 
ho  patriarcha  com  os  frades  &  clérigos  mays  apar- 
tados híí  pedaço  se  lanarão,  &  dhi  fora  a  dizer  a 
missa  c6  grades  tangeres  &  festas  em  que  se  gastou 
ho  dia  todo.  &  ho  outro  dia  caminhamos:  E  indo 
polo  caminho  vieram  pêra  dom  Christouao  algus  ca- 
pitães que  estauão  retraydos  em  serras  forres:  &  sa- 
bendo que  andaua  elle  polia  terra  c6  sua  raynha, 
todos  se  sayam  das  serras,  &  se  vinhão  pêra  nos  ou;- 
tros,  sem  trazer  pêra  nos  ajudar  mais  que  suas  pes- 
soas, &  parétes  dobrigaçã.  E  indo  de  vagar  nã  an- 
dauamos  mais  que  duas  ou  três  legoas  por  dia. 
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Como  indo  dom  Chrhtouao  por  seu  caminho  achou 
bua  serra  muyto  forte  ^  e  o  que 

rn  .>3  p. '\  r. : .;  >  (  r,     determinou. 


"^*'"^ '^^-'"fcAPITVLO   X. 

•IVl  Vyto  perto  daqui  soube  dom  Christouã  que  es^ 
taua  hua  serra  era  nneyo  do  caminho  per  onde  auia- 
mos  de  passar ,  a  qual  estaua  pello  rey  de  Zeyla  ,  & 
nella  hú  capitão  mouro,  com  mil  &  quinhentos  fre- 
cheiros &  adargueiros :  <Sc  a  serra  em  si  era  muy  for- 
te a  qual  he  toda  redonda  &  muy  alta:  &  auia  nel» 
ja  SOS  três  passos  de  muyta  resistência  ,  &  cada  pas- 
sa estará  hu  do  outro  hum  tiro  despingarda.  Ho  pri- 
meyro  passo  tem  á  entrada  da  sobida  hua  parede  de 
pedra  muy  forte  cô  sua  porta,  &  passando  esta  por- 
ta tem  bua  sabida  muy  alta  &  áspera,.  &  por  ella 
hum  caminho  muyto  e?treyto  que  os  de  cima  pode 
muy  to  bé  senhorear :  &  perto  delia  está  outra  porta 
em  a  mesma  rocha,  per  onde  he  a  entrada  :  &  aqui 
nesta  entrada  ou  passo  está  hu  capita  com  quinhen- 
tos homés:  &  ho  segundo  passo  nam  he  tara  forre: 
mas  todauia  tem  o  caminho  muyto  perigoso:  por 
ser  també  senhoreado  dos  de  cima  :  &  no  cabo  tem 
outra  porta  onde  está  outro  capita  com  outros  qui- 
nhêcos  homés  pêra  defFender  a  sobida.  O  terceira 
passo  he  mais  forte  que  os  primeyros,  porque  pare- 
ce de  fora  que  he  impossiuel  poderse  tomar  porque 
nenhíia  maneira  té  de  caminho,  senã  tudo  pedra  sol- 
ta &  tudo  descuberto  de  cima  que  com  qualquer 
pedra  se  fará  muyto  dano,  porque  nam  se  podem 
ter  os  homés  por  ella  senáo  descalços,  onde  faz  huia 
releyxo,  &  delle  acima  auerá  quatro  brajas:  &  hfi: 
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de  rocha  talhada  sem  ter  mais  que  hus  buracos  fey- 
tos  ao  picam,  &  sobem  com  grande  trabalho,  &  por 
aqui  se  ha  de  entrar  trepando  pellas  picas:  &  enci- 
ma estaa  outro  capitão  com  outros  quinhentos  homés 
que  deíFende  a  sobida :  &  a  serra  encima  he  muito 
chãa ,  com  algús  outeyros,  &  no  meyo  delia  tem  hu 
pico  muy  alto  que  se  ve  de  muy  lòge ,  &  do  pee 
deste  pico  nace  hua  fonte  de  muy  singular  agoa,  & 
tanta  que  rega  a  serra  toda  ,  &  semea  nella  manti- 
mentos em  abastãça  ,  &  trazem  muytas  vacas ,  &  to- 
da criação :  &  terá  em  roda  mais  de  híia  Jegoa  ,  & 
encima  tinham  noue  caualos,  donde  sayam.  a  fazer 
saltos  &  presas  abayxo,  &  catiuauam  muyta  gente 
por  derrador  da  serra,  &  faziam  tanto  dano,  que 
os  propios  que  lhes  obedeciao,  nam  ou=auão  passar 
por  ali :  &  encima  auia  hua  igreja  ,  a  qual  elles  fize- 
ram mesquita:  &  antes  que  esta  serra  fosse  tomada 
era  costume  do  Reyno ,  virése  todos  os  Reys  deste 
reyno  aqui  a  se  coroar:  como  em  Roma  os  Empera- 
dores,  &  em  nenhua  outra  parte  ho  podiam  fazer  se 
na  nesta  ,  &  tomarana  os  mouros  a  trayçâ  desta  ma- 
neyra.  Mandou  elRey  de  Zeyla  muyta  gente  da  sua 
que  viessem  como  mercadores,  que  fizessem  grande 
feyra  ao  pee  da  serra,  &  assi  ho  fizeram,  &  des  que 
viram  toda  a  gente  da  serra  embebida  na  feyra  em 
comprar,  sobirãse  algus  delles  dos  mouros,  com 
mostra  de  se  querere  apousentar  nella  como  merca- 
dores,  aos  quaes  deyxaram  sobir  como  a  gente  de 
paz:  &  como  se  viram  encima  senhorearãse  delia,  de 
tal  maneyra  que  quando  quisera  acodir  nam  poderão. 
Este  foy  ho  principio  que  este  Rey  de  Zeyla  tcue 
pcra  entrar  neste  reyno  ,  porque  como  soube  que  a 
serra  eslaua  por  sua  vcyo  có  seu  arrayal,  senhoreado 
aquella  parte  mais  fraca,  porque  o  Preste  a  este  tepo 
esiaua  daqui  apartado^  &  náo  podia  socorrer  tão  pres^ 
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f O :  &  com  tudo  Isto  nunca  fora  desbnratndò  se  os 
seus  foram  tam  leaes  como  os  Portugueses:  ainda  que 
fora  muito  mais  fracos  do  que  sam.  E  sabido  per 
dom  Christouao  como  esta  serra  estaua  no  caminho 
cnformouse  delia,  ík  determinou  de  a  tomar,  por  não 
deixar  atras  cousa  que  lhe  fizesse  dano,  quanto  mais 
esta  que  lhe  fazia  muyto,  E  como  a  Raynha  soube 
a  tença  de  dó  Chrisiouao,  mandouho  chamar,  &  dis- 
selhe  que  nao  curasse  demprender  tam  grade  cousa 
com  tam  pequeno  exercito,  que  caminhassem  &  se 
ajuntassem  com  o  Preste,  Sc  que  então  podia  come- 
ter tudo ,  porque  menos  era  pelejar  com  doze  mil 
liomês  no  capo  ôc  desbarataíos ,  que  entrar  esta  ser- 
ra. E  a  isto  respodeo  dòChristouao  que  não  temesse 
nenhúa  cousa,  que  elles  era  Portugueses,  que  com 
ajuda  de  Deos  esperaua  c6  muyto  pouco  perigo  to- 
mala ,  que  descansasse  que  primeyro  todos  morreriao 
que  a  ella  lhe  fizessem  dano  nenhu.  Assi  que  com 
estas  palauras  ella  &  os  seus  ficarão  algua  cousa  con- 
solados, &  consentio  a  dom  Christouao  fazer  nisto 
O  que  quisesse,  muy  desconfiada  porem  de  leuarem  a 
empresa  a  diante. 


Como  dom  Christouao  assentou  seu  arrayal  na 

fralda  da  serra  Ò^  como  a  começou 

de  combater. 


CAPITVLO   Xí. 

jl\  o  outro  dia  pella  menháa  assentamos  nosso  ar- 
rayal no  primeiro  de  Fcuereiro  de  mil  &  quinhétos 
&  corcta  &  dous  annos,  véspera  de  nossa  seíiora  das 
cãdeas :  &  porque  dõ  Christouao  vinha  enformado 


dos  passos  cotnocfã,  rcpartio  os  capitães  .s.  a  Fra- 
cisco  velho  &  Manoel  da  cunha  c6  sua  gete,  Óc  rre? 
pçíças  ciartilharia  pêra  o  priír.eyro  passo:  &  mãdou- 
íhes  que  con^etessem  quando  ouuissem  hu  sinal.  E 
no  segundo  passo  deixou  a  loa  da  Fonseca,  &  a  Fran- 
cisco dabreu ,  cÓ  outras  três  peças  dartelharia  ,  &  c6 
o  mesmo  cargo  que  cometessem  quãdo  ouuissem  híi 
sinal.  E  o  derradcyro  passo  porque  era  mais  fnigos^ 
&  forte,  &:  mais  perigoso,  tomou  pêra  si,  c6  toda 
a  outra  gente  &  fidalgos:  porque  pêra  este  periga 
nos  guardauamos  todos,  ficando  com  a  Raynha  al- 
gus  Portugueses  ,  &  o  Barnagaes  com  os  seus  pêra 
que  a  guardassem.  E  esta  tarde  fez  dom  Christouão 
mostra  ,  como  que  a  queria  tomar  fazendo  sinal  aos 
capitães,  8c  auisandoos  do  que  auiam  de  fazer,  man- 
dou chegar  a  artciharia  muyto  perto  :  &  fez  isto  pê- 
ra saber  por  onde  auia  de  cometer  com  as  espingar- 
das &  por  onde  faria  mais  dano  a  artciharia  :  & 
também  pêra  lhes  fazer  gastar  suas  moniçoes,  &  al- 
mazês,  que  nos  foy  muy  bom  pêra  o  outro  dia.  E 
como  nos  chegamos  mais  perto  foy  tanta  apedrada  & 
frechadas,  que  nam  era  cousa  de  crer,  que  deyxauam 
cair  os  penedos  pella  serra  abayxo  que  nos  faziam 
muy  grande  medo  6c  dano.  E  como  dom  Christouão 
vio  o  que  queria ,  retirouse  para  fora  :  &  quando  os 
mouros  isto  viram  pareçedolhe  quQ  os  nam  podiamos 
entrar,  foy  o  seu  prazer  tam  grande  que  toda  a  noy- 
te  fizera  grandes  alaridos,  com  muy  tas  trombetas  & 
atabales.  A  Raynha  vendo  isto  ficou  muy  triste  & 
desconfiada  ,  parecendolhe  o  que  parecia  aos  mou- 
ros,  &  que  nã  auia  mais  concrusam  em  nos  outros 
que  aquella  que  ella  via  ,  porque  estaua  á  vista  de 
tudo.  E  porque  dom  Christouão  sintio  suas  descon- 
fianças, pelo  que  lhe  disserão  lhe  mãdou  dizer  a  re- 
zão,  porque  se  chegou  tanto  &  se  tornou  a  retirar; 
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&  que  pella  menhaa  veria  sua  alteza  como  os  Portu- 
gueses pelejauã,  e  pêra  quanto  eram.  E  esta  noite 
passamos  có  grade  vigia ,  assi  no  nosso  arrayal  como 
nos  passos,  porque  nao  se  nos  fossem  os  mouros, 
porque  tínhamos  grande  sospeyta  disto. 


Como  os  Portugueses  combateram   a  serra  é^  d 
tomaram  com  morte  dalgus* 

CAPITVLO  XII. 


J\0  outro  dia  como  amanlieceo  nos  encomédamoí 
todos  a  nossa  senhora,  Sc  fizemos  a  confissam  geral 
diante  de  hu  crucifixo,  que  hum  padre  de  missa  tiniia 
nas  mãos,  &  fomos  absolutos  pello  pairiarcha :  & 
como  isto  tiuemos  feyto  começamos  de  nos  poer  em 
ordé,  &  fomonos  pêra  a  serra,  cada  híi  pêra  seu 
passo,  como  estaua  ordenado.  E  como  dom  Chri- 
stouão  mãdou  fazer  sinal  cometemos  todos  a  hu  tem- 
po, ajudãdonos  muyto  a  nossa  artelharia,  porque  ti- 
raua  muyto  depressa  ,  &  metia  grande  medo  aos 
mouros,  que  na  ousauão  chegar  tam  a  meude  sobre 
a  serra,  donde  nos  faziam  grande  dano  cõ  pedras, 
que  senão  fora  como  digo  a  artelharia  &  arcabuzes 
que  descobria  tudo,  de  cima  nos  podião  matar  muy- 
ta  gente,  &  isto  nos  valco.  Toda  via  nos  tratará 
nuiy  mal,  &  nos  matara  dous  homês  antes  que  co- 
meçássemos a  sobir.  E  dó  Christouao  vendo  o  dano 
que  nos  faziao  ,  cometeo  muy  rijo  a  sobida  ;  &  to- 
dos o  seguimos,  poendo  em  balança  tudo:  &  como 
ficamos  abrigados  da  serra  faziãnos  menos  dano  as 
pedradas :  &  logo  comejamos  a  entrar  o  passo,  sendo 
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dom  Christouao  dos  primeyros  que  começou  a  esca- 
lar &  sobir  polias  picas,  6c  buracos  &  por  quebra* 
das  que  auia  na  serra,  onde  nos  feriram  muy  mal, 
Ôc  nos  derrubarão  duas  vezes,  estado  quasi  sobidos,  • 
mas  a  nossa  arrelharia  nos  ajudou  muyto  bem  que 
tiraua  por  alto  aos  mouros ,  que  com  medo  náo  ou- 
sauáo  de  chegar  tam  meudamente.  E  desta  ma- 
neyra  a  entramos  apesar  dos  cotrayros ,  sendo  dó 
Christouao  dos  primeyros:  que  certo  mostrou  este 
dia  ho  grande  animo  que  tinha,  Sc  ho  seu  esforço 
foy  a  principal  causa  de  a  entrarmos  tam  asinha:  & 
ouue  tâta  pressa  nos  mouros  que  ho  capitam  delles 
nam  tcue  tempo  pêra  caualgar  acanalo:  6c  como  vio 
os  Portugueses  encima  se  pos  em  se  deíFender  c6  seus 
quinhentos  homés  animandoos,  &  fazendoos  chegar: 
mas  com  tudo  náo  poderá m  esperar  o  Ímpeto  dos 
Portugueses.  E  a  este  tepo  que  os  mouros  se  retira- 
rão a  dom  Christouao,  era  ja  Manoel  da  cunha,  & 
Francisco  velho  com  sua  géte  encima,  custandolhes 
a  entrada  muyto  trabwdlio,  porque  antes  que  entras- 
sem a  primeyra  porta  lhes  íizerão  muyto  dano,  6c 
lhes  ferirão  muytos  Portugueses:  6c  antre  as  portas 
lhe  matarão  os  mouros  dous  Portugueses.  E  ao  en- 
trar da  dorradeyra  porta  os  mouros  a  não  quiseram 
cerrar,  pareccndolhes  que  dentro  se  vingaria  milhor: 
6c  como  os  nossos  forão  dentro  acharão  os  mouros 
todos  juntos  6c  o  capitam  delles  a  caualo,  c6  outros 
três  mouros :  6c  os  nossos  como  os  vira  postos  em 
concrusam ,  deram  Sanctiago  nelles,  mesturandose 
todos  CO  muytas  lançadas  6c  cutiladas,  que  foy  híia 
batalha  muy  grande.  E  o  capitam  deste  passo  dos 
mouros  pelejou  como  valete  caualeyro ,  porque  arre- 
iv.eteo  a  hu  Português  có  híí  zarguncho  coprido  que 
trazia  nas  mãos,  6c  pasFOuho  de  parte  a  parte,  ar- 
mado como  esiaua,  &  lançou  mão  do  terçado  &  deu 
Col.  cie  Opusc,  T.  I.  N.  11.  $ 
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tam  grande  golpe  pclla  cabeçn  a  cutro  Português, 
que  lhe  meteo  gra rn  parte  do  capacete  pclla  ca- 
beça ,  &  deu  cõ  elle  no  chão  estirado  sem  acordo. 
Qiiãdo  os  nossos  viram  a  esrroiçam  que  este  mouro 
fazia,  forâse  três  juntos  pêra  elle  &  matarano:  êc 
raorreo  por  jeu  justo  preço.  E  estado  isto  desta  ma-' 
neyra,  ho  outro  passo  de  loam  Dafonseca  &  Fran- 
cisco dabreu  era  ja  entrado  com  ho  mesmo  trabalho 
que  os  outros:  &  na  entrada  lhe  mataram  outros 
dous  homés:  &  quando  os  mouros  se  viram  entrados 
recolherãse  hus  pêra  os  outros,  sem  saberé  os  hus  dos 
outros  do  seu  desbarato  :  de  maneyra  que  os  que  fo- 
giam  de  dom  Christouao.daua  em  os  de  Manuel  da 
cunha ,  Sc  dos  outros  capitães  raeiédose  todos  em  as 
espadas  dos  nos?os  Sc  ficara  em  a  rocha  onde  nam 
escapou  nenhu ,  Sc  algíis  que  se  esconderam  nas  casas 
foram  mortos  por  mãos  dos  Abexins,  que  cô  gran- 
de  vontade  ho  faziam:  &  algíis  mouros  se  quiseram 
lançar  pella  rocha  abayxo,  parecendolhes  que  se  sal- 
uassem,  Sc  faziam  se  em  pedaços,  E  dcpoys  da  serra 
tomada  fomos  pêra  as  casas,  onde  achamos  muitas 
nrolh-Tes  Christãas  com  outras  muytas  mouras:  & 
assi  achamos  noue  caualos,  Sc  dez  mulas  muyto  fer- 
móSTS ,  fora  outras  muytas,  que  seriam  oytenta  ou 
nòuéta  mulas:  Sc  depoys  que  nos  ajuntamos  todos 
achimos  menos  oyto  Portugueses,  que  na  entrada  nos 
mataram,  &  mais  de  cincoenta  feridos.  E  dom  Chri- 
stDuão  foyáe  logo  a  mesquita  com  esta  vitoria  ,  Sc  a 
man  1ou  benzer  pello  patriarcha  Sc  os  padres  que  com 
nós  outros  vinham  ,  pêra  no  outro  dia  se  dizer  missa 
nella  :  &  poderá m  lhe  nome  nossa  senhora  da  Vito- 
ria,  e  enterramos  nella  os  Portugueses.  E  isto  feyto 
itiandou  dom  Christouao  dizer  á  Raynha  se  queria 
sua  alteza  ir  ver  a  serra  da  maneyra  que  os  mouros 
a  tinham:    a  qual  ficou  espantada  de  quara  prestes 


) 
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fl;entranios:  &  parecialhe  que  nam  podia  ser  serem 
rodos  os  mouros  que  encima  estauam  mortos.  E  des- 
que  foy  enformada  dos  seus ,  da  verdade ,  dezia  que 
verdadeiramente   eram.os  homés  cnuiadcs   por  Deoi4 
&  que  ja  nenhua  cousa  lhe  parecia  impossiuel  a  nOiS 
outros,  &  que  na  queria  sobir  acima  pois  que  ho  ca- 
minho estaua   tam  chco  de  mortos,  que  au ia  nojo 
delles.  Como  dom  Chrisrouão  deixou- tudo  a  reca?dOi 
foy  se  pêra  a  Kaynha,  dcyxando  encima  na  serra  to- 
dos os  feridos  que  narti  podia  deçer  a  bnyxo,  porque 
estauam  mal  tratados.  A  Raynha  deu  logo  a  serra  af 
híi  capitã  seu,    porque  fora  de  seus  antepassados:    a 
qual  serra  se  chama  Baçanete.  Aq^ui  esriuemos  todí>s? 
este  mes  descaicsando ,  pêra  scré  curados  os  feridos: 
6c  como  a  noua   foy  pella  terra  de  como  totnamos- 
esta  serra,  os  naruraes  da  serra  nos  acodiã  cÒ  todos 
os  mantimentos   &  cousas  necessárias.    E  no  fim  de 
Feuercyro   antes  que  daqui  partíssemos  chegarão  âd 
nosso  arrnyal  dous  Portugueses  cõ  dous  Abexins  que 
os  guiauã  ,   os  quaes  enuiaua  Manoel  de  Vasconcelos 
que  ficaua   no  porro  de  Maçua   por  capitam  mor  de 
cinco  nauios   que   ho  gouernador  da  Índia   do  Chri- 
stouão  da  Gama  (*)    mandou   pêra  saber  se  éramos 
mortos  ou  viuos,  &  se  áuiamos  mister  algum  socor- 
ro ou  algua  cousa  :  c6  as  quaes  nouas  do  Christouão 
folgou   muito,   6í   todos  nos  outros    nos  alegramos 
muito,  por  saber  nouas  da  índia.    E  logo  do  Chri- 
stouão despachou  Frãcisco  velho  com  corenta  homes^ 
pêra  ir  a  Maçúa   a  verse  com  Manoel  de  Vasconce- 
los, &  darlhe  cartas  pêra  ho  gouernador  seu  hirmãô^' 
No  maço  hiã  carras  pêra  eJRev  nosso  senhor  em  qué* 
lhe  daua  conra  da  terra  que  atcli  tinha  ganhado  pe- 
Fa  o  Preste,  que  seriam  corenta  legoàs ,  &  todas  còiú^ 


O    Deve  ser  D.  Estevão  tia  G..in». 
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somente  ho  nome  de  Portugueses :  &  também  escreiíia 
que  lhe  madassem  poluora  dos  nauios,  &  cousas  ne- 
cessárias pêra  a  guerra.  E  partido  Francisco  velho 
determinaram  dom  Christouão  de  a  Raynha  de  se 
mudar  daqui  a  oyro  legoas,  pêra  hus  campos,  que 
eram  muy  abastados  de  mantimentos.  E  porque  o 
senhor  daquelles  campos  era  christão ,  &  estaua  jun- 
to com  os  mouros  cõtra  sua  vontade:  o  qual  escre- 
ueo  a  Raynha  que  se  fosse  pêra  ali,  que  seria  milhor 
prouida ,  porque  elJe  era  seu  &  sempre  o  fora  :  des- 
culpãdose  da  obediécia  que  daua  ao  mouro  que  era 
por  força  :  pedindo  disto  perda.  E  fomonos  pêra  lá 
esperar  aos  Portugueses,  que  não  podiam  tardar  quin- 
ze dias  em  ir  &  vir,  porque  hiam  em  muljas  muy 
andadoras. 


Como  chegando  dom  Chrtstouão  aos  campes  de  'J ar- 
te ,  chegou  hú  embaxador  do  Preste ,  é^  do 
auisQ  que  trouxe  de  como  elRey  de 
Zeyla  vinha  perto. 


CAPITVLO    XIII. 

yVVia  dous  dias  que  caminhauamos  pêra  os  cam-^ 
pos  de  larte,  que  he  no  senhorio  deste  capitam  que 
digo:  &  querendo  assentar  o  arrayal  chegou  hum 
embaixador  do  Preste  com  cartas  pêra  do  Christo- 
uão, que  caminhasse  depressa,  porque  elle  fazia  o 
mesmo  ,  &  que  trabalhasse  de  se  ajuntaré  am- 
bos, antes  que  se  visse  có.  eIRey  de  Zeyla,  por- 
que trazia  muyta  gcte ,  &  seria  grande  perigo  pe- 
lejar com  elle  só»   Assi  caminhamos  adiãte  ate  cke- 
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garmos  aos  cnmpos,  onde  veyo  o  capitã  da  terra  a 
pedir  perdam  ^  misericórdia  á  Rnynha  ,  a  qual  lhe 
perdoou  porque  teue  sempre  muytcs  auisos  dclle,  & 
sempre  fora  christao  :  &  foysse  pêra  dom  Cliristo- 
uão  &  deulhe  quatro  caualos  muyto  b6s:  &  disselhe 
como  elRey  de  Zeyla  vinha  em  sua  busca,  &  que 
não  tardaria  muytos  dias  que  senão  ajuntasse  com  o 
nosso  arrayal ;  &  que  olhasse  o  que  lhe  compria  fa- 
zer, &  que  elle  mandaria  espias  pêra  saber  o  que 
passaua  antre  os  mouros.  Dô  Christouao  lhe  rogou 
que  assi  o  fizesse:  &  se  detreminou  de  ir  caminhan- 
do de  vagar  esperando  pellos  nossos,  muy  receoso 
de  se  juntar  primeyro  c5  elRey  de  Zeyla,  que  ver- 
se cô  o  Preste.  E  assi  fomos  caminhado  cô  muitas 
espias  diante,  &  dhi  a  dous  dias  tornara  a  nos  outros 
espias,  dizédo  que  elRey  de  Zeyla  vinha  ptrto,  & 
que  não  tardaria  ate  outro  dia  que  na  fosse  com  nos 
outros.  E  dom  Christouao  quado  vio  que  nam  podia 
deyxar  de  pelejar  com  os  mouros,  por  na  perder  o 
crediro  que  tinha  gainhado  determinou  de  o  fazer, 
porque  sintio  em  os  da  terra  que  se  se  recolhia  pêra 
a  serra,  que  elles  o  desobedeceriam,  &  nao  lhe  aco* 
diriam  com  mantimetos:  &  muyio  mayor  perigo  era 
aventurarse  á  fome,  &  a  nao  ter  credito,  que  pele- 
jar cô  os  mouros:  porque  a  vitoria  estaua  em  as  mãos 
de  Deos.  E  determinado  fom.cs  por  nosso  caminho, 
&  chegado  a  hús  campos  grandes  vicrao  a  nos  dous 
de  caualo  que  na  dianteyra  andauam  descobrindo  o 
campo:  &  disseram  como  elRcy  de  zeyla  fícaua  dhi 
hda  legoa :  &  logo  assentamos  nosso  arrayal  hu  sá- 
bado de  Ramos.  E  dô  Christouão  porque  a  Raynha 
vinha  atras,  &  tinha  noua  de  quã  perto  os  imigos 
vinha,  a  sahio  a  receber  cÓ  grande  festa  &  prazer: 
porque  era  molher  &í  vinha  chea  de  medo  cô  a  no* 
wa:    6c  esforça n doa  muyto  a  metemos   era  meyo  do 
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jsmyal ,  o  qual  neste  mesmo  dia  foy  ^osto  ^r  of> 
d-em.  &  concertado^  pêra  ali  ,esperá:rfiioír:0í)s  moui-os^: 
por  iSer  .«ae :i<5fra  mui  apar^lfeada,  |)er^:.i^fOy  3i.  tinhar 
IBOS  ,nos  outros  ho  milhor  do  CDmp<í),  porque  esta- 
tíaraos  sobre  hum  outeyro  que  se  ali  íazia.  E  toda 
esííi  noit€í-:;ti.ueraos  grande  vjcgi^  C<)i»í  m-uyto  c^ryda- 
do:  &  no  outro  dia:   em  amanhecendo  assomaram 
por  hú  outeyro  cinco  mouros  de  Cííualo,  que  vinha 
a  í^iescobrir  o  campo:  Sc  qtiãdo  nos  dx^scobrira  voK 
tara  as  costas,  Sc  foram  dar  nouas  a  ellVcy.  E  do 
Christoiía    mandou  .logo    dous    soldados    em  muito 
bÓs  caualos    que    se  posessem    em  aquelie  outeyro, 
pêra    que  descobrissem    se  era  grade   o  arraysl    dos 
imigos,   Sc    em  que  parte    ho  assentauam :    Si  logo 
tornaram  dizendo  que  cobriam  os  campos  ,    Sc  que 
muyto  perto    do  outeyro  se  assentauam.    ElRey  de 
Zeyla  em  quanto  os  seus  assentauam  o  arrayaí  eo* 
biose  em   hum  outeyro  com  m.uyta  gcntQ  de  caua- 
lo,    Sc  algús  de  pee,    pêra   milhor  nos  poder  ver: 
&  como  loy  encima  esteue  quedo  com  trezentos  de 
caualo ,  .&  trcs  bnudeyras  grandes,  as  duas  brancas 
com  Içias  vermelhas,  Sc  hua  vermelha  com  lua  bran- 
ca: as  quaes  andauam  sempre  c6  ejle,  &  ho  aguar- 
dauam  :   Sc  por  ellas  era  conhecido:  Sc  daly  nos  es- 
teue olhando  ,    Sc  toda    a  mais  gente  deçto  abaixo 
do  outeyro  com  seus  guiões  Sc  nos  cercaram  a  to- 
dos.   E  era  tanta  a  vozaria  cô  trombetas  Sc  ataba- 
les    &  alaridos  ,    que   parecia    que  era    muyta  mais 
gente    Sc  de  mayor  feyto  de  armas.    E  dom  Chri- 
ttouã  pareceolhe    que  nos  cometessem  ,     Sc  andaua 
visitando    todas    as  estancias  :    Sc  estauamos  apare- 
lhados pêra  pelejar:    &  elles    na  fizeram  mais.  que 
ternos  cercados  rodo  ho  dia,  Sc  toda  a  noyte  :  fa- 
zendo grandes  fogos  per  todas  as  partes.  E  nos  ou- 
tros tememos  muyto  esta  noyte,  porque  nos  pare^ 
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eco  que  fossemos  cometidos,  &  estlucmôs  aparelha- 
dos &  armados:  ôc  com  alcanzias  de  poliiora  nas 
mãos  &  murroes  acesos  pêra  os  tiros ,  desparadoos 
de  quãdo  em  quado  porque  nos  temiamos  muyto 
desta  gété  de  caualo.  E  depois  soubemos  por  Abe- 
xins que  CO  elles  andauao  ,  que  nã  ousauá  de  nos 
cometer  de  noyte ,  porque  o  nosso  arrayal ,  parecia 
de  fora  muito  temeroso,  assi  por  causa  dos  tiros 
cjue  tirauamos  ,  como  pellas  muytas  mechas  acesas 
que  tínhamos,  de  que  elles  tinham  muy  grade  me- 
do, &  deziam  que  nam  podia  ser  sermos  tam  pou- 
cos como  de  dia  parecíamos. 


Da  ê^nihayxada  que  elRey  de  Zeyla  yn  andou  a  dorh 
Christouão  (Ir  do  que  lhe  respondeo. 


CAPITVLO  XIIII. 

V  Om  este  trabalho  passamos  aquella  noyte,  &  ao 
outro  dia  pella  menhãa  madou  elRey  de  Zeyla 
hum  rey  darmas  a  dom  Christouão.  Mandadolhe 
dizer  que  se  espantaua  muyto  como  tinha  tara  gran- 
de ousadia  ,  com  tam  pouco  poder  parecer  diante 
delle,  que  bem  parecia  ser  moço  como  se  dczia  : 
que  bem  era  sem  experiência  ,  pois  que  vinha  tam 
enganado,  que  nam  lhe  punha  culpa,  scnam  aa  gen- 
te da  terra  que  sabia  a  verdade  dclle :  &  que  nant 
era  muyro  aquilo  pois  nam  tinham  lealdade  com  ho 
seu  propio  rey:  &  que  bem  sabia  cue  aquella  mo- 
Iher  ho  trazia  enganado,  que  nam  curasse  mais  del- 
ia ."  &  que  elle  como  rey  piadoso  queria  auer  delle 
piedade:  &  qu€  por  tamanho  aircuimento  como  ellê 
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tiuíra  em  lhe  ter  o  rosto  dereyfo,  cousa  que  em  ca- 
torze anos  nao  achara  em  aquella  terra  que  outro  tá- 
to  fizesse  IhQ  perdoaua  o  atreuiméto  ,  com  tanto 
que  logo  se  fosse  pêra  elle  com  todos  os  Portugue- 
ses:  &  que  se  nao  quisesse  andar  eíii  sua  côpanhia  , 
que  se  tornasse  pêra  sua  terra,  que  elle  o  seguraua 
que  na  lhe  fosse  feiro  mal  nenhú:  Ôc  queria  vsar 
com  elle  daquella  grandeza  ,  porque  elle  sabia  que 
aquella  molher  o  trazia  enganado,  com  lhe  dizer, 
que  naquellcs  reynos  auia  outro  rcy  senão  elle:  & 
que  pois  via  agora  a  verdade,  que  fizesse  o  que  lhe 
dezia.  E  c6  isto  lhe  mandou  hu  capcllo  de  frade,  & 
hú  rosayro  de  contas  ,  fazédo  de  todos  nos  outros 
frades,  porque  assi  nos  chamao.  Ouuida  per  dóChri- 
stouão  a  embaixada  dcIRey,  fez  muyta  honrra  ad 
que  a  trazia  ,  ôc  deullie  húa  roupa  de  cetim  morado, 
&  htia  gorra  de  gr  aã  com  hua  medalha  de  bó  pre- 
ço: 6c  disselhe  que  se  fosse  que  elle  mãdaria  a  repos- 
ta a  elRey.  E  despedido  mandouho  acÓpanhar  ate 
sair  do  arrayal:  &  praticou  cô  os  capitães  &  fidal- 
gos o  que  seria  bé  mandar  dizer  ao  miOuro ,  &  que 
leuaria  a  reposta.  E  acordara  que  nao  fosse  Portu-^ 
guês,  porque  dos  mouros  se  não  auiam  de  fiar:  & 
que  fosse  hu  moço  de  Português  catiuo  da  índia 
branco:  &c  logo  o  mandara  vestir  muyto  bé,  &  de- 
rãlhe  hua  mula  em  que  fosse,  &c  lhe  respôdera  em 
poucas  palauras  escritas  cm  poucas  regras  cm  lingoa 
Arábia,  porque  elRey  a  lesse.  As  quaesdeziam, 
que  elle  era  ali  chegado  per  mandado  do  grã  leão 
do  mar,  &  muyto  poderoso  em  a  terra,  o  qual  tem 
em  costume  socorrer  aos  que  pouco  podem  &  que 
sua  ajuda  ham  mister  :  por  elle  ser  enformado  que 
o  muy  christianisimo  Rey  do  Preste  seu  hirmão  em 
armas  ,  estaua  desbaratado  &í  desherdado  de  seus 
reynos  pellos  infíeys ,  iraigos  de  nossa  sancta  fé  ca-- 
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tholíca  5   lhe  mãdaua   aquelle  pequeno  socorro  que 
ali  via  :  o  qual  bem  bastaua  contra  tam  péssima  & 
maa  gente :  &  que  a  razão  &  justiça  que  o  Pre^^te  ti- 
nha cie  sua  parte  bastaua  pêra  os  desbaratar:  porque 
elle  não  senhoreaua  aquella  terra,  senã  por  querer  nosso 
senhor  dar  castigo  aos  abexins  por  seus  peccados  : 
que  elle  esperaua  agora  em  nosso  senhor  Deos  de  os 
liurar  de  todo  catiueyro  &  sogeição,  &  que  no  dia 
seguinte  veria  pêra  quanto  erão  os  Portugueses ,  & 
nã  em  se  ir  pêra  elle  como  elle  dezia  :    porque  elles 
não  obedeciam  outro  senhor  senão   a  elRey  de  Por- 
tugal, cujos  vassalos  eram  rodos  os  reys  da  índia 
&  Arábia  &  Pérsia  ,  &  da  mayor  parte  de  Africa  : 
&  que  assi  esperaua  de  fazer  delle  com  ajuda  de  nos- 
so senhor.  E  com  isto  Ihé  mandou  huas  tenazes  pe- 
quenas de  fazer  sobrãcelhas,  &  hu  espelho  muy  gran- 
de ,  fazendo  delle  molher  :  &  com  isto  se  foy  o  es- 
crauo  a  dar  sua  embaixada,  cô  a  qual  o  m.ouro  não 
folgou  nada  :   mas  todauia  disse  que  gente  que  tam 
grande  estamago  tinha,  que  sendo  tam  poucos  que- 
ria pelejar  com  elle ,   erão  merecedores  de  todos  os 
reys  lhe  fazerem  muyta  honrra  &  merçe :  &  cora  is- 
to se  tornou  ho  escrauo.    E  ho  mouro  tendonos  cer- 
cados por  ver  se  nos  tomaria  a  fome  nâ  fez  mais  es- 
te dia  que  ternos  assi  ,  &  chegaram  se  mais  a  nos : 
os  quaes  eram  quinze  mil  homês  de  pé,  todos  fre- 
cheyros    &  adargueyros ,    &  mil    &  quinhentos   de 
caualo,  &  dozentos  turcos  arcabuzeiros,  de  que  el- 
les faziam   grande  conta  :   Sc  com  isto  conquistarão 
a  terra  toda  :  &  eram  ellcs  homes  de  mais  cõcrusam, 
porque  se  chegauão  mais   a  nos  outros  que  todos  os 
outros,  &  faziãlhe  muyta  auentajem:   &c  chegarãse 
tanto   qu-e  viera  fazer  huas  pnredinhas  de  pedra   era 
sossa  muyto  perto   de  nos,  donde  nos  faziam  mais 
dano.   E  foy  necessário  mandar  dom  Christouao  a 
CoL  de  Opusc.  T.  L  N.  II.  6 


Manoel  dâ  cunha ,  &  Ynofre  dabr^u  c6  sessenta  ho- 
mês  pêra  os  deicar  dali:  os  quaes  ho  lizerã  mijy  b^: 
&  os  de  caualo  quiseraoi  dar  castas  aos  tprcos:  & 
^qui  Quue  ferir  algíís  Portugueses  :  &  os  nossos  lhe 
ijiatarão  cqoi  artelharia  quatro  de  çaualo,  &  algds 
de  pee.  E  dom  Christouao  quando  vio  andar  istO' 
trauado  mandou  tocar  híía  trombeta  a  recolher,  & 
^ssi  o  fizeram ,  &  nisto  se  passou  o  dia  :  &  e«ta  noi» 
te  determinou  dom  Christouao  (porque  nos  fakauani 
QS  mantimentos  ,  &  o  capitam  da  terra  que  em  nos- 
sa compan.h  ia  andaua  na  nos  podia  soccorrer,  por- 
que estauamos  cercados,)  de  dar  ao  outro  dia  pella; 
ipenhãa  a  batalha,  pois  os  mouros  nos  nao  come-^ 
tiam :  &  assi  passamos  a  noyte  com  grande  vegia.^ 
&;  no  quarto  dalua  nos  aparelhamos» 


Como   dom  Christouao  deu   a  primeira  batalha  4t 

elRey  de  Zeila  :   em  a  qual  elRey  foy  firidâ 

i^  desbaratado. 


CAPITVLO  XV. 


A  Oendo  nos  a  artelharia  nos  ca^rros  &  carregado» 
as  tendas  &  todo  o  fato  nas  mulas,  isto  feyto  come- 
çou do  Christouao  poer  a  gente  em  ordem  ,  cada 
capitão  com  sua  gente  de  parte  de  fora :  &  a  Ray- 
nha  com  suas  raolheres  &  carriagem  no  meo,  ficado 
a  bandeyra  real  com  toda  a  outra  g^niQ  detrás ,  de 
maneyra  que  hiamos  todos  feytos  hu  arco,  porque 
estauamos  cercados  de  todas  as  partes :  &  tudo  isto. 
foy  ordenado  antes  que  fosse  de  dia  ,  sem  que  fosse- 
mos sentidos»  E  em  rqm pendo  alua  hua  terça  ftyra 
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quatro  dias  de  Abril,  de  mil  &  quinhentos  &  qtiò- 
rêta  &  deus  annos ,  começamos  a  caminhar  perá  os 
mouros,  andado  dom  Christouão  com  oito  Portuguè- 
sts  acaualo,  &  quatro  ou  cinco  Abexins,  corrédO  áò 
fedor  do  arrayal  todo,  &  concertando  a  gente.    Ê 
os  riiouros  quando  viram  que  os  hiamos  buscaf ,  fbf 
tam  grande  a  grita,  &  o  som  das  trombetas  &  ata- 
bales  que  parecia  que  se  fundia  o  mundo,  mostrândd 
niuyta  alegria:  parecédolhes  que  riostinhao  ja  na  re- 
de. Eiii  isto  começamos  a  fazer  no?sO  officio  com  ar- 
cabuzaria ,   &  arteiharia,  jugando  per  todas  as  paf- 
tes ,  de  tal  maneyra  que  fazíamos  o  campo  franco-^  • 
per  Onde  hiamos.   E  os  turcos  que  andauam  na  dia-' 
teyra ,  vendo  ho  dano  que  lhes  faziamds  se  chegarão 
mais  pêra  nos,  &  iraiíouse  muyto  a  cousa,    E  quáfí-' 
dó  elRey   de  2eyla  vio   que  os  turcos  eram  os  què 
lhe  mais  ajudauam,  qUq  em  pessoa  se  veo  pêra  nos 
outros  có  quinhentos  de  caualo,  com  as  três  bandey-^ 
ras  que  sempre  o  acòpanhauam.  Aqui  rios  vim.os  eni 
grande  trabalho,   mas   a  nossa  artelharia  nos  valeo 
muyrõ:  porque  os  bombardeyros  que  a  tinha  a  cat- 
go  faziam  como   valentes  homés  ,   &  sem  nenhum 
itiedo  tirauam  tam  depressa,  que  os  de  caualo  nam 
podiarti  chegar  a  nos  outros,  porque  os  caualos  se 
espantauâ  do  fogo :  &  toda  via  os  mouros  nos  faziam 
muyto  dano,  especialmente  os  turcos  cora  os  arca- 
buzas. E  dom  Christouão  vendo  isto  fez  estar  a  gen- 
te queda  que  não  pelejassem  senão  c6  artelharia  \  com 
a  qual  lhe  faziamos  muyto  dano.    E  porque  se  che- 
gauão  muyto  a  nos  çem  turcos,  mandou  do  Chrii^to- 
uão  a  Manoel  da  cunha  que  desse  com  sua  gente 
irclles  que  serião  cincoenta  Portugueses,  &  assi  o  feZ, 
^  foy  iam  trauado  o  negocio,  que  os  turcos  apega- 
rão do  guiam   ôc  matara  ho  alferez   cÓ  outros  trcg 
Portugueses  :   mas  os  nossos   mataram   muytos  dos 
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turcos  &  feriram ,  recolheosse  Manoel  da  cunha  fe- 
rido de  Jiúa  espingardada  por  htía  perna.    Em   e?te 
tempo  dom  Christouão  andaua  esforçando  a  gente  & 
poendose  sempre  em  os  mores  perigos,   sendo  muy- 
tos  dos  nossos  feridos,  foy  elle  ferido  de  hú  arcabuz 
por  hua  perna,  que  foy  pêra  nos  outros  grande  tris- 
teza ,  &  pêra  elle  honra  pois  que  assi  ferido  se  auia 
de  amostrar,   &  fazer  o  que  em  historias  amigas  & 
modernas  nam  se  acha  que  nenhum  excelente  capi- 
tam fizesse.    Estando  a  batalha  neste  estado  que  se- 
ria ja  meyo  dia  quis  nosso  senhor  alébrarse  dos  seus 
como  sempre  faz  em  os  tempos  de  tanta  necessida- 
de, onde  sua  misericórdia  obra  :   &  foy  que  parece- 
do  nos  a  nos  que  leuauamos  o  pior  da  batalha ,  pa- 
reçeo  a  elRey  de  Zeyla ,  que  estaua  olhando  tudo, 
que  os  seus  leuauam  a  pior  parte,  &  logo  se  chegou 
a  fauorecer  os  seus,  &c  chegouse  tanto   a  nos,  que 
andaua  metido  no  mais  perigoso  da  batalha  animan- 
do os  seus  ,   que  verdadeiramente  se  Deos  nos  nãa 
socorrera   como  nos  socorreo ,   todos  hiaraos   de  vé- 
cida.  E  foy  que  elrey  de  Zeyla  foy  ferido  de  iiú  ti- 
ro de  hum  arcabuz    per  húa  coxa  da  perna   de.  tal 
maneira  ,    que  lhe   passarão   ho  cauallo  de  parte  a 
parte,  caindo  o  cauallo  morto  com  elrey  nuiy  mal 
ferido;   &  os  seus  alferezes  que  o  guardauam  quan- 
do  o  virão   cair  ,    abaixarão   as  três  bandeyras  ires 
vezes,  que  he  sinal  de  se  recolher,   tomandoho  em 
os  braços  se  retirarão  fora.    E  dò  Christouão  vendo 
isto,  conheceo  ir  elrey  ferido:  tocando  as  trombetas 
&  atabales  demos  Santiago  nelles,.  com  os  Abexins 
que  em  nossa  companhia  andauão^  que  seriam  do- 
zentos :  &  foy  o  Santiago  de  tal  maneyra  que  ma- 
tamos muytos  delles,    &  seguimos  ho  alcance  mea 
legoa :  onde  os  Abexins  se  vingaram  bem,  porque  as- 
si matauara  nelles  como  se  foram  carneyros.   Dottt 
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Christouiío  vendo  que  nao  tinha  caualos  pêra  segaír 
ho  alcance,  &  que  todos  estauamos  muy  cansados, 
temendo  que  os  mouros  de  caualo  tornassem  sobre 
nos,  se  contentou  com  a  vitoria  que  nosso  senhor 
lhe  quis  dar  aquelle  dia,  que  nam  foy  pequena.  E  a 
Raynha  em  quãto  seguimos  ho  alcanço  mandou  ar- 
mar híía  tenda  Ôc  neIJa  meter  os  feridos,  onde  ella 
em  pessoa  com  suas  damas  Sc  raolheres  de  seruiço, 
andauam  atando  as  feridas  dos  nossos,  com  seus  pró- 
prios toucados  chorando  de  prazer  da  grande  merçe 
que  o  senhor  Deos  aquelle  dia  lhe  fizera  :  porque 
verdadeyrâmente  ella  se  vio  em  grande  medo  &  tri- 
bulaçam.  E  neste  comenos  chegou  dom  Ciiristouão 
onde  a  Raynha  estaua  &  logo  foy  armado  todo  o 
arrayal :  &  foy  buscado  o  campo  de  todos  os  mor- 
tos, pêra  enterrar  os  Portuguezes  que  faltauam  :  os 
quaes  foram  onze,  antre  os  quaes  eram  Luis  ro- 
drigues  de  carualho  que  foy  o  primeyro  que  ma- 
taram de  híia  espingardada  pella  cabeça  :  &  Lopo 
da  cunha  home  fidalgo.  E  os  feridos  passaua  de 
cincoéca  :  &  os  mais  delles  eram  despingardadas: 
mas  os  conirayros  bem  o  pagaram,  porque  estaua 
ho  campo  chco  delles  :  antre  os  quaes  os  Abexins 
conheceram  quatro  capitães  dos  principaes  delRey 
de  Zeyla  :  ficando  no  campo  coreta  caualcs  mor- 
tos, &  mais  de  corenta  turcos.  E  como  enterramos- 
os  nossos  disse  ho  capitam  da  terra  a  dom  Christo- 
uão  que  nam  se  assentasse  ali  ,  porque  auia  pouca 
agoa  &  pouca  erua  ,  que  nos  chegássemos  a  hua 
fralda  de  hua  serra  que  ali  perto  estaua,  onde  auia 
nuiyta  agoa,  que  seriamos  senhores  da  terra,  &  por 
onde  nos  poderia  vir  muyto  mantimento  de  sua 
terra,  sem  que  os  mouros  ho  podessem  estrouar:  & 
foy  acordado,  que  logo  nos  fossemos  pêra  laa.  Es- 
te dia  Icuou    dom  Christouao  muyto  trabalho  por- 
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fju^  curou  todos  os  feridos  por  sii^  mao  pôr  lio  ce- 
rorgiam    que    com  nos  hia    estar  ferido    em  a  mao 
dereyta  :  6c  depois  delles  curados  se  curou  a  si  por 
derradeyro  :  &  como  foy  de  noyte  despachou  hum 
home  secretamente  que  andasse  de  dia  <Sc  de  noyte, 
ate  chegar    aos  que  estauam    em  Maçíia    pêra  lhes 
fazer  saber    da  vitoria    &    do  ferimento  delRey  de 
Zeyla  ,   que  se  viessem  muy  depressa,  que  elle   es- 
peraua  em  Deos  que  c6  .^ua  chegada  se  acabaria  a 
conquista.  E  estiueraos  aqui  curando  dos  feridos  & 
descansando  are  ho  domingo  de  quasi  modo ,  por- 
que   os  feridos    na  estauam   pêra  tomar  armas  ;    & 
também  por  esperar  pellos  nossos.  Depoys  de  estar 
ali    a  páscoa    &  outauas ,    vedo   do  Christouão  que 
tardauam ,  &  que  os  imigos  neste  tempo  se  pediam 
refazer  de  gente  ,    determinou  de  IJie  dar  a  segúda 
batalha  ,    porque  estauamos  híis  a  vista  dos  outros. 
E   nesta   batalha  primeyra  ho  patriarcha    &  outros 
homés  virarn  o  bem  auenturado  apostolo  senhor  San- 
ctiago,  ajudamos  na  forma  que  o  elle  costuma  fa- 
zer nas  batalhas  ,  onde  lhe  a  elle  praz :  &  não  há 
duuida  que  sem  sua  ajuda  6c  de  nosso  senhor  prin- 
cipalmente, impossiiiel  era  vencer  esta  batalha. 


Da  segunda  batalha  que  dom  Christouão  deu  a  el- 
Rey  de  Zeyla  em  que  o  xenceo» 


CAPITVLO  XVI. 


jl\0  domingo  de  Pascoela  em  amanhecendo,  le- 
uátamos  ho  arrayal  todos  postos  por  ordem ,  &  ar- 
telharia  posta  em  seu  lugar,  &  a  Raynha  cora  suas 
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díimas  postas  no  meyo :  depoys  de  nos  ter  dito  ho 
Patriarcha  a  confissam  geral,  &  nos  ter  absolutos, 
mouemos  contra  os  mouros :  os  quaes  quando  nos 
viram  fizeram  outro  tanto.  E  elRey  vinha  deitado 
em  hum  leyto  em  braços  de  homés,  toda  via  mal 
ferido,  &  vinha  esforçando  os  seus,  ainda  que  era 
bem  escusado,  porque  clles  eram  tantos,  que  com 
ver  quam  poucos  nos  éramos  se  esforçauam:  &  era 
chegado  hum  capitam  delRey  com  quinhentos  de 
caualo  &  ires  mil  homés  de  pé,  &  se  mais  aguar» 
daramos  rauyta  mais  gente  viera ,  porque  tinha 
seus  capitães  repartidos  pella  terra  ,  &  quando  se 
vio  ferido  mandou  os  chamar  a  todos.  Este  capi- 
tam que  nouamente  lhe  veyo ,  se  chamaua  Gorda- 
mar,  &  este  foy  ho  primeyro  que  nos  cometeo  & 
faziam  chegar  aos  seus,  &  aos  outros,  dizendo  que 
como  podia  ser  tam  pouca  gente  como  nos  outros 
éramos,  durar  tanto  a  tam  gram  poder:  &  com  esta 
soberba  arremeteo  coin  quinhentos  de  caualo  a  nos. 
E  se  todos  os  seus  fizeram  como  elle  ,  verdadeyra- 
mente  que  nos  fizeram  muyto  dano:  mas  com  medo 
da  nossa  artelharia  que  lhe  mataua  muytos,  nam  nos 
romperam:  mas  ho  capitam  com  quatro  ou  cinco 
mouros  valentes  homés  se  vieram  a  t-spetar  nas  nos- 
sas lanças,  ôc  morreram  como  valentes  homés.  Dom 
Christouão  neste  tempo  daua  toda  a  boa  ordé  que 
ser  podia  ,  &  todos  peleja uam  com  grande  animo  : 
mas  se  nos  rompera  os  de  caualo,  mui  claro  estaua 
nosso  desbarato,  porque  quando  este  capitam  nos  co- 
meteo com  os  seus  de  caualo,  toda  a  outra  gente 
que  a  acaualo  estaua  fez  outro  tanto  cm  todas  as 
partes.  E  quis  nosso  senhor  que  neste  meyo  tepo  se 
pos  fogo  por  desastre  em  húa  pouca  de  poluora  da- 
quella  parte  onde  menos  força  auia  :  ôc  vcrdadeyra- 
mete   que  nos  parcceo   que  ardêssemos  todos  quaa- 
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do  vimos  o  fogo  na  poluora :  &  como  quer  que  íoy 
pêra  nossa  vitoria  nam  sentimos  a  perda  que  fez, 
que  foy  matar  nos  dou;?  Portugueses  ,  &  queyraar 
oyto,  que  estiueram  depois  muito  mal  tratados.  E  a 
gente  de  caualo  não  nos  pode  entam  entrar  por  cau- 
sa deste  fogo,  porque  foy  tanto  o  medo  em  os  ca- 
na los  que  andauão  fogindo  pello  campo  com  os  se- 
nhores: &  em  todo  este  tempo  fazíamos  nosso  cili- 
cio, assi  com  artelharia  ,  como  cô  as  espingardas  , 
lendo  o  campo  clieo  de  mortos  dos  contrairos.  Este 
dia  fizeram  oyro  Portugueses  que  andauáo  a  caualo 
cousas  tara  grandes,  que  se  em  outro  tempo  fora  fi- 
cara delles  grande  micmoria  ,  &  ouuera  cora  que  en- 
cher liuros  &  na  os  quero  nomear  :  porque  os  de  pé 
a  mesma  honrra  ganharam  se  tiueram  caualos :  por- 
que o  que  elles  fizeram  apee  mostra  ser  isto  assi  : 
porque  saíram  aos  turcos  que  se  chegauam  mais  a 
nos ,  &  pelejarão  grandemente  :  &  tanto  que  os  fize- 
ram retirar  pêra  trás  muy  longe,  ficando  no  campo 
muytos  mortos  &  feridos,  como  os  turcos  se  retrou- 
xeram ,  &  os  de  caualo  nam  andauam  tara  brauos 
como  de  primeyro ,  conheceo  dom.  Chrisiouao  que 
hiam  enfraquecendo,  &  demos  nelles  com  grande 
Ímpeto,  de  tal  maneyra  que  os  lenamos  pello  cam- 
po adiante  ate  se  poerem  em  fogida  :  &  este  dia  se 
acabara  a  conquista  se  tiueramos  çem  caualos  pêra 
seguir  a  vitoria  ,  porque  elRey  hia  em  hum  leyto 
em  colos  de  homés  com  os  de  caualo,  que  lhe  dauâ 
guarda  ,  &  hiam  fogindo  sem  nenhúa  ordenança  :  & 
nos  os  seguimos  mais  de  mea  legoa ,  onde  morre- 
ram muytos  mouros,  &  com  a  pressa  que  leuauam 
nam  curaua  das  suas  tendas ,  nem  arrayal  :  o  qual 
despojo  todo  recolhemos.  E  porque  nam  podíamos 
mais  seguir  aos  mouros  porque  estauamos  muy  can- 
sados ,  nos  tornamos ,  &  como  fomos  juntos ,  acha- 
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mos  menos  quatorze Portugueses,  &  logo  foram  bus- 
cados &  enterrados.  E  porque  ho  capo  estaua  muy. 
destroido  derua,  determinou  dõChristouâo'cõ  a  ray-  , 
nha  de  ir  a  diãte  assentar  arrayal,  ao  longo  d'húa 
ribeira  que  estaua  dali  perto,  pêra  ali  descasarmos, 
&  os  feridos  terê  mais  refrigério :  que  passauã  de 
sessenta,  de  que  morrera  quatro  ou  cinco.  E  come- 
çamos nosso  caminho  cõ  ficar  os  campos  cheios  de 
mortos.  E  aqui  nos  mataram  hum  Abexim  que  an*- 
daua  em  nossa  companhia  muy  valente  home,  &  co- 
mo chegamos  avista  da  ribeyra,  vimos  os  mouros 
qu-e  estaua  assentados  ao  longo  do  rio :  porque  quan- 
do passara,  pareceo  a  elRey  deZeyla  que  riam  fos- 
semos tanto  após  elles,  &  quis  ali  descançar,  por  ser 
ja  tarde,  &  aterra  aparelhada  pêra  ho  fazer:  &  co- 
mo nos  viram  poseram  se  em  fogida.  Disse  nos  de- 
pois hum  Abexim  que  daliveyo,  que  andaua  antre 
elles,  que  dissera  elRei:  nam  me  querem  deixar  es- 
tes frades,  porque  elle  assi  nos  chamaua.  E  pose- 
ram se  os  mouros  ao  caminho,  andando  toda  aquella 
noyte,  &ho  outro  dia  sem  descasar:  em  o  qual  ca- 
minho lhes  morreo  muyta  gente,  porque  hiam  feri- 
dos.  E  porque  do  Christouão  os  nam  podia  seguir, 
nam  passou  a  diante,  &  aqui  assentamos  nosso  array- 
ai, curando  desferidos:  &dahi  adousdias  chegara 
os  Portugueses  que  eram  hidos  a  Maçúa,  e  com  elles 
ho  Barnagaes,  com  obra  de  quarenta  de  caualo,  & 
quinhentos  de  pee,  os  quaes  foram  de  nos  recebidos 
com  muita  alegria.  Mas  os  Portugueses  vinham  tam 
tristes  que  se  na  podia  crer,  por  nam  se  acharem 
nas  batalhas,  &  porque  nam  negocearam  nada  do 
que  foram  buscar  nem  viram  a  nossa  armada,  por 
causa  das  galés  dos  Turcos  que  a  hi  estauam  guar- 
dando ho  porto,  porque  as  nossas  fustas  nam  sou- 
bessem de  nos  nem  nos  delias. 

Col.  de  Opusc.  T.  /.  N.  11.  7 


*   50  * 


Como  com  a  chegada  do  Barnagaes  ^  Portugueses, 
dom,  Christouâo  seguio  a  elRei  de  Zeyla. 


CAPITVLO  XVII. 

V_yOm  a  chegada  desta  gente  se  aluoroçou  muyto 
dom  Christouâo,  &  determinou  de  seguir  os  mou- 
ros: &logo  se  concertou,  mandando  quatorze  Por- 
tugueses que  estauão  feridos,  dos  quaes  ja  disse  que 
morreram  quatro  ou  cinco :  &  mandou  os  a  húa  terra 
de  hum  capitão  que  em  nossa  companhia  andaua, 
que  se  chamaua  Tigre  mahõ,  quehe  comovisorey: 
&elle  foy  em  nossa  companhia  pêra  a  serra,  &  fo- 
mos todos  em  catres  em  os  ombros  dos  Abexins, 
que  custou  bem  de  trabalho  aos  que  nos  leuauam. 
E  verdadeyramente  que  se  nao  pode  dizer  quãto  ga- 
salhado  &  honrra  recebemos  de  sua  molher  &  delle, 
porque  éramos  tam  prouidos,  &  também  curados 
que  em'  casa  de  nossos  pays  o  nam  poderamos  ser 
milhor:  &  encareço  isto  tanto,  porque  era  eu  pre- 
sente a  tudo  por  ser  hum  dos  feridos.  E  como  nos 
sentimos  bem  da  hi  a  hum  mes  nos  tornamos  pêra 
dom  Christouâo:  o  qual  como  nos  mandou  a  esta 
serra  se  pos  em  caminho  no  seguimento  dos  mouros: 
&pps  oyto  dias  ate  chegar  onde  elle  estaua  que  era 
em  hiía  serra  grade  &  muy  forte,  contra  as  portas 
do  estreyto,  por  na  seatreuer  a  recolher  em  outra 
parte ,  porque  a  gête  da  terra  vêdoo  desbaratado 
não  queria  obedecer,  nê  dar  mantimetos  polo  que 
Ihecôueyo  recolherse  a  esta  serra,  onde  se  fez  for- 
te, porque  lhe  podia  vir  socorro  dos  seus  pela  fral- 
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da  ílo  mar.  E  aqui  foy  dom  Chistouao  ter  com  elle, 
ainda  que  com  grande  trabalho  por  amor  das  la- 
mas grandes  que  faziam  das  muytas  chuiuas,  por- 
que começa  naquella  terra  o  inuerno  no  fim  do  mes 
Dabril,  &dura  ate  Setembro,  como  na  índia:  &ao 
contrario  da  nossa  espanha  ,  &  de  toda  a  Europa. 
E  por  amor  disto  pareceo  bem  á  Raynha  chegarse  a 
outra  serra  que  estaua  a  vista  desta,  a  qual  se  cha- 
ma Ofalá:  &  a  serra  onde  elRey  estaua  se  chamaua 
Màgadafo.  E  nesta  serra  Ofalá  se  dezia  que  inuer- 
liássemos,  porque  agente  da  terra  nos  obedecia  ja 
toda :  &  auia  muytos  mantimêtos  ê  abastança,  &  era 
este  o  caminho  por  onde  auia  de  vir  o  Preste,  & 
que  podia  ser  que  neste  tempo  viesse :  &  pareceo 
bê  a  do  Christouão,  &  determinou  demandar  hum 
home  ao  Preste  loam  ,  a  lhe  fazer  saber  a  vitoria 
das  batalhas,  pêra  que  com  este  aluoroço  caminhas- 
se mais  depressa:  &assi  como  escreueo  madou  lo- 
go hum  home  moreno  que  se  chamaua  Aires  diaz, 
que  sabia  muyto  bem  alingoa,  porque  ja  andara  nes- 
ta terra  outra  vez  sem  esta,  em  tempo  de  dom  Rodri- 
go de  lima  embaixador  delRei.  E  mandou  a  este 
assi  pela  cor  como  porque  sabia  a  lingoa  &  podia 
passar  muy  bem :  &  foy  onde  o  Preste  estaua  ,  o 
qual  folgou  muyto  de  saber  oquepassaua.  E  neste 
tempo  a  Raynha  mandou  chamar  muitos  lauradores 
da  terra,  pêra  fazer  casas  de  palha  pêra  que  inuer- 
nassemos,  &  logo  fizera  com  muy  ta  deligencia  muy- 
tas, porque  auia  ali  grande  aparelho  pêra  isso,  que 
era  madeira  &  palha :  &  assi  trazici  muytos  manti- 
mentos em  abastança,  que  aterra  he  muito  fértil. 
ElRei  deZeyla  vendose  desbaratado,  &  que  onam 
obedeciam  os  da  terra,  nem  lhe  queriam  dar  man- 
timêtos, foy  lhe  forçado  tomalos  por  força  :  mas  os 
seus  quando  os  hia  tomar  cada  vez  tornauao  menos 

7   * 
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pêra  oarrayal,  &rienhiia  maneyra  tinha  pêra  auer 
mantimêtos,  se  nam  os  que  lhe  vinhâo  da  outra  par- 
te da  serra  ao  longo  do  mar,  que  eram  bem  poucos: 
os  quaes  nos  nam  éramos  poderosos  pêra  lhos  estor- 
uar,  porque  a  serra  era  muyto  grande,  que  cerca  to- 
da aquella  terra :  de  maneyra  que  elrey  de  Zeila  era 
senhor  da  outra  parte.  O  qual  vendose  tam  desba- 
ratado &  destroido,  &  a  mais  de  sua  gente  morta, 
determinou  de  mandar  pedir  socorro  secretamen- 
te ao  capita  dé  Azebide,  que  he  hú  porto  naquelle 
estreito  de  Meca,  que  he  do  grâ  turco  :  &  este  ca- 
pitã tê  em  sua  companhia  três  mil  turcos  de  guar- 
niçâ :  ao  qual  fez  saber  o  seu  desbarato  &  destroi- 
çâo ,  &  que  olhasse  que  era  vasalo  do  grã  turco, 
que  nã  quisesse  deixar  perder  aquella  terra  que 
elle  tinha  ganhada  cò  muito  trabalho,  &  que  auia 
feyto  sogeyta  ao  grã  turco,  &  se  agora  lhe  não  man- 
daua  algum  socorro,  tudo  se  tornaua  aos  Christãos: 
&  com  isto  lhe  mãdou  muyto  ouro  &  prata  &Ioias: 
pello  qual  interesse, lhe  viera  mil  turcos  todos  arca- 
buzeyros,  gête  muyto  luzida  &boa,  &assi  lhe  mã- 
dou dez  bõbardas  de  capo,  sabêdo  que  todo  o  dano 
que  recebera  de  nos  foy  da  artelharia  :  porque  ate 
este  tempo  não  tinha  elRey  de  Zeyla  nenhu  tiro 
grosso,  senã  erã  arcabuzes  que  tinha  duzêtos,  &as- 
si  lhe  viera  muitos  Arábios,  que  lhe  mãdou  outro 
senhor  Arábio  seu  amigo  :  &  de  volta  viera  trinta 
turcos  de  caualo  de  estribeyras  douradas,  &  os  caua- 
los  ferrados,  porque  no  Preste  todos  andauam  des- 
ferrados. Etodo  este  socorro  lhe  veyo  nasayda  do 
inuerno  sem  serem  sentidos,  nem  sabermos  nadav 
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Do  que  dom  Christouâo  fez  este  inuerno^  cj-  como 

tomou  húa  serra  muyto  forte,  que  era  de 

hum  capitam  judeu. 


CAPITVLO  XVIII 


N 


Este  tempo  soube  dom  Christouâo ,  que  aqui 
perto  de  nos  estaua  húa  serra  de  judeus,  por  nome 
a  serra  deGimen,  por  a  qual  o  Preste  auia  depas-  * 
sar  por  força,  porque  nam  auia  outro  caminho,  & 
estaua  tomada  pellos  mouros :  &  que  ho  capitã 
delia  que  era  judeu  erafogido,  porque  obedecia  ao 
Preste,  &  quando  os  mouros  a  quiseram  tomar  se 
pos  ho  capitam  delia  a  defendela  &  vendo  que  os 
mouros  lhe  entrauam  ,  pos  se  em  fogida :  o  qual 
do  Christouâo  desejaua  de  ver,  pêra  se  enformar 
delle  dos  mouros  que  auia  na  serra,  porque  dese- 
jaua de  a  tomar.  E  estado  cô  este  desejo,  ho  ca- 
pita que  ja  sabia  como  dom  Christouâo  ali  inuer- 
naua  com  aRaynha,  determinou  de  se  vir  pêra  el- 
le,  pêra  ver  se  teria  remédio  da  perda  de  sua  ser- 
ra, &  se  a  poderia  auer,  porque  pella  noticia  que 
de  nos  outros  tinha  Ihepareceo  que  podia  isto  ser 
assi.  Mas  quis  nosso  senhor  ordenar  isto  assi  pois 
auia  de  ser  causa  de  restaurarse  o  reyno ,  porque 
comoveyo  este  judeu  a  enformar  a  dom  Christouâo 
da  serra,  dizendolhe  como  auia  nella  poucos  mou- 
ros, &  que  elle  ho  leuaria  por  parte  por  onde  nam 
íosse  sentido  ate  que  fosse  encima,  &  com  ajuda 
dos  da  terra  nam  era  nada  tomala :  &  nella  acha- 
riam  muy tos  caualos  &  muyto  boõs  que  na  serra  se 
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criauam :  &  que  o  Preste  em  nenhíia  maneyra  do 
mundo  podia  passar  senão  por  ali,  o  qual  trazia  tam 
pouca  gête  que  a nam  poderia  tomar:  porque  quan- 
do ho  Preste  por  ali  se  recolheo  pêra  onde  agora  vi- 
nha, a  serra  nam  era  entam  tomada  dos  mourbs,  que 
se  ho  fora  elJe  nam  se  saluara.  E  quando  dom  Chri- 
stouão  soube  quam  pouco  poder  ho  Preste  trazia  fi- 
cou muy  desconsolado  &  descontente  de  si,  &  foy 
saber  daraynha  se  era  verdade  o  pouco  poder  que 
trazia  seu  filho:  &  como  o  soube  ficou  muyto  mais 
triste,  sem  lho  dar  a  entender,  porque  ate  ali  elle 
liam  tinha  sabido  a  verdade,  esperando  que  fosse 
ho  Preste  com  elle  muyto  cedo,  porque  era  ja  no 
cabo  doinuerno.  E  por  nam  achar  aquelle  estorno 
nomeyo,  &pella  cobiça  que  tinha  doscaualos,  de- 
terminou de  ir  elle  em  pessoa,  porque  sabia  do  judeu 
que  com  cem  boõs  soldados  podiam  tomar  a  serra  : 
&  que  podia  poer  em  isto  poucos  dias,  &  sem  ser 
sentidos  de  nenhúa  parte  se  podia  tornar  ao  seu  ar- 
rayal,  com  muytos  caualos:  &  nam  quis  dom  Chri- 
íítouâo  ir  com  todo  ho  arrayaí  tomar  esta  serra,  por- 
que nâo  parecesse  a  elRey  de  Zeyla  que  o  descerca- 
iia,  &  que  se  tornaua  pêra  trás,  porque  se  assi  ho 
fizera  sayram  os  mouros  &  senhorearam  se  da  serra, 
&  cobraram  mantimentos,  de  que  tinham  necessida- 
de :  &  poderá  ser  que  nos  seguiram,  parecendolhe 
que  nos  outros  fogiamos,  &  com  este  esforço  pode  - 
ramos  auer  batalha  desordenada  &  sem  tempo,  afi- 
zéramos lhe  cobrar  ânimos,  de  que  elles  estauam 
muyto  mingoados  pello  medo  passado  :  assi  que  por 
nam  poer  isto  na  condiçã  que  digo  o  quis  fazer  des- 
ta maneyra,  deyxãdo  o  nosso  arrayaí  a  bom  reca- 
do:  &  feio  tam  secretamente  que  na  pode  ser  sen- 
tido: tomando  consigo  a  Manuel  da  cunha,  &  a 
loam  dafonseca  com  cem  soldados  por  muyto,  se 
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partio  aameanoyte,  &  fez  seu  caminho  muy  secre- 
tamente, leuando  rauytos  couros  consigo,  pêra  pas- 
sar hu  rio  que  estaua  j^unto  da  serra.  E  jassi  cami- 
nharam ate  chegar  ao  rio,  o  qual  achamos  muyto 
crecido,  &  com  muyta  deligencia  cortaram  muyta 
madeyra  &  rama,  de  que  fizeram  híias  almadias  com 
os  couros  cheos  de  vento,  muy  bem  atados:  &:des- 
ta  maneyra  passaram  poucos  &  poucos,  &apoluora 
&  espingardas  meteram  nestes  couros:  &assi pas- 
saram muyto  be  todos,  &  algíís  que  sabiam  bem  na- 
dar passaram  a  nado,  &  como  todos  foram  passa- 
dos começarão  asobir  pella  serra  sem  ser  sentidos 
ate  que  foram  encima:  &  como  os  mouros  os  viram 
se  poseram  em  armas  muy  prestes,  e  seriam  três  mii 
homês  de  pá  &  quatro  centos  de  caualo.  Dom  Chri- 
stouão  caualgou  com  oyto  de  caualo  Portugueses,  ^ 
Manoel  da  cunha  de  hiia  parte  com  trinta  espingar- 
deyros,  &  loam  dafonseca  com  outros  trinta  da  ou- 
tra :  &  os  outros  corenta  hiam  no  meyo  com  a  ban- 
deyra  Real,  dando  Sanctiago  nos  mouros  com  gran- 
de Ímpeto.  E  ho  capitam  delles  que  se  chamaua  Ci- 
de  hamed  vinha  diante  dos  seus,  &  epcontrousecom 
dom  Christouâo  &  de  tal  maneyra  que  cayo  ho  mou- 
ro morto  no  chão,  &  os  outros  Portugueses  que  com 
dom  Christouâo  hiam  a  caualo  também  derrubaram 
os  seus  com  quem  se  encontraram  :  &  a  este  tempo 
osdepee  eram  ja  juntos  todos,  derrubando  &  ma- 
tando em  os  mouros  :  os  quaes  como  viram  ho  seu 
capitam  morto,  &  que  nam  tinham  de  quem  auer 
vergonha,  nem  quem  os  mandasse,  poseramse  e-m 
fogida  &  morreram  muytos  porque  os  mesmos  Abe- 
xins os  matauam  de  maneyra  que  escaparam  muyto 
poucos.  E  como  a  serra  ficou  liure  dom  Christouâo 
recolheo  ho  despojo,  que  foy  rico  de  fato,  &c  dees- 
crauas  onde  ouue  oytenta  caualos  todos  escolhidos, 


*   56   * 

com  quefoy  muy  alegre:  &  mays  de  trezentas  mu- 
las, &  muyto  gado.  E  depoys  de  acabado  isto  en- 
tregou a  serra  ao  judeu,  cuja  era  dantes,  porque 
sempre  obedeceo  ao  Preste  :  &  o  judeu  comoviotcl 
grande  obra,  &  como  nos  ajudou  Deos  tornouse  chri- 
stão  com  doze  hirmâos  seus  que  tinha  todos  capitães 
de  lugares  que  esta  naquella  serra:  a  qual  he  de  do- 
ze legoas  de  cõprimêto,  &  quatro  de  largo,  &  he  muy 
fértil  de  todas  as  cousas,  &  muyto  pouoada  de  lu- 
gares, &  aldeãs,  &  muyto  forte  :  porque  não  tem 
inais  que  dous  passos,  &  he  toda  a  serra  de  rocha 
talhada:  e  auerá  nella  dez  ou  doze  mil  judeus  :  & 
pello  cume  da  serra  há  muitos  vales  &  ribeyras  muy- 
to frescas:  &  pella  fralda  da  serra  corre  hum  rio 
tam  poderoso  como  o  tejo  de  Portugal :  o  qual  se 
chama  Tagazê,  que  he  o  que  dom  Christouão  pas- 
sou :  &  he  a  mais  viçosa  terra  que  pede  ser :  que  be 
se  podem  estes  gabar  que  gozam  da  maná  pois  es- 
tam  em  tâto  viço  que  pellas  taliscas  das  pedras  tiram 
mel,  &  he  tanto  que  nam  tem  dono,  &  cada  hu  toma 
o  que  quer.  E  esta  serra  está  pouco  mais  ou  menos 
a  loeste  das  portas  doestreyto  do  mar  Roxo,  &po- 
deram  ser  cincoeta  legoas  do  mar.  E  como  do  Chri- 
stouão entregou  a  serra  a  este  capitam,  deyxou  lho 
dito  que  mandasse  recado  ao  Preste,  fazêdo  lhe  sa- 
ber a  tomada  da  serra  :  &  pos  se  ao  caminho  pêra  o 
nosso  arrayal,  &  passando  o  rio  porque  o  caminho 
era  áspero,  deyxou  trinta  homês  com  os  caualos,  pê- 
ra que  viessem  devagar,  &ellefoyse  com  os  seten- 
ta Portugueses  muyto  apressa,  temendo  nam  nos 
acontecesse  algum  desastre  :  *&  caminhaua  de  noyte 
&  de  dia.  E  a  noyte  que  chegou  chegaram  os  turcos 
de  socorro  a  elRey  deZeyla,  &  aquella  noyte  nos 
fizeram  mostra  de  mais  de  mil  espingardas  :  &  logo 
se  vieram  pêra  a  fralda  da  serra,  e  assentara  seu  ar- 
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rayal  bem  perto  do  nosso,  &  dhi nos  saluaram  duas 
vezes  metendonos  algus  pelouros  com  os  tiros  no 
arrayal.  Ecomo  dom  Christouão  isto  vio  conheceo 
o  soccorro  que  era  vindo  aos  contrários:  &  ouue  com 
todos  conselho  do  que  auia  de  fazer  :  &  assentaram 
que  ate  o  outro  dia  nam  pelejassem,  ate  que  viessem 
os  caualos  que  não  podiam  tardar  mais  que  dous 
dias:  &  que  se  os  mouros  nos  cometessem  que  rios 
defendêssemos  o  melhor  que  podessemos,  porque  o 
nosso  arrayal  estava  algua  cousa  forte  com  tran- 
queyras  que  tinhamos  feytas  no  inuerno  :  &  nisto  as- 
sentamos, porque  conheceo  dom  Christouão  que  se 
esta  noyte  leuantara  o  arrayal,  que  a  mesma  gente 
se  leuantara  contra  nos,  &nam  acharíamos  que  co- 
mer, &  por  isto  nos  era  necessário  pelejar  &  soster  o 
que  tinhamos  ganhado.  E  logo  espedio  hum  home 
aos  que  ficauam  cora  os  caualos  que  andassem  quan- 
to podessem,  porque  era  chegado  socorro  aos  mou- 
ros, &  que  lhe  parecia  que  lhe  auià  de  dar  logo  bata- 
lha. E  toda  esta  noyte  estiuemos  com  grande  vigia, 
que  não  foy  bom  refrigério  pêra  os  que  vinham  can- 
sados do  caminho,  &  toda  a  noyte  estiuemos  arma- 
dos. 

De  como  foi  desbaratado  dom  Christouão  na  bata- 
lha que  deu  a  el  Rey  de  Zeyla, 


CAPITVLO  XIX. 


rVo  outro  dia  pella  menhSa  aa  quarta  feyra  vinte 
&  oyto  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  «Sí  quinhentos 
^  quorêta  &  dous  annos  que  eradiadadegolaçam, 
de  samlooã  baptista,  se  chegou  ho  mouro  com  todo 
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seu  poder  a  nos  outros,  trazendo  na  dianteyra  mil 
turcos,  postos  em  ordõ  de  nos  combater  com  toda 
sua  artelharia  diãte.  Vendo  do  Christouâ  a  côcrusam 
dei  Rey  de  Zeyla,  pos  suagête  em  ordê,  cada  capi- 
ta em  seu  lugar:  &  pellamilhor  ordê  que  pode  nos 
posemos  e  defensam,  começado  sua  artelheriaem 
amanhecêdo  a  despêder  tiros :  &  nos  &  os  nossos 
arcabuzeyros  outro  tanto,  onde  de  ambas  partes  fo- 
ra muytos  feridos. -E  os  turcos  como  era  muitos  & 
chegados  de  nouo,  andauâ  muy  soberbos,  fazedo 
rauyto  dano.  E  vedo  dom  Christouâ  o  grade  mal 
que  nos  fazia,  &  que  as  tranqueiras  do  nosso  arraial 
nâo  era  ta  fortes  que  se  podessem  defender  a  íâ  grã 
poder,  &  a  tantos  turcos,  determinou  de  sairael- 
les,  &  darjhes  sanctiago  muytas  vezes  tornâdose  a 
recolher,  parecendolhe  que  desta  maneyra  poderia 
auer  vitoria:  porque  a  qualquer  Ímpeto  de  Portugue- 
ses na  poderia  elles  esperar  ho  primeyro  encontro  : 
&  assi  se  fez  sendo  elle  ho  primeyro  com  cincoenta 
soldados  de  lanças  &  arcabuzes,  contra  obra  de  çem 
Turcos  que  daquella  parte  pelejauam,  &  deu  nelles 
&  os  fez  retirar  hum  bom  pedaço,  matando  &  fe- 
rindo muytos,  &tornouse  a  recolher,  porque  carre- 
gara ali  a  mayor  força  dos  mouros :  e  ao  recolher 
lhe  mataram  quatro  homês,  &  os  mais  viera  todos 
feridos  :  &  dom  Christouâo  ferido  de  hua  espingar- 
dada  por  húa  perna.  E  como  foi  recolhido  deu  Ma- 
noel da  Cunha  por  outra  parte,  que  assi  estaua  or- 
denado, &  fez  apartar  os  mouros  &  turcos  outro  pe- 
daço, porque  os  turcos  eram  os  que  mais  se  chega- 
uam  a  nos,  &  nos  dauam  mais  pressa :  &  também 
matou  &  ferio  muytos :  mas  ao  recolher  lhe  matara 
cinco  homês  &  lhe  feriram  muytos  :  &  os  outros  ca- 
pitães das  estancias  quando  se  hum  recolhia  saya  o 
outro,  mas  sempre  ao  recolher  nos  matauam  homês:. 
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&  andaua  a  cousa  tani  trabalhada,  que  dentro  no 
nosso  arrayal  nos  matauam  Portugueses:  &  desta  ma- 
neyra  andauamos  todo  o  dia.  Eos  contrairosanda- 
uam  muyto  contentes  vendo  os  turcos  de  sua  parte, 
&  o  dano  que  recebíamos.  E  do  Christouâo  assi  feri- 
do andaua  visitando  nossas  estãcias&  esforçando  a 
gente  :  porque  estes  sam  os  dias  que  os  capitães  sam 
conhecidos  pêra  quanto  sam.  Nam  sey  palauras  com 
que  diga  seu  esforço  nê  as  ha.  E  andado  assi  cor- 
rendo as  estancias  &  o  arrayal,  vio  andar  os  nossos 
muyto  casados  &  os  mais  feridos.  E  a  rainha  estaua 
em  sua  casa  em  grade  confusam,  chorado  por  verse 
em  talestado,  estando  sua  casa  chea  de  feridos  que 
na  podião  pelejar,  &  ella  mesma  &  suas  molheres 
Jhes  estauã  atando  as  feridas,  que  neste  dia  bem  ser- 
uirâ  deste  officio.  Eem  sua  casa  lhe  metera  muitos 
pilouros  dos  tiros  que  tirauâ  os  turcos,  e  lhe  ferira 
duas  molheres.  Vendo  do  Christouâo  este  dano  que 
os  turcos  fazia,  e  que  sempre  ao  recolher  lhe  mata- 
uâ  muytos:  mandou  a  Francisco  dabreu  que  desse 
nos  imigos  por  aquella  parte  cô  sua  gête :  &aseu 
hirmao  Inofre  dabreu  que  fosse  nas  suas  costas,  por- 
que ao  recolher  de  seu  hirmao  desse  elle  de  refresco 
em  os  turcos,  porque  nâtiuessem  tanto  lugar  de  fa- 
zer tanto  dano.  E  como  deu  nos  turcos  matando  & 
ferindo  muytos  delles,  quis  sua  ventura  que  queren- 
dose  recolher  o  matara  de  hum  tiro  de  arcabuz  :  &,, 
seu  hirmao  quando  isto  vio  remeteo  aos  contrairos 
que  o  queria  leuar,  &  fazendoos  apartar  por  força 
tomando  seu  hirmao  nos  braços  pêra  o  recolher,  lhe 
deram  outra  espingardada  que  oderrubarâ  sobre  seu 
hirmao  :  &  assi  ficarão  ambos  no  campo  :  &os  nos- 
sos se  recolhera  com  assaz  de  trabalho,  porque  car- 
regaua  aqui  a  mayor  força  dos  mouros,  e  matara 
niuytos  dos  nossos.Dô  Christouâo  vendo  que  lhe  ma- 
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tauã  a  mayor  parte  dos  seus  ajuntou  a  mais  gente 
que  pode  á  bâdeyra  real,  que  era  bem  poucos  (por- 
que a  este  tempo  na  auia  que podesse  pelejar,  que 
era  ja  mais  de  meyo  dia)  &  como  nos  teue  juntos 
deixou  dito  a  Manoel  da  cunha  que  quãdu  se  reco- 
lhesse desse  elle  cô  os  seus  nos  contrairos  porque 
lhe  na  fizessem  tanto  dano.  E  logo  deu  Sanctiago 
nelles  leuandoos  pello  capo  hu  gram  pedaço :  & 
verdadeyramête  que  se  tiueramos  os  caualos  que  di- 
go atras  a  vitoria  era  nossa  :  mas  merecemos  por 
nossos  peccados  socedernos  isto  desta  maneira,  pê- 
ra ser  o  que  foy,  porque  assi  como  os  nossos  da- 
não  sanctiago  em  os  contrairos  os  leuauamos  como 
carneyros  :  masandauamosja  tão  cansados  que  não 
podiamos  sofrer  o  trabalho.  Assi  que  quando  se  re- 
colheo  dom  Christouão  era  lanto  a  dentro  pello  ca- 
po que  lhe  foy  muy  trabalhoso  retirarse  peraoar- 
rayal :  onde  lhe  mataram  muitos:  &  a  elle  dera  ou- 
tra arcabuzada  pello  braço  dereyto  que  lho  quebra- 
ram per  cima  do  cotouelo,  &  vinha  em  grande  fa- 
diga :  onde  lhe  foy  muy  bõ  Manuel  da  cunha,  que 
deu  Sanctiago  nos  mouros,  em  quãto  se  dõ  Chri- 
stouão recolhia,  e  recolheose  elle  logo  :  &  tambê 
lhe  matarão  &  ferirão  muytos,  porque  se  não  faz 
a  guerra  sem  derramar  sangue.  loam  dafonseca  que 
da  sua  estancia  sayo  a  dar  Sanctiago  nos  contray- 
ros,  depoys  de  ter  saido  duas  ou  três  vezes  o  ma- 
tarão :  &  a  Frãcisco  velho  da  mesma  maneyra. 
Vendo  dom  Christouão  que  lhe  tinham  morto  qua- 
tro capitães,  &  toda  a  mays  gente  &  elle  tam 
ferido,  e  os  nossos  nam  queriam  mais  sair,  anda- 
ua  esforçando  a  gente,  &  fazêdoos  chegar  as  es- 
tancias, que  ja  nam  auia  quê  as  guardasse,  nerai 
quem  pelejasse,  porque  era  muito  tarde  &  a  este 
tempo  entrauam  ja  por  nosso  arrayal,  &  duas  ve- 
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zes  os  deitamos  fora,  &  andaua  o  negocio  ja  nes- 
tes termos,  que  nam  auia  quê  acodisse  á  badeyra 
real.  Ho  Patriarcha  quado  isto  vio  caualgou  em  híía 
mula,  &  acolheosse  por  hiia  serra  que  ás  nossas  cos- 
tas estaua  :  &  aRaynha  quisera  fazer  outro  tanto, 
mas  dom  Christouão  mandou  que  a  tiuessem,  por- 
que se  nam  fossem  os  Portugueses  a  voltas  delia.  E 
neste  tempo  jaós  turcos  eram  muytosdelles  dentro 
das  tranqueyras,  &  dos  nossos  nam  auia  quem  pele- 
jasse, sendo  todos  os  mays  feridos  &  mortos  &foy- 
nos  forçado  de  nos  recolher  pella  serra  acima':  o  que 
dom  Christouâo  nam  queria  fazer,  determinando  de 
morrer.  E  os  ^nossos  vendo  que  nam  seruiadenada 
esperar  ali,  poys  que  nam  auia  quem  pelejasse,  por- 
que era  mais  tentar  a  Deos  que  esforço,  ho  recolhe- 
ram dizendolhe  que  todos  os  Portugueses  esses  que 
eram  viuos  se  recolhiam  &  osque  aliestauam  com 
elle  eram  muy  poucos  pêra  resistir  aos  contrários  :  & 
que  com  tudo  elles  morreriam  cõ  elle  todos  pello 
que  compria  a  suas  honrras,  mas  que  milhor  seria 
ajuntarse  com  os  seus  poys  que  nosso  senhor  Deos 
era  seruido  de  lhes  dar  aquelle  açoute  pello  peccado 
de  todos  :  e  com  isto  ho  fizeram  recolher  encima  de 
hua  mula:  &  a  Raynha  diante  a  qual  andaua  oíTere- 
cida  a  ser  delia  o  que  fosse  de  nos.  E  assi  nos  reco- 
lhemos pella  serra  acima  com  muito  trabalho  por- 
que todos  hiamos  feridos,  posto  que  húshiam  mais 
que  outros,  para  todos  foy  assaz  de  trabalho,  e  cada 
hum  por  onde  podia  :  &  o  que  nos  valeo  foy  ser  a  ser- 
ra áspera,  &  a  gente  de  caualo  nam  nos  podiam  tam 
ligeyramente  seguir  ho  alcanço,  se  nam  muy  de  va- 
gar. E  porê  a  gente  de  pee  nos  fez  grande  dano,  por- 
que nos  seguia  muy  to,  &  ás  frechadas  &  pedradas 
mataram  muytos  dos  nossos  que  nam  podiam  andar. 
Ecomo  foy  noyte  hiam  por  húa  parte  &  outros  por 
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outra,  se  m  aguardar  hus  por  outros,  &  dom  Christo- 
uão  foy  por  outro  caminho:  &  com  elle  quatorze  Por- 
tugueses, os  que  menos  feridos  estauam  que  sempre 
ho  acompanharam.  E  aRaynha  tomou  por  outra  par- 
te &  eu  com  ella,  que  ainda  que  estaua  muyto  ferido 
no  braço  esquerdo  de  hu  tiro  de  arcabuz,  &  outras 
feridas  nam  tam  perigosas  como  a  do  braço  porque 
o  tinha  todo  quebrado,  a  quis  acompanhar  poys  que 
sempre  me  foy  a  mi  dado  este  cargo,  em  tempo  tam 
perigoso  a  nam  quis  deixar,  ainda  que  minha  ajuda 
neste  tempo  era  muyto  fraca  :  indo  em  nossa  compa- 
nhia obra  de  trinta  Portugueses,  &alguas  criadas  da 
Raynha,  com  bem  poucas  das  suas  damas,  porque 
delias  ficara  por  ser  a  pressa  muyto  grande  de  nos 
recolher.  E  com  este  trabalho  hiamos  :  &  os  turcos 
íicauam  no  nosso  arrayal  apanhando  o  despojo  &  en- 
traram em  casa  da  Raynha,  onde  acharam  mays  de 
quorenta  feridos  os  quaes  estauam  taes  que  se  não 
podiam  bolir  &  começaram  afazer  gazuanelles.  E 
hu  Português  quando  vio  isto  por  lhes  na  deixar  lu- 
gar a  aquelle  contentamento  detreminou  de  morrer 
&  vingarse  delles  :  &  foyse  lançado  de  gatinhas  pella 
casa  cô  hum  murram  açesp  na  mão,  que  hi  estaua,  & 
chegado  onde  estaua  a  poluora,  poslhe  fogo  :  &  logo 
a  casa  foy  em  hu  momento  abrasada,  sem  que  ficas- 
sem hus  nem  outros  :  porque  dom  Christouão  tinha 
a  poluora  em  casa  da  Raynha,  que  era  mais  estanque 
dagoa.  E  he  de  crer  que  nam  pos  este  caualeyro  ho 
fogo  a  casa  tanto,  porque  os  turcos  faziam  a  gazua 
nelles,  que  ja  estauam  mortos,  poys  nam  podiam  es- 
capar, como  porque  os  turcos  não  se  lograssem  da 
poluora:  com  a  qual  elles  poderã  fazer  muyto  dano 
porque  era  muyta. 
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Como  os  mouros  seguiiido  o  alcanço  a  dom  Christo- 
uâo  o  pre7ideram  ^  o  matarão. 


CAPITVLO  XX. 


VíAminhando  dom  Christouâo  &  quatorze  Portu- 
gueses com  elle,  toda  esta  noyte  andaram  com  assaz 
de  trabalho,  porque  hiam  todos  feridos  &  mujto 
cansados,  por  onde  lhe  foy  necessário  apartarse  do 
caminho  que  leuauam,  &  meterse  por  hum  vale  som- 
brio de  muyta  espessura  de  aruoredo,  pêra  tomar  ali 
algum  pouco  de  descanso.  E  porque  era  ja  muyto 
perto  da  manhaã,  &  tinham  receo  de  serem  descu- 
bertos  pellos  inimigos  que  no  seu  alcanço  hiam,  &, 
apartados  do  caminho  se  meteram  pello  vale  abaixo 
no  mais  escuso  lugar  que  ser  podia,  onde  acharam 
hua  pouca  dagoa  que  nacia  de  hua  quebrada  de  hum 
vale,  &  deceram  a  dom  Christouâo  da  mula  pêra  o 
curar  porque  ate  ali  nam  tiueram  tempo  :  &  os  com- 
panheyros  por  nam  ter  com  que  ho  fazer  mataram 
hua  mula  em  que  dom  Christouâo  hia,&tiraramlhe 
o  vnto  com  que  o  curaram.  Os  mouros  como  entra- 
ram no  arrayal  algus  nâo  se  quiseram  deter  nelle, 
mas  hiam  encarniçados  siguindonos  :  &  foram  pello 
rasto  de  dom  Christouâo  doze  turcos  de  pé,  &  vinte 
mouros  de  cauallo  muy  desejosos  de  ho  alcançar  :  íjc 
amanhecera  a  diante  donde  íicaua  dom  Christouâo 
embrenhado:  &  quando  viram  que  ho  nam  podiam 
alcançar  se  tornauam  pello  caminho  que  foram.  E 
sendo  defrute  do  vale  onde  estaua  embrenhado,  sayo 
hua  negra  velha  dantre  huas  moutas,  que  parecia 
que  se  nam  podia  ter  nos  pees,  ^  atravessou  pello 
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caminho:  k  os  mouros  por  saber  hua  noua  delia,  qui- 
seramna  alcançar,  &  poserâse  andar  após  ella,  sem  a 
poder  tomar,  porque  se  lhes  metia  em  hua  mouta  & 
sahia  em  outra:  &  como  sahio  ao  vale  começou  de 
correr  &  meterse  por  onde  estaua  dom  Christouão 
com  os  companheyros.  E  os  mouros  porque  ja  hiam 
com  aquella  contumácia  nam  quiseram  deyxar  de  a 
seguir :  de  maneyra  que  foram  dar  com  dom  Chri- 
stouão :  &  tomandoo  de  sobre  salto  com  grandes  gri- 
las &  prazeres  ho  prenderam.  E  de  todos  escapou 
hum  que  por  estar  menos  ferido  se  escondeo  pellos 
matos  :  &  este  nos  contou  toda  a  maneyra  de  como 
ho  prenderam.  E  verdadeyramente  nam  pode  ser  se- 
nam  que  aquella  velha  fosse  ho  diabo,  porque  des- 
apareceo  dantre  elles  que  nunca  a  mais  viram  :  de 
que  os  mouros  ficaram  muy  espantados,  &  tinham 
pêra  si  que  Mafamede  lha  mandara  pêra  lhos  mos- 
trar, segundo  depois  deziam  :  hiam  muy  contentes 
com  a  presa,  porque  logo  conhecera  a  dom  Christo- 
uão pellas  armas  que  trazia,  &  assi  se  forâo  com  el- 
les fazendolhes  pello  caminho  muytos  escárnios.  E 
dandolhes  muyto  mao  trajo  os  leuaram  diâte  dei  Rey 
o^qual  estaua  muy  contente  da  victoria,  cô  mais  de 
oytenta  Portugueses  diante  da  sua  tenda  :  porque 
tinha  elle  posto  hum  preço  pêra  qualquer  mouroque 
cortasse  cabeça  a  Português:  &  os  seus  pello  ganhar, 
leuauam  as  que  achauam  pello  campo,  &  como  dom 
Christouão  chegou  a  sua  tenda,  ho  perro  lhe  mandou 
trazer  ali  as  cabeças  dos  Portugueses  pêra  ho  mais 
magoar  :  dizendolhe  cousas  de  quem  elles  sam,  que 
aquellas  eram  as  cabeças  daquelles  com  que  elle  de- 
terminaua  de  lhe  tomar  sua  terra,  que  se  conhe- 
cia sua  doudiçe :  &  que  por  tam  grande  atreui- 
mento  lhe  queria  fazer  liGa  grande  honrra,  a  qual 
foy  mandalo  despir  com  as  mãos  atadas  atras,  k 
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tnandou  o  açontâr  miiy  cruamente.    E  com  os  capa- 
tos  dos  seus  negros,  lhe  mandou  dar  bofetadas  no 
seu  rosto.    E  das  suas  barbas  lhe  fizeram  fazer  can- 
deas  de  cera  ,   Sz  fezlhe  pocr  fogo  nellas.    E  com  as 
tenazes  que  lhe  dom  Christouao  mandou  lhe  fez  ar- 
rancar as  pestanas  &>  sobrancelhas,    dizendolhe  que 
sempre  as  mandara  guardar  pêra  elle,  porque  os  seus 
nam  se  seruiam  delias.    E  depois   disto  lhe  fez  que 
visitasse   todas  as  tendas  dos  seus  capitães  p^era  seu 
refrigério.    A  dom  Christouao  fòrara  feytas  muytas 
injurias  as   quacs  elle  sofria   com  muyta  paciência, 
dando  muytas  graças  a  Deos  pello  trazer  a  tal  esta- 
do, depoys  de  auer  conquistado  cem  legoas  de  terra 
aos  Christãos,  tirandoas  aos  mouros  que  lhas  tinham 
tomadas.    E  como  se  desenfadaram  com  elle  torna- 
ram no  á  tenda  dei  Rey :  o  qual  com  sua  própria  mão 
lhe  cortou    a  cabeça  ,  nam   se  auendo  por  satisfcyto 
de  lha  mandar  cortar.  E  naquelle  propio  lugar  onde 
lha  cortaram  se  abrio  híía  fonte  de  agoa  que  depoys 
deziara,  que  saraua  muytas  doenças.    E  nestf  propio 
dia   e  momento  em  hum  moesteyro  de  frades  se  ar- 
rancou hua  aruore  que  tinham  em  liua  crasta ,   muy 
grande,   6c  de   tal  maneyra  foy  arrincada  que  se  re** 
uolueram  as  rayzes  pêra  cima  6c  as  ramas  pêra  bay- 
xo ,  sendo  ho  dia  muy  quieto  &  manso.   E  os  fra- 
des pareccndolhes  que  nam   era  aquillo  sem  algum 
mistério,  escreueram  ho  dia  &  a  hera,  estando  to- 
dos presentes    pcra   ser  testimunhas  daquilo.    E  de- 
poys  que  souberam   ho   desbarato   &   morre  de  dó 
Christouao,  acharam  que  no  propio  dia  &  hora  que 
ho  mataram  se  arrancou  esta  aruore:   &  depoys  se 
secou:  &  os  frades  cortaram  hum  ramo  pêra  seruiço 
do  moesteiro  ficando  ali  ho  tronco  no  chão:  &  dahi 
a  seis  mezes  ho  dia  que  tornamos  a  dar  baralha  a  el- 
Rey  de  Zeyla  ,  &  ho  desbaratamos  &  foy  morto,  & 
CoLdeOpusc.T.I.N.lL  9 


ho  Reyno  liiire:  no  mesmo  dia   se  tornou  esta  Ar*^ 
uore  a  leuantar,  &  prender   as  raizes  no  mesmo  lu- 
gar em  que  de  primeiro. esriuerar  &  no  mesmo  in- 
stante  que  tornou  como  esta ua  laçou  folhas  verdes. 
E  os  frades  vendo  tam  graade  mistério  espantados 
disto  assentará  :.o  dia.  &.  hora  que  isto    aconteceo , 
porque  nam  eram  sabedores  do   que  passaua   pello 
revno:    &  achara  que  aconteceo  no  mesmo -dia  que 
o;  reyno  foy  liure:   o  qual  foy  sinal   de  ta  grade  li- 
berdade de  pouo  christão,    E  quando  nos  isto  disse- 
ram porque   o  mosteyro  estaua  no  caminho  de  Ma- 
çtia ,   pêra  onde  nos  outros  h  ia  mos  depoys  da  liber- 
dade do  Reyno,  fomos  quoreta  Portugueses  ao  moes- 
teiro  pêra  ver  a  aruore  6c  dar  credito  ao  que  se  de- 
zia  ,  ôc  eu  ho  vi  com   meus  olhos,    &  aos  frades 
jurar  que   aquilo  era  verdade  daquelle  aruore.    Assr 
que  depoys  que  elRcy  de  Zeyla  cortou  a  cabeça  a 
dom  Christouão,  soubesse  pellas  tendas  dos  Turcos  r 
aos  quaes  pesou  rauyto  por  estremo,  &  foram  se  lo- 
go a  elRey;  muyto  lurados,    dizendoihe  que  coma 
matara  aó  capitam  dos  Portugueses  sem  lho  fazer  sa* 
ber :    porque  nenhíía   cousa   podcram  leuar  daquell«i. 
terra   ao  gram  turco  com  que  mais  folgara  que  coiti 
elle ,   sabendo  quam  esforçado  era.    E  agastaram  se 
tanto  por  isto  com  elRey  que  se  espediram  delle,  to- 
mado os  Portugueses  pêra  os  leuar  consigo:  &:  aclia-^ 
iam  ao  outro  dia  que  se  quiseram  partir  hum  menos : 
que  depoys  veyo  ter  onde  nos  outros  estaua  mos.  De 
inaneyra   qije  se  fora  com  doze  &  com  a  cabeça  de 
dom  Christouão :  &  foram  se  embarcar  pcra  passar 
Azebibe^  onde  ho  gouernador  dos  turcos  estaua  com 
três  mil   turcos  de  gu:irniçam.    E  íicarão  com  clRey 
de  Zeyla  dozéios,  porque  dos  que  morrerá  nas  bata^r 
lhas  lhos  tornará  a  refazer  destes,  porque  lhos  man^ 
daua  ha  gram  turco  dar  pellas  panas  que  lhe  dau^ 
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Assi  que  ficou  elRey  no  campo  três  dias  cô  todo  o 
contentamento  da  vitoria  ,   porque  assi   he  costuoie 
delles ,  fazêdo  grades  festas,  porque  lhe  parecia  que 
eraiiíos  todos  desbaratados,  êi  que  os  que  ficauamos 
que  seriamos  metidos  pella  terra  adentro,  &  por  es- 
sas serras  onde  nos  nam  podessem  acliar:   determi- 
nou   de  se  ir   pêra  sua   mel her    <Sc  filhos,  que  auia 
muyto  que  os  não  vira  :  a  qual  cstaua  em  húa  cidade, 
junto  da  aiagoa,  -ou  lago  onde  sae  o  rio  Nilo,  a  maisi 
viçosa   Si  mais  fértil  terra  que  nunca  se  vio.    E  assi' 
o  fez  deixando  aqui  de  sua  mão  capitães  com  gente 
pêra  tornar  a  tomar  posse  da  terra  que  tinha  perdi- 
da ;    porque  de   nos  outros   nenhda  contia   fazia  má 
nem  boa.  Mas  nosso  senhor  quis  vsar  de  sua  grande 
misericórdia. 


Como  se  ajuntaram  com  a  Raynha  ate  cem  Portu- 
gueses ^  Ò^  como  chegou  o  Preste  a  serra 
dos  judeus. 


CAPITVLO    XXI. 

^VConteceo  em  nosso  desbarate  que  indo  a  Ray- 
nha fogindo  diante  cÔ  suas  molheres ,  rauy  atribula- 
da ,  como  bé  se  pode  crer  que  iriam  ,  indo  nos  ou-, 
iros  em  sua  reçaga  muyto  feridos  òc  cansados,  vi-» 
nham  dez  ou  doze  de  trás  de  todos,  porque  não  podia, 
andar,  &  vinlia  os  fauorecendo  dous  Portugueses 
que  vinha  menos  feridos,  fazendoos  andar  diante, 
ficando  elles  sempre  nas  costas  :-hu  delles  se  chama- 
ua  Fernã  cardoso  ,  &  outro  Lopo  dalmança.  E  ao 
outro  dia  as  dez  horas   vira  vir  muytos  mouros  d© 
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pé  &  dous  de  eaiialo,  seguindoos:  &  depois  de  estar 
junto  delles  determinaram  de  morrer,  por  ver  se  po- 
diam saluar  os  companheyros  q'ue  diante  hiam  feri- 
dos, aos  quaes  disseram  que  andassem  quanto  podes- 
sem,  porque  elles  os  defenderiam  ou.  morreriam  so- 
bre isso:  6c  tornara  ambos  contra  os  mouros,  por- 
que traziam  ambos  adargas  &  lanças  ,  6c  como  che- 
garam junto  aos  mouros  de  caualo  que  vinham  dian- 
te, quiseram  nos  acometer,  6c  os  mouros  apartaran- 
se,  esperando  pella  gente  de  pé  pêra  to  ma  los  ás  mãos,, 
dizendolhes  que  lhes  dessem  as  lanças  6c  as  armas ,. 
&  que  se  rendessem  que  os  nam  mataria.  E  elles- 
quâdo  viram  tanta  gente,  parecendolhes  que  a  fre- 
chadas 6c  pedradas  somente  sem  vir  a  bote  de  lança 
nem  espada  os  desfariam  os  mouros :  6z.  pois  que  se 
não  podia  ajuntar  pêra  fazer  o  que  tinha  cujdado, 
que  seria  milhor  coselho  pêra  o  que  detcrminauam 
que  se  dessem,  6c  que  poderia  ser  que  se  tornariam 
com  elles,  porque  nam  tinham  visto  aos  outros:  & 
que  ainda  que  os  mouros  os  metessem  a  tormento , 
que  nam  confessassem  como  os  outros  Portugueses 
biam  diante:  6í  que  desta  manejTa  saluariam  seus 
companheyros  com  elles  morrer,  poys  que  ho  nam 
podiam  escusar,  &  determinando  isto  se  foram  pêra 
os  de  caualo,.  fálandolhes  por  sua  lingoagem  Lopo 
dalmança  que  algua  cousa  sabia  da  sua  lingoa,  dizen- 
dolhes que  se  queriam  entregar,  &  que  tomassem  al- 
armas. E  querendo  as  entregar,  parece  que  espritou 
nossa  senhora  nelles :  porque  disse  hum  ao  outro  6c 
ambos  a  hum  tempo.  Sancta  Maria  cotn  nossas  ar* 
mas  nos  ha  de  matar :  6c  com  estas  paiauras  arreme- 
t-erini  aos  de  caualo  que  estauam  perto  delles,  6c  der- 
rub:irãnos  a  ambos  dos  priraeyros  botes  lium  morto  ^ 
&  outro  ferido  de  hum  braço:  &  tanto  que  cairans 
os.  caualos  estiueram  quedos  sem  bolir  consigo:  &.». 
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gente  de  fé  sftdo  iriiyta  começara  de  fcg\r,  que  pa- 
recia str  prade  nnlífgre  &  muy  claro.  E  coiiio  tiue- 
rã  isto  feiro  os  dcis^  soldados  caualgarSo  nos  caualos 
dos  mouros,  &  depois  que  fizeram  cometimento  de 
cjueref  seguir  a  mais  gente  que  vinha  de  pé,  se  tor- 
naram em  busca  de  seus  companheyros.  E  tom.ando 
nas  ancas  os  mais  feridos,  llies  contaram  o  que  pas- 
sara: os  quaes  ficaram  n^uy  espantados  do  que  Ih^s 
aconteçeo,  &  muyto  alegres  de  os  ver ,  porque  ja  os 
auiam  por  mortos ,  ou  catiuo5.  E  desta  mancyra  se 
saluaram  todos,  poendose  estes  dous  a  perigo  de 
morte  por  saluar  aos  outros :  &  nossa  senhora  vendo 
sua  boa  tença m  os  quis  socorrer  em  aquelle  tempo, 
com  tanto  esforço.  Assi  que  estes  foram  causa  de 
saluar  seus  companheyros  &  os  que  hiam  diante,  por- 
que se  09  seguiram  os-  mouros  nam  deyxaram  de  os 
matar  a  todos,  por  irem  sem  armas  com  que  se  po- 
dessera  defender.  E  assi  andaram  com  farto  trabalho 
ate  que  chegaram  aa  serra  ,  que  bem  craro  estaa  a 
tribulaçam  em  que  iria:  &  não  descansamos  ate  che- 
gar a  hua  serra  muy  áspera,,  onde  porque  nam  po- 
díamos mays  andar  descansamos  aqui.  E  ja  éramos 
a  mayor  parte  dos  que  escapáramos  dos  nossos  aqui 
jíitos  :  3c  ao  outro  dia  chegaram  es  trinta  Portugue- 
ses com  os  caualos,  os-  quaes  nam  sabiam  de  nosso 
desbarato  6í  como  nos  juntam^os  Sc  nos  viram  em 
aquelie  estado,  &  souberam  da  perda  de  dom  Chri- 
stouão ,  foy  o  pranto  em  todos  que  era  cousa  pêra 
auer  dó:  éc  nam  podiamos  deixar  de  o  fazer:  &  o 
que  mais  sentiamos  todos,  era  não  sabermos  nouas 
de  dom  Christouão,  mais  que  saber  quam  ferido  liia. 
E  a  Raynha  mandou  muyias  espias  pellos  caminhos 
&  montes  pêra  saber  algíía  ncua ,  ou  se  acJjaua  al- 
gus  Portugueses  embrenhados  pêra  os  trazer.  Aqui 
cstiuemos  ajgus  dias  esperando  por  reposta,    ôc  nos- 
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ajuntámos  com  a  Raynha  çé  Portugueses,  antre  os 
qtiaes  veyo  aquelle  que  fogio  da^pí-isam  dedom  Cliri- 
srouao,  que  nos  cotou  o  que  ja  disse:  &  assi  veyo 
outro  que  fogio  do  arrayal  dos  mouros,  o  qual  nos 
deu  conta  do  marteyro  de  dom  Chrisrouao,  &  da 
íua  morte,  como  ja  tenho  dito  :  com  a  qual  noua 
sentimos  o  que  he  de  crer/  E  vcyo  luia  espia  da 
Raynha  Sc  dissenos  como  Manoel  da  cunha  com"  ai* 
gíís  Portugueses  se  foram  por  outro  caminho  sem  sa- 
ber por  onde  hiam:  os  quaes  foram  rer  ás  terras  do 
Barnagaes,  onde  foram  agasalhados.  E  assi  estiue- 
ram  ate  saber  nouas  de  nos  Óc  da  Raynha,  a  qual 
fez  cô  suas  moiheres  grande  sentiméto  :  &  foy  tam 
pranteado  delias  como  se  fora  seu  filho.  E  ao  outro 
dia  nos  mandou  chamar  a  todos,  &  fez  nos  híia  fala, 
cosolandonos  de  tam  grande  perda,  &  de  nossa  for- 
tuna ser  tam  contrayra  :  Ôc  isto  por  palauras  muy 
discretas  &  virtuosas.  E  nos  rogamos  ao  patriarcha 
que  cUe  respondesse  por  todos,  esforçando  a;  ôc  ella 
ficou  muy  satisfeyta,  dizendo  que  o  esforço  dos  Por- 
tugueses era  muy  grande.  E  logo  determinou  com 
nosso  conselho  de  nos  irmos  pcra  a  serra  dos  ludeus 
pêra  ali  esperar  o  Preste ,  que  ja  lhe  era  hido  recado 
como  a  serra  estaua  por  sua.  E  ao  outro  dia  parti- 
mos,  Sc  fomos  muy  bem  recebidos  pelo  capitão  da 
serra ,  &  muyto  prouidos  de  todas  as  cousas  necessá- 
rias. E  dahi  a  dez  dias  chegou  o  Preste  &  vinha  cô 
elle  muyto  pouca  gente,  Sc  tam  pouca  que  se  dô 
Christouão  nao  tomara  a  serra,  impossiuel  fora  ajun- 
tar nos  com  elle  ,  nem  ter  maneyra  de  restaurar  o 
Reyno. 
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Bo  recebimento  que  os  Portugueses  fizerao  ao  Pres-^ 
te  y  é^'  cotno  determinaram  de  hir  vingar  a 
morte  de  dom  Christouao. 


CAPITVLO   XXIL 

jljlSsí  como  tluemos  nouas  que  o  Prestes  esfana  ao 
pee  da  serra  ,  o  fomos  rcçebg|',  &  leuamos  a  ban- 
deira da  Misericórdia  nas  mãos  de  hum  padre  de 
miíjsa ,  que  com  nos  outros  andaua.  E  quando  che- 
gamos a  elíe  vendo  nos  de  tal  mancyra  &  ram  pou- 
cos ,  &  sabendo  da  morte  de  dom  Christouâo,  & 
do  desbarate,,  fez  ram  grande  sentimento  como  era 
razáo  :  porque  vinha  muy  dezejcso  de  ver  a  dom 
Christouáo,  pela  fama  que  delle  tinha:  &  o  senti- 
mento que  mostrou,  certo  que  por  hum  filho  erdey- 
ro  ho  nao  podéra  mostrar  mayor:  5c  fez  nos  a  to* 
dos  muyta  honra  ,  &  bom  recebimento ,  com  pala- 
uras  de  bom  príncipe.  Dizendo  nos  que  nos  nao 
achássemos  estranhos  em  aquclle  Reyno,  que  fizés- 
semos conta  que  era  nosso:  porque  q\W  &  seus  Rey-, 
DOS  eram  delRey  nosso  .senhor ,  &  seu  irmão,  E  lo- 
go ncs  mandou  prouer  de  todo  ho  que  nos  era  ne- 
cessário: &  mandou  nos  dar  a  todos  m.uías  em  que 
caminhássemos,  porque  atequi  vinhamos  apé  desdo 
desbarato  passado:  &  a  todos  deu  cabayas  &  cal- 
ções de  seda  ^  porque  este  he  o  trajo  da  terra:  &  a 
cada  dous  homcs  hua  renda ,  3c  criados  que  nos  ser- 
vissem ,  6c  alcatifas  &  colchas,  com  todo  ho  neces- 
sário. Aqui  estiuemo5  todo  ho  mes  de  Dezembro, 
ajísi  porque  o  Preste   quis  ter  aqui   o  Natal,  como 
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pêra  ajuntar  gente,  porque  cada  dia  se  vinham  pêra 
elle:  &  ajuntaria  oyto  mil  lioinés  de  pé,  &  quinhen- 
tos de  canalo.   E  como  vimos  esta  gente  junta  ,   fo- 
monos  ao  Preste,   &  pedimoslhe  que  nos  ajudasse  a 
vingar    a  morte  de  dom  Christoua.     E  ainda  que  o 
Preste  o  desejaua  ,  estaua   muy  receoso  porque  éra- 
mos tam  poucos,   mas  todauia  determinou  de  o  fa- 
zer.   E  logo   mandou    por  os  Portugueses  que  esta- 
uão  na  serra  do  Barnagaes,  &  por  as  armas  que  dom 
Christouão  deixou  na  serra  onde  achamos  a  Raynha, 
que  por  ser  lugar  seguro  as  deixou  ali,  aquellas  que 
trazia  de  sobejo :  as  q,í^aes  nos  forao  muy  boas,  por- 
que tínhamos  ja  poucas,  &  fizemos  rauyta  poluora  , 
porque  hum  homem    que  dom  Christouã  leuaua  pa- 
ra  a  fazer ,  quis    nosso  senhor  que   se  saluasse  com 
nos  outros ,  pêra  a  fazer  em  tempo  de  tanta  neces- 
sidade:  porque  nesta  serra   dos  ludeus  ha  muyto  sa- 
lytre,  Sc  enxofre,    6c  todo  ho  necessário.    Assi  que 
esteue   aqui   o   Preste   apareihandose  ,    &   esperando 
peilos  Portugueses  em  todo  laneyro  :  os  quaes  ja  nam 
estauam  na  serra  do  Barnagaes,  porque  llie  pareceo 
que  todos  seriamos  ja  mortos,  Sc  que  se  nao  podiao 
ajuntar  com  o  Preste  :  Sc  se  foram  caminho  de  Ma- 
çua,  pêra  se  ahi  estiues.sem  algCias  fustas  nossas,  em- 
barcarse  nellas  pêra  a  índia.  Assi  que  vedo  nos  este 
recado  delles   Sc  as  armas  que  ila  serra  ficara,  de- 
terminou o  Preste  de  ir  buscar  os  mouros,  porque  ja 
era  enformado  que  hos  turcos   que  vieram  ao  socor- 
ro eram  tornados:  Sc  que  nao  tinha  mais  de  dozen- 
tos  que  elle  sempre  trazia  côsigo,  e  os  seus  naturaes. 


*    73   * 


Como  ho  Preste  começou  a  caminhar  com  os  Por 

tucfueses,  ^-  achou  elrey  de  Zeyla  assentado 

no  lado  Donilo.  E  do  ardil  que  elrey  te- 

íie  pêra  matar  o  capitão  do  campo 

do  Preste. 


CAPIT\  LO  XXIII. 

JCi  Postos  em  ordem  começamos  a  caminhar  dia 
Dentrudo ,  a  seis  dias  de  Feuereiro  M.D.XLIII. 
com  oyto  mil  homês  de  pé  frecheyros  &  adarguey- 
ros ,  &  quinhentos  de  cauallo,  todos  boa  gente  & 
luzida,  &  ate  cem  Portugueses :  antre  os  quaes  hiam 
algus  feridos ,  &:  aleijados ,  &  mancos  :  os  quaes 
não  quiserâo  ficar  por  acharse  a  voltas  davingãça, 
ou  morrer  em  a  demanda,  leuando  diante  abãdeira 
da  sancta  Misericórdia.  E  o  Preste  quisera  fazer 
dantre  nos  outros  hu  capitão,  &  nos  não  quisemos 
que  o  fosse  ninguém  senà  e!le,  que  não  era  razão  que 
fizéssemos  outro  perdendo  o  que  perdemos.  E  assi  , 
fomos  nosso  caminho  deixando  a  Raynha  sua  mãy 
nesta  serra,  por  na  leuar  com  nos  outros  cousa  que 
nos  estornasse.  E  indo  assi  tiuemos  nouas  como  esta- 
ua  hum  capitão  delRei  de  Zeyla  no  caminho  por  on- 
de auiamos  de  passar,  em  hum  senhorio  que  se  cha- 
ma Ogara:  o  qual  tinha  trezentos  de  cauailo  &  dous 
mil  de  pé,  &  o  capitão  delles  sechamaua  MiraYz- 
mão.  E  chegando  ao  lugar  hua  madrugada,  deo  o 
Preste  nelles,  indo  cinquenta  Portugueses  de  cauai- 
lo nadianteyra.  E  com  sua  chegada  pos  os  mouros 
em  fogida,  matando  ao  capitão  com  muytos  dos 
mouros,  &  tomando  muytos  cáptivos:  dos  quaes  sou- 
bemos como  ElRey  de  Zeyja  estaua  com  sua  molhor 
Col.  de  Opusc.  T,  I,  N.  IL  1  o 
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&filhos  junto  do  lago,  onde  o  rio  Nilo  nace^  quese- 
riam  dali  a  cinco  dias  de  caminho  do  nosso  andar. 
Elogo  caminhamos  ate  chegar  avista  dos  mouros, 
&  assentamos  nosso  arrayal  á  sua  vista.  Os  quaes  fi- 
carão muy  espantados  quando  souberào  que  era  o 
Preste  &  hos  Portugueses  que  o  hiam  buscar,  auedo 
sido  tam  desbaratados ,   o  qual  lhes  meteo  algum 
medo,  &  logo  se  aparelharão  ho  milhor  que  pode- 
rão, que  bem  viam  que  não  hiamos  senâ  a  vingar- 
nos  do  passado.  E  porque  tinhamos  nouas  dos  Por- 
tugueses que  estauão  em  Maçua,  que  não  acharão 
embarcação  &  que  ja  sabiam  de  nos.  Ouue  o  Preste 
conselho  com  todos  de  não  pelejar  ate  que  chegas- 
sem, porque  vinham  ja  perto:  &  cinquenta  Portu- 
gueses em  aquella  terra  he  mayor  socorro,  que  mil 
naturaes.  E  nestes  dias  que  esperamos  por  elles  ca- 
da dia  auia  escaramuça  no  campo  de  ambas  as  par- 
tes: &  andauão  ja  sessenta  Portugueses  a  cauallo, 
porque  todos  os  cauallos  que  o  Preste  podia  auer 
lhes  daua.  Os  quaes  fizerão  muy  boas  caualgadas  nas 
escaramuças,  porque  sahia  sempre  hum  capitão  dos 
mouros  com  dozentos  de  cauallo,  que  antrelles  ti- 
nhão  grande  fama:  &  foy  tão  mofino  que  andandoes- 
caramuçando  com  os  nossos,  o  matarão  com  outros 
dez  ou  doze  mouros,  que  foy  pêra  elles  grande  perda. 
E  os  nossos  Abexins   de  cauallo  também  faziam 
grandes  sabidas,  querendose  nos  mostrar.  E  o  capi- 
tão do  campo  do  Preste,  que  se  chamaua  Azmache 
Cafilom,  fazia  nestes  dias  raarauilhas  comasuagen- 
tede  cauallo.  E  nenhum  sahia  dos  delRei  deZeyla, 
que  nam  fosse  (i)  socorrido  por  este  capitão,  &  sem- 
pre hos  mouros  leuauam  o  pior,  perdendo  o  ganhado 
&  as  vidas.  E  vedo  elroy  de  Zeyla  quão  esforçado  es- 

'T     Parcre  q\ic  deve  ser  —  corrido. — 
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te  nosso  capiUi  era,  determinou  de  trabalhar  muyto 
por  o  fazer  matar  aa  treyçao  :  &  mandou  chamar 
hum  mouro  seu,  &  disselhe  que  mandasse  a  este 
capitão  hum  recado  sospeitoso  de  ser  algu  desafio, 
&  que  lhe  desse  o  recado  de  liua  parte  do  campo^  por 
onde  corria  hum  rio  ,   estando  elle  de  hua  parte, 
&  o  capitão  Abexim   da  outra  :    &  que  em  huas 
nioutas  que  ali  estaua  da  sua  parte  se  escondessem 
de  noyte  quatro  turcos  com  arcabuzes  ,  &  que  es- 
tando-lhe  dando  ho  recado  ,   que  os  turcos  lhe  ti- 
rassem com  os  arcabuzes,  &  que  desta  maneira  o 
matarião.  E  assi  foy  que  antes  da  manhãa  se  es- 
conderão os  turcos  nas  montas,  &  como  àmanhe- 
ceo   se  poserão   dous  de  cauallo  aa  borda  dagoa 
com  hua  bandeira  branca,  &  começarão  chamarão 
capitão  do  campo  por  seu  nome:  &  os  nossos  aco- 
diram  logo  por  saber  o  que  queriam  ,  &  os  mou- 
ros não  lhe  quiseram  dizer  mais  senão  que  chamas- 
sem ho  capitão  geral  ,  que  lhe  queriam  dizer  hua 
cousa  que  Ihecompria  muyto.  E  como  ho  capitão 
isto  soube  que  estaua  ja  a  cauallo,  começou  a  ca- 
minhar pêra  a  ribeyra  cÕ  muyta  gente  :   &  como 
vio  que  não  eram  mais  de  dous  mouros,  fez  ficar 
toda  a  gente  atras,  parecendolhe  que  queriam  vir 
pêra  nos  a  dar  algum  auiso  que  fosse  bom  :  &  por- 
que não  fossem  sentidos  dos  seus  se  vieram  pêra 
aquelle  lugar  tam  so.  E  assi  se  foy  pêra  elles  com 
sós  dous  de  cauallo  de  que  se  elle  fiaua  :  &  como 
chegou  a  falar  com  elles  perguntoulhes  o  que  que- 
riam ,  &  os  mouros  fingindo  mentiras,  tirarão  to- 
dos os  arcabuzes  a  elle  &.  derribaram  no  :  &  como 
o  viram  caydo  sobre  o  arção  voltaram  as  costas  a 
rédea  solta,  e  os  turcos  tinham  cauallos  sellados  ahi 
muyto  perto,    em  os  quaes  se  saluarão.  E  os  nos- 
sos de  cauallo  quando  viram  que  os  mouros  hiam 

10  * 
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amais  correr,  se  chegarão  pêra  aquella  parte,  pa- 
recendolhes  treyçâo  :  &  quando  viram  o  seu  capitão 
morto  nos  braços  dos  dous  que  o  acompanhauam, 
começaram  de  seguir  aos  mouros,  os  quaes  hiam  ja 
em  saluo  :  &  em  seu  fauor  saíram  tantos,  que  foy 
necessário  recolheremse  os  nossos  com  o  capitão 
morto :  com  o  qual  fizeram  grande  sentimento,  &  o 
Preste  sobre  todos :  assi  porque  era  casado  com  híia 
prima  comirmãa  sua,  como  por  quão  esforçado  era : 
&  os  Abexins  hiam  perdendo  o  esforço  que  tinham 
com  elle,  em  tal  maneira  que  ja  auia  muitos  acon- 
selhados pêra  fogir,  parecêdolhes  impossivel  a  vi- 
ctoria.  E  como  o  Preste  soube  isto  &  o  conheceo 
nelles,  mandounos  chamar,  &  determinou  pois  que 
os  Portugueses  lato  tardauam,  de  dar  a  batalha  ao 
outro  dia,  porque  sentia  em  os  seus  se  a  dilatasse 
mais,  que  se  lhe  iriam  todos  com  medo. 


Como  o  Preste  ^  elrey  de  ^eyla  oimerão  batalha, 

em  a  qual  os  mouros  forão  vencidos  ^- 

elrey  morto. 


CAPITVLO  XXIIII 


wOLO  outro  dia  em  amanhecendo  foram  todos  pos- 
tos por  ordem,  fazendo  oração  á  bandeira  da  sancta 
Misericórdia,  pedindo  a  Deos  quea  ouuessede  nos 
outros,  &que  nos  quisesse  dar  vingança  &  victoria 
de  nossos  immigos,  &  feyta  a  confissam  geral  por 
hum  clérigo  de  missa,  &  absoluendo  nos  nos  fomos 
pêra  os  contrayros,  leuando  nos  outros  a  dianteira  : 
&  indo  em  nossa  companhia  dozentos  &  cincoenta 
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Abexins  decauallo,  e  três  mil  Sc  quinhentos  de  pé; 
desta  maneira  cometemos  os  cõtrairos ,  os  quaes 
vinha  também  em  duas  batalhas  :  &  elrey  deZeyla 
vinha  na  dianteira  cõ  os  dozentos  turcos  arcabuzey- 
ros,  &  seis  centos  de  cauallo,  &  seis  mil  homês  de  pé : 
&  os  que  hiã  em  a  dianteira  romperam  de  ambas  as 
partes,  &  nareguarda  vinha  hum  capitão  seu,  que 
se  chamauaGrança grade,  com  seiscentos  decaual- 
lo, &  sete  mil  homês  de  pé,  &  como  hos  diantei- 
ros romperam  muy  poderosamente,  &  os  Portugue- 
ses vendo,  que  os  Turcos  hos  desbaratauam,  deram 
Santiago  nelles,  de  tal  maneyra  que  matarão  muy- 
tos,  &  fizerâo  apartar  os  outros:  porque  os  Portu- 
gueses de  cauallo,  que  eram  sessenta,  fizeram  mara- 
uilhas :  &  os  Abexins  com  vergonha  de  os  ver  assi 
pelejar,  metiam  se  tanto  em  os  mouros,  que  se  co- 
nheciam por  onde  andauam.  E  elrey  vendo  que  os 
seus  hiam  perdendo  o  campo,  elle  em  pessoa  os  fez 
chegar,  esforçandcí  hos:  &  com  elle  andaua  hum  fi- 
lho seu  mancebo  ajudando  ho  :  &  chegou  se  tanto 
que  foy  conhecido  por  os  Portugueses  :  &  quando  ho 
viram  tam  perto ,  carregaram  sobrelle  com  as  es- 
pingardas. E  como  tudo  se  ordena  pello  querer  de 
Deos,  permitio  que  lhe  acertassem  com  hum  pelou- 
ro pellos  peytos,  de  tal  maneira  que  logo  cahio  do 
arção  do  cauallo:  &  os  seus  como  o  conheceram 
que  hia  ferido  de  morte,  enfraqueceram,  &  foram 
postos  em  fogida.  E  o  capitão  dos  turcos  como  vio 
que  os  mouros  fogiâ  determinou  de  morrer  :  &  fez 
híía  grande  praça  diante  de  si,  &  com  os  braços  ar- 
regaçados &hum  cutelo  grande  nas  mãos  pelejaua 
como  valente  caualeyro  :  porque  estauã  cinco  Abe- 
xins a  cauallo  sobrele  sem  o  poder  render  nem  ma- 
tar :  &  hum  delies  o  quis  encõtrar  com  hua  lança, 
&elle  lha  tomou  das  mãos,  &  a  outro  que  quis  fa- 
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zer  oulro  lanlo  lhe  cortou  as  pernas  ao  cauallo  & 
nam  ousauam  chegar  a  elle.  E  chegou  ali  hn  Portu- 
guês de  caualo  por  nome  loam  fernandez  &c  tornou 
sobrele  com  alança  bayxa  &  ferioho  muytomal,  & 
o  turco  lhe  pegou  na  lança  tà  rijo  quepriíneyro  que 
o  Português  se  desapegasse  delle,  o  turco  lhe  deu 
hua  grande  ferida  com  aquelle  cutelo  que  trazia  por 
cima  do  giolho  que  lhe  cortou  osneruos  todos,  & 
ficou  manco  da  perna  :  o  qual  vendose  ferido  arran- 
cou da  espada  &  matou  ao  turco.  E  neste  têpo  os 
nossos  lhes  hiam  seguindo  o  alcanço  aos  mouros, 
principalmente  os  Portugueses  que  se  nam  fartauã 
de  vingar  a  morte  de  dô  Christouâo  &  dos  seus:  & 
seguiram  muito  aos  turcos  porque  delles  estauam 
mais-sentidos:  de  maneyra  que  não  escaparam  delles 
mais  de  corenta,  dos  dozentos  que  eram,  que  se  fo- 
rfío  pêra  a  molher  delrey  de  Zeyla :  a  qual  como  sou- 
be que  seu  marido  era  morto,  se  pos  em  fogida  com 
trezentos  de  caualo  que  era  sua  guarda  estauam,  & 
com  estes  corenta  turcos  :  leuando  côsigo  todo  o  ti- 
souro  que  o  marido  tinha  tomado  ao  Preste,  que 
nam  era  pequeno  :  &  saluouse  porque  andauam  os 
nossos  tam  encarniçados  nos  do  arrayal,  que  nam 
lhes  lembraua  outra  cousa:  &  nam  dauam  vida  se 
nam  a  molheresea  meninos,  osquaes  íicauam  cati- 
uos  :  &  antre  estas  se  achara  muitas  molheres  Chri- 
stàas  que  iby  o  mayor  contentamento  que  podia  ser: 
porque  hus  achauam  hirmãos&  outros  filhos,  dou- 
tros suas  molheres,  que  lhes  causou  grade  alegria 
velos  liures  de  tal  catiueyro.  E  era  tal  seu  prazer 
que  vinham  a  beijamos  os  pés  :  &  dauãnos  o  preço 
da  batalha,  dizedo  que  por  nossa  causa  se  viam  em 
aquella  liberdade.  E  roubado  o  despojo  assentou  o 
Preste  seu,  arrayal  ao  longo  deste  lago,  por  ser  a 
terra  muy  abastada  de  mantimentos.  E  neste  tempo 
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chegou  ao  Preste  hum  capitão  mancebo  que  se  cha- 
maua  Azmache  Calite,  com  a  cabeça  delrey  de  Zey- 
la  pendurada  pelos  cabelos  dos  dentes,  &,  a  todo  cor- 
rer do  seu  cauallo  com  grande  prazer,  porque  este  e 
oBarnagaes  o  seguiram,  quando  hia  caido  sobre  o 
arção  do  seu  cauallo,  porque  tinha  mais  conheci- 
mento delle  E  este  macebo  chegou  primeiro  a  elle 
&  o  acabou  de  matar,  &  leuou  a  cabeça  ao  Preste 
com  este  aluoroço,  pelas  promessas  que  o  Preste  ti- 
nha prometidas,  que  eram  qae  todo  Abexim  que  ma- 
tasse a  elrey  de  Zeyla,  que  o  casaria  com  sua  irmãa, 
&  se  fosse  Português  fazerlhe  mercê,  E  como  oPres- 
te  teue  a  cabeça  do  mouro,  enformou  se  da  verdade, 
&  soube  como  hia  ferido  dos  Portugueses  mortal- 
mente, &o  seu  capitão  por  lhe  trazer  a  cabeça  não 
merecia  sua  irmãa,  pois  que  o  não  matara.  E  assi 
nem  a  este  deu  sua  irmãa  nem  ao  Português  fez  mer- 
cê, por  nam  se  saber  quem  o  matara,  que  se  se  sou- 
bera  elle  cumprira  sua  palaura.  E  mãdou  meter  a  ca- 
beça delrey  de  Zeyla  emhiia  lança,  &que  aleuas- 
sem  a  mostrar  por  todas  suas  terras,  pêra  que  sou- 
bessem os  pouos  que  ja  era  morto  quem  tanto  mal 
lhes  fazia.  E  logo  a  leuaram  á  raynha  pêra  dhi  a  man- 
dar pellos  lugares:  a  qual  se  vingou  comprazer  das 
tristezas  que  ate  li  auia  passado.  E  neste  tempo  che- 
gara os  Portugueses  que  estauã  em  Maçua,  onde  es- 
taua  a  raynha,  porque  aquelle  era  o  caminho:  &a 
raynha  co  aquelle  contentamento,  determinou  de  se 
ir  pêra  seu  filho:  &os  Portugueses  fora  em  sua  côpa- 
nhia,  osqaaes  fora  muy  be  recebidos  do  Preste,  & 
mandoulhes  dar  todas  as  cousas  necessárias:  &  a  ray- 
nha fez  grades  festas.  E  cõ  estes  prazeres  estauamos 
cada  dia  vendo  aos  Abexins  leuar  grandes  contenía- 
metos  daquella  vitoria,  &  daquella  liberdade  em  que 
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se  viam.  E  nesta  batalha  nam  morreram  mais  de 
quatro  Portugueses,  que  foy  grande  dita. 


Como  o  pay  do  Barnagaes  que  andaua  aleuantado 

se  tornou  pêra  o  Preste^  t§-  lhe  entregou 

o  príncipe  de  Zeyla. 


CAPITVLO  XXV. 

.xJuNtre  muitos  christaos  que  andaua  com  os  mou- 
ros era  o  pay  do  Barnagaes  que  andaua  comelRey 
de  Zeyla,  porque  lhe  pareceo  que  oReynonam  se 
restaurasse  nunca  :  &  era  muyto  estimado  delrey, 
&  tanto  que  era  ayo  do  príncipe  &  capitam  de  gen- 
te. O  qual  quando  vio  elRey  morto,  recolheose  cora 
ho  príncipe,  &  saluouse  :  &  mandou  dizer  ao  Pres- 
te, que  se  lhe  quisesse  perdoar,  que  lhe  entregaria 
o  príncipe  de  Zeyla,  que  escapara  da  batalha,  & 
estaua  em  seu  poder.  O  Preste  ainda  que  estaua  in- 
dinado  contra  elle,  &  determinado  de  lhe  nam  per- 
doar, lhe  mandou  hum  seguro,  nam  tanto  pello  prín- 
cipe que  lhe  trazia,  comopellos  seruiços  que  tinha 
recebidos  do  Barnagaes  seu  filho  :  &  trazia  ho  tam 
fauorecído  porque  elle  era  o  que  foy  pellos  Portu- 
gueses a  Maçua,  quenenhúa  cousa  lhe  podia  pedir 
por  grande  que  fosse  que  lha  nam  outorgasse  :  & 
com  dar  seguro  &  perda  a  seu  pay  que  foy  muy 
grade  mercê  o  fez  a  elle  gouernador  dhu  grande  se- 
nhorio. E  como  foy  o  seguro  a  seu  pay  se  veyo  tra- 
zêdo  o  príncipe  cõsigo,  o  qual  entregou  ao  Preste  : 
&elLe  comopiadoso  onãquis  matar:  mas  traio  em 
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sua  casa  co  muy  grade  guarda :  &  viera  com  elle 
rauytos  christâos  que  Ia  andauam,  parecendolhes  que 
com  entregarselhes  lhe  perdoaria  o  Preste.  E  em  elles 
chegando  lhes  mandou  cortar  as  cabeças,  Sc  a  ou- 
tros muytos  que  de  la  lhe  mandaram  pedir  seguro 
lho  concedeo,  porque  eram  tantos  que  se  a  todos 
ouuera  de  mandar  matar  fícarase  sem  ninguém.  E 
antre  estes  deu  seguro  a  hum  capitam  do  mouro  que 
ja  fora  christáo  que  tinha  feytos  muytos  males  na 
terra  :  &  depoys  que  veyo  foy  conhecido  que  elle 
era  hum  dos  que  prenderam  a  dom  Christouão :  & 
sabido  pello  Preste  desejou  muyto  de  ho  matar:  & 
por  na  quebrar  o  seguro  que  lhe  auia  dado  o  na  fa- 
zia. E  os  Portugueses  andauam  tam  indinados  con- 
tra elle,  que  posto  que  nam  sentiram  esta  vontade 
do  Preste  pareçeme  que  o  mataram,  aindaque  se  po- 
seram  a  risco  de  lhe  dar  desgosto  :  &  com  esta  má 
entençam  que  traziam  se  foram  ao  Preste  a  lhe  di- 
zer quam  bem  merecia  a  morte  aquelle  capitam  que 
o  mandasse  matar:  &  elle  lhes  respondeo  qne  nam 
era  rezam  que  lhe  quebrasse  o  seguro  que  lhe  tinha 
dado :  mas  sentiram  nelle  que  nam  lhe  pesaria  que  o 
matassem ,  &  logo  se  foram  pêra  a  tenda  do  capi- 
tam dos  soldados,  &  matarano  as  punhaladas:  c5  a 
qtiai  morte  nam  pesou  ao  Preste. 
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Jio  lago  donde  naçe   o  rio  Nilo  júto  do  qual 
Preste  teue  a  Páscoa:   ér  do  costume  que  te 
os  Abexins  em  a  somana  sancta. 


CAPITVLO  XXVL 

X-^Esta  alagoa  que  dito  tenho  sae  o  rio  Nilo ,  ao 
qual  Jago  chamão  Abaui,  &  assicomo  digo  que  sae 
este  rio  Nilo  deste  lago,  atrauessa  toda  a  terra  do 
Preste:  &  daqui  entra  no  Egypto  :  &  passa  pella 
cidade  do  Grani  cairo,  &  vay  sair  em  Alexandria, 
que  he  no  mar  de  leuante.  Este  lago  he  tam  grade 
que  se  nana  vé  a  terra  de  hua  parte  a  outra  :  Òc  di- 
zem os  Abexins  que  tem  de  roda  dez  dias  dandadu- 
ra  5  que  sam  cem  legoas:  &  tem  dentro  alguas  ilhas 
onde  ha  moesteyros  de  frades  muyto  frescos.  E  nes- 
te lago  se  criam  hdas  alimárias,  que  dizem  que  s<ira  caua- 
los  marinhos,  &  sam  tam  grandes  como  caualos,  & 
da  feiçam  &  cor  de  Elephantes:  &  tem  a  cabeça 
muyto  cdprida  em  demasia,  com  a  boca  muito  gran- 
de ,  com  muitos  dentes ,  assi  por  baixo  como  por  ci- 
ina  como  de  serpentes :  &  na  queixada  debayxo  tem 
dous  dentes  ou  colmilhos  muito  grandes.  E  quado 
abre  a  boca  he  cousa  pêra  espantar,  porque  verda- 
deyramente  que  hum  home  de  geral  estatura,  tendo- 
Ihe  os  pés  na  queixada  debaixo,  nam  chegara  com 
a  cabeça  á  queyxada  de  cima  :  &  pella  boca  cabe- 
ram  dous  homés  juntos.  E  estas  alimárias  sam  fora 
dagoa  &  vam  ao  campo  a  pncer  erua  &  rama  como 
cabras  &  se  vem  gente  foge  pcra  o  lago :  &  sam 
tantas  as  alimárias  que  aqui  andií  que  quado  nada 
cobrem  agoa,  &  akuantam  a  cabeça  &  deytam  pel- 
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h  boca   grandes  gorgoldes  dagoa  pêra  cima.  E  ná 
borda  deste  lago  estiuemos  com  o  Preste  com  todo 
o  arraial  a  páscoa,  onde  se  fez  o  officio  muy  solene. 
E  desde  o  dia  que  encerraram  o  sancto  Sacramento 
ate  que  o  desenterrarão,  o  Preste  &  a  Raynha  sua 
mãy,   &i  todos  os  nobres,   ôc  as  molheres  nobres  & 
senhoras  se  vestem  de  dó:  &  estam  sempre  na  igre- 
ja  ate   o  desencerrameto  sem   comer   nem   beber  , 
com  grande  abstinência.    E  a  maneyra  do  seu  jejum 
he  muy  to  grande  porque  nam  come  cousa  que  pade- 
ça morte ,  nê  leite ,  queijo ,  ouos  ,  mãteiga  ,  né  bebé 
vinho:  de  maneira  que  nestes  dias  de  jejum  na  come 
se  na  pã  de  trigo,   &  milho,   3c  grãos,  tudo  junto 
amassado:  &  disto  fazem  pão,  ^  come  eruas,  as- 
si  como  acelgas ,  bredos ,  couues  cozidas  com  azeytc 
que  fazé  de  hua  semente  como  de  alegria,  porque 
de  oliueyra  o  nam  ha.    E  o  seu  jejum  he  da  lei  ve- 
lha que  na  come  ao  meyo  dia,  &  como  se  quer  poer 
o  sol  vão  á  igreja ,  &  ouuem  missa ,  &  côfessanse  & 
comunga ,  3c  daqui  vã  cear ,  &  a  missa  dizéna  a  es- 
tas horas  quâdo  jejua,  porque  he  assi  seu  costume. 
E  aos  dias  sanctos  &  domingos  dizé  a  missa  como 
na  nossa  Espanba:  &  a  sua  missa  he  sempre  catada 
CO  diácono  &  subdiacono,  &  cô  hu  veo  diante   do 
altar,  &  a  sua  hóstia  he  de  trigo  muy  escolhido:  & 
fazê  hú  bolo  tã  grade  como  húa  hóstia  grade,  o  qual 
he  cozido  em  húa  forma  de  barro,  &  nela  húa  cruz 
no  meo ,  &  derredor  húas  letras  era  caldeo  que  sam 
as  da  sacra  :  c6  ho  qual  bolo  comúgã  todos  os  fra- 
des, &  os  que  ajudão  á  missa,  &  os  que  esta  cofes- 
sados  pêra  isso.  E  todos  os  domingos  elrey  &  a  rai- 
nha &  fidalgos  j  &  toda  a  gête  nobre  se  cõfessã  & 
comungam  ,  6c  estam  na  igreja  descalços  sem  çapa- 
tos  :   &  nam  cospem  na  igreja,   &  pcra  isso  leuani 
hum  pano  ou  lenço  em  que  cospe,  porque  he  muitp 
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tachado  entre  elles.  A  sua  igreja  he  reddda  com  hurrí 
chapiteo  no  meyo ;  &  por  de  fora  toda  ao  redor  de 
arcos;  &  os  sinos  com  que  tangem  sara  de  pedra, 
&  somente  vsam  campainhas  como  as  nossas.  O  seu 
rezar  he  de  contino  em  pee ,  &  abaixáse  rauytas  ve- 
zes a  beijar  a  terra,  e  tornam  se  aleuantar,  &  assi 
tomão  o  sancto  sacramento.  E  nesta  somana  Sancta 
se  faz  todo  o  ofEcio  diuino  muyto  bem ,  começando 
cm  vecpera  de  Ramos ,  cora  toda  a  cerimonia  como 
em  Espanha ,  porque  as  molhcres  todas  punhao  nas 
cabeças  por  cima  das  toucas  cruzes  das  folhas  de 
azambugeiros  que  os  ha  na  terra  ,  e  os  homês  leua- 
uara  nas  mãos  ramos  de  palmas  &  leuauãnos  pera 
suas  casas.  E  a  manhaa  da  resurreiçam  ouue  hua 
procissam  muy  solene  com  muytos  cirios  ,  &  muy 
grandes,  &  tantos  que  verdadeyramenie  em  Portu- 
gal, nem  em  CastelJa  nam  podiam  ir  mais.  E  nam 
se  espantem  disto  que  digo,  porque  ho  mel  he  iníi- 
nitissirao,  6c  dase  por  esses  campos,  &  he  de  quem 
o  quer  apanhar.  E  ha  tanto  mel  que  fazem  ddle  vi- 
nho pera  todo  o  pouo.  E  todos  os  nobres  se  presa  m 
muyto  de  ter  rauytas  tochas  &  cirios :  &  anda  o  ca- 
pitara cora  eirey  que  tem  quinhentas  tochas  &  por 
aqui  podem  ver  quantas  iriara  nella,  a  qual  foy  muy 
solene,  porque  hiam  nella  mais  de  quinhentos  fra- 
des ,  com  grandes  tangeres  a  seu  costume ,  &  deram 
volta  com  a  procissam  derredor  da  igreja  com  o 
sancto  Sacramento,  a  que  elles  chamam  Corbáo.  E 
na  procissam  hia  o  Preste  &  sua  mãy  :  3c  todos  os 
Portugueses  hiam  armados,  tirando  muytos  tiros  cora 
os  arcabuzes,  &  com  a  artelharia  que  tomamos  aos 
mouros,  &  com  outroc  engenhos  de  poluora  que  nos 
outros  fizemos:  có  o  qual  o  Preste  muyto  folgou, 
&  mostrou  grade  prazer  de  nos  ver  fazer  tanta  festa 
çm  tal  dia. 
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Das  honras  à^  obsequias  que  o  Preste  fez  feJla 

alma  de  do  Christouao^  ^  dos  Portugueses 

que  nas  batalhas  morreram. 


CAPITVLO   XXVIL 

JLm  este  tempo  se  passaram  dous  meses  desde  a 
victoria  ate  a  Páscoa,  &  vendo  o  Preste  qnese  vinha 
chegando  ho  inuerno,  que  começa  em  Mayo,  &  que 
não  podia  poer  se  ao  caminho  pêra  poder  visitar  as 
terras  determinou  de  inuernar  daqui  três  legoas,  por- 
que estauam  aqui  os  campos  gastados  da  erua ,  & 
cujos  dos  mouros  que  ali  estiueram  muyto  tempo : 
&  foy  assentar  seu  arrayal  em  hua  cidade  muy  gran- 
de, que  está  pegada  com  este  lago,  onde  lhe  con- 
certaram húas  casas  5  &  outras  pêra  a  Raynha,  & 
mandou  aposentar  os  seus  por  lugares  &  aldeãs  que 
esrauara  ao  derredor  desta  cidade  &  todos  a  vista 
delia.  E  mandou  aos  capitães  com  a  gente  de  caualo 
poer  a  hua  parte,  &  a  gente  de  pé  pêra  outra  por 
estes  lugares  que  digo.  E  o  Preste  mandou  dar  aos 
Portugueses  hum  bairro  que  estaua  dous  tiros  des- 
pingarda  do  seu,  em  que  nos  aposentamos,  &  certas 
aldeãs  pêra  que  nos  dessem  todo  o  necessário,  onde 
jios  dauam  trigo  &  ceuada  pêra  os  caualos  &  mu- 
las, &  mel  &  manteiga  ,  &  carnes  em  abastança.  E 
Liamos  cada  dia  hua  vez  ao  paço,  &  os  capitães  do 
Preste  de  oyto  em  oyto  dias,  &  assi  passamos  o  in- 
uerno: &  na  sayda  delle,  ou  do  mes  Dagosto,  o  dia 
em  que  dom  Christouão  morrco  &  fomos  desbarata- 
dos,  lhe  mandou  o  Preste  fazer  híias  obsequias  por 
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elle,  &  por  todos  os  Portugueses  que  nas  batalhas 
inorrerã  :   Sc  vieram  a  este  officio  mais  de  seiscentos 
frades,  mandandolhe  o  Preste  armar  muytas  tendas 
no  campo*    E  madou  apregoar  que  rodos  os  pobres 
e  necessitados  viessem  ali,  &  pêra  clles  estauam.  ar- 
madas suas  tendas  :  &  ajuntar  se  hiam  mais  de  seis 
mil  pobres,  &:  a  rodos  madou  dar  de  comier  6c  ves- 
tir, dizendose  todas  as  missas  com  muyta  cera.    E 
acabado  tudo,  o  Presre  se  aparelhou  pêra  se  poer  ao 
caminho,    E  porque  aos  quatorze  dias  de  Setembro 
fazem  grandes  festas  no  dia  da  Exaltação  de  sancta 
Cruz,  dererminou  o  Presre  de  não  partir  ate  celebrar 
esta  festa  ,  Sc  assi  o  fez.    E  a  véspera  deste  dia  sa- 
hio  ho  Preste   de  suas  casas  descuberto,  o  que  elle 
não  soe  fazer  os  outros  dias :  porque  nenhum  lhe  vé 
o  rosto,  senão  os  priuados  de  sua  casa.  E  sahio  com 
hua  cruz  grande  de  pno  nas  mãos ,  &  muytos  frades 
com  elle  em  procissão,  com  mnyras  trcbetas,    Sc 
atabales,  Sc  outros  instromentos  ao  seu  costume,  & 
com  hua  bandeyra  grande:  a  qual  leuaua  hum  dos 
principaes  senhores   do  seu  Reyno,   que  se"chama 
Acajedegulam,  com  muyra  gente  na  procissam:  & 
deram  hua  volta  ao  redor  da  igreja,  tornando  se  pê- 
ra sua  casa  sem  mais  cerimonia.    Todos  esta  noyte 
íízerão  era  geral  grandes  fogos ,  como  em  Castella 
fazem  a  noyte  Dentrudo  :    principalmente  os  fizeram 
diante  do  paço  do  Preste,  o  qual  estaua  de  dentro 
vendo  tudo  a  híía  janella,  que  este  he  seu  costume, 
ver  a  todos  &  que  ninguém  o  veja.  E  todos  estes  se- 
nhores principaes  vieram  aparecer  diante  delle,  com 
todo  seu  estado  Sc  valia,  cada  hum  sobre  si :  vem  el- 
les  acaualo  &  todos  os  seus  a  pé,  com  muytas  to- 
chas de  cera  acesas ,  &  o  que  mais  traz  o  tem  por 
mais  honrado.  E  passados  os  senhores,  vieram  logo 
os  pouos  todos  de  dozentos  em  dozentos,  &  todos 
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com  círios  de  cera.  E  as  molheres  sobre  si  fizeram 
o  mesmo,  cantando  muytos  cantares  ,  &  desta  ma- 
neira se  passou  a  noyte.  E  como  veyo  a  menhaã  não 
ouue  mais ,  somente  na  igreja  se  disse  missa  de  fes- 
ta,  &  no  outro  dia  se  entendeo  era  aparelhar  a  par- 
tida. 


Como  Q  Preste  foi  aos  cãpos  de  lartafe  ^  í^  das 
cousas  que  bi  achou. 


CAPITVLO  xxviir. 

jtjL  Gente  que  com  o  Preste  estaua,  seriam  mais  de 
cem  mil  almas:  &  antre  todos  ellcs  seriam  géte  de 
guerra  vinte  mil  de  pé  ,  &  seis  mil  de  caualJo:  os 
cjuaes  se  vieram  pêra  o  Preste  cÓ  suas  desculpas  róis, 
de  pouo  desleal,  <Sc  toda  a  mais  era  de  seruiço,  & 
molheres  V,  porque  em  todos  estes  Reynos  não  ha  of- 
ficiaes  como  nas  outras  partes :  porque  o  Preste  an- 
da sempre  no  campo,  como  dito  tenho,  &  por  onde 
anda  tudo  he  fraco:  &  esta  he  a  causa  porque  o  se- 
guem todos  :  porque  de  todos  estes  seruidores  se  ser- 
ue  os  nobres ,  &  a  todos  dão  de  comer ,  com  lhes 
custar  muyto  pouco:  porque  he  o  mantimento  em 
tanta  abastança  por  onde  o  Preste  anda,  que  abas- 
taria pêra  outros  tantos  quando  viessem.  E  porque 
não  podiam  ir  todos  juntos,  mandou  que  se  fossem 
por  dous  caminhos  ate  que  chegassem  aos  campos 
de  lartíife,  que  auia  nelle  mouros,  &  queria  acaba- 
Ir.s  de  lançar  fora  ^q\\^,  E  desta  mancyra  caminha- 
mos oiro  dias  continos ,  &  por  todos  os  lugares  por 
onde  passauaraos  se  nos  eniregauao  todos,  &  cm  to- 


*  .8S  * 

dos  deíxaua   o  P/este  capitães  qtie  os  senlioreassem  ; 
tirando  aouelles  que  o  nã  merecia  ,  &  fazia  sua  jus- 
tiça como  lhe  parecia  que  era  razã.  E  assi  caminlia- 
mos  are  chegar  a  húa  serra,  encima  da  qual  escauã 
três  aldeãs,  todas  de  frades,  em  que  estes  religiosos 
csrauã  poucos  é  cada  hiia ,  6c  de  cada  hua  sua  ruo- 
caçam  ,  3c  cada  igreja  era  de  hua  soo  pedra  laurada 
ao  picam  por  dentro:  &  eram  largas  como  as  nossas 
de  Espanha  de  duas  naues  muy  altas  com  seus  estecs 
&:  aboboda  ,   tudo   de  híia  pedra   sem  outro  pedaço 
iienhú,  &  com  hum  altar  mor,  &  outros  altares  da 
mesma  pedra  como  digo,  sem  em  todo  ho  corpo  da 
igreja  auer  cousa  enxerida  de  fora ,  mas  tudo  fejto  , 
de  híía  mesma  rocha  maciça  :  &c  cada  igreja  ser4  tam 
grande  como  sam  Frãcisco  da  cidade  de  Euora  em 
Portug?-! :   &  isto  he  assi  como  digo.    E  eu  medi  a 
mays  pequena  pêra  ver  quantos  passos  tinha,  &  ache/ 
cincoenta  passos  de  largo,  &  as  outras  tinham  auan- 
tagem  de  grades.  E  sobre  todos  estes  frades  ha  hura 
a  que  elles  chamao  Abadele  ,  que  he  como  proiiin- 
ciai.  E  estes  edifícios  segundo  dizem  os  Abexins  fo- 
ram feytos  por  mãos  de  homés  braços:  &  o  primey- 
to  Rcy  Christão  que  ouue  nesta  terra  era  estrangey- 
ro,  &  que  trazia  muyta  gente  a  trabalhar  nesta  ro- 
cha com  picões,  3c  laurauam  cada  dia  hum  couado, 
&  pella  menhãa  achauã  feytos  três.  E  que  elRey  co- 
mo acabou  de  fazer  estes  edifícios  morreo  sancto,  & 
mostraram  nos  onde  estaua  enterrado:   &  tomauam 
todos  terra    de   sua  sepultura,  &  traziana  por  relí- 
quias.   E  affirmauam  todos  isto  por  verdade,  ôc  de- 
ziam  que  os  frades   tinham  muytas  escripturas ,  as 
quaes  nos  amostraram  ,  parecendolhes  que  as  soubés- 
semos ler :  &  esrauam  em  Caldeo  escriptas  em  por* 
gaminho  que  escassamente  ainda  que  as  soubéramos 
ler  de  velhas  Sc  rotwis  não  podcramos.  E  eu  lhes  ou- 
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Ui  dizer  que  el  Rey  de  Zeyla  viera  a  ver  estes  edl- 
ficlos ,  &  que  dous  mouros  quiserão  entrar  a  caualo 
dentro  nas  igrejas,   &  querendo  entrar  lhes  arreben- 
taram os  caualos:  o  qual  milagre  os  frades  tinham 
escriptOj  &  falauam  muyto  nelle.  E  os  mouros  man- 
daram  aos  seus  que  se  afastassem,  que  nam  queria 
Mafamede  que  lhe  derribassem  tam  nobres  edifícios, 
que  pois  a  terra  era  sua  que  mandaria  fazer  em  cl- 
les  mesquitas.   E  como  tudo  se  faz  por  vontade  de 
nosso  senlior  Deos ,  permitio  que  se  fossem  os  mou- 
ros daqui ,   &  em  outra  parte  tiueram  tanto  em  que 
entender  que  lhes  nam  lembrou  mais  destas  igrejas. 
E  dali  fomos   nosso  caminho  ate  que  chegamos  a 
lartafe,  onde  o  Preste  assentou  seu  arrayal  em  hús 
campos  muy  grandes  :    &  aqui  estiuemos  ate  que  os 
mouros  vieram  a  dar  a  obediência  ,  porque  toda  es- 
ta terra  he  chea  delies:  &  antigaméte  sam  sogeytos 
ao  Preste,  &  lhe  pagauao  parias:  &  elle  deixauaos 
viuer  por  amor  do  trato  que  vinha   por  suas  mãos: 
porque  os  Abexins  nam  sam  curiosos  das  cousas  do 
mar,  E  o  Preste  mandou  que  a  estes  mercadores  mou- 
ros lhe  nam  fosse  feyto  nenhum  mal ;   mas  aos  que 
crão  de  guerra  mandou  que  fossem  deytados  fora  da 
terra  ,  ficando  os  outros  nella ,  pagandolhe  as  parias 
costumadas.  E  depoys  de  ter  isto  assi  feyto  porque 
ho  tempo  era  acabado,  tiuemos  aqui   ho  Natal  do 
ano  de  quinhêtos  &  corenta   &  três ,   porque  ja  na 
terra  não  auia  que  fazer.  E  por  eu  estar  maltratado 
de  hua  ferida   no  braço  esquerdo,  porque  não  auia 
quem  me  curasse,  pedi  licença  ao  Preste  pêra  me  vir 
a  Maçua   a  esperar  a  nossa  armada,  que  naquelle 
tempo  auia  de  vir ,  &  assi  porqucj  ja  na  podia  pe- 
lejar por  ser  aleijado  do  braço.  Ao  Preste  lhe  pesou 
muyto  porque  me  queria  vir  em  tempo  que  elle  es- 
taua  tão  desbaratado :  porque  certo  elle  não  era  mais 
Col.  de  0£usc.  T.  L  N.  IL  1 2 
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rey  que  de  muyta  terra  &  mantimentos,  porque  o 
seu  tesouro  lhe  tinha  leuado  el  rey  de  Zcyla,  &  as 
terras  estauam  todas  leuantadas:  de  niancyra  que  se 
algua  cousa  de  lá  de  dentro  elle  trouxe  quando  vea 
bera    teue    em  que    o  gastar  ,    pello  qual    me  disse 
muytas  vezes  que  me  nam  viesse  ate  que  me  fizes- 
se mercê,  porque  era  menosprezo  de  sua  pessoa  vir- 
me  sem  ma  fazer,   &  que  leuaua  de  minha  vinda 
muy  grande  desprazer.    Mas  toda  via  pella  necessi- 
dade que  eu  tinha  da  saúde  me  deu  licença  sem  von- 
tade:  porque  muyto  mayor  desgosto  teria  elle  se  eur 
com  a  esperãça  das  suas  mercês  perdesse  a  vida,  pois 
m  terra  na  auia  remédio,   nem  quem  mo  dar  sou- 
besse. E  desta  maneyra  me  deu  licença  bera  contra 
sua  vontade:  &  maadourae  dar  pêra  o  caminho  hum 
Cauallo  &  duas  mulas  muyto  fermosas  da  sua  estre- 
baria, Sc  híía  marloía  de  veludo  verde  az.ytoni,  com 
ifiores  douro,   &  hum  criado  seu  que  me  guiasse,  o 
qtial   me  hia  fazendo  por  onde  hia  tudo  franco.    E 
assi  me  mandou  dar  tâbem    pêra  o  caminho  vinte 
onças  douro  :   &  isto  cÕ  hua  vontade  que  certo  bem 
parecia  que  se  estiuera  em  outro  tempo  que  ma  fize^ 
ra  mayor.    E  depois  que  me  despachou  me  deu  car- 
tas pêra  el  rey  nosso  senhor:    &  determinaram  cin-^ 
coenra  Portugueses  de  lhe  pedir  licença  pêra  se  irem^ 
porque  nam  auia  ja  na  terra  que  fazer,  Sc  deseja uara 
de.se  ir  pêra  a  índia,  porque  lhes  parecia  que  esta- 
imm  la  tâo  longe ,  que  se  outra  ver  se  tornassem  a 
meter  pela  terra   a  dentro,  que  nunca  tornariam  i 
índia:   &  pediram  lhe  licença,   &  o  Preste  o  sentio 
muyto,  porque  os  quisera  trazer  consigo.  Mas  vendo 
que  os  nao  podia  trazer  per  força  ,   lhes  disse  que  a 
tomassem  elles,  maadandolhes  dar  pêra  o  caminho 
todo  o  necessário,  &  mulas  cm  que  fossem:  dizé- 
dolhes  nuiytas  rezes  que  porque  se  queriam  ir  ca» 
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aquclle  tempo  que  lhes  não  podia  fazer  mercê,  Jo 
que  recebia  grande  pesar. 


Como  os  Portugueses  s-e  ^espedfram  do  Preste 
pêra  vir  ^  Maçtía. 


CAPITVLO  XXIX. 

31  Andou  vir  então  o  Preste  todas  as  cruses  &  ca^ 
lices,  &  toda  a  prata  das  igreja»   que  tinha,  &  to^ 
das  as  joyas,  &c  manilhas  de  sua  may,  &  irraãas^ 
&  parentas,  &  daualhas,  pesandolhe  muyto  porquç 
na  lhes  podia  dar  mais.   Diziallies  que  nam  se  fos-»- 
sem,  porque  em  suas  terras  auia  muyto  ouro,  que  U 
Jhes  daria  :    porque  pella  terra  a  dentro  auia  rauy»- 
xos   Cafres   bestiaes   que   vinham    em   cáfilas   conji 
muyto  ouro    em   saquinhos    a  fazer   hua  fcyra    no 
«eu  Reyno  ,   que  confina  com  estes  cafres ,   a  qual 
5e   chama  Damute  :   &    que  estes  negros  dauam  o 
ouro  a  troco  de  panos  de  linho  grossos,  &  de  c6* 
tas  de  barro  vermelhas,    azues,   &  verdes,   &  que 
as  estimauam  muyto,  &  ao  ouro  muyto  pouco:  & 
que  SC  queriam  ir  com  cWq  pcra  aquella  terra,  que 
conquistarião  aquellas  minas  onde  se  poderiam  en- 
cher douro.  E  toda  via  com  tudo  isto  os  nam  po- 
âQ  conuerter,   nem  quisera  tomar   a  prata   &  ouro 
que  o  Preste  lhes  daua  :    assi  pella  moeda  cm  que 
cstaua  ,   como  por  quam  gastado  &  dcstroido  esta- 
xia  :   dizendolhe   que   as  mercês  elles   as  esperauam 
delRey  de  Portugal  a  quem  elles  seruiam  :    &  que 
filie  lhas  faria ,  porque  elles  nam  viera  aquelle  rey- 
IK)  por  nenhum  interesse,    mais   que    por  seruir  a 
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Deos  &  a  el  rey  nosso  senhor:  &  assi  se  despedi- 
ram delle  ,    fícádo   em   sua  companhia    cem  Portu- 
gueses.   E   nos  outros   nos  partimos  com  leuar  por 
Jiosso  capitam  a  bandeyra  da  misericórdia  nas  mãos 
djÊ  hum  padre  de  missa,  de-  dous  que  cm  nossa  com- 
panhia Ia  andauam,  os  quaes  fizera  muyto  fruito  na- 
quella  terra:    &  tiraram  delle  muytos  mãos  costu- 
mes, fazendo  muytos  christãos.  E  nos  partimos  com 
íicar  esperança  ao  Preste,  que  se  não  achássemos  a 
rjQssa  armada  em  que  todos  nos  embarcássemos  que 
nos  tornaríamos.    E  assi  fomos  ate  chegar   a  Ma- 
çtia,  onde  na  achamos  mais  de  hua  fusta  pequena, 
em  que  vinha  Diogo  de  reinoso  :   &  em  chegando 
dcsparou  toda  artelharia  &  espingardaria  ,  pêra  que 
se  no  campo  estiuessem  algús  Portugueses  que  ou- 
iiindo  os  tiros  acodisscm ,   pêra  saber  nouas  de  nos , 
porque   na  índia  a  todos  nos  tinham   por  mortos, 
porque  eom  medo  das  galés  dos  turcos  nam  estaua- 
inos  á  vista  do  porto.  E  logo  como  ouuimos  os  ti- 
ros  foram  dous  de  eaualo  dos  nossos  a  ver  que  era : 
&  como  conheceram   que  era  fusta  nossa,  tornarão 
dar  noua  :  &  logo  leuantamos  as  tendas  &  nos  fo- 
mos pêra  la,   &  nos  ajuntamos  com  muyto  prazer 
e  lagrimas  :  &    acordamos  todos  pois  que  na  auia 
mais  de  hua  fusta  tara  pequena ,  &  que  vinha  chea 
de  soldados,  &  nam  se  podiam  embarcar  nella  se- 
nam  muyta  poucos ,  que  ficássemos  todos  &  que  me 
embarcasse  eu ,   assi   pella  necessidade  qae  eu  disto 
tinha,  como  pellas  cartas  que  eu  trazia  do  Preste  pê- 
ra elRey  nosso  senhor.  E  por  me  encarregarem  muy- 
to que  desse  conta   ao  gouernador  como  fícauam  & 
lhe   pedisse  embarcação  pêra  elles  có  muyta  impor- 
tunaçara :  &  se  a  nam  quisesse  mandar  que  a  pedis- 
se a  elRey  nosso  senhor.  E  eu  lhes  fíquey  de  lha  pe- 
dir &  trabalhar  sobrisso  quanto  eu  pudesse.  E  ao  ou* 
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tro  dia  em  amanheccdo  hum  domingo  dezasels  de 
Feuereiro  de  mil  &  quinhentos  &  corenta  &  quatro 
lue  embarquey,  deixando  aos  companheyros  muy  de- 
sejosos de  fazerem  outro  tanto :  &  despedido  delíes 
&  os  da  fusta  com  muy  grandíssima  saudade  ficaram 
elles  fazendo  oraçam  a  hum  crucifixo  que  na  bãdey- 
ra  traziam  ,  &"  acabada  de  fazer  com  grandes  lagri- 
mas caualgaram  em  seus  caualos  &  mulas  &  se  tor- 
nara pella  terra  adentro  pêra  onde  o  Preste  estaua , 
que  ja  ali  estauam  criados  seus  pêra  que  se  nam  se 
embarcassem,  tornassem  pêra  elle,  &  nos  outros 
demos  ás  vellas  do  nauio  caminho  da  índia  :  onde 
nosso  senhor  Deos  teue  por  bé  de  nos  leuar  a  salua- 
mêto :  &  chegamos  a  dezanoue  de  Abril  do  dito  an» 
no.  E  praza  a  nosso  senhor  que  se  queira  lembrai 
de  mi  &  a  elles  trazelos  em  paz  a  Portugal. 

Ame. 

Fim. 

^A  louuor  de  Deos  &*  da  gloriosa  virgem 

nossa  s^enhora  se  acabou  de  imprimir  a  pre^ 

sente  obra^  em  casa  de  loao  da  barrey» 

ra  Impressor  dei  Rey  nosso  senhor. 

Aos  'vinte  &  sete  de  lunho 

deM.D.LXllJI. 

Annos» 
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PROLOGO. 


B 


arbosa  Machado  (Bibliotheca  Lusitana  Tomo  III, 
pag.  591)  é  mui  resumido  na  noticia  que  dá  sobre  a 
vida  de  Pêro  de  Magalhães  de  Gandavo  :  diz  apenas  que 
fora  natural  de  Braga,  e  filho  de  pae  flamengo ;  e  que 
tendo  permanecido  alguns  annos  no  Brasil,  abrira  es- 
cola publica  entre  o  Douro  e  Minho,  aonde  lambem 
casara,  mostrando-se  insigne  humanista  e  excelienle  la- 
tino. 

M.  Henri  Ternaux,  no  prefacio  da  sua  Iradílcçâo 
«  Histoire  de  la  Province  de  Sancta  Cruz,  por  Pêro  de 
Magalhães  de  Gandavo,  Paris,  1837  — escreve  o  se- 
guinte : 

«A  sua  historia  do  Brasil,  publicada  em  Lisboa  em 
casa  de  António  Gonçalves  em  1576,  c  certamente  uma 
das  obras  mais  notáveis  que  appareceram  no  decimo 
sexto  século,  sobre  a  descripção  de  paizes  longiquos : 
o  estylo  da  obra  c  simples,  mérito  não  vulgar  entre  os 
escritores  daquella  nação.  Apesar  de  conter  noções  fal- 
sas ou  pouco  exactas  que  a  ignorância  da  época  des- 
culpa, não  se  encontra  ali  uma  dessas  fabulas  ou  le- 
gendas que  os  auclores  contemporâneos  tão  cegamente 
acolhiam  ;  por  isso  lodos  os  que  delia  faliam  são  unani- 
mes cm  elogial-a  :  António  de  Lião  Pinelo  (Bibli.  Orient. 
e  Occident.)  que  se  contenta  quasi  sempre  em  dar  sim- 
plesmente o  titulo  das  obras,  denomina  esta,  tma  obra 
curiosa  y  única.  Gil  Gonçalves  de  Ávila  (Thcalro  das 
Grandezas  de  Madrid y  pag,  504;  dcnomina-a  una  obra 
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7nuy  erudita  e  curiosa.  Nic.  António  e  João  Soares  de 
Brito  também  faliam  delia  com  louvor. 

«Desgraçadamente,  a  índifferença  dos  porluguezes 
e  hespanhoes,  mesmo  para  os  seus  melhores  auctores, 
impedio  que  eslaobra  fosse  outra  vez  reimpressa.  Tor- 
nou-se  tão  excessivamente  rara,  que  não  se  encontra- 
riam agora  senão  três  ou  quatro  exemplares  ;  não  se  acha 
em  nenhuma  Bibliolheca  Publica  de  Paris,  e  e  rara- 
iiienle  citada  pelos  auctores  portuguezes  que  toem  tra- 
tado do  Brasil.  Parece  até  que  esta  obra  foi  ignorada  de 
muitos  delles,  ainda  de  Vasconcellos,  porque  no  grande 
numero  de  citações,  com  que  este  auctor  se  compraz  em 
cobrir  as  margens  dos  seus  livros,  não  se  lê  uma  úni- 
ca vez  o  nome  de  Gandavo.  Posso  portanto  apresentar 
este  livro  como  uma  das  publicações  sobre  a  Anverica 
menos  conhecidas,  e  mais  dignas  de  o  serem.  » 

M.  de  Reiífenbcrg  na  Memoria  que  escreveu  sobre 
as  relações  de  Portugal  e  da  Bélgica  (Nouveaux  Mé- 
moires  de  TAcademie  Royale  des  Sciences  et  Belles-Let- 
tras  de  Bruxelles,  Tome  XIV,  1841,  pag.  75)  para 
provar  a  origem  flamenga  de  Gandavo  citaM.  A.  Yoisin 
(Messager  des sciences  histor.  1841,  a.""  liv.  pag.  284) 
o  qual  aífirma  que  o  pae  de  Gandavo  devia  ser  da  ci- 
dade de  Gand,  de  Gandavo,  e  que  por  isso  tomara  este 
appellido. 

A  raridade  da  obra  de  Pêro  de  Magalhães  deGanda- 
\o  sobre  o  Brasil  éum  facto  incontestável.  O  sr.  J.  C. 
de  Figaniere  na  sua  «  Bibliotheca  Histórica  Portugueza» 
não  dá  noticia  senão  de  dois  exemplares,  um  na  Li- 
vraria de  M.  Temaux  Conpans,  e  outro  na  Bibliolheca 
Publica  do  Rio  de  Janeiro,  que  devia  ter  naturalmente 
pertencido,  suppomos  nós,  á  livraria  de  Barbosa  Ma- 
chado. 

É  provável  que  na  preciosa  livraria  de  Mr.  Hasse, 
que  constava  de  mais  de  dez  mil  volumes,  principalmente 
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de  auclores  portuguezes  e  castelhanos,  comprada  em 
1806  pela  Universidade  de  Coimbra  pela  quantia  de  seis 
contos  déreis,  se  encontre  algum  exemplar  desta  obra. 
Em  Lisboa  não  nos  consta  que  exista  nenhum,  apesar 
de  havermos  consultado  as  pessoas  mais  entendidas  em 
matérias  bibliographicas. 

A  copia  manuscripta,  de  que  nos  servimos  para  esta 
segunda  edição,  pertence  á  Bibliotheca  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  e  ha  annos  que  estava  destinada  a 
publicar-se,  continuando  a  « Collecção  de  Opúsculos 
Reimpressos  Relativos  á  Historia  das  Navegações,  Via- 
gens e  Conquistas  dos  Portuguezes.  » 

3/. 
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APROVAÇAM. 


V, 


r  a  prezente  obra  de  Pêro  de  Magalhães,  por  man- 
dado dos  Senhores  do  Conselho  geral  da  Inquiziçam,  e 
nara  tem  couza  que  seja  contra  nossa  Santa  Fee  catho- 
liça,  nem  os  bons  costumes,  antes  muitas,  muito  para 
ler.  oje  dez  de  Novembro  de  1575»  Francisco  de  Gou^ 
vea. 

Vista  a  informaçam  podese  imprimir,  e  torne  o  pró- 
prio com  hum  dos  impressos  a  esta  Meza,  e  este  des- 
pacho se  imprima  no  principio  do  Livro  com  a  dita  in- 
formaçam. Em  Évora  a  dez  de  Novembro.  Manoel  An- 
tunes Secretario  do  Conselho  geral  do  Santo  Olficio  da 
Inquiziçam  o  fez  anno  de  1575  annos.  Lião  Anriques.  = 
Manoel  de  Quadros. 

Podese  imprimir  esta  obra,  por  naô  ser  perjudi- 
cial  em  cousa  alguma  antes  muy  conveniente  para  se 
poder  ler :  em  Lisboa  a  4  de  Fevereiro  de  1575. 

Ghristovao  de  Matos. 

Vendemse  em  caza  de  João  Lopes  livreiro  na  Rua 
nova. 
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AO  MUITO  ILLUSTRE  SENHOR 
DOM  LEOINIS  PEREinA, 

SOBRE  O  LIVRO  QUE  LHE  OFFERECE  PÊRO  DE  MAGALHÃES, 
TERCETOS  DE  LUIZ  DE  CAMÕES. 
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Espois  que  Magalhães  leve  tecida 
A  breve  historia  sua  que  illustrasse, 
A  Terra  Santa  Cruz  pouco  sabida ; 

Imaginando  a  quem  a  dedicasse, 
Ou  com  cujo  favor  defenderia 
Seu  livro,  de  algum  zoilo  que  ladrasse. 

Tendo  nisto  occupada  a  phantasia, 
Lhe  sobreveio  hum  somno  repouzado, 
Antes  que  o  Sol  abrisse  claro  dia. 

Em  sonhos  lhe  aparece  todo  armado 
Marte,  brandindo  a  lança  furiosa, 
Com  que  fez  quem  o  vio  todo  inflado 

Dizendo  em  voz  pezada  e  temerosa : 
Naô  he  justo  que  a  outrem  se  oíTereça 
Obra  alguma  que  possa  ser  famosa, 

Senaõ  a  quem  por  armas  resplandeça, 
No  largo  mundo  com  tal  nome  e  fama. 
Que  louvor  immortal  sempre  mereça. 

Isto  assi  dito,  Apollo  que  da  flama  (1) 


(1)  Disse  assi  :   quando  ApoHo,  que  da  flama. 
(Obras  completas  de  Luiz  de  Camões,  Tomo  IH,  Ele^a  IV> 
edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  c  J.  G.  Monteiro.) 
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Celeste  guia  os  carros,  da  outra  parte  l 
Se  lhe  apresenta,  e  por  seu  nome  o  chama, 

Dizendo  :  Magalhães,  postoque  Marte  i 

Com  seu  terror  fespante,  todavia  j 

Comigo  deves  só  aconselharte.  (1)  ^ 

Hum  baraõ  sapiente,  em  quem  Talia.  J 

Poz  seus  thesouros,  e  eu  minha  sciencia,  \ 

Defender  tuas  obras  poderia.  l 

He  justo  que  a  escriptura  na  prudência  1 

Ache  sua  defensam  ;  porque  a  dureza  l 

Das  armas,  he  contraria  da  eloquência :  | 

Assi  disse  :  e  tocando  com  destreza  j 

A  cithara  dourada  começou  j 

A  mitigar  de  Marte  a  fortaleza.  i 

Mas  Mercúrio,  que  sempre  costumou  J 

A  despartir  porfias  duvidozas,  1 

Co'o  caducêo  na  maõ  que  sempre  usou,  J 

Determina  compor  as  perigosas  | 

Opiniões  dos  Deoses  inimigos,  l 

Com  razoes  boas,  justas  e  amorosas.  ^ 

E  disse :  bem  sabemos  dos  antigos  1 

Heroes,  e  dos  modernos  que  provaram  | 

De  Belona  os  gravissimos  perigos,  ^ 

Que  também  muitas  vezes  ajuntaram  | 

A's  armas  eloquência  ;  porque  as  Muzas  i 

Mil  capitães  na  guerra  acompanharam.  j 

Nunca  Alexandro  ou  César  nas  confusas  j 

Guerras  deixarão  o  estudo  hum  breve  espaço,.  (2)  \ 


(1)  Comigo  deves  só  de  aconselharte.  í 
(Obras  completas  de  Luiz  de  Camões,  Tomo  IH,  Elegia  IV,  j 

edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G.  Monteiro.)  \ 

(2)  Guerras  o  estudo  deiíâo  grande  espaço  ^ 

(Ibidem.)  \ 
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Nem  armas  das  sciencras  saõ  escusas.  (1) 

N'huma  maô  livros,  noutra  ferro  e  aço : 
A  hua  rege  e  ensina  e  outra  fere  (2) 
Mais  c'o  saber  se  \ence  que  co'o  braço. 

Pois  logo  baraõ  grande  se  requere. 
Que  com  teus  does  Apollo  illustre  seja, 
E  de  ti  Marte  palma  e  gloria  espere. 

Este  Yos  darey  eu  em  que  se  veja,  (3) 
Saber  e  esforço  no  sereno  peito. 
Que  he  Dom  Lionis  que  fas  ao  mundo  inveja.  (I) 
-     Deste  as  irmãs  em  vendo  o  bom  sogeito, 
Todas  nove  nos  braços  o  tomaram, 
Criando-o  com  seu  leite  no  seu  leito. 

As  artes  e  sciencia  lhe  ensinaram,  (5) 
Inclinação  divina  lhe  influíram, 
As  virtudes  moraes  que  o  logo  ornaram.  (6) 

Daqui  os  exercicios  o  seguiram,  (7) 
Das  armas  no  Oriente,  onde  primeiro. 
Hum  soldado  gentil  instituíram. 

Ali  taes  provas  fez  de  Cavalleiro, 
Que  de  Christão  magnânimo  e  seguro, 


(1)  Que  as  armas  jamais  deUe  são  escusas. 

(Obras  completas  de  Luiz  de  Camões,  Tomo  III,   Elegia  IV, 
edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G.  Monteiro.) 

(2)  Aquelle  rege  e  ensina  ;    esfoutra  fere. 

(Ibidem.) 

(3)  Este  vos  darei  eu,  em  quem  se  veja 

(Ibidem.) 

(4)  Que  he  hum  Leonis  que  faz  ao  mundo  inveja. 

(Ibidem.) 

(5)  As  artes  e  as  sci^icias  lhe  ensinaram 

(Ibidem.) 

(6)  A's  virtudes  moraes,  que  logo  o  ornaram. 

(Ibidem.) 

(7)  De  aqui  aos  exercicios  o  seguiram 

(Ibidem.) 
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Assi  mesmo  venceo  por  derradeiro.  (1) 

Despois  ja  Capitão  forte  e  maduro 
Governando  a  Áurea  Ghersoneso, 
Lhe  defendeo  c'o  braço  o  débil  muro. 

Porque  vindo  a  eercal-a  todo  o  pezo 
Do  poder  dos  Achens,  que  se  sustenta 
Do  sangue  alheio,  em  fúria  todo  aceso.  (2 

Este  so  que  a  ti  Marte  reprezenta 
O  castigou  de  sorte,  que  o  vencido  (3) 
De  ter  quem  fique  vivo  se  contenta 

Pois  tanto  que  o  gram  Reino  defendido  í 
Deixou  :  Segunda  vez  com  maior  gloria 
Para  o  yr  governar  foi  ellegido. 

Mas  não  perdendo  ainda  da  memoria 
Os  amigos  o  seu  governo  brando 
Os  immigos  o  dano  da  victoria. 

Huns  com  amor  intrínseco  esperando 
Estão  por  elle,  e  os  outros  congelados 
O  vão  com  temor  frio  receando.  (5) 

Pois  vede  se  seram  desbaratados  (6) 
De  lodo  por  seu  braço  se  tornasse,  (7) 


.  (1)  A  si  mesmo  venceu  por  derradeiro. 
fObras  completas  de  Luiz  de  Camões,   Tomo  III,  Elegia  IV, 
edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G.  Monteiro.) 

(2)  De  alheio  sangue,  em  fúria  todo  acceso. 

(Ibidem.) 

(3)  O  castigou  de  sorte,  que  vencido 

(Ibidem.) 

(4)  E  logo  ciu'cstc  Reino  defendido 

(Ibidem.) 

(5)  O  estão  com  frio  medo  receando. 

(Ibidem.) 

(6)  Vèdc  pois  SC  seriam  debellados 

(Ibidem.) 

(7)  Por  seu  claro  valor,  se  lá  tornasse 

(Ibidem.) 
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E  dos  mares  da  índia  degradados.  (1) 

Porque  he  justo  que  nunca  lhe  negasse 
O  conselho  do  Olimpo  alto  e  subido 
Favor  e  ajuda  com  que  pelejasse 

Pois  aqui  certo  está  bem  dirigido,  (2) 
De  Magalhães  o  livro,  este  só  deve  (3) 
De  ser  de  vós  ó  Deoses  escolhido.  (4) 

Isto  Mercúrio  disse :  e  logo  em  breve  (3) 
Se  conformarão  nisto,  Apolo  e  Marte,  (6) 
E  voou  juntamente  o  sono  leve. 

Acorda  Magalhães,  e  jà  se  parte 
A  vos  offerecer  Senhor  famoso  (7) 
Tudo  o  que  nelle  pôs,  sciencia  e  arte. 

Tem  claro  estylo,  ingenho  curioso, 
Para  poder  áe  vós  ser  recebido, 
Com  maõ  benigna  de  animo  amoroso. 

Porque  só  de  não  ser  favorecido  (8) 
Hum  cJaro  espirito  fica  baixo  e  escuro  (9) 


(1)  E  dos  Indicos  mares  degradados.  i 
(Obras  completas  de  Luiz  dé  Camões,  Tomo  III,  Elegia  IV,  j 

edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G.  Monteiro.)  i 

(2)  Aqui  só  pode  ser  bem  dirigido  j 

(Ibidem.)  j 

(3)  De  Magalhães  o  estudo  :   este  só  deve  í 

(Ibidem.)  j 

(4)  Ser  de  vós,  claros  deoses,  escolhido  ■ 

(Ibidem.)  j 

(5)  Assi  Mercúrio  disse  ;  e  em  termo  breve  1 

(Ibidem,)  1 

(6)  Conformados  se  vem  Apollo  e  Marte  \ 

(Ibidem.)  j 

(7)  A  offcrecer-vos.  Senhor  claro  c  famoso  '] 

(Ibidem.)  ^ 

(8)  Poís  se  só  de  não  ser  favorecido  , 

(Ibidem.)  | 

(9)  Hum  alto  espirito  fica  baixo  e  escuro  i 

(Ibidem.)  j 
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E  seja  elle  convosco  defendido  (1) 
Como  o  foi  de  Malaca  o  fraco  muro.  (2) 

SONETO  DO  MESMO  AUTOK   AO  SENHOR  DOM  LEONIS,    ACERCA 

DA  VIGTORIA  QUE  OUVE  CONTRA  ELREY  DO  ACHEM 

EM   MALACA. 

VÓS  Nymphas  da  Gangelica  espessura 
Cantai  soavemente  em  voz  sonora 
Hum  grande  capitão  que  a  roxa  Aurora 
Dos  filhos  defendeo  da  noite  escura 

Ajuntou-se  a  caterva  negra  e  dura, 
Que  na  Áurea  Chersonesa  affouta  mora, 
Para  lançar  do  caro  ninho  fora 
Aquelles  que  mais  podem  que  a  ventura ; 

Mas  hum  forte  leão  com  pouca  gente, 
A  multidão  taô  fera  como  necia 
Destruindo  castiga,  e  torna  fraca. 

Pois  ô  Nymphas  cantai,  que  claramenie 
Mais  do  que  Leonidas  fez  em  Grécia 
O  nobre  Lionis  fez  em  Malaca. 


(i)  Este  seja  comvosco  defendido 
(Obras  completas  de  Luiz  de  Camões,  Tomo  III,  Elegia  IV, 
edição  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G.  Monteiro.) 
(2)  Como  o  foi  de  Malaca  o  débil  muro. 
(Ibidem.) 
Confrontámos  esta  copia  com  a  elegia  que  vem  nas  obras 
completas  de  Camões  em  três  edições  diversas,   a  do  senhor  Bar- 
reto Feio  e  J.  G.  Monteiro,  Hamburgo,  J834,   a  de  Simão  Tha- 
deo  Ferreira,   anno  de  1703,   e  a  recente   publicada  em  Lisboa 
em   1852,    Escriptorio  da  Bibliotheca  Portugucza  ;    e  notámos 
aqui  as  principaes  variantes. 
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AO  MUITO  ILLUSTRE  SENHOR 

DOM  LEONIS  PEREIRA, 

EPISTOLA.    DE    PÊRO     DE    MAGALKÃES 


N 


ESTE  pequeno  serviço,  muito  illustre  Senhor,  que 
oíTereço  a  V.  M.  das  premicias  de  meu  fraco  entendi- 
mento poderá  nalguma  maneira  conhecer  os  dezejos  que 
tenho  de  pagar  com  minha  possibilidade  alguma  parte 
do  muito  que  se  deve  a  Ínclita  fama  do  vosso  heróico 
nome.  Eisto  assi  pelo  merecimento  do  nobilissimo  san- 
gue e  clara  progénie  donde  trás  sua  origem,  como  pe^ 
los  tropheos  das  grades  victorias  e  casos  bem  afortu- 
nados que  lhe  haô  succedido  nessas  partes  xlo  Oriente 
em  que  Deus  o  quiz  favorecer  com  taô  larga  maô,  que 
nam  cuido  ser  toda  minha  vida  bastante  pêra  satisfazer 
a  menor  parte  dos  seus  louvores.  E  como  todas  estas 
razoes  me  ponhaõ  em  tanta  obrigaçam,  e  eu  entenda 
que  outra  nenhuma  couza  deve  ser  mais  aceita  ás  pes- 
soas de  altos  ânimos  que  a  lição  das  escrituras,  per 
cujos  meyos  se  alcançaO  os  segredos  de  todas  as  scien- 
cias,  e  os  homens  vém  a  illustrar  seus  nomes,  e  per- 
petualos  na  terra  com  fama  immortal,  determinei  esco- 
lher a  V.  M.  entre  os  mais  Senhores  da  terra,  e  dedi- 
car-lhe  esta  breve  historia  :  a  qual  espero  que  folgue 
de  ver  com  ateíição,  e  receberraa  benignamente  debaixo 
do  seu  amparo:  assi  por  ser  couza  nova,  eeu  a  escre- 
ver como  testemunha  de  vista  :  como  por  saber  quam 
particular  refleiçam  V.  M.  tem  as  couzas  do  ingenho, 
e  que  por  esta  cauza  lhe  nam  será  menos  aceito  o  exer- 

Col.  de  Qpusc.  T.  l  N.  IlL  3 


XVIII 

cicio  das  escrituras  que  o  das  armas.  Por  onde  com 
muita  razam  favorecido  desta  confiança  possa  segura- 
mente sair  a  luz  com  esta  pequena  empresa,  edivulgala 
pela  terra  sem  nenhum  receo,  tendo  por  defensor  delia 
a  V.  M.,  cuja  muito  illustre  pessoa  nosso  Senhor  guar- 
de e  acrescente  sua  vida  e  estado  por  longos  e  felices 
annos. 
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PROLOGO  AO  LECTOR. 


i\  causa  principal  que  me  obrigou  a  lançar  mao  da  pre- 
zente  historia,  esair  comella  a  luz,  foi  por  nam  haver 
até  agora  pessoa  que  a  imprendesse,  havendo  ja  setenta 
e  tantos  annos  que  esta  Província  he  descoberta.  A  qual 
historia  creyo  que  mais  esteve  sepultada  em  tanto  si- 
lencio, pelo  pouco  caso  que  os  Portuguezes  fezeraô  sem- 
pre da  mesma  província,  que  por  faltarem  na  terra  pes- 
soas de  ingenho,  e  curiosas  que  per  melhor  eslillo,  e 
mais  copiosamente  que  eu  a  escrevessem.  Porem  ja  que 
os  estrangeiros  a  tem  noutra  estima,  e  sabem  suas  par- 
ticularidades melhor  e  mais  de  raiz  que  nós  (aos  quaes 
lançaram  ja  os  Portuguezes  fora  delia  à  força  darmas 
per  muitas  vezes)  parece  couza  decente  e  necessária  te- 
rem também  os  nossos  naturaes  a  mesma  noticia,  es- 
pecialmente pêra  que  todos  aquelles  que  nestes  Reinos 
vivem  em  pobreza  nam  duvidem  escolhela  para  seu  am- 
paro, porque  a  mesma  terra  he  tíil,  e  Iam  favorável  aos 
que  a  vaô  buscar,  que  a  todos  agazalha  e  convida  com 
remédio  por  pobres  e  dezem parados  que  sejam.  E  tam- 
bém há  nella  couzas  dignas  de  grande  admiraçam  e  tam 
notáveis  que  parecerá  descuido  e  pouca  curiosidade  nos- 
sa, nam  fazer  mençam  delias  em  algum  discurso,  e  dai- 
las  a  perpetua  memoria,  como  costumavam  os  antigos: 
aos  quaes  nam  escapava  couza  alguma  que  por  exten- 
so nam  reduzissem  a  historia,  e  fezessem  mençam  em 
suas  escrituras  de  couzas  menores  que  estas,  as  quaes 
oje  em  dia  vivem  entre  nôs  como  sabemos,  e  viveram 
eternamente.  E  se  os  antigos  Portuguezes,  e  ainda  os 
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modernos  nam  foram  tampouco  affeiçoados  aescrilura 
como  sam  ;  nam  se  perderam  tantas*  antiguidades  en- 
tre nós,  de  que  agora  carecemos,  nem  houvera  tam 
profundo  esquecimento  de  muitas  couzas,  em  cujo  es- 
tudo tem  muitos  homens  doctos  cansado,  e  revolvido 
grande  copia  de  livros  sem  as  poderem  descobrir  nem 
recuperar  da  maneira  que  passaram.  Daqui  vinlia  aos 
Gregos  e  Romanos  averem  todas  as  outras  nações  por 
barbaras,,  e  na  verdade  com  raza  lhes  podia  dar  este 
nome,  pois  heram  tam  pouco  solicitos,  e  cubiçosos  de 
honra  que  po^r  sua  mesma  culpa  deixavam  morrer  aquel- 
ías  couzas  que  lhes  podiam  dar  nome,  e  fazelos  immor- 
laes.  Como  pois  a  escritura  seja,  vida  da  memoria,  e  a 
memoria  huma  semelhança  da  immortalidade  a  que  to- 
dos dçvenios  aspirar,  pela  parte  que  delia  nos  cabe, 
quiz  movido  destas  razoes,  fazer  esta  breve  historia, 
pêra  cujo  ornamento  nam  busquey  epitetos  exquisitos, 
nem  outra  formosura  de  vocábulos  de  que  os  eloquen- 
tes Oradores  costumaô  usar  pêra  cana  arteficio  de  pa- 
lavras engrandecerem  suas  obras.  Somente  procurei  es- 
crever esta  na  verdade  per  hum  estillo  fácil,  e  chaõ, 
como  meu  fraco  ingenho  me  ajudou,  dezejoso  de  agra- 
dar a  todos  os  que  delia  quizerem  ter  noticia.  Pelo  que 
devo  ser  desculpado  das  faltas  que  aqui  me  podem  no- 
tar :  digo  dos  discretos,  que  com  sam  zelo  o  custumaõ 
fazer,  que  dos  idiotas  e  mal  dizentes  nam  hey  de  esca- 
par,, pois  esta  certo  nam  perdoarem  a  ninguém. 


GAPITYLO  I; 


De  como  se  descobriu  esta  Provinda,  e  a^razam 

porque  se  deve  chamar  Santa  cruz 

e  mo  Brazil. 


R, 


.EiNANDo  aquette  muy  Catholico  e  Sereníssimo  Prín- 
cipe ElRey  Dom  Manuel,  fezse  huma  frota  para  a  ín- 
dia, de  que  hia  por  Capilam  môr  Pedralvares  Cabral-, 
que  foi  a  segunda  navegaçam  que  fezeram  os  Portu- 
guezes  para  aquellas  partes  do  Oriente.  A  qual  partio 
da  Cidade  deLixboa  a  nove  de  Março  noannodelSOO. 
E  sendo  ja  entre  as  Ilhas  do  Cabo  verde,  as  quaeshíam 
demandar  para  fazer  ahi  aguada,  deulhes  hum  tempo- 
ral, que  foi  cauza  de  as. nam  poderem  tomar,  c  de  se 
apartarem  alguns  navios  da  companhia.  E  depois  de 
haver  bonança  junta  outra  ves  a  frota,  empégaramse  ao 
mar,  assi  por  fugirem  das  calmarias  de  Guiné  que  lhes 
podiam  estrovar  sua  viagem,  como  por  lhes  ficar  lar- 
go e  poderem  dobrar  o  Cabo  de  boa  esperança.  Eaven- 
do  ja  hum  mes  que  hiara  naquella  volta  navegando  com 
vento  prospero,  foram  dar  na  Costa  desta  Província: 
ao  longo  daqual  cortaram  todo  aquelle  dia,  parecendo 
a  todos  que  hera  alguma  grande  Ilha  que  ali  estava  sem 
aver  piloto,  nem  outra  pessoa  alguma  quetevesse  noti- 
ticia  delia  nem  que  presumisse  que  podia  estar  terra  fir- 
me para  aquella  parte  Occidental.  É  no  lugar  que  lhes 
pareceo  delia  mais  accomodado,  surgiram  aquella  tar- 
de, onde  logo  teveram  vista  de  gente  da  terra :  de  cu- 
ja semelhança  nam  ficaram  pouco  admirados,  e  por- 
que era.  differenle  da  de  Guiné,   e  fora  do  comum  pa- 


roccr  de  toda  oulra  qiio  tinham  visto  :  Estando  assi  sur- 
tos nesta  parte  que  digo  saltou  aquella  noite  com  elles 
tanto  tempo,  que  lhes  foi  forçado  levarem  as  ancoras, 
e  com  aquelle  vento  que  lhes  era  largo  por  aquelle  ru- 
mo, foram  correndo  a  costa  atè  chegarem  a  hum  por- 
to limpo,  e  de  bom  surgidouro,  onde  entraram  :  ao 
qual  pozeram  este  fiome  que  hoje  em  dia  tem  de  Porto 
seguro,  por  lhes  dar  a  colheita,  e  os  asegurar  do  perigo 
da  tempestade  que  levavam.  Ao  outro  dia  seguinte  sa- 
hío  Pedralvares  em  terra  com  a  maior  parle  da  gente : 
na  qual  se  disse  logo  missa  cantada,  e  houve  pregaçam  : 
e  os  índios  da  terra  que  ali  se  ajuntaram  ouviram  tudo 
com  muita  quietaçam,  usando  de  todos  os  actos  e  ceri- 
monias que  viam  fazer  aos  nossos :  e  assi  se  punham  de 
joelhos  e  batiam  nos  peitos  como  se  tevéram  lume  de 
Fe,  ou  que  por  alguma  via  lhes  fora  revelado  aquelle 
grande,  e  inefabil  mistério  do  Santíssimo  Sacramento, 
lio  que  mostravam  claramente  estarem  dispostos  para 
receberem  a  doctrina  Christaa  a  todo  o  tempo  que  lhes 
fosse  denunciada  como  gente  que  nam  tinha  impedimento 
de  Ídolos,  nem  professava  outra  Ley  alguma  quepodes- 
se  contradizer  a  esta  nossa,  como  adiante  se  vera  no 
capitulo  que  trata  de  seus  costumes.  EntaO  despedio  lo- 
go Pedralvares  hum  navio  com  a  nova  a  ElRey  Dom 
Manuel,  a  qual  foi  delle  recebida  com  muito  prazer  e 
contentamento  :  c  da  hi  por  diante  começou  logo  deman- 
dar alguns  navios  a  estas  partes  e  assi  se  foy  descobrindo 
a  terra  pouco  apouco,  e conhecendo  de  cada  ves  mais, 
atè  que  depois  se  veo  toda  a  repartir  em  Capitanias  e 
a  povoar  da  maneira  que  agora  esta.  E  tornando  Pedral- 
vares, seu  descobridor,  passado  alguns  dias  que  ali  es- 
teve fazendo  sua  aguada  e  esperando  por  tempo  que  lhe 
servisse,  antes  de  se  partir  por  deixar  nome  áquella  Pro- 
víncia, por  elle  novamente  descoberta,  mandou  alçar 
huraa  cruz  no  mais  alto  lugar,  de  uma  arvore,  onde 


foi  arvorada  com  grande  solemnidade  e  benções  de  Sa- 
cerdotes que  levava  em  sua  companhia,  dando  á  terra 
este  nome  de  Santa  Cruz :  cuja  festa  celebrava  naquel- 
le  mesmo  dia  a  Santa  Madre  Igreja,  que  era  aos  três 
de  maio.  O  que  nam  parece  carecer  de  Mistério,  por- 
que assi  como  nestes  Reynos  de  Portugal  trazem  a  cruz 
no  peito  por  insignia  da  Ordem  e  Cavallaria  de  Chris- 
tus,  assi  prouve  a  elle  que  esta  terra  se  descobrisse  a 
tempo  que  o  tal  nome  lhe  podesse  ser  dado  neste  San- 
to dia,  pois  avia  de  ser  possuida  de  Portuguezes,  e  fi- 
car por  herança  de  património  ao  Mestrado  da  mesma 
Ordem   de  Christus.    Por  onde  nam  parece  razaõ  que 
lhe  neguemos  este  nome,  nem  que  nos  esqueçamos  del- 
le  tam  individamente  por  outro  que  lhe  deo  o  vulgo 
mal  considerado,   depois  que  o  pao  da  tinta  começou 
de  Tir  a  estes  Reinos ;  ao  qual  chamaram  brasil  por  ver- 
melho, e  ter  semelhança  de  braza,  e  da  qui  ficou  a  ter- 
ra com  este  nome  de  Brasil.  Mas  para  que  nesta  parte 
magoemos  ao  Demónio,  que  tanto  trabalhou  e  trabalha 
por  extinguir  a  memoria  da  Santa  Cruz  e  desterrai  a  dos 
corações  dos  homens,  medeante  a  qual  somos  redemi- 
midos  e  livrados  do  poder  de  sua  tirania,  tornemoslhe 
a  restituir  seu  nome  e  chamemoslhe  Provincia  de  San- 
ta Cruz,   como  em  principio   que  assi  o  amoesta  tam- 
bém aquelle  illustre  e  famoso  escritor  Joaô  de  Barros 
na  sua  primeira  Década,    tratando  deste  mesmo  desco- 
brimento ;  porque  na  verdade  mais  he  destimar,  e  me- 
lhor soa  nos  ouvidos  da  gente  Christaa  o  nome  de  hum 
pào  em  que  se  obrou  o  mysterio  de  nossa  redençam  que 
o  doutro  que  nam  serve  de  mais  que  de  tingir  pannos 
ou  couzas  semelhantes. 


CAPITVLO  II, 


Em  que  se  descreve  o  sitio  e  qualidades  desta 
Província. 


E 


STA  provinda  Santa  cru7  esta  situada  riaquella  gran- 
de grande  America  huma  das  quatro  partes  do  mundo. 
Dista  o  seu  principio  dous  grãos  da  equinocial  para  a 
banda  do  Sul,  e  dahi  se  vay  entendendo  para  o  mes- 
mo sul  atè  quarenta  esinco  gráos.  De  maneira  que  par- 
te delia  fica  situada  debaixo  da  Zona  tórrida,  e  parte 
debaixo  da  temperada.  Esta  formada  esta  Província  á 
maneira  de  huma  harpa,  cuja  costa  pela  banda  do  Nor- 
te corre  do  Oriente  ao  Occidente  e  esta  olhando  direita- 
mente a  Equinocial ;  e  pela  do  Sul  confina  com  outras 
Provindas  da  mesma  America  povoadas  e  possuidas  de 
povo  genlilico,  com  que  ainda  nam  temos  comunicaçam. 
E  pela  do  Oriente  confina  com  o  mar  Oceano  Africo, 
e  olha  direitamente  os  Reinos  de  Gongo  e  Angola  atè 
ao  Cabo  de  boa  esperança,  que  he  o  seu  opposito.  E 
l^ela  do  Occidente  confina  com  asallissimas  serras  dos 
Andes  e  fraldas  do  Períi,  as  quaes  sam  tam  soberbas 
ensima  da  terra  que  se  diz  terem  as  aves  trabalho  em 
as  passar.  E  atè  oje  hum  sò  caminho  lhe  acharam  os  ho- 
mens vindo  do  Peru  a  esta  Província,  e  este  Iam  agro, 
que  em  o  passar  ^perecem  algumas  pessoas  cahindo  do 
estreito  caminho  que  trazem,  e  vam  parar  os  corpos  mor- 
tos tam  longe  dos  vivos  que  nunca  os  mais  vem,  nem 
podem  ainda  que  queiram  darlhes  sepultura.  Destes  e 
doutros  extremos  semelhantes  carece  esta  Provinda  Santa 
cruz:  porque  com  ser  tam  grande  nam  tem  Serras,  ain- 
da que  muitas,  nçm  desertos  nem  alagadiços  que  com 


facilidade  senão  possam  atravessar.  Alem  disto  he  esta 
Província  sem  contradição  a  melhor  pêra  ávida  do  ho- 
mem que  cada  huma  das  outras  de  America,  por  ser 
comummente  de  bons  ares  e  fertilissima,  e  em  gram 
maneira  dileitosa  e  aprazível  á  vista  humana.  O  ser  ella 
Iam  salutifera  e  livre  de  enfermidades,  procede  dos  ven- 
tos que  geralmente  cursaô  nella :  os  quaes  saõ  Nordes- 
tes e  Sues,  e  algumas  vezes  Lestes  e  Lessuestes.  E  co- 
mo todos  estes  procedam  da  parte  do  mar,  vem  Iam 
puros  e  coados,  que  nam  somente  nam  danam ;  mas 
recream  e  acrecentam  a  vida  do  homem.  A  viração 
destes  ventos  entra  ao  meio  dia  pouco  mais  ou  menos 
e  dura  atè  a  madrugada  :  entam  cessa  por  cauza  dos  va- 
pores da  terra  que  o  apagam,  e  quando  amanhece  as 
mais  das  vezes  está  o  Ceo  todo  coberto  de  nuvès,  e  assi 
as  mais  das  manhaãs  chove  nestas  partes,  e  fica  a  terra 
toda  coberta  de  névoa  por  respeito  de  ler  muitos  arvo- 
redos que  chamam  a  si  todos  estes  humores.  E  neste 
intervalo  sopra  hum  vento  brando  que  na  terra  se  gera, 
atè  que  o  sol  com  seus  raios  o  calma,  e  entrando  o 
vento  do  mar  acostumado,  torna  o  dia  claro  e  sereno,  e 
faz  ficar  a  terra  limpa  e  desempedída  de  todas  estas 
exalações. 

Esta  Província  he  à  vista  mui  deliciosa  e  fresca  em 
gram  maneira :  toda  está  vestida  de  muy  alto  e  espesso 
arvoredo,  regada  com  as  aguas  de  muitas  e  muy  pre- 
ciosas ribeiras  de  que  abundantemente  participa  toda  a 
terra,  onde  permanece  sempre  a  verdura  com  aquella 
temperança  da  primavera  que  ca  nos  oíFerece  Abril  e 
Mayo.  E  isto  cauza  nao  aver  la  frios,  nem  ruínas  de 
inverno  que  oíTendam  as  suas  plantas,  como  ca  offen- 
dem  as  nossas.  Em  íim  que  assi  se  houve  a  Natureza 
com  todas  as  couzas  desta  Província,  e  de  tal  maneira 
se  comedio  na  temperança  dos  ares,  que  nunca  nella  se. 
sente  frio  nem  quentura  excessiva. 
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As  fontes  que  ha  na  terra  sam  infinitas  cujas  agoas 
fazem  crescer  a  muitos  e  muy  grandes  rios  que  por 
esta  costa,  assi  da  banda  do  Norte,  como  do  Oriente 
entram  no  mar  Oceano.  Alguns  delles  nascem  no  inte- 
rior do  sertam,  os  quaes  \em  per  longas  e  tortuosas 
vias  a  buscar  o  mesmo  Oceano  :  onde  suas  correntes 
fazem  afastar  as  marinhas  agoas  per  força,  e  entram 
nelle  com  tanto  impeto,  que  com  muita  deficuldade  e  pe- 
rigo se  pode  por  elles  navegar.  Hum  dos  mais  famosos 
eprincipaes  que  ha  nestas  partes  heodas  Amasonas,  o 
qual  sae  ao  Norte  meio  grão  da  Equinocial  para  o  Sul  c 
tem  trinta  legoas  de  boca  pouco  mais  ou  menos.  Este  rio 
tem  na  entrada  muitas  ilhas  que  o  dividem  em  diversas 
partes  e  nace  de  huma  lagoa  que  está  cem  legoas  do  mar 
do  Sul  ao  pé  de  humas  serras  do  Quito,  Província  do 
Peru,  donde  partiram  algumas  embarcações  de  Caste- 
lhanos, e  navegando  por  elle  abaixo  vieram  sair  era  o 
mar  Oceano  meyo  grào  da  Equinocial,  que  será  dis- 
tancia de  600  legoas  per  linha  direita,  nam  contando 
as  mais  que  se  acrecentam  nas  voltas  que  faz  o  mes- 
mo rio. 

Outro  muy  grande  cincoenta  legoas  deste  pêra  Orien- 
te sae  também  ao  Norte,  a  que  chamam  rio  do  Mara- 
nhão. Tem  dentro  muitas  Ilhas,  e  huma  no  meyo  da 
barra  que  esta  povoada  de  gentio,  ao  longo  da  qual  po- 
dem surgir  quaesquer  embarcações.  Terá  este  rio  sete 
legoas  de  boca  pela  qual  entra  tanta  abundância  de  agoa 
salgada,  que  dahi  sincoenta  legoas  pelo  sertaO  dentro, 
he  nem  mais  nem  menos  como  hum  braço  de  mar  atè 
onde  se  pode  navegar  por  entre  as  Ilhas  sem  nenhum 
impedimento.  Aqui  se  metem  dous  rios  nelle  que  vem 
do  sertão,  per  hum  dos  quaes  entraram  alguns  Portu- 
guezes  quando  foi  do  descobrimento  que  foram  fazer  no 
anno  de  35,  e  navegaram  por  elle  a  cima  duzentas  e 
cincoenta  legoas  ajè  que  nam  poderam  hir  mais  por  diante 


por  cauza  da  agoa  ser  pouca,  e  o  rio  se  hir  estreitan- 
do de  maneira  que  nam  podiam  ja  por  elle  caber  as 
embarcações.  Do  outro  nam  descobriram  couza  alguma 
e  assi  se  nao  sabe  atégora  donde  procedem  ambos. 

Outro  muy  notável  sae  pela  banda  do  Oriente  ao 
mesmo  Oceano  a  que  chamam  de  Sam  Francisco  :  cuja 
boca  esta  em  dez  grãos  ehum  terço,  e  será  mea  legoa 
de  largo.  Este  rio  entra  tam  soberbo  no  mar,  e  com 
tanta  fúria  que  nam  chega  a  maré  a  boca,  somente  faz 
algum  tanto  represar  suas  agoas  e  dahi  três  legoas  ao 
mar  se  acha  agoa  doce.  Correse  da  boca,  do  Sul  pêra 
o  Norte  :  dentro  he  muito  fundo  e  limpo,  e  podese  na- 
vegar por  elle  alè  sessenta  legoas  como  ja  se  navegou. 
E  dahi  por  diante  se  naô  pode  passar  por  respeito  de 
huma  cachoeira  muy  grande  que  ha  neste  passo  onde  cae 
opezo  da  agoa  de  muy  alto.  E  acima  desta  cachoeira  se 
mete  o  mesmo  rio  debaixo  da  terra,  e  vem  sahir  hu- 
ma legoa  dahi,  e  quando  ha  cheias  arrebenta  por  ci- 
ma e  arrasa  Ioda  a  terra.  Este  rio  procede  de  hum 
lago  muy  grande  que  esta  no  intimo  da  terra,  onde 
afirmam  que  ha  muitas  povoações,  cujos  moradores 
(segundo  fama)  possuem  grandes  haveres  de  ouro  e  pe- 
draria. 

Outro  rio  muy  grande,  e  hum  dos  mais  espanto- 
sos do  mundo,  sae  pela  mesma  banda  do  Oriente  em 
trinta  e  sinco  grãos,  a  que  chamam  rio  da  prata,  o  qual 
entra  no  Oceano  com  quarenta  legoas  de  boca:  e  he 
tanto  o  Ímpeto  de  agoa  doce  que  traz  de  todas  as  ver- 
tentes do  Perii,  que  os  navegantes  primeiro  no  mar  be- 
bem suas  agoas,  que  vejam  a  terra  donde  este  bem  lhes 
procede.  Duzentas  e  setenta  legoas  por  elle  acima  está 
edificada  huma  Cidade  povoada  de  Castelhanos  que  se 
chama  Assençam.  Alè  aqui  se  navega  por  elle,  e  ainda 
dahi  por  diante  muitas  legoas.  Neste  rio  pela  terra  den- 
tro se  vem  meter  outro  a  que  chamam  Paragoahi,  que 
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também  procede  do  mesmo  lago  como  o  de  Sam  Fran- 
cisco que  atraz  fica. 

Alem  destes  rios  ha  outros  muitos  que  pela  cosia 
ficam,  assi  grandes  como  pequenos,  e  muitas  enseadas, 
bahias,  e  braços  de  mar,  de  que  nam  quiz  fazer  mençaô, 
porque  meu  intento  nam  foi  senam  escolher  as  couzas 
mais  notáveis,  eprincipaes  da  terra,  etratalas  aqui  so- 
mente em  particular,  pêra  que  assi  nam  fosse  notado 
de  proluxo  e  satisfizesse  a  todos  com  brevidade. 

CAPITVLO  III. 

Das  Capitanias  e  povoações  de  Poríugue2^es 
que  ha  nesta  Província. 

í  EM  esta  Província,  assi  como  vay  lançada  da  linha 
Equinocial  pêra  o  Sul,  oyto  Capitanias  povoadas  de  Por- 
tuguezes,  que  contem  cada  huma  em  sy  pouco  mais 
ou  menos  cincoenta  legoas  de  costa,  e  demarcaôse  hu- 
mas  das  outras  per  huma  linha  lançada  Leste  oeste: 
e  assi  ficam  limitadas  per  estes  termos  entre  o  mar 
Oceano  e  a  linha  da  repartiçam  geral  dos  Reis  de  Por- 
tugal e  Castella.  As  quaes  Capitanias  ElRey  Dom  Joaõ 
o  terceiro  desejoso  de  plantar  nestas  partes  a  Religiam 
Ghristaâ,  ordenou  em  seu  tempo  escolhendo  para  o  go- 
verno de  cada  huma  delias  vassallos  seus  de  sangue  e 
merecimento,  em  que  cabia  esta  confiança,  os  quaes 
edificaram  suas  povoações  ao  longo  da  costa  nos  lega- 
res mais  convenientes  e  accomodados  que  lhes  pareceo 
pêra  a  vivenda  dos  moradores.  Todas  estam  jà  muy 
povoadas  de  gente,  e  nas  partes  mais  importantes  guar- 
necidas de  muita  e  muy  groça  artilharia  que  as  defen- 
de e  as  segura  dos  inimigos  assi  da  parte  do  mar  co- 
u\o  da  terra.   Junto  delias  avia  muitos  índios  quando 


es  Portuguezes  começaram  de  as  povoar:  mas  porque 
os  mesmos  índios  se  levanlavaõ  contra  elles  e  faziam- 
Ihes  muitas  Ireiçoes,  os  Governadores  e  Capitães  da  terra 
distruiramnos  pouco  apouco,  e mataram  muitos  delles  : 
outros  fugiram  pêra  o  sertaõ  e  assi  ficou  a  terra  deso- 
cupada de  gentio  ao  longo  das  Povoações.  Algumas  al- 
deãs destes  índios  ficaram  todavia  ao  redor  delias,  que 
sam  de  paz,  e  amigos  dos  Portuguezes  que  habitam  es- 
tas Capitanias.  E  pêra  que  de  todas  no  prezente  capi- 
tolo  faça  mençam,  nam  farei  por  ora  mais  que  referir 
de  caminho  os  nomes  dos  primeiros  Capitães  que  as  con- 
quistaram e  tratar  precizamente  das  povoações,  sitios 
e  portos  onde  residem  os  Portuguezes,  nomeando  cada 
huma  delias  em  especial  assi  como  vaõ  do  Norte  para  o 
Sul,  na  maneira  seguinte. 

A  primeira   e  mais  antiga  se  chama  Tamaracà,    a 
qual  tomou  este  nome  de  huma  Ilha  pequena,  oirdcsua 
povoaçam  está  situada.  Poro  Lopes  de  Souza  íoj  o  pri- 
meiro que  a  conquistou  e  livrou  dosFrancezcs  em  cujo 
poder  eslava  quando  a  foy  povoar  :  esta  Ilha  em  que  os 
moradores  habilam  se  divide  da  terra  firme  per  hum  bra- 
ço demar  quearodea,  onde  lambem  se  ajuntam  alguns- 
rios  que  vem  do  scrtaô.  E  assi  ficam  duas  barras  lan- 
çadas cada  huma  pêra  sua  banda,   e  a  ilha  em  meio : 
per  huma  das  quaes  entram  navios  grossos  e  de  toda 
a  sorte,   e  vaõ  ancorar  junto  da  povoaçam   que  está 
'dahi  meya  lègoa,  pouco  mais  ou  menos.  Também  pela 
ou  Ira  que  fica  da  banda  do  Norte  se  servem  algumas 
embarcações  pequenas,  a  qual  por  causa  de  ser  baixa 
nam  sofre  outras  mayores.  Desta  ilha  para  o  Norte  tem 
esta  Capitania  terras  muy  largas  e  viçozas,  nas  quaes 
oje  em  dia  esleveram  feitas  grossas  fazendas,  e  os  mo- 
radores foram  era  muito  mais  crecimenlo,  e  floreceram 
tanto  em  prosperidade  como  em  cada  huma  das  outras, 
se  o  mesmo  Capitão  Pêro  Lopes  rezidira  nclla  mais  al-^ 
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guns  annos  e  nam  a  desemparára  no  tempo  que  a  come- 
çou a  povoar. 

A  segunda  Capitania  que  adiante  se  segue,  se  cha- 
ma Paranambuco  :  a  qual  conquistou  Duarte  Coelho, 
c  edificou  sua  principal  povoaçam  em  hum  alto  avista 
do  mar,  que  está  cinco  legoas  desta  ilha  de  Tamaraca 
em  altura  deoyto  grãos:  chamase  Olinda,  hehuma  das 
mais  nobres  e  populozas  villas  que  ha  nestas  partes. 
Cinco  legoas  pela  terra  dentro  está  outra  povoaçam  cha- 
mada Igaroçú,  que  por  outro  nome  se  diz  a  Villa  dos 
Cosmos.  E  alem  dos  moradores  que  habitam  estas  Vil- 
las ha  outros  muitos  que  pelos  engenhos  e  fazendas  es- 
tam  espalhados,  assi  nesta  como  nas  outras  Capitanias 
de  que  a  terra  comarcaã  toda  está  povoada.  Esta  he 
huma  das  melhores  terras,  e  que  mais  tem  realçado  os 
moradores  que  todas  as  outras  Capitanias  desta  Provin- 
da :  os  quaes  foram  sempre  muy  favorecidos  dos  Ín- 
dios da  terra,  de  que  alcançaram  muitos  infinitos  es- 
cravos com  que  grangeara  suas  fazendas.  E  a  causa  prin- 
cipal de  ella  hir  sempre  tanto  avante  no  crecimento  da 
gente,  foi  por  rezidir  continuamente  nella  o  mesmo  Ca- 
pitam que  a  conquistou,  e  ser  mais  frequentada  de  na- 
vios deste  Reino  por  estar  mais  perto  delle  que  cada 
huma  das  outras  que  adiante  se  seguem. 

Huma  legoa  da  povoaçam  dé  Olinda  para  o  Sul  es- 
tá hum  arrecife  ou  baixo  de  pedras,  que  he  o  Porlo 
onde  entram  as  embarcações.  Tem  a  serventia  pela  praya 
e  também  per  hum  rio  pequeno  que  passa  por  junto 
da  mesma  povoaçam. 

A  terceira  Capitania  que  adiante  se  segue,  he  da 
Bahia  de  todos  os  Santos  terra  de  ElRey  nosso  Senhor : 
na  qual  rezidem  o  Governador,  e  Bispo,  e  Ouvidor  ge- 
ral de  toda  a  costa.  O  primeiro  Capitam  que  a  con- 
quistou, e  que  a  começou  a  povoar,  foy  Francisco  Pe- 
reira Coutinho :  ao  qual  desbarataram  os  índios  com  a 
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força  da  muita  guerra  que  lhe  fizeram,  a  cujo  impelo 
nam  pode  rezislir,  pela  multidão  dos  immigos  que  en- 
tam  se  conjuraram  por  Iodas  aquellas  parles  contra  os 
Pôrtuguezes.  Depois  disto  tornou  a  ser  restituída,  e  ou- 
tra vez  povoada  por  Thomé  de  Souza  o  primeiro  gover- 
nador geral  que  foi  a  estas  partes.  E  daqtS  por  diante 
foram  sempre  os  moradores  multiplicando  com  muito 
acrecenlamento  de  suas  fazendas. 

E  assi  huma  das  Capitanias  que  agora  está  mais 
povoada  de  Pôrtuguezes  de  quantas  ha  nesta  Provín- 
cia, he  esta  da  Bahia  de  todos  os  Santos.  Tem  três  po- 
voações muy  nobres  e  de  muitos  visinhos,  as  quaes 
estam  distantes  das  de  Paranambuco  cem  legoas,  em 
altura  de  treze  grãos. 

A  principal  onde  rezidem  os  do  governo  da  terra  e 
a  mais  da  gente  nobre,  he  a  Cidade  do  Salvador.  Ou- 
tra está  junto  da  barra,  a  qual  chamam  Villa  Velha, 
que  foy  a  primeira  povoaçam  que  ouve  nesta  Capita- 
nia. Depois  Thomé  de  Souza  sendo  Governador  edificou 
a  Cidade  do  Salvador  mais  adiante  meia  legoa  por  ser 
logar  mais  decente  e  proveitoso  pêra  os  moradores  da 
terra.  Quatro  legoas  pela  terra  dentro  está  outra  que 
se  chama  Paripe  que  também  tem  juridiçam  sobre  si  co- 
mo cada  uma  das  outras.  Todas  estas  Povoações  estam 
situadas  ao  longo  de  huma  bahia  muy  grande  e  fer- 
mosa,  onde  podem  entrar  seguramente  quaesquer  nàos 
por  grandes  que  sejam  :  a  qual  he  trez  legoas  de  largo, 
e  navegase  quinze  por  ella  dentro.  Tem  dentro  em  si 
muitas  ilhas  de  terras  muy  singulares.  Devidese  em 
muitas  partes,  e  tem  muitos  braços  e  enseadas  por  onde 
os  moradores  se  servem  em  barcos  pêra  suas  fazendas. 

A  quarta  Capitania  que  he  a  dos  Ilheos  se  deo  a 
Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  Fidalgo  da  Casa  dcEIRey 
nosso  Senhor  :  e  por  seu  mandado  a  foy  povoar  hum 
Joào  Dalmeida,   o  qual  edificou  sua  povoaçam  trinta; 
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legoas  da  Bahia  de  todos  os  Santos  em  altura  de  qua- 
torze  grãos  e  dous  terços.  Esta  povoaçam  he  huma  Vil- 
la  muy  formosa,  e  de  muitos  vesinhos,  a  qual  esta  em 
cima  de  uma  ladeira  a  vista  do  mar,  situada  ao  longo 
de  hum  rio  onde  entram  os  navios.  Este  rio  também 
se  devide  pela  terra  dentro  em  muitas  partes,  junto  do 
qual  tem  os  moradores  da  terra  toda  a  grangeria  de  suas 
fazendas  pêra  asquaes  se  servem  por  elle  em  barcos  e 
almadias  como  os  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 

A  quinta  Capitania  a  que  chamaô  Porto  Seguro  con- 
quistou Pêro  do  Campo  lourinho  :  tem  duas  povoações 
que  estam  distantes  da  dos  Ilheos  trinta  legoas  em  al- 
tura de  dezaseis  gràos  e  meio :  entre  as  quaes  se  mete 
hum  rio  que  faz  hum  arrecife  na  boca  como  enseada, 
onde  os  navios  entram.  A  principal  povoaçam  está  si- 
tuada em  dous  lugares,  convém  a  saber  parte  delia  era 
hum  tezo  soberbo  que  fica  sobre  o  rolo  do  mar  da 
banda  do  Norte,  e  parte  em  huma  várzea  que  fica  pe- 
gada ao  rio.  A  outra  povoaçam  a  que  chamam  Santo 
Amaro  está  huma  legoa  deste  rio  para  o  Sul.  Duas  le- 
goas deste  mesmo  arrecife,  pêra  o  Norte  está  outro  que 
he  o  porto,  onde  entrou  a  frota  quando  esta  Provincia 
se  descobrio.  E  porque  entam  lhe  foi  posto  este  nome 
de  Porto  Seguro,  como  atras  deixo  declarado,  ficou  da- 
hi  a  Capitania  com  o  mesmo  nome :  e  por  isso  se  diz 
Porto  Seguro. 

A  sexta  Capitania  he  a  do  Spirito  Santo,  a  qual 
conquistou  Vasco  Fernandes  Coutinho.  Sua  povoaçam 
está  situada  em  huma  Ilha  pequena,  que  fica  distante 
das  povoações  de  Porto  Seguro  sessenta  legoas  em  al- 
tura de  vinte  grãos.  Esta  Ilha  jaz  dentro  de  hum  rio 
muy  grande,  de  cuja  barra  dista  huma  legoa  pelo  ser- 
iam dentro  :  no  qual  se  mata  infinito  peixe  e  pelo  con- 
seguinte infinita  caça  na  terra,  de  que  os  moradores 
continuamente  sara  muy  abastados.   E  assi  he  esta  a 
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mais  fértil  Capitania,  e  melhor  provida  de  todos  os  man- 
timentos da  terra  que  outra  alguma  que  aja  na  costa. 

A  sétima  Capitania  he  a  do  Rio  de  Janeiro  :  a  qual 
conquistou  Mendes  Sà,  e  á  força  darmas,  oíferecido  a 
muy  perigosos  combates  a  livrou  dos  Francezes  que  a 
occupavam,  sendo.Governador  geral  destas  parles.  Tem 
huma  povoaçam  a  que  chamam  Sam  Sebastiam,  Cida- 
de muy  nobre  e  povoada  de  muitos  vezinhos,  a  qual 
está  distante  do  Spirito  Santo  setenta  e  cinco  legoas  em 
altura  de  vinte  e  três  grãos.  Esta  povoaçam  está  junto 
da  barra,  edificada  ao  longo  de  hum  braço  de  mar  o 
qual  entra  sete  legoas  pela  terra  dentro,  e  tem  cinco 
de  traveça  na  parte  mais  larga,  e  na  boca  onde  he  mais 
estreito  haverá  hum  terço  de  legoa.  No  meio  desta  barra 
está  huma  Lagea  que  tem  cincoenta  e  seis  braças  de 
comprido,  e  vinte  eseis  de  largo :  na  qual  se  pode  fa- 
zer huma  fortaleza  pêra  defenssam  da  terra,  se  com- 
prir.  Esta  he  huma  das  mais  seguras  e  melhores  bar- 
ras que  ha  nestas  partes,  pela  qual  podem  quaesqtier 
nãos  entrar  e  sahir  a  lodo  o  tempo  sem  temor  de  ne- 
nhum perigo.  E  assi  as  terras  que  ha  nesta  Capitania, 
também  sam  as  melhores  e  mais  aparelhadas  para  en- 
riquecerem os  moradores  de  todas  quantas  ha  nesta  Pro- 
víncia :  e  os.que  la  forem  viver  com  esta  esperança, 
nam  creyo  que  se  acharam  enganados. 

A  ultima  Capitania  he  a  de  Sam  Vicente,  a  qual 
conquistou  Martim  Afonso  de  Souza  :  tem  quatro  povoa- 
ções. Duas  delias  estam  situadas  em  huma  Ilha  que  di- 
vide hum  braço  de  mar  da  terra  firme  à  maneira  de 
rio.  Estam  estas  povoações  distantes  do  Rio  de  Janeiro 
quarenta  e  cinco  legoas-  em  altura  de  vinte  e  quatro 
grãos.  Esse  braço  de  mar  que  cerca  esta  Ilha  tem  duas 
barras  cada  huma  pêra  sua  parte.  Huma  delias  he  baixa 
e  nam  muito  grande,  por  onde  nam  podem  entrar  se- 
nam  embarcações  pequenas,  ao  longo  da  qual  está  edi- 
CoL  de  Opusc.  T.  í.  N.  11/.  5 
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ficada  a  mais  antiga  povoaoam  de  todas  a  que  chamam 
Sam  Vicente.  Huma  legoa  e  meia  da  outra  barra  (que 
he  a  principal  por  onde  entram  os  navios  grossos  e  em- 
barcações de  toda  a  maneira  que  vem  a  esta  Capitania) 
está  a  outra  povoaçam,  chamada  Santos,  onde  por  res- 
peito destas  escallas,  rezide  o  Capitam  ou  seu  Logo  te- 
nente com  os  OíTiciaes  do  Conselho  e  governo  da  terra. 
Cinco  legoas  pêra  o  Sul  ha  outra  povoaçam  a  que  cha- 
mam Hilanhaèm.  Outra  está  doze  legoas  pela  terra  den- 
tro chamada  Sam  Paulo,  que  edificaram  os  Padres  da 
Companhia,  onde  ha  muitos  vezinhos,  ea  maior  parle 
delles  samnacidos  das  Índias  naturaes  da  terra,  c  filhos 
de  Portuguezes.  Também  está  outra  ilha  a  par  desta 
da  banda  do  Norte,  a  qual  divide  da  terra  firme  outro 
braço  de  mar,  que  se  vem  ajuntar  com  este :  em  cuja 
barra  eslam  feitas  duas  fortalezas,  cada  huma  de  sua 
Landa  que  defendem  esta  Capitania  dos  índios  e  Cor- 
sários do  mar  com  artilheria,  de  que  estam  muy  bem 
apercebidas.  Por  esta  barra  se  serviam  antigamente,  que 
he  o  lugar  por  onde  costumavam  os  inimigos  de  fazer 
muito  damno  aos  moradores.  Outras  muitas  povoações 
ha  por  todas  estas  Capitanias  alem  destas  de  que  tra- 
tey,  onde  rezidem  muitos  Portuguezes,  das  quaes  nam 
quiz  aqui  fazer  mençam  por  nam  ser  meu  intento  dar 
noticia  senam  daquellas  mais  asinaladas  que  sam  as  que 
tem  officiaes  de  justiça  ejurisdiçam  sobre  si  como  qual- 
quer Villa  ou  Cidade  destes  Reinos. 
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CAPITVLO  IV. 

Va  governança  que  os  moradores  destas  Capilania$ 

tem  nestas  partes  e  a  maneira  de  como  se  haõ 

em  seu  modo  de  viver. 


D, 


'epois  que  esla  Província  Santa  cruz  se  começou  de 
povoar  de  Portuguezes,  sempre  esteve  instituída  emhu- 
ma  governança  na  qual  assistia  Governador  geral  por 
ElRey  nosso  Senhor  com  alçada  sobre  os  outros  Capi- 
tães que  rezidem  em  cada  Capitania.  Mas  porque  de 
humas  a  outras  ha  muita  distancia,  e  a  gente  vay  em 
muito  crecimento,  repartíose  em  duas  governações,  con- 
vém a  saber  da  Capitania  de  Porto  Seguro  para  o  Nor- 
te fica  huma,  e  da  do  Spirito  Santo  para  o  Sul  fica  ou- 
tra :  e  em  cada  huma  delias  assiste  seu  Governador  com 
a  mesma  alçada.  O  da  banda  do  Norte  rezide  na  Ba- 
hia de  todolos  santos,  e  o  da  banda  do  Sul  no  Rio  de 
.laneiro.  E  assi  fica  cada  hum  em  meyo  de  suas  juris- 
dições, pêra  desta  maneira  poderem  os  moradores  da 
terra  ser  melhor  governados  e  á  custa  de  menos  traba- 
lho. E  vindo  ao  que  toca  ao  governo  de  vida  e  sus- 
tentaçam  destes  moradores,  quanto  às  cazas  em  que  vi- 
vem de  cada  vez  se  vam  fazendo  mais  custosas  e  de 
melhores  edifícios :  porque  em  principio  nam  avia  ou- 
tras na  terra  scnam  de  taipa  e  térreas  cobertas  somente 
com  palma.  E  agora  ha  já  muitas  sobradadas  e  de  pe- 
dra e  cal,  telhadas  e  forradas  como  as  deste  Reino, 
das  quaes  ha  ruas  muy  compridas,  e  formosas  nas  mais 
das  povoações  de  que  fiz  mençam.  E  assi  antes  de  mui- 
to tempo  (segundo  a  gente  vay  crecendo)  se  espera  que 
aja  outros  muitos  edificios  e  templos  muy  sumptuosos 
com  de  todo  se  acabe  nesta  parle  a  terra  de  enobrecer. 
Os  mais  dos  moradores  que  por  estas  Capitanias  estam 
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espalhados,  ou  quasi  todos,  tem  suas  terras  de  sesma- 
rias dadas  e  repartidas  pelos  Capitães  e  Governadores 
da  terra.  E  a  primeira  couza  que  perlendem  acquirir, 
sam  escravos  pêra  nellas  lhes  fazerem  suas  fazendas  e 
se  huma  pessoa  chega  na  terra  a  alcançar  dous  pares, 
ou  meya  dúzia  delles  (ainda  que  outra  couza  nam  le- 
nha de  seu)  logo  tem  remédio  para  poder  honradamen- 
te sustentar  sua  familia :  porque  hum  lhe  pesca,  e  ou- 
tro lhe  caça,  os  outros  lhe  coltivam  e  grangeam  suas 
rossas  e  desta  maneira  nam  fazem  os  homens  despeza 
em  mantimentos  com  seus  escravos,  nem  com  suas  pes- 
soas. Pois  daqui  se  pode  infirir  quanto  mais  seram  acre- 
centadas  as  fazendas  daquelles  que  teverem  duzentos, 
ou  trezentos  escravos,  como  ha  muitos  moradores  na 
terra  que  nam  tem  menos  desta  contia,  edahi  pêra  ci- 
ma. Estes  moradores  todos  pela  maior  parte  se  tratam 
muito  bem,  e  folgam  de  ajudar  huns  aos  outros  com 
seus  escravos,  e  favorecem  muito  os  pobres  que  co- 
meçam a  viver  na  terra.  Isto  geralmente  se  costuma 
nestas  partes,  e  fazem  outras  muitas  obras  pias,  por 
onde  todos  tem  remédio  de  vida,  e  nenhum  pobre  an- 
da pelas  portas  a  mindigar  como  nestes  Reinos. 

CAPITVLO  V. 

Bas  plantas,  mantimentos  e  frui  tas  que  ha  nesta 
Provinda. 

Oam  tantas  e  tam  diversas  as  plantas  e  hervas  que  ha 
nesta  Provincia,  de  que  se  podiam  notar  muitas  parti- 
cularidades, que  seria  couza  infinita  escrevellas  aqui 
todas,  e  dar  noticia  dos  effectos  de  cada  huma  meuda- 
mente.  E  por  isso  nam  farey  agora  mençam  senam  de 
algumas  em  particular,  principalmente  daquellas,  de 
Gujsi  virtude  e  fruito  participam  os  Porluguezes.  Pri- 
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meiramente  tratarei  da  planta  e  raiz  de  que  os  moradores 
fazem  seus  mautimentos  que  Ia  comem  em  lugar  de  paõ. 
A  raiz  se  chama  Mandioca,  e  a  planía  de  que  se  gera 
he  da  altura  de  hum  homem  pouco  mais  ou  menos : 
l  quando  a  querem  plantar  em  alguma  roça  cortamna  c 
*  fazemna  em  pedaços,  osquaes  metem  debaixo  da  terra, 
depois  de  coltivada,  como  estacas,  e  dahi  tornam  ar- 
rebentar outras  plantas  de  novo :  e  cada  estaca  destas 
cria  três  ou  quatro  raizes  e  dahi  pêra  cima  (segundo 
,a  virtude  da  terra  em  que  se  planta)  as  quaes  poc  nove 
ou  dez  mezes  em  se  criar :  salvo  em  Sam  Vicente  que 
poèm  três  annos  por  cauza  da  terra  ser  mais  fria.  Es- 
tas raizes  a  cabo  deste  tempo  se  fazem  muy  grandes  a 
maneira  de  Inhames  de  S.  Thomé,  ainda  que  as  mais 
delias  sam  compridas,  e  revoltas  da  feição  de  corno 
do  boy.  E  depois  de  criadas  desta  maneira,  se  logo  as 
nam  querem  arrancar  pêra  comer,  cortamlhe  a  planta 
pelo  pé,  e  assi  estam  estas  raizes  cinco  ou  seis  mezes 
debaixo  da  terra  em  sua  perfeição  sem  se  danarem :  e 
em  Sam  Vicente  se  conservam  vinte,  e  trinta  annos  da 
mesma  maneira.  E  tanto  que  as  arrancam  poemnas  a 
curtir  cm  agoa  três  ou  quatro  dias,  e  depois  de  curti- 
das, pizamnas  muito  bem.  Feito  isto  metem  aquella 
massa  em  humas  mangas  compridas  e  estreitas  que  fa- 
zem de  humas  vergas  delgadas,  tecidas  à  maneira  de 
cesto  :  e  ali  a  espremem  daquelle  sumo  de  maneira  que 
nam  fique  delle  nenhuma  couza  por  esgotar  :  porque 
he  tam  peçonhento  e  em  tanto  extremo  venenozo,  que 
Ne  huma  pessoa  ou  qualquer  outro  animal  o  beber,  lo- 
go naquelle  instante  morrerá.  E depois  de  assi  aterem 
curado  desta  maneira  poèm  hum  alguidar  sobre  o  fogo 
em  que  a  lançam  a  qual  está  meixendo  huma  índia  ate 
que  o  mesmo  fogo  lhe  acaba  de  gastar  aquella  humida- 
de e  fique  enxuta  e  disposta  pêra  se  poder  comer  que 
será  por  espaço  de  meia  horo,  pouco  mais  menos.  Este 
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he  o  mantimento  a  que  chamam  farinha  de  pao,  com 
que  os  moradores  e  gentio  desta  Provincia  se  mantém. 
Ha  todavia  farinha  de  duas  maneiras :  huma  se  cha- 
ma de  guerra  e  outra  fresca.  A  de  guerra  se  faz  desta 
mesma  raiz,  e  depois  de  feita  fica  muito  seca,  e  lorra- 
dv^  de  maneira  que  dura  mais  de  hum  anno  sem  se  dam- 
nar.  A  fresca  he  mais  mimosa  ede  melhor  gosto :  mas 
nam  dura  mais  que  dous  ou  três  dias,  e  como  passa 
delles  logo  se  corrompe.  Desta  mesma  mandioca,  fazem 
outra  maneira  de  mantimentos  que  se  chamam  beijiís, 
os  quaes  sam  de  feição  de  obreas,  mas  mais  grossos 
c  alvos,  e  alguns  delles  estendidos  da  feição  de  filhos. 
Destes  uzam  muito  os  moradores  da  terra,  principal- 
ínenté  os  da  Bahia  de  todolos  santos,  porque  sam  mais 
saborosos  e  de  melhor  disistaõ  que  a  farinha. 

Também  ha  outra  casta  de  mandioca  que  tem  dif- 
íerente  propriedade  desta,  a  que  por  outro  nome  cha- 
mam aipim,  da  qual  fazem  huns  bolos  em  algumas  Ca- 
pitanias que  parecem  no  sabor  que  excedem  o  paO  fres- 
co deste  Reino.  O  çumo  desta  raiz  nam  he  peçonhento 
como  o  que  sae  da  outra,  nem  faz  mal  a  nenhuma  couza 
ainda  que  se  beba. 

Também  se  come  a  mesma  raiz  assada  como  ba- 
tata ou  inhame :  porque  de  toda  a  maneira  se  acha 
nella  muito  gosto.  Alem  deste  mantimento,  ha  na  ter- 
ra muito  milho  zaburro  de  que  se  faz  paO  muito  alvo, 
e  muito  arroz,  e  muitas  favas  de  diíTerentes  castas,  t 
outros  muitos  legumes  que  abastam  muito  aterra.  Hu- 
ma planta  se  dá  também  nesta  Provincia,  que  foy  da 
Ilha  de  Sam  Thomè,  com  a  fruta  da  qual  se  ajudam 
muitas  pessoas  a  sustentar  na  terra. 

Esta  planta  he  muy  tenra  e  nam  muito  alta,  nam 
tem  ramos  senam  íiumas  folhas  que  seraõ  seis  ou  sete 
palmos  de  comprido.  A  fruita  delia  se  chama  bananas: 
parecemse  na  feição  com  pepinos,  ecriamse  em  cachos: 
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alguns  delles  ha  tam  grandes  que  tem  de  cento  c  cin- 
coenta  bananas  para  cima,  e  muitas  vezes  he  tamanho 
o  pezo  delia  que  acontece  quebrar  a  planta  pelo  meio. 
Como  sam  de  vez  colhem  estes  cachos,  e  dali  a  alguns 
dias  amadurecem.  Depois  de  colhidos  cortam  esta  planta 
porque  nam  frutifica  mais  que  a  primeira  \ez  :  mas  tor- 
nam logo  a  nacer  delia  huns  fdhos  que  brotam  do  mes- 
mo pé,  de  que  se  fazem  outros  semelhantes.  Esta  fruita 
Jie  mui  Sabrosa,  e  das  boas,  que  ha  na  terra :  tem  hu- 
ma  pelle  como  de  figo  (ginda  que  mais  dura)  a  qual 
lhe  lançam  fora  quando  a  querem  comer:  mas  fazl 
damno  à saúde  e causa  fevre  aquém  se  desmanda  nella. 

Humas  arvores  ha  lambem  nestas  partes  muy  altas 
í\  que  chamam  Zabucàes :  nasquaes  se  criam  huns  va- 
sos tamanhos  como  grandes  cocos,  quasi  da  feição  de 
jarras  da  índia.  Estes  vasos  sam  muy  duros  em  gram 
maneira,  eestam  cheios  de  humas  castanhas  muito  do- 
«es  e  sabrosas  em  extremo  :  e  tem  as  bocas  pêra  baixo 
cuberlas  com  humas  çapadoiras  que  parece  realmente 
joara  serem  assi  criadas  da  natureza,  senam  feitas  per 
artificio  de  industria  umana.  E  tanto  que  as  taès  cas- 
tanhas sam  maduras  caem  estas  çapadoiras  e  dali  co- 
meçam as  mesmas  castanhas  também  a  cair  pouco  a 
pouco,  ate  nam  ficar  nenhuma  dentro  dos  vasos. 

Outra  fruita  ha  neslíi  terra  muito  melhor,  e  mais 
prezada  dos  moradores  de  todas,  que  se  cria  em  huma 
planta  humilde  junto  do  chão :  a  qual  planta  tem  hu- 
mas pencas  como  de  herva  babosa.  A  esta  fruita  cha- 
mam Annanazes,  e  nacem  como  alcachofres,  os  quaes 
parecem  naturalmente  pinhas,  e  sam  do  mesmo  tama- 
nho, e  alguns  maiores.  Depois  que  sam  maduros,  tem 
hum  cheiro  muy  soave  e  comcmse  aparados  feitos  em 
talhadas.  Sam  tam  sabrosos,  que  a  juizo  de  todos  nam 
ha  fruita  neste  Reino  que  no  gosto  lhe  faça  venlagem, 
e  assi  fazem  os  moradores  por  elles  mais,   e  os  lenv. 
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em  maior  estima  que  outro  nenhum  pomo  que  haja  na 
terra. 

Ha  outra  fruita  que  nace  pelo  mato  em  humas  ar- 
vores tamanhas  como  pereiras,  ou  macieiras :  a  qual 
he  de  feição  de  peros  repinaldos,  e  muito  amarella.  A 
esta  fruita  chamam  Cajíis :  tem  muito  çumo,  e  comese 
pela  calma  pêra  refrescar,  porque  he  ella  de  sua  na- 
tureza muito  fria,  e  de  maravilha  faz  mal,  ainda  que 
se  desmandem  nella.  Na  ponta  de  cada  pomo  destes  se 
cria  hum  caroço  tamanho  como  castanhas,  da  feição 
de  fava :  o  qual  nace  primeiro,  e  vem  diante  da  mes- 
ma fruita  como  flor ;  a  casca  delle  he  muito  amargosa 
em  extremo,  e  o  meolo  assado  he  muito  quente  de  sua 
propriedade  e  mais  gostozo  que  a  amêndoa. 

Outras  muitas  fruitas  ha  nesta  Província  de  diver- 
sas qualidades  comuas  a  todos,  e  sam  tantas  que  ja  se 
acharam  pela  terra  dentro  algumas  pessoas  as  quaesse 
sustentavam  com  ellas  muitos  dias  sem  outro  manti- 
mento algum.  Estas  que  aqui  escrevo,  sam  as  que  os 
portuguezes  tem  entre  si  em  mais  estima,  e  as  melho- 
res da  terra.  Alem  das  plantas  que  produzem  de  si  es- 
tas fruitas,  e  mantimentos  que  na  terra  se  comem,  ha 
outras  de  que  os  moradores  fazem  suas  fazendas,  con- 
vém a  saber,  muitas  canas  de  açucre,  e  algodoaes,  que 
he  a  principal  fazenda  que  ha  nestas  partes,  de  que  to- 
dos se  ajudam  e  fazem  muito  proveito  em  cada  uma 
destas  Capitanias,  especialmente  na  de  Paranambuco 
que  sam  feitos  perto  de  trinta  ingenhos,  e  na  Bahia  do 
Salvador  quasi  outros  tantos,  donde  se  tira  cada  hum 
anno  grande  quantidade  de  açucares,  e  se  dá  infinito 
algodam,  e  mais  sem  comparaçam  que  em  nenhuma 
das  outras.  Também  ha  muito  pao  brazil  nestas  Capi- 
tanias, de  que  os  mesmos  moradores  alcançam  grande 
proveito  ;  o  qual  pao  se  mostra  claro  ser  produzido  da 
■  quentura  do  Sol,  e  creado  com  a  influencia  de  seus 
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raios,  porque  nam  se  acha  senam  debaixo  da  tórrida 
Zona,  e  assi  quanto  mais  perto  está  da  linha  Equino- 
cial, tanto  he  mais  fino  e  de  melhor  tinta ;  e  esta  he 
a  cauza  porque  o  nam  ha  na  Capitania  de  Sam  Vicente 
nem  dahi  pêra  o  Sul. 

Hum  certo  género  de  arvores  ha  também  pelo  mato 
dentro  na  Capitania  de  Paranambuco  a  que  chamam 
Copahibas  de  que  se  tira  bálsamo  muy  salutifero  e  pro- 
veitoso em  extremo,  pêra  infermidades  de  muitas  ma- 
neiras, principalmente  nas  que  procedem  de  frialdade  : 
cauza  grandes  effectos,  e  tara  todas  as  dores  por  gra- 
ves que  sejam  em  muito  breve  espaço.  Pêra  feridas  ou 
quaesqtier  outras  chagas,  tem  a  mesma  virtude,  asquaes 
tanto  que  com  elle  lhe  acodem,  saram  muy  depressa, 
e  tira  os  sinaes  de  maneira,  que  de  maravilha  se  en- 
xerga onde  esteveram  e  nisto  faz  ventagem  a  todas  as 
outras  medicinas.  Este  óleo  nam  se  acha  todo  o  anno 
perfeitamente  nestas  arvores,  nem  procuram  ir  bus- 
calo  senam  no  estio  que  he  o  tempo  em  que  asinalada- 
mente  o  criam.  E  quando  querem  tiralo  dam  certos  gol- 
pes ou  furos  no  tronco  delias  pelos  quaes  pouco  a  pouco 
estam  estilando  do  amâgo  este  licor  precioso. 

Porem  nam  se  acha  em  todas  estas  arvores  senam 
em  algumas  a  que  por  este  respeito  daô  o  nome  de  fêmea, 
e  as  outras  que  carecem  delle  chamam  machos,  e  nislo 
somente  se  conhece  adifferença  destes  dous  géneros,  que 
na  proporçam  e  semelhança  nam  deferem  nada  humas 
das  outras.  As  mais  delias  se  acham  roçadas  dos  ani- 
maes,  que  per  instinto  natural  quando  se  sentem  feridos 
ou  mordidos  de  alguma  fera  as  vaô  buscar  pêra  remé- 
dio de  suas  infermidades. 

Outras  arvores  diíferentes  destas  ha  na  Capitania  dos 
Ilheos,  e  na  do  Spirito  Santo  a  que  chamam  Caborahi- 
bas,  de  que  também  se  tira  outro  bálsamo  :  o  qual  sae 
da  casca  da  mesma  arvore,  e  cheira  suavissimamenle. 
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Também  aproveita  para  as  mesmas  infermidades,  e  aquel- 
les  que  o  alcançam  tem-no  em  grande  estima  e  vemdem- 
in  por  muito  preço,  porque  alem  de  as  taes  arvores  se- 
rem poucas  correm  muito  risco  as  pessoas  que  o  vaõ  bus- 
car, por  cauza  dos  inimigos  que  andam  sempre  naquel- 
la  parte  embuscados  pelo  mato  e  nam  perdoam  a  quan- 
tos acham. 

Também  ha  huma  certa  arvore  na  Capitania  de  Sam 
Vicente,  que  se  diz  pela  lingoa  dos  índios  «Obirk  para- 
maçací,  »  que  quer  dizer  pao  para  infermidades  :  com  o 
leite  da  qual  somente  com  três  gotas,  purga  huma  pes- 
soa por  baixo  e  por  cima  grandemente.  E  se  tomar  quan- 
tidade de  huma  casca  de  noz,  morrerá  sem  nenhuma  re- 
missam. 

Doutras  plantas  e  hervas  que  nam  dao  fruito  nem 
se  sabe  o  pêra  que. prestam,  se  podia  escrever,  de  que 
aqui  nam  faç^  mençam,  porque  meu  intento  nam  foy 
senam  dar  noticia,  como  jh  disse,  destas  de  cujo  frui- 
to se  aproveitam  os  moradores  da  terra.  Somente  tra- 
tarei de  huma  muy  notável ,  cuja  qualidade  sabida 
creyo  que  em  toda  a  parte  causará  grande  espanto. 
Chamase  herva  viva,  e  tem  alguma  semelhança  de  Sil- 
vam macho.  Quando  alguém  lhe  toca  com  asmaôs,  ou 
com  qualquer  outra  couza  que  seja,  naquelle  momento 
se  encolhe  e  murcha  de  maneira  quo  parece  creatura 
sensitiva  que  se  anoja,  e  recebe  escândalo  com  aquelle 
tocamcnto.  E  depois  que  assossega,  como  couza  já  es- 
quecida deste  agravo,  torna  logo  pouco  a  pouco  a  es- 
tenderse  atè  ficar  outra  vez  tam  robusta  e  verde  como 
dantes.  Esta  planta  deve  ter  alguma  virtude  muy  gran- 
de, anos  incoberta,  cujo  eíTecto  nam  será  pela  ventu- 
ra de  menos  admiraçam.  Porque  sabemos  de  todas  as 
hervas  que  Deos  criou,  ter  cada  huma  particular  vir- 
tude com  que  fizessem  diversas  operações  naquellas  cou- 
zas  pêra  cuja  utilidade  foram  criadas :   e  quanto  mais 
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esta  a  que  a  natureza  nislo  tanlo  quiz  assinalar  dan- 
dolhe  hum  tam  estranho  ser,  e  differente  de  todas  as 
outras. 

CAPITVLO  VI. 

Dos  animaeSy  e  bichos  venenozos  que  ha  nesta 
Provinda. 

vjomo  esta  Província  seja  tam  grande  e  a  maior  par- 
te delia  inhabilada  e  chea  de  altíssimos  arvoredos,  e 
espessos  matos,  nam  he  d'espantar  que  haja  nella  muita 
diversidade  de  animaes,  e  bichos  muy  feros  e  veneno- 
zos, pois  ca  entre  nòs,  com  ser  terra  ja  tam  cultivada 
e  possuida  de  tanta  gente,  ainda  se  criam  em  brenhas 
cobras  muy  grandes  de  que  se  contam  couzas  muy  no- 
táveis, e  outros  bichos  e  animaes  muy  danosos,  espar- 
zidos por  charnecas  e  matos,  a  que  os  homens  com  se- 
rem tantos  e  matarem  sempre  nelles,  nam  podem  aca- 
bar de  dar  fim»  coma  sabemos.  Quanto  mais  nesta  Pro- 
víncia, onde  os  climas  e  qualidades  dos  ares  terrestes, 
nam  sam  menos  dispostos  pêra  os  gerarem,  do  que  a 
terra  em  si,  pelos  muitos  matos  que  digo,  acomodada 
pêra  os  criar.  Porem  de  quanta  ímmundicia  e  varieda- 
de de  animaes  por  ella  espalhou  a  natureza,  nam  havia 
la  nenhuns  domésticos,  quando  começaram  os  Portu- 
guezes  de  a  povoar.  Mas  depois  que  a  terra  foy  delles 
conhecida,  e  vieram  a  entender  o  proveito  da  criaçam 
que  nesta  parte  podiam  alcançar,  começaramlhe  a  le^ 
var  da  Ilha  do  Cabo  Verde  cavalos  e  egoas,  de  que 
agora  ha  jà  grande  creaçam  em  todas  as  Capitanias 
desta  Província.  E  assi  ha  também  grande  copia  de 
gado  que  da  mesma  Ilha  foy  levado  a  estas  partes,  prin- 
cipalmente do  vacum  ha  muita  abundância,  o  qual  pe- 
los pastos  serem  muitos,  vay  sempre  em  grande  cres- 
cimento.   Os  outros  animaes  que  na  terra  se  acharam 
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iodos  sam  bravos  de  natureza,  e  alguns  estranhos  nun- 
ca vistos  em  outras  partes :  dos  quaes  darei  aqui  logo 
noticia  começando  primeiramente  por  aquelles  que  na 
terra  se  comem,  de  cuja  carne  os  moradores  sam  muy 
abastados  em  todas  as  Capitanias. 

Ha  muitos  viados  e  muita  soma  de  porcos  de  di- 
versas castas,  convém  a  saber,  ha  montezes  como  os 
desta  terra :  e  outros  mais  pequenos  que  tem  o  embigo 
nas  costas,  de  que  se  mata  na  terra  grande  quantidade  ; 
e  outros  que  comem  e  criam  em  terra,  e  andam  de- 
baixo dagoa  o  tempo  que  querem :  aos  quaes,  como 
corram  pouco  por  cauza  de  terem  os  pès  compridos  e 
as  maõs  curtas,  proveo  a  natureza  de  maneira  que  po- 
dessem  conservar  ávida  debaixo  da  mesma  agoa,  aon- 
de logo  se  lançam  de  mergulho,  tanto  que  vem  gente, 
ou  qualquer  outra  couza  de  que  se  temam ;  e  assi  a 
carne  destes  como  a  dos  outros  he  muito  sabrosa  e  Iam 
sadia  que  se  manda  dar  aos  infermos,  porque  pêra  qual- 
quer doença  he  proveitosa  c  nam  faz  mal  a  nenhuma 
pessoa. 

Também  ha  huns  animaes  na  terra  a  que  chamam 
Antas,  que  sam  da  feição  de  mulas,  mas  nam  tam  gran- 
des, e  tem  o  focinho  mais  delgado,  e  hum  beiço  com- 
prido á  maneira  de  tromba.  As  orelhas  sam  redondas 
e  o  rabo  nam  muito  comprido :  e  sam  cinzentas  pelo 
corpo,  e  brancas  pela  barriga.  Estas  Antas  nam  saem 
a  pacer  senam  de  noite,  e  tanto  que  amanhece  metem- 
se  em  alguns  brejos,  ou  na  parte  mais  secreta  que  acham 
e  ali  estam  o  dia  todo  escondidas  como  aves  noturnas 
a  que  luz  do  dia  he  odiosa,  atè  que  anoitecendo,  tor- 
nam outra  vez  a  sair  e  pacer  por  onde  querem  como 
he  seu  costume.  A  carne  destes  animaes,  tem  o  sabor 
como  de  vaca,  da  qual  parece  que  se  nam  diíferença  couza 
alguma. 

Outros  animaes  ha  a  que  chamam  Cotias,  que  sam 
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do  tamanho  de  Lebres :  e  quasi  íem  a  mesma  seme- 
lhança, e  sabor.  Estas  cotias  sam  ruivas,  etem  as  ore- 
lhas pequenas,  e  o  rabo  tam  curto  que  quasi  se  nam 
enxerga. 

Ha  lambem  outros  maiores  a  que  chamam  Pacas, 
que  lem  o  focinho  redondo,  e  quasi  da  feição  do  gato, 
e  o  rabo  como  o  da  Cotia.  Sam  pardas,  e  malhadas 
de  pintas  brancas  por  todo  o  corpo.  Quando  querem 
guizallas  pêra  comer,  pelamnas  comoleitam,  enamnas 
esfolam,  porque  tem  hum  coyro  muy  tenro  e  sabroso, 
e  a  carne  também  he  muito  gostosa  e  das  melhores  que 
ha  na  terra. 

Outros  ha  também  nestas  partes  muito  pêra  notar, 
c  mais  fora  da  comum  semelhança  dos  outros  animaes 
(a  meu  juizo)  que  quantos  atégora  se  lem  visto.  Cha- 
mamlhes  Tatus,  e  sam  quasi  tamanhos  como  Leiloes : 
tem  hum  casco  como  de  Cagado,  o  qual  he  repartido  em 
muitas  juntas  como  laminas,  e  proporcionados  de  manei- 
ra, que  parece  totalmente  hum  cavalo  armado.  Tem  hum 
rabo  comprido  todo  coberto  do  mesmo  casco  :  o  focinho 
he  como  de  leitam,  ainda  que  mais  delgado  algum  tan- 
to, e  nam  bota  mais  fora  do  casco  que  a  cabeça.  Tem 
as  pernas  baixas,  e  criamse  em  covas  como  coelhos.  A 
carne  destes  animaes  he  a  melhor,  e  a  mais  estimada 
que  ha  nesta  terra,  e  tem  o  sabor  quazi  como  de  ga- 
linha. 

Ha  lambem  coelhos  como  os  de  ca  da  nossa  Pátria 
de  cujo  parecer  nam  defferem  couza  alguma. 

Finalmente  que  desta  e  de  Ioda  a  mais  caça  de  que 
acima  tratei  participam  (como  digo)  todos  os  morado- 
res, e  matase  muita  á  custa  de  pouco  trabalho  em  to- 
da a  parle  que  querem  :  porque  nam  ha  la  impedimen- 
to de  coutadas,  como  nestes  Reinos,  e  hum  só  índio 
basta,  se  he  bom  caçador,  a  sustentar  huma  caza  de^ 
carne  do  mato,  o  qual  nam  escapa  hum  dia  por  outro, 
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que  nam  mate  porco  ouviado,  ou  qualquer  outro  ani- 
inal  destes  de  que  fiz  menção. 

Outros  animaes  ha  nesta  ProYincia  muy  feros  e  pre- 
judiciaes  a  toda  esta  caça,  e  ao  gado  dos  moradores : 
aos  quaes  chamam  Tigres,  ainda  que  na  terra  a  mais 
da  gente  os  nomea  Oiiças :  mas  algumas  pessoas  que 
os  conhecem  e  os  viram  em  outras  partes,  aíBrmamque 
sam  Tigres.  Estes  animaes  parecemse  naturalmente  com 
gatos,  e  nam  defferem  delles  em  outra  couza  :  salvo  na 
grandeza  do  corpo  porque  alguns  sam  tamanhos  como 
]}ezerros  e  outros  mais  pequenos.  Tem  o  cabello  divi- 
dido em  varias  e  distintas  cores,  convém  a  saber  em 
pintas  brancas,  pardas^  e  pretas.  Como  se  acham  fa- 
mintos entram  nos  curraes  do  gado  e  matam  muitas  vi- 
tellas,  e  novilhos  que  vaô  comer  ao  mato,  e  o  mesmo 
fazem  a  todo  o  animal  que  podem  alcançar.  Epelo  con- 
seguinte quando  se  vem  preseguidos  da  fome,  lambem 
cometem  aos  homens,  e  nesta  parte  sam  tam  ouzados, 
que  jà  aconleceo  treparse  ham  índio  a  huma  arvore 
por  se  livrar  de  hum  destes  animaes  que  o  hia  seguin- 
do, e  pôrse  o  mesm.o  Tigre  ao  pé  da  arvore,  nam  bas- 
ttmdo  a  espantalo  algumas  gente  que  acudio  da  Povoa- 
çam  aos  gritos  do  índio,  antes  a  todos  os  medos  se  dei- 
xou estar  muito  seguro  guardando  sua  preza  alô  que 
sendo  noite  se  tornaram  outra  vez  sem  ouzarem  de  lhe 
fazer  nenhuma  offensa,  dizendo  ao  índio  que  se  deixas- 
se estar,  que  elle  se  enfadaria  de  o  esperar,  e  quando 
veo  pela  manhaã  (ou  porque  o  índio  sequiz  descer  pa- 
recendo-lhe  que  o  Tigre  era  jà  ido,  ou  por  acertar  de 
cair  per  algum  desastre,  ou  pela  via  que  fosse)  nam  se 
achou  ahi  mais  delle  que  os  ossos.  Porem  pelo  contra- 
rio, quando  estam  fartos  sam  muy  cobardes,  etampos- 
silanimes  que  qualquer  caCi  que  remete  a  elles,  basta 
a  fazellos  fugir :  e  algumas  vezes  acossados  do  medo 
se  trepam  a  huma  arvore,  e  ali  se  deixam  matar  ás^ 
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frechadas  sera  nenhuma  rczislencia.  Enifim  que  fartura 
supérflua,  nam  somente  apaga  a  prudência,  a  fortaleza 
do  animo,  e  a  viveza  do  ingenho  ao  homem,  mas  ain- 
da aos  brutos  animaes  inabilita  efaz  incapazes  de  uza- 
rem  de  suas  forças  naturaes,  posto  que  tenham  necesi- 
dade  de  as  exercitarem  pêra  deífençam  de  sua  vida. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  terra,  a  que  cha- 
mam Corigoês,  que  sam  pardos  e  quasi  tamanhos  como 
rapozas :  os  quaes  tem  huma  abertura  na  barriga  ao 
comprido,  de  maneira  que  de  cada  banda  lhes  fica  hum 
bolço  onde  trazem  os  filhos  metidos.  E  cada  filho  tem 
sua  teta  pegada  na  boca,  da  qual  a  nam  tiram  nunca 
atè  que  se  acabam  de  criar. 

Destes  animaes  se  afirma  que  nam  concebem  nem 
geram  os  filhos  dentro  da  barriga  senam  em  aquelles 
J)olços,  porque  nunca  de  quantos  se  tomaram  se  achou 
algum  prenhe.  Eaiem  disto  ha  outras  conjeturas  muy 
prováveis  por  onde  se  tem  por  impossivel  parirem  os 
taes  filhos  como  todos  os  outros  animaes  (segundo  a  or- 
dem da  natureza)  parem  os  seus. 

Hum  certo  animal  se  acha  também  nestas  parles, 
a  que  chamam  Preguiça  (que  he  pouco  mais  ou  menos 
•do  tamanho  destes)  o  qual  tem  hum  rosto  feo,  ehumas 
unhas  muito  compridas  quasi  como  dedos.  Tem  huma 
gadelha  grande  no  toitiço  que  lhe  cobre  o  pescoço,    e 
anda  sempre  com  a  barriga  lançada  pelo  chaO  sem  nun- 
ca se  levantar  em  pé  como  os  outros  animaes;  e  assi 
■se  move  com  passos  tam  vagarosos  que  ainda  que  ande 
íjuinze  dias  aturados,   nam  vencera  distancia  de  hum 
iiro  de  pedra.  O  seu  manlimento  he  folhas  de  arvores  e 
em  cima  delias  anda  o  mais  do  tempo,  aonde  pelo  me- 
^^nos  ha  mister  dous  dias  para  subir  e  dous  pêra  descer. 
'E  posto  que  o  malem  com  pancadas  n?m  que  o  presi- 
ijgam  outros  animaes,   nam  se  menea  huma  hora  mais 
■qne  outra. 
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Outro  género  de  animaes  ha  na  terra,  a  que  cha- 
mara Tamendoas  que  seram  tamanhos  como  carneiros, 
os  quaes  sam  pardos  e  tem  hum  focinho  muito  com- 
prido e  delgado  pêra  baixo :  a  boca  nam  Iam  rasgada 
como  a  dos  outros  animaes,    e  he  tam  pequena,   que 
escassamente  caberam  por  ellas  dous  dedos :  tem  huma 
lingoa  muito  estreita  e  quasi  de  três  palmos  em  compri- 
do. As  fêmeas  tem  duas  tetas  no  peito  como  de  mut- 
Iher,  eoubre  lançado  em  cima  do  pescoço  entre  aspas, 
donde  lhes  desce  o  leite  ás  mesmas  tetas  com  que  criam 
os  filhos.  E  assi  tem  mais  cada  hum  delles  duas  unhas 
em  cada  maô.  Iam  compridas  como  grandes  dedos,  lar- 
gas á  maneira  de  escouparo.  Também  pelo  conseguinte 
tem  hum  rabo  muy  cheio  de  sedas,  e  quasi  tam  compri- 
das com  as  de  hum  cavallo.   Todos  estes  extremos  que 
se  acham  nestes  animaes,  sam  necessários  pêra  conser- 
vaçam  de  sua  vida,  porque  nam  comem  outra  couza  se- 
nam  formigas.  E  como  isto  assi  seja  vaôse  com  aquel- 
las  unhas  arranhar  nos  formigueiros  onde  as  ha,  e  tan- 
to que  as  tem  agravadas  lançam  a  lingoa  fora  e  poemr 
na  ali  naquella  parte  onde  arranharam,  a  qual  como 
se  enche  delias  recolhem  pêra  dentro  da  boca,  e  tan- 
tas vezes  fazem  isto,    atè  que  se  acabam  de  fartar.   E 
quando  se  querem  agazalhar  ou  esconder  de  alguma  cou- 
sa, levantam  aquelle  rabo  e  lançamno  por  cima  de  si, 
debaixo  de  cujas  sedas  ficam  todos  cobertos  sem  se  enr 
xergar  delles  couza  alguma. 

Bogios  ha  na  terra  muitos,  e  de  muitas  castas  co- 
mo jk  se  sabe  :  e  por  serem  tam  conhecidos  em  toda 
a  parte  nam  particularizarei  aqui  suas  propriedades  tan- 
to por  extenso.  Somente  tratarei  em  breves  palavras 
alguma  couza  destes  de  que  particularmente  entre  os 
outros  se  pode  fazer  mençam. 

Ha  huns  ruivos,  nam  muitos  grandes  que  derra- 
mam de  si  hum  cheiro  muy  soave  a  tods^  a  pessga  que  a 
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elles  se  chega,  e  se  os  tratam  com  as  mãos,  ou  se  acer- 
tam de  suar,  ficam  muito  mais  odoríferos  e  lançam  o 
cheiro  a  todos  os  circpnstantes :  desfes  ha  muy  poucos 
na  terra,  e  nam  se  açliam  senam  pelo  sertão  dentro  mui- 
to longe. 

Outros  ha  pretos  maiores  que  estes,  que  tem  barba 
como  homem,  os  quaessam  tam  atrevidos,  que  muitos 
vezes  acontece  frecharem  os  índios  alguns,  e  elles  ti- 
rarem as  frechas  do  corpo  com  suas  próprias  maõs,  e 
tornarem  a arremassallas  aquém  lhes  atirou.  Estes  sam 
muy  bravos  de  sua  natureza,  e  mais  esquivos  de  todos 
quantos  ha  nestas  partes. 

Ha  também  huns  pequeninos  pela  costa,  de  duas 
castas  poucos  maiores  que  doninhas,  a  que  comummente 
chamam  Sagoís,  convém  a  saber,  ha  huns  louros,  e 
outros  pardos :  os  louros  tem  hum  cabello  muito  fino, 
e  na  semelhança  do  vulto  e  feiçaõ  do  corpo  quasi  se 
querem  parecer  com  liaõ  :  sam  muitos  fermosos  e  nam 
os  ha  senam  no  Rio  de  janeiro.  Os  pardos  se  acham 
dahi  para  o  Norte  cm  todas  as  mais  Capitanias.  Tam- 
bém sam  muito  apraziveis,  mas  nam  tam  alegres  a  vista 
como  estes.  E  assim  huns  como  outros  sam  tam  mi- 
mozos  e  delicados  de  sua  natureza,  que  como  os  tiram 
da  pátria  e  os  embarcárfi  para  este  Reino  tanto  que  che- 
gam a  outros  ares  mais  frios  quasi  todos  morrem  no 
mar,  enam  escapa  senam  algum  de  grande  maravilha. 

Ha  também  pelo  mato  dentro  cobras  muy  grandes 
e  de  muitas  castas  a  que  os  índios  dam  diversos  no- 
mes, conforme  as  suas  propriedades,  llumas  ha  na  terra 
Iam  disformes  de  grandes,  que  engolem  hum  veado, 
ou  qualquer  outro  animal  semelhante  todo  inteiro.  E 
isto  nam  he  muito  pêra  espantar,  pois  vemos  que  nesta 
nossa  pátria,  ha  hoje  em  dia  cobras  bem  pequenas,  que 
engolem  huma  lebre  ou  coelho  da  mesma  maneira,  lendo 
hum  colo  que  a  vista  parece  pouco  mais  grosso  que  hum 
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dedo  :  e  quando  vem  a  engolir  este$  aninaaes  alargase^ 
e  dà  de  si  de  maneira,  que  passam  por  ella  inteiros, 
e  assi  os  estam  sorvendo  alè  os  acabarem  de  meter  no 
bucho,  como  entre  nós  he  notório.  Quanto  mais  estou- 
tras de  que  trato  que  por  razam  de  sua  grandeza  fica 
parecendo  a  quem  nas  vio  menos  difficultoso,  engolirem 
qualquer  animal  da  terra  por  grande  que  seja. 

Outras  ha  doutra  casta  diíferente  naõ  tam  grandes 
como  estas:  mas  mais  venenosas  :  asquaes  tem  na  ponta 
do  rabo  huma  couza  que  soa  quasi  como  cascavel,  e 
por  onde  quer  que  vaõ  sempre  andam  rogindo  e  os  que 
as  ouvem  tem  cuidado  de  se  guardarem  delias.  Alem 
destas  ha  outras  muitas  na  terra,  doutras  castas  diver- 
sas, que  aqui  nam  refiro  por  escusar  prolixidade,  as 
quaes  pela  maior  parte  sam  tam  nocivas,  que  se  acer- 
tam de  morder  alguma  pessoa  de  maravilha  escapa,  e 
o  mais  que  dura  sam  vinte  e  quatro  horas. 

Também  ha  Lagartos  muy  grandes  pelas  lagoas  e 
rios  de  agoa  doce,  cujos  testículos  cheiram  melhor  que 
almisquere  :  e  a  qualquer  roupa  que  os  chegam,  fica 
o  cheiro  pegado  por  muitos  dias. 

Outros  muitos  animaes  e  bichos  venenozos  ha  nesta 
Provincia,  de  que  nam  trato,  os  quaes  sam  tantos  em 
tanta  abundância,  que  seria  historia  muy  comprida  no- 
mealos  aqui  todos,  e  tratar  particularmente  da  natu- 
reza década  hum,  havendo,  como  digo,  infinidade  dei- 
los  nestas  partes,  aonde  pela  disposição  da  terra,  edos 
climas  quo  asenhoream,  nam  pode  deixar  de  os  haver. 
Porque  como  os  ventos  que  procedem  da  mesma  terra 
se  tornam  inficionados  das  podridões  das  hervas,  ma- 
tos e  alagadiços  geramse  com  a  influencia  do  Sol  que 
nisto  concorre,  muitos  e  muy  peçonhentos,  que  per 
toda  a  terra  estam  esparzidos,  e  a  esta  cauza  se  criam 
e  acham  nas  partes  marítimas,  epelo  sertão  dentro  in- 
finitos da  maneira  que  digo. 
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CAPITVLO  VII. 

Das  aves  que  ha  nesta  Provinda, 


íNTRE  todas  as  couzas  de  que  na  prezente  historia  se 
pode  fazer  mençam,  a  que  mais  aprazível  e  fermoza  se 
offereee  à  \ista  humana  he  a  grande  variedade  das  finas 
e  alegres  cores  das  muitas  aves  que  nesta  Provincia  se 
criam,  asquaes  por  serem  tam  diversas  em  tanta  quan- 
tidade, nam  tratarei  senam  somente  daquellas  de  que 
se  pode  notar  alguma  couza  e  que  na  terra  sam.mais 
estimadas  dos  Portuguezes  e  índios  que  habitam  estas 
parles. 

Ha  nesta  Provincia  muitas  aves  de  rapina  muy  fer^ 
mosas  e  de  varias  castas,  convém  a  saber,  Águias,  Aço^ 
res,  e  Gaviaès,  e  outras  doutros  géneros  diversos,  e 
cores  diíferenlíBs,  que  também  tem  a  mesma  proprie- 
dade. Águias  sam  muy  grandes  e  forçosas,  e  assi  re- 
metem com  tanta  fúria  a  qualquer  ave,  ou  animal  que 
querem  prear,  que  ás  vezes  acontece  nestas  virem  algu- 
mas tam  desatinadas  seguindo  a  preza  que  marram  nas 
casas  dos  moradores,  .ali  caem  a  vista  da  gente  sem  mais 
SQ  poderem  levantar.  Os  Índios  da  terra  as  costumam 
tomar  em  seus  ninhos  quando  sam  pequenas  e  criam- 
nas  em  humas  corças  pêra  depois  de  grandes  se  apro- 
veitarem das  penas*  em  suas  galantarias  acostumadas. 
Os  Açores  sam  como  os  de  ca,  ainda  que  ha  hum  certo 
género  delles  que  tem  os  pòz  lodos  vellosos,  e  tam  co- 
bertos de  penna  que  escassamente  se  lhes  enxergam  as 
unhas.  Esles  sam  muito  ligeiros  ede  maravilha  lhe  es- 
capa ave,  ou  qualquer  outra  caça  a  que  remetam.  Os 
Gaviaès  lambem  sam  muy  destros  e  forçosos:  especial- 
mente huns  pequenos  como  esmerilhões,  em  sua  quan- 
tidade o  sam  tanto,   que  remetem  a  huma  perdis,  e  a 
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levam  nas  unhas  pêra  onde  querem,  e  juntamente  sam 
Iam  atrevidos,  que  muitas  vezes  acontece  de  ferirem  a 
qualquer  ave  e  apanhalla  daníre  a  gente  sem  se  que- 
rerem retirar  nem  largalla  por  muito  que  os  espantem. 
As  outras  aves  que  na  terra  se  comem,  e  de  que  os  mo- 
radores se  aproveitam,  sam  as  seguintes. 

Ha  hum  certo  género  delias,  a  que  chamam  Macu- 
cagoàs,  que  sam  pretas,  e  maiores  que  galinhas :  as 
quaes  tem  três  ordens  de  litellas,  sam  muy  gordas  e 
tenras,  e  assi  os  moradores  as  tem  em  muita  estima  : 
porque  sam  ellas  muito  sabrosas,  e  mais  que  outras  al- 
gumas que  entre  nós  se  comam. 

Também  ha  outras  quasi  tamanhas  como  estas,  a 
que  chamam  Jacus  e  nós  lhe  chamamos  galinhas  do  mato. 
Sam  pardas  e  pretas,  e  tem  hum  circolo  branco  na  ca- 
beça e  o  pescoço  vermelho.  Matamse  na  terra  muitas 
delias,  e  pelo  conseguinte  sam  muy  sabrosas,  e  das  me- 
lhores que  ha  no  mato.  Ha  também  na  terra  muitas  per- 
dizes, pombos,  e  rolas  como  as  deste  Reino,  e  muitos 
patos  e  adês  bravas  pelas  lagoas  e  rios  desta  costa,  e 
outras  muitas  aves  de  diíferentes  castas  que  nam  sam 
menos  sabrosas  e  sadias  que  as  melhores  que  ca  entre 
nós  se  comem,  e  tem  mais  estima. 

Papagayos  ha  nestas  partes  muitos  de  diversas  cas- 
tas emuy  fermosos,  como  ca  se  vem  alguns  por  expe- 
riência. Os  melhores  de  todos,  e  que  mais  raramente 
se  acham  na  terra,  sam  huns  grandes  mayores  que  aço- 
res, a  que  chamam  Anapurus.  Estes  papagayos  sam  va- 
riados de  muitas  cores,  ecriamse  muito  longe  pelo  ser- 
tão dentro,  e  depois  que  os  tomam,  vem  a  ser  tam  do- 
mésticos, que  põem  ovos  em  casa  e  acomodamse  mais 
à  conversaçam  da  gente  que  outra  qualquer  ave  que 
haja,  por  mais  domestica  e  mansa  que  seja.  Epor  isso 
sam  tidos  na  terra  em  tanta  estima,  que  vai  cada  hum 
entre  os  índios  dous,  Ires  escravos.  Eassi  osPortuguc- 
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zes  que  os  alcançam  os  tem  na  mesma  estima :  porque 
sam  elles  alem  disso  muitos  bellos,  e  vestidos  como  digo 
de  cores  muy  alegres,  e  tam  finas,  que  excedem  na  fer- 
mosura  a  Iodas  quantas  aves  ha  nestas  partes. 

Ha  outros  quasi  do  tamanho  destes,  a  que  chamam 
Canindés  que  sam  todos  azuis :  salvo  nas  azas  que  tem 
algumas  pennas  amarellas.  lambem  sam  muito  fermo- 
sos,  e  estimados  em  grande  preço  de  toda  pessoa  que 
os  alcança.  Também  se  acham  oulros  do  mesmo  tama- 
nho pelo  sertão  dentro  a  que  chamam  Araras  osquaes 
sam  vermelhos  semeados  de  algumas  pennas  amarellas 
e  tem  as  azas  azuis,  ehum  rabo  muito  comprido  efer- 
moso.  Os  outros  mais  pequenos,  que  mais  facilmente 
falam  e  melhor  de  todos,  sam  aquelles  a  que  na  terra 
commummente chamam  papagayos  verdadeiros :  osquaes 
trazem  os  índios  do  sertão  a  vender  aos  Portuguezes  a 
troco  de  resgates.  Estes  sam  pouco  mais  ou  menos  do 
tamanho  de  pombas,  verdes  claros,  e  tem  a  cabeça  quasí 
toda  amarella,  eos  encontros  das  azas  vermelhos.  Ou- 
tro género  delles  ha  pela  costa  entre  os  Portuguezes  do 
tamanho  destes,  a  que  chamam  corícas :  os  quaes  sam 
vestidos  de  huma  penna  verde  escura,  e  tem  a  cabeça 
azul  de  cor  de  rosmaninho.  Destes  papagayos  ha  na  terra 
mais  quantidade  do  que  ca  entre  nós  ha  de  gralhas  ou 
de  estorninhos  e  nam  sam  tam  estimados  como  os  outros 
porque  gazeam  muito,  e  alem  disso  falam  deficuKosa- 
mente,  e  á  custa  de  muita  industria.  Mas  quando  vem 
a  falar  passam  pelos  outros,  efazemlhe  nesta  parle  mui- 
ta ventagera,  e  por  isso  os  índios  da  terra  costumam 
depenar  alguns  em  quanto  sam  novos  e  tingilos  com  o 
sangue  de  humas  certas  raâs,  com  outras  misturas  que 
lhe  ajuntam,  e  depois  que  se  tornam  a  cobrir  de  penna 
íicam  nem  mais  nem  menos  da  cor  dos  verdadeiros:  e 
assi  acontece  muitas  vezes  enganarem  com  elles  a  algu- 
mas pessoas,  vendendo-lhos  por  laes.  Ha  lambem  huni» 
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pequenos  que  vem  do  serlao  pouco  maiores  que  par- 
daes,  a  que  chamam  Tuyns  aosquaes  vestio  a  natureza 
de  Iiuma  penna  \erde  muita  fina  sem  outra  nenhuma 
mistura,  e  tem  o  bico  e  as  pernas  brancas,  e  hum  ra- 
bo muito  comprido.  Estes  também  falam,  e  sam  muito 
formosos  e  aprazíveis  em  extremo.  Outros  ha  pela  costa 
tamanhos  como  melros,  a  que  chamam  Marcanaos,  os 
quaes  tem  a  cabeça  grande,  e  hum  bico  muito  grosso : 
também  sam  verdes  e  falam  como  cada  hum  dos  ou- 
tros. 

Algumas  aves  notáveis  ha  também  nestas  partes,  a 
fora  estâs  que  lenho  referido,  de  que  também  farei  men- 
eara e  em  especial  tratarei  logo  de  humas  marítimas  a 
que  chamara  Goaràs,  as  quaes  seram  pouco  mais  ou 
menos  do  tamanho  de  gayvotas.  A  primeira  penna  de 
que  a  natureza  as  veste,  he  branca  sem  nenhuma  mis- 
tura emuy  fina  em  extremo.  Epor  espaço  de  dous  ân- 
uos pouco  raais  ou  menos  a  mudam,  e  tornalhes  ana- 
cer  outra  parda  também  muito  fina  sem  outra  nenhu- 
ma mistura ;  e  pelo  mesmo  tempo  adiante  a  tornam  a 
mudar,  e  ficam  vestidas  de  huma  muito  preta  distinta 
de  toda  outra  cor.  Depois  dahi  acerto  tempo  pelo  con- 
seguinte a  mudam  elornamse  a  cobrir  doutra  muy  ver- 
melha, e  tanto,  como  o  mais  fino  epuro  cramesim  que 
no  mundo  se  pode  ver  e  nesta  acabam  seus  dias. 

Humas  certas  aves  se  acham  também  na  Capitania 
de  Paranambuco  pela  terra  dentro  maiores  duas  vezes 
que  galos  do  Períi :  as  quaes  sam  pardas,  e  tem  na 
cabeça  acima  do  bico  hum  esporão  muito  agudo  como 
corno,  variado  de  branco  e  pardo  escuro,  quasi  do  com- 
primento de  hum  palmo,  e  três  semelhantes  a  este  em 
cada  aza,  algum  tanto  mais  pequenos,  convém  a  saber 
huns  nos  encontros,  outros  nas  juntas  do  meyo,  outros 
nas  pontas  das  mesmas  azas.  Estas  aves  tem  o  bico  co- 
mo de  águia,  eos  pez  grossos  e  muito  compridos.  Nos 


giolhos  tem  hunscallos  tamanhos  como  grandes  punhos. 
Quando  pelejam  com  outras  aves  viràmse  de  costas,  e 
assi  se  ajudam  de  todas  estas  armas  que  a  natureza  lhes 
deo  pêra  sua  defensam. 

Outras  aves  ha  também  nestas  partes,  cujo  nome 
a  todos  ca  he  notório,  as  quaes  ainda  que  tenham  mais 
officio  de  anlmaes  terrestes  que  de  aves  pela  razaô  que 
logo  direi,  todavia  por  serem  realmente  aves  de  que  se 
pode  escrever,  e  terem  a  mesma  semelhança,  nam  dei- 
xarei de  fazer  meneara  delias  como  de  cada  huma  das 
outras.  Chamamse  Hemas,  as  quaes  teraõ  tanta  carne 
como  hum  grande  carneiro  e  tem  as  pernas  tam  gran- 
des que  sam  quasi  até  os  encontros  das  azas  da  altura 
de  hum  homem.  O  pescoço  he  muy  comprido  em  ex- 
tremo, e  tem  a  cabeça  nem  mais  nem  menos  como 
de  pata :  sam  pardas  brancas  e  pretas,  e  variadas  pelo 
corpo  dehumas  pennas  muy  fermosas  que  ca  entrenós 
costumam  servir  nas  gorras  e  chapeos  de  pessoas  ga- 
lantes, e  que  professam  a  arte  militar.  Estas  aves  pas- 
cem hervas  como  qualquer  outro  animal  do  campo,  e 
nunca  solevantam  da  terra,  nem  voam  como  as  outras, 
somente  abrem  as  azas  e  com  ellas  vam  ferindo  o  ar 
ao  longo  da  mesma  terra  :  e  assi  nunca  andam  senam 
em  campinas  onde  se  achem  desempedidas  de  matos  e 
arvoredos,  pêra  juntamente  poderem  correr  e  voar  da 
maneira  que  digo. 

Doutras  infinitas  aves  que  ha  nestas  parles,  a  que 
a  natureza  veslio  de  muitas  e  muy  finas  cores,  poderá 
também  aqui  fazer  mençam,  mas  como  meu  intento  prin- 
cipal nam  foi  na  prezente  historia  senam  ser  breve  o 
fugir  de  couzas  em  que  podesse  ser  notado  de  proluxo 
dos  poucos  curiosos,  como  ja  tenho  dito,  quiz  somente 
particularizar  estas  mais  notáveis,  e  passar  com  silen- 
cio por  todas  as  outras,  de  que  se  deve  fazer  menos 
caso. 
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CAPITVLO  VIII. 


H, 


De  aljuns  peixes  noíaveiSy    baljas  e  amhar 
que  ha  n?slas  'parles. 


E  tam  grande  a  copia  do  sabroso  e  sadio  pescado 
que  se  mala,  assi  no  mar  alto,  como  nos  rios  e  ba- 
hias  desta  Provincia  de  que  geralmente  os  moradores 
sam  participantes  cm  todas  as  Capitanias,  que  esta  só 
fertilidade  bastara  a  sustentalos  abundantissimamenle, 
ainda  que  nam  ouvera  carnes  nem  outro  género  de  caça 
na  terra  de  que  se  proveram  como  atraz  fica  declarado. 
E  deixando  à  part«  a  muita  variedade  daqiielles  peixes 
que  comraumente  nam  diíferem  na  semelhança  dos  de 
cà,  tratarei  logo  em  especial  de  hum  certo  género  del- 
les  que  ha  nestas  partes,  a  que  chamam  peixes  boys, 
os  quaes  sam  tam  grandes  que  os  mayores  pesam  quo- 
renta,  cinquoenla  arrobas.  Tem  o  focinho  como  de  boy 
c  dous  cotos  com  que  nadam,  á  maneira  de  braços.  As 
fêmeas  tem  duas  tetas  com  o  leite,  das  quaes  se  criam 
os  filhos.  O  rabo  he  largo,  rombo,  e  nam  muito  com- 
prido :  nam  tem  feiçaO  de  nenhum  peixe,  somente  na 
pelle  quer  se  parecer  com  toninha.  Estes  peixes  pela 
maior  parte  se  acham  em  alguns  rios,  ou  bahias  desta 
costa,  principalmente  onde  algum  ribeiro,  ou  regato  se 
mete  na  agoa  salgada  sam  mais  certos :  porque  bolam 
o  focinho  fora  e  pacem  as  horvas  que  se  criam  em  se- 
melhantes parles,  e  também  comem  as  folhas  de  hu- 
mas  arvores  a  que  chamam  Mangues,  de  que  ha  gran- 
de quantidade  ao  longo  dos  mesmos  rios.  Os  morado- 
res da  terra  os  matam  com  arpoes,  também  em  pes- 
queiras costumam  tomar  alguns  porque  vem  com  a  en- 
chente da  maré  aoslaes  logares,  e  com  a  vazante  se  tor- 
nam a  hir  para  o  mar  donde  vieram.  Este  peixe  he 
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muito  gostoso  em  grande  maneira,  e  totalmente  parece 
carne,  assi  na  semelhança,  como  no  sabor,  e  assado 
nam  tem  nenhuma  differença  de  lombo  de  porco.  Tam- 
bém se  coze  com  couves  e  guizase  como  carne,  e  assi 
nam  ha  pessoa  que  o  coma  que  o  julgue  por  peixe,  sal- 
vo se  o  conhecer  primeiro. 

Outros  peixes  ha  a  que  chamam  Camboropins  que 
sam  quasi  tamanhos  como  atuns.  Estes  tem  humas  es- 
camas muy  duras  emayores  que  os  outros  peixes;  tam- 
bém se  matam  com  arpoes,  e  quando  querem  pescalos 
poemse  em  alguma  ponta  ou  pedra  ou  em  outro  qual- 
quer posto  accomodado  a  esta  pescaria.  E  o  que  hebom 
pescador,  pêra  que  nam  faça  tiro  em  vào,  quando  os 
ve  vir  deixa-os  primeiro  passar,  e  espera  até  que  fiquem 
a  geito  que  possa  arpoallos  por  detraz,  de  maneira  que 
o  arpam  entre  no  peixe  sem  as  escamas  impedirem,  por 
que  sam,  como  digo,  tam  duras  que  se  acerta  a  dar 
nellas  de  maravilha  as  pode  penetrar.  Este  he  hum  dos 
melhores  peixes  que  ha  nestas  partes,  porque  alem  de 
ser  muito  gostoso,  he  também  muito  sadio,  e  mais  en- 
xuto de  sua  propriedade  que  outro  algum  que  na  terra 
se  coma. 

Também  ha  outra  casta  delles,  a  que  chamam  Ta- 
moatás,  que  sam  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de 
sardinhas,  e  nam  se  criam  senam  em  agoa  doce.  Es- 
tes peixes  sam  todos  cobertos  de  humas  conchas  distin- 
ctas  naturalmente  como  laminas,  com  as  quaes  andam 
armados  da  maneira  dos  Tatííz,  de  que  atraz  fiz  men- 
çam,  e  sam  muito  sabrosos,  e  os  moradores  da  terra 
os  tem  em  muita  estima. 

Ha  também  hum  certo  género  de  peixes  pequeninos 
da  feição  de  xarrocos,  a  que  chamam  Mayacús :  os 
quaes  sam  muy  peçonhentos  por  extremo,  especialmen- 
te a  pelle  o  he  tanto,  que  se  huma  pessoa  gostar  hum 
só  bocado  delia,  logo  naquella  mesma  hora  dará  fim 
Col.  de  Opusç,  T.  I.  N.  IIL  8 
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a  sua  vida,  porque  nam  ha  nem  se  sabe  nenhum  re- 
médio na  terra  que  possa  apagar  nem  deter  por  algum 
espaço  o  Ímpeto  deste  mortífero  veneno.  Alguns  Índios 
da  terra  se  aventuram  a  comellos  depois  que  lhe  ti- 
ram a  pelle  e  lhe  lançam  fora  por  baixo  toda  aquella 
parte  onde  dizem  que  tem  a  força  da  peçonha.  Mas  sem 
embargo  disso,  nam  deixam  de  morrer  algumas  vezes. 
Estes  peixes  tanto  que  saem  fora  da  agoa  incham  de 
maneira,  que  parecem  huma  bexiga  chea  de  vento :  e 
alem  de  terem  esta  qualidade  sam  tam  mansos  que  os 
podem  matar  as  maõs  sem  nenhum  trabalho :  e  muitas 
vezes  andam  á  borda  da  agoa  tam  quietos,  que  nam 
os  vera  pessoa  que  se  nam  convide  a  tomallos,  e  ainda 
a  comellos  se  nam  tiver  conhecimento  delles. 

Outros  peixes  nam  sinto  nestas  partes  de  que  possa 
fazer  aqui  particular  mençam  :  em  lodos  os  demais,  nam 
ha  como  digo,  muita  differença  dos  de  ca,  e  a  mayor 
parle  delles  sam  da  mesma  casta,  mas  muito  mais  sa- 
brosos,  e  tam  sadios  que  nam  se  vedam  nem  fazem  mal 
aos  doentes,  e  pêra  quaesquer  infermidades  sam  muito 
leves,  e  de  toda  maneira  que  os  comam  nam  offendem 
a  saúde. 

Nam  me  pareceo  lambem  couza  fora  de  propósito 
tratar  aqui  alguma  couza  das  baleas  e  do  âmbar,  que 
dizem  que  procede  delias.  E  o  que  acerca  disto  sey, 
que  ha  muitas  nestas  partes,  as  quaes  costumam  vir 
d'arribação  a  esta  costa,  emhuns  tempos  mais  que  ou- 
tros, que  sam  aquelles  em  que  asinaladamenle  sae  o 
âmbar  que  o  mar  de  si  lança  fora  em  diversas  partes 
desta  Província,  e  daqui  vem  a  muitos  terem  pêra  si 
que  nam  he  outra  couza  este  âmbar,  senam  esterco  de 
baleas  e  assi  lho  chamam  os  índios  da  terra  pela  sua 
lingoa,  sem  lhe  saberem  outro  nome.  Outros  querem 
dizer,  que  he  sem  nenhuma  falta  a  esperma  da  mes- 
ma balea.  Mas  o  que  se  tem  por  certo  (deixando  es- 
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tas  e  outras  erradas  opiniões  aparte)  he  que  nace  este 
licor  no  fundo  do  mar,  nara  geralmente  em  todo,  mas 
em  algumas  partes  delle,  que  a  natureza  acha  dispos- 
tas pêra  o  criar.  Ecomo  o  tal  licor  seja  manjar  das  ba- 
lças, aííirmase  que  comem  tanto  delle  atè  se  embebe- 
darem, e  que  este  que  sae  nas  prayas  he  o  sobejo  que 
ellas  arremessam.  Ese  isto  assi  nam  fora  desta  maneira 
e  elle  procedera  das  mesmas  balças  por  qualquer  das 
outras  vias  que  acima  fica  dito,  de  crer  he,  que  tam- 
bém o  houvera  da  mesma  maneira  em  qualquer  outra 
costa  destes  Reinos,  pois  em  toda  parte  do  mar  sam  ge- 
raes.  Quanto  mais  que  nesta  Província  de  que  trato  se 
fez  ja  experiência  em  muitas  delias  que  sahiram  á  costa 
e  dentro  das  tripas  de  algumas  acharam  muito  âmbar 
cuja  virtude  hiam  ja  digerindo,  por  haver  algum  espa- 
ço que  o  tinham  comido.  E  noutras  lhe  acharam  no 
bucho  outro  ainda  fresco,  e  em  sua  perfeição,  que  pa- 
rece que  o  acabaram  de  comer  naquella  hora  antes  que 
morressem.  Pois  o  esterco  naquella  parte  onde  a  natu- 
reza o  despede  nam  tem  nenhuma  semelhança  de  âm- 
bar, nem  se  enxerga  nelle  ser  menos  digesto  que  o  dos 
outros  animaes.  Por  onde  se  mostra  claro,  que  a  pri- 
meira opinião  nam  fica  verdadeira;  nem  a  segunda  tam 
pouco  o  pode  ser :  porque  a  esperma  destas  baleas,  he 
aquilo  a  que  chamam  balso,  de  que  ha  por  esse  mar 
grande  quantidade,  o  qual  dizem  que  aproveita  pêra  fe- 
ridas e  por  tal  he  conhecido  de  toda  a  pessoa  que  na- 
vega. Este  âmbar  todo  quando  logo  sae  vem  solto  como 
sabam  e  quasi  sem  nenhum  cheiro,  mas  dahi  a  poucos 
dias  se  indurece,  e  depois  disso  fica  tam  odorífero  co- 
mo todos  sabemos.  Ha  todavia  âmbar  de  duas  castas,  s. 
hum  pardo,  a  que  chamam  gris,  outro  preto :  o  pardo 
he  muy  fino  e  estimado  cm  grande  preço  em  todas  as 
partes  do  mundo :  o  preto  he  mais  baixo  nos  quilates 
do  cheiro,   e  presta  pêra  muito  pouco  segundo  o  que 
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delle  se  tem  alcançado :  mas  de  hum  e  doutro  ha  sa- 
hido  muito  nesta  Província  e  sae  oje  em  dia,  de  que 
alguns  moradores  enriqueceram  e  enriquecem  cada  ho- 
ra como  he  notório.  Finalmente  que  como  Deus  tenha 
de  muito  longe  esta  terra  dedicada  á  Ghristandade  e  o 
interesse  seja  o  que  mais  leva  os  homens  trás  si  que 
outra  nenhuma  couza  que  aja  na  vida,  parece  manifesto 
querer  intertellos  na  terra  com  esta  riqueza  do  mar  atè 
chegarem  a  descobrir  aquellas  grandes  minas  que  a  mes- 
ma terra  promete,  pêra  que  assi  desta  maneira  tragam 
ainda  toda  aquella  çe'ga  e  barbara  gente  que  habita  nes- 
tas partes,  ao  lume  e  conhecimento  da  nossa  Santa  Fèe 
Catholica,  que  será  descobrirlhe  outras  minas  mayores 
no  céo,  o  qual  nosso  Senhor  permita  que  assi  seja  pêra 
gloria  sua  e  salvação  de  tantas  almas. 

CAPITVLO  IX. 

Do  monstro  marinho  que  se  matou  na  Capitania 
de  Sam  Vicente  anno  1364. 

r  01  couza  tam  nova  e  tam  desuzada  aos  olhos  huma- 
nos a  semelhança  daquelle  fero,  e  espantoso  monstro 
marinho  que  nesta  Província  se  matou  no  anno  de  1564, 
que  ainda  que  per  muitas  partes  do  mundo  se  tenha 
ja  noticia  delle,  nam  deixarei  todavia  de  a  dar  aqui  ou- 
tra vez  de  novo,  relatando  por  extenso  tudo  o  que 
acerca  disto  passou  :  porque  na  verdade  a  mayor  parte 
<los  retratos  ou  quasi  todos  em  que  querem  mostrar  a 
semelhança  de  seu  horrendo  aspecto,  andam  errados, 
e  alem  disso,  contase  o  successo  de  sua  morte  por  dif- 
ferentes  maneiras,  sendo  a  verdade  huma  só,  a  qual 
he  a  seguinte : 

Na  Capitania  de  Sam  Vicente  sendo  ja  alta  noite  a 
horas  em  que  todos  começavam  se  entregar  ao  sona, 
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acertou  de  sair  fora  de  caza  huma  índia  escrava  do 
capitão :  a  qual  lançando  os  olhos  a  huma  várzea  que 
está  pegada  com  o  mar,  e  com  a  povoaçam  da  mesma 
Capitania,  vio  andar  nella  este  monstro  movendose  de 
huma  parte  pêra  outra  com  passos  e  meneos  desusados, 
e  dando  alguns  urros  de  quando  em  quando  tam  feos, 
que  como  pasmada  e  quasi  fora  de  si  se  veo  ao  filho 
do  mesmo  capitão,  cujo  nome  hera  Baltezar  Ferreira, 
e  lhe  deo  conta  do  que  vira,  parecendolhe  que  hera  al- 
guma vizaõ  diabólica;  mas  como  elle fosse  nam  menos 
sezudo  que  esforçado,  e  esta  gente  da  terra  seja  digna 
de  pouco  credito,  nam  lho  deo  logo  muito  às  suas  pa- 
lavras, e  deixandose  estar  na  cama,  a  tornou  outra  vez 
a  mandar  fora  dizendolhe  que  se  afirmasse  bem  no  que 
era.  E  obedecendo  a  índia  a  seu  mandado,  foy  :  e  tor- 
nou mais  espantada ;  afirmandolhe  e  repetindolhe  huma 
vez  e  outra  que  andava  ali  huma  couza  tam  fea,  que  nam 
podia  ser  se  nam  o  demónio.  Então  se  levantou  ellemuy 
depresa  e  lançou  maô  a  huma  espada  que  tinha  junto 
de  si  com  a  qual  botou  somente  em  camisa  pela  porta 
fora,  tendo  pêra  si  (quanto  muito)  que  seria  algum  ti- 
gre ou  outro  animal  da  terra  conhecido,  com  a  vista 
do  qual  se  desenganasse  do  que  a  índia  lhe  queria  per- 
suadir, e  pondo  os  olhos  naquella  parte  que  ella  lhe  as- 
sinalou vio  confuzamente  o  vulto  do  monstro  ao  longo 
da  praya,  sem  poder  devisar  o  que  era,  por  cauza  da 
noite  lho  impedir,  e  o  monstro  também  ser  coiza  nam 
vista  e  fora  do  parecer  de  todos  os  outros  animaes.  E 
chegandose  hum  pouco  mais  a  elle,  pêra  que  melhor 
se  podesse  ajudar  da  vista,  foi  sentido  do  mesmo  mons- 
tro :  o  qual  em  levantando  a  cabeça,  tanto  que  o  vio 
começou  de  caminhar  pêra  o  mar  donde  viera.  Nisto 
conheceo  o  mancebo  que  era  aquillo  coiza  do  mar  e  an- 
tes que  nelle  se  metesse,  acodio  com  muita  presteza  a 
tomarlhe  a  dianteira,   e  vendo  o  monstro  que  elle  lhe 
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embargara  o  caminho,  levantouse  direito  pêra  cima  co- 
mo hum  homem  ficando  sobre  as  barbatanas  do  rabo, 
e  estando  assi  a  par  comelle,  deolhe  uma  estocada  pela 
barriga,  e  dandolha  no  mesmo  instante  se  desviou  pêra 
huma  parte  com  tanta  velocidade,  que  nam  pôde  o  mons- 
tro levalo  debaixo  de  si :  porém  nam  pouco  afrontado, 
porque  o  grande  torno  de  sangue  que  sahio  da  ferida 
lhe  deo  no  rosto  com  tanta  força  que  quasi  ficou  sem 
nenhuma  vista  :  e  tanto  que  o  monstro  se  lançou  em 
terra  deixa  o  caminho  que  levava  e  assi  ferido  hurran- 
do  com  a  boca  aberta  sem  nenhum  medo,  remeteo  a 
elle,  e  indo  pêra  o  tragar  a  unhas,  e  a  dentes  déothe 
na  cabeça  huma  cotilada  muy  grande,  com  a  qual  fi- 
cou ja  muy  débil,  e  deixando  sua  vãa  porfia  tornou  en- 
tam  a  caminhar  outra  vez  para  o  mar.  Neste  tempo  aco- 
diram  alguns  escravos  aos  gritos  da  índia  que  estava 
em  vella :  e  chegando  a  elle,  o  tomaram  todos  ja  quasi 
morto  e  dali  o  levaram  dentro  á  povoaçam  onde  esteve 
o  dia  seguinte  avista  de  toda  a  gente  da  terra.  E  com 
este  mancebo  seaver  mostrado  neste  caso  tam  animoso 
como  se  mostrou,  e  ser  tido  na  terra  por  muito  esfor- 
çado sahio  todavia  desta  batalha  tam  sem  alento  e  com 
a  vizam  deste  medonho  animal  ficou  tam  perturbado  e 
suspenso,  que  perguntandolhe  opay,  que  era  o  que  lhe 
havia  sucedido  nam  lhe  pôde  responder,  e  assi  como  as- 
sombrado sem  faltar  couza  alguma  per  hum  grande  es- 
paço. O  retrato  deste  monstro  he  este  que  no  fim  do 
prezente  capitulo  se  mostra,  tirado  pelo  natural.  Era 
quinze  palmos  de  comprido  e  semeado  de  cabelos  pelo 
corpo,  e  no  focinho  tinha  humas  sedas  muy  grandes 
como  bigodes.  Os  índios  da  terra  lhe  chamam  em  sua 
lingoa  Hipupiàra,  que  quer  dizer  demónio  d'agoa.  Al- 
guns como  este  se  viram  ja  nestas  partes,  mas  acham- 
se  raramente.  E  assi  também  deve  de  haver  outros  mui- 
tos monstros  de  diversos  pareceres,  que  no  abismo  des- 
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se  largo  e  espantoso  mar  se  escondem,  de  nam  menos 
estranheza  e  admiraçam  :  e  tudo  se  pode  crer,  por  de- 
ficil  que  pareça :  porque  os  segredos  da  natureza  nam 
foram  revelados  todos  ao  homem,  pêra  que  com  razam 
possa  negar,  e  ter  por  impossível  as  couzas  que  nam 
vio  nem  de  que  nunqua  teve  noticia. 

CAPITVLO  X. 

Do  Gentio  que  ha  nesta  Provinda,  da  condição 

e  costumes  delle,  ede  como  se  governam 

na  pa^. 

Ja  que  tratamos  da  terra  e  das  cousas  que  nellas  fo- 
ram criadas  pêra  o  homem,  razam  parece  que  demos 
aqui  noticia  dos  naturaes  delia :  a  qual  posto  que  nam 
seja  de  todos  em  geral  será  especialmente  daquelles  que 
habitam  pela  costa,  e  em  partes  pelo  sertão  dentro  mui- 
tas legoas,  com  que  temos  comunicaçam.  Os  quaes  ain- 
da que  estejam  divizos,  e  haja  entre  elles  diversos  no- 
mes de  nações,  todavia  na  semelhança,  condição,  cos- 
tumes, e  ritos  gentílicos,  todos  sam  huns ;  e  se  nal- 
guma maneira  diíferem  nesta  parte,  he  tam  pouco,  que 
se  nam  pode  fazer  caso  disso,  nem  particularizar  couzas 
semelhantes  entre  outras  mais  notáveis,  que  todos  ge- 
ralmente seguem,  como  logo  adiante  direi. 

Estes  Índios  sam  de  cor  baça,  e  cabello  corredio : 
tem  o  rosto  amassado,  e  algumas  feições  delle  á  ma* 
neira  de  Chins.  Pela  mayor  parte  sam  bem  dispostos, 
rijos,  e  de  boa  estalara :  gente  muy  esforçada,  e  que 
estima  pouco  morrer,  temerária  na  guerra,  ede  muito 
pouca  considcraçam  :  sam  de§agradecido3  em  gram  ma- 
neira, e  muy  deshumanos  e  cruéis,  inclinados  a  pele- 
jar, e  vingativos  por  extremo.  Vivem  todos  muy  des- 
cançados  sem  lerem  outros  pensamentos  senam  de  co- 
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nier,  beber,  e  matar  gente,  e  por  isso  engordam  muito, 
mas  com  qualquer  desgosto  pelo  conseguinte  tornam  a 
emmagrecer,  e  muitas  vezes  pode  delles  tanto  a  ima- 
ginaçam  que  se  algum  deseja  a  morle,  ou  se  alguém 
lhe  mele  em  cabeça  que  ha  de  morrer  tal  dia  ou  tal 
noite  nam  passa  daquelle  termo  que  nam  morra.  Sam 
muy  inconstantes  e  mudáveis :  crem  de  ligeiro  tudo 
aquilo  que  lhes  persuadem  por  deficultoso  e  impossível 
que  seja,  e  com  qualquer  dissuaçam  facilmente  o  tor- 
nam logo  a  negar.  Sam  muy  deshonestos  e  dados  a 
sensualidade,  e  assim  se  entregam  aos  vicios  como  se 
nelles  nam  houvera  razaõ  de  homens :  ainda  que  toda- 
via em  seu  ajuntamento  os  machos  com  as  fêmeas  tem 
o  devido  resguardo,  e  nisto  mostram  ter  alguma  ver- 
gonha. 

A  lingoa  de  que  uzam,  toda  pela  costa,  he  huma : 
ainda  que  em  certos  vocábulos  difere  n 'algumas  partes  : 
mas  nam  de  maneira  que  se  deixem  huns  aos  outros 
de  entender :  e  isto  até  altura  de  vinte  e  sete  grãos, 
que  dahi  por  diante  ha  outra  gentilidade,  de  que  nós 
nam  temos  tanta  noticia,  que  falam  ja  outra  lingoa  dif- 
ferente.  Esta  de  que  tracto,  que  he  geral  pela  cosia, 
he  muy  branda,  e  a  qualquer  naçaõ  fácil  de  tomar.  Al- 
guns vocábulos  ha  nella  de  que  nam  uzam  senam  as 
fêmeas,  e  outros  que  nam  servem  senam  pêra  os  ma- 
chos :  carece  de  três  letras,  convém  a  saber  nam  se 
acha  nella  F,  nem  L,  nem  R,  couza  digna  despanto 
porque  assi  nam  tem  Fé,  nem  Lei,  nem  Rey,  e  desta 
maneira  vivem  desordenadamente  sem  terem  alem  disto 
conta,  nem  pezo,  nem  medida.  Nam  adoram  a  couza 
alguma,  nem  tem  pêra  si  que  ha  depois  da  morte  glo- 
ria pêra  os  bons  e  pena  pêra  os  mãos,  e  o  que  sentem 
da  immortalidade  dalma,  nam  he  mais  que  terem  pêra 
si  que  seus  difuntos  andam  na  outra  vida  feridos,  des- 
pedaçados, ou  de  qualquer  maneira  que  acabaram  nesta. 
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E  quando  algum  morre,  coslumam  enterralo  em  huma 
cova  assentado  sobre  os  pez  com  sua  rede  as  costas  que 
em  vida  lhe  servia  de  cama.  E  logo  pelos  primeiros 
dias  poemihe  seus  parentes  de  comer  em  cima  da  cova 
c  também  alguns  lho  costumam  meter  dentro  quando 
o  enterram,  e  totalmente  cuidam  que  comem  e  dormem 
na  rede  que  tem  comsigo  na  mesma  cova.  Esta  gente 
nam  tem  entre  si  nenhum  Rey,  nem  outro  governo  de 
justiça,  senam  hum  principal  em  cada  aldeã,  que  he 
como  Capitam,  ao  qual  obedecem  por  vontade,  e  nam 
por  força.  Quando  este  morre  fica  seu  filho  no  mesmo 
íogar  per  successam,  e  nam  serve  doutra  couza  senam 
dè  hir  com  elles  k  guerra,  e  aconselhalos  como  sehaõ 
de  haver  na  peleja ;  mas  nam  castiga  seus  erros  nem 
manda  sobre  elles  couza  alguma  contra  suas  vontades. 
E  assi  a  guerra  que  agora  tem  huns  contra  outros 
nam  se  levantou  na  terra  por  serem  difFerenles  em  Leys 
nem  em  costumes,  nem  por  cobiça  alguma  de  interesse  : 
mas  porqiJô  antigamente  se  algum  acertava  de  matar 
outro,  como  ainda  agora  algumas  vezes  acontece  (como 
elles  sejam  vingativos  e  vivam  como  digo  absolutamente 
sem  terem  Superior  algum  a  que  obedeçam  nem  temam) 
os  parentes  do  morto  se  conjuravam  contra  o  matador 
e  sua  geraçam  e  se  perseguiam  com  tam  mortal  ódio 
huns  aos  outros  que  daqui  veio  devidiremse  em  diver- 
sos bandos,  e  ficarem  immigos  da  maneira  que  agora 
estam.  E  porque  estas  dissençoès  nam  fossem  tanto  por 
diante,  determinaram  atalhar  a  isto,  uzando  do  remé- 
dio seguinte,  pêra  por  esta  via  se  poderem  melhor  con- 
servar na  paz  e  se  fazerem  mais  fortes  contra  seus  im- 
migos. E  he  que  quando  tal  cazo  acontece  de  um  ma- 
tar a  outro,  os  mesmos  parentes  do  matador  fazem  jus- 
tiça delle  elogo  a  vista  de  todos  o  afogam.  E  coínisto 
os  da  parte  (lo  morto  ficam  satisfeitos  e  huns  e  outros 
permanecem  em  suas  amizades  como  dantes.  Porém  co- 
Col.  de  Opusc.  T.  J.  N.  III.  9 


mo  esla  Ley  seja  voluntária  e  executada  sem  rigor  nem 
obrigaçam  de  justiça  alguma,  nam  querem  alguns  es- 
tar por  ella,  e  daqui  vem  logo  pelo  mesmo  cazo  a  di- 
vidiremse,  e  le\antaremse  de  parte  a  parte  huns  contra 
os  outros  como  ja  disse. 

As  Povoações  destes  índios  saO  aldeãs :  cada  huma 
delias  tem  sete  oito  cazas  as  quaes  sam  muy  compridas 
feitas  k  maneira  de  cordoarias  ou  tarracenas  fabricadas 
somente  de  madeira  e  cobertas  com  palma  ou  com  ou- 
tras hervas  do  mato  semelhantes :  eslaô  todas  cheas 
de  gente  de  huma  parte  e  doutra  e  cada  hum  por  si 
tem  sua  instancia,  e  sua  rede  armada,  cm  que  dorme 
e  assi  estaõ  huns  juntos  dos  outros  por  ordem,  e  pelo 
meio  da  caza  fica  hum  caminho  aberto  por  onde  todos 
se  servem  como  dormitório,  ou  coxía  de  galé.  Emca- 
da  caza  destas  vivem  todos  muito  conformes,  sem  aver 
nunca  entre  elles  nenhumas  diíTerenças  :  antes  sam  Iam 
amigos  huns  dos  outros,  que  o  que  he  de  hum  he  de 
todos,  e  sempre  de  qualquer  couza  que  hum  coma  por 
pequena  que  seja,  todolos  circunstantes  haõ  de  partici- 
par delia. 

Quando  alguém  os  vay  vizitar  a  suas  aldeãs  depois 
que  se  assenta  costumam  chegaremse  a  elle  algumas  mo- 
ças escabeladas,  e  recembemno  com  grande  pranto  der- 
ramando muitas  lagrimas  pcrguntandolhe  (se  he  seo  na- 
tural) onde  andou,  que  trabalhos  foram  os  que  passou 
depois  que  dahi  se  foi.  Trazendolhe  à  memoria  muitos 
desastres  que  lhe  podéram  acontecer  buscando  em  fim 
pêra  isto  as  mais  tristes  e  sentidas  palavras  que  podem 
achar  pêra  provocarem  a  choro.  E  se  he  Português, 
maldizem  a  pouca  dita  de  seus  difuntos,  pois  foram  tam 
mal  afortunados  que  nam  alcançaram  ver  gente  tam  va- 
lerosa  e  luzida,  como  sam  os  Portuguezes,  de  cuja  terra 
todas  as  boas  couzas  lhes  vem  nomeando  algumas  que 
elles  tem  cm  muita  estima.  Eeste  recebimento  que  digo 
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he  tam  uzado  enlre  elles,  que  nunqiia  ou  de  maravi- 
lha deixam  de  o  fazer,  salvo  quando  reinam  alguma 
malicia  contra  os  que  os  vao  vizitar,  e  lhes  querem  fa- 
zer alguma  treiçam. 

As  invenções  e  galantarias  de  que  uzam,  sam  tra- 
zerem alguns  o  beiço  de  baixo  furado,  e  huma  pedra 
comprida  metida  dentro  do  buraco.  Outros  ha  que  tra- 
zem o  rosto  todo  cheio  de  buracos  e  de  pedras,  e  assi 
parecem  muy  feos  e  disformes :  e  isto  lhes  fazem  em 
quanto  sam  mininos. 

Também  costumam  todos  arrancarem  a  barba,  e 
nam  consentem  nenhum  cabelo  em  parle  alguma  de 
seu  corpo  salvo  na  cabeça,  ainda  que  em  redor  delia  por 
baixo  tudo  arrancam.  As  fêmeas  prezamse  muito  de 
seus  cabellos  e  trazemnos  muy  compridos,  limpos  e 
penteados,  e  as  mais  delias  ennastrados.  E  assi  tam- 
bém machos  como  fêmeas  costumam  tingir-se  algumas 
vezes  com  o  sumo  de  hum  cerlo  pomo  que  se  chama 
genipápo  que  he  verde  quando  se  piza  e  depois  que  o 
põem  no  corpo  e  se  enxuga,  fica  muy  negro  e  por  muito 
que  se  lave  nam  se  tira  senam  aos  nove  dias.  As  mu- 
lheres com  que  os  costumam  cazar  saô  suas  sobrinhas, 
filhas  de  seus  irmãos  ou  irmaas :  estas  tem  por  legiti- 
mas, e  verdadeiras  mulheres,  e  nam  lhas  podem  negar 
seus  pais,  nem  outra  pessoa  alguma  pode  cazar  com  ci- 
las ,  senam  os  tios.  Nam  fazem  nenhumas  ceremonias 
em  seus  casamentos,  nem  uzam  de  mais  neste  acto  que 
de  levar  cada  hum  sua  mulher  pêra  si  como  chega  a 
huma  certa  idade,  porque  esperam  que  seraõ  entaô  de 
quatorze  ou  quinze  annos  pouco  mais  ou  menos.  Alguns 
dellcs  tem  três  e  quatro  mulheres  a  primeira  tem  em  mui- 
ta estima  e  fazem  delia  mais  cazo  que  das  outras.  Eisto 
pela  mór  parle  se  acha  nos  principaes  que  o  tem  por 
estado  e  por  honra  e  prezamse  muito  de  se  differençar 
nislo  dos  outros.   Algumas  índias  ha  que  também  en- 
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tre  elles  determinam  de  ser  castas,  asqiiaes  nam  conhe- 
cem homem  algum  de  nenhuma  qualidade,  nem  o  con- 
sentirão ainda  que  por  isso  as  matem.  Estas  deixam  to- 
do o  exercicio  de  mulheres  e  imitam  os  homens  e  seguem 
seus  officios,  como  senam  fossem  fomeas.  Trazem  os 
cabellos  cortados  da  mesma  maneira  que  os  machos,  e 
vaõ  á guerra  com  seus  arcos  e frechas,  e  ácaea  perse- 
verando sempre  na  companhia  dos  homens,  e  cada  uma 
tem  mulher  que  a  serve,  com  quem  diz  que  he  casada, 
e  assim  se  communicam  e  conversam  como  marido  e 
mulher. 

Todas  as  outras  índias  quando  parem,  a  primeira 
couza  que  fazem  depois  do  parto,  lavamse  todas  em  hu- 
ma  ribeira,  e  ficam  taõbem  dispostas,  como  senam  pa- 
riram, e  o  mesmo  fazem  á  criança  que  parem.  Em  lu- 
gar delias  se  deitam  seus  maridos  nas  redes  e  assi  os 
vizitam  e  curam  como  se  elles  fossem  as  mesmas  pa- 
ridas. Isto  nasce  de  ellas  terem  em  muita  conta  os  pais 
de  seus  filhos^  e  desejarem  em  extremo  depois  que  pa- 
rem delles  de  em  tudo  lhes  comprazer.  Todos  criam 
seus  filhos  viciosamente,  sem  nenhuma  maneira  de  cas- 
tigo, e  mamam  atè  a  idade  de  sele  oito  annos,  se  as 
mais  té  entaõ  nam  acertam  de  parir  outros  que  os  ti- 
rem das  vezes.  Nam  ha  entre  elles  nenhumas  boas  ar- 
tes a  que  se  dem,  nem  se  ocupam  noutro  exercicio  se- 
nam em  grangear  com  seus  pais  o  que  haõ  de  comer, 
debaixo  de  cujo  amparo  estaõ  agazalhados  atè  que  cada 
hum  por  sihe  capaz  de  buscar  sua  vida  sem  mais  es- 
perarem heranças  delles  nem  ligitimas  de  que  enrique- 
çam, somente  lhe  pagam  com  aquella  criação  em  que 
a  natureza  foi  universal  a  todos  os  outros  animacs  que 
nam  participam  de  razaõ.  Mas  a  vida  que  buscam  o 
grangearia  de  que  todos  vivem,  hcá  custa  de  pouco  tra- 
balho, e  muito  mais  descançada  que  a  nossa :  porque 
nam  possuem  nenhuma  fazenda,  nem  procuram  acqui- 
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rila  como  os  oulros  homens,  e  assi  vivem  livres  de  to- 
da a  cobiça  e  desejo  desordenado.de  riquezaè,  de  que 
as  oulras  nações  nam  carecem  :  e  tanto,  que  ouro  n6m 
prata  nem  pedras  preciozas  tem  entre  elles  nenhuma 
valia,  nem  pêra  seu  uzo  tem  necessidade  de  nenhuma 
couza  destas,  nem  doutras  semelhantes.  Todos  andam 
nús  e  descalços  assi  machos  como  fêmeas,  e  nam  co- 
brem parte  alguma  de  seu  corpo.  As  camas  em  que 
dormem  sam  umas  redes  de  fio  de  algodão  que  as  In* 
dias  tecem  num  tear  feito  á  sua  arte ;  as  que  quaes  tem 
nove,  des  palmos  de  comprido,  e  apanhamnas  com  huns 
cordéis  que  lhe  rematam  nos  cabos,  em  que  lhes  fazem 
humas  azelhas  de  cada  banda  por  onde  as  penduram  de 
huma  parte  e  doutra,  e  assi  ficam  dous  palmos  pouco 
mais  ou  menos  suspendidas  do  chaõ  de  maneira  qué 
lhes  possam  fazer  fogo  debaixo  para  se  aquentarem  de 
noite  ou  quando  lhes  for  necessário.  Os  mantimentos 
que  plantam  em  suas  roças  com  que  se  sustentam  sam 
aqueiíes  de  que  atraz  fizmençam.  Sam  mandioca  e  mi- 
lho zaburro.  Alem  disto  ajudamse  da  carne  de  muitos 
animaes  que  matam,  assi  com  frechas  como  por  indus- 
tria de  seus  tacos  e  fojos  onde  costumam  caçar  a  mot 
parte  delles.  Também  se  sustentam  dò  muilo  mariscoí 
e  peixes  que  vaõ  pescar  pela  cosia  em  jangadas,  quò 
sai»  huns  três  ou  quatro  phos  pegados  nos  oulros  e 
juntos  de  modo  que  ficam  a  maneira  dos  de^os  damaó 
estendida,  sobre  os  quaes  podem  hir  duas  oti  trcs  pes- 
soas ou  mais  se  mais  forem  os  paos  porque  sam  muy 
leves  e  sofrem  muito  pezo  em  cima  dagort.  Tem  qua- 
torze  ou  quinze  palmos  de  comprimento,  e  de  grossu- 
ra em  redor  occupa  dons  pouco  mars  ou  menos.  Desta 
maneira  vivem  todos  estes  estes  índios  sem  mais  terem 
outras  fazendas  entre  si,  nem  grangearias  em  que  se 
desvelem,  nem  tad  pouco  estados  nem  opiniões  de  hon- 
ra, nem  pompas  pêra  (lue  as  ajam  mister :  porque  to- 
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dos,  como  digo,  sara,  e  em  tudo  Iam  conformes  nas  con- 
dições, que  ainda  nesta  parte  vivem  justamente,  e  con- 
forme a  ley  da  natureza. 

CAPITVLO  XI. 

Das  guerras  que  tem  huns  com  outros  e  a  maneira 
com  que  se  haõ  nellas. 


E. 


ISTES  índios  lem  sempre  grandes  guerras  huns  con- 
tra outros  e  assi  nunca  se  acha  nelles  paz  nem  serk  pos- 
sível, segundo  saõ  vingativos  eodiozos,  vedaremse  en- 
tre elles  estas  discórdias  por  outra  nenhuma  via,  se- 
nam  for  por  meios  da  doctrina  chrislaã,  com  que  m 
Padres  da  Companhia  pouco  a  pouco  os  vam  aman- 
çando  como  adiante  direi.  As  armas  com  que  pelejam 
sam  arcos  e  frechas  nas  quaes  andam  tam  exercitados 
que  de  maravilha  erram  a  couza  a  que  pontem,  por 
deficil  que  seja  d'acerlar.  E  no  despedir  delias  saô  muy 
ligeiros  em  extremo,  e  sobre  tudo  muy  arriscados  nos 
perigos,  e  atrevidos  em  gram  maneira  contra  seus  ad- 
versários. Quando  vaô  a  guerra  sempre  lhes  parece  que 
tem  certa  a  victoria  e  que  nenhum  de  sua  companhia 
ha  de  morrer,  eassi  em  partindo  dizem,  vamos  matar, 
sem  mais  outro  discurso,  nem  consideraçam,  enam  cui- 
dam que  também  podem  ser  vencidos.  E  somente  com 
esta  sede  de  vingança  sem  esperanças  de  despojos,  nem 
doutro  algum  interesse  que  a  isso  os  mova,  vaô  muitas 
vezes  buscar  seus  immigos  muy  longe  caminhando  por 
serras,  matos  dezerlos  e  caminhos  muy  ásperos.  Outros 
costumam  yr  por  mar,  de  humas  terras  para  outras  em 
humas  embarcações  a  que  chamam  Canoas,  quando  que- 
rem fazer  alguns  saltos  ao  longo  da  costa.  Estas  canoas 
saí)  feitas  a  maneira  de  lançadeiras  de  tear,  de  hum  so 
pao,  em  cada  huma  das  quaes  vaô  vinte  trinta  remei- 
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ros.  Alem  destas  ha  outras  que  sam  da  casca  de  hum 
pko  do  mesmo  tamanho,  que  se  acomodam  muito  ás 
ondas  e  saO  muy  ligeiras,  ainda  que  menos  seguras  ;  por- 
que se  se  alagam  vamse  ao  fundo,  o  que  nam  tem  as 
depaoque  de  qualquer  maneira  sempre  andam  emcima 
da  agoa.  E  quando  acontece  alagarse  alguma,  os  mes- 
mos índios  se  lançam  ao  mar  e  a  sustentam  atè  que  a 
acabam  d'esgolar,  e  outra  vez  se  embarcam  nella  e  tor- 
nam a  fazer  sua  viagem.  Todos  em  seus  combates  sa5 
muy  determinados,  e  pelejam  muy  animosamente  sem 
nenhumas  defensivas ;  e  assi  parece  couza  estranha  ver 
dous  três  mil  homens  nus  de  parte  aparte  frechar  huns 
aos  outros  com  grandes  assovios  e  grita,  meneandose 
lodos  com  grande  ligeireza  de  huma  parte  para  outra, 
pêra  que  nam  possam  os  immigos  apontar  nem  fazer 
tiro  em  pessoa  certa.  Porem  pelejam  desordenadamen- 
te e  desmandamse  muito  huns  e  outros  em  semelhantes 
brigas,  porque  nam  tem  Capitam  que  os  governe,  nem 
outros  Officiaes  de  guerra  a  quem  ajam  de  obedecer 
nos  taes  tempos ;  mas  ainda  que  desta  ordenança  ca- 
reçam, todavia  por  outra  parte  daôse  a  grande  manha 
em  seus  cometimentos,  e  saô  muy  cautos  no  escolher 
do  tempo  em  que  haô  de  fazer  seus  assaltos  nas  aldeãs 
dos  immigos,  sobre  os  quaes  costumam  dar  de  noite  a 
hora  que  os  achem  mais  descuidados.  E  quando  acon- 
tece nam  poderem  logo  entralos  por  alguma  cerca  de 
madeira  lhes  ser  impedimento  que  elles  tem  em  redor  da 
aldeã  pêra  sua  defençam,  fazem  outra  semelhante  al- 
gum tanto  separada  da  mesma  aldeã  e  assi  a  vaô  che- 
gando cada  noite  dez  doze  passos,  atè  que  hum  dia  ama- 
nhece pegada  com  a  dos  contrários  onde  muitas  vezes 
se  acham  tam  vizinhos,  que  vem  a  quebrar  as  cabeças 
com  phos  que  arremeçam  huns  aos  outros. 

Mas  pela  mór  parle  os  que  estam  na  aldeã  ficam 
melhorados  da  peleja,   e  as  mais  das  vezes  se  tornam 
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QS  cometedores  desbaratados  pêra  suas  terras  sem  can- 
seguirem  victoria,  nem  triumfarem  de  seus  immigos, 
como  pertendiam  ;  e  isto  assi  por  nam  terem  armas  de- 
fensivas nem  outros  apercebimentos  necessários  pêra  se 
interterem  nos  cercos,  e  fortificarem  contra  seus  immi- 
gos, como  também  por  seguirem  muitos  agouros,  e  qual- 
quer couza  que  se  lhes  antolha  he  bastante  a  retiralos 
de  seu  intento  e  tam  inconstantes  e  possilanimes  sam 
nesta  parte,  que  muitas  vezes  compartirem  de  suas  ter- 
ras muy  determinados,  e  desejosos  de  exercitarem  sua 
crueldade,  se  acontece  encontrar  huma  certa  ave,  ou 
qualquer  outra  couza  semelhante,  que  elles  tenham  por 
ruim  pronoslico,  nam  vam  mais  por  diante  com  sua 
determinaçam,  e  dali  consultam  tornarse  outra  vez,  sem 
haver  algum  da  companhia  que  seja  contra  este  pare- 
cer. Assi  que  com  qualquer  abusam  destas,  a  todo  o 
tempo  se  abalam  muy  facilmente,  ainda  que  estejam 
muy  perto  de  alcançar  victoria,  porque  ja  aconteceo 
terem  huma  aldeã  quasi  rendida  e  por  hum  papagayo 
que  avia  nella  falar  humas  certas  palavras  que  elles  lhe 
tinham  ensinado,  levantaram  o  cerco,  e  fugiram  sem 
esperarem  o  bom  successo  que  o  tempo  lhes  prometia, 
crendo  sem  duvida,  que  se  assi  o  nam  fezeram  mor- 
rerão todos  a  maôs  de  seus  immigos.  Mas  fora  desta 
possilanimidade  a  que  estam  sugeitos,  sam  muy  atre- 
vidos, como  digo,  c  tam  confiados  em  sua  valentia, 
que  nam  ha  forcas  de  contrários  tam  poderosas  que  os 
assombrem,  nem  que  os  façam  desviar  de  suas  barba- 
ras e  vingativas  tenções.  Á  este  propósito  contarei  al- 
guns casos  notáveis  que  aconteceram  entre  elles,  dei- 
xando outros  muitos  á  parte,  de  que  eu  poderá  fazer 
hum  grande  volume  se  minha  tençam  fora  escrevelos 
em  particular  como  cada  hum  dos  seguintes. 

Na  Capitania  de  Sam  Vicente  sendo  Capitam  Jorge 
Ferreira  aconteceo  darem  os  contrários  em  huma  aldeã 
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que  estava  nam  muy  longe  dos  Porluguezes  e  neste  as- 
salto matarem  hum  filho  do  principal  da  mesma  aldeã. 
E  porque  elle  era  bem  quisto  e  amado  de  todos  nam 
avia  pessoa  nella  que  nam  pranteasse,  mostrando  com 
lagrimas  e  palavras  magoadas  o  sentimento  de  sua  mor- 
te. Mas  o  Pai  como  corrido  e  afrontado  de  nam  aver 
ainda  neste  cazo  tomado  vingança,  pedio  a  todos  com 
efficacia  que  se  o  amavam  dissimulassem  a  perda  de  seu 
filho,  e  que  per  nenhuma  via  o  quizessem  chorar. 
Passados  três  ou  quatro  mezes,  depois  da  morte  do  filho, 
mandou  aperceber  sua  gente  como  convinha,  por  lhe 
parecer  aquelle  tempo  mais  favorável  e  acommodado 
a  seu  propósito,  o  que  todos  logo  pozeram  em  effeito. 
E  dali  a  poucos  dias  deram  comsigo  na  terra  dos  con- 
trários, que  seria  distancia  de  três  jornadas  pouco  mais 
ou  menos,  onde  fizeram  suas  siladas  junto  da  aldeã  em 
parte  que  mais  podessem  oíFender  a  seus  inimigos ; 
e  tanto  que  anoiteceo  o  mesmo  principal  se  apartou  da 
companhia  com  des  ou  doze  frecheiros  escolhidos  de 
que  elle  mais  se  confia\a,  e  com  elles  entrou  na  mes- 
ma aldeã  dos  immigos,  que  o  aviam  oíTendido,  e  dei- 
xando-os  aporta,  só,  sem  outra  pessoa  o  seguir,  come- 
çou de  rodear  huma  caza  e  outra,  espreitando  com  mui- 
ta cautella,  de  maneira  que  nam  fosse  sentido,  e  da 
pratica  que  elles  tinham  huns  com  outros  veo  a  conhe- 
cer pela  noticia  do  nome  qual  era,  eonde  estava  o  que 
avia  morto  seu  filho,  e  pêra  se  acabar  de  satisfazer, 
chegouse  da  banda  de  fora  á  sua  estancia,  e  como  foy 
bem  certificado  de  elle  ser  aquelle,  deixouse  ali  estar 
lançado  em  terra  esperando  que  se  aquietasse  a  gente, 
e  tanto  que  vio  horas  acommodadas  para  fazer  a  sua, 
rompeo  a  palma  muy  mançamente  de  que  a  caza  esta- 
va cuberta,  centrando  foyse  direito  ao  matador,  ao  qual 
cortou  logo  a  cabeça  em  breve  espaço  com  hum  culello, 
que  pêra  isso  levava.  Feito  isto  lomou-a  nasmaôs  esa- 
Gol,  de  Opusc.  T.  L  N.  III.  10 
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hio  fora  a  seu  salvo,  osimmigos  quenesle  tempo  acor- 
daram ao  reboliço  e  estrondo  do  morto  conhecendo  se- 
rem contrários/começaram  de  os  seguir.  Mas  como  seus 
companheiros  que  elle  avia  deixado  em  guarda  estavam 
promptos  ao  sahir  da  caza,  mataram  muitos  delles,  e 
assi  se  foram  defendendo  atè  chegarem  ás  siladas  don- 
de todos  sahiram  com  Ímpeto  contra  os  que  os  seguiam 
e  ali  mataram  muitos  mais.  E  com  está  victoria  se  vie- 
ram recolhendo  pêra  sua  terra  com  muito  prazer  e  con- 
tentamento. E  o  principal  que  comsigo  trazia  a  cabeça 
do  immigo  chegando  ásua  aldeã  a  primeira  couza  que 
féz  foise  ao  meio  do  terreiro  da  aldea,^  eali  fixou  num 
pào  a  vista  de  todos  dizendo  estas  palavras :  agora 
companheiros  e  amigos  meus  que  eu  lenho  vingado  a 
morte  de  meu  filho,  e  trazida  a  cabeça  do  que  a  ma- 
tou diante  vossos  olhos,  vos  dou  licença  que  o  choreis 
muito  embora,  que  dantes  com  mais  razam  me  pode- 
reis a  my  chorar,  em  quanto  vos  parecia  que  por  al- 
gum discuido  dilatava  esta  vingança,  ou  que  por  ven- 
tura esquecido  de  tam  grande  offensa  janam  pertendia 
tomala,  sendo  eu  aquelle  a  quem  mais  devia  tocar  o 
sentimento  de  sua  morte.  Dali  por  diante  foi  sempre 
este  principal  muy  temido  e  ficou  seu  nome  afamado  por 
Ioda  aquella  terra. 

Outro  caso  de  nam  menos  admiraram  aconteceo 
entre  porto  Seguro,  e  o  Espirito  Santo,  naquellas  guer- 
ras onde  mataram  Fenlam  de  Sá  filho  de  Mcm  de  Sá, 
q;ie  entam  hera  Governador  geral  destas  parles.  E  foi 
que  tendo  os  Portuguezes  rendida  huma  aldeã  com  fa- 
vor d'alguns  índios  nossos  amigos,  que  tinham  de  sua 
parte,  chegaram  a  huma  caza  para  fazerem  preza  aos 
immigos,  como  ja  tinham  feito  em  cada  huma  das  outras. 
Mas  elles  deliberados  a  morrer,  nam  consentiram  que 
nenhum  entrasse  dentro :  e  os  de  fora  vendo  sua  de- 
terminaçam,  e  que  por  nenhuma  via  se  queriam  entre- 
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gar,  disseramlhes  que  se  logo  á  hora  q  nam  faziam, 
lhes  aviam  depor  fogo  ácaza  sem  nenhuma  remissam. 
E  vendo  os  nossos  que  com  elles  nam  aproveitava  este 
dezengano,  antes  se  punham  de  dentro  em  deterjnina- 
çam  de  matar  quantos  podessem,  lhes  puzeram  fogo : 
e  estando  a  caza  assi  ardendo,  o  principal  delles  vea- 
do que  ja  nam  tinham  nenhum  remédio  de  salvaçam 
nem  de  vingança  e  que  todos  começavam  de  arder,  re- 
meteo  de  dentro  com  grande  fúria  a  outro  principal  dos 
contrários,  que  passava  por  defronte  da  porta  da  ban- 
da de  fora  e  de  tal  maneira  o  abarcou  que  sem  sepo^ 
der  livrar  de  suas  maõs,  o  meteo  consigo  em  casa,  ,e 
no  mesmo  instante  se  lançou  com  elle  na  fogueira,  on- 
de arderam  ambos  com  os  mais  que  la  estavam,  sem 
escapar  nenhum. 

Neste  mesmo  tempo  e  lugar,  deo  hum  Português 
huma  tam  grande  cutilada  a  hum  índio,  que  quasi  o 
cortou  pelo  meio  :  o  qual  caindo  no  chaõ  ja  como  mor- 
to antes  que  acabasse  de  espirar,  lançou  amaô  a  hu- 
ma palha  que  achou  diante  de  si,  e  a  tirou  com  ella 
ao  que  o  matara,  como  quedixera  recebeme  a  vontade, 
que  te  nam  posso  mais  fazer  que  isto  que  te  faço  em 
signa)  de  vingança,  donde  verdadeiramente  se  pode  in- 
firir  que  outra  nenhuma  couza  os  atormenta  mais  na 
hora  da  sua  morte  que  a  magoa  que  levam  de  se  nam 
poderem  vingar  de  seus  immigos. 

CAPITVLO  XII 

Da  morte  que  dam  aos  cativos  e  crueldades  que  uzam. 
com  elles. 


H 


UMA  das  couzas  em  que  estes  índios  mais  repugnam 
o  ser  da  natureza  umana,  e  em  que  lolalmente  parece 
que  se  extremam  dos  outros  homens,  he  nas  grandes 
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e  excessivas  crueldades  que  executam  em  qualquer  pes- 
soa que  podem  aver  ás  maOs,  como  nam  seja  de  seu 
rebanho.  Porque  nam  Iam  somente  lhe  dam  cruel  morte 
em  tempo  que  mais  livres  e  desempedidos  estam  de  to- 
da a  paixão  :  mas  ainda  depois  disso,  por  se  acabarem 
de  satisfazer  lhe  comem  todos  a  carne  uzando  nesta  par- 
te de  cruezas  tam  diabólicas,  que  ainda  nellas  excedem 
aos  brutos  animaes  que  nam  tem  uzo  de  razam  nem  fo- 
ram nascidos  pêra  obrar  clemência. 

Primeiramente  quando  tomam  algum  contrario  se 
logo  naquelle  fragante  o  nam  matam  levamno  a  suas 
terras  pêra  que  mais  a  seu  sabor  se  possam  todos  vin- 
gar delle.  E  tanto  que  a  gente  da  aldeã  tem  noticia  que 
elles  trazem  o  tal  cativo,  dahilhevam  fazendo  hum  ca- 
minho atè  obra  de  meia  legoa  pouco  mais  ou  menos 
onde  o  esperam.  Ao  qual  em  chegando  recebem  todos 
com  grandes  afrontas  e  vitupérios  tangendolhe  humas 
frautas  que  costumam  fazer  das  canas  das  pernas  dou- 
tros contrários  semelhantes  que  matam  da  mesma  ma- 
neira. 

E  como  entram  na  aldeã  depois  de  assi  andarem  com 
elle  triumfando  de  huma  parte  pêra  outra  lançamlhe  ao 
pescoço  huma  corda  de  algodão  que  pêra  isso  tem  feita, 
a  qual  he  muy  grossa,  quanto  naquella  parte  que  o  abran- 
ge, e  tecida  ou  enlaçada  de  maneira  que  ninguém  a  po- 
de abrir  nem  cerrar  senam  he  o  mesmo  oilicial  que  a 
faz.  Esta  corda  tem  duas  pontas  compridas  per  onde 
o  atam  de  noite  pêra  nam  fogir.  Dali  o  metem  numa 
caza,  e  junto  da  estancia  daquelle  que  o  cativou  lhe  ar- 
mam huma  rede,  e  tanto  que  nella  se  lança  cessam  to- 
dos os  agravos  sem  aver  mais  pessoa  que  lhe  faça  ne- 
nhuma offensa.  E  a  primeira  couza  que  logo  lhe  apre- 
zentam,  he  huma  moça,  amais  fermosa  e honrada  que 
ha  na  aldeã,  a  qual  lhe  dam  por  mulher :  e  dahi  por 
diante  ella  tem  cargo  de  lhe  dar  de  comer  e  de  o  guar- 
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dar,  eassi  nam  vay  nunca  pêra  parte  que  o  nam  acom- 
panhe. E  depois  de  o  terem  desta  maneira  muy  rega- 
lado hum  anno,  ou  o  tempo  que  querem,  determinam 
de  o  matar,  e  aquelles  últimos  dias  antes  de  sua  mor- 
te, per  festejarem  a  execuçam  desta  vingança,  apare- 
lham muita  louça  nova,  e  fazem  muitos  vinhos  do  su- 
mo de  huma  planta  que  se  chama  aipim  de  que  atraz 
fiz  mençam.  Neste  mesmo  tempo  lhe  ordenam  huma  ca- 
sa nova  onde  o  metem.  E  o  dia  que  ha  de  padecer  pela 
manhaã  muit^  cedo  antes  que  o  sol  saya,  o  tiram  delia, 
e  com  grandes  cantares  e  folias  o  levam  a  banhar  a 
huma  ribeira.  E  tanto  que  o  tornam  a  trazer,  vamse 
com  elle  a  hum  terreirro  que  está  no  meio  da  aldea, 
e  ali  lhe  mudam  aquella  corda  do  pescoço  á  cinta  pas- 
sandolhe  huma  ponta  pêra  traz  outra  pêra  diante :  e 
e  em  cada  huma  delias  pegados  dous  três  Índios.  As 
maõs  lhe  deixam  soltas  porque  folgam  de  o  ver  defen- 
der com  ellas  e  ali  lhe  chegam  huns  pomos  duros  que 
tem  entre  si  a  maneira  de  laranjas  com  que  possa  ti- 
rar e  oíTender  a  quem  quizer.  E  aquelle  que  está  de- 
putado pêra  o  matar  he  hum  dos  mais  valentes  e  hon- 
rados da  terra,  aquém  por  favor  c  preminencia  de  hon- 
ra concedem  este  officio.  O  qual  se  enpenna  primeiro 
per  lodo  o  corpo  com  pennas  depapagayos  e  de  outras 
aves  de  varias  cores.  E  assi  sae  desta  maneira  com  hum 
índio  que  lhe  traz  a  espada  sobre  hum  alguidar,  a  qual 
he  de  hum  pko  muy  duro  e  pezado  feito  a  maneira  de 
huma  maça,  ainda  que  na  ponta  tem  alguma  de  paa ; 
e  chegando  ao  padecente  a  toma  nas  maõs  e  lha  passa 
por  baixo  das  pernas  e  dos  braços  meneando-a  de  hu- 
ma parte  pêra  outra.  Feitas  estas  cerimonias  afastase 
algum  tanto  delle  e  começa  de  lhe  fazer  huma  fala  a 
modo  de  pregaçam,  dizendolhe  que  se  mostre  muy  es- 
forçado em  defender  sua  pessoa,  pêra  que  o  nam  des- 
honre,  nem  digam  que  matou  hum  homem  fraco,  afi- 
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minadp^  Çi  de  pouco  animo,  e  que  se  lembre  que  dos 
valentes  he  morrerem  daquella  maneira,  em  mãos  de 
seus  immigos,  enamcm  suas  redes  como  mulheres  fra- 
cas, que  naííi  foram  nacidas  pêra  com  suas  mortes  ga- 
nharem semeUiantes  honras.  E  se  o  padecente  he  ho- 
mem animozo,  e  nam  está  desmayado  naquelle  passo, 
como  aponteçe  a  alguns,  respondelhe  com  muita  sober- 
ba e  ausa,dia  que  o  mate  muito,  embora,  porque  o  mes- 
nao,  te^  elle  feita  a  muitos  seus  parentes  e  amigos, 
porém  (JUQ  lhe  lembre  que  assi  como  tomam  de  suas 
moítes.  yingança  nelle,  que  assi  também  os  seus  o  haõ 
djB  vingar  como  valentes  homens  e  averemse  ainda  com 
elle  Q  coift  toda  a^  sua  genaçam  daquella  mesma  manei- 
ra. Dilíi3  esta$>  palavras  e  outras  semelhantes  que  elles 
costumam  arezoar  nos  taes  tempos,  remete  o  matador 
q,  elle  Qom  espada  levantada  nas  màos,  em  postura  de  o 
matpp,  e  com  ella  o  ameaça  muitas  vezes  fingindo  que  lhe 
quer  dar.  O  miserável  padecente  que  sobre  si  ve  a.  cruel 
espada  entregue  naquellas  violentas  e  rigorosas  mãos  do 
capital  immigo  com  os  olhos  e  sentidos  promptos  nella, 
em  vaô  se;  defende  quanto  pode.  E  andando  assi  nestes  co- 
metimentos acontece  algumas  vezes  virem  abraços,  eo 
padecente  tratar  mal  ao  matador  com  a  mesma  espa- 
da. Mas  isto  raramente,  porque  correm  logo  commui- 
taspresteza  os  circunstantes  a  livrallo  de  suas  mãos.  E 
tanto  que  o  matador  ve  tempo  oportuno,  tal  pancada 
lhe  da  na  cabeça,  que  logo  lha  faz  em  pedaços.  Está 
huma  Ipdia  velha  preste  com;  hum  cabaço  grande  na 
maõ,  e  como, elle  cae  acode  muito  depreça  a  melerlho 
aa  cabeça  pera^tomar  nelle  os  miolos  e  o  sangue.  E 
como .  desta  maneira  o  acabam  de  matar  fazem  no  em 
pedaços,  ecada  principal  que  ahi  se  acha  leva  seu  qui- 
nhão pêra,  convidar  a  gente  de  sua  aWea.  Tudo  cmfim 
a^sam  e  cozem,  c  nam  íica  delle  couza  que  nam  co- 
mam todos  quantos  ha  na. terra,   salvo  aquelle  que  o 
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matou  nam  come  dellenada,  ealem  disso  mafirdase  sar-^ 
jar  por  todo  o  corpo,  porque  tem  por  certo  que  logo 
morrerá  se  nam  derramar  de  si  aquelle  sangue  tanto  qtre 
acaba  de  fazer  o  seu  officio.  Algum  braço,  ou  perna, 
ou  outro  qualquer  pedaço  de  carne  costumam  assar  no 
fumo,  e  telo  guardado  alguns  mozes,  pêra  depois  quan- 
do o  quizerem  comer,  fazerem  novas  festas,  e  com^  á§ 
mesmas  cerimonias  tornarem  a  renovar  outra  vez  o  gõ^ 
to  desta  vingança,  como  no  dia  em  que  o  mataram,  e 
depois  que  assi  chegam  a  comer  a  carne  de  seus  còn- 
trarioS)  ficam  os  ódios  confirmados  perpetuamente,  por^ 
que  sentem  muito  esta  injuria,  e  por  isso  andam  seiil- 
pre  a  vingarse  huns  dos  outros,  como  ja  tenho  dito.  E 
se  a  mulher  que  foi  do  cativo  acerta  de  ficar  prefrihèi; 
aquella  criança  que  pare,  depois  de  creada.  malamriati 
e  comemna  sem  haver  enlre  elles  pessoa  alguma  que 
se  compadeça  de  tam  injusta  morte.  Antes  seus  pr6^ 
prios  avós,  aquém  muy  devia  chegar  esta  magoa,  sairh 
aquelles  que  com  maior  goslò  o  ajudam  a  comer,  edi-^ 
zem  que  como  filho  de  seu  pay  se  vingam  delle,  tetí- 
do  pêra  si  que  emlalcazo  nam  toma  esta  crealura  na- 
da da  may,  nem  crem  que  aquella  immiga  setnentè  po- 
de ter  mistura  com  seu  sangue.  E  por  este  respeito 
somente  lhe  daõ  esta  mulher  com  que  converse :  por^ 
que  na  verdade  sam  elles  taes,  que  nam  se  haveriam 
de  todo  ainda  por  vingados  do  pay  se  no  inocente  fi- 
lho nam  executassem  esta  crueldade.  Masporqfieart^ 
sabe  o  fim  que  haõ  de  dar  a  esta  criança,  muitas  v'e^ 
zes  quando  se  sente  prenhe  mata-a  dentro  da  barrigafe' 
faz  com  que  nam  venha  à  luz.  Tambtm  acontece  algu- 
mas vezes  affeiçoarse  tanto  ao  marido,  que  chega  afo- 
gir  pêra  sua  terra  pelo  livrar  da  morte:  E  assi  aléivns 
Portuguezes  desta  maneira  escaparam  qufe  ainda  ojeetti 
dia  vivem.  Porém  o  (jue  por  esta  via  se  nam  salva  ó\i 
por  outra  qualquer  manha  occuUa,  será  couzá  'inpoási-^ 
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vel  escapar  de  suas  maõs  com  vida,  porque  nam  cos- 
tumam dalla  a  nenhum  cativo,  nem  dezistiram  da  vin- 
gança que  esparam  tomar  delle  por  nenhuma  riqueza 
do  mundo,  quer  seja  macho,  quer  fêmea,  salvo  se  o 
principal,  ou  outro  qualquer  da  aldeã  acerta  de  cazar 
com  alguma  escrava  sua  contraria,  como  muitas  vezes 
acontece,  pelo  mesmo  cazo  fica  libertada,  e  assentam 
em  nam  pertenderem  vingança  delia,  por  comprazerem 
aquelle  que  a  tomou  por  mulher,  mas  tanto  que  mor- 
re de  sua  morte  natural,  por  cumprirem  as  leys  da  sua 
crueldade,  avendo  que  ja  nisto  nam  offendem  ao  ma- 
rido, costumam  quebrarihe  a  cabeça,  ainda  que  isto  ra- 
ras vezes,  porque  se  tem  filhos  nam  deixam  chegar  nin- 
guém a  ella,  e  estam  guardando  seu  corpo  atè  que  o 
dem  á  sepultura. 

Outros  índios  doutra  naçam  difFerente,  se  acham 
nestas  partes  ainda  que  mais  feroces,  e  de  menos  ra- 
zam  que  estes.  Ghamamse  Aimorés,  os  quaes  andam 
por  esta  costa  como  salteadores  e  habitam  da  Capita- 
iiía  do  Ilheos  ate  a  de  Porto  Seguro,  aonde  vieram  ter 
do  sertão  no  anno  de  55  pouco  mais  ou  menos.  A  cau- 
sa de  residirem  nesta  parte  mais  que  nas  outras,  he 
por  serem  aqui  as  terras  mais  acommodadas  a  seu  pro- 
pósito, assi  pelos  grandes  matos  que  tem  onde  sempre 
andam  embuscados,  como  pela  muita  caça  que  ha  nel- 
las  que  he  seu  principal  mantimento  de  que  se  susten- 
tam. Estes  Aimorés  sam  mais  alvos  e  de  maior  esta- 
tura que  os  outros  índios  da  terra,  com  a  lingoa  dos 
quaes  nam  tem  a  destes  nenhuma  semelhança  nem  pa- 
rentesco. Vivem  todos  entre  os  matos  como  brutos  ani- 
maes,  sem  terem  povoações,  nem  casas  em  que  se  re- 
colham. Sam  muy  forçozos  em  extremo,  e  trazem  huns 
arcos  muy  compridos  e  grossos  conformes  a  suas  for- 
ças, e  a  frechas  da  mesma  maneira.  Estes  alarves  tem 
feito  muito  damno  nestas  Capitanias  depois  que  dece- 
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ram  a  esta  costa  e  mortos  alguns  Portuguezes  e  escra- 
vos, porque  sam  muy  bárbaros,  etoda  agente  da  terra 
lhes  heodioza:  nam  pelejam  em  campo  nem  tem  ani- 
mo pêra  isso  :  poemse  entre  o  mato  junto  de  algum  ca- 
minho, e  tanto  que  alguém  passa  atiramlhe  aocoraçam 
ou  a  parte  onde  o  matem,  enam  despedem  frecha  que 
nam  na  empreguem.  As  mulheres  trazem  huns  pàos 
grossos  a  maneira  de  maças,  com  que  os  ajudam  a  ma- 
tar algumas  pessoas  quando  se  oíFerece  occaziaõ.  Atè 
agora  nam  se  pode  achar  nenhum  remédio  para  des- 
truir esta  pérfida  gente,  porque  tanto  que  vem  tem- 
po opportuno  fazem  seus  saltos,  e  logo  se  recolhem  ao 
mato  muy  depressa,  onde  sam  tam  ligeiros  e  manho- 
sos, que  quando  cuidamos  que  vaô  fogindo  ante  quem 
os  persegue,  entam  ficam  atraz  escondidos  atirando  aos 
que  passam  descuidados  :  e  desta  maneira  matam  mui- 
ta gente.  Pela  qual  razaô  todos  quantos  Portuguezes  e 
índios  ha  na  terra,  os  temem  muito,  eassi  onde  os  ha 
nenhum  morador  vay  a  sua  fazenda  por  terra,  que  nam 
leve  consigo  quinze  vinte  escravos  de  arcos  e  frechas 
pêra  sua  defensam.  O  mais  do  tempo  andam  derrama- 
dos por  diversas  partes,  e  quando  se  querem  ajuntar 
assoviam  como  pássaros,  ou  como  bugios,  de  maneira 
que  huns  aos  outros  se  entendem  e  conhecem,  sem  se- 
rem da  outra  gente  conhecidos.  Nam  dam  vida  huma 
so  hora  a  ninguém,  porque  sam  muy  repentinos  e  ace- 
lerados no  tomar  de  suas  vinganças :  e  tanto  que  mui- 
tas vezes  estando  a  pessoa  viva,  lhe  cortam  a  car- 
ne, e  lha  estam  assando,  e  comendo  à  vista  de  seus 
olhos.  Sam  finalmente  estes  salvagens  tam  ásperos  e 
cruéis,  que  nam  se  pode  com  palavras  encarecer  sua 
dureza.  Alguns  delles  ouveram  ja  os  Portuguezes  ás 
maôs:  mas  como  sejam  tam  bravos  e  de  condiçam 
tam  esquiva  nunqua  os  poderam  amansar,  nem  so- 
mente a  nenhuma  servidão  como  os  outros  índios  da 
Col.  de  Opusc.  T.  I.  N.  III.  H 
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terra  que  nam  recuzam  como  estes  a  sogeiçam  do  cati- 
veiro. Também  ha  huns  certos  índios  junto  do  rio  do  Ma- 
ranhão da  banda  de  Loeste,  em  altura  de  dous  grãos  pou- 
co mais  ou  menos,  que  se  chamam  Tapuyas,  os  quaes 
dizem  que  sam  da  mesma  naçaô  destes  Aimorés  ou  pe- 
lo menos  irmãos  em  armas,  porque  ainda  que  se  en- 
contrem, nam  oíFendem  huns  a  outros.  Esses  tapuyas 
nam  comem  a  carne  de  nenhuns  contrários,  antes  sam 
immigos  capitães  daquelles  que  a  costumam  comer,  e 
os  perseguem  com  mortal  ódio.  Porém  pelo  contrario 
tem  outro  rito  muito  mais  feo  e  diabólico,  contra  na- 
tureza, e  digno  de  maior  espanto.  E  hè  que  quando  al- 
gum chega  a  estar  doente  de  maneira  que  se  descon- 
fia de  sua  vida,  seu  pay,  ou  may,  irmaõs,  ou  irmãas, 
ou  quaesquer  outros  parentes  mais  chegados  o  acabam 
de  matar  com  suas  próprias  maõs,  avendo  que  uzam 
assi  com  elle  de  mais  piedade,  que  consentirem  que  a 
morte  o  esteja  senhoreando  e  consomindo  por  termos 
tam  vagarozos.  E  o  pior  que  he  que  depois  disto  o  as- 
sam e  cozem,  e  lhe  comem  toda  a  carne,  e  dizem  que 
nam  haS  de  sofrer  que  couza  tam  baixa  evil  como  hc 
a  terra  lhes  coma  o  corpo  de  quem  elles  tanto  amara, 
6  que  pois  he  seu  parente,  e  entre  elles  ha  tanta  ra- 
zam  de  amor,  que  sepultura  mais  honrada  lhe  podem 
dar  que  metello  dentro  em  si,  e  agazalhallo  pêra  sem- 
pre em  suas  entranhas.  E  porque  meu  intento  princi- 
pal nam  foi  tratar  aqui  senam  daquelles  índios  que  sam 
geraes  pela  costa,  com  que  Portuguezes  tem  cumonicaçam 
nam  me  quiz  mais  deter  cm  particularisar  alguns  ritos 
desta,  e  doutras  nações  differentes  que  ha  nesta  Pro- 
víncia, por  me  parecer  que  seria  temeridade  e  falta  de 
consideração  escrever  em  historia  tam  verdadeira,  cou- 
zas  em  que  por  ventura  podia  aver  falsas  informações 
pela  pouca  noticia  que  ainda  temos  da  mais  gentilida- 
de que  abita  pela  terra  dentro. 
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CAPITVLO  XllI. 

Do  fruiío  que  fazem  nestas  partes  os  Padres 
da  Companhia  com  sua  doctrina. 

L  OR  todas  as  Capitanias  desta  Província  estão  edifica- 
dos Mosteiros  dos  Padres  da  companhia  de  Jesus  e  fei- 
tas ein  algumas  partes  algumas  Igrejas  entre  os  índios 
que  sam  de  paz  onde  rezidem  alguns  Padres  pêra  os 
doutrinar  e  fazer  Cliristãos  :  o  que  todos  aceitam  facil- 
mente sem  contradiçam  alguma  porque  como  elles  nara 
tenham  nenhuma  Ley  nem  couza  entre  si  a  que  ado- 
rem, he-lhes  muito  fácil  tomar  esta  nossa.  E  assi  tam- 
bém com  a  mesma  facilidade,  por  qualquer  couza  leve  a 
tornam  a  deixar,  e  mnilos  fogem  pêra  o  sertão,  depois 
de  bautizados  e  instruídos  na  doutrina  christaà  ;  e  porque 
os  Padres  vem  a  inconstância  que  ha  nelles,  e  a  pou- 
ca capacidade  que  tem  pêra  observarem  os  mandamen- 
tos da  Ley  de  Deos,  principalmente  os  mais  antigos, 
que  sam  aquelles  em  que  menos  fructifica  a  semente 
de  sua  doctrina,  procuram  em  especial  plantalla  em  seus 
filhos,  os  quaes  levam  de  meninos  instruídos.  E  desta 
maneira  se  tem  esperança,  mediante  a  divina  graça, 
que  pelo  tempo  adiante  se  va  edificando  a  Religião  Chris- 
taà por  toda  esta  Província,  e  que  ainda  nella  floreça 
universalmente  a  nossa  Santa  Fe  Catholica  como  nou- 
tra qualquer  da  Christandade.  Epera  que  ofructo  des- 
ta doclrina  se  nam  perdesse  antes  de  cada  vez  fosse  em 
mais  crescimento,  determinaram  os  mesmos  Padres  de 
atalhar  todas  as  occazioes  que  lhe  podiam  da  nossa  par- 
te ser  impedimento  ecauza  de  escândalo,  e  perjuizo  ks 
conciencias  dos  moradores  da  terra.  Porque  como  estes 
índios  cobiçam  muito  algumas  couzas  que  vam  deste 
Jleino,   convém  a  saber  camlzas,  pelotes,  ferramentas, 
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e  outras  peças  semelhantes  vendiamse  a  troco  deltas 
huns  aos  outros  aos  Portuguezes  :  os  quaes  a  Yolías  dis- 
to salteavam  quantos  queriam,  e  faziamlhes  muitos  agra- 
vos, sem  ninguém  lhes  hir  a  maô.  Mas  ja  agora  nam  ha 
esta  desordem  na  terra,  nem  resgates  comosoya.  Porque 
depois  que  os  Padres  viram  a  sem  razam  que  com  elles 
seuzava,  e  pouco  serviço  de  Deos  que  daqui  se  seguia, 
proveram  neste  negocio  e  vedaram,  como  digo,  muitos 
saltos  que  faziam  os  mesmos  Portuguezes  por  esta  cos- 
ta, os  quaes  encarregavam  muito  suas  consciências  com 
cativarem  muitos  índios  contra  direito,  e  moveremlhes 
guerras  injustas.  E  pêra  evitarem  tudo  isto,  ordenaram 
os  Padres,  e  fizeram  com  os  Governadores,  e  Capitães 
da  terra  que  nam  ouvessem  mais  resgates  daquella  ma- 
neira, nem  consentissem  que  fosse  nenhum  Português 
a  suas  aldeãs  sem  licença  do  seu  mesmo  Capitam.  Ese 
algum  faz  o  contrario,  ou  os  agrava  per  qualquer  via 
que  seja  ainda  que  va  com  licença  pelo  mesmo  cazo 
he  muy  bem  castigado  conforme  a  sua  ciHpa.  Alem 
disto  pêra  que  nesta  parte  aja  mais  dezengano,  quan- 
tos escravos  agora  vem  novamente  do  sertaô  ou  de  hu- 
mas  Capitanias  pêra  outras,  todos  levam  primeiro  a  al- 
fandega, e  ali  os  examinam,  e  lhes  fazem  preguntas, 
quem  os  vendeo,  ou  como  foram  resgatados,  porque 
ninguém  os  pode  vender  senam  seus  pays,  se  for  ain- 
da com  extrema  necessidade,  ou  aquelles  que  em  justa 
guerra  os  cativam  :  e  os  que  acham  mal  acquiridos 
poemnos  em  sua  liberdade.  E  desta  maneira  quantos  ín- 
dios se  compram  sam  bem  resgatados,  e  os  moradores 
da  terra  nam  deixam  por  isso  de  hir  muito  avante  com 
suas  fazendas. 

Outrps  muitos  benificios  e  obras  pias  tem  feito  es- 
tes Padres,  e  fazem  oje  em  dia  nestas  partes,  a  que 
com  verdade  se  nam  pode  negar  muito  louvor.  E  por- 
que ellas  sam  taes  que  por  si  se  apregoam  pela  terra, 


nam  me  quiz  entremeter  a  tratallas  aqui  mais  por  ex- 
tenso :  basta  sabermos  quam  aprovadas  sam  em  toda 
parte  suas  obras  por  santas  e  boas,  e  que  sua  tençam 
nam  he  outra  senam  dedicalas  a  nosso  Senhor,  de  quem 
somente  esperam  a  gratificaçam  e  premio  de  suas  vir- 
tudes. 

CAPITVLO  XIV. 


Das  grandes  riquezas  que  se  esperam  da  terra 
do  Sertão. 


E 


íSTA  Provincia  Santa  Cruz  alem  de  ser  tam  fértil  co- 
mo digo,  e  abastada  de  todolos  mantimentos  necessá- 
rios pêra  a  vida  do  homem,  he  certo  ser  também  muy 
rica,  e  aver  nella  muito  ouro  e  pedraria,  de  que  se 
tem  grandes  esperanças.  E  a  maneira  como  isto  seveo 
a  denunciar  e  ter  por  couza  averiguada  foi  pbr  via  dos 
índios  da  terra.  Os  quaes  como  nam  tenham  fazendas 
que  os  detenham  em  suas  pátrias,  e  seu  intento  nam 
seja  outro  senam  buscar  sempre  terras  novas,  afim  de 
lhes  parecer  que  acharão  nellas  immortalidade  e  des- 
canço  perpetuo,  aconteceo  levantaremse  huns  poucos 
de  suas  terras,  e  meteremse  pelo  sertão  dentro :  onde 
depois  de  terem  entrado  algumas  jornadas,  foram  dar 
com  outros  índios  seus  contrários,  e  ali  teveram  com 
elles  grande  guerra.  E  por  serem  muitos,  e  lhes  darem 
nas  costas,  nam  se  puderam  tornar  outra  vez  a  suas 
terras  :  por  onde  lhes  foi  forçado  entrar  pela  terra  den- 
Iro  muitas  legoas.  E  pelo  trabalho  ema  vida  que  nes- 
te caminho  passaram,  morreram  muitos  delles,  e  os  que 
escaparam  foram  dar  em  huma  terra,  onde  avia  algu- 
mas povoações  muy  grandes,  e  de  muitos  vezinhos,  os 
quaes  possuíam  tanta  riqueza  que  afirmaram  aver  ruas 
muy  compridas  entre  elles,  nas  quaes  se  nam  fazia  ou- 
tra couza  senam  lavrar  peças  douro  e  pedrarias.  Aqui 
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se  deleverám  alguns  dias  com  estes  moradores  :  osquaes 
vendolhes  algumas  ferramentas  qne  lhes  levavam  con- 
sigo  perguntaramlhes  de  quem   as  aviam,   ou  porque 
meios  lhes  vinham  ter  as  maõs.  Responderamlhes  que 
uma  certa  gente  habitava  ao  longo  da  costa  da  banda 
do  Oriente,  que  tinha  barba  e  outro  parecer  diíferenle, 
de  que  as.  alcançavam;    que  sam  os  Portuguezes.    Os 
mesmos  signaes  lhes  deram  estoutros  dos  Castelhanos 
do  Peru,   dizendolhes  que  também  da  outra  banda  ti- 
nham noticia  aver  gente  semelhante,  entaõ  lhes  deram 
certas  rodellas  todas  chapadas  douro,  e  esmaltadas  de 
esmeraldas,  e  lhes  pediram  que  as  levassem,  pêra  que 
sê  acaso  fossem  tér  com  elles  a  suas  terras  lhes  dixes- 
sem  que  se  a  troco  daquellas  peças  e  outras  semelhan- 
tes lhes  queriam  levar  ferramentas,  e  ter  comonicaçâo 
com  elles,  o  fezessem  que  estavam  prestes  pêra  os  re- 
ceberem com  muita  boa  vontade.  Depois  disto  partiram- 
se  dahi  e  foram  dar  em  o  Rio  das  Amazonas  onde  se 
embarcaram  em  algumas  canoas  que  fezeram,  e  acabo 
de  teríem  navegado  por  elle  acima  dous  annos,  chega- 
ram a  Provincia  do  Guito  terra  do  Perií  povoada  de 
Castelhanos.  Os  quaes  vendo  esta  nova  gente  espanta- 
ramse  muito,  e  nam  sabiam  determinar  donde  heram, 
nem  a  que  vinham.  Mas  logo  foram  conhecidos  por  gen- 
tio da  Provincia  Santa  Cruz  de  alguns  Portuguezes  que 
entaô  na  mesma  terra  se  acharam.   E  perguntado  por 
elles  a  cauza  de  sua  vinda  contaramlhes  ocaso  meuda- 
mente  fazendo-os  sabedores  de  tudo  o  que  lhes  avia  suc- 
cedido.  E  isto  veonos  a  noticia,  e  assi  por  via  dos  Cas- 
telhanos do  Pení,   onde  estas  rodellas  foram  vendidas 
por  grande  preço,  como  pela  dos  mesmos  Portuguezes 
que  la  estavam  quando  isto  aconteceo,   com  os  quaes 
falaram  alguns  homens  deste  Reino,    pessoas  de  auto- 
ridade e  dignas  de  credito,  que  testeíicam  ouviremlhes 
afirmar  tudo  isto  por  extenso  da  maneira   que  digo. 
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E  sabesse  de  certo  que  está  toda  esta  riqueza  nas  ter- 
ras da  Conquista  de  EIRey  de  Portugal,  e  mais  perlo 
sem  comparaçam  das  povoações  dos  Porluguezes,  que 
dos  Castelhanos.  Isto  se  mostra  claramente  no  pouco 
tempo  que  pozeram  estes  índios  em  chegar  aella,  eno 
muito  que  despenderam  ,em  passarem  dahi  ao  Peru,  que 
foram  dous  annos,  como  ja  disse.  Alem  da  certeza  que 
por  esta  \ia  temos  ha  outros  muitos  índios  na  Içrra, 
que  lambem  afirmam  a\er  no  sertão  muito  ouro,  os 
quaes  posto  que  sam  gente  de  pouca  fee  e  verdade,  das- 
selhes  credito  nesta  parte,  porque  acerca  disto  os  mais 
delles  sam  contestes,  e  falam  em  diversas  partes  per 
huma  boca.  Principalmente  he  publica  fama  entre  elles 
que  ha  huma  lagoa  muy  grande  no  interior  da  terra 
donde  procede  o  Rio  de  Sam  Francisco,  de  que  ja  tra- 
tei, dentro  da  qual  dizem  aver  algumas  ilhas  e  nellas 
edificadas  muitas  povoações,  e  outras  orredor  delia  muy 
grandes  onde  lambem  ha  muito  ouro,  emais  quantida- 
de, segundo  se  afirma,  que  em  nenhuma  outra  parte 
desta  Província.  Tombem  pela  terra  dentro  nam  muito 
longe  do  Rio  da  Prata  descobriram  os  Castelhanos  hu- 
ma mina  de  metal  da  qual  se  tem  levado  ao  Peru  e 
de  cada  quintal  delle  dizem  que  se  tirou  quinhentos  e 
setenta  cruzados  e  de  ouro  trezentos  e  tantos:  o  de  mais 
que  delia  se  tira  he  cobre  infinito. 

Também  descobriram  outras  minas  de  humas  cer- 
tas pedras  brancas  e  verdes,  e  de  outras  cores  diver- 
sas, as  quaes  sam  todas  de  cinco  seis  quinas  cada  hu- 
ma a  maneira  de  diamantes,  e  também  lavradas  da  na- 
tureza, como  se  per  industria  humana  o  foram.  Estas 
pedras  nacem  em  hum  vaso  como  Coquo,  o  qual  he  lo- 
do oco  com  mais  de  quatrocentas  pedras  orredor,  to- 
das enxeridas  na  pedreira  com  as  pontas  pêra  fora.  Al- 
guns destes  pedernaes  se  acham  ainda  imperfeitos,  por- 
(lue  dizem   que  quando  sam  de  vez,   que  por  si  arre- 
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benlam  com  tanto  estrondo,  como  se  disparasse  hum 
exercito  de  arcabuzes  :  e  assi  acharam  muytas,  que  com 
a  fúria,  segundo  dizem,  se  melem  pela  terra  hum  edous 
estádios. 

Do  preço  delias  nam  trato  aqui,  porque  ao  prezenle 
o  nam  pude  saber,  mas  sei  que  assi  destas  como  dou- 
tras, ha  nesta  Provincia  muitas  e  muy  finas,  e  muitos 
metaes,  donde  se  pode  conseguir  infinita  riqueza.  A 
qual  permitirá  Deos  que  ainda  em  nossos  dias  se  des- 
cubra toda,  pêra  que  com  ella  se  augmenle  muito  a  Co- 
roa destes  Çeinos :  aos  quaes  desta  maneira  esperamos, 
mediante  o  favor  divino,  ver  muito  cedo  postos  em  tam 
felice  e  prospero  estado,  que  mais  se  nam  possa  dezejar. 


FIM. 


-»^  :^."^\ 


